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Symbolismo outonal 

Assim como para a primavera, a arle de todos os tempos, enleiada na tradição pagã, tra- 
duz na allegoría de Flora n renascimento da natureza, a alegria perfumada das campinas em 
flor, assim também para o outono, preludio do inver%o tenebroso, a pintura vae buscar ao mesmo 
mylho primilh-o, na rapto da filha de Ceres ou de Demeler, a inspiração das suas allegorias, 
symbolisando o desapparedmento da vida, a melancholia dos crepiaculos, a lufada gélida da- 
morte, levando de roldão as folhas seccas e as almas tristes i/ue Jião acolher-se ao calor eterno 

Langi <■ la luce che is ih cueiro muro 
fíi/raa/ie appena, m breve initanle «ori.i, 
l)fl rio palau" "Ita supprana poria . . . 

^í— V UATRO das illustra(,-i1es que acompa- seu carro de ferro e ouro, ao trote largo dos 

í 1 nham este artigo, habitual commcn- seus quatro cavallos, negros como a noite, 

^■^_tario artistico dos niezes que vao de- velozes como o vendaval, desmaiada quasi 

correndo, reterem-se ao mytho de TVoserpina. nos braços athleticos do seu implacável ra- 

o qual oci-ulta em complexo symbolismo a ptor,ella traduz a queda progressiva dosdias, 

successao natural ddS estaçAes, O rapto da a diminuição da luz vivificante, a paragem 

formosa filha de Ceres dehmita o principio da seiva nas arvores que se despem agora da 

do período invernal, e envolve o outono sua folhagem viçosa ; ella symbolisa a suave 

que, como é sabido, durante longas épocas tristeza outoniça, o repouso periódico da na- 

nSo teve individualidade no calendário, re- tureza creadora, emfim, a deíicida á terra 

duzido então a três estaçfies. d'aquella vida intensa que refloriu primave- 

No quadro de Checa, que serve de fron- ras, se desatou em exuberancias esti\'aes, se 

tespicio, Prosérpina arrebatada por Plutão que alieiçou em fructos opimos até a maturação 

a surprehendeu descuidosa a colher flô- da romS, cujos bagos de rubi, como é conhe- 

res nas campinas de Sicilia e a conduz por rido, figuram na fabula da deusa siciliana, 

caminhos sinuosos, cavados naquelle mes- A rom]iosiçao do famoso quadro moderno 

mo momento, ao seu reino dos infernos, em tem uma grandeza sugestiva que se impOe; 
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Iillia, oiiisciva a sua. formosura do- 
iiairosa c luui,à untrc as isSLatpas 
abníptas, por entre as quaes se enfia 
ainda uma restea de luz solar; pene- 
be-se que, aqueiida ao togo intenso 
da terra, lia de voltar, na próxima pri- 
iiiavora, risonha e feliz a alijar os 
prados redivivos. A figura erecta e 
lirme de Plutão tem uma preponde- 
rância calculada no quadro; reconhe- 
cc-so-lhe o superior mando nas coisas 
iu\'steríosus (fo interior da terra; tem 
a attitude de quem exerce um di- 
reito, nao uma violência; vae guiando 
Httentd c solii ito, four in hand, ele- 
.aante, soberano, o seu carro cujo ro- 
dar estrepitoso accorda os echos d'a- 
ijuellas cavernas, como ribombar de 
irii\'ao e luja lre]iidai;âo formidável 
1'onviilsionH a terra nas vibrações dos 
lerramolos que se amiiidam em no- 
vembroa 

Para recollier a vida radiosa de Pro- 
serjiina, elle teve de rasgar caminho, 
fracturar a crusta da terra. Ainda hoje 
na Sicilia se mostra, na fonte de Cva- 
ne, o logar por onde se internou o 
carro infernal. Era Cyane, dama de 
linnor.companheirade Prosérpina, que 
])retendeu oppôr-se aos desígnios de 
l*lut3o, e tantas foram as lagrimas de 
saudade e de afHicçSo choradas que 
se transformou em fonte, se nSo foi 
rastigo imposto desde logo pelo pode- 
roso monarcha dos Avernos. 

Rubens, o mestre colorista da es- 
cola Hamenga, preferiu compor oepi- 
.sodio do pro]irio rapto, humanisal-o, 
dar-lhe uma feiíi-ilo realista, como se 
<liz agora, sem perder de todo o ca- 
racter allegorico. Vê-se Plutão, sem 
atavios nem attitude de fori;^ supe- 
rior, sobraçando amoroso, n'um am- 
plexo sensual, pleno de desejos insa- 
siaveis, o corpo delicado e florescente 
1'iioíBR'iNA— QuADuo \'v. Dante (jABiiiKL RowKTTi de Proscq>ina : elle dirige-se para o 
seu carro tradiccional, encaminhado 
reproduz com im^inosa disposição e com pelo Amor, sempre travesso, c desattende 
lidclidade tradicional a discripçao que do as solicitações de Minerva, deusa da lavou- 
fartn mythologico nos deixaram os poetas ra, que com Cyane desejaram dissuadil-o 
latinos. Nao é propriamente o momento do d'aquella violência suprema, 
rapto, como no primoroso quadro de Rubens, Nem a intervenção d'estes é activa; nem 
n grande mestre, que encima o artigo ; outra lalvez a consentisse a fereza indómita do 
.'■ a iihase escolhida por Checa. Nao é o epi- raptor. A discussão é plácida, embora elo- 
soilio; t- a sequencia do celebrado acunteci- quente no gesto presuasivo e na expressSo 
mento em toda a sua elevada significação, tias ))hysionomias. No Olympo havia sem 
l'r'iserpina, levada aos infernos, roubada á duvida código de etiqueta, protocollo de 
vid;i durante seis mezes do anno pelo menos, deferências que impunham maneiras e res- 
pí)r loncessai) generosa de Júpiter, quando peitos. Prosérpina vae receiosa, visivelmente 
ae condoeu das saudades de Ceres por sua aterrorisada do seu fiegro destino; nao tem 
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esperança de voltar, vae arrebatada para o melancolia desesperada, n'uma siy^rema in- 
desconherído. Ha, n'aqiielle rapto, a amar- tensidade de e\]>ressaii. Figura quasi imnio- 
gura dos prazeres sensuaes, a dor da votu- vel, tomo as pinta\'ara os priinilivo>, ns Beato 
ptuosidade, a crueldade enebriante que ar- Angélico e os Botticelli, a Prosérpina de 
rebata vidas. Rossetti tem a representação, mais expres- 

Outra, mui diversa, é a intençSo da sug- siva do que plástica; concentra toda a vida 
gestiva pintura de Rossetti, o moderno pre- interior da deusa a quem o symbolo designa 
raphaelista inglez, n'aquella figura simples também como a separação da alma do corpo, 
de Prosérpina, eommentando os versos de c a quem a raythologia encarrega de presi- 
Danle que encimam o quadro. Têem este dir aos destinos alemtumulares dos espiritu.s." 
caracter profundo as figuras da maioria das Como complemento ou explanaçaq^ 'es- 
teias de Rossetti, sempre explicadas e com- tas diversas interpretaçí^es artísticas da |3as- 
mentadas por sonetos e \>or poemas; ]3orque sagem das estaçc^es, conglobada no mytlio 
em toda a sua vasta e elevada obra, elle de Proseqiina, ainda se reproduzem dois 
cunservou-se sempre poeta. Com os prera- quadros modernos que se tuspiram ou se 
phaelistas inglezes perde-se a noç9o da arte filiam nas duas escolas mencionados. Uma 
pura, tal como o conceberam os realistas cabeça de mulher, de olhar profundamente 
modernos adstrictos á reproducçSo exacta niclancoliio e vago, svmbolisa o outono, a 
de objectos, ou como a entendiam ««artistas cruel estação que enche sepulturas com a 
da renascença, enamorados da fnrma corre- fria humidade dos seus crepúsculos irisados 
cta, sensualmente bel- 
la e exuberante: re- 
presentam uma curio- 
sa evolução na arte 
moderna. As figuras 
de Rossetti têem uma 
immobilidade, um si- 
lencio, uma altitude 
suspensa, hesitante, 
lenta nos seus rir s 
movimentos que .is 
assimilham a liguias 
de sonho, vd^^a mente 
entrevistas n s evlascs 
da imaginaça U seu 
desenho tem falta-s t,\ i 
dentes, intorr^cç es 
censuráveis is mii 
Iheres, que ellc pinta 
teem mãos demasia 
damente grandes, nSo 
raro os ricos vestuá- 
rios venezianos de es- 
tofos custosos, iiun 
que elle costuma de- 
coral-as, revelam ex- 
tranhas impe^feiçl^es 
physicas. Todaviíi, 
apesar dos dedos mui- 
to longos c afiliados da 
itóo de Prosérpina, 
apesar do seu Inmíbro 
defeituoso, ella segu- 
rando graciosamente 
a romã fatal, de que 

para sua eterna pri-sao O oittono — OrAi.Ro de A Mvx 

periódica imprudenie- 
raente comera os i"aba- 

listiros sete l>agos, resalta da tela cnmu uma c tristes, cnm o "elidn >--\tT<i das suas brisiis 
triígica imagem de inquictaç^ii mortal, d'unia traiçiiciras i; subtis: lai c •> í|iiadrn de .Max 



Serões 



Quadro dbG. P. Jacomb-Hoo» 



A tela de Huod, allegurica passagem do 
i'utun<i atravez do campo, desnudando a Mo- 
resta, tem a mesma intcn<;ílu des(.-sperada u 
desolada, como que quer traduzir a despe- 
ilida emocionante de vida ainda em plena 
Horescencia juvenil, rápida queda na dor, 
na morte ou no sonho. 

Obras modernas traduzem estados d'almas 
descontentes, inquietas, soflregas do prazer 
que não poderam nunca attingír. ou realis- 
mos pessimistas que magoam e abatem as 
energias intellectuaes. 

Em busca do bello, na sua pureza imma- 



culada, a arte antiga e a arte da renascença 
repousavam na tranquillidade da forma cor- 
recta ; os artistas eram somente pintores ; hoje 
penetrados pela reflexão, dominados pela 
vida cerebral excessiva, imprimem á sua ubra 
toda a sensibilidade interior, dolorosamente 
ferida pela perda dos ideaes consoladores. 
Para apreciar a diftèrença que separa a arte 
moderna da arte da renascença, basta com- 
parar a explicação symbolica com que ella 
representa e modela a felicidade, o desejo, o 
amor e a morte, — o que procuramos expres- 
sar nas illustrações d'este artigo. 
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A BAORAÇlO DE NaPOLRIo I PELO PAIM Pni Vil KM NiUBE-DaHK IIB PARfH, AOS 2 

QiAimi. r)K F. David 

A direita, deante do altar ni/ir, o imperador, revestido do manto ejá cornado, avança de 
perjil, voltado para a esquerda, segurando nas mãos uma coroa que vae collocar sobre a cabeça 
da imperatrij, ajoelhada a seus pês, aeompjnkadii d.is damas de nonor que lhe seguram o man- 
to de veludo granada bordado a num. F.nlrc n imperador e o altar, o papa Pio Vil, assentada 
e cercado do alto clero: junto d'elle.ii cardeal Fesch; ,i direita, no primeiro plano, os grandes 
dignitários; detraj da impentlri^ «.v príncipes da familia imperial; á esquerda, os irmãos do 
imperador; ao fundo, sobre o estrado. <i.< persunagens da corte : na Iribuna, a mãe do^impera- 
dor e (M marecnaes de França, um grupo de lieroes. 
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Ha nomes prestigiosos i/ue por sii^^esiira a.uori<i(ão i/c ideas acordam no espirito um mun- 
do lie emoções, levantam uma revoada de Sfnliiiienlos. Foram em vida personalidades tão podero- 
samente caracleristifas,perrorreram rm pomos annos iimir Ino iicciíienlada carreira, deslumbraram 
tanto pela /orça do ens;enho e pela grnnde:n iilliu^iita. ■fiie dn.varam da sua passagem cavada e 
sinuosa calltira. lomo a d' hm rio desappiíricido pilas lonridsões do gloho. Na escuridão do tu- 
mulo estes nomes tem a pliospliorenieiicin '/nr lhes ficou da xfiliirdente 'fiie os illumivou no mundo. 
Ckama-lhes .\'ietzsc/ir simKK-t[T\r.\M>s. Ihiiomiihi-os Kmerson kki'KES1íNTATivos. Bona- 
parte f ineonteslarrhneiile um d'ctlrs. .1 smi ps\i /mlof;ia genial ahraiigc, em suprema ciyslallisa- 
(ão depurada, toda a alma, todo o iiiiiiidiiiiisnio do ■cérulo xix, em i/iie lodos, em imagem redu- 
zida, aspiram ii pequenos Roíiapaiies. Tal ia tbroria r n iiileufiio da artigo que segue e que se 
tornou opportiinu no actual momeiítii paliliio dii Kuropa, oiidr gei minam ou florescem os Césares, 
sob os nomes de Gmlherme, de Nicolau, de Rdiinrdo e ate mesmo de Ijynbel. 

Entre os períioiiageiís eminentes (li isccuiu lutiuil, existe iim aiilagoiii.sniu permanente 

XIX, Bonaparte fui <i mais nmhecidu e entre as classes conservadoras e as democra- 

o mais poderiisiJ, sem duvida, e deveu ticas: entre aqiielles que fizeram fortuna eos 

o seu predomínio á fidelidade com que om- niivns e|"ibres que tem de a fazer ainda: en- 

glomernii cm si |>ri>priii ns pensam cu ti is tri' ris interesses do traballiomorto - otraba- 

c as crenças, as ÍntrMn'es e ns dcsiijiii^is d:is llio de iiiiíos lia muito immnveis no tumulo, 

multidrics artivas c cultivadas. N;i sí>iicilade e rc|)resciiiado nos siaiÁs do dinheiro ou das 
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terras e propriedades possuídas pelos capi- 
talistas ociosos— e os interesses do trabalho 
vivo que procura tomar-se possuidor de pro- 
priedades, de terras e de stoiks de dinheiro. 
A primeira classe é tímida, egoísta, illiberal. 



|H)r nascimento qui 
'igiveis, chegou a 



Na1'OLK2<I, TBKENTB de AltTILHAKlIA (7g2| 

QnADRd iiK Jc.iii Baptísta Gkritzk " 

Nascido em Ajaccio (Córsega) aos ib de 
agosto de i~6i). Alumno da Escola militar de 
Jirienne, i"</ a i-83. Tenente do regimento 
dv La Fere. i de abril de 17K5. Capitão de 
artilharia, li de fevereiro de ly^t-. General 
de divisão, 5 de outubro de i~t/3. Comman- 
dante em chefe do exercito de Itália, a de 
março de fj<)fi- Primeiro Cônsul, fi de no- 
vembro de /jijfí. Imperador, i/i detnaio de 
iftrij. Morto èm Santa Helena, aos ,■> áe 
maia de iH-2i. 

lExIraclo da folha Je seií-içus .íuj urchiinií mililitrfsi 



ixljando a innovaçao, diminuindo em 
pela morte. A segunda classe é egoísta tam- 
bém, invasora, ousada, confiante, crescendo 
em numero pelos nascimentos — classe de ho- 
mens de negócios na America, na Inglaterra, 
em França, em toda a Europa, classe de ha- 
bilidade e de industria. Napoleão é o seu re- 
presentante — rrfiresciiíative man. Por isso O 
instincto dos homens activos, ousados, capa- 
;ie!>, de toda a classe media e em todos os 
l^aizes, designou Napoleão como o democra- 
ta corporisado; que elle possuía as virtudes 
e os vicios d'elles, o seu espirito, a sua ten- 
dência material, sensual. Ser o rico, o pode- 
roso, eis o fim. 

O Alcorão diz que Deus concedeu a cada 
linvo um propheta na ,sua prnpria lingua. Pa- 



ris, Londres e New- York. o espirito de com- 
mercio, de dinheiro, de poder material, de- 
viam ter também o seu propheta, e Bonapar- 
te Toi enviado á terra. Os milhares de leito- 
res de anecdotas ou memorias ou vidas de 
Napoleão deleilam-se com a leitura, porque 
estudam n'ella a própria historia intima. Na- 
poleão é absolutamente moderno. Nem um 
santo— /-í/í un ca/iucin, dizia elle — nem um 
lieroe, na verdadeira e alta significação d'es- 
tes termos. O homem da rua, o vulgo, encon- 
tra n'elle, como em sí próprio, um ddadãu 
por mentos muito íntel- 
)a posição tao dominan- 
te que pôde satisfazer todas as aspiraçòeji do 
liomem vulgar, commum. B6a sociedade, 
bons livros, viagens rápidas, /o j/í/to, jantares, 
innumeros servidores, importância pessoal, 
realisação das suas ideas, attitude de bemfei- 
tor para os que o rodeam, o goso das pintu- 
ras, musica, estatuas, palácios, honras con- 
venci onaes^ precisamente tudo quanto lison- 
jéa o coração do homem do século xix — o 
poderoso Napoleão tudo possuiu. A invejá- 
vel vida. 

Verdade é que ura homem, como Napoleão, 
com esta variedade de adaptação ao espírito 
das massas, toma-se nao somente simples re- 
presentativo d'ellas, mas também effectivo 
monopolísador e usurpador. Assim Mirabeau 
plagiava em França todo o bom pensamento, 
todo o bom dito. Dumonl conta que, ouvin- 
do da galeria da Assemblea um discurso de 
Mirabeau, se lembrou de lhe adaptar uma pe- 
roração que escreveu a lápis e mostrou a lord 
Elgin sentado a seu lado. A' noute mostrou-a 
a Mirabeau que lendo-a, julgou-a admirá- 
vel e lhe declarou a intenção de a repelir no 
dia seguinte no discurso que fizesse á assem- 
blea. - E' impossível, dizia-lhe Dum ont, in- 
felizmente já a mostrei a lord Elgin» — «Que 
iniporta? ainda que cíncoenta pessoas a ti- 
vessem visto repeti i -a- 1 lia da mesma maneira^ 
—Assim o fez, e com grande êxito. Mirabeau, 
com a sua esmagadora personalidade, sen- 
tia que o que elle inspirava lhe pertencia c 
que o fado d'elle o adoptar lhe dava o ver- 
dadeiro valor. Muito mais absoluto e centra- 
lisador foi aquelle que lhe succedeu na popu- 
laridade. Com efieito um homem da tempera 
de Napoleão deixa quasi de ter uma opinião e 
uma palavra particulares, próprias. E' tao lar- 
gamente receptivo e roMocado em posição 
tal que se torna por assim dizer o centro de 
todo o espirito e de todo o poder dopaiz no 
seu tempo. Ganha a batalha: faz o código; 
ciia o systema de pesos e medidas; nivella 
os Alpes: organisa o banco; constróe a estra- 
da. Os engenheiros, os sábios, os estatísticos, 
tiidjis as Ihmli cabeças reflexivas fazcm-lho 
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relatórios; elle adopta as melhores resoluçOes, sobre a superfície congelada, e alguns inilha- 
imprime-the o cunho próprio. res de nissíjs e de austriacos (içaram sepul- 

Bonaparte foi o idolo dos homens do vulgo, tados nas brechas abertas no gelo. Se a 
porque elle possuía n'vim grau transcendente guerra é a melhor maneira de liquidar con- 
as qualidades d'elles. Trabalhou em commum flictos iiitemacionaes, como ainda é a opi- 
com esta grande classe que representava, para níão da maioria, Bonaparte tinha razão de 
o poder e para a riqueza, mais especialmente, d fazer radicalmente. A arte da guerra con- 
sem nenhum escrúpulo quanto aus meios, sistia para elle em ter sempre mais forcas do 
Todos os sentirnentos que embaraçam os que o inimigo no ponto de ataque; e todo o 
homens no conseguimento dos seus fins, seu talento se desenvolvia em manobrar de 
pol-os de parte. Os sentimentos eram bons sorle que, carregando de flanco sobre o ini- 
para as mulheres e para as creanças. Aos migo, lhe destruísse as forças por parcellas. 
advogados da liberdade e do progresso cha- Na verdade, salta aos olhos que uma pe- 
mava-lhes ideólogos. Necker era um ideólogo; quena força, manobrando rápida e habil- 
Latayette outro ideólogo. Ha um provérbio mente de maneira a terno ponto de confUcto 
italiano que rccommenda não se ser dema- dois homens contra um, será um adversário 
siado bom para ter êxito na vida. Com ef- superior a um corpo de exerdto mais nume- 
feito, ha uma certa vantagem em renunciar roso e menos movivel. «O grande principio 
aos sentimentos de piedade, de gratidão, de 
generosidade, uu pelo menos ilominal-os; 
porque o que seria barreira insuperável para 
i) próprio proceder e ainda o é para o dos con- 
trários, toma-se commoda arma para conse- 
guir o (im proposto. 

1. Accusam-me, dizia elle. de ler commet- 
tido grandes crimes: os homens da minha 
tempera não commettem crimes. Nada mais 
simples do que a minlia elevação; debalde a 
attríbuem á intriga ou ao crime; foi devida 
ao caracter particular do tempo e á reputa- 
ção de ter combatido os inimigos do meu 
pai/.. Caminhei sempre com a opinião das 
multidões ecom osaconlecimenlos. Para que 
rac serviriam os crimes?" 

Sem duvida, da sua historia pode cxtra- 
liir-se uma copilação de aiiecdotas terrí- 
veis ; mas nem por isso se deve fazer d'clle 
um cruel, e ai>enas um homem que não co- 
nhecia obstáculo á sua vontade. Sabia o que 
<|ueria, voava direito ao fim. Teria encurtado 
a própria linha recta para attingir mais rapidi > 
o objecti.) desejado. Nem sanguinário, nem 
cruel; todavia não economisava o sangue. Via 
o objectivo, esmagava o obstáculo que lhe 
impedia a passagem. «Sire, dizia-lhe o aju- 
dante d'ordens, o general (.llarke não pode 
fazer juncçSo com o general Junot por causa 
do fogo terrível da bateria austriaca-- <Quc 
tome d'assalto a bateria i'. — Sire, cada regi- 
mento que se aproxima da bateria é sacrifi- 
cado. Que) ordena ? — « Para a frente, para a 
frente» — ■ No momento em que o exercito 
russo depois da batalha d'Auster1itz retirava 
trabalhosamente, mas em bòa uixletn, sobre 
o gelo do lago o imperador, a galope desfe- 
chado, aproximou-se da sua artilharia : — 
< Perdeis tempo ; togo sobre aquellas tropas ; 
é preciso submergil-as; fogo sobre o gelo - — 
A ordem ficou minutos sem ser cxe<utaila. 
.\final, as ijTiinadas iahirtim|>crp<'ndiruljircs 



NapolkIo eh Arcols li/fífil 
QcAí.K.. DR Groh (B.-") Mt-sBr nõ I.ouvbb 

A biUaiha de Arcoíe deu se aos li de no- 
vembro de ijttti entre o reduzido exercito 
frattce; e o numeroso exercito austríaco, e 
alli se evidenciou a hahil taciica de Napo- 
leão, aproveitando- se da constituição do ter- 
reno, cortado de lagoas, para inuiillijar a 
superioridade das forças inimigas. A passa- 
gem da ponte de Arcole é um aos/eitos d'ar- 
mas mais celebres da vida militar de Bona- 
parte, a quem n Comelho dos Quinhentos 
concedeu, em doaçãu gloriosa, a bandeira 
que elle rní.ro empunhava, excitando o exer- 
cito á viciaria. Bella e nobre recompensa di- 
gna das idades heróicas. 

[Ia guerra, dí/.ia elle, consiste em ter o exer- 
lilo sempre prompto, de dia e de noute, a 
qualquer hora, a oppur tnd:i a rosistc-nciii de 
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s poderosa per- 



que tor capaz». Sobre uma piisiçàu decisiva Mies e assegura-lhes que, em quanto durar a 
fazia chover torrentes de metralhas e de bal- batalha, se conservará fora do alcance das 
las para impossibilitar toda adefeza; sobre bailas, — curiosa formula de inspirar con- 
um ponto de resistência tenaz enviava es- fiança como chefe supremo no commando 
quadrões sobre esquadrões. A um regimento vigilante e attento. Ganhava as batalhas na 
de caçadores a cavallo em I^benstein, dois sua cabeça antes de as ganhar no campo da 
dias antes da batalha de léna, Napoleão dí- lucta. O seu ataque nao era a inspiração da 
zia : ^ « Meus rapazes, c preciso nao temer a coragem, era o resultado do calculo. A guerra 
morte; quando os soldados a alFrontam, ati- reduzida a uma operação arithmetica. 
ram-a para as fileiras do inimigo» — No im- O armamento da época permittía ainda a 
pulso do assalto nao se poupava, arriscava-se bravura individual. 
também ; em Ara>le cahiu no paul e difficil- Todavia Napoleão, a ma 
mente foi trazido para o campo. Em Lonato sonificaçao da guerra, nunca 
esteve quasi prisioneiro. Este ardor era to- contra o inimigo, nem arrancou da espada 

senão uma vez, em Arcis- 
sur-Aube, com o auxilio 
de dois oíRciaes porque 
ella enferrujara-se na bai- 
nha. Curioso pormenor e 
significativa confirmaç-ati 
da sua peculiar psycholo- 
gia. Tudo n'elle repousava 
sobre a delicada justeza 
itas combinações, e as es- 
trellas nSo eram mais pon- 
ctuacs do que a sua ari- 
thmetica. A sua attençSo 
]iess<jal desceu ás mais 
|>equenas minudcncías. 
■ Em Mnntebello, diz elle, 
iirdenci a Kellermann que 
alacas,se com os seus oito- 
centos cavalleinis, e ape- 
nas rom estes homens se- 
parei os seis mil húnga- 
ros, k vista da cavallaria 
austríaca, a qual eslava a 
meia légua, se tanto. Ser- 
l!ie-hia preciso um quarto 
de iiora para chegar ao 
terreno de acçSo. Obser- 
vei que s.lo sempre estes 
quartos de hora que deci- 
dem do êxito d'uma bata- 
llia.i — (Jigante no traba- 
lho, prodigioso na activi- 
dade, era »m economisa- 
dor d<) tempo. Quando 
ainda ijenerdl na camjja- 
_ nlia de Itália, deu instruc- 

çiies a Bourrienne de dei- 
Passaokm do Montk i)k Sío HKRNAKi...-(jtMi.H(. uK Pai-lI >Ki,AHocHK ^^r, fcchadas todas as car- 
tas durante Ires semanas, 
sobretudo as do Directó- 
rio. Depois notou com sa- 
tisfação que assim uma 
parte muito importante da 
['ia se liquidava por .si pro- 



Guardando fidelidad? à verdade liislorica, o celebre pintor fra. 
cej representa Bonaparte - • ' • . . . 

que, conduzido por uw m 
São Ped'0 e Suo Remy. 



da vi a teni})erad'i 
na or<lem do dia 



nhil d'Auster!itz 
, liimapailc dir.- 
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1706 escrevia ao Directorioi — «Nada te- cunta Chaptal, seu ministro e íllustrechimico, 
ria feito de bom, se tivesse tido necessidade Bonaparte fallou-lhe do projecto de instituir 
de me conformar com as 
idéas d'outrem. Conduzi 
a camptanha sem consul- 
tar quem quer que fos- 
se." — Inspirava confian- 
ça a extraordinária uni- 
dade da sua acção. Fir- 
me, seguro de si, cheio 
de abnegação, sempre 
prompto a fazer- se es- 
quecer, sacrificando tudo 
aos seus fins — dinheiro, 
tropas, generaes, a sua 
própria segurança — nun- 
ca deslumbrado pelo es- 
plendor das suas pró- 
prias faculdades, como os 
aventureiros vulgares. 
aOs incidentes nao de- 
vem governar a politica, 
dizia elle. Deixar-se ar- 
rastar por qualquer acon- 
tecimento, é não possuir 
systema algum politico.» 
Utg:anisação de ferro, ca- 
paz de ficar a cavallo 
dezeseis horas seguidas, 
marchando dias conse- 
cutivos sem repouso nem 
alimento, compacto, 
egoista, prudente, respei- 
tava o poder da natureza 
e da fortuna, attribuindo- 
Ihe a própria superiori- 
dade, proclamando-se o 
• filho do destino», allu- 
dindo na sua rhetorica 
predilecta ao influxo da 
sua estrella. =A minha 
mão de ferro, dizia, não 
está propriamente na ex- 
tremidade do braço; está 
immedialamente ligada á 
minha cabeça.» — Na plenitude dos seus re^ 
cursos, todo o obstáculo parecia desappare^ 
<er ])erante a sua enei^ia. ■ Não mais have. 
rá Alpes» — dizia e ia construindo pelas eS' 
carpas e pelos alcantis, em lacetes admira- 



Captivo... — Quadro db A. Dawai 

O vencedor de lenu esl 
inovei e preso pela pegue 
Roma, do herdeiro do seu inuntnso império. Um marechal vem 
receber as ordfns do imperador; que seju Benhier^^ Davout ou 
Ney, lerá, seja quem fôr. de esperar que a creança desperte e li- 
berte o prisioneiro. 

1 Fonlainebleau a escola militar e desen- 
Iveu-lhe as principaesdisposiçfSes orgânicas 
novo instituto. O ministro dedica a noite 
eira ao trabalho e no dia seguinte apre- 
isul o projecto circums- 



veis, os troços de estrada que lhe abrissem lanciado. Bonaparte não se satisfaz t 
as portas da Itália. ' . - . 

Poderosa organisação de trabalhador ; me- 
moria prodigiosa de minudencias, de figuras, 
de algarismos, capacidade de trabalho sem 
limites ; o primeiro cônsul prolongava até ma- 
drugada as sessOes do conselho de estado, 

com decisão sempre rápida, e systema tisaçao gue, que o ministro viu decretar a Bonaparte 
de idéas, que sabia pôr em ordem de batalha durante '1 lempo de repuuso n'umít muda de 
como se fora um corpo de exercito. Um dia, viagem. 



estudo, manda sentar o ministro deante da 
carteira e dicta-lhe em seguida durante duas 
ou três horas um plano de organisaçao em 
,=^1/ artigos. Mesma rapidez, mesma genera- 
lisação, idêntica amplitude de vista interior, 
propósito da creação do porto de Flessin- 
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Tendo citado Chaptal, será talvez curioso o seu pedido de demissão, que foi acceita, e 
contar o episodii) que afastou da vida poli- reliroii-se para as suas terras de Chanteloup. 
tica activa o poderost> ministro, cuja sdencia Nas memorias do politico, retratando Bona- 
vasla e iniciativa ousada produziram para a parte com mestria e abundância de pornie- 
adtninbtravão da França brilhantes resulta- notes, reconhece-se a cada passo aquelle do- 
dos. Chaptal tinha um fraco confessado por loroso espinho enterrado no coração do sábio 
uma das societárias da Comedia franceza, amoroso. Por este e por innumeros factos si- 
Mlle. Bourgoin. Uma noite de julho de 1803, milhantes, de observação diária, se reconhece 
dois mezes depois da proclamaçSio do impe- que o systema de causas fúteis não devera ser 
rio, elle trabalhava com Napoleão, O creado tao duramente criticado em historia : porque 
particular Constanci<i veiu informar seu amo sem duvida ha pequeninos acontecimentos 
de que Mlle. Bourgoin esperava sua maf-es- que imprimem direcção decisiva á marcha 
tade na ante-camara. Ha reacções que a chi- dos negiKÍos, como ao destino dos homens. 

Os tempos, a sua consti- 
tuição, e o meio combina- 
ram -se para desenvolver 
este democrata typo, com 
todas as virtudes e todos 
os defeitos da sua classe 
e fizeram d'elle o chefe do 
partido moderno, o seu 
directo representativo. Na- 
poleão nascera para uma 
humilde fortuna particular. 
O tenente de artilharia de 
iy()2 fez-se lom as lir- 
cumstancias o imperador 
dos francezes em i>k>4. 
Doze annos apenas. O in- 
teresse das multidões in- 
dustriosas encontrou n'elle 
o orgao e o chefe. Dirigia 
os miUifles, conhei-ia o va- 
lor do trabalho. »0 mer- 
cado, dizia, é o Louvre du 

povo. Quem tinha ne- 

goiios com elle, reconhecia 
que as suas avaliações ti- 
nham 3 justeza e a minu- 
dência que raracterísa a 
classe media. Quando as 
despesas da imperatriz, da 
sua lasa ou de seus palá- 
cios, creavam dividas, exa- 
minava as facturas dos for- 
necedores, re^oiiheda-lhes 
os a<Tescentamentos, dis- 
,, ^ .. lutia-lhes os abatimentos, 

obtinha ou impunha-lhes 
rciluiçncs importantes. 

A sua foiça real residia 
(ia loiívicçao que o povo 
tinha de que elle era o seu 
representante, no seu gé- 
nio e nos seus instinctos. 
Com eflcito, o po\o sentia 
que o Ihron» continuava 
nicupado |>or Napoleão; 
ic estava nasTullierias, mm 



O iwittvel /'intor russo, ^iic n'imij st-rU- di- quadrai ilhulnm ,1 
campanha de tHrj n.i Rússia, reproduz o episodiu da desesperada 
contemplação de Napoleão peratUe 11 hiceiídin que os russos Ijii- 
çaram á cidade para que e/la nãit caliisse em poder dos invaso- 
res. Foi este sem duvida um dos mais ira/f icos mmnentos da vida 
do grande capitão. 



mica nSo pi')de prever. O infeliz mínistri 
soube supi>ortar o gol])e, sahiu bruscani 
entrou cm cas;i, escreveu n'cs.'ij| mesma 



iifl< I 



lapi, 



Bonaparte i3 



i do poder e da cuiili;iiii,'íi. Iiiaiigiiri»u-5c de scieiícia. Tinliu u avidez do saber e da 
1 novo mercado ]jara Iodas as fariililadcs vi;riiade. Todavia desdenhada dos homens 



O marechal Ney fot\i o íucirrcfítiJo de siisleiiliV aqucILi tiwmwjvel retirada. Os russos. 
avançando soò o abn_:,'<i d'iim busqiu\Jusillam i>s soldados de .NVr; n desanimo lavra nas fitei- 
ras, o /rio refreia a cor,ii;e>n. as deseisôes amiiidain-st: a desordem começa. .Vcj", tomando 
lima espingarda, eolltica-se .i freme dos que debandav.wt. consegue leval-ns ao fogo, expondo 
a sua vida como simples soldado, elle. o marechal, como se não fora ainda rico, poderoso, 
considerado, como se tivera ainda tudo a ganhar, quando linha tudo a perder. Miguel Sey. 
simples furriel de hussares em janeiro de i7'i-% era marechal do império a ii/ de maio de 
1^04 : fusillado no tempo da Restauração a X de de^umbro de if{i.\ sub condemhaçÕo da ca- 
mará dos pares, como reu de alia traição à monarchia. 

e para todas as produti^ries, hospitalidade ge- de letras, a quem chamava smanuf actores 
nerosa para todos os géneros de talento e de de phrases». E apezar d'este seu affectadn 
energia. Dezesele homens do seu tempo fu- des]ire7,<), Bonaparte era-o também; tinlia 
ram levantados da ri asse de simples soldados uma eloquência subiia, mas altamente sug- 
H categoria de rei, de marechal, de duque ou gestiva na sua forma lacónica; ha d'elle phra- 
de general. O p<)vo olhava Napoleão como a ses verdad chãmente lapidares: «Do alio 
creaturadoseupartido, assim como adquirira d'aquellas Pyramides quarenta séculos vos 
pelarevoluçaoodireitodeoconsUleraraiarnc contemplam>> — ■ Bem sabia que o ,iz de li- 
da sua came. O predomínio de Bonaparte nao nha estava lá» — >Dava duzentos milhões 
consiste na força selvagem ou extravagante, do meu thesouro para o resgate de Ney^ — 
n'um enthu.^íiasmo fascinador, ou n'um poder ' Ha duas alavancas para mover os homen<;, 
singular de persuasão, mas simplesmente no o interesse e o medo» — e tantas outras que 
exercício do senso commum em todas as cir- o definem, nos seus enthusiasmos e na sua 
cumstancias. Que liçSo soberba n.lo offerece philosophia mundana. 

á indecisão, à indolência, á mediocridade vul- Emerson deno minou Napoleão o encar- 

gares a vida d' este homem ! C^erebro potente regado de negócios da classe media da socie- 

que percorreu em luminosa vibrav^o todas dade moderna, d'essa multidão que enche 

as questcles praticas e abstractas, doutrina- os mercados, os esrriptorios, as ofRcinas, com 

rias e scientificas da sua época. C'iimprazia* a ruina ou a rít|ueiia, l-'oi a um tempo agita- 

se ua conversação e no convívio dos hl imeus dor e radical; o iiiveutor e o destruidor de 
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úus oa seus defei- 
tos e \icios — re- 
'Ircstnialivt mau, 
na espheia da.s 
cousas mundanas, 
dos roíirtictos do 
interesse, no en- 
calço da riqueza, 
uiitre as lutas des- 
esperadas dos que, 
numa sociedade 
baseada sobre o 
valor supremo da 
propriedade, pro- 
curam adquiriUa 
ou defendem a 



- Se(1UNB0 L-Mi 



Napoleái) linha eniâu quarvnia e seis aiinos, em Ioda a plenitude do 
seu génio, de todas js suas energias inletlectuacs e physicas. Somente 
deixara de ter em si próprio a conjiança. absolutamente necessária para 
o exilo, estafaria suggestiva que impulsiona a acção alheia e obriga-a. 
como se fora a vontade própria, a executar as determinações concebidas. 
N'esta memorável batalha, os experimentados generaes receberam ordens 
habilmente delineadas, todavia não sentiram, irradiando do imperador, 
aquellaforça mysteriosa de exencção. que o heroísmo não pôde supprir. 

monopólios e de 

abusos. Logica- 
mente, a Inglaterra 
como centro do ca- 
pital, Roma como 
centro da tradição, 
a Áustria como cen- 
tro da genealogia 
aristocrática, fize- 
ram -lhe opposiçao 
tenaí. Toda a vida, 
toda a carreira bri- 
lhante, d 'este ho- 
mem excepcional 
tni a experiência 

favoráveis, do que 
podem as enei^ias 
d'uma vasta intelli- 



parte tem geraes 
sympathias, exer- 
ce uma attracçilo 
universal, [>orque 
como na theoria 
mystica de Swe- 
denborg, cada um 
encontra na vida, 
nas ideas, nas aspi- 
rações do grande 
honiem, tao so- 
mente engrande- 
cidas, as próprias 
ideas e aspiraçfles. 



JtK.1 



B Napol 



genci 



pulo, nem consciên- 
cia. Resume uma 
época inteira, defi- ^ ,5^ ,„„j;:^ 
ne uma civilisaçao, 
com todas as suas qualidades Lxias c 



A modesta casa de Longwood compunha-se de dois quartos, cercada 
dum pequeno jardim, onde etie trabalhou algum tempo, e onde uma mes- 
quinharia ridícula e uma espionagem ignóbil, que liird Rosebery no seu 

■a recente justamente esligmaiísa, cercaram e magoaram o grande 



I. durante o seu capiin^i 

sonhos de grandeza ( 



de goso in sacia veis- 

I Segundo Emerion/ 
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A Torre das Águias, na anliga c agreste 
vjlla das Brolas, fica iio Alemlejo, cnii- 
celho de Mura, a umas (litu Ipguas a 
norte de Évora. 

E' sitio muito isolado, de terreui>s dobra- 
dos vestidos de mattas de azinlio e sobro. 
e ainda por ali se encontra o lusitano, talvez 
o lurdetano puro, o zagorio do monte, de cul- 
tura rudimentar. As Brotas, concelho já no 
século XIV, teem hoje pouco mais de um cen- 
to de fi'>sos, e sem geitos de progredir ; nos 
arredores é escassa a povoação, que |)ara ali 
vegeta abandonada, entre mattos e monta- 
dos. 

Mas a lorre é bera singular. 

Entre humildes casas abarracadas erguc- 
se a imponente mole de severo e guerreiro 



aspecto, coroada de ameias, e guaritas for- 
madas de altos coruchéos agudos, apoiados 
em fortes cachorros ou maiacSes. 

Tem 20 metros de altura por 1 7 de largura 
na ba.se. Os quatro pavimentos dividiam-sc 
em I O casas abobadadas. Em baLxo, a parede 
apresenta dois metros de espessura. E' tflo 
solida a construcçSo que grande parte dos 
compartimentos está ainda bem conservada, 
e seria fácil a restaurai^-So completa porque 
todas as paredes guardam o apnmio primi- 
tivo. 

A Torre das Águias )>ertenceu por largos 
tem|)os á casa dos condes cia Atalaya, que 
po.ssuiu varias commendas no .\lemtejo. 

Parece uma constrmoVi do seiuto xiv; 
alguniaii jauellus dos pavimentos superiores 
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sSo primitivas, outras foram aherlas »] 
gadas mais modernainentc, A i^ingela 



ras' As estampas que publicamos reproduzem 
Lasa pliotographias do sr, Rodrigues, empregado 



abarracadti ii.ln deixa ver a porta que nao da Bibliotliera Narional de Lisboa e intelli- 

offerece parlii-iil árida de notável. gente amador, que \isitcni ha pouco esses lo- 

E' monmiiciiial e poucos eilificiíis haverá gares <iesviadi)s,ai-i.mpanliandoii sr.dr. Leite 

no paiz qucsu-Ilieiomparem, no seu género, de Vasconcellos cm pescpiizas archeologicas 

(j. PtRKlRA. 
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De Lisboa a Moçambique 

Por ANTÓNIO ENNES 

CAPITULO V 
Moçambique — A vida — Os macuas (Coiiiinna(ão) 



Os macuas, como os seus vt/inhos e pró- 
ximos parentes mavias, ajauas, makondes, 
nao sobrelevam hoje aos outros ba/itu em fe- 
rocidade nciii em barbaria de costumes, e os 
viajantes que mais de perto os conheceram 
e trataram, como Chauncy Maples, que lhes 
estudou a língua, e o cônsul inglez em Moçam- 
bique, 0'Neilt, acharam-nos dóceis, accessi- 
veis, francos, leaes, e até pacificos, embota 
as perst^uiçfies dos escravistas e os maus 
tratos dos europeus os tornassem suspicazes. 
Geralmente robustos, nao raras vezes athle- 
ticos, tSem tons acobreados na tez, malares 
salientes, grandes olhos de esclerotica muito 
branca, e sâo dolicoccphalos e piognatas. Já 
se nSo mutilam e deformam tao horrenda- 
mente como descreveu Fr. Joio dos Santos. 
Os mais incultos ainda usam o peide, que é 
uma pequena rodella de madeira, mettída no 
beiço superior por baixo do nariz, n'um bu- 
raco que para a receber lhes fazem quando 
sao creanças, e que os pacientes vSo alar- 
gando depois a pouco e pouco com a intro- 
ducçao de palhas, primeiro, dejxjis de cylin- 
dros de páu ilc mais a mais grossos; mas este 
mesmo adorno tJcsappareceu já da costa, e, 
especialmente das vizinhanças de Moçambi- 
que. O que ainda fazem quasi todos ó mar- 
carem-se na testa e nas faces com as cicatri- 
zes de pequenas incisfies dispostas symetri- 
camente, formando meias luas com as pontas 
voltadas para baixo ou linhas curvas dese- 
nhadas dos sobr'ollios para as fontes, ou as- 
pas traçadas nos cantos da bocca, ou uma 
espécie de franzido entre os sobr'olhos ; mas 
também ha genuínos macuas a quem falta 
esta característica, como falta o aguçamento 
dos dentes incisivos feito á lima. Inva- 
riável é a moda de furarem as orelhas e in- 
troduzirem nos orifícios argoUas pendentes 
de metal. Os que sao musul manos costumam 
trazer a cabeça sempre rapada ; dos que nao 
adoptam essa pratica de asseio e hygiene 
muitos tonsuram-se ás riscas, ou só deixam 
crescer a carapinha sobre o occiput e algims 
enfeitam o karrari, cabello, com páiisinhos 
forrados de tinha ou fita preta, dispostos em 
S(r6n — N.°7 — Vol. U 



fileiras, a modo de franja. Os que professam 
o islamismo ou vivem em regiões onde el!e 
influenciou os costumes, sao circumcisos, 
sendo a operação feita em algumas partes, 
sob a direcção dos régulos e com um ritual 
complicado. 

No vestuário assemelham-se os macuas a 
quasi todos os seus vizinhos da provinda. O 
dos homens deriva da tradicional folha de fi- 
gueira ou de parra, e ainda alguns, nos ma- 
tos, sao fieis a essa tradição, substituindo 
apenas a tolha por uma tira delgada de al- 
godão segura aos rins por um atilho ; mas 
esse hngolim vae por toda a parte reconhe- 
cendo a sua insufíiciencia como elemento 
de compostura, e cedendo o logar ao panno 
ou occultando-se debaixo d'e!le. O panno 
nao dá que fazer a alfaiates; sao duas ou 
três braças de algodão branco (merikana}, ou 
estampado, com a largura sufRcieiíte para 
chegar da cintura até meia coxa ou, quando 
muito, até o joelho, que se enrola em volta 
dos quadris e se traça na frente entalando-se 
na volta uma das suas extremidades. Nas p»- 
voaçOes policiadas associa-se geralmente a 
este rudimento de fato uma camisola com 
mangas, justa ao tronco, semelhante ás que 
na Europa se usam por baixo das camisas, 
de malha branca, duma côr só ou estampada, 
e o panno e a camisola constituem o farda- 
mento commum dos machileiros, moleques, 
remadores e mais serviçaes a quem os amos 
vestem. Apesar do calor, os negros gostam de 
cobrir o corpo, porque consideram o vestuá- 
rio como enfeite e distincçao, e, sendo elle 
de corte europeu, como que os aristocratisa 
a seus olhos, e nivela com os brancos ; a sim- 
ples camisola é, pois, complemento substi- 
tuído a miude por camisas brancas, casacos, 
fardetas, paletots, que foram de europeus, e 
que os seus felizes jwssuidores actuaes ves- 
tem em regra sobre a pelle núa, deixando-os 
abertos sobre o peito luzidio. As nossas cal- 
ças sao-Ihe menos sympathicas porque res- 
tringem a liberdade das pernadas ; só as 
usam em geral quando podem pavonear-se 
com uma andaina completa de fato de mo- 
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íungo. As cabeças julgam-sesuificientemente 
resguardadas pelas carapinhas densas; é 
principalmente como atavio aue o negro em- 
poleira no toutiço um chapéu qualquer, ou 
cobre a arca dos seus pensaraenlos com um 
barrete cylindrico, a que chamam cofio. 

As mulheres também vao passando do re- 
gimen do langoíiin mais ou menos desenvol- 
vido e complicado, ao do panno, a que o pu- 
dor do sexo, que nem mesmo em Africa é 
mera convenção, dá as dimensi^es necessá- 
rias para cobrir os seios, ou parte d'elles, e 
pender até quasi aos tomozellos. Veste-se 
como o dos homens, cingido detraz para 
deante, junto ás formas, crusado e preso so- 
bre o peito. Negra elegante e abastada nflo 
se decota mais do que as outras ; pelo con- 
trario tapa também o busto com o guimart, 
casaco muito curto sem golla, com mangas 
até meio braço, e assim obtém uma encader- 
nação completa, que furta á profanação dos 
olhares sensuaes os mimos de suapelleasse- 
tinada, embora lhe entreve os relevos dos 
seus tecidos adiposos. Ha pannos e gitimaits 
para todas as fortunas, a começar pelos de 
merikana ou lasse {algodão azul escuro) e a 
acabar nos de seda, com bordaduras a sou- 
tache. Os fabricantes da índia, principalmen- 
te sabem lisongear o sentimento esthetico da 
sua clientella feminina de Africa Oriental e 
têem creado para ella um sortimento espe- 
cial de tecidos, accommodados ás suas modas 
pouco variáveis, cujas tintas espelhentes e 
phantasiosos debuxos também deslumbra- 
riam a vista das nossas saloias. Não se julgue 
das toiUlles das negras moçambicanas pelos 
algodões que a estamparia nacional produz 
com destino aos mercados africanos ; as in- 
dustrias indianas servem-n'as melhor, man- 
dam-lhe muitas fazendas que, no género vis- 
toso e al^e, sSo verdadeiros primores, pelo 
menos de tinturaria, e já têem a complacên- 
cia de empregarem linha e seda no fabrico 
de telas exclusivamente destinadas ao mister 
de cobrir ventres e rins de ébano polido. 
Ha pannos que custam umas poucas de li- 
bras, e parece que têem consumo, porque 
não há quitanda afreguesada de baneane 
que os nSo tenha no seu sloci. 

Quando este trage indígena é usado por 
mulheres bem talhadas compfie figuras mais 
artísticas do que as das beldades caucasianas 
enroupadas conforme os preceitos de cer- 
tas modas europeas; assim, nao haverá es- 
tatuário que não prefira cinzelar as pregas 
d'um panno bem lançado sobre as ondula- 
çfles d'um corpo esbelto a reproduzir os pa- 
nejamentos symetricos e escorridos d'uma 
saia ^íjrí3^/a/í. Como também em Africa os 
instinctos femininos sabem segredos de gar- 



ridice, tafulas ha de panno e guimau que ti- 
ram partido d'essas singellas peças de com- 
postura e adorno para darem realce ás for- 
mas ; têem acertada conta nas indiscripçOes 
das roupas mais ou menos colladas ao mol- 
de, dispoem-lhes com tal ou qual garbo as do- 
bras, as rugas e os cruzamentos, ejuntam- 
Ihes accesBorios, ou fazem-lhes modificaçrves, 
que completam e aprimoram a decoração pes- 
soal. Os '/uimàuf sobem ás vezes até o pes- 
coço, deixando apparecer o cabeção d'uTna 
camisa branca, e quando descobrem o collo 
aproveita-se a defliciencia para ostentar colla- 
res de contaria ou missanga, cujas cores vivas 
mais azevicham pelo contraste a pelle macia; 
cintos ornamentados desenhara as curvas 
opulentas dos quadris; annilhas de metal 
amarello tomam menos duro o contorno dos 
braços e das pernas. Mas estes copuschíquis- 
mos nao sao triviaes, nem mesmo nas cida- 
des, e ainda menos trivialmente os auxiliam 
graças naturaes; podem constderar-se até 
como excepção da degradação de formas e do 
avactamenio, determinados geralmente nas 
mulheresafrícanas pelo trabalho, pelos vícios e 
peias precocidades. E, feias ou bonitas, mo- 
ças ou velhas, esbeltas ou disformes todas el- 
las se fazem grotescas, amacacadas, monstruo- 
sas, quando lhes dá para parecerem senhoras 
arremedando os vestuários das brancas, co- 
mo é frequente vêr-se no liltoral, porque as 
suas formas desenvolvidas á vontade no pe- 
ríodo da formação, os abdómens proeminen- 
tes, os seios montanhosos ou escorridos, as 
ancas protuberantes deturpam todas as li- 
nhas fundamentacs do figurino europeu, e os 
seus movimentos largos e soltos imprimem ás 
roupagens que as constrangem, geitos e des- 
locações e d esmanch amentos que são a mais 
risivel antithese do donaire senhoril. 

Uma pragmática que se inspirasse nos 
princípios artísticos prohibiria as negras ves- 
tirem -se de brancas. 

Estas formas de vestuário modi(icaram-se 
para os homens, quando elles professam ou 
suppôem professar o islamismo. O mesmo 
mahometano só por absoluta pobreza deixa 
de se nobilitar cobrindo o corpo todo com 
uma cabaia branca, espécie de camisa lai^a, 
com mangas, caída até os pés, e tapando a 
cabeça rapada com um barrete cylindrico, 
baixo, também branco, e geralmente puxado 
para traz descobrindo todo o frontal em be- 
nelÍL"ío do occipital. Outros mais ricos imitam 
o trage árabe; lançam sobre as cabaias am- 
plos albornoz, geralmente sem capuz ou ves- 
tem por cima d'ellas 3./iinga que é um pale- 
tot comprido aberto na frente ; enrolam nos 
barretes pannos leves, brancos ou coloridos 
formando turbantes, e até calçam abarcas ou 
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sandálias. Os rc^los poderosos e abastados n3o são nem paisis nem mahometanos, sendo 

adoptaram este figurino, e opulentaiam-n'o estes últimos comprehendidos na denomina- 

com sedas e bordaduras de ouro. Em Moçam- çflo commum de mouros, c dando-se áquelles 

bique e no continente fronteiro, especialmen- o nome de balhiás. Os baneanes sSo inglezes ■ 

te nas Cabaceiras, predominam as modas ou portuguezes, procedendo estes prindpal- 

mahometanas ; a bem dizer só os trabalha- mente de Damão. 

dores e os serviçaes usam o pantto e a cami- Anteriores aos portuguezes na exploraçSo 

sola. Pelos palmares da terra firme e nos ca- commercial da costa oriental d' Africa, os in- 

minhos da Ponte da Ilha prepassam de con- dios espalharam-se por toda ella, desde Qui- 

tinuo vultos brancos de monhés que dao ao lôa e Mombaça a Colungo, vivendo àsom- 

paiz um aspecto distincto do que têem as bra das soberanias europêas ou da tolerância 

outras regiões da província, em que o negro dos indígenas. Começam de apparecer a 

se nao mascara de árabe. As mulheres é que bordo dos paquetes em Aden, e empacham- 

nao mudam sensivelmente de roupas confor- nos em todas as viagens entre os portos que 

me a religião ; só mudam conforme a con- se abrem d'alli para o sul, importunando os 

di^o. outros passageiros com a sua nauseabunda 

Aos macuas mussulmanos dá-se geral- companhia. Viajam empalhados no convez 
■ mente o nome de monkís, e esta denomina- entre gaiolas de creaçâo e pandeiros de ca- 
ção applica-se também aos mahometanos da bos, acocorados sobre as bagagens, dormindo 
índia e até a todos os indios ; parece, porém, em esteiras a céu aberto ou debaixo dos es- 
que só pertence propriamente a um povo que caleres suspensos dos turcos, sustentados pc- 
havemos de encontrar no antigo districto de los seus farnéis de arroz e caril, que elles por 
Angoche, e que se julga descender de immi- suas mãos cosinham, e comem no chão, ta- 
grantes suakiki. garellando dia e noite, espojando-se, coçan- 

Sao os macuas que constituem o fundo da do-se, sempre a mexerem nos pés, quasi des- 
populaçao da cidade e do districto de Mo- compostos, desagradáveis á vista, incommo- 
çambique; mas com elles têem-se misturado dos ao olphato, impertinentes ao ouvido. Só 
negros oriundos de todas as zonas da pro- os nababos commettem a prodigalidade de 
vincia e até de fora d'ella, predominando en- pagar um beliche era segunda ou terceira ca- 
tre estes elementos exóticos os suakikis, da mara. Navios invadidos por esta praga per- 
costa de Zanzibar, e os maganjas, oriundos dem logo o aceio, a ordem, o socego : nao se 
das ilhas Comos, que provavelmente descen- dá um passo sem tropeçar n'ura corpo esta- 
dem em linha mais ou menos recta dos ara- lelado, ou escorr^ar em pratos de arroz co- 
bes que no século viii sob a direcção de sido e cascas de mangas ; de noite algaravia- 
Zaid, neto de AH, se estabeleceram n'essas das de ralhos e polemicas espertariam os sete 
ilhas, e Valvy na de Madagáscar, fugidos a dormentes; caixas e trouxas atravancam os 
perseguições religiosas. Sao mais afamados, tombadilhos; pelas guaritas e vigias esprei- 
estes maganjas, e attribuem-se-lhe malfeito- tam para os salões e para os camarotes inve- 
rias de escravistas e proezas de activa propa- josos olhos amarellentos ; os ares quentes sa- 
ganda mussulmana, Nao vae longe o tempo .luram-se de pestilencias ; exhibem-se carnes 
em que na própria ilha, e ainda mais no con- felpudas pelas aberturas e rasgões de andra- 
tinente, desappareciam negros, quasi sempre jos sórdidos. Alguns d'esses immundos que 
creanças, e a voz publica indigitava os ma- andam debaixo dos pés dos marujos e da so- 
ganjas como auctores d'es3es desappareci- ciedade como os macacos, sSo ricos, levam 
mentos, suppondo que os desapparecidos ti- saquiteis de libras escondidas nos cintos ou 
nham sido levados por força ou por fraude letras de cambio cosidas nos farrapos; é só 
para serem vendidos como escravos em Zan- a avareza que os expõe, ás vezes com mu- 
zibar. Também os accusam de indóceis, ar- jheres entrouxadas em pannos e ranchadas 
rogantes e propensos á violência. de creanças semi-nuas, ás abjecções e aos 

No meio da população africana, a confun- tratos de muitos dias de viagem, durante os 

dir-se a miude com ella, vivem numerosas quaes as chuvadas e os golpes de mar nao 

colónias de asiáticos, Índios quasi todos, ma- lhes deixarão talvez um palmo de taboado 

hometanos, parsis, gentios, avultando entre enxuto em que se deitem, e os balanços re- 

elles os baneanes (banvans, banyohs, banneas). bolal-os-hao entre as amuradas. Villissimos! 

Esta designação, segundo creio, nem na In- Toma-se-lhes aversão só de os vêr a bordo. 

dia tem um sentido rigoroso, mas compete Só admira que as emprezas de navegação 

principalmente aos indivíduos, quasi todos ainda nao tenham feito gaiolas paia elles, 

da casta dos veíscias que na costa oriental como para os anímaes! 

n^^eiam com o estrangeiro ; na nossa Africa Todas as terras estão içadas d'elles, e nSo 

applica-se aos commerdantes indianos que desmentem em terra o conceito que inspiram 
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no mar, a nSo ser emquanto a actividade. 
Em Moçambique, e como em Moçambique 
em quasi todas as provindas do littoral, ha 
mas e ruas quasi só habitadas por asiáticos 
e que d'elles tiram os nomes. No interior, 
onde ha um núcleo de população, onde ha 
um caminlio frequentado, lá apparece um 
commerciante indio, estabelecido ou ambu- 
lante. Em quasi toda a parte sao mais nu- 
merosos do que os europeus, e em algumas 
partes mais bastos do que os negros. Nao se 
somem na massa da população ; pelo contra- 
rio, dao-lhes uma feição característica o seu 
aspecto de mescla ethnographica. Nunca 
deixam o seu trage indigena nem sequer o 
modificam. O baneane usa como o negro, 
panno enrolado aos quadris, um panno de 
algodão que se díz branco somente porque 
nunca fui tinto, de cujas dobras llie surdem 
as pernas completamente nuas a não ser de 
guedelhas, que arrastam uns sapatões, tao 
parecidos na forma com um pé humano co- 
mo as canoas, e que chegam a romper-se 
sem terem descoberto que a civilisaçao in- 
ventou uma coisa chamada meias ; por cima 
do panno enfia uma camisa com mangas, 
que nao chega a tapar as pernas porque isso 
seria esbanjar fazenda, e sobre a camisa en- 
vetça um ludimcnto de collete, correspon- 
dente á alguba mourisca que nSo une nem 
se abotoa na frente. Alguns d'cstes colletes 
lembram-se vagamente de terem sido de vel- 
ludo ou de seda, bordados a ouro ou a ma- 
tiz, quando os triavôs dos actuaes possuido- 
res os estreiaram era dia de festa ; os que 
ainda agora sSo d'essas fazendas e ostentam 
esses recamos devem ter foros de Jóias de fa- 
milta. Na cabeça traz um barrete redondo 
e chato, entesado com cartão, também fre- 
quentemente mati'/ado e lantejoulado para^ 
luzimento de muitas gerações. Mas todos es- 
tes arreios e atavios, quando destinados ao 
uso quotidiano, ainda que conservem vestí- 
gios do passado luso, estão já tao desbota- 
dos, e marcados, e desdourados, e machuca- 
dos, e safados, e especialmente tao sujos que 
daoaquem os veste, no ai to das pernas nuas, 
um aspecto repellente de miséria sórdida, 
que se identifica com o typo do baneane, 

Nao ha maneira de o desapegar d'este ves- 
tuário nem d'outro qualquer costume de sua 
raça e de sua pátria. Em Lourenço Marques, 
a administração, — creio que municipal,— 
entendeu que a nudez das pernas era scho- 
king, e, naturalmente para lisongear os in- 
glezes tentou por meio de posturas, obrigar 
os baneanes a vestirem calças. Pois ia ha- 
vendo uma revolução na cidade e em toda a 
provinda! Intreveiu o governo geral, a pos- 
tura foi revi^iada, e os Índios continuam a 
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exhibir na praça 7 de maio, como no sertão, 
as suas tíbias amarellas, que nem tem o me- 
recimento de os recomendarem para archei- 
ros. Nem sequer transigiram com as meias ! 
Já nao sao assim os índios mahometanos 
Embora vistam como os baneanes, enfro- 
nham as pernas em largas pantalonas de al- 
godão branco, e, em geral, slo mais esmera- 
dos, e até luxuosas no trage. Em occasiOes 
fesdvas ostentam ricas algubas, turbantes de 
tecidos preciosos, e umas magestosas vesti- 
mentas de mangas, que caem direitas até os 
pés e sao abertas pela frente, feitas de seda 
de cores vivas e recamadas de bordaduras. 
Em Inhambane, n'uma solemnídade religio- 
sa, os commerciantes nmssulmanos da terra 
apresentaram -se ataviados tao sumptuosa- 
mente que o theatro de Trindade acceital- 
os-hia para príncipes de quadros das Ulil e 

Os bashias diflerençam-s 
dos baneanes, emquanto ao 
tuario, pelos barretes que usa 
mitra, nao tao altos, porém, 
prelatida a que se deu esse nome, e que o 
catholícísmo deve ter recebido da Pérsia. 

Os europeus constituem uma parcella mí- 
nima da população, mesmo na cidade de 
Moçambique, onde os serviços ofiidaes reú- 
nem muitos portuguezes. Dos próprios func- 
cionarios públicos, civis e militares, a maioria 
sao da índia, sao tanarins, como lá se diz, 
mais ou menos escuros. Os colonos que o 
reino mandou recentemente para Africa 
Oriental, nSo avolumam na capital, e nao 
formaram n'ella nem sequer o núcleo d'uma 
classe popular portugueza ; o seu poi-o é es- 
pecialmente africano e asiático, apenas mes- 
clado por alguns artistas e alguns caixeiros 
europeus. Também as colónias estrangeiras, 
a não ser a das índias britannicas, são re- 
duzidas, e quasi exclusivamente commer- 
daes, e os únicos súbditos europeus de S. 
M. a Rainha Victoria (1804) são os func- 
cionarios do consulado e os empregados da 
Eas/eni Tdegiaph Company. 



Moçambique c emquanto a costumes, a 
ddade mais portugueza da provinda. O teor 
da vida nadonal só lá soffreu as modificações 
determinadas imperiosamente pelo meto, sen- 
do os mais activos agentes modificadores d'es- 
sc meio o calor e as pretas. Raros sio os usos 
propriamente locaes, admittidos pela gene- 
ralidade dos habitantes portuguezes que va- 
lha um registo ; quem chega de Lisboa pou- 
co tem que estranhar, a não ser o clima e os 
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seus effeitos, e pouco tem que aprender, se Ha com chitas sumptuosas, como trens de 
qiiizer seguir o conselho : de ser romano em luxo, com sanefas, cortinados e estofos de 
Roma. seda, madeiras polidas, lanternas de côr, 

Esse recemchegado nao encontra ao des- machileiros uniformisados, e, d'antes, as des- 
embarque uma carruagem que o leve ao alo- tinadas ao serviço das lionas eram tao her- 
jaraento ; a cidade é muito pequena para po- melícamente fechadas como se o ciúme 
der aproveitar esse meio de locomoção, nem oriental as empregasse em transportar oda- 
tem as ruas preparadas para rodagem, por- liscas. A conducçao na machila é deleite ou 
que só ha pouco tempo a sua municipalidade suppMcío conforme a perícia dos conducto- 
principiou a endurecer- Ih es os leitos de areia res. Ha uma alta escola de machileiros. 
solta, por um processo rudimentar de maca- Antes de tudo é indispensável que elles em- 
damisaçao. Mas se tiver que fazer um extenso parelhem bem em alturas, para nao desnive- 
trajecto, na ilha ou 
no littoral, as pes- 
soas que o espera- 
rem poderão ter-lhe 
preparado uma ma- 
chila ainda que já 
nSo sSo vulgares es- 
ses trastes na cidade. 

A machila é fun- 
damentalmente uma 



por meio de corren- 
tes de ferro, n'um 
grosso bambu, que 
quatro carregadores, 
dois adiante e dois 
atraz, assentam e se- 
guram sobre os hom- 
bros, de modo que 
a maca fique levan- 
tada do chão. Ha, 
porém, tantas formas 
diversas de ma chilas 
ccnno de carruagens. 

Nas mais communs, Moçabbiqdk — Machileibos 

o laboleiro, feito ge- 
ralmente de lona enchumaçada e estica- larem a machJna. Cada extremidade da canna 
da sobre uma armação de madeira, é in- assenta sobre o hombro direito d'ume o hom- 
teiramente plana, tendo encostos verti- bro esquerdo d'outro de dois machileiros jux- 
caes nos tof>os e guardas lateraes, e o pas- tapostos, e geralmente inclinados c conver- 
s^eiro vae sentado n'ellc com as pernas gentes como os machos das carroças do 
estendidas, n'outras, mais coramodas, ha Alemtejo costumam convei^r para a lança; 
uma cadeira baixa ou um banco fixo n'uma n'estas posiçOes, se os quatro conductores 
das cabeceiras do taboleiro. Algumas sao lol- nao acertam exactamente o passo imprimem 
dadas, e fechadas por cortinados ; outras des- á machila terríveis movimentos desencontra- 
cobertas. No matto adopta-se de preferencia dos. Precisam também andar de modo que 
as verdadeiras macas similhante ás de bordo, nao dêem solavancos aos hombros, que nao 
nas quaes a lona se adapta às formas do chouUiem ; nao abrir tanto o compasso das 
corpo, por ser solta de qualquer esqueleto pernas que batam na machila ; saber passar 
que a releze e sii presa á canna pelas extre- a canna de hombro para hombro quando es- 
midadcs, o que permitte ir deitado n'el!a tão cançados, sem parar e com movimento 
como nas clássicas redes, com uma almofada suave, e levantal-a ou aguentai-a acima da ca- 
debai.To da cabeça, para maior conforto ; beça para vadear charcos e transpor obsta- 
quando nao têem que passar por meio de ar- culos ; e, especialmente ter fôlego, terjarretes 
voredo ou hervas altas, protege-as um toldo firmes e ter hombros callejados para fazer 
movei sobre um eixo central, que o passa- extensas e rápidas jornadas. Quando os po- 
geiro inclina para o lado d'onde bate o sol. bres substitutos das cavalgadi 
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tes requisitos e os caminhos sao lisos, pódc-se sSo um bom leito, com seu mosqueteiro, e 

andar de machila por gosto. Deitado, dor- uma banheira. O banho quotidiano de im- 

me-se como n'um berço. Conseguem-se ve- merelo ou de esponja, chega a ser um rcque- 

locidades de mal a -posta ; já percorri em 50 sito da dignidade da raça. Sem as abluçOes 

minutos, ás costas de quatro valentes ma- frequentíssimas o branco até perde a noção 

cuas, os 8 kilometros fartos que medeiam en- de que é bfónco, porque a sua transpiração 

tre a Beira e o Dondo. Mas se a machila mal cheira a catinga. Também a agua é o único 

conduzida, vae aos estremeções e aos pulos, elixir contra as herpes e o lichen. Deve-se 

esbarrando em pedras e troncos, esfregan- tomar banhos frios ou quentes? Variam as 

do-se pelos matagaes, íica-se moído, contuso, opiniBes, tanto theoricas como experimen- 

arranhado, e nao é raro darem-se quedas taes. Nas possessões allemas introduziu-se o 

desastrosas. banho frio como meio prophylatico, e diz-se 

Outro inconveniente da machila é o cheiro que com bom resultado ; parece-me, todavia, 

dos machileiros, por mais lavados que sejam, que só p<')dc convir ás organisaçf^es robustas. 

Quando elles, afadigados, tressuam á soa- Para mim preferi sempre a agua k tempera- 

Iheira, as emanações da catinga trazidas pe- tura do corpo, e experimentei que as immer- 

las correntes d'ar deslocado viram do avesso soes demoradas em agua quente sao o mais 

o estômago mais refractário a náuseas! efficaz processo para debellar ou suavisar o 

Nas povoações do littoral, a machila vae lichen, que resulta, segimdo creio, da irrita- 

desappa recendo ; quasi só as usam as damas, çSo produzida na epiderme pela copiosa c 

por ostentação quando saem a visitas. E constantetranspiraçao.Emtodasascasasbem 

ainda bem; porque o sen'iço de machileiro é postas, o serviço dos banhos é tSo attendido 

o mais brutal e o mais degradante, que o eu- como o de cosinha, sendo as banheiras abas- 

ropeu ainda impõe ao negro. As cannas che- tecidas pelas cisternas, por meio de baldes 

gamaferir-lhesoshombros, as marchas acce- que dois negros carregam á^fi/n^ff, isto é, sus- 

leradas esfalfam-nos, entisicam-nos. De ma- pendendo-os n'um páu cujas extremidades 

chila ou a pé, o recemchegado a Moçambique apoiam nos hombros. No mar e nos rios do 

poderá,querendo,procuraralojamenton'uma littoral ninguém se banha, para nSo ter en- 

hospedaria. A terra só ha poucos annos se contros com tubarões ou jacarés, 

dotou com casas de hospedes, e para este O amphytriao bizarro esmera-se tambcm 

melhoramento contribuiu a iniciativa gover- em proporcionar ao seu hospede uma mesa 

namental. Contractou-se a installaçao e mau- bem servida. Os cosinheiros sao com raras 

tença d'um d'esses estabelecimentos mediante excepçOes, pretos ou canarins, e uns e outros 

subvenções annuaes pagas pelo cofre da pro- têem especialíssimas aptidões para a culinária, 

viiicia e pelo do município ; como, porém, e sabem accommodal-a ao paladar e ao es- 

essas subvenções eram fixas, o emprezario tomago dos amos. Nao ha uma arte de cosi- 

nao se julgou interessado em attrahir c con- nha local, a nao ser a dos indígenas, dema- 

servar hospedes, e tao ma! os tratou e tanto siadamenle sóbria e primitiva para contentar 

os rcpelliu que lhe foi annullado o contracto, europeus ; a da índia é que introduziu na 

A hospedaria oflicial foi substituída logo por Africa oriental alguns dos seus preparados, e 

outra particular que pouco durou; mas este especialmente o <anl, de que até os misera- 

desastre nao dissuadiu novas tentativas, fei- veis fazem condimento quasi obrigado da 

tas cora mais tino e mais dinheiro, e em i8q2 massa de arroz ou de mapira (espede de 

os viajantes que aportavam á capital da pro- painço), e que, como todos sabem, é fabri- 

víncía já nao corriam o risco de pernoitarem cado com a noz do coco ralado, açafrSo e 

nos bancos da Praça de S. Paulo, se nao po- periperi, que é uma pimenta excessivamente 

díam impòr-se á hospitalidade do governa- picante, um peLxe secco, de procedência in- 

dor ou d'algum habitante. Tinham onde se diatica, chamado bambolim, e outras drogas 

alojar, sem luxo, rom certo conforto relativo, mais ou menos cáusticas. E' geral a tenden- 

quando dispunham de meia libra por dia. cia para condimentar fortemente, e sobretudo 

Para pobres é que nao havia abrigo. Os co- para apimentar todas as comidas, e até se 

lonos ficavam na rua, se a fortaleza de S. Se- professa que nos climas quentes o estômago 

bastião lhes nao abria as casernas e os caia- precisa ser estimulado por meios enérgicos, 

bouços. por aperitivos heioicos, sob pena de regeitar 

O habitante europeu de Moçambique é, ou não digerir os alimentos; creio, porém, 

porém, hospitaleiro, e as casas das auctori- que esse regimen nSo é tal um meio decon- 

dades sao, especialmente, hotéis ou pousadas, servar em bom uso os orgaos da nutrição, 

sempre franqueadas, senão de boa vontade, antes a necessidade d 'elle resulta de estragos 

por necessidade ou honra do cai^o. Condi- já soffridos por esses orgSos. Nos logares far- 

çOes essenciaes d'uma hospedagem solicita tos a comida é variada, os menus sao exteo- 
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soa, tanto ao almoço, que geralmente se serve anteriormente se encontrava poi lá, em geral 

entre as lO horas e o meio dia, como o jan- desacreditava o nome. Dos vinhos estrangei- 

tar, que se come ao cahir da tarde, quando ros, o que mais procura tem é o que se acre- 

jâ tem abrandado o calor ; a variedade e a dita ser de Champagne emquanto se nSu des- 

abundanda nSo excluem, porém, a frequen- rolham as garrafas: os do Cabo, apesar de 

cia de certas iguarias ou matérias primas de vizinhos sai> lá tSo raros como no reino, e só 

iguarias. A gallinha, -Apemiosa, é obrigatória. n'algum banquete de estrangeiro se poderá 

Quem enjoe a gallinha arrisca-se a passar estragar o estômago com a xaropada da 

fome, se nao em Moçambique, em muitos lo- Conslancia. 

gares do Mttoral e do interior, e a gallinha O consumo dos vinhos é, porém, restrin- 

africanaé pequena, magra, insípida, coreacea. gido, pelo das bebidas alcoólicas, também 

Mas os cosinheiros sabem tirar d'ella recur- cohonestado com falsas theorías de hygiene 

SOS ineKgotav eis, aproveitam-na para base de e therapeutica. Se a aguardente ordinária, o 

infinitas combinaçOes, alé a disfarçam de mala-buko, só tem clientellas negras, os bran- 

raodo que nem um naturalista é capaz de a cos ingerem torrentes de quantas beberragens 

reconhecer ; arranjam até bifes de gallinha e as industrias de destiilaçao quotidianamente 

costelletas de gallinha com tanta carne como inventam e chrismam em rótulos coloridos e 

se fossem cortados d'uma vitella. Os acepi- dourados, que as declaram estomacaes, forti- 

pes especiacs do matto, fornecidos por ani- ficantes, saudáveis, antífibrífugas, e que a in- 

maes que o europeu só conhece das jaulas temperança ainda mais varia misturando 

dos domadores e dos jardins zoológicos, e umas com as outras para preparar matérias 

que nunca se lembrou que podessem figurar primas de bebedeiras, designadas por neolo- 

em talhos, nio sao usados é claro, em Mo- gismos americanos e inglezes. 
çambique; em compensação, os seus habi- Fui conhecer a Moçambique — de vista, 

tantes recebem tributos do mar, que especial- — um sem numero de preparados alcoólicos 

mente lhes fornece delicioso camarão para o que julgo serem desconhecidos dos próprios 

caril. Ha bom pSo de trigo, de farinhas ame- taberneiros finos e grossos de Lisboa, e nao 

rícanas. Nao se come mal, em summa, e a ha lá quitanda, por mais reles, cujas prate- 

peso d'ouro obtèem-se quasi todas as deli- leiras nao verguem sob o peso da garrafaria 

cias da Europa que podem aguentar longas em que essas drogas toxicas se offerecem por 

viagens, sendo ate alguns mais tríviaes lá do preços extravagantes, á inconsiderada balda 

que no reino, onde se nao produzem nem fa- de bebericar que em Africa se apossa — é 

brlcam. triste dizel-o — da maioria dos europeus. E' 

Vinhos nao faltam, e sao os nacionaes que sabido, é axiomático, que o álcool estraga o 

mais consumo têem na mesa, e até na mesa figado e o baço, que nos paizes tropicaes 

dos estrangeiros. O vinho é considerado um actua como peçonha nos mais robustos or- 

tonico, que as depressOes determinadas pelo ganismos ; todavia, o álcool entranhou-se nos 

clima torna indispensável aos europeus, e costumes locaes, talvez como um dos com- 

esta theoria, gratíssima aos intemperantes, plexos phenomenos de influencia dos negros 

ajuda-o a supplantar a concorrência das be- sobre os seus dominadores e civil isadores. Pois 

bidas refrigerantes e a resistir á das bebidas tenho para mim que uma das causas da mi- 

alcoolicas. A doutrina de que os vinhos pre- nha victoriosa resistência ásyiirtrfoiaabso- 

cisam ser carregados de aguardente, para se luta abstenção de bebidas alcoólicas, absten- 

nao deteriorarem nos paizes quentes, vae çao que calorosamente recommendo a quem 

perdendo credito, e já nao obriga ninguém, visitar a Africa. 

que em Africa possa viver na mediania, a es- Nas casas de jantar cncontra-se, em toda 

caldar as goeilas com álcool tinto de roxo : a província como em todo o Oriente, um 

o mercado está qunsi sempre fornecido de apparclho que é desusado na Europa, apesar 

diversos typos de vinhos de pasto que o pa- de ser apropriado aos seus climas raeridio- 

ladar portugucz acccita mesmo na pátria, e nacs. o pancar. Tem muitas formas, mas con- 

entrc cllcs cncontram-sc vinhos verdes, per- siste, fundamentalmente, n'uma ventarola 

feitamente conservados em pequenas vazi- suspensa do tecto, com proporções para aba- 

Ihas, e outros que arremedam o Collares e nar por atacado uma numerosa sociedade. 

frequentemente se cobrem com as marcas Nunca tem, todavia, o feitio consagrado dos 

afamadas em Lisboa, como a F. C, que sug- instrumentos portáteis de agitar o ar, nas sa- 

gere o nome d'um vinhateiro que lambem é las ou nas cosinhas. Em geral é um grande 
funccionario illustre do ultramar. A Real rectângulo de tela ou de esteira, estendido 
Companhia Vinicola do Norte também vae sobre uma armação leve de madeira, e pen- 
mettendo na Africa oriental os seus produ- durado de cutello, por cima da mesa, de 
ctos finos, e ainda bem, porque o Porlo que modo que possa oscillar, com movimento de 
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pêndulo, sobre a sua borda presa e articulada este sybarítísmo é excepcional, tao excepcio- 

ao tecto. nal como o de ter uma negra á cabeceira da 

Dá-se-liie impulso por meio d'um cordão, cama, a fabricar virações e a attugentar os 

ligado á sua borda inferior e solta, que passa mosquitos com um leque, como fazia Selika 

pelo olho d'um camarão ou pela goUe d'uma a Vasco da Gama, segundo a chronica de 

roldana para ir pender no extremo ou fora Scribe. 

da sala onde funcciona a engenhoca, e o en- Em Moçambique nío se usam como na 

carregado de dar ao pancar costuma ser ura índia, as monstruosas ventarolas encaba- 

moleque paciente, que de pé ou acocorado, das, que um servo agita violentamente, fir- 

passa horas seguidas a puxar c a largar o mando-lhes o cabo no cbao: mas só as casas 

cordão, a compasso mais ou menos accele- humílimas nao têm pancar, e quem se acostu- 

rado, conforme o gosto dos patrões pela ven- ma ao seu ministério nSo pôde dispensal-o. 

tilaçao. Ha/flncflí-« enormes, que fazem ven- E' uma consolação! Modifica inteiramente a 

davaes, e nao se usam somente para refres- temperatura d'uma sala, que das portas e 

car a mesa. Sujeitos refractários a constipa- janeilas escancaradas só recebe baforadas 

ções até armam um pancar cobre a cama e quentes ; enxota os mosquitos, espalha far- 

dormem acariciados pelos seus sopros e acal- tuns, abre o appetite e ate é capaz de causar 

lentados pelos seus rangidos rythmicos; mas pneumonias. 
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KE»I«OrHO r>A fKEtSKGIJlÇ^Ao r>E ríIOCLECIANO 

Capitulo II — No cemitério dos martvres 

PERFUMADA e límpida d atlimosphera. No ou mattas cie cedros amplos, robusti>s, im- 

ccu brilham as cstrellas com o fulgor cie moveis como os que sombreavam o Libano, 

raios penetrantes ; e a dentadura negra nu atravessavam florestas de altivos e fune- 

das muralhas que circundam a cidade começa brcs cjprcstcs, que iiareciam columnas irre- 

a recortar-se no azul que vae esmorecendo gulannente dispostas num chão safaro e es- 

invadido pela claridade leitosa da lua. covregadio. Outras vezes, descendo, atraves- 

Ncm a mais ténue arap;em faz menear a savam de pedra em pedra, sobre pontes 

ramaria dos gigantescos plátanos; e os c)- rústicas, veios d'aguas linipidas, que se des- 

prestes erguem-se calmos, sinistros, petrefi- penliavam em saltos espumosos pelas ravinas 

cados. cavadas nas rochas; subindo depois a alturas, 

Antiochia, como se as horas de sol a nSo onde descançavam a tomar novo fôlego. 

tivessem fatigado, ia entregar-se á habitual Alii, olhando atrás e por cima dos mer- 

orgia dos rei>astos com que se prolongavam lòes da muralha, viam a cidade lá ao longe, 

as ceias, ao fi-anco abandono dos corpos á orlada pela lista prateada csinuosadoOronte, 

lascívia, ao goso de todos os prazeres sen- esbatendo-se no ceu afogueado, que faaia 

suaes, a que nno sabia nem podia esquivar-se, pensar no mar, na serra ... e no deserto, para 

. dominada de ha muito pela alogia, essa in- alein do mar e da serra. E mais de um im- 

curavel dc)ença das sociedades em dissolução, precava a opulenta cidade, pedindo a Deus 

espécie de bestialidade produzitia pela in- que as suas muralhas ihe servissem de se- 

temperança. pulcro, arrasada com um novo terremoto ! 

Ao cair da tarde tinham saído lanto pela Ao fim de duas horas de caminho iam-se 
porta dos Chenibins, c()mo peia de Daphné, juntando numa clareira, feihada ix)r espessa 
abertas nos muraihõcs — tao espesstw que balsa de murtas entrelaçadas com as- hastes 
um quadrigo poderia cone-los pela cumicira, de roseiras silveslres, no sopé d'um rochedo 
se o na<) detivessem as entradas baixas das negro, mal coberto de manchas de musgo 
torres escalonadas por elles fora — ^muitos avcnneliiado, que se erguia severo, aíTrontan- 
homens, na sua maioria vestidos sórdida- do com aspereza abrupta toda a harmonia se- 
mente, e mulheres de olhar languido e ao rena e voluptuosa d'aquella vegetação lu.\u- 
mesmo tempo profundo, cobertas com nian- riante. Nas supciíicies mais lisas do arro- 
tos escuros, que quasi lhes occultavani as fei- gantc fragao escopros grosseiros, em mSos 
çíles, cíiíndo-lhc» da testa sobre as c* «tas, que sabiam dar característica ao traço c graça 
conchegados ao peito pelas mãos nelle cru- ao desenho, tinham gravado monogrammas 
zadas, e envolvidas nas bastas e miúdas prc- de Cliristo, imagens d'animaes, ancoras, ar- 
gas da sua roda. Em vez de seguirem a es- vores ou lettras, outros tantos symbolos da 
trada, que procurava a linha do valle, des- immortalidadc da alma, da esperança de sal- 
envolvendo em commodas inclinaçi^cs a sua vaçSo, do Bom Pastor, e até por baixo de 
facha de lagedos desbastados, dispetsavam-se alguns desenhos se liam breves iuscripções 
pelos ásperos semedeiros da meia encosta em grego, latim ou syriaco, nas quaes se ac- 
abertos no silvedo, caminhando cautellosos c clamavam, na paz do Senhor, os nomes dos 
pouco tranquillos. Aqui passavam por ver- martyrcs queridos. Dispersos pelo terreno 
géis em flor, alem por bouças de loureiros, vários montículos indicavam sepulturas, nas 
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quacs o fresco do sitio e o calor do sol pri- 
maveral tinham feito desabrochar e florir 
grande variedade de hcrvas rasteiras, que lhes 
lançavam por cima uma alegre e viçosa co- 
bertura funerária. 

Se a ida at) bosque de Daphné, ao local 
onde se achavam os restos dos martyres das 
passadas perseguições, fnra um d'esscs mo- 
vimentos instinctivos das multidões, que pa- 
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reccm inspirados, mas que silo filhos da uni- 
formidade e tenacidade d'uma idéa commum, 
os christaos, á maneira que iam chegando, 
olhavam-sc reciprocamente, sem saberem que 
fazer nem que dendir. Chegavam, e nem se- 
quer SC saudavam com o costumado beijo 
fraternal, porque a Egreja commemorava 
naquellc dia a morte de Jesus, entregue á 
synagoga pelo beijo de Judas. 

Cançaílos da longa jornada, perturbados 
pelo espectáculo do arrasamento das egrejas, 
ao fim d'uma noite de vigília, preces c lagri- 
mas, extenuados pelo jejum da Paixão, sen- 



tavam-se tristes, incapazes de reacção phy- 
sica ou moral. Pelo costume das suas reuniões 
cultuaes dividiram-se em dois grupos. De 
encontro ao rochedo, na pequena rampa que 
d'elle descia, os homens, e com elles Romano, 
que fora dos uitímos a chegar na companliia 
do irmão que o tinha acolhido. Na planura, 
em baixo, as mulheres com as creanças, umas 
ao collo, procurando seios pequenos c incon- 
sistentes, outnis cresciditas c 
ruidosas, que em breve dormi- 
rtlo nos r^aços matemos. 

Longo foi o silencio, até que 
em tom lamentoso um dos 
mais velhos, leitor das escri- 
pturas, antigo lettrado, deixan- 
do as costumadas amplificações 
rethoricas e o floreio das sen- 
tenças, em que se exercitara 
nas escolas de eloquência, ao 
acaso das palavras, como quem 
geme saudades do passado, que 
cada vez mais se perde na ne- 
blina da desesperança, e dirí- 
gindo-se de começo a Romano, 
recordava esses dias de sol nos 
quaes o bispo Cyrillo e outros 
que o antecederam iam em 
procissão áquelle mesmo logar. 
Cercavam-no os padres, diá- 
conos, subdiaconos, diaconisas 
c outros cleros menores exor- 
cistas, leitores e aweiros. Mi- 
lhares e milhares de fieis se- 
gui am-no cantando hymnos. 
Aptis estes os cathecumenos, . 
que já tinham conquistado o 
grau d'ouvintes, alegres e pie- 
dosamente SC juntavam á pro- 
cissão que, partindo da antiga 
basilica, saía pela porta de Da- 
phné e se dirigia para alli. Che- 
gados que eram, dispunham 
as suas merendas sobre as se- 
pulturas, repartindo os abas- 
r/ifano tados com os pobres dos ma- 

talotes que traziam, e que o 
bispo geralmente abençoava. Depois a fres- 
cura do ambiente, em seguida a uma cami- 
nhada á torreira do sol, banhava todos num 
inefTavel bem estar, que fazia antever o que 
seria a vida no Paraiso. 

A' maneira que ia falando iam-se todos 
agrupando ao redor do velho, e etie dirigin- 
do-sc á assembléa, continuou : 

— E nenhum por certo esqueceu os pa- 
negyricos que o nosso bispo improvisava so- 
bre os sagrados mortos, nem da uncçao que 
descia ao fundo de todas as almas, a que dava 
extranha intensidade o accordo que intima- 
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Um sentimento de horror e de enllm- 
siasmo sacudiu a multidão. 

«Era apptoximadamente a sexta hora, di- 
zia Romano, e d'alli até as nove as trevas co- 
briram a superfide da terra. 

«O sol o Escureceu -se, e o véu do templo se 

sgou d'alto a baixo. 

'E Jesus, exclamando com voz forte, disse : 

eu Pae, nas tuas mãos entrego o meu espí- 

.0, E, tendo dito isto, expirou. > 

" ' z e echoaram suspiros e ge- 



mente se estabelecia entre o nosso estado 
d'alma e o perfume que exhalavam aqueci- 
das pelo sol as murtas floridas, os buxos, c 
loureiros, as romanzeiras, as cevadilhas, e 
rosas silvestres, os jacinthos carnudos e um 
intinidadc de Hôres sugando côr e aroma nas 
fendas terrosas dos rochedos ou nas aguas frias 
dos regatos. CoraçOes e natureza uniam-se na 
adoração e sentimento do Creador. 

Calou-se o velho, mas a assistência, domi- 
nada por tao santas recordações, deixava cor- 
rer a noite, na tranquill idade das almas para midos. 
quem o destino é fatal e invencível. E Romano leu mais, com esse tom de tris- 

Tinham sido arrdzadas as egrejas; pois, teza que dá o conhecimento das fraquezas 
embora penetrados do relento, esperariam humanas : 

alli que raiasse a aurora, e mal o seu clarSo 'E todo o povo que se tinha reunido para 
doirasse o píncaro dos tragões, e as aves presenciar este espectáculo, vendo o que se 
entoassem o seu alegre chilreio matinal, sobre passava, saiu d'alli batendo nos peitos. 
aquellas aras sagradas, que outras tantas eram 'E todos que o tinham conhecido e as 
aquellas sepulturas, entoariam o AlUluia em mulheres que o haviam acompanhado desde 
louvor da resurreiçSo de Jesus Salvador. a Galilea estavam de longe vendo estas coi- 

Tirou Romano de dentro das dobras do sas.» 
manto um pequeno rolo de pei^minho em As lagrimas nao lhe deixaram continuar a 
que estava escripto o evangelho de S. Lucas, leitura, e no meio do silencio que dominou a 
e quiz !ê-lo. Mas se a claridade do luar era selva só se ouvia o estalar da lenha húmida 
bastante para dar valor aos tons da paísa- que se torcia nas charamas da fogueira, 
gem, imprimindo a toda ella um sentimento de Repentinamente começaram a distinguir- 
profundo mysticismo, exacerbado pela oscil- se passos rápidos quebrando e pisando os 
laçao de milhares de pontos luminosos e frios ramos e (olhas seccas do bosque. 

a que a lua transformava a folhagem hume- Seria algum retardatário ? 



i balsa das murtas fez-se uma abertura 
no emmaranhado dos arbustos appareceu 
1 soldado romano, meio envolvido numa 



decida pelo relento : se era bastante para f; 
zer distinguir as feiçOes angustiosas dos pre- 
sentes, nao chiava para deixar ler as peque- 
ninas lettras gregas e seus mil pontinhos e 
assentos em que o evangelho estava escripto. 
Por isso, ajuntados cavacos e tolhas sec- 
cas, accenderam uma fogueira, á luz da qual o 
velho, a quem Romano passou o manuscri- 
pto, foi lendo o texlo grego, que o diácono 
traduzia em sy naco e rapidamente commen- 

A toada monótona da leitura, a distensão 
pacificadora que se ia operando nos espíri- 
tos, o começo de bem estar physíco fizera 
r<im que uma espécie de suavíssima embria- 
guez se apoderasse da assembléa eh ris ta. 

Pela im móbil idade flácida do descanso 
oriental e pelas pálpebras cerradas parecia 
que toda ella adormecera. Mas o leitor e o 
diácono sabiam que todas as atlenções esta- 
vam fixadas nas suas palavras, que as ou- 
viam naquelle estado d'espirito beato com 
que os filhos do oriente se entreteem horas 

e horas ouvindo historietas. Quando a leitura Mappa db Antiochia e do Bosque »k Daphné 
chegou aos versículos onde o texto assume 

uma. simplicidade trágica, Romano, tomando pesada abbola, que quasí lhe escondia a coÍ- 
o rolo das mios do leitor, começou de lêr, raça articulada de legionário, 
mas logo em syriaco, com voz quente, colo- E como se atrás d'elle se seguissem cohor- 
rida,fimie, contrastando com a voz monótona tcs e legiOcs convertidas em alcateas d'algo- 



e tremula do velho. 



; ergueram, e i 



n grito 
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de desafio e santo enthusiasmo vibrou no d'uma creança, que a'elle correu, chamacdo- 

silencio; lhe pae. 

— Viva Jesus ! — Que Deus te abençoe e proteja, Barallah, 
O soldado, estendendo quasi horizontal- disse o recemchegado, curvando-se para bei- 

mente as mãos desarmadas, clamou com voz jar o pequenito. 

potente : — Bem inspirada foste em vir, Martha. A 

— Viva Jesus ! Rei e Senhor nosso ! ti e aos meus irmãos paz em Christo ! 

— Amen ! respondeu a multidão em — Paz em Christo, clamaram todos vol- 

cSro. tando-se em massa para o oriente, e elevando 

— Hesico! disse uma mulher, saindo do as mãos ao céu estrellado, onde a lua res- 
grupo e approxiniando-se do soldado, s(^;uida plandecia com toda a sua formosura ! 



Capitulo in — A CommunhSo ko Bosque 

HESICO era um thracio robusto, cheio, raes d'onde pendiam cachos aloirados pro- 

vigoroso de formas. No rosto oval, nos tegidos por enormes pâmpanos. As heras re- 

malares salientes, nos oihos pequenos vestiam as paredes d'alto a baixo, chegando 

e vivos, no achatamento do nariz e proemi- quasi a impedir que pelas estreitas janellas lá 

nencia do queixo, nos bastos cabellos escu- dentro entrasse a luz. 

ros sentía-se o que quer que fosse do mongo- Numa d'essas casas habitava, por comise- 

lio descido dos Uraes, de ha muito mestiçado ração do moleiro, dono da azenha, uma or- 

com gente de outra raça, de tez alva, olhos pha que vivia de fiar e tingir l3, com que te- 

claros e cabellos loiros. Começara a sua vida cia pannos de listas vermelhas e roxas para 

militar nas cohortes auxiliares fronteiriças, e uso da gente do povo. Apascentava de ma- 

passara depois a ser arregimentado na antiga nha, pela fresca, duas cabras, e ajudava a 

IO,' legião, a Fretense, quasi sempre aquarte- gente do casal, quando havia maior labuta- 

lada em Jerusalém. çSo na moenda. 

As feridas recebidas na ultima guerra con- Hesico sentava-se á sombra do parreiral c 

tra 08 persas, na qual Galero recuperou o entretinha-se conversando com a teccdeira. 

prestigio compromettido na primeira que Tinha ella essa figura pequena e franzina, 

commandou, fizeram com que ficasse em An- que faz com que as mulheres da sua raça 

tiochía convalescendo, provisoriamente en- pareçam constantemente creanças, e inspi- 

corporado nos veteranos, que occupavam a rem, desde que se vêem, um sentimento de 

pequena cidadella, num dos contrafortes do meiga piedade. Ellc, o forte batalhador, sen- 

Silpius. tia-se attrahido para ella. SSo d'estes con- 

De natural concentrado, nSo esquecendo trastes de força e fraqueza que tantas vezes 

nunca a sua aldeia, perdida no meio das fio- se origina o amor. 

restas mysteriosas do baixo Danúbio, tinha Como todas as syrienses, Martha, que as- 

crises de completo devaneio, alheamentos in- sim se chamava a tecedcira, tinha uma certa 

vencíveis da vida real. A miude os camará- finura de espirito, e, como era christa, apro- 

dasochasqueavam,dizendo-lhe: — que tinha veitou-a para insinuar, e [wr fim fazer calar 

aprendido a ser lacitumo com os ursos das na alma do thracio, dominado pelas devo- 

suas selvas. ções pagas, mas alheia a subtilezas metaphy- 

Aprazia-lhc descer até a grande Avenida, sicas, essas verdades simples, claras e con- 
segui-la, sair peia porta oriental e ir vagar soladoras da doutrina de Jesus, que res- 
pelos campos, deliciando-se com a athinos- pondem a grande numero de curiosidades 
phera perfumada dos pomares e jardins, que do espirito. A conversão foi-se operando 
aspirava a grandes haustos. Ia alem até as lenta e progressivamente. Deslocavam-se os 
margens do Oronte, a caminhar ao arrepio da nomes de muitos deuses para serem substi- 
corrente, á sombra dos plátanos, entreten- tuidos pelo deumsú. O espirito maligno mu- 
do-se infantilmente com o trabalho das aze- dava de moradia. Se até allí tinha habitado 
nhãs, de cujas rodas negras e musgosas saíam, no deus dos christaos, começou a animar os 
no meio das espumas brancas, pulverizações do paganismo, 
que o sol doirava. O sol escondia-se nos areaes da outra mar- 

Junto d'uma d'essas azenhas agrupava-se gem, e elle, que a considerava uma creança, 

um pequeno núcleo de casinhas, no meio de gostava de passar alli as primeiras horas da 

jardins fructiferos, onde predominavam os noite, em frente d'ella, ouvindo-lhe contar 

abrunhciros, as macieiras e romanzeiras de passos da Paixão de Christo, rasgos de cora- 

flores como purpura viva; e ao redor parrei- gem dos marlyrcs. Depois, â luz serena e 
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bninda da lâmpada de azeite, quando ellafi- Hesico inebriado, nem sequer disse uma 

tava nelle o seu olhar vago, que vinha tá do única palavra de despedida. Saiu e foi an- 

fundo do véu que lhe velava o rosto, quando, dando pela mai^em do rio. Quando chegou 

juntamentecom innocentes languidczasamo- á bifurcaçSo onde se forma a ilha em que 

rosas, lhe mostrava que o supremo goso na se ergue o palácio real, os mil vidros colori- 

vida seria a consagração que a todos os actos dos e illuminados das suas janellas trouxe- 

d'ella dá o christianismo, Hesico sentia-se ram-lhe á lembrança que a mulher de Dio- 

dominado, nSo tinha nem sabia que respon- cleciano, o imperador, era christâ ; christa 

der. No enlevo em que vivia a saúde foi-se- Valeria, sua filha, mulher de Galero. 

lhe robustecendo, e via que em breve teria No palácio dos imperadores grande nu- 

de voltar á fileira. mero de officiaes e altos cargos palatmos. 

Então acabrunhava-o a idéa de nunca quasi todos os eunuchos cubicularios se dizia 

mais vêr Martha, e um dia propoz-lhe em sereni christaos. Verdade é que Galero César 

poucas palavras que o acompanhasse. e o Augusto Maximiano Hercules eram ini- 

— Tua mulher, seguir-te-hei onde fores; migos figadaes do christianismo. Mas pouco 
serei como a noiva dos Cantares. Sabes ? importava. Estava decidido. 

■ — Nao sei, respondeu elle, 

— Aquella que é como a rosa 
de Grarad, e o junquilho do valle. 
E tu serás para mim como a ma- 
cieira entre as ar\-ores da floresta, 
o bem amado entre todos os ho- 
mens Desejo a tua sombra, a ella 
me acolherei. 

E calou-se. 

— E' uma historia tao bonita . . . 

E ao ruido monótono da roda 
da azenha, ao som do chapinhar 
da agua, e ao arrastar abafado das 
mós, ella continuou dizendo-lhe 
versiculos do Cântico dos Cânticos. 

— Eis que o inverno já passou, 
dizia ella com um sorriso fino e 
quente, a chuva já nSo cae. As 
flores apparecem sobre a terra; 
volveu o tempo das cançOes, e a 
voz das rolas já foi ouvida em 
nossos campos. 

— Sao esses os cânticos da tua 
religião ? 

— E ainda os ha mais formosos. 
^Dizc! Dize! Tudo que tu me 

contas me parece mais penetrante 
do que o hj^mno a Nemesis, ou o 
canto glorificador de Helios. 

— Ouve. Pôe-me como um sello 
no teu coraçflo; como um sello no 
teu braço. O amor é forte como a 
morte, e o ciimie cruel como o se- 
pulcro; os seus amplexos sSo como 
brasas de fogo, e chammas vehe- 
mentes. Nem todas as aguas se- 
riam capazes de o extinguir, nem os rios afo- Dias depois o bispo recebeu-o como neo- 
ga-lo ; quem quer que dê todos os bens da phyto. E numa manha, ao nascer do sol, sem 
sua casa por este amor, por certo o tem em o intermédio de permuta, cortejo de paren- 
nenhuma conta. E a sua voz tinha caricias tes e alvoroço de comitiva, os dois encon- 
e ternura; mas nao tinha concupiscência, travam-se á porta da basílica apostlica. Já 
embora tivesse seducção. os esperava o padre, acompanhado de dois 



3o 



Serões 



acolytos, formando as diaconisas o fundo do 
grupo sacerdotal. Hesico e Martha declara- 
ram que se recebiam por marido e mulher. 
O soldado, tirando do dedo o amiel d'ouro, 
que desde o tempo de Septimo Severo os 
infantes podiam usar á maneira dos caval- 
leiros, enfiou-o no annelar da mao esquerda 
de Martha, nesse dedo d'onde, segundo a 
tradição ^ypcia, parte um delgadissimo ner- 
vo, que vae direito ao coração. Abençoados 
e despedidos pelo presbytero, este recom- 
mendou a Martha, cujos olhos despediam 
ura brilho afogueado do fundo do seu véu, 
que se tinha conquistado um homem para si, 
era justo que partilhasse a conquista com 
Deus. 

Obrigado a voltar à fileira, Hesico foi para 
Jerusalém, e Martha, sempre submissa ao ma- 
rido, verdadeira esposa christa, docemente ri- 
sonha, consUnte allivio ás tribulações, acom- 
panhou-o e foi para elle uma insinuante pro- 
fessora de doutrina; tanto mais assídua, quan- 
to tnais intima era a vida em commuip, per- 
mittida aos legionários. 

Raras vezes os diáconos teriam tido um 
cathecumeno que fosse mais assíduo como 
ouvinte, do que este soldado de cem carnifi- 
cinas. Se ouvia o ensino da boca da mulher 
amada ! De maneira que quando foi admit- 
tido como genuflexante, já levava sabidas to- 
das as orações que Martha lhe repetia, tendo 
o cuidado de nunca lhe ter ensinado o Pa- 
dre Nossa nem o Credo, que só lh'os recitou 
depois que foi considerado competente, e pou- 
cos dias antes do baptismo que recebeu, como 
era de uso, num sabbado santo. 

Entretanto tinha-Ihes nascido um filho, a 
que puzeram o nome de Barallah, que quer 
dizer: Filho de Deus. 

A vinda de Galero para Antiochia tinha 
determinado a mobilização da legião. Hesico 
voltara e fizera parte da gente armada que ti- 
nha expulsado os christaos da basílica apostó- 
lica. 

Quando a luz da fogueira de todo o illu- 
minou. Romano reconheceu-o como tal, e, 
antes que elle dissesse mais palavra, apostro- 
phou-o. 

— Nao eras tu dos que esta madrugada 
nos expulsaram i> 

— Era. Soldado marchei ás ordens dos 
meus chefes. 

— Soldado de César para perseguir os fi- 
lhos de Christo, nao pode ser. 

— Pois nào o será mais. Nas fileiras havia 
liberdade de crença; mas hoje, que o Augusto 
a nao tolera, deixarei de o servir. 

— Vaes desertar ? 

— Nao. Vou declarar que sou christao. 



— Mas isso é o martyrio. 

— Pouco me importa. Mas quero dizer o 
que aqui me trouxe. No meio da confusão 
do assalto approxímei-me do sacrário e d'elle 
tirei e escondi nas pregas do meu manto a 
pomba eucharistica, e aqui vo-la trago para 
consolação de todos, 

— Tens razão, disse Romano. Convém que 
nos confortemos com o pio dos anjos. O dia 
que vae raiar é o da Alleluia na christan- 
dade, embora de lucto para nós. 

Um santo terror de Deus alli presente em 
corpo real, nas mãos d'aquelle soldado, oppri- 
miu todas as almas, e a pomba de prata, ba- 
tida das chammas, dava a visão bíblica d'uiii 
raio de fogo saindo da sarça ardente. 

Romano então, tomou o véu da cabeça de 
Martha, que extendeu numa das sepulturas, 
sobre elie collocou a pixede, ajoelhando e 
adorando-a. E voltando-se para o grupo dis- 
se em voz alta : 

— Se estão presentes cathec 



Uns quatro ou cinco homens retiraram -se 
para alem das balsas. 

Assim que os cathecumenos se afastaram, 
Romano recitou uma oração em acção de 
graças, que todos repetiram, e fraccionando 
o pao, que tirara do vaso sagrado, ergueu o 
braço direito segurando a partícula entre dois 
dedos, e disse : 

— As cousas santas para os santos. 

E logo resoou na clareira, em unisono se- 
vero, lento, compassado, o trisagio : «Um 
Santo ! Um Senhor Jesu-Christo na gloria de 
Deus Pae: Abençoado por todos os séculos. 
Amen !» 

Depois cruzando obraço direito sobre o es- 
querdo encostado ao peito, commungou com 
a compunção e recolhimento da creatura que 
sabe que em si recebe o corpo real do seu 
Creador. 

Outros homens se seguiram na commu- 
nhao, cantando o coro : 

«Faze-me justiça, ó Senhor Deus, e sus- 
tem a minha causa contra a nação cruel. Li- 
vra-me, Senhor, do homem enganador e íe- 

Nem todos puderam ser contemplados, 
por mais pequenas a que foram reduzidas as 
fracções; mas todos se sentiram retemperados. 

Voltaram os cathecumenos, accenderam-se 
novas fogueiras, que a humidade e o frio da 
alta noite tomavamappeleciveise consolado- 
ras. A' roda de umas os homens, á de outras 
as mulheres, reunindo-se as mães em grupto 
separado, com as creanças adormecidas ; pe- 
queninos cherubins na formosura, que serido 
caracteristica da raça na puerilidade, se es- 
vae c desapparece com esta. 
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Ninguém dormia, a nío ser ellas. A tensão 
nervosa suscitava a insomnia. 

Romano ficara isolado, de pé, encostado 
a um fragao, que rasgava o terreno verde, 
com o seu cabeço árido, e era linguagem elo- 
quente, breve, precisa, como quem desabafa, 
começou de fazer uma narrativa da pers^ui- 
çao que se estava desencadeando. 

— A vida dos eh ristSos, dizia elle,pode com- 
parar-se ao mar agitado até o fundo dos abys- 
mos, arrojando contra a praia as suas ondas ir- 
ritadas. A tormenta da iniquidade fustiga com 
a violência das suas vagas o baixel da religião, 
no qual já se vêem mortos muitos dos pilo- 
tos, e submergidos um grande numero de tri- 
pulantes. Por toda a parte o tenor e os nau- 
frágios. Os éditos do imperador tomaram a 
procella mais terrive!. Os tyrannos vomitaram 
sobre nós a sua raiva. Os magistrados, nos 
seus tribunaes, só sabem pronunciar senten- 
ças de morte. Os legisladores publicam as 
mais horrendas ameaças. Os juizes affirmam 
e ordenam que se deve renunciar a Jesu- 
Christo. Arrastam-se os homens aos sacrifí- 
cios dos demónios ; constrangem -se as mu- 
lheres a approximarem-se dos altares abo- 
mináveis e a seguirem as mais abomináveis 
superstições. Os bispos foram impellidos a 
fugir, e os fieis expulsos de suas egrejas. 

O calor de suas palavras era por tal forma 
communicativo, que aquella turba, tanto tem- 
po pusilânime, onde muitos eram íassi e bas- 
tantes libellaticos, se sentia vibrar na mais 
enérgica disposição do martyrio, por mais 
cruel que se lhe apresentasse. 

Foi então que se ouviu a potente e forte 
voz do soldado, procurando um reverso ao 
quadro, para exacerbar o enthusiasmo que 
o diácono accendera com as suas pala- 
vras. 

— Emquanto, como ouviram, por todas as 
terras do império os fieis sao tratados como 
anitnaes damninhos ou feras perigosas ; por 
este bosque em que estamos, nas vertentes 
das collinas, no alto dos montes e no mais 
fundo dos valles, juntamente com as habita- 
ções orgiacas, com as moradias da devassi- 
dão e vivendas do goso impuro e sensual dos 
ricos, o diabo tem erguido os seus altares, na 
figura dos deuses, e principalmente na de 
Apollo, que vive num templo que quasi so- 
brepassa o de Júpiter em riqueza e magnifi- 
cência. Outros diabos chamados íris, Deme- 
ter, Cybelle e tantos mais teem culto, sacer- 
dotes, sacrificadores, guardas, necoros, e uma 
infinita multidão de escravos. 

Era belia aquella figura áspera de soldado, 
a quem as chammas <^ fogueira illuminavam 



de chapa, parecendo envolve-lo numa au- 
reola de fogo ; coniscante o olhar, e encon- 
trando, no seu ódio de crente, palavras de 
dominadora eloquência, 

—Já vi, continua\ a elle, já queimei incenso, 
já libei em honra d'esse Apollo adrede feito 
para enfeitiçar as almas. A nada de humano 
se pode comparar a doçura da sua physiono- 
mia ; e só o diabo podia dar artes para que o 
mármore fosse trabalhado por tal forma, a pa- 
recer a pelle delicada cobrindo uma came rija 
e palpitante. Cinge a cintura com uma facha 
que sustenta as mil pregas da sua túnica de 
ouro, caindo umas direitas, e arregaçando -se 
outras em curva da mais graciosa linha gre- 
ga. De todo elle irradia um encanto que acal- 
maria o mais violento. Parece até que se ou- 
vem as palavras do snavissimo canto que en- 
toa, e que aos nossos ouvidos chegam os 
accordes da lyra com que se acompanha, fi- 
tos os olhos no céu, como se de lá lhe viesse 
a inspiração para as palavras e a atte aos de- 
dos. 

O fundo sensual da raça, a assimilação, 
embora inconsciente, das intençOes da arte 
grega determinava uma emoçBo sympathica 
na alma de toda aquella gente, mal esquecida 
ainda das lendas pag^s, ao ouvir a descripçao 
do deus, a que era consagrado o bosque. 

Mal esperava ella, no momento em que se 
mergulhava em beatitude artística, que a voz 
do l^onario de novo se erguesse, mas turva, 
áspera, impieriosa, e arrancando da espada, 
que fez chispar no espaço á luz da fogueira, 
clamasse : 

■ — Pois é esse deus infernal que devemos 
ir derribar da sua ara; arrazando depois o 
templo maldito, como foram arrrazados os 
nossos; e sobre as ruinas das suas columnas 
quebradas e em monte commemorar a resur- 
reiçao de Christo, Senhor Nosso. 

E todos, possessos de enthusiasmo, e^e- 
ram os cajados grilando: 

^Ao templo d 'Apollo. 

Então, inconscientes, loucos, impulsiona- 
dos pela eloquência dominadora de Hesico, 
que simultaneamente soubera falar aos ins- 
tinctos de raça e aos sentimentos christaos, as 
mulheres tomando umas as creanças ao collo, 
impellindo outras as maiorzinhas estremu- 
nhadas e vacillartes para a frente, os ho- 
mens erguendo os bordões, precipitaram -se 
para a estrada longa. E, sem se lembrarem 
que nSo tinham para o ataque senflo aquelles 
cajados, partiram tao resolutos como se fos- 
sem brandindo armas invencíveis, clamando 
e gritando, tomados da possessão divina : 

Viva Jesus ! Viva Christo ! 
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De Moga^or a Mêjrrocos 

Marrocos consegue despertar uma viva curiosidade mveslisadora para o europeu politico 
110 confticto dos interesses inteniacionaes e para o 'dileltanti-^ de sensações raras no estudo de 
costumes exiranhos. Estado ainda fechado ao convivio da civilisação europea, impenetrável 
i/iiasi, myslerioso na sua immobilidade histórica, convida o viajante a ousar o incommodo da 
aventura para obter compensação na surprcza da paisagem, na impressão d'aguella vida pecu- 
liar que tem inspirado, em deliciosas descripções, a penna suggestiva de Amicis e de Lotti. 
N'este momento, differentes incidentes que na sua insistência, talvez exagerada proposttalmente, 
denunciem mal definidos intentos, tomam opporíunas as seguintes curtas notas de viagem de 
artista em èusca de motivos para composições impressionistas. 

O VERDADEIRO Marrocos nSo se encon- e a barbaria, confine com a cívilisaçao eu- 

tra era Tanger, porto aberto e acces- ropêa. 

sivcl aos europeus, onde o telegrapho De Londres a Mogador gastam-se dez 

c o (cleplione entretecem a rede dos seus dias de viagem pelos vapores ordinários. Mas 

fios conductorcs de energia eléctrica e de nSo é fácil poder conseguir-se ver a cidade, 

progresso. e menos facii ainda eflectuar o desembar- 

Quem quizer ver a sobrevivência do orien- que, Mogador que é por assim dizer o porto 

talismo potente nas suas íeições essenciaes de Manakesh, capital, nao oíferece um salvo 

precisa visitar o sul ; porque n'aquelle distri- conducto para embarcações se o mar se con- 

cto que está situado entre Mogador e a ci- vulsiona em caprichosa sanha — o que suc- 

dade de Marrocos, nao penetrou ainda o es- cedeu á minha chegada. Uma forçada visita 



pinto do niodcrhLsmo, O visitante sente-se a Las Palmas foi a consequência immediata- 

transportado aos tempos dos palriarchas, e mente derivada — uma visita, comtudo, que 

difficilinente ao convence que aquelle paiz, nlo deixou de ter as suas compensações. A 

cujos piiocipaes caracCeristicos sáo o atrazo viagem de volta a Mogador foi s^;uida de 
S«r4(* — N.' 7 — Vol. U 3 



era solo manoqi 

Mc^dor, murada toda em roda, escure- 
cida por estreitas ruas, e alegrada por amplas 
praças é uma typica cidade marroquina. Ella 
tem o distinctivo usual dos bairros — o mel- 
lah dos judeus; a povoaçSo propriamente javalis marroquinos nao sSo 
mahometana, e o mercado dos crentes e dos accommodaticios. Elle possue 
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mais feliz resultado, e consegui afinal pôr pé sidentes em Mogador. A mitiha primeira ca- 
çada ao javali teve o encanto da novidade, 
e ainda o maior encanto do successo fortu- 
noso, porque matámos a nossa presa duas 
horas depois da partida. Experiências sub- 
sequentes mostraram-me comtudo, que os 
mpre tSo 
facilidade 
inseparáveis cSes descrentes. Mammon é um admirável de se collocar fora de caminho, 
poderoso nivelador de castas e de crenças, justamente quando a sua presença é mais de- 
O digno mouro, o arreganhado preto, o ve- sejada. Os mouros entram em cheio no sporl; 
Ihaco judeu, aqui e em toda a parte supremo todavia limitam-se ao papel de seguir a pista, 
em negócios, formam um interessante estudo e faaem-o com proficiência, 
de ethnologia, emquanto que os camellos, os Além da caçada aos javalis, Mogador for- 
burros e mulas, completam quadros de va- nece uma outra variedade de incidentes ex- 
riegadas vida e côr. dtantes para quem os procura. E por acaso 

A velha Mogador, outr'ora residência de apparecem também frequentemente. O guia 
regalo, mas agora a villa deserta de Deabat mourisco é um milagre de teimosia. Teima 
está na visinhança da moderna cidade. Ao em fazer e faz o caminho mais longo, do- 
pé d'ella estão as ... 

minas do palácio 
do sultão, perto das 
quaes se vêem os 
restos do que se diz 
ter sido um forte 
porluguez. A pe- 
quena distancia pa- 
ra baixo de Dea- 
bat, está a Casa da 
Palmeira, onde fi- 
xei residência. Era 
um verdadeiro oásis 
no deserto. O largo 
exterior, e entrando 
o pateo interior ro- 
deado por uma ar- 
caria brincada com uma fonte nt 
os quartos em volta do pateo, sao 
tinctamente mouriscos nos seus caracteres. 
Do telhado em terraço gosa-se d'uma ma- 
gnifica vista, que abraça o cume das monta- 
nhas do Atlas, coberto de neve. A casa é 
cercada de jardins, onde se abrem as perfu- 
madas flores da giesta, e estendendo- 
milhas, terra a dentro, ha 
arvores de argan. 

Quanto mais via Mogador tanto mais im- 
pressionado ficava com a sua belleza. Olhan- 
do para ella a distancia, tendo Deabat na 
frente, nada mais similhan tem ente parecido 
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\ pérola de oriente notável encastoada a direito 
em saphira; a brancura das construcçBes eo ' ' 
azul intenso do mar suggestionava-me a com- 
paração. O nome arábico da cidade c Snc' 
rah significando a bella ou pittoresca cidade, 
e a expressão n'este caso nílo é mero sym- 
bolo da exagíeraçSo oriental. 

Durante a minha estada na costa fui ini- 
ciado nos mysterios da caça aos javalis, que 
é o divertimento predilecto dos europeus re- 
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e cheios de preci- 
pícios ; e experi- 
menta, até o extre- 
mo, a paciência e 
as forças do viajan- 
te. Diverte- se posi- 
tivamente em con- 
duzil-o á borda de 
alcantilados despe- 
nhadeiros, despre- 
zando as veredas 
trilhadas e conhe- 
cidas, e consideran- 
do uma obrigação 
centro, e levar aquelle que o emprega por onde cres- 
ados dis- cem e se emmaranham os abrolhos. 

Se acontece que a mula, que na verdade 
e em regra é firme, e na qual elle tem illimita- 
da confiança, escorrega, o viajante é levado 
para a eternidade, cahindo d'um rochcdc > alto 
e escarpado. Felizmente raras vezes as mulas 
desmentem a sua tradicional reputação de 
floresta de seguras e firmes, o que já nao succede aos 
seus primitivos e complicados jaezes. 

Quando, como necessariamente se dá a 

cada passo e por qualquer circumstancia um 

empuxSo os desarranja, o remédio é muito 

pies. Um bocado de barbante põe o caso 



nada mais. Os bocados de 
barbante muttiplicam-setao rapidamente, que 
ninguém se poderá admirar, de que haja um 
importante pedido de cordas de dois fios em 
Marrocos. 

Os mouros «os guias dos campos», como 
classe sao dignos de confiança, mashaocca- 
siSes, em que se toma necessário fazer-lhes 
reconhecer os devidos direitos de proprie- 
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N'uma manha, quando acampava a aígu- dos meus criados era soldado mouro, que o 

mas milhas de Mogador, a minha espingarda governador me concedeu como guarda pro- 

desappareceudeummodomysterioso.Omeu tector, pago á minha custa, é claro. Cheguei 

criado de confiança Omar maliciosamente a Matrakesh sem a otcorrencia de incidentes 

desconfiou de quem era o culpado, mas nao notáveis, mas apoz uma viagem cheia de in- 

tinha provas directas. Offereceu ao supposto teresse artístico. 

ladrão uma somma de dinheiro para des- A vista é soberba em muitas passagens. 

cobrir a espingarda, mas elle protestou nada Por toda a parte o olhar se encanta com a 

saber a tal respeito. O offerecimento de maior mais diversa paizagem, rica de aspectos ca- 

somraa avivou-lhe a intelligencia e alguns racterisUcos, e de colorido magnificente. A 

minutos mais tarde a arma foi encontrada, vegetação é luxuriante ; as palmeiras, o ar- 

Omar, á vista d'isto, pediu-!he a reentrega da gan, as figueiras, as ameixoeiras, as oliveiras, 

somma. A resposta foi o brilho de uma faca, abundam, emquanto que innumeras e lindas 

que n'outra occasiao teria ficado enterrada flores silvestres atapetam o terreno. As for- 

entre as costellas do pobre Omar, se eu nSo mosas aldeias, algumas das quaes como que 

tivesse intervido a tempo. O culpado breve empoleiradas nos aflioramentos dos roche- 

ficou atemorisado, e o negocio íinalisou n'um dos nas montanhas, e as casas santas de pie- 

impetuoso palavriado de pedidos de perdão dosos devotos dao um animado interesse aos 

e misericórdia, que alcançou. O ladrSo teria prodigiosos dons da Natureza. N'uma das 

rasâo de amaldiçoar o dia em que vira a de- aldeias — Maramer, que tem um importante 

testavel espingarda se tivesse sido entregue mercado, recebi pela primeira vez a hospe- 

ás ternuras da lei marroquina. dagem de um mouro. O Kaid convidou-me 

Tive ensejo de assistir em Mogador a um para a sua casa e poz dois quartos 4 minha 

casamento judeu cujas formalidades sao ori- disposição, um para mim e outro para os 

ginaes. Realisou-se á noite, A noiva vestida meus homens. As barracas ou lojas do mer- 

de setim branco e recamada de bellas jóias cado sio de género primitivo. Os três lados 

era acompanhada de uma procissSo de mu- sao construídos de pedra solta, com a frente 

sicos e de porta -lanternas que a precediam; aberta, e os tectos sao de tijoUo assentos sobre 

e assim conduzida peia mao, porque conser- ramos de arvores. Nas mais pequenas aldeias 

vava os olhos vendados até ao fim da ceri- que visitei, as moradias sao cobertas de col- 

monia, seguia para a casa do noivo. Alli foi mo, cabanas de feitio cónico, e n'alguns ca- 

recebida por este, que estava esmerada e sos o nobre mouro faz a alteração de a cobrir 

ncamente vestido em trajes tradicionaes, de lona, levantada sobre paus, drcumdando-a 
Ella foi então levada para 
uma cadeira posta sobre um 
estrado elevado, espécie de 
mesa. Três rabbis apreça- 
ram o contracto do casamento 
e annunciaram a fortuna dos 
noivos, que era bem avul- 
tada, Encheu-se um copo de 
vinho e o noivo apresentou-o 
aos lábios da noiva para be- 
ber. Depois encheu-se de vi- 






:opo maior que o 



noivo atirou para dentro de 
uma taça de bronze, quebran- 
do-se, E' signal de felicidade 
se o copo se quebra á pri- 
meira pancada, emquanto que 
no caso contrario se consi- 
dera o infeliz par submettido 
á ruina fatal de bens terres- 

Afina! chegara o momento 
de partir para Marrakesh ou 

a cidade de Marrocos, objectivo da minha deu 

viagem. Munido de cartas de apresentação, é ur 

acompanhado de quatro criados, quatro de nomeada pelos acontecimentos que se dé- 

inulas e um camello, puz-me a caminho. Um ram n'uma das ultimas rebelliOes em Matro- 
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COS. Passando pelo acampamento do gover- tem outros modelos curiosos da architectura 
nador de uma das províncias, que estava árabe. 

era caminho para a corte em Marrakesh, vi Tive occasiSo de vér Marrakesh enffU, pela 
uma esplendida exhibiçao do «jogo da pol- visita do embaixador francez. Fora das por- 
vora». Uns dea mouros vestidos de longas e tas da cidade ,5.000 soldados das tropas do 
largas roupagens, e montados cm cavallos sultílo guarneciam a estrada no cumprimen- 
vistosamenle ajaezados, estavam promptos to de uraa milha. Estavam com uniforme de 
gala, cujas cores vivas e variegadas brilhavam 
ao sol. Em quanto esperavam pelo hospede 
de seu amo divertiam-se com o «j<^o da pól- 
vora'. Foi grande o descontentamento quan- 
do se annunciou que o embaixador tinha de- 
de cidido nâo entrar na cidade, e as tropas tive- 
objecto imagi- ram de voltar para os aquartel amentos habi- 
tuaes. Parece que o embaixador se sentira 
de nlo .ser visitado a tempo e de n!lo ter re- 
cebido as felicitações de cht^ada. Comtudo, 
as difficuldades foram superadas, e o deses- 
perado emissário francez benevolamente se 
permttiu entrar na cidade á noite. 

Dias depois consegui voltar para Mogador 
por differente ca- 

vêr mais de perto 
as montanhas do 
Atlas, que só 
admirara a dis- 
tancia. Depois de 
ter andado três 

soldado fardado. horas a cavallo 

AUi encontrei o cheguei á aldeia 

meu compatriota, de Tamslóhat, 

Kaid Maclean, onde fui obse- 

que é um exem- quiosamente 

pio bem conciu- Miasocoa — Palácio do Sultão hospedado por 

dente da facul- um mouro rico, 

dade do escocez em se adaptar, a qualquer que me tinha acompanhado desde Mar- 
meio, por diverso ou extranbo que seja. roços. OlTercccu-me â chiada chá e bo- 
Tem merecido a maior contiança do sul- los, pelo dia adeante /untA e mais tarde jan- 
tao, sendo para admirar a influencia de tar era casa d'elle. Oh! Deus! Que comi- 
que dispõe nos negócios do paiz, nao das aquellas! Agachados era volta d'uma 
obstante estrangeiro e chrístao. Apesar da pequena meza redonda, empregávamos para 



para o exercicio. A um dado signal os cavai- 
leiros levantavam ao ar as compridas espin- 
gardas e partiam a trote, augmentando gra- 
dualmente o passo até attingir o galope des- 
fechado. Depois voltavam separadamenti 
cada homem similhante 
neve, apontava a arma, a 
nano e toda a tropa disparava 
Isto repetiu-se diversas vezes. A intervallos, 
quando me ia distanciando do logar, conti- 
nuei a ouvir descargas sobre descargas. «O 
exercicio do tiro» é o divertimento nacional 
do mouro militar. 

Cheguei á cidade de Marrocos oito dias 
depois de ter par- 
tido de Mogador. 
Recebi o melhor 
acolhimento do 
tio do sultão, que 
muito aífavel e 
obsequioso pòz á 
minha disposição 



sua prolongada residência em Mai 
da e o montanhez da nevoada Escócia. A 
primeira vez que jantei com elle, deu-me a 
agradável surpreza de ouvir, tocadas no ins- 
trumento nacional, espécie de gaita de folies, 
as suaves e caracicristicas composi<;õcs esco- 
cezas, todas repassadas d'uma funda tris- 



Kaid Maclea; 
cada de grandi 
os do sultão. 

Marrakesh é u 
Ihanle. Nas ruas < 
teressante, e os 
orientaes nos seu 
quita e o palácio 



possue uma linda casa, cer- 
jardins que confinam com 

ima cidade animada e bri- 
circula sempre multidão in- 
mercados sao 

A grande 1 
iltao, sao as construc- 



ções mais notáveis da cidade, mas esta cen- 



as facas e garfas fornecidos pela natu- 
reza. Traziani-nos pratos sobre pratos, com 
desgarrada pressa, a que eu por cumprimen- 
to forçado ia fazendo o acolhimento possível; 
mas depois d'aquellc jantar nunca mais pude 
supportar o mel, e comtudo envergonho-me 
de ser ura guloso. Depois de cada prato tra- 
ziam uma bacia de agua perfumada e ao mes- 
mo tempo éramos burrifados de essências. A 
final queimaram cedro ou outras madeiras 
odoríferas para deliciar o olfato. Depois do 
jantar seguiu-sc o chá, e o meu hospedeiro 
mandou chamar músicos que cantaram cao- 
çOcs acompanhadas por um tambor em for- 
ma de vaso. 

O tecto da casa de jantar era em madeira 
muito bem trabalhada e artisticamente deco- 
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rada, porém as paredes brancas. Em geral tantos favores, podeiílo ter sído uns verda- 
nao tem decoração mural as casas marro- deiros Barbazues para o seu f»ovo, mas vis- 
quinas. tas de fora as aldêas das montanhas parecem 

A aldeia de Amsmiz que visitei em segui- ser habitações de tranquilidade e cheias de 
da está pittores- 
camente situada 
na espalda d'tmi 
monte do Atlas, 
coberto de neve, 
tendo na frente 
o grande pico de 
Tezah. O gover- 
nador forneceu- 
me de jantar e 
nova guarda de 
sete soldados. 
Na praça do 
meicado eu era 
olhado com 
curiosidade, por- 
que provavel- 
mente muitos 
d'aquelles cam- 
ponezes nunca 



Marrocos — Abrkdobes 



tinham visto 
chrisiao. Os meus soldados, sinto dizel-o, 
deram-me sérios incommodos, teimando em 
cantar as monótonas cantigas do seu paiz e 
em gritar alerta toda a noite, nao me dei- 
xando adormecer. Naturalmente assim pro- 
cederam pela grande força do dever, por 
isso lhes perdoei. 

Nunca me esquecerei da impressão que 
soRreu o meu espirito na minha jornada pc- 



socego. D'uma cousa posso comtudo falar com 
confiança, é do panorama. Elevadas monta- 
nhas e sorridentes valles, assombreados rios, 
sorridentes ribeiros; rosas e arbustos vários, 
crescendo n'uma tal profusão nas veredas es- 
treitas que se entrelaçam, formando como uma 
abobada sobre a cabeça dos viajantes, e en- 
volvendo n'um abraço a admiravel atmosphe- 
de Marrocos, cujos effeítos de lu: 



las montanhas do Atlas. Fui um dos poucos sflo ao mesmo tempo a alegria e o desespero 

europeus que tem viajado por aquelles ca- do artista pintor. Na verdade a Natureza, em 

minhos. Com uma só excepcçSo. fui o mais parte alguma foi mais generosa nos seus dons 

hospitaleiramente recebido pelos Kaíds das do que n'esta resplandecente terra de belleza, 

difíerentes aldêas por onde passei. Ter-me- plena de contrastes, de mysterios e de en- 

hiam matado com amabilidades, se a minha cantos. 

capacidade gastronómica fosse menos apro- A viagem de volta para Mogador levou 

priada e resistente ás circumstancias. Reclí- nove dias; e, se me tivessem permittido as 

nadas sobre os contrafortes das montanhas, circumstancias, de bóa vontade a prolongaria 

isoladas longe da vida e do movimento, as a nove semanas. Quem sabe se na minha se- 

aldêas do sul de Marrocos parecem adorrae- guinte visita, terájàhavido a inevitável divisão 

cidas nos braços protectores da Natureza, pro- do império marroquino. NSo é fácil dizel-o; 



diga de aspecios deliciosos. 

Desconhecendo o que se passa pelo 
do, sem os complicados mecanismos da vida 
social, sem as suas artes e sciencias, descui- 
dados, se nao ignorantes, das intrigas chroni- 
cas e dos segredos politicos do seu próprio 
paiz, estes simples camponezes vivem con- 
centrados, nas suas casas da montanh: 
prando e vendendo, casando 
sem a lembrança di 



indicações actuaes deixam antever- 
L- lhe uma probabilidade próxima. 

Tal é a opinião do viajante ingloz que é 
um distincto pintor da Academia Real ; e da 
saa narrativa transparece a influencia inten- 
sa que a Inglaterra mantém e desenvolve no 
velho império, immobilisado em frente da ci- 
vilisaçao e governado por um rapaz de vinte 
tendo filhos annos, successor de seu pae e representante 
afortuna- d'uma dynastia celebre, "grão sherif, eleito 



dos compatriotas das planícies. Talvez que, de Deus, sult3o de Marrocos ede Fez, 

analysando mais de perto as condiçfies da Talifet e de Sous». 

vida d'elles, se desvaneça esta pintura idylli- Esta dynastia de Talifet foi fundada 

ca. Os aíTaveis Kaids que me prodigalisaram princípios do século xvii por um santo 



de 



38 



Serões 



rito, habitante d'aquelle formoso oásis, eque 
possuía, segundo se conta, o condSo mila- 
groso de fazer com que os campos dessem 
duas colheitas e as palmeiras dupla fnictili- 
caçao. Sua magestade sheriíiana pertence a 
uma raça em que os crimes e as tragedias do 
harém tem feito numerosas victimas. Muley, 
seu pae, morreu de mal das entranhas cau- 
sado por um philtro d'amor que lhe deu a 
beber uma das suas mulheres. O anterior 
imperador morrera afogado, o precedente 
envenenado, segundo se afGrma. 



Ainda uma curiosa forma de etiqueta d' este 
característico paiz. O sultão Muley costu- 
mava receber a cavallo, em plena praça, em 
audiência solemne, os embaixadores euro- 
peus. 

Um dia, o embaixador hespanhol pergun- 
tou-lhe porque é aquelle extranho costume 
e descreveu-lhe a forma de recepção dos mo- 
narchas christaos. O imperador marroquino 
observou-lhe em altiva resposta : — O meu 
throno é o meu cavallo ; o meu baldaquino 
a aboboda do céu. 



E p. THu«A^„eds^Google 




Communicaçãa de Madame Tschapp, de Rhewfelden, Aargan, Suissa, d'iima exiranha 
aventura, succedida n'uma rasa gue a lradi(âo pofiular considerava visitada por phantasmas. 
Todos conhecemos habitações condemnadas ao abandono pela fama de serem abrigo de almas 
penadas, ou sede de mvsleríosos phenamenos sobre os ijuaes a moderna investigação sdentifica 
tem feita curioso ini/ticrilo. A narrativa de Madame Tschopp restringe-se ao facto, singelamente, 
sem pretender encontrar-lhe explicação, contado apenas com os elementos que a 



Encaminhou -nos por uma rua estreita, e 
entranilo n'um jardim, apontou-nos a alludida 
vivenda. Senti uma impressão deliciosa ao 
vêr o aspecto d'aquelle quadrinho de belleza 
rústica. Não foi tanto pela vísáo das plantas 
floridas que cresciam em silvestre profusão, 
nem tão pouco pelo panorama, comquanio as 
montanhas, ao lon^c, cobertas de neve, produ- 
zissem efTeito encantador. Mas o 
que me attrahiu desde logo foi a 
sensação de paz e de simplicidade 
que d'alli irradiava ; e com o en- 
thusiasmo de uma rapariga de 
escola, voltei-me para o nosso 
guia e declarei-Ihe que me agra- 
dava e devia servir. Tinha cinco 
divisões que se communicavam, 
forradas c pintadas de novo ; en- 
cantadoras. Quando abri as janel- 
las aspirei um ar embalsamado 
pelo perfume das flores e os pas- 
sarinhos nas arvores pareciam 
glorificar em seus chalreios a vida 
selvagem, mas livre. Eu estava 
Tschopp encantada com o achado. 

— Mas onde está a cosinha ? 
perguntou meu marido que tem o espirito 
mais pratico c menos poeiico do que o meu. 

— Bem, disse o pastor d'almas, aconselho- 
vos a transformar um d'esies quartos em co- 
sinha. 

— E lá em baixo ? 

— t melhor não pensar no pavimento infe- 
rior. Considero-o inhabitavel ! 

Era uma contrariedade ; mas não fiquei 
desanimada. 

— Então deixaremos de parte o outro pa- 
entraremos n'esia linda e myste- 

casinha tSo depressa nos cheguem de 



yí— k DAHno meu marido foi nomeado reitor 
í 1 d'um collegio de Schinznach, tivemos 
^■^ prande drfficuldade em encontrar casa. 
Schinznach é uma pequena aldeia, ao norte da 
Suissa, muito notável e importante pelos seus 
vinhedos e pelos seus campos de trigo. 

Todas as casas ou mesmo cabanas estavam 
occupadas pelos lavradores, com suas mulhe- 
res e filhos. Debalde procurámos 
uma residência qualquer, ainda 
que de janellas sem vidros ou 
com um jardim abandonado que 
nos desse a ventura de viver sem 
outros inquilinos. Lasiimámosnos 
do caso ao parocho da aldeia. 

— Não haverá absolutamente 
uma casa, ou mesmo um pardiei- 
ro, onde nos possamos abrigar ? 

O bom homem olhou para nós 
attentamente condoído e accres- 

— Então a hospedaria .. 
^Mas é isso que desejamos 

— Entiío vae haver a casa nova, MAnAXE 
que estará acabada cm quinze dias. 

— Receamos ir habital-a desde logo ; casas 
novas são sempre húmidas ; são prejudiciaes 
á saúde. Não haverá outra cousa ? Pittoresca, 
ainda que antiga ? 

— Não, , , Quero dizer, sim ! respondeu pou- 
sadamente como quem reflecte ; e em seguida 
interrogou-me com vivo interesse : — Acaso é 
supersticiosa ? 

Sorri-me da pergunta, e affirmei-lbe logo: 
^Não sou; absolutamente nada. Nem creio 

que possa haver alguém que seja supersticioso 

n'esla aldeia tão risonha. 

— Venham então: vou-lhes mostrar uma 
pequena vivenda, como desejam, pittoresca, 
commoda e antiga, que tem estado ha muiio 
deshahitada. 



Bale o 

Elle ainda accrescentou que não noi-a re- 
commendava, e que náo ficava responsável 
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1 simples indicação, e depois deixou- apossou-s 



— Graças a Deus que 
eu. Nunca vi ninguém ma 
próprio para arrefecer o 

— Todavia, accreseentou meu marido, deve 
haver algum motivo para aquella reserva. 

— E os motivos baseam-se sem duvida lá 
em baixo ; vamos vèr o que ha lá ? 

Para nosso maior espanto, o pavimento in- 



a profunda trís- 
n o meu fiel pe- 



Ado( 



grande quano 
e duas fres- 
tas altas que faziam lembrar as pequenas vi- 
gias dos navios. O quarto cheirava fortemente 

Corri tudo em busca d'um fogão ou de al- 
gum armário. Nem uma nem outra cousa; so- 
mente nas paredes viam-se escriptas algumas 
linhas, mas tão mal que nem eu nem meu ma- 
rido podemos decifrar-lhes a significação. 



levada por um impulso que po- 
dia difficilmente explicar, fui algumas vezes, 
dar volta á grosseira fechadura do quarto 
escuro, lá de baixo, tentando decifrar os ex- 
quisitos signaes e sentenças escriptas nas pa- 

Uma tarde sahi e dirigi-mc a uma pequenina 
loja na aldeia, conhecida pelo Coiismn. Era 
uma espécie de armazém, onde 
tudo se vendia em curiosa promis- 
cuidade, desde o arraiei de queijo 
ate; a fita de seda. Da pane de fora 
do balcão da loja, quando entrei, 
estavam duas mulheres fallando 
alto e com grande animação. Bati 
no balcão duas vezes, mas como 
não me dessem attenção alguma, 
sentei-mc e esperei até que termi- 
nasse a conversa. Comprehendia o 
exquisito dialecto suisso, e com 
grande espanto meu descobri que 
a minha pequena vivenda era o as- 
sumpto da conversação. 

— Imagina, disse uma, está outra 
vez alugada depois de tantos annos! 
Eu não viveria n'ella por dinheiro 

— Nem eu tão pouco. Imaginaria 

estar ainda sempre vendo as janellas gradea- 
das, e aquellas hediondas caras por traz, pa- 
recendo animaes n'uma jaula. 

— E aquelle bello rapaz, que ficou doido 
com a traição da sua amante. Eu sentir-me- 
hia perseguida por elles todos se alli vivesse. 

— E o que pensam disso os novos inquili- 



— Ah ! esses nada sabem. Vivem lá perfei- 
mente felizes, e fizeram o sitio tão bonito, 
— É um quarto inutil. Semelha uma prisão, que ninguém poderá adivinhar que foi algum 
E emquanto dava a volta á chave decidi fazer dia uma casa de saúde para doídos. 
d'el)e o menor uso possível. Fugi da loja, resolvida a não deixar enve- 

Afinal,esiabelecemos-nosconfortavelmeme, nenar os meus ouvidos com mais contos. Ah ! 
e não fomos incomroodados por almas d'oii- mas já tinha ouvido demais. Uma casa parti- 
tro mundo, nem por phantasmas, nem mesmo cular de doidos ! A minha perfumada latada 
por outros mais formidáveis inimigos, a poeira de rosas, o meu pequeno ninho verdejante, a 
e a humidade. Vivíamos felizes e saudável- minha vivenda ideal, um hospital de doidos ! 
mente na nossa bonita casinha, e em pouco Eram realmente cruéis novidades. Cheguei a 
casa pallida e tremula. Casa! Que digo eu ^ 

nha encantos para n" 

guarnecia a minha janella, nem os próprios 
passarinhos que cantavam no jardim. Seniei- 
mc na minha salinha entregue a lúgubres e 
tristes pensamentos Comecei a vêr e a com- 
prehender cousas que a principio me pare- 
cnygmas. Os meus cinco pequeninos ci 



a madresilvi 



tempo ti nha mos -nos esquecido da 

do insalubre quarto lá de baixo. Comtudo es 

tava escriplo que teria de me lembrar d'elli 

desagradavelroente. 

Um anno depois de estarmos em Schínz 
nach, meu marido leve de se ausentarem vir 
tude d'uns negócios que tínlia de tratar nc 
cantão de Appenzell. Como a sua ausência en 
temporária, resolvi ficar só na mesma casa 
Comtudo depois da sahida de meu marido biculos, teriam evidentemente abrigado pobre 
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almas soíTrendo; as paredes, agora alegre- 
mente forradas, teriam sido provavelmente al- 
mofadadas e as janellas gradeadas. Fuiabril-as 
para examinar a alvenaria do laJo de fora. 
Sim ! Pareceu-me vér signaes de buracos, 
onde se teriam chumbado as barras de ferro. 
Na imaginação povoei os quartos d'aqiielies 
infelizes que allí tinham vivido. U chalet esti- 
vera por muito tempo sem inquilino. Fomos 
nós sem duvida os primeiros a occupal-o desde 
que se fechara o asylo. 

Percebi então a precaução do parocho 
com respeito á casa e a rasáo porque me 
perguntara se eu era supersticiosa. Compre- 
hendi também, como uma vivenda, apparen- 
temente tão encantadora, tinha ficndo tanto 
tempo sem alu)jador. E o quario \é de baixo ! 
O escuro, o húmido, o insalubre quarto \á de 
baixo ! O que leria aqaitlo sido ? Um suor frio 
me aijofarou a fronte, só a pensar n'isso. De- 
veria ter servido de prisão para casos perigo- 
sos. E os herioglificos das paredes que ainda 
não tinham sido apagados pela poeira ou pelo 
tempo. O que quereria aquillo dizer? quem 
os teria escripto ? Talvez fosse alguma carta, 
alguma poesia, nascida d'um cérebro doente, 
talvez alguma extranha narrativa das causas 
que roubaram a rasão ao desgraçado louco. O 
crepúsculo surprehendeu-me no meu meditar. 
Depois cahiu a noite. 

Oh ! terrível noite de angustia mental ! Qual- 
quer pequenino ruído fazia-me estremecer 
como se fosse uma criminosa. O sibilar do 
vento era para mím o lacínanie gemido de al- 
guma alma penada, que talvez tivesse habi- 
tado o quarto em que eu dormia. Os gritos da 
coruja, que ouvia indifferen temente todas as 
noites, soa vam-me agora como phreneticos ge- 
midos da loucura. Acudiam-me á memoria 
todos os casos de demência que presenciara 
ou de que ouvira fallar. 

Pela madrugada, consumida pela febre e 
pelo delirio da noite, adormeci d'um profundo 
somno, e nSo acordei senão dia claro. O sol, 
inundando a minha jaoella, parecia rir-se dos 
meus terrores e envergonhar-me. O projecto 
que eu tinha formado durante a noite de aban 
donar a minha vivenda, no momento avisado, 
parecia-me agora um perfeito absurdo. 

Resolvi voltar ao Q>nsum e procurar saber 
se realmente teria ouvido certo o que se di- 
zia da minha residência, e, se assim fosse, de 
tclegraphar a meu marido, para que elle me 
esperasse em Appenzell no dia seguinte. 

A velha da tenda confirmou os meus re- 
ceios. Depois de uma leve hesitação, fez-me 
uma descripção aterradora da casa e dos seus 
antigos habitantes. Comquanto não podésse 
acreditar nem na metade d'aquelles contos, 
ainda assim coUigi d'elles a sufficiente infor- 



mação de que a casa tinha sido um hospital 
de doidos e, ainda maís, era considerada uma 
casa onde appareciam phantosmas. 

Voltei de novo para casa mais amedrontada 
e horrorisada do que estava. Não havia remé- 
dio senão passar ainda mais uma noite debai- 
xo d'aquelles tectos. Em primeiro logar era-me 
impossível ir ter com meu marido antes do dia 
seguinte, e em segundo logar não queria que 
escarnecessem da minha covardia. Tinha-me 
proclamado «in supersticiosa*, não devia con- 
tradizer as minhas palavras. 

N'essa noite não me despi nem me metti na 
cama, sentei-me porém i janella com o meu 
cão Bobbeli 00 lado. Comquanto Bobbeli fosse 
pequeno era muito bravo e scntia-mc quasi 
segura sob a sua protecção. 

Estar sósinha n'uma casa solitária, sentada 
uma noite inteira ; vendo o céu escurecer 
cada vez mais, e sentir esfriar progressiva- 
mente a temperatura ; saber que aquelle mes- 
mo quarto linha sido outr'ora occupado por 
doidos lagarellas, cujas almas .se dizia anda- 
vam vagueando ao redor .' Calcule-se qual 
seria a minha tensão de nervos e como eu 
tremeria ao menor ruido ! Comecei a phanta- 
siar as ph<rsionomins d'3quelles que estavam 
atraz das grades das janellas, olhando para 
fora como anímaes ferozes n'umo gaiola, e 
depois pensei nas garatujas escriptas nas pa- 
redes. 



Esta idéa nitrahiu-me horrivelm 
terminei que antes de abandonara 



i de- 
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examinar mais uma vez. Esperei impaciente- 
mente pelo raiar da aurora para levar a efTeito 
este meu projecto. 

Chegara afinal o dia! Um pallido traço ama- 
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rellò airavez do céu negro. Então, cançada de inínielligivel. Temei desembaraçar-me das suas 
espirito e de corpo, cahindome o suor frio da garras, mas foram baldados os meus esforços. 



I como gottas de gelo, segui cautelosa- 
mente pela escada abaixo. Nem sequer cha- 
mei o meu cão que ficou dormindo socegada 



Luciei phreneticamente, como quem defende 
a vida. Mas, por mais que quizesse resistir, 
eslava privada dos movimentos pelo aperto 
dos pulsos. Então repentinamente lembrei-me 
do meu cão e fazendo um ultimo e supremo 
esforço chnmet com toda a força — Bobbtli, 
aqui Bobbeii. 

Ouvi ainda o ruído das suas patas, depois 
um rosnar fundo de arremetier; simuiianea- 
mente senti afrouxar a pressão dos meus pul- 
sos, e nada mais vi nem ouvi, nem soube o 
que se passou. 

Quando volcei á vida, um sol forte e quente 
irrompia pelas frestas do extranho quarto hú- 
mido da vivenda. Sentia-me fraca e doente, 
tive difficutdade em reunir as minhas lembran- 
ças. 

: passada pa- 
ri terrível sonho e se não fosse 
a minha presença inexplicável no quarto es- 
curo e as minhas contusões nos pulsos, não 
poderia crer que tivesse tido o mysterioso en- 
contro. Com quem? Quero acreditar que o 
homem de cujas mãos eu tão difficllmente 
escapei fosse com certeza um doido perigoso. 
Madíbb TscRorp b o ano cão Bobbeli Talvez fosse o auctor d'aquel]as palairas es- 

KO JARDIM DA CASA críptas na parede, e quem sabe fugido, que 

voltasse a visitar o logar onde arrastara parte 
mente. Tinha determinado ir decifrar o que da sua desgraçada vida. Como conseguiu che- 
estava escripto no quarto escuro ! Que ím- gar até allí? Como entrou em casa e desceu 
pulso me levaria a fazel-o? Não o posso dizer, a escada? Fora realidade ou allucinação ex- 
mas analysando desapaixonadamente esta mi- tranha do meu cérebro doente? Com grande 
nha deliberação, poderei somente calcular que difhculdade me levantei e tremendo ainda de 
I resultado do estado hysierica pavor vim cambaleando para o jardim. Uma 



, banhada pela luz vivilicante do sol, 
começava de reflectir mais serenamente so- 
1 terrível encontro quando uma ra- 
pariga da aidèa veíu correndo dizer-me que 
o meu cão estava morrendo no celleiro. 

O meu Bobbi-li morrendo ! O meu fiel e pe- 
queno amigo ! Segui a rapariga aié o celleiro 
e lá eslava effectivamente o meu pobre cão. 
Corria-lhe sangue d'uma funda ferida no peito 
estavam jil com aspecto em- 
baceado. Corri para elle, e acaríciei-o terna- 
mente. Deiíou-me um olhar supplicante; lam- 
'ulto de heu-me as mãos com a sua língua quente e 
:a, deu um pequeno gemido e cahiu morto 
a figura no chão. 

) cham- Nesse mesmo dia deixei Schinznach. Se- 
gundo o desejo de meu marido náo contei 
3 momento de terror pensei que áquella geme simples as particularidades da 
ima phantasma da minha imagi- minha noite de terror; mas penso que elles 
nação e temei passar apressadamente. Vendo adivinharam pouco mais ou menos que a mi- 
a minha tenção, o vuito extranho cahiu so- nha partida precipitada fora proveniente d'al- 
bre mim agarrando-me pelos pulsos com ver- guma aventura extraordinária na vivenda mys- 
dadeira ferocidade, balbuciando qualquercousa leriosa. 



mente tenso do corpo e do espírito. 

Entrei no quarto e apalpei as paredes. Oh ! 
era horrível — a .sensação do frio húmido. A 
pallida luz da madrugada ainda era mais t 
rivel do que a escuridão da noite. Estava ir 
ginando como seria o homem qut 
aquellas extraordinárias palavras ; parec 
vêl-o emmagrecído, lívido, com dedos c 
dos como garras, traçando aquelles cai 
res e ouvia o rír horripilante do doído. Doente 
de medo deixei a minha tenebrosa tarefa ( 
quando me dirigia para a poria, com ii 
mivel terror vi-a embargada pelo \ 
um homem. Deveria ser um velho pela 
rugada e cabellos brancos, i 
era erecta e os olhos brilhav 

No piíi 
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Corre a miude a noticia de que uma nova tenlaliva de emissão de noias falsas veio 

perturbar a confiança tio papel que circula; e d' ahi discutt-se muito naturalmente o fabrico 
da moeda de papel, a sua garantia, as perdas occasionadas pela falsificação, e todas as questões 
que intimamente se telacionam com uma circulação forçada e legal de papel, quasi exclusivo 
meio de troca nas transacções correntes. O artigo seguinte procura satisfazer uma parte d' esta 

intensa e natural curiosidade fornecendo alguns elementos de apreciação. 

QUANDO O Estado resolve cunhar uma entre o custo da prata para uma moeda de 

certa quantidade de moedas de prata, cinco tostOes e este valor, constitue receita 

_todos calculam com facilidade o lucro definitiva do Estado ; a differeni;» entre o 

que elle aufere da operação. Sabe-se o custo custo do tabaco manipulado e o preço de 

das matérias primas, a barra de prata e o co- venda constitue definitiva receita do Estado 

bre, conhece-se a constituição da liga, ava- e do monopolista. Mas a differença entre o 

liam-se com muita justeza as dcspezas da custo d'uma nota fabricada e o seu valor 

amoeddçao, desconta-se tudo isto do valor representativo nao constitue receita do banco, 

nominal marcado no cunho e cifra-se o lucro Ao contrario quasi, creou uma responsabili- 

pant o Estado. Mais tarde as contas ofhcíaes dade, um valor que tem de restituir, iogo que 

publicadas confirmam as previsí^es do cal- a nota venha a sahir das suas caixas, 

culo. Porem o banco emissor, diz-se, nSo paga 

Por uma analogia de raciocínio, apparen- agora as suas notas ; na verdade está rele- 

temente verdadeiro, forma-se no espirito dos vado, por necessidade publica, de as pagar 

que desconhecem o mecanismo interior da a moeda metallica que nao existe, n3o está 

circulação fiduciária uma errada idea em relevado de as p^ar com os valores que 

relação ao fabrico de notas. Se nao se co- possuir e que as representam. Cada nota que 

nhecem tao completamente, como para a circula tem no banco o seu valor represen- 

moeda metallica, as despezas do custo, tem- tativo e restituivel; cada nota falsa que dr- 

ae a presumpçao muito aproximada de que cuia é uma duplicação d'aquelle valor. D'aquÍ 

é insignificante o preço de producçao dos o interesse que todos devem ter de depurar 

papeis estampados em relação ao valor no- a circulação, de a íiscalisar quanto possam ; 

minai de moeda que se lhes inscrevem, que n'isto está a sua defeza pessoal, a con- 

D'aqui a idea de fabulosos lucros, e a corre- servaçao do valor da moeda, e como esta 

lativa de nenhnm prejuízo quando appare- mede todos os valores a conservação da 

cem falsas no mercado. Com a despeza de própria riqueza ou haveres, 

um ou dois vinténs fabricam-se vinte mil Claro está que nSo é este o único elemento 

réis; excellente negocio, quando se emittem; de depreciação da moeda de papel, da nota 

e se têem de recolher algumas que nao tenham inconvertível era barras ou cunhos de ouro 

a marca da casa, substiluam-se por outras do que pos-fucm valor real, intrinseco, universal. 

mesmo custo que a perda nio arruina nin- Outros, e mais importantes, factores produ- 

guem, tal o raciocínio que tenho ouvido in- zem aquelle efTeito. Nao vem para aqui agora 

genuamente formular. E depois comprovam-o expot-os, nem disculil-os por menor. Basta, 

por comf)araçao: jiorque é rendoso o mono- para completar o nosso intuito de apresen- 

polio do tabaco ? porque o custo d'um kilo taçao simples do assumpto, examinar, se com 

de fazenda, com todas as despezas, nao ex- relação & nnta do banco se verifica aquelle 

cede sete tostfles e vende-se por cinco mil característico de valor representativo e testi- 

réis; se d'estes der uma parte fixa ao Estado tituivei. Por outras palavras apontar as ga- 

ainda fica o monopolista com muito. rantias da circulação. 

Com efTeito, assim succede para o caso da As notas sahem das caixas do Banco, ou 

prata e do tabaco porque o Estado marcou porque este as entrc^ contra valores em to- 

a tantas giammas de prata cunhada, como das as transacções que faz, lettras que des- 

a um kilo de tabaco fabricado, um valor cen- conta, cambiaes que compra, penhores que 

vencional que se não restilm. A differença recebe : ou porque as entr^;a cm pagamen- 
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tos ao Estado, o qual em troca lhe deposita que é avultado (13.500 contos) e as suas re- 
dia a dia as receitas dos impostos, e os pe- servas estatutárias. 

nhores de divida publica, pelo que dispende Será excepcional e única esta situação da 
a mais da receita, segundo contractos defini- nota portugueza, de curso forçado ? Infeliz- 
doa c auctorisados por lei. Eis o valor repre- mente é vulgar na historia de todos os jjai- 
sentativo, equivalente, restituivel á medida zes, e em todos os tempos. Em 1821, a po- 
que as notas refluíssem. Falta-lhe porém uma derosa Inglaterra ainda tinha curso forçado 
qualidade também essencial, pelo menos na ás suas notas do Banco; .só em 1878, a 
parte que diz respeito S divida do thesouro França, que é rica, poude dispensar o curso 
publico, a de ser realisavtí em curto praso. forçado das notas cio Banco, após os des- 
D'aqui a necessidade deseranotainconver- astres da guerra. NSo falíamos da Rússia, da 
tivel. Na verdade, as lettras cobram-se no Áustria, da Itália, dos Estados- Unidos, que 
vencimento, os créditos reembolsam-se ; mas este assumpto sahe agora do quadro restri- 
as insciipçSes dadas de penhor peio Estado cto d'este artigo. 

na.o .SC vendein com facilidade em tao quan- Se sao necessárias, indispensáveis, as qua- 
tiosHs sommas. Tem de se esperar a oppor- lidades de valor que ficam descriptas para 
tuuidade da subscripçao d'um empréstimo que a nota possa cabalmente desempenhar 
nacional que, tomando os titulos, os pague em as funcçôes de moeda, que desde a explosSo 
notas, que assim reentrariam na thesouraria da crise económica e financeira do iiaiz em 
do Banco, liquidariam a divida do governo 1891 tem vindo exijrcendo, Uimbem sSo ín- 
e a circulação de notas diminuiria corres- dispensáveis e necessárias outras qualidades 
ponden temente. materíaes de fabrico e de segurança a que 

Além d'estc valor representativo e equíva- teem de satisfazer para afastar ou dcsilludir 
lente das notas que circulam, o Banco con- os criminosos esforços do falsifícador para 
serva em caixa para lhes augmentar a quali- quem não ha valor representativo e restitui- 
dade restituivel e até certo ponto aferidora, vel na noia e apenas lucro effectivo, receita 
como medida padrão,, uma reserva de ouro definitiva, na passagem fraudulenta. N'esta 
e de prata, cnja importância faria sufficiente lucta entre o Banco fabricante legal e o fal- 
face, em épocas normaes de circulação me- sificador ousado, teem os progressos da sden- 
tallica, á quantidade de notas exclusivamente cia e da industria favorecido involuntaiia- 
empregadas na representação de operaçfies mente mais este ultimo do que aquelle, e nao 

só aqui, onde ainda se está 
■longe (e ver-se-hão as cau- 
sas) de attingir uma per- 
feição satisfactoria de fa- 
br'ic"o, como n'outros pai- 
zes. Por isso, em toda a 
parte, se procura illudir a 
difliculdade, evitando 
quanto possivel o alarga- 
mento de circulação em 
notas, sobretudo de pe- 
quenos typos poupando- 
Ihes o uso, substituindo-as 
pelos cheques, adoptando 
todos os processos de 
compensação directa de 
transacções pela utilisaçAo 
de contas correntes, de 
encontros de praça para 
praça. 

Outr'ora, quando o fal- 
sifícador tinha de exgotar 
|Uma das oFHciNAs DO Basco dk Poktuoal a pacicncia c a habilidade 

nareproducçaod'umagra- 
bancarias ou commerciaes. Finalmente, para vura finamente trabalhada, plena de com- 
cobrir ainda as diftercnças de avaliação, as plicaçi^es de desenhos que n'uma desco- 
falhas de valor, provenientes da depreciação nhecida proporção tinham sido reduzidos, 
occasional e imprevista da caiteira, o Banco e que o mais minucioso exame á lente não 
possue e responsabilisa o seu capital próprio conseguia desvendar, ainda a lucta era me- 
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nos intensa. A gravura matriz sobre aço somente, nem o melhor, nem o mais seguro 

da actual nota de loo francos do Banco de meio de defeza. 

Piança custou cinco annos de trabalho, tal a Repousam as duas principaes garantias da 

accumulação de dificuldades que deveriam nota contra a falsificação na qualidade do pa- 

desanimfr os imitadores. Hoje, porém, estes pel, com as suas respectivas marcas d'agua, 

teem ao seu dispor os mais finos, correctos e e na qualidade do desenho estampado; mas 

rápidos processos de reproducçío industrial succede que nao é fácil conciliar n'um só 

que lhes abreviam as tentativas. Nao ha se- typo as duas, porque, onde o papel é tudo 

grcdos de reproducçao dos clichés extrahi- como finura, e perfeição no la\ or translúcido, 

dos das gravuras matrizes, nao ha segredos perde-se qualidades de impressão em dese- 

de tintas, nem segredos de impressão que nhos complexos e de duração da nota, o que 

possam servir de defeza efficaz. Ainda os me- por si só c já garantia. Com mais segurança 

Ihorcs processos dispensam complicados ma- se recebe uma nola de uma emissão já antiga, 

ehinismos, o que simplifica o disfarce, sobre- relativamente, do que novas e frescas ainda 

tudo além de fronteiras. Tudo se imita, se do fabrico. Entre estas mais facilmente se 

acaso se nSo reproduz, com exactidão e com escoara as novas também do falsificador, O 

presteza. A falsificação multiplica-se ousada- Banco de Inglaterra, e é o único, adoptando 

mente, quando encontra sobretudo ' terreno o papel para máximo de garantia, em vez do 

que suppOe fácil de explorar, como no nosso desenho, estabeleceu forçadamente a regra 

paiz, trazido d'um dia para o outro a uma absoluta de que nota reentrada nas caixas do 

circulação exaggerada e voraz de notas. Os banco é nota immed latamente inutillsada e 

números, que serão citados, demonstram este amortisada nos registos, porque ella nlo sup- 

conceito. jxirtaria um grande uso e ]x>rque assim se 

Ainda assim, tendo a falsificação atacado amiúda a fiscalisação das numeraçi^es e cios 

quasi todas as chapas dos diversos typos de signaes especiaes. 

notas do Banco de Poriugal, tem sido feliz- Em geral os bancos fabricantes de notas, 

mente insignificante ou annullada nas suas França, Rússia, AUemanha, Áustria, Itália, 

investidas, deixando muito a desejar na re- Hesf)anha, Estados -Unidos e outros teem 

producçao do que apparen temente lhe pa- procurado reunir as duas qualidades de se- 

receu fácil e mal acabado. E' bom fazer no- gurança, mas predomina em todos elles a 

tar de passagem que a belleza artística não é complicação do trabalho artístico e graphico 

Sír6cs - N.* 7 - V0I. II 4 
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á contextura do papel. Assim o Banco de repellente sugidade que por ahi se ve, teem 
França, que possue uma betia fabrica espc- sido amortisadas durante este mesmo pe- 
dal para o papel, chamado á mao, folha por riodo 4,1.410.000 de notas. Claro está que 
folha, vê-se obrigado para conseguir aquelle '" ' ' ' '" 

duplo fim, apesar da habilidade dos operá- 
rios, experiência e cuidado, a inutilisar (x>7o 
das folhas preparadas. Só assim consegue ter 
uma excellente marca d'^ua em papel que 
resiste a uma impressão complicada, ainda 
que de apparencia simples; mas par 
pel prompto n'eslas condições er- 
terapo. 

O Banco de Portugal tem egualmente 
fabrico das suas notas s^uido a mcsi 
orientação ; apenas tem sido forçadamente 



d'este numero 23.000.000 foram do valor do 
500 réis. D'estas avultadas quantidades de 
notas, apenas nos annos de crise intensa, 
1891 e 181)2, se imporiaram d'estes typos 
notas fabricadas no cxtrangciro para occor- 
rer ás necessidades do momento. As chapas 
porem foram em breve falsificadas ; e teve 
de crear-se novos typos. 

Sob a pressão d'um consumo de notas, que 
obrigou a estamparia a fornecer, em njoo, 
rccorrcndo-sc ao typo de nota grande para 
poupiir circulaçilo, 6.055.000 notas no valor 
morosa a sua execução pratica. A estampa- de 3.i.7'>o contos, comprehende-se quanta 
ria do banco reformara-se cm 1888 para imperfeição se apresenta a olhos muitos exi- 
uma dada previsão de fabrico imraediato e gentes, e quanto esforço inutilisado o Banco 
para lun lento e subsequente desenvolvimen- tem feito para conseguir aquella regra banal 
to. Em 31 de dezembro de 1887 a sua circu- de que a um typo de nota cmittida corres- 
liiçao subia a 7.3'io contos. Viu-sc em i8i)2, ponde uma nova cm reserva e outra em fa- 
cm egual data, com 50.207 contos de circu- bricaçao. Todavia, apesar do caminho per- 
laç.lo, e desde aquella época n'um crescendo corrido, a estamparia do Banco projecta no- 
vert^noso o consumo de notas attingiu as vos alargamentos e transformações que se 
cifras qae seguem. Desde 1888 até iiyoo, o tomam indispensáveis. E' preciso satisfazer 
Banco tem emittido, quer disser, tem entre- a voracidade do publico que estraga notas, 
gue íis suas thcs()urarias, notas no numero como foi preciso satisfazer a voracidade áo 

governo queii bsor- 
via emissões sobre 

antepor igu;ihnen- 
te ás investidas da 
f a Isifi ca ça oní aiorcs 
segurança», além 
das que actua Imen- 
te emprega. 

De resto, o go- 
verno nao fani pro- 
vavelmente novas 
exigências de no- 
las. Tambcw ixilo 
seu lado o publii-o 
vae modificando, 
pouco a |)ouco, os 
scushabjtosdcuti- 

mil apjDlicaçòf 
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zem-se eu) bolas, 
ser\-em |)ara em- 
brulho, |irestatn-Ke 
a carimbagcm de 
reclames de loja!:, 
substituem naiina- 
o poético, li, apesar 
de ma<> :i rnSo; 



de h2,j(w.oon. representando um í^alor total ço para expansões de cíí 

de 190.140 contos. S('i de notas de 500 réis, a de tudo isto, correm, \r,i'. 

emissílo attinge 27.880.000 notas; de iScxx) ninguém se inigiorta recebel-as com mais ou 

réis, 14.500.Qoc) notas; de 2Í500 réis, notas menos boirOcs de tinta, NViutrospaizes, uma 

8.8o<i.ooo. E notc-se que para retirar chapas n<)la que .se apresente no banco maculada 

falsificadas e para conservar a circulação na por aquella forma, tem desconto proporcio- 
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nal ao quadriculo com que se medem e isto 
faz-se mesmo nos paízes onde a nota e com 
aqui, incun verti veí, e serve demceda Md-s 
cada roca tem seu (uso e cada terra bcu us 
Tiitiibotii cm Fran(,-a, em IngU 
terra, nos Estados-Unidos dti 
America, é uso, regra absoluta 
murciír com as palavras billet 
faux ou forged, as notas falsas 
apresentadas nas thesouranas 
do banco, como antigamente 
entre nós se pregavam os pm 
tos e os patacos falsos sobre o 
baicilo das tendas e das taber • 
nas. Comprehende-se bem que | 
fissim SC proceda para prohibir 
tentações de passagem con 
sciente de notas falsas, acto qi c i 
tem relaçlo directa com o codi 
go penal. Nem o carimbo im ' 
pede o natural recurso para a 
administração superior do ban- 
co a solicitar reembuIso.Eiii ge- 
ral são attendidas estas reclamaçi^es 
de iiidemnisação pela boa fé illudida com uma 
imitação muílo perfeita. Os bancos emisso- 
res nao teem obrigação de trocar notas fal- 
sas, nem pódein assunúr tal obrígiiçrio. Seria 
magnifico incentivo aos falsificadores. 

O consumo collossal em curto praso de 
notas, tem naturalmente concorrido para que 
o banco fabricante nao tenha podido aper- 
feiçoar os seus productos, e ao mesmo tempo 
nSo tem sabido accelerar, tanto quanto era 
possível, o desenvolvimento da sua estam- 
paria. Sao installaçiles difiiceis de conseguir, 
e carecem de largos annos de cxercicio e de 
experiências para altingir a perfeição que 
surprehende quem tem visitado outras offi- 
cinas similares no estrangeiro. E' justo, to- 
davia, reconhecer que a fabrica legal portu- 
guesa de notas tem rcalisado prodigios com 
(js elementos de que dispõe e com o tempo 
que tem empregado no seu mister. A impres- 
são é manifestamente ainda imperfeita, a 
coloração é desegual ; mas comprelicndc-se 
que sob um ])cdlclo sempre instsintc de exem- 
plares a lija};em naopossji ser esculiiida com 
rigor. Em França chega a inutilisar-se 30 por 
cento d'uma tiragem. No Banco de Portugal 
esta inutilisaçHo attingc apenas 5 por cento 
no máximo. O Banco de França possue,como 
já se disse, fabrica propiiu de papel; o Banco 
de Portugal recorre áquellc para se fornecer 
na sua qiiasi toUilidiidc, e cm condições mui- 
to cspeciacs. Como é sabido, estes fabricos 
sSo rodeados de muitas precauções indispen- 
sáveis, assim como toda a evoluçHo de aida 
folha de papel até a estampagem. Contam- 
se, registam-se, guardam-se ainda em branco. 



como se f->ssem valtres. A acquisiçao de 
p ipcl e a esi Ifa da sua qualidade tem sido 
um problema difRal de resolver. 

'^ pela composição da 
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circulação, em épocas diversas, as modiiica- 
çOes profundas que aquella tem soffrido á 
mercê das falsificações em parte e das ins- 
tancias do publico n'outra parte. No fim de 
1892, com uma circulação total de 50:217 
contos, as notas de 500 réis eram em numero 
de 7,743:000, no período de maior retrahi- 
mento de moeda metallica. No fim de 1895, 
aquella somma havia diminuido a 4.475:000, 
embora a circulação tivesse crescido a 55:921 
contos. Pois, no fim de 1898, após cunha- 
gem de prata, renascimento de confiança, 
serenidade de mercado, a quantidade de 
notas de 500 réis subiu para 6.5i6;ooo, ten- 
do a somma da circulação attingido 69:655 
contos. Por ultimo, em 1900, trabalhando o 
Banco na extincçao das notas de pequeno 
typo para forçar quanto possivel o uso da 
prata, e sendo a circulação de 68:13o contos, 
o numero de notas de 500 réis, que entraram 
para a composição d 'esta quantia, era de 
1.200:000 ou no valor de 600 contos. Poste- 
riormente tem de novo augmentado. Se se 
considerar as notas de 208000 réis, \'er-se- 
ha o s^iiinte. Em 1892 havia em circulação 
1.193:000 de notas d'este typo; depois sobe 
naturalmente com os accrescimos da circu- 
lação, chega a i:8<)c:ooo notas em 1898, con- 
serva ainda em 18(^9 o numero de i.{)57:ooo, 
e no anno seguinte, no fim de 1900, desce a 
Óo8:ooo notas. A falsificação d'uma chnpa 
perturba, como se vê, a «rirculaçilo ; a estam- 
Ijaria nao substitue rápido; a emissSo de no- 
tas de typo superior de ioo&doo réis tem já 
attingido o máximo da saturação, tendo sido 
retiradas por falsificação as de 5080OQ réis ; 
e em consequência augmenta desmedida- 
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mente a circulação do typo de 58000 réis, 
que no fim de ic)00 excedem cm numero 
3.000:000. Ha pouco a falsificação d'este ulr 
timo typo deve ter produzido nova e profun- 
da mudança. Estes factos, que parece terem 
pequena influencia . económica, exercem-a 
effecti vãmente, e modificam as condiçOes da 
permuta interna. 

No emtanto, a estamparia do Banco en- 
commenda a artistas, e dos melhores, no es- 
trangeiro, os desenhos ; manda vir com lar- 
gos honorários eximios gravadores sobre aço; 
as novas chapas sSo reproduzidas, ou pelos 
processos galvano-plasticos em succcssivas 
operaçííes, ou pelo meihodo especial deaço, 
cuja tempera exige aprendizagem custosa e 
ensino demorado que hábeis especialistas 
aqui vêem ministrar ao pessoal do Banco ; 
aproveitam-se aptidftes excellentes e modes- 
tas no delicado trabalho de gui/loc/iel, exe- 
cutado por complexa machina. Estas opera- 
çi^es preliminares do preparo d'uma nota, 
dividida por gravuras diversas, destinadas a 
imprcssOesseparadas,n'uma engenhosa com- 
binação que desanime a paciência do falsifi- 
cador, levam mezes e mezes de Irabalho as- 
siduo. Nao silo uperaçòes que possam apres- 
sar-se com a muÍtÍplÍcaç3o de pessoal; este 
é forçadamente restricto. 

Obtidos os necessários clichés, a estampa- 
gem exige egualmente cuidados 
a applicaçao das cores complica o probli 



tudo. Depois de estampadas, as notas soflrem 
ainda outras operaçOes, como impressão do 
texto, numeração especial em series, que hoje 
é executada automaticamente por machinas 
interessantes nos seus movimentos ; sSo da- 
tadas ; recebem a chancella final que as faz 
entrar, como valor, nos cofres da thesoura- 
ria. Assim como ha no mundo poucas im- 
prensas de arte verdadeiramente notáveis, 
assim também ha poucas estamparias de no- 
tas modelos, quer de bancos, quer de firmas 
particulares, como a casa de Giesecke & De- 
vrient, de Leipzig, que tem fornecido durante 
longos annos papel moeda a quasi todos os 
governos da AUemanha. Entre as de bancos, 
ciLi-sc em especial a de S. Pelersburgo. 

Todavia a imitação ousada consegue in- 
vestir contra as difficuldadcs com pasmosa 
habilidade. Obriga a ser estudada. No Banco 
de França, ha nas ofEcinas um grupo de ar- 
tistas e de chimicos cujo encargo exclusivo e 
curioso é investigar e tentar a imilaçao das 
próprias notas por processos differentes dos 
empregados na casa, reprnduzindo ou o pa- 
pel filigrana, ou a vinhela de segurança, ou a 
composição secreta da tinta. Cada descoberta 
d'estes é ponto de partida para um novo 
aperfeiçoamento no fabrico. 

A imperfciçílo das notas portuguezas tem 
sido, até agora, uma segurança relativa. E' 
extremamente diflicil reproduzir o imperfeito 
com exactidão, n 'essas mesmas imperfeições 
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Diversificam muito os processos, de paiz para indefinidas é variáveis. Serve o paradoxo de 

paiz ■ cada um defende o seu methodo, e a preludio á necessária remodelação das offici- 

escoíha é difRcil, como difficil é a sua exe- nas que o Banco n'este mesmo momento 

cuçao. As tintas sao objecto de consUnte es- emprehende e executa. 



A pagina de historia, que segue, não visa a retratara e.xlranha e tenebrosa figura d'um 
grande rei; conta apenas um episodio d'aiiutUa mephistopke/ica existetuia, que ler-e o nome de 
Filippe II, de Hespanka, onde se piocuta, como se tem /eito para os anteriores successos históri- 
cos, aqui narrados, descobrir alravez dos faelos o molÍ7'o psvchologico que os determinou, ten- 
tando descer aos abysmos do coração humano em busca de eiivgmas ou de mysteiíos que desafiam 
a curiosidade. 

EH 1 578, O dia 3 1 de março foÍ uma segunda facilitar a D. João subitipar os revoltosos dos 
feira, e segunda feira de Paschoa ; ao Paizes Baixos, onde elle ora govemndor, KÍ- 
anoitecer a cidade de Madrid f"! ="HrP- nalmpntP^h»„ar,i™, 
sahada pela sensacional noticia d( 
mysterioso. Apparecera ossassinadi 
fidalgo chamado Escovedo, perso 
mais nomeados da corte de Filippi 
Annos antes, o rei perturbado p' 
ambiciosos de seu irmão natural, o 
João d' Áustria, tinha instado cor 
para entrar como secretario ao i 
quelle principe, afim de que exer 
seu amo influencia moderadora e vij 
Escovedo, leal, de temperamento .n 
caracter firme, não se sujeitou a de 
o papel que lhe fora imposto. 
Permittiu-se ser levado pelos 
chimericos planos de D. João, 
os quaes visavam á invasão da 
Inglaterra e ao seu casamento 
com a então captiva rainha da 
Escócia, e para realisaçãod'elles 
o brilhante general encetara já 
negociações com os parentes 
francezes de Maria Stuart, com 
os Guises. Escovedo abraçou 
tão calorosamente o partido de 
seu amo, que dirigiu a Filippe ti 
um officio violento em defeza 
d'elle, elaborado cm linguagem 
tão desrespeitosa ou inHammada 
que o monarcha, sahindo fora 
da sua habitual frieza e sereni- . 
dade, caracterisou-o como docu- 
mento sanguinário, sangriento. Eu-wc-J"/"' >-nconirado morm. . . 

Durante OS últimos nove me- , ■ 

MS Escovedo, que viera á corte, apertava com policia as costumadas providencias e precau- 
o rei para fornecer homens e dinheiro afim de çóes para prender os assassmos. Fecharam-se 
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as porcas da cidade e houve busca em todas innocencia ; e na verdade os factos subsequen- 
as casas, o que nSo deu resultado algum. Ha- tes descobrem, parece, um grave erro de jus- 
tiça n'este ponto. Com eíleito, 
seria impossível duvidar que 
não proviessem da mesma ori- 
gem os atientados mal succe- 
didos ou bem succedidos con- 
tra a vida de Escovedo. O at- 
tc-ntado pelo qual a escrava foi 
ju'itiçada, não era a primeira 
tentativa feita. Na mesma occu- 
sino cm que ellu ia tomar o 
caldo cnvcnenaiJo,o secretario 
de D. João já eslava sofTrcndo 
de uma c\tranha doença que 
o accommctiera depois de um 
jantar em casa de Amónio Pc-- 
rez, secretario e ministro con- 
fidenciai de Filippe II. 

Ao tempo em que Kscovcdo 
foi morto por mão iccrcta nas 
ruas de Madrid, :i fortuna pa- 
recia favorecer e\triiordÍi)urÍa- 
mcnte .António Percz. Filho de 
um respeitável official publico, 
elle subira aos trinta c sci-tan- 
nos ao principal lofyir no pa- 
binctc real. De porie lhano c 
affavel, hahil no e\pi-dii-ntc 
dos negócios e sem escrúpulos 
para o serviço de seu iimo, era 
jusiimicnie o ministro estima 
do por Filippe ii. 

Os dois secretários Ferez c 
Kscovedo tinham sido íntimos. 
Além da sua amisade particu- 
lar uniam-os as obrigações dos 
cari;os. Todos os negócios dos 
Paizes Baivos passavam pelas 
mnos de Pcrez. Tinham de 
proceder com prudente rcso- 
iuçáo entre O impaciente D. 
Joáo d'Auíitria e o frio e des- 
confiado rei. D. Joáo confiava 

Escovedo, e escrevia ao secre- 
tario real com a liberdade de 
amigo, contando ijue este su- 
jeitasse da correspondência 
Filippe ii de Hbspanha — Quadko de Ticiano tanto quanto suppoiesse con- 

vir aos olhos do rei Filippe. 
via uma outra pista por onde se devera seguir. Quando se deu o assassínio ile Escovedo, An- 
Horas antes do assassínio de Escovedo, fora tonío Perez estava em Alcalá, onde fora pas- 
enforcada na praça publica de Madrid uma sar a semana de Paschoa. Na sua volta a Ma- 
mulher escrava, pertencente á casa d'elle, por drid, o procedimento da viuva de Escovedo 
ter tentado envenenar seu amo semanas atraz. revelou a António Perez a suspeita de que elle 
Fora accusada de ter preparado uma ti- era objecto. 

jeila de caldo, ao provar do qual Escovedo O motivo allegado pela viuva Escovedo com 
sentiu gosto denunciador de ingredientes ve- respeito ao crime foi este : sustentava que o 
nenosos. A mulher morreu protestando a sua homem assassinado descobrira uma ligação 
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iuva Escovedo ter ounSo 
r realidade esses motivos 
António Herez a eliminar 



amorosa entre António Perez e a princeza de 
Eboli, viuva do afamado Ruy Gomes que 
occupára um mais alto logar do que Perez na 
iiniisnde c confiança de Filíppe ii tvscovedo, 
cm sun maneira Hi; fnllar, mais do que era per- 
tnittiiio á amisadc dos dois secretários, censu- 
rara a princesa c umcaçúni dcnuncial-o, assim 
como íi Percz, no rei, se nSo quebrassem 
yqueitíi intimidade. Em ving.inça a princeza 
pedira iio seu iimantc que tirasse a vida a Es- 
covcdo. 

Poderia a infeli 
rnsáo; poderiam 
que (Icterminassi 
um amigo inJiscreio. Mas o prin- 
cipal alcaide, chefe da policia 
hespanhola, aprendera provavel- 
meníe que nem sempre é avisado 
inquirir muito de perio dos actos 
do ministro de um déspota, e 
prudentemente absieve-se dedar 
sei;uimento á devassa. 

Ficaram reservadas as accusa- 
çóes apresentndiís pela família 
Escovedo contra Perez, e aos 
otnciues (ie justiça foi dada outra 
orientação. 

A princeza de Eboli, desper- 
tada pela sensação do perigo, fez 
n'este momento um appello pes- 
soal ao rei. Na sua missiva, de- 
pois de ter censurado Filippe da 
sua altitude secca para com ella, 
põi.' em relevo a engenhosa ver 
sáo da aecusaçáo contra Perez e 
ella própria : 

"Eu sei que elles chegaram a 
ponto de dizer que Perez maiou 
Escovedo por minha Ciiusa, por- 
que elle devia á minha casa (aes 
favores que foi obrigado a fa- 
/cl-o, quando lhe foi pedido.u 

A princeza subia perfeitamente 
que não eram as obrigações de 
l>erez á casa de Eboli o movei 
verdadeiro do criminoso proce- 
dimento, mas sim as secretas re- 
lações entre ambos ; porém a 
evidente nnciedade de enganar 
Filippe n'aquelle ponto derrama 
o primeiro vislumbre de luz no 
mysterio da morte de Escovedo. 

O appello da princeza produziu 
effeito, O rei deu ordem aos dois, 
accusadora e accusado, a que se 
reconciliassem. Mas tíinto Perez 
como a princeza de Eboli recu- , 
saram ncceitar esta pazapparente 
e insistiram na completa retirada da 
Afinal Filippe planeou uma deliberação de- 



cisiva. Mandou chamar a Roma o seu velho 
servidor, cardeal Graoville, para vir tomar 
conta do ministério, cujas funcções tinham 
sido até então desempenhadas por António 
Perez. Em a8 de julho lie i ijq, o cardeal che- 
gou a Madrid. A's onze horas d'aquetla mesma 
noite o alcaide da corte, procurou Perez, e in- 
formou-o de que o rei, descontente com a re- 
cusa era se reconciliar com a sua accusadora, 
lhe ordenara que o conduzisse á prisão. 

Pela mesma hora uma scena notável se es- 
tava passando perto da casa da princeza de 
Eboli. Filippe ii, deixando o seu palácio quasí á 
meia noitp, com uma escolta armada, dirigíu- 
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D pórtico da egreja de Santa Maria, d'ande 
ia a residência da Eboli, e esperou alli, vi- 
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ginndo anciosnmenie, emquanto os seus agen- 
tes entravam na casa e traziam presa a prín- 
ceza. Elie esperou até a ver levada por uma 
reforçada guarda a caminho da tenebrosa for- 
taleza do Pinto. «Depois voUouu, diz António 
Perez na sua memoria ou relação, *p&ra o pa- 
lácio e passeou no quarto até as cinco horas 
da manha em grande agitação». 

Poderia suppôr-se que a investigação do 
processo Escovedo ia ter agora seguimento. 
Ao contrario. Os dois prisioneiros foram jul- 
gados, não por causa do assassínio, mas pela 
desobediência a uma ordem real. Dez annos 
tinham ainda de passar para que se ouvisse de 
novo fallar na mysteriosa morte do secretario 
de D. João d'Au$irta. 

A prisão de Amónio Perez consternou a 
corte de Hespanha. Foi esta muito em abono 
de Perez, o qual, em consequência da rapidez 
da sua elevação e do talento com que a con- 



yHiffc i[ csferoa, vifnnnJo aiteslaaieulc. . . 

quistara, soubera grangear muitos amigos de- 
dicados, alguns dos quaes não duvidaram c ti- 
veram a coragem de censurar o procedimento 
rigoroso do rei. 

Filippe II apressou-se em explicar a sua se- 
veridade. Mandou o cardeal de Toledo visitar 



a mulher de Perez, e assegurar-ihe que a pri- 
são do marido era devida unicamente a ques- 
tões de gabinete Escreveu em egual teor aos 
parentes da princeza os poderosos duques de 
Medina Sidónia e do Infantado. O confessor 
do rei foi ter com Perez e disse-lhe sorri- 
dente : — «A sua prisão não o conduz á 

Mas Perez, com o verdadeiro insiincto de 
cortezão, sentiu que estava perdido. Cahiu 
doente, pelo que o rei se compadeceu a ponto 
de o deixar voltar para sua própria casa, 
acompanhado de um guarda. Novamente lhe 
foi apresentada uma formula de pacto de paz 
com a sua accusadora, ao qual o cabido e des- 
graçado secretario não oppoz recusa. No fim 
do alguns mezes até o guarda foi retirado, e 
foi concedido a Perez licença de sahir e de 
receber visitas dos amigos. 

Por algum tempo o gato deixou o rato em 
liberdade. Foi dado um descanço de dois 
annos, para fazer esquecer a primeira 
queda de Perez, e depois enterrar as gar- 
ras com maior crueldade. 

A princeza de Eboli solicitou a sua liber- 
dade no anno de i38i. Eila também per- 
dera a saúde, e também não obteve o per- 
dão, mas a commulação da sentença no 
e\ilio em sua casa de campo de Pastrana, 
onde morreu onze annos depois. 

Em maio de i582, Rodrigo Vasquez, 
presidente do conselho de fazenda, por 
uma ordem verbal do rei, começou de fa- 
zer um inquérito secreto sobre a conducta 
de António Perez como ministro. 

Emquanto se procedia a este secreto in- 
quérito o sepulto crime de seis annos an- 
tes começou de novo a vir á luz. 

Entre os parentes do assassinado Esco- 
vedo havia um capitão do exercito hespa- 
nhol chamado Quintana. No mez de junho 
de (3^4, n'um sitio qualquer que não está 
designado na narrativa do acontecimento, 
encontrou-se aquelle officíal com um tal 
Ejiriquez, antigo pagem de António Perez. 
Enriquez, que era então porta -bandeira, 
vivendo em Zaragoza, capital de Aragão, 
acabara por sentir contra seu antigo amo 
o mais azedo e tenebroso ódio. Sob a in- 
fluencia d'estes sentimentos foi induzido 
pelo Quintana a fazer lhe uma conlissão 
que veiu esclarecer, se não explicar inteira- 
mente, o caso do assassinio de Escovedo. 
A declaração de Enriquez foi depois 
reduzida a escripto, em forma de depoimento 

«Estando um dia preguiçando no quarto de 
Diego Martincz, criado de António Perez, (as- 
sim principia) Diego perguntou me se eu co. 
nheceria no meu paiz alguém que quizesse dar 
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facada cm determinada pessoa. Elle 
j que a paga seria boa e que, se 
seguisse a morie ao golpe vibrado, não 
haveria risco aigum.» 

Enriquez prompiamenie se encarre- 
gou da encommenda. Haviam se feito 
ires tentativas para envenenar Escove- 
do, duas das quaes falharam completa- 
mente, e da terceira somente resultara 
elle licar doentef Durante a sua doença 
£nríquez, incitou um amigo seu chama- 
do Rublo a insínuar^se na amisade do 
cosinheiro do infeliz Escovedo. Foi Ru- 
bio que conseguira introduzir o veneno 
na panella lie caldo que levara ao sup- 
plicio a desgraçada escrava. 

N'aquelle tempo é claro que Esco- 
vedo estava sempre em guarda, e tor- 
nára-se portanto perigoso osystemade 
envenenamento. 

«Em consequência, diz o pagem, fui 
á minha própria lerra procurar um 
a intimo, e adquirir um punhal de 



mão do seu antigo amo distribuindo est< 
sidiosos golpes, e resolveu denuncial-o. 



lai 



, que t 



Enriquez alistou seu irmão Miguel. 
Durante a ausência d'elle o criado Diego 
arranjou dois outros homens, Juan de 
Mesa e Insausti. Estes com o Rubio en- 
venenador, formavam um partido de 
seis homens, todos armados de pu- 
nhaes, que estiveram esperando por Es- 
covedo noites seguidas peno da casa 
d'elle, pane vigiando em volia, parte 
escondida em emboscada. 

Logo que tudo ficou organisado Pc- 
rez partiu para Alcalá para estar ao 
abrigo de suspeita. O próprio Enriquez 
não entrou no acto de malar Escovedo. 
Na noite de segunda feira de Kaschoa, 
elle era do numero dos que estava vi- 
giando na praça de 5. Thiago. O golpe 
fatal foi vibrado por Insausti. 

Os assassinos estiveram cuidadosa- |). Jq; 
mente occultos em Madrid, emquanto 
não esfriava a busca policial; depois foram 
mandados embora uns com dinheiro e outros t 
em diversas commissócs. Juan Ue Mesa, con- 
vém notar, recebeu um emprego nos estados 
da princeza de Eboli. Enriquez fugiu para Na- 
polés. Apenas o criado Diego ficou ao serviço 
de António Perez. 

Decorridos seis annos desde que se com- 
meiíeu o crime, ainda quatro dos seis assassi- 
nos estavam vivos Enriquez vigiava com lior- 
ror e medo a vingança silenciosa que parecia 
ler alcançado os seus camaradas, um apoz ou- 
tro, primeiro o Insausti, e depois o seu pró- 
prio irmão Miguel. Imaginou reconhecer a 
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Em 23 de junho de 1584, Enriquez dirigiu 
uma carta ao rei Filíppe na qual lhe pedia um 
salvo-conducto e offerecia-se para se deixar 
degolar no mesmo instante como traidor, se 
elle não provasse que António Perez tinha or- 
denado o assassínio de Escovedo, 

Bastante singular foi que depois, da caria 
enviada, chegasse noticia a Enriquez da vin- 
da a Zaragoza de um ofiicial chamado Chin- 
chilla, com más intenções contra elle. Pensa- 
ria o desgraçado possuído de terror que o seu 
antigo amo tinha ainda bastante poder na còrie 
para saber o conteúdo da carta concernente a 
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porque Enriquez fugiu immediaiamente para 
Lenda, e d'alli dirigiu uma segunda carta a 
Filippe II, repetindo-lhe a denuncia. 

O capitão Quintana, que o tinha levado á 
confissão, escreveu também ao rei solicitando 
humilde e encarecidamente justiça a favor dos 
parentes de Escove d o. 

Estas cartas nem sequer alcançaram res- 
posta. Filippe II não era homem para esque- 
cer ; porém, nem se apressava nem deixava os 
assumptos de parte. Para o momento julgou 
opportuno deixar esquecida n'uma gaveta a 
accusação de assassínio, e procedeu socega- 
damente com o processo de corrupção. 

No mez de janeiro de ii8i, dois annos de- 
pois, o tribunal de inquérito entregou o rela- 
tório final. Pcrez foi julgado culpado de cor- 
rupto em vários artigos, e foi sentenciado a 
dois annos de prisão n'uma fortaleza e dez ba- 
nido da côrtc. 

Mas a pane maís notável da sentença é 
aquella em que ordena a Pere;; restituir varias 
sommas e artigos especiaes no valor total de 
doze milhões de maravedis (cerca de 27 con 
tos). D'esta somma, só sete milhões era divida 
ao rei. O resto da quantia, que foi chamado a 
restituir, era distribuída em artigos separados; 
— dois milhões de maravedis recebidos á coma 
da princeza de Eboli; oito colchas novas, hor- 



feito por eilas" ; — dois brilhantes no valor de 
200 ducados, quatro peças de prata lavrada, 
avaliadas em 44.370 maravedis, e um annel co- 
roado com uma granada, tudo recebido da 
mesma princena, — «para que», prosegue ii 
itodas as sommas ou objectos ahi 
:>s sejam entregues aos filhos e her 
deiros do principe Ruy Gomesu. O outro único 
caso em que a sentença ordenou especial res- 
tituição foi d'um esquentador de prata rece- 
bido de D. João d'Austria, 

Pondo de lado este esquentador de prata, 
vê-se que a sentença se divide em duas partes. 
As sommas que Perez indevidamente recebeu 
no seu cargo ministerial estão avaliadas em 
gloho para serem pagas nu ihesouraria real ; 
os presentes que elíe recebera da princeza de 
Eboli estão confusamente explicados; e a res- 
tituição dV-lles ou do seu valor é feito aos her- 
deiros lio marido, a princeza nada aproveita da 
resiiluição. Esta parte da sentença e mais con- 
tra cila do que contra elle. 

Para comprehensáo clara d'cstes factos de- 
ve recordar-se que Filippe julgava ser segundo 
o seu modo de vêr, justo. Pensando que uma 
otfensa feita a elle era como uma oHensa feiía 
a Deus, julgava-se jusiifícado recorrendo a 
qualquer meio para castigar o delinquente. 
Raramente empregava uma vingança pessoal. 

Esperava até convencer-se verdadcirainenti; 

de que era dever seu castigar. E depois cas- 



Cumpriu-se a primeira parte da sentença. 
Perez foi levado para a íortdeza de Tiirruc- 
gano, onde ficou dois annos. 

N'este iniervallo dois factos importantes se 
deram n'este quasi esquecido processo de Es- 
covedo. No verão de iS85, tendo Filippe 11 
ido a Aragão, Rodrigo Vasquez, que presi- 
dira ao tribunal de inquérito, aproveitou a 
opportunidade de examinar particularmente 
no processo a pagina Enriquei de quem elle 
obtivera o testemunho já citado. Mas quando 
D. Pedro Escovedo, filho do assassinado, en 
corajado por isso, renovou o seu pedido de 
justiça que tinha abandonado seis annos an- 
tes, viu-se privado do seu logar no conselho 
de finanças e preso. 

Ainda não chegara o momento. Para a fa- 
mília de Escovedo, esperando annos e antios 
a vingança do seu pae assassinado, deveria 
parecer. lhes que nunca chegaria. Não conhc 
ciam Filippe 11, o quul gostava de imitar no 
seu proceder o vagaroso trabalho da Provi- 
u golpe foi vibrjdopnr h,ju,ií. dencia, que também muitas vezes modera a 

perseguição sem nunca perder de vista o fim. 
dadas a ouro e prata sobre veiludo escarlate, O segundo facto foi Filippe n enviar uma 
recebidas d'ella — «sendo concedida permis- ordem a António Perez, na prisão, para que 
são ao dito Perez de proceder contra a dita este mandasse entregar todos os seus papeis, 
princeza pela paga que elle pretende ler-lhe incluindo toda a correspondência trocada en- 
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tre elle e o rei. Ninguém melhoi- do que An- 
tónio Perez sabia a que se referia esta ordem. 
Poz pés á parede e recusou obedecer. Então 
foram encarcerados a mulher e os filhos. O 
confessor rea! vinha diariamente vêr a mulher 
de Perez e procurava amedrontal-a com amea- 
ças de prisão a pão e agua para o resto da 
vida, se não entregasse os papeis do marido. 

A intrépida dama permaneceu firme até que 
recebeu um bilhete, escrípio pelo punho de 
seu marido com o seu próprio sangue aucto- 
risando-a a que cedesse. Na seguinte vez em 
que appareccu o confessor, alegrou-se com a 
vista de dois grandes bahús, fechados e selia- 
dos, que a pobre senhora lhe entregou em 
nome de seu marido. O confessor fez condu- 
zir á pressa os bahús paru o palácio, onde a 
ninguém foi permitúdo vèr o conteúdo senão 
ao próprio rei. 

Filippe deveria ter revistado o conteúdo dos 
bahús com o coração bem agitado. Achou 
n'el!es muitos documentos, e havia de regosi- 
jar-se em os ter encontrado. Mas não podia ter 
guardado de memoria todas as pequeninas no- 
tas que se haviam passado entre elle e o seu se- 
cretario. António Perez tinha tomado as suas 
precauções. O rei triumphante não suspeitou 
que antes da sr.* Perez ter deixado sahir aquel- 
les preciosos bahús, Diego Martinez, o criado 
fiel, linha vindo secretamente de Aragão a Ma- 
drid, tinha revistado os seus conteúdos, tiran- 
do alguns papeis que estavam destinados a fa- 
zer mais tarde grande sensação. 

O criado não teve tempo de voltar para o 
seu retiro em Aragão, tendo sido preso em 
novembro de iSHj, por ordem de Rodrigo 
Vasquez. Durante este tempo António Perez 
ignorava as revelações feitas por Enriquez. 
Sabendo da piisão do seu criado, ficou per- 
turbado e escreveu anciosamente ao rei para 
pedir a sua liberdade. Pediu na confiança de que 
o seu pedido seria attendido. Mas inCormado de 
como estava realmente a situação, e lendo a 
segurança de que Diego não havia de o trahir, 
escreveu de novo ao rei, para solicitar que o 
caso fosse levado a julgamento, A carta d'elle 
requer que isto seja feiío, «para evitar conse- 
quências que seriam egual mente prejudiciaes 
ao prisioneiro, ao serviço de Deus e ao vosso». 

Filippe II não deu sigiial de si, até o dia em 
que recebeu no seu gabinete os dois bahús fe- 
chados. Elle havia impedido ou castigado to- 
das as tentativas de trazer em justiça os as- 
sassinos de Cscovedo; perseguira o seu antigo 
favorito, mas linha escolhido todos os motivos 
de perseguição excepto este. Agora porém, dez 
annos depois, reso!vera-se. 

Todavia o infeliz preso não podia calcular 
a mudança havida. Escreve a Filippe ii, rela- 
tando innoc ente mente os esforços dos seus 
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perseguidores, e as medidas que estava to- 
mando para os bater. Ao mesmo tempo pede 
ao seu antigo amo em termos sentidos que 
lenha compaixão : 

«Pela Paixão de Nosso Senhor peço mil ve- 
zes á Vossa Magestade que esteja bem dis- 
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posto a meu favor, que tenha piedade da mi- 
nha innocencia, e que tome em boa conta os 
meus leaes serviços, e os de meu pae. Peço- 
vos que tenhaes dó d'um criado abandonado 
e sejnes o juiz que me faça justiça e a todos 
nós ! Pelo amor de Deus, Senhor, queira Vos- 
sa Magestade vir ajudar-me com alguma ma- 
nifestação da sua bondade ; preciso tanto 
d'cila cómoda vida.» 

No mez de agosto de i5Sci, António Perez 
foi pela primeira vez interrogado pela sua 
parte no crime commettido onze annos ames. 
Negou tudo. Todavia, Vasquez como magis- 
trado inve.stigador, expoz que a accusação 
contra elle estava justificada, e D. Pedro Es- 
covedo apresentou a sua queixa formal no tri- 
bunal de Castella. 

Estava tudo prompto para o julgamento 
final. Mas faltava achar segura prova contra o 
aecusado, excepto a do pagem Enriquez, evi- 
dentemente uma testemunha suspeita. N'esta 
conjectura o confessor real appareceu outra 
vez em scena. Foi vèr Perez, assegurando -lhe 
que tão somente a caridade christã o demo- 
vera 3 ir ofFerecer o seu conselho, ainda que 
não tivesse sido pedido. E continuou : 
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— Devo dizer-lhe com toda a lealdade que 
o senhor tem uma absoluta defeja logo que a 
declare, e deve confessar inteiramente tudo 
quanto se lhe perguntar, e assím livrar-se-ha 
da dolorosa situação em que se coUocou. 

Mas Perez seguiu mais ainda do que o con- 
selho. A solução que lhe occorreu foi a de fa- 
zer uma transacção com o seu adversário ; 
por outras palavras comprar a vingança de D. 
Pedro, filho do Eseovedo. Este percebera a 
I do pleito; concordou portanto em 
a quantia de lo.ooo ducados, e lavrou 
um auto de formal desistência da accu:açáo. 

Isto poderia justificar a libertação de Perez, 
mas Rodrigo Vasquez não eslava disposto para 
deixar fugir tão facilmente a sua presa. Diri- 
giu uma carta ao rei na qual pela primeira vez 
se refere abertamente ao interesse do monar- 
cha n'este complicado negocio. Informa Fi- 
lippe n que corre o boato de que foi elle quem 
mandou executar o assassínio, e que era ne- 
cessário para manter a sua auctoridade real 
que tudo se aclarasse ; e pedia-lhe uma ordem 
escripia e elaborada n'estes termos ; 

"Diga ao Perez que elle sabe como eu lhe 
ordenei que matasse Kscovedo, e por que mo- 
tivos, dos quaes deve estar bera conhecedor, 
e convindo para meu uso elle terá de os decla- 

Filippe II imaginava-se com o direito de 
mandar matar os seus súbditos sem julgamemo, 
se assim lhe fosse preciso para bem do Esta- 
do. Tal procedimento não envolvia portanto 
culpa da parte d'elie nem tfaquelles que exe- 
cutavam as suas ordens. Deve lembrar-seque 
o rei pozera a preço publicamente a cabe-ja do 
príncipe de Orange. E silenciosamente proces- 
sou, condemnou, e executou seu próprio filho. 
Comparando com similhantes personagens, 
Eseovedo era uma viciima insignificante. 

Além d'isso, Fitippe ii, cuidadosamente 
occultára a parte que tivera na morte de Es- 
eovedo. Tinha permittido que a accusaçSo 
contra Perez se estabelecesse e nunca con- 
sentira que aquelle a podesse abertamente 
confessar ou refutar. Porém agora quando fi- 
nalmente desapparecia a accusaçáo, quando 
nada impedia que este caso ficasse para todo 
o sempre liquidado, era o próprio Filippe ii 
que sahia a campo e insistia com António Pe- 
rez para que elle publicamente proclamasse 
ter mandado matar Eseovedo por ordem de 



Os cortezãos estavam aterrados. Havia aqui 
um mysterio dentro d'outro mysterío. O pro- 
blema da morte de Eseovedo parecia estar re- 
solvido ; e appareeia um outro mais complexo, 
o problema das relações entre Filippe ii e An- 
tónio Perez. O rei deu as ordens requeridas, 
mas em termos taes que claramente desco- 



briam um laço adrede armado ao desgraçado 
Perez. 

«Podeis dizer a António Perez que elle deve 
estar sciente das provas que eu possuo de lhe 
ter dado ordens para a morte de Eseovedo, e 
dos motivos que elle me disse existir para to- 
mar esta resolução; e que é de summa impor- 
tância para satisfação minha e para a minha 
consciência que se saiba se essas causas eram 
ou não sufficienies. Eu ordeno-lhe que as re- 
late com todas as particularidades e que esta- 
beleça as provas do que elle accusou na minha 
presença sobre este assumptou. 

A despótica referencia á sua consciência é 
característico deFelippen.Semduvida, quando 
elle escreveu aquellas linhas, tinha-se persua- 
dido de que, quando Perez o induzira a dar a 
ordem de morte para Eseovedo, o tinha envol- 
vida n'uma mentira e além d'isso, que a sua 
morosa perseguição ao homem agora perdido, 
tornar-se-hia d'este modo uma acção piedosa 
e louvável. 

A exigência de provas era um requinte de 
hypocresia. Fctíppe ii imaginava firmemente 
que todos os documentos relativos a este ne- 
gocio tinham vindo para seu poder com a en- 
trega das caixas selladas. 

A victima viu o abysmo que se abria deante 
d'elle e teimosamente ficou silencioso. Em 22 
de fevereiro de 1Í90, António Perez, antigo 
primeiro ministro do rei e favorito do rei, foi 
posto á tortura. 

A fria e desapaixonada narrativa, feita pelos 
juizes do julgamento, contem as particulari- 
dades da agonia do desgraçado. Empregaram 
lhe a tortura da corda. Perez foi despido até 
meio corpo, os braços cruzados e o carrasco 
apertou lhe a corda á roda do peito e braços 
por meio de um torniquete. Em cada volta 
que este dava, o torturado gritava horrivel- 
mente. As angustiosas palavras ainda resoam 
vivas como ellas foram ouvidas pelos officiaes 
do tribunal : — «Ah! Senhor pelo amor de 
Deus!... Quebraram-me uma das mãos, por 
Deus ! . . . Senhor Juan Gomes, e dizeis vos 
chrlstáo. Irmão, matae-me antes! Senhor Juan 
Gomes, pelas chagas de Nosso Salvador dei- 
xae-os que me maiem d'um só golpe! . . . Dei- 
xae-oslargar-me! Direi tudo quanto quizerem! 
Por amor de Deus !» 

Afinal Felippe 11 chegou ao fim que anciosa- 
menie esperava durante annos. /Inionio Perez 
confessou a sua culpa na morte de Eseovedo, 
e respondeu ás perguntas do seu soberano. Em 
consequência de se ter perdido a maior parte 
dos papeis elle podia tão somente estabelecer 
o simples facto qne o rei lhe tinha dado aquella 
ordem. Mas vinha então a terrivel replica que 
Felippe II estava pacientemente preparando : 
— Vós éreis o meu ministro e confidente^ foi 
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sobre o vosso conselho que dei uma ordem í 
qual só a absoluta necessidade podia transfor- 



n lei 






selho e 



justificado! 

Perez nunca o provou; nem nunca o podia 
ter provado. Conseguiu, porém, fugir da pri- 
são disfarçado, para o ar livre de Aragão que 
ainda possuia a sua amiga lei fundamental. 
Absolvido pelos tríbunaes d'aquelle pniz, tor- 
nado a ser prezo peta Inquisiição, resgatado 
por um levaniamemo populiir, reclamado pelos 
inquisidores, e ainda outra vez libertado, final- 
mente refugiou-se em França e por ultimo em 
Inglaterra, onde depois de muitas vicissitudes 
morreu no exilio e na pobreza. O tyranno, 
tendo-lhe fugido a víctima, descarregou o seu 
ódio sobre a mulher, e sobre a família de Pe- 
rez, e sobre o povo de Aragão, privando-o 
da sua liberdade immemorial. 

E' difficil ler a historia de Amónio Perez, 
sem se sentir por elle sympathia, e indigna- 
ção pelo seu real perseguidor. E comtudo tal- 
vez este sentimento nSo seja n'este caso per- 
feitamente justo. Depois de desdobradas as li- 



nhas d'esta embaralhada meada, parece que 
António Perez recebeu somente o castigo que 
merecia, e que Felippe ir, em sua maneira per- 
versa, estava procedendo rectamente. 

Quem parece dobar o novello da historia é 
a mulher cujo nome appareceu algumas vezes 
no decurso d'esta narrativa. Desde o principio, 
o sopro de suspeita liga o nome da prínceza de 
Eboli ao crime. Ella escreve uma carta a Fe- 
lippe II na qual astuciosamente adultera a ac- 
cusaçno contra os dois. Ambos foram prezos 
juntamente, e a princeza fui, ao principio, mais 
severamente tratada do que o ministro. A 
morte do escudeiro, que procedera como dela- 
tor, mas que não tinha ligação com o assassí- 
nio, parece ter grave signi^cação no depoimen- 
to Enriquez. Um dos dois assassinos existen- 
tes foi recebido ao serviço da príncezade Eboli. 
E o tribunal que se constilue para inquirir so- 
bre a conducta de Perez como r 
das suas aitribuições, obrigando-o 
aos herdeiros de Ruy Gomes todos os presen- 
tes que elle recebera da sua viuva. 

Ha uma só explicação para estes factos. As 
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relações entre a princeza e António Perez 
eram conforme o escândalo divulgava serem. 
Mas o elegante secretario anilava caçando em 
coutado defeso de um lerrivel rival. Na vida 
do marido, a altiva formusura da princeza li- 
nha altrahido a aitençno de Fclippe ii. Mas 
Ruy Gomes era um bom coriezão, e até ao fim 
da sua vida conservou os favorus de seu amo. 
O segredo foi bem guardado, porque a con- 
sideração opparente era para Fctippe n a con- 
dição primordial. Náo obstante foi sabido no 
circulo interior da corte e sem duvida por Es- 
covedo. Foi por esse motivo que, quando Es- 
covedo descobriu a intriga amorosa entre An- 
tónio PcrcE e a princeza, elle ameaçou de dar 
conhecimento do caso ao rei. Desde aquelle 
momento estava resolvida a sua morto. 

E' incerto se as primeiras tentativas feitas, 
foram antes ou depois de se appro\imar do 
rei. IVlais cedo ou mais tarde, chegou á con- 
clusão de que o melhor e o mais seguro meio 
de se ver livre de Escovedo, seria arranjar 
uma ordem do rei para o matar. Com esta 
mira começou de levantar suspeitas no animo 
timido e desconfiado de Felippe ii. Todas as 
correspondências dos negócios dos Paizes Bai- 
xos passavam pelas suas mãos, e aproveitou- se 
d'ellas para esse fim. 

Aqiiellas imprudentes cartas que D. João 
d'Austria escrevia a Escovedo, na independên- 
cia de uma amizade segura, eram mostradas 
ao rei, e o cHeiío d'ellas augmentava astucio- 
samente. Perez persuadiu seu amo que D. João 
estava planeando nada menos de que um al- 
ternado para o desthronar. Os Guises prati 
camence desthronaram o seu rei em França; 
ora D. João correspondia-se com os Guises- O 
ministro assegurava que havia entre elles um 
secreto tratado pelo qual eram obrigados a 
ajudarem-se uns aos outros contra os seus res- 
pectivos monarchas. Qualquer acto innocente 
de D, João d'AustrÍa era interpretado uma no- 
va prova de conspiração. E aprescntava-lhe 

■ 1 de D. João como o espirito impul- 



sivo de toda a intriga. Felippe ii teve sempre 
inveja do seu illustre irmão natural. Tinha lhe 
mandado Escovedo para ser o espia dos seus 
sup postos desígnios, e estava penosamente 
certo de que Escovedo se linha dedicado por 
completo aos interesses de D. João. Estava 
agora inieiramente desilludido pelo seu minis- 
tro e o destino de Escovedo estava port.-nio 
lixado. 

Pouco tempo depois do assassínio, indisci^- 
las insinuações deram a conhecer ao rei a opi- 
nião da familia dos Escovedos; que o crime 
era derivado dos receios da princeza de Eholi 
e de Perez de que as suas relações fossem tra- 
hidas. Por isso para um homem como Felippe 
II, intensamente vaidoso, extremamente inve- 
joso e immensamente soberbo na sua dií;ni- 
dade de soberano, teve de certo um momento 
terrivcl, quando suspeitou que tinha sido lu- 
dibriado por uma creatura de sua própria casa 
e de sua confiança, a qual se atrevera a ser 
seu rival, e o levara a ordenar sobretudo a 

N'aquelle primeiro momento ficou desanima- 
do. Proceder logo contra Perez, desvendando 
a verdade, seria humiliação demasiadamente 
amarga. "O tempo e eu» costumava elle dizer. 
Resolveu castigar Perez e não duvidou pôr de 
parte a perseguição durante dezannos,até que 
o poude fazer, prevenindo os meios de o con- 
demnar, sem que viesse á luz a completa e 
desagradável verdade. 

Talvez julgasse que n'esta longa c dolorosa 
vingança procedesse meramente por dever de 
monarca. Mas aquclla pequena sccno nn noite 
da prisão da princeza de Eboli, denuncia um 
sentimento, se náo recto, pelo menos humano. 
Haveria talvez no duro coração de Felippe it 
uma leve e magoada nódoa que a deslealdade 
d'essa mulher produzira ? Talvez ella tivesse 
tido o estranho poder de o ferir? Quem sabe ? 
«Elle depois voltou para casa e passeou até as 
cinco horas da manhã em grande agitação» 
castelhana. 
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As diULi illu^traròcs que aromiian bani csle 
artigo representam os tvpos geraes de 
toiletíes para passeio. 

A primeira tem o corpo cm forma de bo- 
leio que coTítinúa a obter preferencia; ape- 
nas os mais rccciílcs, como é |)roprio da es- 
taçilo, SC apresentam muito ornamentados de 
presilhas, agulbctas e ou- 
tras diversas ii>mpf>si- 
çCes de passam anaria, 
cm accentuada deriva- 
ção da %MA origem cas- 
telhana. 

O segundo modelodes- 
lina-sc a aitrcscntar uma 
<las fónnas miiis usadas 
de casacos dcabafo,onde 
abunda o emprego do 
vetludo ou das pelles fi- 
níssimas. N'esies ha no 
mercado a niHior varie- 
diidc c a mil is requintada 
cscollia, D>nio também 
abundam iiimierosasimi- 
taçõRi que siitisra;;em 
b< lisas m cu i)S recheadas, 
Hii fitiariiiç<''>cs de pelles 
que attingeui preços fa- 
bulosos, mui Lis vezes 
mais pela raridade do 
animal que as fornece do 
que i>e!a própria bclleza 
que as disliiiga. 

Nii cHpilulo vciludos 
Kiicccdo idêntica ilupli- 
caçrio de artigos; se os 
velIudoR, como cm ante- 



d'esia cstaçílit a altingir uma perfeição extra- 
ordinária, as bcibulinas e os vclludílhos dis- 
puiam-llics as appliiai.Aes, tal é o acaba- 
mento c a variedade de cures apropriadas 



com que a industria conseguiu cmbellezal-os 
para uma concorrência do preços mo<Iicos. 
Além d'estes typos de loifel/es que repro- 
duzem as nossas gravuras, o género lailieut 
continua a ser escolhido por muitas elegan- 
tes, e na verdade bem merece o favor que 
lhe dispensam, visto os modernos hábitos 
femininos de vida ao ar 
^J^^ livre, quer sob um ponto 

MÉJ^^^ ^^ vista exclusivamente 

^HHv^ hygienico, quer sob o as- 

^F^w |3ecto spoflivo, onde se 

1 * e.xige desembaraço nos 

movimentos, liberdade 
de acç5o, sujeição ás in- 
lemperics e correlativo 
resguardo. 

Evidentemente, para 
todos estes casos, sabi- 
das sob máu tempo, pas- 
seios nos automóveis, ex- 
cursões continuadas, o 
género tailleiír, pela qua- 
lidade de tecidos empre- 
gados, pela fúrma sim- 
plificada, pela máscula 
elegância do corte, tem 
uma applicaçao cada vez 
mais necessária e gene- 
ralisada. 

Para enfeite de toilet- 
tes d'este tvpo produzi- 
ram-se os mais phanta- 
siosos artigos (Ic pas- 
samanaria, cniprcg;mdo 
todos os maiciiacs, dcst le 
o simples fio de alg^d.lo 
até o custoso fio de ouro 
filio, em íioccos de gaiao 
e de cordoes, que se adaptam o todo o de- 
senho nrnamcnta! e que dao os mais varia- 
dos aspectos, em todas as cores e iiiinnies. 
Apropriam-se ao tom do material empregado 
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no vestido, ou pannos ou cheviotes, tecidos 
rasos e lisos ou tecidos felpudos. A arte soube 
empregar simultaneamente no fabrico d'estes 
galOcs, d'estes pingentes, e d'estes ornatos, 
fios de seda e de metal, de la e de algodão, 
de tal sorte que se apro- 
veitam de cada um as 
suas qualidades, aspectos 
e tons. Resta apenas ao 
bom gosto a escolha dos 
que melhor assentarem 
sobre o tecido. Empre- 
gam-se com insistente pre- 
ferencia botões dourados 
de pequeno tamanho. 

Quanto a toilUits de 
theatro e de baile, o corte 
e a decoração continuam 
a affectar as formas defi- 
nidas de estylos e de épo- 
cas, que segundo o gosto 
individual sao preferidos, 
embora todos aquelles es- 
tylos se modifiquem con- 
soante o aspecto geral mo- 
derno. Ha no mercado os 
mais encantadores tecidos 
leves e abertos para enfei- 
tes apropriados aos vesti- 
dos de senhoras soltei- 
ras. Usam-se, talvez, com 
maior profusão do que 
n'outra estação as rendas 
em guarnição, em cober- 
tura do tecido, de sorte 
que o gosto mais geral é 
conseguir fazer com que 
a loillete tenha effeitos de 
sonhadoras visOes, onde com verdade se 
exagera talvej; a definição da tórma desnu- 
dada. Por isso o próprio tecido tem o nome 
suggestivo de poinl d'esprit. 

Mas os tempos vSo permiltindo de novo o 
que uma stricta moralidade regeitou durante 
um momento de reacção violenta contra as 
liberdades que foram adelgaçando as vestes 
até ao minimo imaginável. Haverá mais tarde 
outro movimento de reacção ; porém, entre- 
tanto parece que as recordações históricas 



avultam e predominam na ousada eleganda 
com que se abrem decotes, com que se re- 
constituem rasgados modelos da arte grega. 
O actual periodo artístico carecterisa-sc 
pelo renascimento da esculptura ; nSo admira, 
portanto, que no vestuário 
a estatua seja também 
cariciosa mente estimada. 
Quando se prepara o des- 
envolvimento da forma 
pelo eJicrcicios dos sporls, 
quando a gymnastica ele- 
gante favorece liberdades 
de movimentos e de ges- 
tos, quando se renova o 
gosto pelos jogos olympi- 
cos, é natural que o ves- 
tuário acompanhe a evo- 
lução dos costumes e se 
proporcione e faculte a 
admiração da belleza plás- 
tica, como também recorte 
bem definidas para ser 
apreciadas as curvas gra- 
ciosas que a hygíene mo- 
derna desenvolve. 

Juntamente com esta 
reconstituição da estatuá- 
ria antiga, modificada pela 
influencia próxima do es- 
tylo do primeiro império, 
generalisa-se o uso e até o 
abuso das jóias que a ou- 
rivesaria moderna, em 
composições da chamada 
aríe nova, offerece ás ten- 
taçtles das naturaes vaida- 
des femininas. Assim bro- 
ches, pulseiras, anneis, diademas, collares, ri- 
vières, de mil formas ousadas e assymetricas, 
entre scintillaçfles de diamantes a realçar o 
fogo das pedras coloridas, brilham nas monlres 
dos joalheiros e denunciam o renascimento 
do bom gosto na disposiçflo do colorido, na 
delicadeza dos engastam en tos, no entretecido 
dos fios oscillantcs. A elegância opulenta 
ostenta agora nas reuniões mundanas aquella 
mesma abundância de adornos que caracte- 
risa os antigos retratos. 
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A ViROEH B Jesus — Quaubo ub Palva Vbcchio 

SACRA família 

Para agiielles que no Íntimo da consciência abrigam cuidadosamente as consolações da 
crença, este período do anno tem um suave encanto na recordação da histotía que os evangelis- 
tas contaram para os simples que sabem tet fc; e, tia sua imaginação, mais ou menos TÍbranle, 
reappatecem os personagens que compõe/n o divino drama desde o estabulo de Bethlem ale' o 
marlytio do Gotgotha, e dos quaes a santa família, como a de lodos os lares, sustenta todo o 
affeclo reflectido i/ue reiíce e esmaga o mais rude egoísmo. Para esses se offerecem as reproduc- 
fiies d'arle religiosa, sem commentarios eruditas; que, no dizer do gtande poetaGuerra Junqueiro, 

,\s Ires jrA ji ,/iií leM a noile para o lar .' 

PARA memoração np[>ortuna da época cm assumptos apropriados: como tambcm os 

que SC vae publicando esta revista, rc- ideacs chrístãos enchiam plenamente a itna- 

produzem-se três quadros de mestres ginativa artística. Apenas na sua rcproducçilo 

da pintura, representando o assumpto que se reflete atravez dos séculos a comprehen- 

cncima, como titulo, este artigo. Quem per- sSo diversa d'aquellcs acontecimentos reli- 

corre os museus da Europa ou consulta os giosos, se espelha a característica feição da 

catálogos das obras d'arte, reconhece desde época em que o quadro .foi produzido. 

l(^;o a predilecção particular que o agrupa- Assim, cada figura dos painéis, a Virgem 

mento da família santa tem merecido ã ins- e o pequenino Jesus, como principacs, S.José, 

piraçao artística dos pintores christlos. S3o Sant'Anna, Santa Isabel, S. João, como com- 

innumeros os quadros que procuram repre- plementares, tem uma feição própria sob o 

sentar todos ou alguns dos membros da fa- ponto de vista artístico, approximando-se ou 

milia que o novo testamento designa como afastando-se da natureza ou da verdade en- 

paes, parentes ou íntimos do divino Jesus, trevista, consoante a inspiração própria do 

Era natural : nao só a procura do género im- mestre pintor em lucta porfiada com a repre- 

pulsionava a producçao dos pintores, chama- scntaçao exacta, c nunca conseguida, do su- 

dos a decorar egrejas, capellas, claustros, ca- premo ideal divino. 

thedraes, mosteiros ou estabelecimentos pie- Transpor para a tela as ft'jrmas cuidadas 

dosos, e portanto constrangidos a escolhei d'uma creança, atravcz dif ci^,pltí^^si|(^es- 
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cubra a sua divina origem, cujo sorriso sur- sacrifício, separado desde o nascimento na 
prehenda na graciosidade natural da iiino- tradícçSo religiosa da vida terrena. E' extre- 
cencia a extranha bondade redemptora; ou mamcnte curioso o estudo das evoluções que 
fixar pela côr e pela fi'>rma o maravilhoso na pintura vae soflrendo este ideal, como en- 
ideal, complexo, inexplicável da Virgem, nSo sinamento de arte, como documento dos tcm- 
é intuito fácil de conseguir. Ha numerosos posedoscostumcs,cstudijqucn'cstemomen- 
quadros onde está symbolicamente represen- to nio se emprehcnde, porque jipenas se pro- 
tada a Mae do Christo, na pureza e correc- cura acompanhar as iras illustrações propo- 
çao dds formas, na belleza impcccavel da sitalmente escolhidas para demonstrar pro- 
mulher, na simplicidade do adorno ou na cessos e concepçrtcí bem distinctas. 
riqneza expressiva das vestes, na suavidade O quadro do inexcedivcl Raphael, deno- 
das cflres ; nenhum quadro ha, poiém, onde minado a Santa Fnmilia de Francisco I, foi 
se veja, apesar da mestria do pincel, da des- ofTerecido â rainha Claudi.i, inulher d'aquclle 
treza dos processos technicos e da pujança rei, em 1 5 1 íi, pelo p;tpa Leio x ; harmonioso 
de concepção artística, a Mae d'um Deus. na composição e no colorido, apesar da bel- 

Sao maiores ainda as difRculdades para leza correcta dos personagens e do encanto 

tealisar a imagem do pequeno c doce Je- gracioso do pequeno Jesus, nílo é, todavia, 

sus. esta a obra prima onde a comprehen^o re- 

Comprehende-se que na cabeça d'um ligiosa foi mais justamente revelada pelo ge- 

Christo a mais requintada e superior arte iiial pincel do sublime mestre, mas é comtiido 

possa imprimir caracteres suffi cientemente uma das mais admiradas. O quadro de Botti- 

suggestivos para despertar toda a visSo da celi, representando a Virgem e Jesus, attribuin- 

vida excepcional do meigo revolucionário da do a expressiva composição 4 soberba e sug- 

Galilea; mas no pequeno corpo d'umacrean- gestiva oração da Magnificai, e definindo o 

ça recemnascida ou de poucos annos, o ar- caracter da pintura na época, em que floresceu 

tista pode attingir a suprema perfeição de o bclio e primitivo mestre, ainda cauto e te- 

verdade para uma creança, nSo o pôde consc- mente da tradicçao litúrgica, remata a me- 

guirn'umacreança predestinada a tao glorioso moraçao artística do mez. 
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ACONTECIA que Adriana nos seus matu- fortuitas, fazia-lhe bem, converteu-se n'titn 

tinos passeios piocedia agora por forma habito, n'uma das reclamações egoístas do 

que quasi quotidianamente havia de seu querer. Tomaram-se-!he em breves im- 

vêl-a o Matheus. Declinara até ao minimo ha- prescindiveis ; eram a antecipada benção do 

bilual de cada anno a extensão das manhas; seu dia, a abiuçSo matinal da sua alma. Já 

cada vêz mais tardio eni o romper do sol da perturbado as procurava com amor; já não 

envaginadura hiemal do.s nevoeiros; e apezar era senhor de tomar pelo carreiro que o con- 

d'isso a patrida figura cia irmã de Jorge no dúzia á fabrica, sem que o senhoreasse o 

parque era com o seu vestido branco inva- supersticioso receio de nSo vêr allumiando- 

riavel commentario aos primeiros alvores do lhe o caminho essa ephemera visSo eslre- 

dia. Custava-lhe isso o exforço de violentas mecida. . Foi por isso que, com o volver 

madrugadas, que, por serem um pouco fora dos dias, elle agora antes de sahir, por mais 

da razáo e do habito, D. Mafalda Meyrclles mau tempo que estivesse, n3o se esquecia 

não deitava de extranhar. Mas Adriana in- nunca de ir antes abrir a janeila da sua ca- 

sistía — que realizava assim imi grande pra- sita de entrada que defrontava com o solar 

Eer seu, que obedecia apenas ao espontâneo do Almargem. D'ahi erguia interessadamente 

calor do seu desejo; e como, ao dizel-o, to- ao massiço quadrilongo a vbta, a indagar se 

mava a mais encantadora e convincente ex- a janeila da ultima saccada da esquerda já 

pressão o mysterio infjxavel dos seus lábios, estaria aberta. Se estava, dava-se pressa em 

e como, além d'isso, era sempre itrepreiíen- sahir, se nSo estava, aguardava religiosamente, 

sivel o seu porte, e isentas sempre taes ex- marruaz, invisível, que a verificação d'esse si- 

cursòes de toda a leviana suspeita, as amo- gnal lhe garantisse depois fora, no parque, a 

raveis advertências dos pães logo amainavam, correspondente collisão da sua alma com 

deixando limpo e livre avoejar o capricho da aquelle meteoro fugaz e necessário. E tam- 

mimada creança. bem, antes que sabisse, olhava-se cuidado- 

O certo é que o Matheus raro sahia agora, sãmente, afeiçoava em erguidas projecções o 

de manha, de casa em direcção á fabrica, bigode algodoado, escolhia gravatas, alisava 

que lun momento nío sentisse perto, rabe- o cabello, punha, em summa, um ingénuo 

jando pwlos residuos soltos do matto, ou garridismo, um escrupuloso esmero no tra- 

inundando os raleiros de arvores d'um fu- jar, a que d'antes era por completo rebelde 

gidio clarão de alvorada, a linha já familiar o seu espirito. E os seus modos para com o 

d'aquella grande figtu-a branca. E a doce pessoal da fabrica haviam experimentado 

frequência d'estas appariçOes, de principio egualmente uma modificação sensivel ; como 
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IO f confiado qiie procura remiidelar o exhienle. ifBÕo deslmil-n para edificar snòre nows ali- 
le ialeresitÈ. Por ellt st fiiJeiH aquilatar oi primarei de eslylo e decouceilo que o livro encerra. 
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KC a piedosa tendência do seu coração ti- gencia annullar para sempre aquella ÍDno- 

vésse augmcntado, e generoso quizésse re- cente embriaguez de cada dia. 
partir com os tristes e os humildes um pouco Oh, como dolorosamente o trabalhou, todo 

do clarão de felicidade qne o inundava. o dia, toda a noite, esta aguda e terrií-el «us- 

Ora aconteceu que um dia, já passado o peita ! A cada hora, a cada instante, por en- 

Natal, o contramestre sahiu de casa no mo- tre o travamento dos negócios, no mais grave 

mento exacto em que na orla superior da momento de suas preoccupaçíies industriaes. 

pequena clareira, ali mesmo a dois passos o mortificante receio vinha e contra o seu 

d'elle, apontava resoluta e ágil, talhada com querer insinuava -se-lhe no cuidado, empol- 

um vigor de agua-forte no emmolduramento gava-o, distrahia-o, tomava-lhe conta da von- 

negro do arvoredo, a dominadora figura de tade, era a tyrannica obseesao do seu espi- 

Adriana. Nunca, depois do breve coUoquio rito, fazia-lhe a fRicti vãmente galopar no peito 

com ella na fabrica, a tomara a encontrar; o coração. Que atormentados minutos, que 

nunca mais a tivera tão próxima de si, A duras e cruéis alternativas de febre e des- 

inesperada apparição ensopou-lhe os nervos animo, de remorso e duvida, aquella alma 

d'uma delicia infmita, immobilisou-lhe a ex- virgem de namorado sentiu então ballotina- 

pressão n'uma beatitude alvar. E logo lhe rem-lhe, como um brinquedo infantil, as mais 

dava rebate na consciência uma surda con- apartadas e funda» radiculas do seu ser ! Ora 

trariedade... Tinha de lhe fallar forçosa- se odiava, como um renegado confesso, na 

mente, a menos que nao quizésse ser to- abominação consciente da sua fraqueza; ora 

mado pelo ultimo dos selvagens no conceito dSce e voluptuosamente se abandonava, no 

d'aquella creatura divina. Sim, fallar-lhe. . . alado calor da esperança, á contemplati^-a 

E esta idea acobardava-o. O fogoso e audaz evocação da sua miragem, ao saborído do- 

agitador, o caudilho vehemente das multí- minio do seu sonho. 

dtJcs, sentia toda a sua energia esbarrondar- Por esta forma atropellada e incerta se 

se perante esta delicada figura de mulher, lhe arrastou interminavelmente o dia. Com 

Tinha que a ir comprimentar, era forçoso ; a morte na alma, esperou, esperou , . Feliz- 

mas uma contractura instinctiva de defêza mente na madrugada seguinte a branca appa- 

pregava-o no mesmo logar, fazia-o de ante- rição não faltou ao programma habitual. Com 

nrâo revoltar-se contra o desempenho d' esse uma pontualidade de astro, aos primeiros al- 

dever banal. vorcs da manha ella ahi veio riscar, serena e 

Entretanto, depois d'uma hesitação, adean- rutila, por deante do Matheus, a imprescin- 

tou-se, de cabeça descoberta e apertou a tre- divel trajectória no abrazado céu do seu de- 

mer a mao longa e branca que Adriana ta- sejo. Mas sempre longe outra vez, retrahida 

miliarmentc lhe estendia. Ao tempo que bal- em meteimcas fugas, como um bólide perdi- 

buciava : do, vagamente accendendo apenas os inter- 

— Folgo immenso de ter encontrado v. vallos das arvores, o saibro breve dos carrei- 
ex.^, para lhe dar finalmente contas da in- ros, no seu rasto epheincro, no fugidio dese- 
cumbencia que me fêz . . . nho, sobre o carvoaménto húmido da manhã, 

— O que foi?. . . — interrogou distrahída- da sua orbita de luz e de ternura. 

mente Adriana, espelhando nos olhos vagos Até que, — n'um lindo dia de imemo.co- 

um simulacro perfeito de alheamento altivo, mo a felicidade brunido e claro, — tomou 

~ A sala, lá cm baLxo, que v. ex.^ tao ju- novamente o Matheus a defrontal-a perto, 

diciosamente queria aproveitar. , . na pequena clareira que lhe circuitava a casa. 

— Ah, sim. . , E d' esta vêz a cavallo, egualmente sósinha, 

— Está prompta. airosa e firme sobre um nervoso alasao mor- 

— Muito obrigada ! dicando o freio com orgulho, mais fina ainda, 

— E agora realmente... aguardo ordens... mais adelgaçado e cnnobrecido o busto on- 
não sei que mais deva. , . deante dentro do seu negro vestido de ama- 

— Nem mais pensei em tal . . . nao se in- zona, quasi roçagando em pregas escuiptu- 
commode. Verei depois. . . raes, a terra. Mal que ella sentíu apontar no 

E, dizendo e cortejando levemente, n'um limiar da porta o Matheus, saltou lesta do 

movimento alto e brasco, quasi desabrido, cavallo, com toda a apparencia de quem o 

Adriana sumiu-se entre o arvoredo, deixando nao vira, m;is por forma que elle a visse mui- 

vexado e aturdido o contramestre, que, na to bera. E, com a mao direita nas rédeas, ims 

sua virginal ignorância da táctica feminina, instantes circumvagou o olhar em volta, in- 

agora se increpa\a violentamente, acoiman- quiritivamentc, n'itma expressão que era um 

do-se de desastrado, convencido de que a niLxto de extranheza e de arrelia. Depois, na 

melindrara, rerto de que se excedera, e de mais perfeita afiectaçao de quem se suppu- 

que fora talvez pela sua extemporânea dili- nha sói 
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— Francisco ! Francisco ! ó Francisco ! — dedos da mao esquerda, soltou por um mo- 
a espaços exclamou. mento a cauda do vestido. 

Continuando, contrariada, vagamenteaffii- Enardecido pelo acolhimento, o Matheus 

cta, a rolar pela orla da clareira os olhos sé- tomou: 

rios. — Se em alguma coisa lhe piisso ser ulil . . , 

Viu-se o contramestre fatalmente obriga- Com um sorriso cortêz, Adriana continua- 
do a intervir. E vencendo a timidez, direito va vagamente a olhar. O contramestre insis- 
a Adriana, cortejando: tiu: 

— V. ex." precisa de alguma coisa ? — Mas, por Deus ! o que é que a afflige? . . 

— Ah, o snr. Matheus ! estava ahi ? . . , — Mande-mc no que quizér ! 
correspondeu logo ella, voltando-se, com a — Sabe ? . . . — disse porfim Adriana. ^ K 
maiornaturalidade. — Naoo tinha visti>,de3- que., a manha está um pouco fresca de 
culpe. mais . . e este maroto muito folgado ! — For 

É, muito affectuosa, para lhe estender dois um impulso da rnSo direita, que nSo largava 
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o bridão, sacudiu a cabeça ao animal, que vinha. Estava-se sahindu um pi^as, quando 

fitou as orelhas de espanto. — £xtranho-o tinha vindo para ali um revoltado. Phantasiá- 

hoje, fatiga-me. E arrefeceram -me os pés . . ra installar-se n'aquclla fabrica para dentro 

Queria continuar o meu passeio, agitando-me d'ella tenebrosamente urdir, e fazer deflagrar 

toda, andando. Queria que o Francisco le- depois por toda a cidade, um largo e provi- 

vásse o cavallo. E a única pessoa por quem dencial plano de vingança, e eis que arrelia- 

elle se deixa conduzir á mao. Mas nSo o doras causas, alheias ao seu querer, se apos- 

vejo ! tavam em contraminar-lhe o exforço, em bal- 

— Vou chamal-o . - dar do seu ideal a febf e ardente e generosa. 
— Mas aonde?... Tinha ordem de me Nao tinha geito nenhum! De principio nSodé- 

s^^ír; nlo posso saber onde se metteu. Ora raelleimportanciaáquelladiversaoinnoccnle; 

esta ! pareda-lhe que em nada podena tao inofTen- 

E vergastava a saia com impaciência. Por- sivo parenthesis abrir continuidade na solidez 

fitn, como quem toma uma resoluçSo, sacu- estructural da sua obra. Mas com alvoroço re- 

dindo os hombros : conhecia agora o contrario ; tinha de pôr-se 

— Bem, o remédio é eu seguir com o ca- em guarda. Era forçoso parar. A acção entor- 
vallo. — Fêx pausa e, novamente perplexa : pecedora e deprimente d'essa preoccupaçao 
— Mas como heide eu aqui montar ? , . . feminina reconhecia-a elle agora, quando ten- 

O Matheus, inlevadamente, cravou n'ella, tava reagir. . . 
n'uma grande concentração espiritual, os A gente do Almargem, Q'aquelle dia, 
olhos, que illumínou um relâmpago jocun- achou-o como nunca brusco e intratável. Gor- 
do, emquanto a mais dulcerosa emoção lhe tou de longe a entrada, para evitar os preten- 
pr^ava os lábios, e se lhe ensopava a face dentes, atravessou lapido as salas, mudo e 
n'esta pallidez de âmbar que lustra os mar- de sobrecenho, quasi sem íallar a ninguém. 
mores antigos. Depois, sem ferir palavra, fi- Na officina das mulís o encarregado, o velho 
tando-a sempre, adeantou-se, e com uma Tobias, iisgando-o com difficuldade, ciiaman- 
gentilêza medieval, de mSos inconchadas do-o á parte, renovou aa suas queixas contra 
formando estribo, junto aos pés de Adriana, o Lourenço ; — que continuava «endo um 
galantemente, ajoelhou. calmeirao, um indisciplinado, um ralaço, nao 

— Mas, snr. Matheus ! o que é isto ? o que se fazia bem d'el!e, custava muito a aturar. 
é que o senhor faz ? . . . — acudiu com viva- O Matheus mandou-o ir ao escriptorio, e 
cidade Adriana, levemente ruborisada, no summaria mente, insensível a rogos, inabala- 
mysterio infixavet dos seus lábios correndo vel perante umas vagas nuvens de ameaça, 
um risinho de triumpho. — Nao tem gcito fêz-lhe contas e despediu-o. E na fabrica nin- 
nenhum ! E o culpado foi aquelle Francisco, guem mais n'aquelle dia o viu. 

Parece impossível ! Encerrado muito cedo em casa, no meio 

E tomava a olhar impaciente o carreiro d'essa atmosphera de protecção feita pela 

que conduzia ao solar. Mas o Matheus, sem- condensação estratificada do seu p>ensameato, 

pre na mesma attitude, sempre sem arriscar a sós com a sua consciência, junto dos seus 

uma palavra, alongou os braços como n'uma livros, protestou furtar-se por completo ao 

supplica, ergueu mais as mãos. A termos que amavioso influxo de Adriana, couraçar-se 

finalmente Adriana, subjugada : contra essa voluptuosa fraqueza por onde ten- 

— Pois nao tenho outro recqrso senSo uti- tava talvez o amor abrir traiçoeira brecha na 
lisar-me da sua amabilidade. É um perfeito sua alma. 

pagem de occasiSo ! Assim deu-se a evital-a, tomava cada dia 

Agora, emquanto arpoava com a mao dl- por atalhos diflferentes, entrava, sabia de casa 

reita a forquilha, confiava o pé ao carinhoso a horas caprichosas; e foi com uma sincera 

apoio das mãos do Matheus, e formava o retracção de contrariedade que, passados al- 

salto apoiando-se-lhe no hombro, o seu forte guns dias, e quando á hora do descanço se 

riso peculiar cstalidou, crystallino, triumphan- dirigia a casa, no caminho elle divisou Adría- 

te. E, ao cahir na sella: na, sentada, muito attenta ao trabalho do 

— Muito obrigada ! jardineiro junto a um canteiro de flores. — 
Fustigou a garupa do cavallo, que partiu Vestia um sóbrio vestido inteiro, de guipura, 

ás upas : ao tempo que o Matheus descia va- toda em entre-meios de seda levissimamente 
garoso á fabrica, preoccupado e sombrio, ver- azul, quí em diagonal partiam, muito juntos 
gado a uma mordente humilhação e olhando e parallelos, formando angulo, da cintura aos 
cauteloso em volta, como se houvés.se perpe- lados; tinha aos hombros uma pequenina 
trado um crime. capa de Ia de camelo, com cabeção stuarí; c 
A lembrança, o cuidado, o amoroso respei- a sua vigorosa cabeça, nua e altiva no ar cor- 
to de Adriana absorviam-n'o mais doquecon- tante, desdobrava com arT<^:anda no espaço 
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o rolo farto e livre do seu cabello castanho, pirou este alheadamente, já sem força para 

Agachado e curvo deante d'ella, o velho jar- arredar-se d'alli, encolhendo os hombros. — 

dineiro sachava com cuidado, a desembara- Por exemplo, agora sei, calculo que aqm 

car e limpar as violetas do enxurro das ulti- mesmo em volta de nos desdobra victonosa- 

mas chuvas. — Mal que a viu, quiz o Ma- mente as suas harmonias pagas a Natureza... 

theus retroceder, furtar-se, eliminar-se ; mas toalhas de luz, ondas de perfumes, um ca- 

«ra tarde . . O jardineiro passara n'aquelle briolar estonteante de cores, as mais admira- 

momento das violetas a cuidar das roseiras, veis symphonias de tons, fragrâncias, canU- 

mais acima; e os olhos de Adriana que, cos. Mas que me fazem, que me importam 

acompanhando-o se ergueram, deram então a mim todas essas futilidades do extenor . . . 

com a linha rebarbativa do contramestre, a Tudo isso é para mim como se nlo existisse ; 

quem ella naturalmente despediu muito afia- aio vejo, nio sinto nada! 

vel, um convidativo sorriso. —Diz isso por^ow- 

Nao havia remédio . Muito sério, deva- — Nao digo, nao, mmha senhora. 

gar, o Matheus aproximou-se, cortejou, tro- — E' uma original presumpçao. 

caram-se as saudaçOes de habito, houve um — E' a pura da verdade ! 

trivial aperto de mSos. E logo Adriana, a Adriana sentiu instinctívamente que nao 

desfrisar-lhe a hostilidade da altitude, advi- levava a melhor, no melindroso torneio em 

nhando-o: que se embrenhara ; mas decididaa ganhar 

— Mas que é isso?. . . Sempre sério, ap- a partida, na sua querençosa altivez estimu- 
prehensivo, sempre avelado ao trabalho 1 lada, teve um saccudido desempe no, cheio 

— E' a minha obrigação. . . —redarguiu de airosa decisSo, e ergueu-se soltando este 
baixo o Matheus, de olhos á terra e sorrin- remoque de piedosa censura: 

do tristemente. — Dir-se-hia que nao tem coraçSo! 

— Deixe um momento os negodos. Isso —Conforme. . . —arrastou, sempre na de- 
nem lhe faz bem ... O próprio Deus deacan- fensiva, o Matheus. , 

çou. A vida também é p'ra gosar. -Nao, isso é que nao tem duvida nenhu- 

— Cadaum gosa a seu modo, minha senho- ma ! —Adriana insistiu.— Fracos sao os meus 

ra... —tomou com uma expressão singular conhecimentos, mas mesmo assim avalio 

o Matheus, com um frio de aço lampejando muito bem que esta coisa da methaphysica c 

na sombria noite das pupillas.— Eu vou assim a região polar da phylosophia, pois nao e. ... 

muito bem! ~ Abanava o Matheus negaUvamente a ca- 

E dispunha-se a partir. beça. — A abstracção é para o homem o que 

Mas Adriana interrogou-o ainda, mimada- é para a terra o gelo. Alma que no exciusi- 

mente, com a mais d6ce expressão nos olhos vismo espiritualista se perdeu, ressicou, mor- 

c um superlativo de graça no plexo central reu para a vida. . e a sua, meu caro snr. 

dos lábios menineiros: Matheus, nao está n'esse caso. ^ _ 

— Gosta de flores ? — Posso ser um espiritualista e senUr viva- 
Ainda arisco e duro, com philosophico mente as coisas. 

desdém, o Matheus retrucou : — Tenha padencia, isso é que nao pode 

— Acho agradáveis... Lisonjeiam-me, ser! j ■ j 
uma ou outra vêz, a vista- Insensivelmente, tinham os dois agora de- 

— Sempre, nao ? . . . satado a andar, lado a lado, vE^arosamente, 

— Só quando tenho tempo para attentar subindo irmãos e amigos o sinuoso declive do 
n'ellas. carreiro. E n'uma familiar insistência, Adriana: 

— Nao tem bom gosto. — O sr. vae rir-se d'eate meu inquento _ . 

— E' que, habitualmente, a minh'alma é mas é que eu sou naturalmente cunosa, ando 
insensível ás solidlações banaes do mundo ávida sempre de bons ensinamentos, e com 
exterior. Nem dou por ellas, creia-me! E, os homens superiores é que é aprender, 
assim mesmo, ainda ás vezes me preoccupam — O' D. Adriana, por amor de Deus . 
mais do que eu quizéra . . . atalhou o contramestre, curvando-se, con- 

— Nao o percebo. . O quê!? poisentao fundido. 

perante um dia assoalhado, perfumado e — Bem, bem, deixemo-nos de falsas mo- 

lindo como o de hoje, n'uma hora como esU, destias, incompatíveis com a tal sua preten- 

nao vê, sinceramente, nao vê, nao sente nada dida isenção., objectiva, e responda-me, 

do que o rodeia? como quem se confessa. Quer-me então con- 

E, dizendo, Adriana eiguia e cravava com vencer de que, sendo ura homem sensível 

amor nos olhos sombrios do Matheus a azei- como é, nao ama, ou nunca amou? . . 

tona avelludada dos seus olhos. — E' o caso de eu repetir: conforme. . . 

— O que é que eu hei-de vêr?. . . — sus- — tomou, sorrindo irónico, o Matheus, ,j 



74 Serões 



— Nau é com taes subtilezas que me es- — E ainda o senhor nSo quer que eu apre- 
capa, — obtemperou com intimativa Ad ria- gôe a exactidão d 'aquella minha theoria?Ve- 
na, alongando na sua imperiosa linha recta ja bem era si mesmo aplicando el cuenlo. . 
os cilios. — E' claro que me refiro ao amor pôz-se de mal com as formas, os sons, as cô- 
por uma mulher. res, e desterrou o coração para a Sibéria ! 

— Deus me livre ! — Devemos amar, sim ! mas collectíva- 

— Porquê ? . . - — fez Adriana com deci- mente, a humanidade em globo, com um fim 
s9o, parando. útil em mira. . . 

— Porque o amor individual, — acudiu — Que massada que isso era ! 

logo o Matheus, — é uma das formas do — Amar como Jesus amou . . . Por forma 
egoísmo, e como tal um sentimento bastar- que o amor seja nao só um estheniante pra- 
do e mesquinho, que degrada o homem ... zer para nós, mas para os outros uma fonte 
que é indigno de mim ! perenne de felicidade, um bem, um estimu- 

E plantado, firme e austero, deante d'el!a, lo. Podesse eu I 

_ — Tem pensamentos estra- 
nhos, sabe ? — balbuciou Adria- 
na com carinhoso interesse. — 
E eu queria pedir-lhe. . . 

— O quê, minha senhora ? — 
acudiu solicito o Matheus, que, 
com galanteria curvado, desen- 
riçava o vestido de Adriana 
d'um dos arbustos do caminho. 

— Olhe que é uma coisa mui- 
to banal, muito comesinha tam- 
bém . . . Nao se indigne ! 

— Versos n'um álbum Pedis- 
se, sorrindo, o contramestre. 

— Nao. . . 

— E' que, se fosse . . eu nSo 
faço versos, mas tenho um ami- 
go capaz de desempenhar-se a 
primor d'essa missão catita, — 
E o Matheus pensava v^amen- 
te no lamecha e galharào Va- 
lentim. 

— Pois nao, deixemos o seu 
amigo em paz . . nSo se trata 
de versos. Mas quasi. — E 
com uma suavidade insinuante 
Adriana, parando novamente : 
— Oiça. Tenho um lequt:, um 
precioso leque de varetas de 
sândalo c panno de seda casta- 
nha. . . muito grande, assim. . . 
E' das coisas que mais estimo. 
O panno tem apenas, a gouache, 
a um lado, um opulento lirio 
roxo, pintado peta minha maior 
amiga. Ha portanto um grande 
espaço em claro. — E rematou, 
n'uma carinhosa supplica ; — 
Nao o dispenso de me escrever 

....VníArns áeSL-nricat-a a vt-sUdo de Aieia«a... n'elle um pensamento SeU. 

Encantadoramente lisongeia- 
olhava-a com os seus implacáveis olhos de do, n'uma grata surpreza, o Matheus, embora 
aço, fascin adoram ente. attingisse bem a imminencia do amavioso 

Adriana, porém, derivando por seu turno laço que lhe armavam, dobrou-se n'uma hu- 
o bote, ria agora a perder, e com sarcasta milde reverencia e murmurou ; 
expressão, reatando o passo ; — Quando v. ex." qutzer . i ~ 
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— Bem, beiíj, logo lh'o mando. Adeus !- 
fC nos grandes olhos de Adriana passou ui 
relâmpago victorioso, emquanto, alegre e do- 
rkairosa,com o seu andar despachado e amplo, 
r»'um instante se sumia por entre a rumorosa 
t.T~aina do arvoredo, 

A' noite recebia o Matheus, das mSos do austero e amoravel, galante e sério ? que nem 
Francisco, e cuidadosamente embrulhado em desdissesse da decoraça.0, nem fosse ind^o 
papel de seda branca, um grande leque, que d'elle?. . . Nada, evidentemente_nao havia. 



N'uma perplexidade mordente, sem achar 
uma solução, sem atinar com uma idéa, o 
Matheus esquecia-se a abrir e a fechar o le- 
que intenninavehnente, acariciando-o entre 
i dedos trémulos. — Que havia de elle ali 
1 escrever, que fosse ao mesmo tempo 



ri.'utna religiosa commoçao foi immediata- 
xnente depositar, levado nas pontas dos de- 



Ou tinha de s 
boseira. Estúpido 



i atrevimento, 1 
apromisso ! ■ 



■N'u 



dos, sobre a sua mesa de trabalho. Em se- pellao de impaciência, largando n leque, le- 



g^ida accendeu o candieiro, fechou-s 
dentro A chave, cerrou as portas de todas aí 
janellas, lavou as mãos, e, sentado á mesa 
passou a desembrulhar com mil cuidados c 
precioso mimo. E por um requinte de volu- 



vantou-se e abriu as portadas d'uma das ja- 
nellas do poente, em cuja negra quadricula 
se lhe figurou logo, faulando, despertando-o 
de longe, o peneiramento luminoso, a coroa 
arrogante e jocunda que como uma exsuda- 



ptuosidadc, rolando moroso o papel que lhe ç3o de prazer aureolava, redonda e alta pelo 

estalava nos dedos, demorava proposital- ar, as sete collinas da cidade. Depois, acer- 

mente a operação, — Era um bello artefacto cando-se mais do peitoril, descortinou tam- 

de japooismo artístico, de longas varetas bem ali mais perto, á sua esquerda, esse ne- 

lineares, afusando ligeiramente para o verti- gro bairro de ignominia, a extensa e sórdida 



ce, d'uma cfir baça e uniforme, 
derme d'uma virgem judia ròfa e ardente, e 
todas abertas em allucinados recortes, filigra- 
nadas ao infinito em tenuissimas combina- 
ções, em caprichosos, cm miniaturados ara- 
bescos, em dolentes e languidas figurinhas, 
da mais solta e alada phantasia. Aberto, a 
s€da tinha a mesma esmaiada côr uniforme, 
radiada apenas, na dtrecçAo das varetas, de 
brunas maciêzas e mordicada de reflexos de 
oiro. E, ao abril-o, o Matheus sentiu que lhe 
tomava o aposento e lhe escalava perturba- 



cujas lobregas profundezas gemia 
e arfava compactamente, na promíscua po- 
dridão do monturo, na abominação e na tre- 
va, uma população, uma raça inteira. 1'ropu- 
zéra-se elle trazer a luz, a prosperidade, a paz 
redemptora a essa infinita legião de lázaros, 
nivelar aquelle contraste, acabar com essas 
seculares infâmias. Impuzéra-se também a si 
mesmo esta obrigação, a qual era anterior, a 
qual valia bem mais que todas, . . E era o 
que tinha a fazer. Tudo o mais eram ridicu- 
futilidades, impróprias do seu caracter, 



doramente o cérebro um perfume extranho excêntricas ao seu destino. 
e capitoso, esse divino perfume do sândalo. Forte com esta resolução, tomou á mesa, 
cálido, enebríante, que parece feito dos mais arremessou com rancor o leque para o fundo 
irresistíveis filtros da seducçao e que era como d'uma gaveta, afastou d' elle o pensamento 
que a fixaç3o aromática, n'aquelle momento, com obstinação, com denodo. E n'esta eman- 
da voluptuosa embriaguez que lhe embalava cipadora disposição adormeceu. 
a alma... JA tinha a um lado, effectivamen- Porém, no dia seguinte, âs primeiras no- 
te, á esquerda, um grande lirio rô\o, desça- ções nitidas do despertar, lá estava de volta 
hindo com graça da haste longa e delicada, com elle essa idea demoníaca. Sem poder do- 
O resto, que era muito, que era quasi tudo, minar-se, foi direito á gaveta para rehaver o 
estava limpo por completo. Era n'csse trai- leque ; e, antes que o visse, denundou-lhe a 
çoeiro espaço que elle tinha de agora escre- presença d'esse amuleto estremecido a mes- 



;r alguma coisa, — e esta idéa dava-lhe ver- 
tigens. Contrahira voluntariamente essa obri- 
gação, havia de cumpril-a. Mas como descera 
elle a similhante abjecção? . Que igno- 
rado poder o transfigurara? que homem era 
elle? quem lhe anniquilára a vontade, o 
livre arbítrio, o brio?, . Parecia-lhe uma 
monstruosidade moral tudo aquillo. Pela 
primeira vêz na sua vida se via a braços com 
a complexa soluçSo d'um problema feminino; 
pela primeira vez a sua alma de anjo pros- 
cripto soffria o domínio de outra alma, e, em 
vêz de revoltar-se, sopesava o jugo com de- 
lida, bemdizia a sua humilhação ! 



ma exhalaçao cálida e forte, t 
hálito perfumado. Era uma est o nleadora ema- 
nação, feita de peccado e de sonho, era a es- 
sência do Amor ídealisada, suggerindo a mor- 
bidez sensual do Oriente, todo um mundo bí- 
blico de sublimados desvarios . . como se o 
vulto singelo e ardente d'umanovaSulamen- 
se tivesse abatido ali as azas deslumbrantes, 
e abandonada, extática, ungida de óleos pere- 
grinos, viesse n'uma fascinação embebedar- 
Ihe os nervos e abeberar-lhe a alma de do- 

Todo o dia andou vibrando ao dulcido es- 
timulo d'aquella impressão; todo o dia pro- 
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curou com afinco, baldadamente, uma idea. Com ardilosa intenção, o contramestre ob- 
Porfim, k noite, vergado ao seu avassallador servou: 



império, espalmou deante de si o leque sobre 

a mesa, e um pouco ao sabor do; 

vago 



mer, garatujou estac< 
com^deta : 



Nas reiaçÕe! de ho- 
r austeras formulas 
t o collete de forças 



datem tanto espaço em branco. . 
-acudiu vi vãmente Adriana, 
olhando-o sempre. — P'ra mim está cheio . . . 
Cheio de mais! 

E cora um d'estes sorrisos que vfío direitos 
á aima, despedindo -se, a patrícia filha dos 
Meyrelles afaslou-se, demoradamente, com 
airoso busto balanceando n'um jubilo en- 



do respeilo são muilas !'t-.cj u miicic íícyf<(.«o . , ., 
da alma. Na sua rimda abslençào dissimulam ^aidecido. 

-- .... Mas era agora também o Matheus que, to- 



e condensam perdadeiros poemas, cândidos, fer- 
venles, de incondicional dedicação, de effusiva 
ternura.^ 



mando por um ingénuo encanto de vaidade, 
se suppun ha sinceramente o vencedor. — NSo 
havia duvida ! Aquella creatura de excepção 
Depois leu, teve uma hesitaç3.o, datou, e privilegio, vivendo l:i ta.o alto, d'um sentir 
assignou, e n'um mais accentuado movimen- tao contrario ao d'ellc, pela raça e pelo ins- 
to de desgosto atirou o leque para o lado. E tincto sua inimiga, fora ella que o procur.'ir:i, 
toda a noite foi para o torturado lyrico uma que gradualmente descera adonde a elle, que 
arrelia, um remorso, uma preoccupaçao cons- viera com a fimbría do seu vestido branco illu- 
tante. Já depois de deitado, a raiude se le- minar a voluntariosa noite do seu viver. Cora 
vantava,n'umainquietaçao. , . vinhaeaccen- que fim, por qual sentimento ? Nao lhe im- 
dia a luz, retomava o leque, abria-o, lia, re- portava . . Fosse por paixão, por jogo, ou por 
lia, mirava n'um desolado exame a sua obra. capricho, o certo é que fora ella a demandante, 
E ora tropeçava n'uma palavra, achava o pen- n'aquelle curioso eimprevisto pleito sentimen- 
samento lymphatico, desenxabido, réies; ora tal. Limitára-se elle a deferír-lhe um pouco 
embirrava com a disposição graphica do que era seu favor; um dever trivial de cortezia. 
escrevera, que teria ficado melhor, mais em Mas nem aquelle episodio galante era de 
diagonal, symetrico com o lírio, mais ao can- molde a perturbar a trajectória tensa e bo- 
to; ora era também a forma, o lançamento nesta da sua vida. Nem por isso a sua cons- 
da lettra que lhe desagradava, tremula e des- ciência tinha por que alarmar-se, ou que 
egual como lhe sahira. . . e a tinta que nSo soffrer qualquer desvio deprimente a nobre 
p^ava n'uns pontos, n'outros empastara hor- orientação do seu destino. Uma cândida il- 
rorosamente.— O maior dos fiascos, em todo iusao fazia-o sinceramente tomar por uma 
o sentido ! E sem emenda possível ! ephemera futilidade esse afogueante senti- 
Ao amanhecer, pouco depois de abrir a mento que, traiçoeiro e breve, lhe ia manie- 
janella do seu quarto que olhava ao norte, tando a airaa. È dizia-se : ^Acabara, pas- 
viu em dma, na saccada do solar fronteiro, sou , Ella, sim, ella é que descera . ella 
sôb os profusos ramos, ainda despidos, d'uma é que contrahira voluntariamente bem ex- 
glycinia, o nobre vulto egypcio de Adriana, tranhaveis compromissos, Aquella patente 
que, cortejando-o, lhe perguntou por gestos predilecção por elle quem lh'a insinuou ? 
a obrigou a declaral-a insistentemente 



e já havia escripto. Significou-lhe o Matheus 
com a cabeça — que sim. D'ahi a minutos, 
entrega va-lhe o leque. 

Adriana, leu, cora piedosa attençao i e ao 
cabo, n'uma inflexa.o recalcada, enternecida: 

— Muito bera ! Agradeço e comprehen- 



no mysterioso velludo dos seus olhos?. 
Foi uma coisa absolutamente espontânea, 
foi o puro voto livre da sua consciência, da 
sua alma. E votos d'estes, assumidos na per- 
turbadora querença de todo o r 



i carinhoso dos gestos, mados e sellados na telegraphia galvânica 
fechando o leque e erguendo ao Matheus dos olhos, sao sagrados também, obrigam 
uns olhos de Madona : — Agora, fica assim ! para toda a vida. 
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Commiiiiieação. feila pelo ditqus de ArgyU, de algumas appariçòes de espectros, duendes ou 
phantasmas a pessoas de seu conhecimento que lhe merecem inteiro credito; narrativas diiecla- 
menle recebidas, sem investigação hypothetica de cansas. A curiosidade seierilifica J'ae assim 
completando e apurando o inquérito elucidativo d' estes mysteriosos pheiíomenos. 

já sido removidos! N'esse caso a alma penada 
arranjara qualidades superiores ds do phono- 
grapho, que repete árias antigas, exactamente 
como em Heron Court se podia ouvir l£r alto 
na bihliotheca com o som da voz d"um velho 
lord Malmesbury. Lord Barrington, fallecido 
ha poucos atinos, fez em novo uma visita a 
esse logar que é perto de Boumemouth ; e á 
noite ao recolher-se, ouviu uma recitação em 
voz monótona do outro lado da parede con- 
tra a qual estava collocada a cama. Não tendo 
idéa alguma de phnniasmas que visitassem a 
casa, diligenciou dormir; mas a voz continua- 
va, e Barrington estava já para se levantar pa- 
ra protestar quando finalmente cessou a toada 
impertinente. 

No dia seguinte, ao almoço, o hospedeiro ex- 
pressou-lhe o desejo natural e delicado de saber 
que elle tivesse dormido bem. Respondeu-lhe 
que somente poderá dormir quando cessaram 
as recitações d'am eloquente cavalheiro visi- 
nho do quarto contiguo. Lord Malmesbury fez- 
Ihe um signal para que ficasse silencioso e 
disse-ihe depois o motivo por quê reprimira a 
narrativa dos seus aborrecimentos. Era porque 
ninguém podía explicar o som, que se ouvia 
a intervallos, desde a morie do velho lord, o 
qual estava acostumado a lèrpela maneira des- 
cripta na biblioiheca, que era a sala próxima 
ao quarto de dormir occupado por lord Bar- 
rington. Deveria ter sido um espirito bem in- 
commodativo, mas lord Barrington affirmava 

Não ha porém só casos succedidos a homens 
e mulheres de são juizo; lambem os ha acon- 
tecidos com cães, que, comquanto não possam 
fallar, podem Jamentar-se, uivar, e tremer.Com 
effeito assim tem succedido, em certos quartos 
de determinadas casas, nas occasióes em que 
os seus donos ou suas donas estam preoccu- 
pados com as apparições. Os cães não costu- 
mam tremer geralmente quando escutam sons 
de piano tocado a distancia : lodnvin por que 



Os PHANTASi.iAS,na verdadeira accepção da 
palavra, nunca quizeram chamar me a 
servir-lhes de testemunha. Pelo menos 
ainda o não fizeram, e espero que não alterem 
este seu bom proceder. 

Aquelles que nunca puderam vêr espectros, 
ou duvidam de que outros os possam vêr.sen- 
iem,comoeu,uma dupla curiosidade, se amigos, 
pessoas de contiança, lhes asseguram tel-os 
visto. Porém, pouco ou nenhum credito dou a 
historias de ulmas do outro mundo, se ellas 
não me chegam «em primeira máou, ou de al- 
guém em que possa confiar. Reproduzo so- 
mente narração, ouvida a algumas pessoas, 
das suas próprias entrevistas com phantasmas. 
Ainda assim eu não daria ouvidos a esses mes- 
mos amigos ou conhecidos se elles se trans- 
formassem em crentes espiritistas. Pessoas ha 
que estão sempre imaginando que vêem, vi- 
ram, ou podem ver algum interessante homem- 
sinho ou mulhersinha n'um qualquer logar es- 
curo, passar e desapparecer apparentemente 
atravez da parede mais próxima. Conheço por 
exemplo uma senhora, de espirito são e de 
vida feliz, que se julga ainda mais feliz quando 
pôde relatar, com declarada satisfação e cren- 
ça, ter visto um vulto de homem velbo no seu 
próprio quarto de cama, sentado n'uma ca- 
deira de braços defronte do fogão (ha sempre 
um fogão n'um bom quarto de phantasmas), e 
desapparecer, afastando a cadeira, desconso- 
lado e surprehendido de a ter visto. De modo 
que não exerceu a menor attracçao sobre o 
phaiitasma ; e serve isto de prova que ella sin- 
ceramente acreditava na historia que contava; 
porque, se a houvera inventado, não teria o 
velho duende mostrado ao menos um boca- 
dinho de admiração por ella ? 

' onheço outra senhora que ouve sempre 
phantasmas musicaes -phantasmas que aciual- 
-mente tocam em pianos antigos ou cravos, no 
mesmo logar em que antigamente 
ainda que estes instrumentos tivessem ha 
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cidade na casa grande^ onde 
estava como governante. 

— Apparecia uma cara iilu- 
minaUa — dizia ella. 

— Oh 1 era exactamente 
uma cara cheia de luz. Gvi- 
deniemente a visão n5o lhe 
tinha produzido terror. 

Apresento agora duendes 
visitadores, bondosos e quie- 
tos como um que no dislricto 
de Hammermiih visita a casa 

sincero e descrente. Grace- 
jara sempre dos contos de 
phantasmas. Passaram-se an- 
nos e parecia justiticar-se a 
sua descrença na existência 
da sombra de uma mulher 
que dizia-se, frequentava a 
casa. Uma noute, porem, 
quando sua mulher estava 
sentada na sala de recepção 
familiar, abriu-so a porta se- 



fie" 



onde a sua dona ouvira uma musicai 

Os ciíes não são supersticiosos, e não podem 
ser ensinados a tremer com duendes ; portanto, 
quando manifestam grande terror inexplicável 
e estão acordados, legitimamente se pode in- 
ferir que elles se apercebem da presença de 
alguém que não é cí da terra. 

Ao norte de Tweed, as almas do outro 
mundo que apparecem penando são em geral 
e.iipiritos caseiros. De muitas casas corre lenda 
de po.ssuirem «um phantasma escuro»— ou a sua 
ndama verdeu. São inoffensivos, mas os cães não 
gostam d'ellcs. As almas vagabundas escuras 
tcem fama de produzir felicidade e supp5e-se 
que a boa fortuna de um velho casiello dcs- 
appareceu pelo lado do lago, desde que o 
phantasma escuro se foi n'elle banhar e nunca 
mais foi visto. 

Uma mulher d'uma aldeia próxima d'uma 
casa feudal contou-me recentemente as recor- 
dações que conservava do que vira na ,sua mo- 



zenta de touca na cabeça 
caminhou de vagar pelo 
quarto dentro e depois reti- 
rou-se. Ainda assim o marido 
não quiz dar credito dquella 
embora a mesma 
linda fosse vista ditTc- 
vezes pela mulher 
lo Jatiro... que nenhum susto sofTreu 

com as apparições. Ella con- 
siderava o passeio da sua hospede tão philo- 
sophicamente como se tivesse sido educada 
com damas verdes toda a sua vida. 

Passaram-se mais annos. Os filhos cresce- 
ram. O pae estava na sala sentado, fumando 
com um d'clles, quando a porta se abriu, e a 
cara coberta da figura deseripta pela mulher 
espreitou para dentro do quarto, fechando em 
seguida a porta. Tanto o pae como o filho vi- 
ram-a. O primeiro, desconfiado, imaginando 
que uma das filhas estava divertindo-se inno- 
centemente com elies, abriu de repente a por- 
ta, seguiu pelos corredores, e assegurou-se de 
que nenhuma d'ellas estava fora dos quartos 
de dormir. Só então, elle confessou que lam- 
bem tinha tido o privilegio de uma entrevista 
com a pobre duende errante. 

Conheço outro casosimilar. O phantasma era 
encontrado usualmente no caminho da escada, 
parando n'um dos patamares, e levantando as 
mãos como que expressando surpreza e hor- 
ror. Diz-se que esta attitude representava o 
pezar que sentira com a morte de uma creança. 
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Esie ultimo conto não o ouvi da própria Ainila conheço uma outra testemunha de 

pessoa que teve a visão; mas a fallecida' tiitss duende, que visita determinado quarto, e a lar- 

Wemyss, que vivera n'um castello em Fife, gos iniervallos, de maneira que, muita gente 

descreveu-me muitas vezes a apparição da tem dormido alli excellentes noites repousa- 

dama verde que assustava os moradores da sua das. Outras vezes porem a eMranha apparição 

bella casa. Nada vira de sobrenatural nos prí- vem atacar o dormente, como na malária a 

meiros desesete annos da sua estada n'aquelle aliucinação acompanha o tremor do accesso. 

edifício, que, embora tenha sido modificado, O caso passou-se com um padre anglicano, 

conserva ainda grande pane de construcção muito nomeado pela sua eloquência, bondade 

antiga. Desesete annos é de certo nada para o de coração e energia de vontade. Nada sahta 

tempo de vida de um phantasma, e o encontro ita historia mysteriosa da casa; e, quando ia re 

da dona do castello com o seu mais perma- colher-se, ouviu barulho no quarto contíguo 

nente hospede espiritual deu-se n'uma tarde Verificou que ninguém havia n'esie, c deitou 

ao cabo d'aquelle tempo. A senhora fora fallar se. Mais tarde, acordou com o mesmo barulho. 

com o seu mestre d'obras, marceneiro de ofii- Quanto tempo dormira nSo o soube, mas 

cio. Era tarde d'um dia de inverno, e elle esta- vera ter sido bastante; porque, quando o 

va trabalhando n'um aposento ao qual somente rulho o despertou, havia já uma ténue lus 

se podia chegar atravessando a sala de bilhar, madrugada. Elle víu então uma mulher cii 

onde estava um fogão acceso e não havia ou- nhar para os pés da cama. Surpreso, a princi- 

tra luz. O carpinteiro tinha um candietro e pio nem se levantou nem fallou. Depois a fi' 

miss Wemyss demorou-se alguns instantes, e gura descripta em cinzento, mas definida na 

depois retirou-se. Quando entrou de novo no forma, parou. Elle tomou animo em sua natural 



bilhar, sentiu que alH estava alguém ou algu 
a extranha. Kra uma curiosa, índefini 



), como a que muitas pessoas 
(1 quando os olhares d'outrem se fixan 
: ellas. Assim succedeu com esta senhora. 
;\tremidade da casa de bilh: 



coragem ; recuperou a voz ; abjurou a appari- 
ção nebulosa pelo santo nome. Áquella voltou- 
se e dirigiu-se para a porta que se abriu e o es- 
pectro desappareceu por ella. O clérigo, que 
em circumstancias ordinárias não saltaria da 
cama em vestes ligeiras, não hesitou, e seguiu 
figura nebulosa, mas definida, que o silencioso duende. Fora da porta havia uma 
para ella. — A dama verde 1 — foi escada, e elle viu descer pausadamente a som- 
a idéa que lhe veíu logo ao pensamento. Parou bra semi-luminosa ate desapparecer na pare- 
a ver. A figura que ca- 
minhava para ella mo- 
via-se serenamente. Em 
quanto passava pela cla- 
ridade do fogão, bastante 
curiosamente, miss We- 
myss reparou em silencio 

melhada pela Iuí:, nem 
mais distincta. O cin- 
zento indefinido conser- 



çando. Depois deu a vol ■ 

bilhar, e sem parar, ou 
mudar de passo ou atti- 
tude, caminhou para den- 
tro da parede. Na mesma 
semana idêntica figura 
foi vista duas vezes pelos 
servos do castello— uma 
vez n'uma passagem do 
andar superior e outra 
vez n'um quarto. Desde 
essa tripUce apparição a 
dama verde, que parecia 
ter ultimamente preferido a cõr cinzenta não de, exactamente como a dama verde do ens- 
inais foi vista. " '■ "'"-' 
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Esies são os phantasmas silenciosos e inu- de palavra, e respondeu-lhes negaiivameme. 
teis; porém, a historia, indubitavelmeme ver- ]>epois, reprehenjendo o fugidvo, foi outra 
dadeira, da apparição que se verificou no tem- vez instado para que não o entregasse á jus- 
po da guerra contra os íranceies nas posses- tiça, porque elle só tinha defendido a sua vida. 
Inverawe disse-)he que na manhã se- 
((uinte devia partir. N'aquella noite, po- 
rém, appareceu a Inverawe seu próprio 
primo mono, dizendo-lhe : «Inverawe, 
Inverawe, o meu sangue foi derrama- 
do. NSo acoutes o assassino !■> O ra- 
paz mandou O seu hospede refugiado 
dormir n'iim subterrâneo. 

Ainda outra vez lhe appareceu a vi- 
são e outra vez o homem escondido 
rogou ao generoso hospedeiro que O 
deixasse pernoitar ainda mais uma noi- 
te. N'aquel]a terceira noite a visão fal- 
lou outra vez ; «Inverawe, Inverawe, o 
meu sangue fot derramado. Kncontrar- 
nos-hemos de novo em Ticonderoga. 

Ticonderoga / O que queria o phan- 
tasma dizer ? Na manhS seguinte o re- 
fugiado partiu. A guerra chamou Inve- 
rawe e seu filho á America. Embarcou. 
Cotitou aos seus camaradas esta visão. 
Elles muitas vezes chasqueavam Inve- 
rawe perguntando- lhe : — nE a respeito 
de Ticonderoga ?» Similhante nome po- 
deria ser conhecido além dos sonhos de 
um exaltado? Comtudo, Inverawe du- 
rante a campanha, perguntava sempre 
os nomes Índios dos logares. 
AFF^receu-lhe seu próprio primo morto. . . Finalmente chegou a noite anteriorao 

ataque de Carillon. Os seus camaradas 
soes americanas mostra que o espirito vaga- tinham ouvido dizer que o lugar tinha o nome 
bundo também se expressa com determinada indiano de Ticonderoga, Tomaram cuidado de 
intenção, Kxistia uma casa antiga no topo não o dizer a Inverawe e ninguém lhe fallou em 
d'uma encosta sobre o rio Awe, que corre tal. Súbito Inverawe dis.se aos camaradas : — 
para o lago Etive. Inverawe descantava, Estamos em Ticonderoga, e eu hei de morrer 
depois de um dia passado na floresta, quando amanha. Realísou-se o combate ; elle e seu 
pancadas repetidas na porta o fizeram olhar filho foram mortalmente feridos pelo fogo dos 
para fora. Um homem, oftegante e cançado de francezes. Como os seus amigos se reunissem 
caminhar, pedia guarida. Inverawe não lh'a á roda do ferido, elle dísse-lhes solemnemen- 
negou e o excitado caminheiro, não satisfeito te ; — Quero que saibam que eu tornei a vei-o 
com a pousada, ainda lhe exigiu, sob juramen- ainda outra vez. — Isto foi sabido por todos 
to, que não o havia de expulsar. Pouco depois que sobreviveram ás campanhas da indepen- 
chegavam perseguidores, que vieram também dencia e que estiveram formados na celebre 
bater á porta e porguntaram-lhe se tinha pas- Black Watch. Um regimento inteiro de hig-lan- 
sado por ah o assassino d'um primo de Invera- ders podia dar testemunho da crença tão fatal- 
we. O rapaz ficou horrorisado, mas era homem mente verificada de Campbell de Inverawe ! 
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Capitulo IV — A pompa de Ceres 

NA claridade que vinha do nascente já instrumentos, cujos sons tinham feito paraly- 

começavamaesbater-secomoeinfundo sar o ímpeto dos christaos. Esta musica cxe- 

doirado os recortes negros do espigo cutava uma melodia de notas demoradas, 

do templo d'Apollo, com os antefixos em desenvolvendo-se, sem modulações dentro 

forma de palma, d'onde desciam as linhas in- da oitava, na sua simplicidade expressiva 

clinadas dos frontões; já se desenhavam com em forma de hymno, entrecortado de notas 

extrema nitidez naqiielle ceu róseo, em que de accento plangente, que a espaços rythma- 

as estrellas se iam apagando, as mais delica- dos soltavam os comes de madeira. Era a 

das molduras dos acroterios sustentando ly- glorificação da deasa productora de inexgo- 

ras, cujas cordas pareciam de fogo, qaando tavel fecundidade, c ao mesmo tempo uma 

resoaram os sons vibrantes das trompas e el^a de m5e que passa a vida na eterna 

das businas, acompanhados das notas som- busca de Prosérpina, sua filha, raptada por 

brias dos comes. Plutão. S^uiam-se, puxados por bois, carros 

A multidão, que ia correndo desordenada, engrinaldados com heras, c levando cada um 

offegante, sentiu um sobresalto d'espanto e d'elles, sobre camadas de feno perfumado 

medo, e instincti vãmente teve um movimento pelos trevos, os animaes destinados ao sacri- 

de paragem. Naquellas almas, de lia tão ficio e ritualmente consagrados á deusa, 

pouco vindas do paganismo, ainda nSo estava Nos primeiros estiraçavam-se, cingidas com 

de todo cxtincta a crença de que cada ho- cintos brancos bordados a oiro, porcas cujo 

mem e cada coisa tinha o seu génio, e que sangue tem especial virtude nos ritos purifi- 

na obscuridade mysteriosa dos bosques, como cadores. Noutros eram mantidos pelos pés 

habitação dos numens, havia o que quer que grous irriquietos, dobrando as longas pernas 

fosse de divino. a qualquer salto brusco das rodas ; e por fim 

Attentaram, e perceberam que era a pompa outro carro, sobre que poisava uma gaiola de 

das cerealias que se approximava; era aesta- rede doirada, onde esvoaçavam bandos de 

tua de Ceres, a deusa das colheitas e da agri- rolas. Um carneiro de tufada e lina lã deixa- 

cultura, que, assim como a terra se refresca e va-se mansamente conduzir por duas crean- 

nutre com o orvalho da manha, assim ellaera ças. 

conduzida, ao rocio da madrugada, para as Depois marchavam longas filas de matro- 

grandes festas, que se celebravam no circo, nas vestidas de branco, empunhando bran- 

terminando com ellas, naquelle dia it) d'abril, does resinosos que ardiam em chama verme- 

o cyclo das que lhe eram consagradas. lha e fumarenta. 

Um bando de músicos, de túnica de pur- Um coro de trinta meninas, coroadas de 

pura violeta e clamyde verde, coroados d'es- rosas, empunhando ramos verdes, enti^a um 

pigas doiradas, abria o préstito, tangendo ns hymno com acompanhamento de cj'tharas 
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no modo dorico, de accento calmo e severo, pelo bosque. Os sacerdotes d'Apollo e dos 
que contrastava com a frescura gracil das vo- oatros deuses, os servidores dos seus templos 
zcs, e cujas strophes em quintilhas vinham engrossavam a multidão, e todos, elevando o 
terminar quasi geralmente na tónica, lem- braço direito, saudavam a divindade, como 
brando, pela forma archaica, o antigo corte quem lhe envia um beijo na ponla dos de- 
dos hymnos gregos. dos. Eis que os instrumentos se calam, e um 

A poesia que vao cantando convida a ter- movimento de recuo se manifesta á frente do 

ra, rica de colheitas e de rebanhos, a pro- préstito, obrigando-o a suspender a marcha. 

digalizar os seus thesoiros, para com elles se Gritos desordenados chegam confusamente 

engrinaldar a fronte de Ceres, essa partícula até junto da estatua, cujo andor pára. 

de Júpiter que penetra no solo. Pedia ás aguas Os christaos, que se tinham detido aos pri- 

salutiferas, e ao ar puro que fecundassem os meiros sons da musica, nSo esperando tSo 

germens dispersos pela terra. extranha coisa, e ao mesmo tempo invadi- 

E quando as vozes se calavam, as cytha- dos de invencivel terror supersticnoso, reco- 

ras, que as iam acompanhando, faziam ou- braram animo á voz imperiosa de Hesíco, o 

vir o ritomello executado a duas mSos. único que entre todos ia armado, e que bran- 

For fím: a Regina sacrificula com as suas dia a sua espada curta e aguda. Sem pensa- 

sacerdotisas, envoltas em mantos brancos da rem no que lhes podia succeder, continua- 

cabeça aos pés, carregando estas o andor com ram na carreira cega, vertiginosa em que 

a deusa, cercado de pequenos camillos, que vinham. Ochoqueinesperadod'aquel!amassa 

em sua honra queimam insenso nos thuribu- viva, allucinada, berrante causou tal pertur- 

los. baçao na testa do cortejo, que este esteve a 

E' severa, imponente, e com um ar de tris- ponto de se desorganisar. 
teza a pequena estatua chryselefantina de No meio do tumulto e do alarido, os ho- 
Ceres, evidentemente obra d'um estatuário mens descarregando sem dó os cajados, gri- 
da bella escola da antiga Grécia. Vem sen- tando as mulheres, ferindo Hesico com a es- 
tada num throno, e o seu ixisto, trabalhado pada, iam os christaos avançando e iriam até 
em marfim pallido, dâ a impressão de quem o coraçHo da pompa, se os carros lhes nao im- 
está fatigado das longas pesquizas, mas nao pedissem a passagem franca, e os sacrificiído- 
com a esperança perdida. Que nunca a perde res que os acompanhavam, tirando facas e cu- 
a mSe que procura sua filha. A ponta da am- tellosdasbainhas, nao prostrassem sem vida os 
pia toga de prata fosca quasi que completa- sacrílegos que se approxima\am. Correram as 
mente lhe envolve a cabeça, em signal de lu- matronas a refugiar-se junto da deusa, e ao 
cto, deixando que se lhe escape uma trança mesmo tempo a formar com os seus corpos 
de cabellos d'oiro. Sobre os joelhos procura uma muralha à roda do andor, brandindo os 
conter, com a mao esquerda comprida, de fachos, cujas chamas tiravam reflexos mj-ste- 
dedos afilados, egualmente trabalhada em riosos do oiro, da prata, do bronze e do mar- 
marfim, e que mal lhe sae das pregas do ves- fim que compunham a estatua. As mãos d'esta 
tuarío, uma paveia d'espigas de trigo, entre- c o rosto de li vidos que eram passaram a ver- 
meada de narcisos e dormideiras. Na volta melhos, o que por certo se devia considerar 
que o manto, descendo da cabeça, e passando como manifestação innegavel da cólera da 
pot debaixo do braço direito, deu para se ati- deusa. 

rar sobre o hombro esquerdo, deixou aquelle Os escravos dos templos correram sobre os 

nu, o que lhe permitte segurar, como quem christaos, e em pouco a pobre gente cerca- 

a elle se abordoa, um phanal onde scintilla da, batida, exhausta, sem cohesão nem chefe, 

uma chama feita de carbúnculos. Ao mesmo quasi na sua maioria composta de mulheres, 

tempo, a dobra, lançada ao acaso sobie o cujo coração lanceava os choros, ais e gemi- 

horabro, descae quanto basta para deixar adi- dos das creanças espesinhadas e feridas e de 

vinhar os seios opulentos e nutridores. E aos homens sem armas, debandou em todos os 

pés, saindo de montes de flores, de braçados sentidos, perdendo-se nas balsas e mattagaes 

d'espigas e de troncos de hera, as voltas de das collinas. 

duas serpentes escamosas, fundidas em Ia Hesico correndo como doido, d'esp>ada 

bronze. ' hirta, na direcção do andor, para d'elle der- 

Fecha o préstito multidão enorme de mu- rubar o idolo ; mas á vista d'aquella monU- 

Iheres, todas com as cabeças cobertas, e nas nha de fogo, d'entre a qual surgia a deusa, 

mãos ramos de loiro, murta e oliveira, fulminando raios de luz diversa de toda ella. 

Avançava grave e composta a procissão, parou, e, neste momento suspenso pela mul- 

s^uindo por entre duas alas de gente de to- tidlo, foi derribado, preso de pós e mSos e 

das as classes, que descera das varias e ricas conduzido de rastos para o ergástulo da mais 

vivendas, que os romanos tinham espalhadas próxima vivenda. 
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Arredados os cadáveres, cobertas de terra custo eigueu-se. Olhou, sem saber tle que 
as nódoas e poças de sangue, tangeram de lado se dirigiría. As pernas entorpecidas mal 
novo os instrumentos, os coros entoaram os se moviam. Em todo o seu corpo moído nSo 
hymnos, e a deusa serena e grave continuou eram senSo dores. Ao acaso, foi indo ao longo 
na sua marcha triuraphal, já francamente il- da esteada. Andava de vagar, com o filho ao 
luminada pelo sol. collo, pensando na sorte do marido. Do lado 

Sumiu-se de todo a procissão na volta opposto áquelle para onde se dirigia ouviu 
aportada da estrada, esvalram-se os últimos passos cadenciados. Voltou-se e divisou uma 
sons dos hymnos. Passaram os 
carros e as liteiras conduzindo os 
abastados, que se dirigiam ao 
circo ; durante duas horas a mul- 
tidão foi correndo apressada para 
a cidade, e depois a estrada fi- 
cou solitária, tranquilla, como se 
nao se tivesse alli ferido uma ba- 
talha. 

Horas de silencio ! 

Depois o niido cadenciado da 
marcha accelerada d 'uma escolta 
de legionários vinda de Antio- 
chia. 

Maltratada, ferida, abraçada 
ao pequenino Baraltah, Martha 
jazia sem movimento, caída á bei- 
ra do caminho, no fundo d'uma 
moita de murtas. 

Era Já declínio do dia quando 
tomou em si. 

O filho dormia-lhe no r^;aço 
Escutou, e só ouviu o grasnar dos 
corvos, o chilreio dos melros e, lá 
no Fundo do bosque, os trinos 
dos rouxinoes, o murmúrio das 
quedas d'agua e o zunido das 
abclhiks silvestres numa dança 
doida, na luz ainda quente do 

Era a natureza impassível, na 
expansão harmónica c Iranqiiilla 
tia sua primavera. 

Altentou mais, c parcceu-llic 
ouvir gemidos. 

A pouco e pouco foi reconsti- 
tuindo na sua forte imaginação 
tudo quanto se passara desde 
a madrugada em que f<^ra demolida a egre- 
ja, até o momento em que, levada no im- 
pulso da turba, que se arremessou de roldão 
contra a pompa cerealia, vendo Hesico cor- 
rendo e brandindo a reluzente espada, quiz 
correr para o seguir, sentiu uma forte dorna 
cabeça. . e mais nada I 

Apalpou a testa, e sentiu o que quer que 
era de p^ajoso. Retirou a mSo e viu os de- 
dos sujos de sangue. Teve medo e desatou 
a chorar. Acordou a creança e lamentou que 
tinha fome. Também ella sentia confranger- 
ae-lhe o estômago e doer-lhe o coração. A 
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escolta. Quando se approximou d'ella, e lhe 
passou na frente, viu que conduzia Hesico 
desarmado, amarradas as mflos, sem manto, 
e com a cabeça descoberta. Olharam-se e 
nada disseram. Martha comprehendeu tudo, 
e o olhar que Hesico lançou d'clla para o 
céu, suscitou em sua alma a loucura do ideal 
divino do martyrio. 

Então, tomando uma d'essas decisões abso- 
lutas, irrevogáveis, que sao vulgares nas mu- 
lheres da sua raça, olhos parados, com \az 
quente e sem uma lagrima a humedecer-lh'os, 
apressando o passo, cada um dos quaes era 
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uma dSr lancinante em toda ella, foi seguindo raram-o pela boida. O coqio, caJndo a pniroo, 

a escolta. mergulhou, e veiu logo acima. Hesico sacu- 

O caminhar foi longo. Entraram na cidade dia a cabeça, abrindo a boca e os olhos afHi- 

pela potla Daphné, e seguiram ao correr da ctivamente, mas logo um dos soldados deu- 

muralha até onde ella entestava com o rio. Ihecomumremonacabeçaqueofezdesappa- 

A justiça de Galero nao tivera delongas, recer. Com o remo alçado esperou-o de novo; 

Fora prompta e summaria. A sentença foi de mas o pequeno remoinho das aguas fechou- 

morte; mas a solennidade do dia levou-o a se, e a corrente continuou seguindo seu curso. 
que não fosse sanguinária. Martha olhava, com immobilidade de es- 

Assim que soube em palácio do desacato tatua e mutismo de idiota. 
á deusa, e que um soldado das suas legiCes Ficaria eternamente, como petreficada, 

fora preso como sacrílego, ordenou que im- vendo correr as aguas do Oronte, com os 

mediatamente uma escolta o conduzisse á olhos fitos no ponto onde Hesico tinha des- 

margem do Oronte, e alli o afogasse. A cor- appareddo, se o pequenino Barallah, com 

rente das aguas, que lhe datia a morte, ar- outro gemido e puxando-lhe pelo véu, lhe 

rastaria o cadáver para o Mediterrâneo, e se- nSo fizesse saber que tínha fome. 
riam uns ossos de menos a c()nquistarem de Então, na apparencia resignada, apertando 

futuro honras d'apotheose. o filho ao peito, para Ibe dar calor e tomar 

Se a sentença foi prompta, a execução foi forças, subiu pelas largas ruas d'Antiochia, a 

rápida. Hcaico passou para um pequeno barco caminho do bairro christao, nao vendo na 

onde já o esperavam dois soldados. Ligaram- frente senSo a sombra alongada e uagi^ da 

lhe os pés, e como já trazia as mãos presas, sua figura, projectada no lagedo da calçada 

dois l^onarios, levantando-o em peso, ati- pelo sol no occaso. 

.... 

Capitulo V — Antiochia 

ERA uma manhã de maio radiante e for- dez provocante dos seus corpos torneados, 

mosa. O sol dominando as collinas abru- nos circos onde br^avam e se refocilavam no 

ptas e os contrafortes alcantilados dos sangue as mais terriveis feras da Asía e Africa, 

montes Silpius, ultima convulsão do Libano, e innumeraveis monumentos, na construcçao 

banhava de luz crua Antiochia, já disperta dos quaes já se começava a sentir a invasão 

das orgias e sensualidades nocturnas dos seus crescente d'umaoutraarte,quevinhado fundo 

habitantes. Dos seus pomares e jardins, onde do Bosphoro, nas aberrações do estylo, na 

amadurecem os fructose se expandem as fio- riqueza amaneirada da decoração, no em- 

.res,ascendiam perfumes penelrantes,e o vento prego exagerado das cores edosmetaes, que 

fresco do noroeste fazia oscillar, em compas- pelo brilho e intensidade ofTuscavam a vista. 

sada indolência os frondosos plátanos mais Verdade é que para o encanto dos espíritos, 

'as figueiras d'ampla folhagem e as amendoei- educados na escola d'um bello artístico que 

Tas e romanzeiras, cujas ramarias bracejavam ai passando, em muitas ruas das cidades, que 

para fora dos muros, dentro nos quaes, á se cortavam em linhas normaes, e principal- 

moda oriental, se encerrava a maioria das ha- mente nos antigos bairros de Seleucus Nica- 

bitaçOes, buscando um abrigo contra os ar- tor e d'Antiocho Epiphanio, em manifesta 

dores do estio na sombra das suas arvores opposiçao com o núcleo moderno da ilha de 

tradidonaes. Callinicus, ainda viviam tríumphantemente 

De todas as casas, umas com as portas os velhos estylos gregos. O dorico com a sua 

simplesmente abertas nos muros, outras com simplicidade primitiva, robusta e atrevida 

bellos pórticos de columnas ou ornadas de servia para ornar os templos das antigas di- 

avançados e sumptuosos peristylos, saía gente vindades gregas ; a belieza sóbria e plástica 

pressurosa, que convergia para a larga ave- do jónico tornava attrahente o fórum, e a es- 

nida, a mais importante, rica e monumental huberancia d'efFeitos do corynthio, onde os 

artéria da terceira cidade do império romano; modernos começavam a nSo se contentar 

pois que rivalizava com Alexandria e Roma. com a côr esculptural dos capiteis e a dar-lhe 

Com aquclla na profusão dos templos, ba- brilho, dourando-lhes a folhagem, eram cm- 

nhos, basílicas, theatros, das encruzilhadas pregados nos templos das divindades roma- 

guamecidas de estatuas, dos palácios, nauma- nas, nos theatros e principalmente no circo. 

chias onde nos espectáculos as nymphas eram No meio d' estas linhas severas e graciosas, 

as mais formosas mulheres do Oriente na nu- producto hellenico, nao era raro encontrar 
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massas pesadas, amparadas por grossos pilas- tez contrasta com a alvura dos turbantes, o 
troes de capiteis de molde de vaso, abrigando hebreu de barba corredia e samarra escura so- 
as mysteriosas e por vezes sanguinárias di- bre longas túnicas; e a massa geral dos syria- 
vindades indígenas ou importadas do Egypto. cos pai lidos, febris, enfenados dentro nos seus 

Se na magnificência vencia Alexandria, a saiotes listados de purpUrae apertados na dn* 

própria Roma lhe era inferior na variedade lura com fachas sombrias, 
da população, na incomparável importância Da Africa viam-se os ababdekes de pelle 

do seu empório commercial, como ponto obri- bronsieada, velando a nudez com longos pan- 

gado de tudo que vinha do Oriente asiático, nos, que caiam dos quadris até quasi os pés; 

para ser distribuído por intermédio do Medi- o egjpcio pequeno, nervoso, baço, de cabel- 

terraneo ao resto do mundo. los crespos polvilhados de vermelho, en- 

Desdobníva-se aquelia avenida, — ^que, ai- volto em vistosos pannos ; os escravos semi- 

gunsdiasantes,Asclepiades tinha atravessado nús, c os bandos alegres e loquazes dos 

na altura dos tetrapyllos, para ir airazar a ba- chypriotas, de cabellos compridos, presos com 

silicaapostolica— naextensaodemaisdetrin- uma fita á maneira de diadema, de fónnas 

ta estádios, por entre duas largas e magnificas esbeltas, mal cobertos por curtos roupões 

galerias,nasquaesdeiadaumdosmilharesde franjados e tingidos de varias cores âs listas. 
fiistesdassuascolumnasavançavaumamisula Neste formigueiro humano, levantado no 

sustentando uma estatua de deus ou heroe, os- tom, e rico de luz, ao qual o sol claro e quente 

ci!landoámercédovento,sobreoshombrosde augmentava o valor, accentuando os contras- 

muitas, mantos de purpura vermelha. Das in- tes e fundindo os reflexos, encontravam-se 

temperies e do sol abrigavam-as tectos, onde as cores de todas as raças desde o alvo ger- 

os travejamentos de cedro apainelavam fun- manico dos soldados d'além Danúbio, de cu- 

dos de estuques doirados, sobre os quacs o jos capacetes chispavam raios de fogo, até o 

pincel grego tinha recortado figurinhas e sce- negro cafre de pelle luzidia como ébano en- 

nas mythologicas. Assim monumental e rica ia vernisado. 

atravessando a cidade em todo o seu compri- Por entre o falar d'accentuaçao aberta do 

mento, desde a porta de Bab-Bolos, que dava grego, da harmonia do latim, sobre o fundo 

saídapara os pomares ehortas,atéá dos Che- arameu da massa gerai de pronuncia rapida, 

rubins, onde ia d'encontro aos montes, tendo e onde as vogaes quasi que se somem, ou- 

atravessado um regalo formado pelas infinitas viam-se as variadas fónnas do semítico, desde 

cascatas d'aguas vivas, que se precipitavam o hebreu de Jerusalém, rigido e hierático, até 

dos rochedos a prumo, ou corriam das por- os sons gutturaes do beduino árabe, que viera 

tellas cheias de luxuriosa vegetação. negociar em gados, e atravessara o deserto. 

Larga e ampla ia recebendo a multidão, incitando com gritos estridentes os dromeda- 

tanto dos que subiam das margens do rio rios pachorrentos e distraídos, 
como dos que desciam das partes montanho- E toda aquelia turba, formando uma tor- 

sas, e até d'esse velho bairro perdido na rente irrequieta, impetuosa, loquaz, invasora, 

montanha e limitado pela rua de Singono, ia como dominada por um único pensa- 

onde quasi que especialmente vivia a popu- mento, por um impulso irresistível, sem atten- 

lação christa, na sua maioria entregue aos der a coisa alguma, mal se arredando para 

officios caseiros e trabalhos manuaes. deixar passar os c;irro9 tirados por cavallos 

Mas também d'aqui saia gente, humilde no fogosos, e as liteiras que seguiam a custo, 
trajar e no porte, e na qual se notava a pre- pelo espaço que lhes abria com violência o 
occupaçao de nlo deixar a descoberto parte esforço dos escravos, que em lotes de cores 
alguma do corpo. Toda ella tinha appaten- e divisfies de raça, as precediam e escolta- 
da famélica, o olhar vago, e como quem sente vam, outros tantos cardimies de etyopes, nu- 
sobre si desencadeada uma tempestade de midas e catres, elles com uma simples tanga 
ira e cóleras pers^;uidoras. sobre os rins, ellas com as gargantas, braços. 

Nem mesmo para se esconder jà tinha co- pulsos e tornezellos enleados de coraes e pe- 

ragem. Envergonhada da própria pusilanimi- rolas, nús os seios túrgidos, pequenos, redon- 

dade, procurando evitar o encontro simulta- dos, como se tivessem sido talhados por um 

neodosolhareSjlâiaengrossaraonda humana grego sensual, no mármore rijo e duro. 
que refluia para a Grande Avenida. A esta multidão, que avançava por ondu- 

Aqui misturavam-se na mais completa pro- lações de grandes massas, vinha d 'encontro 

miscuidade os gregos de saiote curto e clamy- outra chegada das povoações ribdrinhas do 

de vistosa afivelada no hombro, e os romanos, Oronte que desembarcara de pequenos barcos, 

onde predominavam os de toga ampla, tra- recurvados na ré e na proa, vellas de pendão, 

cada, deixando livre o braço direito, com os singrando habilmente ao impulso do ^vento 

asiáticos taes como o indio cujo acobreado da ou á força de dois remos. | (^~, i HH'>[c 



86 



Serões 



Esta avalanche humana, naquelle dia 27 
de maio de 341, decimo nono daacclama- 
<;ao de Diocleciano, e decimo primeiro da 
instituição da- tetrachia, cora que era gover- 
nado o império, não tinha a mesma curiosi- 
dade varia dos dias normaes. 

Debalde nos bairros mais afastados do co- 
niçao di cidade gritavam os domadorcs de 
ursos, fazendo roncar as feras; os egypcios 
mostradores de macacos sábios e bríncalliDes 
perdiam o tempo obrigando os simios a da- 
rem as mais extraordinárias e grotescas cam- 
balhotas. Nem os acrobatas árabes e nóma- 
das, nem as danças gregas das encruzilhadas 
detinham a multidão, que lastimava a irreve- 
rente audácia d'cssa chusma de farçantes, 
bufOes e mímicos que se atreviam a exhí- 
bir-se em dia santifícado como aquelie, em 
que somente eram permittidas as visitas aos 
amigos, a comida em commum, as reuniries 
intimas, e nunca ser maculado nem pelo tra- 
balho, nem pelos divertimentos grosseiros. 

Era por isso que se achavam naquelle mo- 
mento fechadas as pequenas oHicinas dos 
cinzeladores de jóias e armas forjadas em 
Damasco, a dos gravadores dos vidros d'Ale- 
xandria : os estabelecimentos dos negocian- 
tes de estofos da índia e Pérsia, as lojas dos 
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artistas grifos, que, com a vaidade de se- 
rem admirados, costumavam retocar á vis- 
ta do publico uns os bronzes de Corj'ntho, 
as estatuetas mythologicas, outros enver- 
nisar vasos de ceramica artística, em cujo 
bojo, ou á roda do bocal, pretos ou vermelhos, 
fora figurada inversamente, a vermelho ou 
preto, ao sabor dos temperamentos, em per- 
fis tio correctos como animados de movi- 
mento, a religião, a vida social, a critica dos 
costumes, e até scenas aphrodisíacas, — outros 
tantos estimulantes para os libertinos exte- 
nuados. 

Dos estrados dos seus carros, guiando ca- 
vallos ajaezados com fitas, flores e jóias, de- 
balde as hetairas com mitras persas, procu- 
ram attrair olhares cupidos, suscitando !ip|)e- 
títes, pelos impudentes rasgOes das túnicas 
soltas, de gaze finíssimo, deixando ora vêr 
ora adivinhar carnes nacaradas ; c raivosas 
voltavam as rédeas e recolhiam aos g>-neceos 
perfumados, ou á sombra dos plátanos á beira 
dos lagos, á espera de melhor occasião e de 
mais propicia hora. 

Galcro, genro e sócio de Diocleciano, ia 
sacrificar a Júpiter Capitolino, c todos á por- 
fia corriam a adorar o pae dos deuses, para 
nao incorrerem na cólera do césar. 
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De Lisboa a Moçambique 

Por ANTÓNIO ENNES 

CAPITULO VIII 

Moçambique — A vida — O batuque das facas (Coniinnaçào) 



AADOPç,\o do pancar, que exige braços 
para o moverem, é facilitada pela nu- 
merosa creadageiQ que enxameia ao 
serviço de toda a gente que se preza. E es- 
tes enxames nSo representam tanto uma os- 
tentação como uma necessidade, embora uma 
necessidade dilatada pelos hábitos de indo- 
lência e do sybaritismo dos patrões. Por 
muito bons que sejam, três creados negros 
i^o fazem um bom creado branco; e para 
serem boi« precisam ser educados desde 
muito novos, sob a disciplina do trabalho, 
por quem tenha geito para isso e saiba con- 
ciliar o rigor com a bondade, infundir temor 
e inspirar affeiçio. As familias antigas da pro- 
víncia, herdeiras de antigos senhores de es- 
cravos, ainda hoje teem serviçaes fieis e sub- 
missos, que se lhes conservam adscriptos 
como se nao tossem livres, e entre esses se 
encontrarão algumas cdiçCes authenticas do 
typo do negro dedicado aos amos até a he- 
roicidade, que tanto figurou nas novellas e 
nos dramas do romanticismo. Mas a genera- 
lidade dos que perderam as tradiçOes da su- 
jeição da sua raça, não cahiram em mãos que 
lhes dessem bom feitio, e nasceram e civili- 
saram-se no convivio dos brancos, constituem 
uma famosa cambada de ralaços e bêbedos 
que muitas vezes accumulam essas prendas 
com as de gatuno. Em todas as apreciações 
que se façam do caracter dos negros é pre- 
ciso distinguir, para ser justo, os dos matos 
e 03 das cidades, e a distincçao é inteira- 
mente desfavorável para estes que na escola 
da civilisação apprendeni mais vidos do que 
bons costumes, e desenvolvem mais qualida- 
des ruins do que aptidões. Applicados aos 
serviços domésticos, os melhores d'elles sao 
ralaços, o que fazem é por solfa, e teem a 
balda da divisão do trabalho. O que acarreta 
agua nao sabe nem quer engraixar sapatos ; 
cozinheiro que tenha gosto em si antes cozi- 
nhará as batatas com casca do que descerá 
a descascal-as ; ao que faz recados parece 
mal fazer camas. Cada qual encarrega-se 
d'uma ordem de funcçfies muito restricta, e 
o tempo que d'ellas lhe sobeja é seu direito 



gastal-o a tagarellar ou a dormir. E', pois, in- 
dispensável organisar largos quadros de crea- 
dagem com especial isação de attribuiçSes, e 
reforçar esses quadros com addidos quesup- 
pram os impedimentos dos borrachOes chro- 
nicos ou eventuaes. Felizmente nSo sSo exi- 
gentes quanto a salários, e é barata a sua 
alimentação baseada no arroz cozido e nos 
restos da mesa, e por isso nao ha europeu, 
por mais desafortunado, que não tenha al- 
gum muleque, e as casas abastadas poderiam 
fornecer com os seus serviçaes companhias 
de guerra, com quasi tantas vivandeiras como 
soldados. 

Quando as casas sao antigas na provincia, 
as relações enlre patrões e creados negros 
participam da natureza das que existiam en- 
tre senhores e escravos, sendo, porém, bene- 
ficamente influenciadas pelos costumes pa- 
triarchaes portuguczes ainda hoje vigentes 
n'algumas provincias, que consideram o ser- 
viçal como um membro de família. O creado 
leva a sua data de cavallo-marinko — assim 
se chama em toda a nossa Africa a uma ben- 
gala ou chicote feito d'uma tira de couro de 
hippopotamo — quando a merece, mas tam- 
bém se olha por cllc e pela familia como por 
pupillos a cargo do coiaçao dos amos. Fora 
d'esses lares tradicionaes, hoje raros ein Mo- 
çambique, os servos negros slo geralmente 
tralados como os seus camaradas brancos no 
reino, como estranhos a quem se pagam ser- 
viços emquanto conveem, attiibuindo apenas 
os patrões mais alguma liberdade do lhes fa- 
zerem sentir o peso da mao ou a rijeza da 
bengala, o que é tâo salutar que, sendo re- 
grado, chega a ser caridoso. Nao sao vulga- 
res as sevícias exercidas por europeus sobre 
domésticos ; muito mais se amcudam os ca- 
sos de furtos e outras malfeitorias praticadas 
pelos domésticos em prejuízo dos amos. Os 
de violência, nao. Póde-se inclusivamente 
desancar um muleque e adormecer ao pé 
d'elle sem o menor perigo. Ninguém corre 
ferrolhos nas porias das alcovas ; as dispen- 
sas e as gavetas é que precisam andar sem- 
pre debaixo de chave. 
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o hospede portuguez de Moçambique nâo cetes e champigtwns de corti^-a encapados de 

encontra, pois, dentro da habitação innova- branco. 

çfles que lhe causem profunda extranheza : N'esta questão de vestuário tem voto a 
apenas acha a comida mais apimentada, hygiene, para, mesmo em opposiçlo á com- 
applaude o pancar, repara em que os corti- modidade, impor a abstençSo absoluta do fi- 
nados do leito soffreram ligeiras modificações nho e o uso ininterrupto da la sobre a pelle. 
defónnaachamarem-se»nwyíítV«>tw,observa Abalisados doutores recommendam ate que 
que as dispensas e os aparadores estão bem o europeu se cubra de Ia desde o pescoço até 
fornecidos de bebidas alcoólicas, e precisa ai- os pés, e o famoso Jaeger aproveita a sen- 
guns dias para se familiarisar com a escuri- tença para inculcar os seus productos, que 
dâo dos creados, que o servem descalços, de até já aspiram a monopolisar a clientela dos 
pannos e camisola, quando nSo inteiramente leitos a mais da clientela dos corpos : mas 
nús da cintura para cima, e lhe deixara na essa recommendaçao elles que a sigam, se 
alcova um aroma que nenhum perf umista se puderem supporlar o lichen e as herpes que a 
atreveria a enfrascar com a sua etiqueta, roupa dos carneiros desenvolve na epiderme 
Também esse hospede nao tem de impor a dos homens, em climas tropicaes. La envol- 
si próprio costumes radicalmente novos, a vendo o thorax e algodão cobrindo o resto 
nao ser o de se lavar a tuiude, se julgar essa do corpo, é a minha formula conciliadora 
cerimonia desnecessária na Europa. Pôde que experimentei com bom êxito, e essa mes- 
continuar a vestir-se conforme o figurino que ma nao é commoda, ainda quando se sub- 
linha ado])tado para passear nas tardes de stituam as flanelas e outros intoleráveis tecí- 
vcrao em Cintra ou em Cascaes ; entretanto, dos espessos e ásperos pela mais subtil e ma- 
a própria commodidade e o exemplo alheio cia malha. E' forçoso, porém, transigir com 
acon selha 1-o-ha a mandar fazer, a qualquer a ncgregada camisola de 13, ainda que ella se 
alfaiate indiano, andainas de fato branco, de desenhe no tronco e nos braços em verme- 
linho ou de algodão, lavavel e engommavel, Ihidilcs de lichen, porque só o seu agasalho, 
comiMstas apenas de calças e casacos, curtos a sua faculdade de absor\'er a humidade sem 
c direitos, abotoados na frente para dispen- se arrefecer, o estimulo que o seu contacto 
sarem a ausência do coUete, — superfluidade produz na pelle, permitte que quem anda 
quente, — c se quizcr, com gola direita, como constantemente inundado em transpiração 
as das fardas militares, para também occul- ande com a mesma constância a procurar e 
tarem a abstenção da, . camisa e gravata, a aproveitar correntes e agitaçOes d'ar, n'um 
Toda a gente usa esses fatos, desde ogover- paiz onde um resfriamento e quasi sempre 
nador-geral até o muUque ajanotado, e as- uma febre, Acceita-se, pois, a protecção da 
sim se nivelam as condiçOes perante o calor, la paia os pulmOes ao menos; em compen- 
Custam, sendo de algodão : 28500 ou 38000 saçlo, deitam-sc fora as camisas e os collari- 
réis, fazenda e feitio, e assim podein-se ves- nhos, os punhos que põem em contacto com 
tir dois por dia, ainda a cheirarem a barrella. a epiderme crostas de gomma de amido, que 
Na província olo se fazem d'outros, a nao as exsudaç5es amollecem e reduzem a mas- 
scr na Escola d' Artes e Oflicios, que n.lo pôde sas viscosas ; em todas as lojas de monhes ha 
aviar muitos freguezes, e nas lojas S() se en- bellas camisas, desafogadas no pescoço, de te- ■ 
contram feitas umsis roupas inglezas de fia- eidos leves, e nomeadamente de seda, que 
nelas claras lizas ou de riscas, que parece nao precisam pedir brilho ao ferro de engom- 
terem sido talhadas de propósito para nSo mar e dispensam tesuras de cartão para se- 
veslirem bem em corpo algum. Quem, por- rem correctas e el^;antes. 
tanto, quer janotar, em Moçambique, encom- E como se vive em Moçambique, fora de 
mcnda o fato no reino ou no extrangeiro ; casa, nas horas em que os ócios pedem en- 
bias por lá nflo se avaliam os livros pelas en- tretenimentos ? 

cadcmaçfies. Sem casaca é que se nao pôde Vive-se, pouco mais ou menos, como nas 

passar, por causa das solemnidades ofEciaes, pequenas cidades das provindas do conti- 

obrigadas ainda a esse uniforme que aleija nente, onde nao ha espectáculos nem pas- 

e obscurece o europeu posto a par dos orien- satempos públicos, nem clubs, nem bote- 

taes, de amplas roupagens magestosas e vis- quins, nem saraus ou partidas em salas par* 

tosas, e n'essas pompas também os altos cha- ticulares; — fala-se da vida alheia, discute-se 

péos de seda ousam exhibir-se em confronto a politica local, intriga-se, joga-se, desin- 

com os turbantes, tao artisticos e tao com- quieta-se a mulher do próximo, bebe-se, bo- 

modos em paizcs de sol. Felizmente, fora ceja-se. No tempo secco, a praça de S. Paulo 

d'essiis paradas de funccionalismo, oj; tubos convida ã noite, ouvintes para os concer- 

Uístrosos cedem as cabeças aos largos cha- tos em que a banda regimental accommoda 

péos de feltro ou de palha, e aos leves capa- partituras europêas ao temperamento artis- 
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e dos cafres, ou para os in- ganisada por sargentos. Festas publicas para 
gcnuos desconcertos da charanga da Escola povo ou nobreza, para europeus ou indige- 
d' Artes e Officíos ; mas o convite si'> costuma nas, nSo se celebra uma só em toda a roda 
ser acceito por grupos de ofSciaes da divisão do anno, a oao serem as insipidas recepções 
naval, que dão ã praça aspectos e échos da ofliciaes ou as pobres solemnidades de egreja, 
famosa casa da balança, alguns paizanos que e a iniciativa particular n3o lhes remedeia a 
afinam melhor do que os 
músicos na execução de 
coros de má lingua, e ban- 
dos de negros que se sen- 
tam nas bordas dos pas- 
seios, esperando que o 
bombo lhes dê compasso 
para exercidos choreogra- 
phicos ao ar livre. As se- 
nhoras absteem-se, em ge- 
ral, d 'estas escassas re- 
uniões periódicas, ou por- 
que entendam que a mu- 
sica é só para homens, 
como certas leituras, ou 
para evitarem encontros 
que as comproroettam á 
suprema violência de dize- 
rem mais palavras do que 
sim e não. A' ponte só vSo 
aspirar brizas ou banhar-se 
em luar os que gemem 
saudades ou os que dizem 
segredos, e o campo de S. 
Gabriel, que de noite é 
escuro como selva, está 
reservado para entrevistas 
eróticas. A loja d'um ma- 
nhé fico, o Jumá Grande, 
tem foros de Casa Hava- 
neza da terra, no passeio 
que a enfrenta sentam-se 
em cadeiras pequenos ma- 
gotes era cujos enroupa- 
mentos brancos luzem ga- 
lOes doirados, e diz-se que, 
quando estes magotes pa- 
lestram com as cabeças Moçambujitb — Cstkada do intbiuor 
chegadas, avermelham -se 

muitas orelhas na provinda inteira e até no falta. N'um comprido barracSo visinho do 
reino. No palácio do governo reunem-se os mercado engenhou-se em tempo um theatro. 
Íntimos de S. Ex.^ civil, jogam barato, tro- aquesedeuo nomedeáVí^oa/intó.comome- 
cam-se novas do dia, beberricam gazosas e reddo preito tribuUdo pela arte de represen- 
aguas mincraes, ouvem o concerto nas ja- tar ao illustre africanista, mas só de longe em 
nellas, que jorram para a praça clanles longe lá vae colher louros alguma companhia 
de petróleo e irradiações de gloria. Ha alguns improvisada a bordo dos navios de guerra. A 
cafés, que tecm pequenos bilhares quasi en- um d'esses grupos devi cu o prazer de applau- 
tallados entre quatro paredes caiadas, guar- dir uma redla de curiosos, tanto em caracter, 
necidas de ganafaria com rótulos vistosos, tanto á altura das lendas trocistas que teem 
mas sao frequentados por arraia miúda, ar- celebrado esse género de espectáculos incon- 
tistas, cai.\eiros, inferiores da armada e do scientemente bufTos, como já jjor cá se nSo 
exercito. Associaçí^es de recreio nSo as con- gosa nenhum, nem em feira aldeã : a ingénua, 
sente a insociabilidade da intriga e de mal- ... 



querença ; ha dois annos, só existia u 



n grumete da altura do mastro da mezena 
que arrulhava ternuras no tom em que-se 
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coinmandain manobras, era por si mesmo o res, libras de ouro ou libras de marfim díspcn- 
disparate mais desopilante que pôde imagi- sa-os de somenos gosos. Apenas celebram fes- 
nar um fazedor de f arcas. Também assisti, lá tasrituaes, nas mesquitas, luzindo galas epsal- 
para as bandas do hospital, á coramemora- modeando orações, e tora dos templos, jun- 
ção do resgate de Angola por Salvador Cor- tando-se em ágapes de arroz e hen^agens e 
reia de Sá, pátrio ticamenti: solemnisada pelos queimando ás portas das lojas panchões, a que 
angolenses domiciliados na cidade por von- nós chamamos estallos da China. O único ele- 
tade sua ou mandado de justiça. Houve uma mento de população vivo, expansivo, bulíço- 
kermesse de estylo europeu, em que enfeita- so, folgasSo e o indígena. Trabalhador ou va- 
das negras vendiam sortes brancas, e ao mes- dio, civilisado ou inculto, o negro tem quasi 
mo tempo òalugue; celebrou-se uma sessJo tanta paixíko pelo canto e pela dança, ^ que 
solemne, como na Sociedade de Geographia, se associam no ia/i/y/íf, — como pelo mata- 
pondo meias com um bufete, que vendia car- bicho. Os carregadores de alfandega, verga- 
dina. O presidente da commissao promoto- dos sob o peso dos fardos, cantam era coro 
ra, um ex-d^redado negro que na guarnição melopêas selvagens; cantara os barqueiros 
da provinda ascendera as grandezas de cabo puxando pelos remos ; os machileiros acertam 
de esquadra, pronunciou um discurso lardea- o passo pelo compasso das cantigas. A's horas 
do de citaçOes de Rousseau e Tito Lívio, di- de folga, agítam-se as pernas emquanto os 
gressOes históricas e commentarios philoso- hombros descançam. Na ilha ena terra, é rara 
phicos, phrases de carrilhão e palavrOes de a noite em que as aragens nSo espalham re- 
grande uniforme, que merecia ser archivado sonancias do doma, do tambor denunciando 
como exemplar raro de asneiras. Mas estas que n'algum quintalejo ou na própria praça 
festanças sSo da plebe com aspirações a civi- publica, na clareira d'umpalmar,sobre a areia 
lisada; a sociedade nSo se mette n'ellas, e tem da praia ou junto a um grupo de palhotas, ma- 
outras de caracter publico ou privado. Tem- gotes de indígenas estão gosando, sem nunca 
pos houve em que alguns governos foliOes a se saciarem, as fortes sensações do severo ma~ 
trouxeram n'uma roda viva de saraus e pas- ríkosse, batuque em que só entram executan- 
seios marítimos ou catnpeslres, que opulen- tes masculinos, ou de affeminadojcny/, exclu- 
taram as chronicas picarescas da terra ; mas sivo das mulheres, ou d'um iisassa ou saríssa, 
esses tempos passaram e os costumes apaca- em que os prazeres puramente choreographí- 
taram-se. Apenas algumas famílias sejuntam cos se condimentavam com os attractivos da 
a largos íntervallos, para fazerem um pic-nte promiscuidade de sexos. Em vésperas de lua 
na Cabaceira Grande ou no Mossuril. Um nova, lá para o interior tripudia o kiolo, que 
que outro caçador vae matar aves maritimas dura quatro dias, desgrenhado, phrcnetico, 
nos mangaes, ou desencantar rolas c perdi- em que os pares muitas vezes reliam no chão 
zes nos palmares da terra firme. Jogos gym- tontos ou extenuados, e que cohonesla o seu 
nasticos só teem voga entre os extrangeiros. delírio com intenções supersticiosas : no kiolo 
Os inglezes do telegrapho e um commerciante descobre-se quem tem o dom de adivinhar, a 
portuguez representam o spoH náutico, \elle- prova que se lhe exige é encontrar uma pa- 
jando na bahia era escaleres elegantes. Do nellade/iomáeescondidaparacssaprovapelas 
movimento intellectual, instructivo ou recrea- mhdukana-kioío. Estas folias sSo quasi sem- 
tivo nao ha uma vibração. Todos os livros pre animadas por copiosas libações, de bebi- 
que existem no dístricto, fora das repartições das indígenas ou civilisadas, e os moralistas 
publicas, nao encheriam uma caixa de botijas accusam-n'as de serem occasiSo de torpe^a-s, 
de genebra. Na cidade publicava-se d'antes pelos cortinados das trevas e pelos biombos 
um periódico semanal, cuja typographia se da vegetação. 

installara no casco do vapor QuHimane, en- D'entre estas danças sobresae, pela sua 

calhado na praia e ligado por uma passadeira originalidade e por ser raramente executado, 

á casa do seu proprietário ; mas esse orgíío só o batw/tu das facas, cuja denominação em 

era tocado nas notas agudas pelos mexericos idioma macua inteiramente ignoro. Nao o cn- 

locaes e nas notas graves pelo pedantismo contro memoriado por nenhum dos viajantes 

estopante. que publicaram as impressões das suas vísi- 

Sao estas as notas principaes que acerca tas a Macuana, c por isso me detenho a des- 

dos costumes de Moçambique pode tomar o crevel-o. 

obseivador que nâo espreita nem escuta pelas O Ali 

frinchas das portas das casas. O que se passa Como o vaidoso se lastimaria se eu o nílo 

lá dentro mereceria uma doscripçao especial, apresentasse! O Ali é um rapazola macua. 

As iiumerosiis colónias asiáticas absorvem- dotado d"um par de beiços que ao meio dia 

se na tarefa de juntar dinheiro; apressa de lhe abrigam do sol toda a frente do C()rpo. 

e.'(portarem para a índia, por todos os vapo- O commandante militar do Arnangua desta- 
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cou-o para serviço da minha palhota quando co antes de se separai de mim, pediu-me que 

esUve na Beira penando peccados alheios, e em galardão dos seus ser\'Íçose memoria das 

eu iiomeei-o meu ffiu/nyttí, honraria a que elle, suas viagens, lhe conferisse o appellido de 

desvanecido, correspondeu com os mais atten- Genle, para assim desmentir a desrespeitosa 

tos, embora ás vezes os mais desastrados, des- sentença, que muita vez ouvira, de que prc- 

velos pelo bem-estar do patrão. Um dia,^ tos nSo sSo gente. Por minha mercê, chama- 

por exemplo, — servindo-me à mesa no pa- se hoje, pois. Ali Genle, e para mais se nobí- 

lacio de S. Paulo, onde estava só, o Ali, que litar cobriu o estigma de muleqiie com o bra- 

rebolava os olhos brancos na face de azevi- zSo de senente das obras publicas. O Ali 

che para bem observar como comia um ^ara- tinha-me dito que havia na Cabaceira Grande, 

í/í, viu-me deitar fora as pelles, espessas e onde estávamos entSo, um batuque de arrom- 

engelhadas, d'umas uvas com que me tinham ba, coisa nunca vista nas Europas, em que os 

presenteado; no dia seguinte, quando fui jan- dançantes, nos paroxismos do enthusiasmo 

tar, encontrei entre as sobremesas, uma py- choreogxaphico, golpeavam as carnes com 

ramidc de bagos, esmeradamente pellados facas e cravavam punhaes no ventre. — Sior, 

pelos dedos d'ebano do meu previdente ne- é verdade! juro! — e, com uma convicção 

gro. Tanto me enterneci com este rasgo cari- forte, que se accentuava era chorrilhos de 

nhoso que tive coragem para comer as uvas, palavras e sarilhos de gestos, accrescentava 

e trouxe o Ali para Lisboa ! que os taes batuqueiros até cortavam cerce 

Mas por cá cstragou-se. Deu em janota, as cabeças, tomavam a pól-as sobre os pes- 

Gastava tudo em lencinhos bordados a cô- cocos, e, prompto, podiam beber um garrafão 

res, que entalava artisticamente no bolso do de mata-bicho sem se lhe entornar uma gotta 

peito do fraque, com a ponla de fora. Ga- pelo corte ! O Luiz, uma torre de carne e 

lanteava as creadas de todas as famílias das osso, que estava ao meu serviço como sipal, 

minhas relações e apaixonou-se pela Geral- confirmai a a mirífica narrativa, e ainda ia 

dine, a quem chamava menina bonita. Furta- mais longe: offerecia-sedenonadamentepara 

va-me rosas para lhe atirar á sahida da liça, me fazer presencear, alli mesmo, â porta do 



MOÇAMBWCE — L'm batuque 

e uma noite entrou em casa ás cambalhotas, palácio, uma d'essasstrandas de sanguoira. Se 

manifestação de regosijo muito sua, porque, eu desse 4 ou 5 rupias arranjava-sc para logo 

tendo arremessado o bonnet á acrobática diva, o sarrabulho ! 

ella entregára-lh'o rindo-se. Na segunda via- — Pois vamos a vêr isso ! consenti eu, afi- 

gem deixeio-o em Africa, para n.lo augmen- nal. 

tar um vulcSo á gcographia da Europa. Pou- Nao suppuz que os pretos quizessem mys- 
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tificar-me, cdinquanty nau désse gasto ao ca~ c)'aquelle manequim de bazar oriental, que 
vallo marinho; imaginei antes que alguns era- elle desejava averiguar se era de roca ! 
baidores figuravam as scenas cruas, que elles Grande reboliço annunciou por fim a che- 
me descreviam, com manhas de persuadir da gada dos farcistas, vinte ou trinla matulos de 
sua realidade os espectadores ingénuos, de aspecto sórdido, um dos quaes vinha vaque- 
si propensos a acreditar no incrível. Dispuz- teando em surdina no indispensável tambor 
me, pois, para assistir a uma engenhada pan- de batuque, — um cylindro óco de madeira 
tomíma, e, intrigado especialmente com as mal apparclhada, tapado n'uma das extremi- 
degollações, projectei opulentar o boletim da dades com uma rija peile fortemente tendida 
Sociedade de Geographia de Lisboa com e embebida em nSo sei que drogas. Compli- 
uma erudita memoria sobre as origens atri- cava-se, pois, o caso ; havia uns descarados 
canas do Nirudy-Khan. que contavam embustear-me, talvez com be- 
O Luiz, o colosso, foi de manha, esgalhan- xigas de sangue de cabrito e cutellos de latas 
do-se na carreira, chamar os pantomimeiros, de sardinhas : pois veríamos ! 
e julgo que foi muilo pela terra dentro, por- Mas como havia eu de ver, afinal ? O Cru- 
que era já noite escura e ainda nao tinha zeiro do Sul nao me dava luz para difTeren- 
voltado. A minha incredulidade chegou a sus- çar uma cabeça de preto d'uma cabeça de 
peitar de que o farçante fugisse, como empre- carneiro ; os pro|>rios vultos que fervilhavam 
sario sem companhia ; mas, evidentemente, lã em baixo, só os distinguia ao passarem pe- 
so eu era incrédulo. Em casa e nas vízinhan- las esteiras luminosas que das jancllas se ex- 
ças notára-se alvoroçada expectactiva do tendiam pelo terrado. Era certo que os sipaes 
acontecimento famoso. Os sipaes e os gen- estavam juntando accendalhas, e jà bnixe- 
lios degredados tinham passadu o dia a pa- leavam aqui e acolá chammasinhas verme- 
lestrar no quintal, acocorados ou deitados de lhas laivadas por espiraes brancas de fumo ; 
bruços em esteiras, com elfervescente mimica mas a illuminaçao vacillante de fogueiras nao 
e prodigiosa variedade de inflexiies admira- bastaria para descobrir os /tom dos batuquei- 
livas ; o cozinheiro deixara queimar o jan- ros, que provavelmente haviam tardado para 
tar ; as (ilhas do pharoleiro vizinho ha- terem a tteva por comadre. N'essa nlo cahi- 
viam sido vistas, sentadas á torreira do sol, ria eu : antes adiar para a manha, seguinte 
cardando as carapinhas, e vestiam os seus o batuque das facas ! Assim o determinei. 
quimáus de gala, bordados a trancinha; o Bailassem á vontade, mas guardassem a ca- 
Ali andava azaranzado, jurando a todos que bidella para a hora do almoço, porque tam- 
sim, que cortai am as cabeças, que logo ve- bem o sol a queria saborear ! E fui dormir, 
riam, que era tudo a valer! Ao entardecer convencido de que tinha honrado a superior 
começaram a juntar-se curiosos no terrado ai^cia da raça branca ! 
em frente do palácio : vieram pretas, derrean- Pela noite adeante, se me accordava fer- 
do os quadris, com as crias penduradas ás roada de mosquito ou voejo de barata nas 
costas; rapazitos pançudos, exhibindo umbi- pregas do mosquiteiro, ouvia o monótono 
gos do volume de nozes, mas cobrindo cas- tum, lum, íum, do batuque, e divisava pelas 
lamente o toutiço com barretes brancos re- fendas das persianas clarões rubros de foguei- 
dondos; machileiros de camisolas listradas, ras ; mas sorria-mepordentro, pensando que 
trabalhadores trajando saccas de grosseria se os homens ainda lã estavam, recolheriam 
furadas no fundo e nos cantos para darem com os morcegos ao raiar da aurora. Pois nlo 
passagem á cabeça e aos braços, mouros de recolheram tal ! Quando me levantei, já o sol 
camisas lavadas até os pés sujos, e esta ia alto, mas o batuque proseguia incançavel, 
chusma palreira, hilariante, movediça, encru- gosado pelos mesmos espectadores da ves- 
zou-se na areia, abancou em troncos corta- pêra, estiraçados na areia banliaria pelo se- 
dos de coqueiros onde os mangussos costu- reno, junto de montões de cinzas fumegan- 
mavam fazer acrobatices, em pittorescos gru- tes. Decididamente, os impudentes affronta- 
pos anciosos. E nao se moveu apenas a plebe vam a luz do dia e a vista dos brancos : Ah ! 
do sitio; um Índio dos arredores, pessoa gra- bom cavallo-marinho ! Installei-me na va- 
da, fazendeiro e auctoridade, pedíu-me logar randa, todo eu olhos perspicazes, e mandei 
nas janellas para a esposa, uma figura opada começar a índromina. 

de cara amarella, espessas tranças de azevi- Redobrou de sonoridade o tambor, entat- 

che a escorrerem gordura, dentes esmerada- lado entre os joelhos do tangedor acocorado, 

mente tintos de preto, inverosímeis olhos bis- e uns vinte negros, formados em circulo, mas 

trados maiores que toda a cara, enfaixada soltos uns dos outros, principiaram a rodar 

até o queixo em peças de seda sem feitio, lentamente, agitando os membros a com- 

O que me custou a impedir que o Sampaio, passo. Tinham physionomias vulgares ; ape- 

meu jovial secretario, risse ás descancaras nas notei um, ainda moço, vestido de monke 
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pobre, secco e musculoso, de esgalgado pes- 
coço sulcado de grossas cordoveias, em cujos 
olhos raiados de sangue havia um fulgor de 
desvairamento. Nao estavam bêbedos, por- 
que eu tinha tomado a precaução de prohi- 
bir que lhes dessem de beber, e nio havia 
baiucas nas redondezas. Giraram, giraram, e 
a pouco e pouco acceletou-se o giro e des- 
ordenaram-se as gesticulaçBes ; saltavam ora 
n'um ora n'outro pé, e agitavam os braços, 
bamboleavam os quadris, meneavam a ca- 
beça, careteavam, torciam o tronco, cada qual 
segundo a sua inspiração choreographica, 
mettendo os tregeitos na solfa do tambor. 
Quanto a facas e a punhaes, a ferimentos e 
decepaçDes, nem suspeita : os bailSes até se 
mostravam tSo inoHensivos que evitavam em- 
bates de cabeças, níio brotassem chispas que 
incendiassem as carapinhas ! O famoso bitu- 
que, afinal, parecia-se com todos os outros, 
hjpnotísantes á força de monotonia. 

— Sior, estão a .aquecer ! observou um en- 
tendedor, que deu fé do meu desaponta- 

De facto, activaram os esgares e as con- 
torsfíes, e a tresudaçao copiosa retingiu-lhes 
as negras epidermes ; agora, rodando sempre, 
pinchavam, desarticulavam- se, desengonça- 
vam o pescoço parecendo sacudir a cabeça 
para fora dos hombros. Appareceu emfím a 
ferramenta da chacina ; facas e navalhas sa- 
hiram das pregas das roupas, e foram lustra- 
das nos pannos, afiadas em pedras, floretea- 
das em p>asses de agilidade. Para maior co- 
lorido de verdade, os farçantes arregaçaram 
as mangas até os hombros, como se lhes pa- 
recesse pouco todo o braço para a retalha- 
gem ; mas, attentando-se bem, percebia-se 
que os gumes e os fios eram cuidadosamente 
desviados das carnes, e custava a crer que 
tao tosca e desastrada pyrrhica illudisse ne- 
gros providos de pares de olhos telescópicos, 
que percebem o disco lunar no dia do novi- 
lunio. Sem a minha gravidade oITicial teria 
gritado i/tím.' 



Mas foi por deante o corropio, de mais e 
mais revolto, animou-se o lum, tum, lum, do 
tambor, os curiosos alongaram os pescoços e 
dilataram as pupillas, e pareceu-me vêr as 
facas baterem nos braços e ante-braços, nas 
pernas, de cutello, a golpes crebos, rijamente. 
Era bem fingido, illudia ; comecei a descul- 
par a boçalidade dos indígenas ! O tambor 
tomou-se phrenetico, os dançarinos convul- 
sionaram-se como epilépticos, os espectado- 
res explodiam em inteqeiçOes de jubiloso 
I>a3mo, e . . . eu cahi então do desdém incré- 
dulo n'uma convicção enfurecida! Era ver- 
dade, era a valer, era sangue, sangue humano, 
que avermelhava as laminas, que borbulhava 
dos sulcos abertos nas carnes, que pingava 
no chão, que salpicava as roupas ! Parem, 
selvagens ! basta, canibaes ! gritei, barafustei, 
dei murros na varanda, mas o tambor ensur- 
decia, a grita atordoava, as facas iam cortan- 
do, o sangue alastrava na areia ! O cabo de 
cipaes teve de agarrar os desvairados pelos 
hombros, de fazer rolar o tambor com um 
pontapé, de espalhar cachações pela turba, 
para pôr termo ao repugnante espectáculo ! 

Chamei alguns dos figurantes para lhes vêr 
os ferimentos, e viu-os também um medico 
distincto que commigo estava, o dr. Moura 
Borges; tinham o braço, do pulso ao cotovêl- 
lo, sarjado por extensos golpes oblíquos, cujos 
riscos vermelhos se cruzavam com as cicatri- 
zes negras de cortaduras antigas. Reprehen- 
di-os asperamente. 

— Sior, nós gosta ! foi a desculpa. 

— E agora como se curam ? como vedam 
o sangue ? 

— Sior, deita terra em cima e está prom- 

O Ali afiançou-me, com a maior serieda- 
de, que se eu nao tivesse interrompido a festa 
tao extemporaneamente, os homenstambem 
teriam cortado as cabeças. 

Nenhum ethnologo deixará de reconhecer 
n'esta choreographia furiosa a influencia das 
danças famosas dos derviches. 
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Soó o psendonvino de An. Bbinita occuha-se unta genlH ciillora da arte mimcnl, exim 
piauisla i)ue abrilhanln os silõcs da nossa sociedade com os primores da sua disliucçilo e do s 
talento. Os SerOks recon/ierem-se agradecidos peln amável collahoração da sua «Romaiizn 
Ioda plena de delicado senlimenlo. 
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ENTRE DUAS REVOLUÇÕES 



Ao encerrdr a camará,* depois de oito me- 
zes seguidos de trabalho, a rainha con- 
signou o seu applauso aos legisladores 
pelo modo como tinham procurado cicatrizar 
as feridas da pátria, ahertas pelas luctas pas- 
sadas. Feliciíou-se pelo socego publico, con- 
trastando com os acontecimentos que se ti- 
nham produzido na Europa. Pediu aos re- 
presentantes do paiz, que, durante o dcscan<;o 
em que iam entrar, inspirassem aos povos o 
amor pelas instituições vigentes, «com os sen- 
timentos de obediência us leis e ás auctori- 
dades, nío esquecendo o amor ao trabalho 
e á moralidade», únicas formas de assegurar 
a felicidade da nação e de levar de vencida 
a propaganda das id/as e.xaggiradas. 

Os progressistas, esses, despediram a ca- 
mará como quem despede um fardo impor- 
tuno. Rcputavam-n';i machina de opprcssao 
alçatl.i sobre o paiz. «Nao ficavam desaffron- 
tados, — ■ diziam elles — mas ficavam com 
menos peso». O Periódico dos Pobres linlia 
por esse tempo no norte um papel jwpular, 
como o do Primeiro de Janeiro, mais tarde. 
As cartas que de Lisboa llie escrevia o Pra: 
Tisana, — S. Bandeira ^ — faziam opiniSn pela 
justeza da critica c constituíam auctorídade 
pela segurança da informação. Muitas occor- 
rencias intimas eram alli referidas, muitos fa- 
dos políticos eram alli noticiados, antes de 
terem manifestação ostensiva, em Lisboa. 
N'essa occasiao os Poòres, — dizia-sc assim 
por abreviatura, como depois, pela mesma 
rasflo, se disse o Janeiro — publicaram a cri- 
tica á sessão que acabava de encerrar-se. O 
artigo fez furor entre os elementos da oppo- 



jornaliila foíilico ir Barbosa Cníen rae fubliíat a^nra 
lar btm caracleriílrca Ja socií-daJe parlu/meii^, /i.vW ri-i 
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siçSo ao governo. O resumo d'essa aprecia- 
ção, só apparentemente plácida, era «de que 
a nação nSo podia estar satisfeita com os 
seus procuradores ao parlamento de 48- . NSo 
acreditava, também, nos trabalhos prometti- 
dos para janeiro e fundava o seu scepticismo, 
• na corrupção, na immoralidade e no ^ois- 
mo» que via em ordem do dia. O remate é 
que punha uma nota muito justa, muito ver- 
dadeira, sobre a incongruência d'um parla- 
mento, que na camará dos pares funccionava 
sob a prcsideneia do chefe da opposiçõo, — o 
duque de Palmella, — « na camará dos de- 
putados se resentia da «desaggregaçSo pro- 
duzida pelo chefe que a maioria tivera no 
começo U 

'Mas que podia a nação esiierar d'uma 
camará de pares cujo presidente capitaneava 
a opposiçao ao governo ! Que podia ella es- 
perar d'uma camará de pares atulhada de ho- 
mens que ainda ha pouco foram amnistiados ! ! 
Que podia a iiaçao esperar d'uma camará de 
(lejiutados, cuja maioria movei nao tinha che- 
fes que a levassem aos combates ! Cuja mi- 
noria, [jarte excêntrica e parte vulcânica, se 
rcscntc a cada instante da sua infeliz ori- 
gem!!» 

A' thcoria acertada dos Pobres contrapu- 
nha o Estandarte a sua. Para este orgao do 
primeiro Icader da camará popular, se o par- 
lamento nao tinha produzido o que d'ellc se 
esperava é porque os ministros o esterilisa- 
vam, visto como em si próprios traziam vicio 
constitucional. Sendo a sua conservação, «um 
verdadeiro crime politico™, elles nao podiam 
exercer as suas funcçf^es, sem atraiçoar as 
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regras do direito constitucional e sem pôr em 
confiicto os diversos interesses do Estado, E 
desenvolvia os motivos ; < O ministro da fa- 
zenda é administrador da casa de Bragança, 
— a qual é credora ao Estado de sommas 
talvez superiores a 400 contos de réis». Como 
havia o administrador, o fiel, o a^etile, deci- 
dir, para ser ministro recto? «O ministro das 
justiças c escrivão da misericórdia». A mise- 
ricórdia é credora do Estado, representa 
grandes interesses cspeciaes. Subordinada íi 
acçílo administrativa, — como havia o seu es- 
crivão de harmonisar as suas funcçOes com 
as de ministro, e as de fiscal com as de fisca- 
fisado? "O ministro dos estrangeiros c mem- 
bro da commissao liquidadora do Gr.lo-Pará 
e Maranhao->. Como havia de prejudicíir os 
interesses dos seus mandatários, justificar os 
ÍKJoSooo réis que recebia 
d'elles — occupando-se com 
o zelo preciso dos negócios 
da naçSo? «O ministro do 
reino é mordomo-mi'>r do 
palácio». Todos os publicis- 
tas estavam de accordo em 
sustentar, como uma das pri- 
meiras condÍç<\es constitucio- 
naes, a acçflo livre dos mi- 
nistros. «Poderá ser livre a 
acção do ministro que é ao 
mesmo tempo fâmulo do 
Paço ?. 

Esta analyse dos motivos 
de incompatibilidade nas 
funcçOes do governo, que o 
Estandarte explanava detida- 
mente; esta maneira de de- José BKRNAnoo r 
monstrar que com taes minis- 
tros nao podia haver camarás boas, nem admi- 
nistração proveitosa, exasperava muito mais 
o governo do que os artigos de Sam|Kiio, que 
eram pessoalmente aggressivos, — arcusando 
o Falcão, da fazenda, ]>or andar armando um 
palácio, no Campo de SantAnna e uma 
quinta, na Arrentclla, — e denunciando o José 
Elias, da justiça, por levar vida milastosa, 
sendo um devasso: 

<0 sr. José Elias tinha alcançado estar 
isento, no trato social, da maior parte das 
conveniências a que um homem brioso se 
obriga c com sorrisos banacs e capciosos 
grangcou a sua vida milagrosa. Por muito 
tcmix) entenileram todos <js homens públicos 
que elle andava na politica como andam os 
gaiteiros nas festas aidcSs e tmlos dei.-íavam 
viver o pobre caturra á cusia das suas maca- 
quices. Agora sabc-sc que é um perseguidor 



em duas phases diversas. Na ptimeira era 

«A primeira época da sua vida passou-a 
nas tergiversações e incertezas consequentes 
d'estas pechas. Nao enganava. Mudava de 
posição quasi insensivelmente. A sua instíibi- 
lidade era innocente. Eniregava-se ao pri- 
meiro que o affagava; que fazia festas á sua 
ambição, mas entregava-se lealmente. N.lo 
era de |iartido nenhum e era de todos, ]xir- 
que nao sendo de si mesmo, nao potlia dis- 
por com segurança dos seus affectos e das 
suas idéas. As suas determinaçcles eram em 
relação a elle verdadeiros acasos. A intelli- 
gcncia n3o tinha parte n'ellas. Nos corrilhos 
politicos, no Jogo dos partidos, é que estava 
a sua historia, e a rasao dos seus procedi- 
mentos. Era ura autómato t3o bem arreme- 
dado, e com os movimentos 
tao concertados, que parecia 
gente e nSo o era.» 

Na segunda phase, o pintor 
dcsfciava mais o retrato pri- 

' Hoje peorou. E' ruim de 
condição, refalsado, violento, 
mau e mtrigante. O seu cara- 
cter negativo detcrminou-se 
.ifinal pelas peores qualida- 
des E < orno um homem que 
[líissando a maior parte da 
\ ida em esliirdias, se declara 
por grande vicioso no seu 
uhimo quartel. Amadureceu 
na maldade.' 

Com estes trechos fica in- 
A Costa Cabral dicado um dos themas favo- 
ritos do jornalismo da oppo- 
siçao no intervallo dos trabalhos parlamenta- 
res de 1848-1841). Di.scutiam-se os ministros, 
accusavam-se edesacreditavam -se com parti- 
cular rancor, — mas, como o leitor se lerá aper- 
cebido, mesmo nas accusaç<"ies mais violentas 
se punha cuidado na forma litteraria do di- 
zer, Procuravam-se com cuidado as formulas 
concretas — o que dava, mesmo no uso das 
vulgares injurias, a impressão da cultura de 
quem escrevia. Era assim, por exemplo, qiif, 
no Popular, até o Pandorra, José Carl<)S — 
de todos os jornalistas da época o menos let- 
trado, — respondia 'a fíCTolnção de Sflemliro : 
'A Revolução de Setembro qunntio sahc da 
estrada do vicio, da corrupção e da calum- 
nia, eitende-se como uma sendeira. Podia ter 
mais vergonha já que tem t.lo pouca capaci- 
dade.» 



Desde o encerramento da camará até á 
reabertura dos debates, em janeiro, seguiu, 
activa e violenta, a polemica dos joniaes. O 
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governo, durante esse mesmu período, occu- 
pou-sc em descobrir c iniitilisar os traballios 
íi que SC eutregavani os que queriam dcrru- 
bal-o, por meio d'um;i revolta séria. Sampaio 
mettia a traça essa preoccupaçâo dos minis- 
tros, e explicava, «ter em seu poder duas fi- 
lhas d'iim ofiicial influente em 
se tramava não era l3o pouco 
sim SC queria inculcar, n'estes dizeres iróni- 
cos, ponjue as buscas por vezes revelaram o 
esconderijo de armamentos e munii,-fics ; 
d'uma vez, n'uma casa na Ajuda, encontra- 
ram-se 30 armas, 72 lanças, 21 bayonetas, 
580 cartuclios, etc. ; de outra vez, em outra 
casa, appareceram, 11 pistolas, 120 chuços, 
W) espingardas, 6() bayonetas, 2 clarins, 7 es- 
padas, 105 massos de pólvora 
Passado pouco tempo correu ( 
tos de infanteria 10 tinham 
tentado sublevar o regimen- 
to. A occorrcncía en\olveu-se 
n'uni certo nivsterio,masapu- 
ruu-se, pouco depois, que 4 
sargentos d'aquelle rej;imen- 
lo tinham soffrido baixa de 
posto e um tinha tido passa- 
gem para o batalhão naval, 
sendo logo expedido a bordo 
do brigue Douro. 

Pamphletos incendiários 
eram distribuídos com profu- 
são, e proclamações convi- 
dando o povo e o exercito a 
revoltarem -se, foram por ve- 
zes apprehendidas. N'unia 
d'essas, apparecia a assigna- 
tura de Sampaio, como se- 
cretario da commissao central democrática, 
:arregado de toda a correspondi 



toda a responsabilidade n'essas manobras, 
-que elle nSo auclorisára.» Os setembristas 
exasperaram -se. Accusaram a Nação de de- 
nuncia á policia, c abriu-se, entre os jornaes, 
uma furibunda polemica, que mais serviu a 
comprovar nlo serem ficticios os receios do 
ifensí.Oque governo, nem simples. invento da policia 
as reuniCes e manejos em que occultamentc 
se andava. A União amedrontou-se tanto 
com as noticias assim apuradas, que pedia, 
coin insistência, uma lei marciai. Outros, dos 
afTciçoados d'esta gazeta, tomaram logo um 
expediente marcial, ■ — mas fiVa da lei: arre- 
banhando alguns soldados e cabos, aiacarani, 
de noite, a imprensa da rua das Adellas, onde 
se imprimia o Rabecão, — maltrataram os que 
ibalada, etc. encontraram ali e atiraram com o typo do 
ie os sargen- jornal pela janella fora. 

Emquanto os dias se iam 
assim passando, assignalan- 
do, successi vãmente, novas 
occorrcncias, o ]irocesso dos 
presos politicos recolhidos no 
Limoeiro, seguia cora, a mais 
propositada lentidão. O escri- 
vão requereu ao juiz que lhe 
marcasse praso para o tras- 
lado, que havia de subir à 
Relação. O juiz deu-lhe 35 
dias. Viu-se, depois, que o 
processo nao tiniia mais de 
35 meias folhas de papel, — 
o que accusava da parte do 
magistrado um grande cui- 
dado em poupar o escrivão 
António RonniQUES Sampaio ás vigílias — a que o podia 
obrigar a copia, sendo fati- 
gante! Mas nao ficou por aqui. Quando 
lindar este larguíssimo praso, < 



a concentração dos esforços a empregar.» O criv.lo apjiareceu. de braço ao peito. De 
jornalista protestou em carta dirigida ao seu braço ao peito, claro é, estava impossibilita- 
editor, e publicada na gazeta. Dizia elle, que do de escrever, e, como havia segredo de jus- 



derrubaria o governo se podesse, porque en- 
tendia que fazia um grande serviço á pátria, 
mas que n.to escrevera, nem subscreveria as 
proclamações que lhe eram aitribuidas. E ex- 
plicava assim a irasao porque iiílo assignaria 
o tal [japel r Para dar viras a S. M. não me 
qiieiia tornar criminoso. -a Succedeu, por este 
tempo, quererem os realistas convocar os 
seus, n'uma casa da rua Direita de Santa 
Martha, 5. Diziam tratar-se de organisar \ 



tiça, ninguém mais podia tirar o traslado. Foi 
preciso novo praso ! Deve notar-sc.como con- 
trasta, que, por esse mesmo temi», os gover- 
nos em França e em Hespanha estavam dan- 
do exemplo, frisantc, da rapidez dos proces- 
sos, nos crimes de conspiração contra a ordem 
publica. Em Paris, os tribunaes da segunda 
republica, em 4 mezes, julgaram milhares de 
presos. Em Hespanha ainda era mais rápido: 
desterravam -SC todos os dias ás centenas, sem 



commissao de beneficência, para acudir aos processo nem sentença ! 

correligionários. Foi negada a licença para a Tudo acaba, até os expedientes dilatórios! 

reunião, ^ porque o marquez de Fronteira, A ó de novembro a.Relaçao deu provimento 

no governo civil, alcançara a prova de que no afi^ravo aos presos e mandou-os pôr em 

se andavam alliciando ofíiciaes entre os rea- liberdade. Vieram, pois, finalmente, para a 

listas convencionados de Évora Monte. O rua, Manuel José Mendes Leite, Manoel de 

conde de Barbacena, chefe do partido, pu- Jesus Coelho, António José Duarte Nazareth, 

blicou uma carta, ua Nação, afastando de si Joaquim Henriques da Fonseca. Luiz piogo 
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Leite, Ricardo Borges Diniz, Francisco José 
Pereira e Horta, Francisco Casimiro Júdice 
Samora e Joaquim Maximiano Madeira Pinto. 
O accoTdao reconhecia que as testemunhas 
ou tinham deposto falsamente ou eram con- 
tradictorías e singulares. 

Coincidindo com tudo isto, e como que a 
animar os que aspiravam a um movimento 
revolucionário, de fora continuavam a che- 
gar noticias sensasionaes. O imperador da 
Áustria abdicava; o Papa fugia para Gaeta; 
Luiz Napoleão era eleito, contra Cavaignac, 
liara a presidência da republica ; a assembléa 
da Prússia era dissolvida à m.lo armada; em 
Hespanha a revolta irradiava da Catalunha 
para as outras províncias. «Chegava a ser 
uma vergonha, — berrava-se nos cafés, — que 
só em Portugal se nSo soubesse resistir a esse 
Hercules de palha, que es- 
tava no governo apoiado 
pelo conde de Thomar!» O 
governador civil, sabendo 
que estas prédicas tinham 
como púlpito as mezas do 
Suisso, mandou intimar o 
proprietário, que era então 
Jorge Runher, para que nío 
mais ali consentisse conver- 
sas politicas. O botequineiro 
afRxou no estabelecimento 
um aviso, com a ordem que 
recebera — e por sua conta 
decretou a pena de e-tpuIsSo 
immediata, que se applica- 
ria, irremessive! mente, aos 
que contraviessem estas ins- 
trucções. Tanto bastou para António Joí 

que a ferocidade d'estes fre- 
quentadores e palradores se accommodasse 
Lá circumstancias ! 

Recorreu-se entlo a outra ordem de ma- 
nifestações, que serviam como de revista ás 
tropas do partido e nío implicavam transtor- 
íio de maior aos que andavam desavindos 
com a situação politica; aproveitaram -se, 
para manifestaçiies, as festas e cerimonias. 
D'estas ultimas até as fúnebres serviam ! Em 
S. Luiz mandou a colónia franceza celebrar 
e.\cquias pelos que tinham morrido em Paris, 
nos últimos dias de junho, defendendo a re- 
publica. Cahiram lá todos os adversários do 
ministério Saldanha — mas toparam comeste, 
que também fora, por já a esse tempo, 1 2 de 
agosto, ter reconhecido o governo que a 
França escolhera. Foi uma decepção, tanto 
mais sentida quanto os partidários do mare- 
chal tinham ido mais cedo e tomado quasi 
todos os logares do pequeno templo, ficando 
na rua. á soalheira, que era de rachar, os 
manifestantes progressistas! As toiradas é 



que tiveram muito maior exíto como meio 
de propaganda. . , contra o cabralismo. Os 
dois lados do Tejo, Lisboa e Almada, ser- 
viam, successi vãmente, para farpear a valer 
os bi<-hos e para fazer pegas, de pirraça, k 
policia do marquez de Fronteira. Abre-se, 
pois, no capitulo, um parenthesis explicati- 
vo. . . da tauromachia na politica. 



A primeira d' essas toiradas memoráveis foi 
no Campo de SanfAnna, no dia 13 de junho. 
Os bois foram gratuitamente ofFerecsdos pelo 
conde de Belmonte e barSo de Almeirim, sen- 
do este ultimo quem presidiu ao torneio. Na 
previsão da concorrência, as portas da praça 
abriram ás 2 horas da tarde, embora a lide 
si') devesse começar ás 5. Limpo o redondel, 
aguado o terreno, vieram os 
homens de forcado, com os 
caixiles e as farpas, que de- 
pozeram no logar do estylo. 
Serviram, n'esta tiirde, n'este 
cargo humílimo, JoSo Chris- 
tiano Velloso da Horta, Luiz 
Pereira Forjaz, José Ignado 
Rodrigues Teixeira MourSo, 
AntonioGomesRelford.Luiz 
António Soares, António Jo- 
sé de Sousa e Almeida e F. 
M. A. e J. M. E, — que nao 
quizeram dar o nome por 
extenso para o cartaz. O 
neto era António do Canto 
e Castro, que, acompanhado 
dos seus andarilhos, fez as 
d'Avila cortezias e convidou a en- 

trar os dois cavalleiros: o 
conde de Vimioso e Joaquim António Victo 
Moreira. Cora estes entraram na praça os ca- 
pinhas: D. José de Almeida Mello e Castro, 
Luiz Maria Telles de Mello, Manoel Rodrigues 
Martins Raymimdo António de Bulhão Pato, 
Francisco Monteiro Talone, D. F. de Carva- 
lho, Luiz Aranha de Menezes, António Au- 
gusto Coelho de Magalhães, Foancisco Ra- 
poso Espargosa, Jorge Guilherme Lobato 
Pires e A. M. P. Os moços do toiril eram 
Francisco Carneiro Zagallo e Luiz de Mello 
e Castro. 

Duas bandas regimentaes tocavam succes- 
sivamente. A praça toda estava angalanada. 
Houv eum toiro [lara os curiosos. Nao ficou 
um logar vago, A cada sorte o enthusiasmo 
explodia, n'um brado caloroso e unanime, 
que parecia ronco de tempestade! N'umadas 
occasiões, quando os forcados se concavam, 
embalde, para apanhar ura toiro, o sol poz-se 
todo em pé, clamando: basta! basla! 

Ob ■ • ... 
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mioso nunc» esteve tao feliz: 'excedeu a sua Carlos, feito viscontie de Almeidinha pela 

própria reputação». Victo Moreira picou, junta /-íáí/i^í. O outro eta D. João de Mene- 

tambem, «com muita perícia». As pegas fo- zes, que já fizera sentir a valentia do seu 

ram magníticas, especialmente uma, de cara, pulso, não só a alguns touros, destinados a 

de Luiz Forjaz, e outra, de cernelha, de José protestar a favor dos septembristas, mas tam- 

Horta. Os capinhas bandarilharam com ga- bem em alguns lombos . . de puros cabralis- 

Ihardia, e metteram grande quantidade de tas. Por isso dizia d'elle, em novo folhetim, 

ferros, — porém Mello e Castro, sempre muito Lopes de Mendonça, como quem falia d'um 

dextro em passar de capa, ficou ferido n'um correligionário reconhecido : 

pé, logo ao primeiro touro. N'um dos inter- «O sr, D. João de Menezes, rebelde tam- 

vallos, D. JoSo de Menezes e Mello e Castro, bem, no sentido politico, é já uma reputação 

vestidos de selvagens, — montados em cavai- feita como ravalleiro : o ultimo touro, talvez 

los cm osso, guiados apenas por uma fita,- — o mais esperto, foi picado com muita perícia 

farpeanim com perfeição o boi para curiosos, e habilidade. * 
e alcançaram grandes ovaçòcs. A ultima farpa mettida em cachaço tau- 

Para que se nSo possa suppôr de puta ri no, na ul tini a corrida de 1848, foi posta por 

phantasia a intenção politica d'csla tourada D. João de Menezes. Saibam isto oJos/Pam- 

celebre, que deve estar ainda tanto na me- pilho, q Santonillo, e os outros críticos de no- 

moria do querido poeta da Paçiiila e de D. meada na apreciação das lides modernas. 

João de Menezes, — aqui reproduzimos do Registe também esta nota o Eduardo de No- 

folhetinista liberal, Lopes de Mendonça, a ronha, para qiinndo reeditar a sua curiosa 

prosa triumphante com que elle annotou o IJisloria das Touradas. 

momentoso acontecimento: Quem vê o D. JoSo de Menezes, n'este 

«Ainda não houve demonstração maisso- anuo da graça em que estamos, aprumado e 
lemne de popularidade — manifestação mais forte, parecendo ter pintado as barbas de 
augusta de assentimento aos princípios pro- branco para accrescentar a distincçSo natu- 
gresfiistas. A causa nacional triumphou mo- ral do seu typo, tao pronunciadamente fi- 
ralmente n'esse concurso numeroso e espon- dalgo, — mal poderá acreditar na denuncia, 
taneo, que parecia olhar como presagio de que aqui fazemos, de ser elle o mesmo, que 
victoría essas filas enthusiasticas que applau- n'cssa quadra de agitação, arrastado, como 
diam os cavalleiros mais como representan- Mazeppa. por um cavallo em pêllo, se enfar- 
tes da sua fé politica, do que como os esco- pellava de selvagem, — ou se desen farpei! a va, 
ihidos pela sorte a arrostarem os perigos d'um como quizerem — para proveito dos progres- 
tao aventuroso espectáculo. sistas, victimas da Maria da Fonte ! 

Podem prohibir quanto quizerem os mee- Menos para admirar é a evolução no ou- 

lings, como attentados á segurança publica, tro «toureiro» memorado c sobrevivente. Bu- 

. — este, excede a todos quantos se poileriam Ihao Pato principiou por ^awíir de capa- — os 

fazer, e denuncia eloquentemente alé que i/cAcí, antes de passar á i/ara /aí ^u — os ho- 

ptonto estão arreigadas na alma do povo as mens. Veiu do animal de duas pontas até ao 

doutrinas qne hao de algum dia emancipal-o, animal de dois pés. Principiou pela farpa e 

a elle, e á pátria, cujo seio parece estremecer acabou pela satyra. Os touros mugiam de dôr, 

á espera d'essa hora solemne e desejada!» mas os criticados teem rugido de raiva ! 

O testemunho é completo ; mas ainda ha 
outro a corroboral-o. Dias depois, a commis- 
, sao organisadora publicou o seu agradeci- Se ampliarmos esta revista, do fim do anno, 

mento, pelo successo assim alcançado a favor a outras ocojrrendas que eniao prcoccupa- 

das «victimas dos últimos acontecimentos», vam a attençao, teremos de memorar, em 

Os signatários do agradecimento eram: ha- primeirii \n^i, o apparetimcnto do gaz, — 

rSo de Almeirim, presidente, Anselmo José revolucionando o aspecto da cidade, a noite, 

Braamcamp, Ihesoureiro, António Augusto Estabeleceu -se lentamente, pausadamente. 

Teixeira de Vasconcellos, D. Álvaro Henri- Veiu até a esquina do Chiado, do lado do 

quês Roma, Vital Pereira Foij az de Lacerda, Rocio e até o Pote das Almas, do lado do 

José Estevam Coelho de Magalhães, secreta- Terreiro do Paço. Al li parou, por muito tempo 

riú. - — por mais convites c loas que em sua honra 

A creme dos progressistas ! O êxito d'esta entoassem poetas, littcratos e jornalistas ! O 

tourada aconselhou outras. Para a de Al- Marrare foi o primeiro café a reformar-se e 

mada, destinada para o mesmo fim, o lavra- alindar-se para receber a brilhante visita. S. 

dor Vaz Monteiro pela primeira vezconsen- Carlos foi o primeiro a illuminar, eoseulus- 

tiu em apartar touros. A ultima foi no Campo tre grandioso, com velas fingidas, sempre á 

Grande, debutando um novo cavalieiro Jo3o mesma altura, sempre ardendo c nunca pre- 
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cisando o córle da tradicdonal espeviteira, queixado, dias antes, uma mulher, de ter sido 

produziu, por annos seguidos, a admiração roubada ]>ela lillia, e pcdiu-llie, allegando a 

incondicional dos provincianos, que se arro- sua miséria, para a mandar, cora essa recom- 

javam a vir até esta Babylonia de perdÍç3o, mendaçao, para o hospital. O regedor, para 

sujeitando-se ás seducçOes, mascaradas aqui, aparar o caso do furlo, — que era d'um cor- 

pelo diabo, em appetitosas sensualidades! dao de ouro, — mandou vir a accusada e quiz 

Nio se imagine que esta phrase traduz qual- depois envial-a para o Limoeiro. A mullicr 

quer exaggero a respeito das tentaçOes ofTe- oppoz-se, e alcançou licença para, no dia se- 

recidas pela cidade aos que de outras terras guinte, vir receber a auctorisaçao de entrada 

do reino a visitavam. Na rua Nova do Carmo na enfermaria. Foi a filha quem cm vez d'ella 

encontrava-se imia das provas irrecusáveis do apparcceu. Declarou que a mSe prescindia du 

poder maléfico de Lúcifer — resolvido a tirar entrada, com a nota de pobreza. Ora succe- 

a prova dos nove na somma das castas vir- deu que o regedor, quando estava junto do 

tudes dos que alli se arrojavam, movidos pela tronco tSo horrivelmente mutilado, — e de 

curiosidade. Era nem mais nem menos do que lhe tinham ido noticiar o apparcctmento. 

que a exposição d'uni tigre -marinho, o qual — avistou de repente, entre as pessoas que 

tigre era uma phoca, — como gravemente foi accudindo commentavam o pavoroso caso, a 

demonstrado por alguns naturalistas, em ar- rapariga de quem recebera queisa. Por uma 

tigos solemnes, nos jornaes. A questão, po- inspiração feliz, prendcu-a immcdia lamente, 

réra, nao era do peixe era úo peixão que o Interrogadanaadministraçilodo bairro, onde 

mostrava. Na mulher do tigre é que estava lhe perguntaram pela mSe, explicou «que elia 

toda a peçonha de Satunai! ! Nao havia duas sahira de manhã e ainda nao voltara». Dé- 

opiniOes divergentes : todos os olhos, como ram busca á casa. Na cosiiiha, debaixo d'uns 

olhos de gorazes, fugiam do monstro para a tijollos, eiicontrou-se ... a cabeça da mãe da 

fêmea. Um peralta, sem se importar com a rapariga ! 

sorte do peixe, quiz roubar-lhe a que erale- Chamava-se a criminosa Maria José, tinha 

gitimu orgulho do amphibio em viagem! O aoannos ecradebruadeiradesapatos. Amae 

rapto tentado foi um acontecimento — que chamava-se Maria do Rosário da Luz. A casa 

deu quasi tanto brado como outro, succedido era a que tinha o n." i / na travessa das Frei- 

por esses dias e que na escala do crime, em ras. O cynismo na confissão correspondeu ã 

Portugal, tem um dos primeiros logares. ferocidade no delicio. Matára-a por ella se 

Perto de Santa Engracia appareceu, en- oppôr aos seus amores com o José Maria! — 

costado ao recolhimento do Desaggravo, o Recusou sempre dizer quem tta. o /nse Ma- 

tronco d'um corpo de mulher. As coxas e as ria. Em mez e meio foi o processo appare- 

pernas cortadas pelas virilhas c pelos Joelhos Ihado e entrou em julgamento. A sentença 

e os braços cortados pelos hombros e pelos condemnou-a «a morte natural para sempre 

cotovêllos, foram encontrados, quasi á mesma na forca, que se levantaria no Campo de 

hora, por uma patrulha, na travessadas Mo- Santa Clara, devendo a ré caminhar para 

nicas, á Graça. Em nenhum dos sitios havia aquelle patíbulo, pela travessa das Monicas, 

vestigios de sangue, O corpo fora trespassado travessa das Freiras e por junto das obras de 

por 17 punhaladas ! Os médicos declararam Santa Engracia». 

que a mulher teria 40 annos de edade. FoÍ este ' o grande e horrivel crime- d'este 

Ao regedor de Santa Engracía tinha-se anno tão movimentiido ! 

Barbosa Coi.i.iís. 
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ASPECTOS DA CIDADE DE LAGOS 



SE a segunda cidade do Algarve nao pôde tiram para as primeiras tentativas de circum- 
exliibir foros de mais formosa entre to- navegação pela costa africana. Alli mais a uns 
das, pôde apresentar, sem que lh'o con- passos da costa, linha o Infante a sua escola 
testem, toros de cidade que tem nos fastos da ou o que quer que fosse, ninho onde se ge- 
nossa epopéa ultramarina um papel histórico raram c medraram as suas emprczas que 
dos mais brilhantes. tantoassorabrariamomundo,accrescenlando 
Na vastíssima bahia de Lagos estiveram ha um no\-o capitulo á historia da civiiisaçao 
pouco cerca de sessenta navios de guerra in- universal, com a deslocação da civilisaçao do 
glezes. Os severos habitantes do Reino-Unido Mediterrâneo para o vastissimo Atlântico. Foi 
certamente veriam com olhos cheios de cu- aUi que se esboçaram e tomaram incremento 
riosidade o espectáculo d'um dos mais am- as primeiras companhias de ttavegaçào cujos 
pios ancoradouros do mundo, descortinariam as-sociados partiram a explorar commercial- 
o panorama attrahente de um sol quasi tro- mente a Africa descoberta e a que se ia des- 
picai batendo inclemente nas folhas seivosas cobrindo. Foi alli, n'aquella praia de areias 
dos figueiraes alinhados com uma geometria finissimas que o Infante, a cavallo, assistiu 
cuidadosa e a paisagem de um céu africano, ao desembarque e depois á partilha dos ne- 
que á noite permitte distinguir milhares de gros captivados pelos compartes d'esses íi'«- 
eslrellas quasi imperceptíveis no nosso firma- dkaíos de navegação comraercial. N'essa ba- 
mento de Lisboa. hia refrescou a esquadra portugueza que, sob 
Talvez que nao só os marinheiros mas os a férrea vontade e suggestao do duro D. Hen- 
proprios officiaes superiores d'essa esquadra rique foi tomar Ceuta ; as aguas d'esse anco- 
formidavel, a que a no.ssa fez as honras da radouro ouviram os sons plangentes das 
casa, ignorassem, mesmo superficialmente, a 30:000 guitarras que as tropas, arrebanhadas 
historia d'essas aguas em que os seus navios doidamente para a louca empreza de Alcaccr- 
se balouçaram muitos dias. Foi d'al!i que os Kibir, levavam na sua bagagem para celebra- 
primeiros marítimos algarvios, criados e adhe- rem a victoria que certamente Deus lhes nao 
rentes da casa do Infante D. Henrique, par- negaria. . . 
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Deixando de parte a questão, talvez pue- as suas transacções ouvindo o sutaque da falia 
ril, de apreciar a decadência do Algarve por algarvia, [lara elles inteiramente desconlic- 

cido, as suas expansões fa- 
. - vorecidas pelo grãosinko na 

aza — tudo isso constituiu 
uma nota festiva para a ci- 
dade que passa por ser feia, 
no que lia evidentemente 
exaggero. 

Vejam-na da bahia, vejam 
a costa aigarvia desde Sagres 
até Faro, veja-se toda essa 
orla de terra, em geral argil- 
losa, quando tocada pelo sol 
' nascente ou poente, vejam- 

Ihe os figueiraes em linlias 
parallelas ou em quinconcios, 
vejam-lhe a pureza do seu 
céu, a serenidade de todas 
as linhas n'uma paisagem 
graciosa, leve, original, por- 
' '■ "" que a natureza, a despeito 
Bahia db Laoos — Grcpu dh couraçadob iholbzbb das teimas dos biU'Ocratas 

fazedores de leis, insiste em 
effeito da expulsão dos mouros, certo é que dizer que o Algarve é uma cousa muito 
essa provincia risonha, muito bem aproveita- differente do Alemtejo, o Alemtejo uma 
dinha no ponto de vista agrícola, de uma região muito difiercnte da Estremadura, a 
exiguidade territorial só compensada pela fer- Extremadura um torrão distincto da Beira, 
tilidade do seu solo, dá fraquíssimo contin- a Beira uma cousa inconfundível cora o 
gente á emigração portugueza, o que equi- Minho. A natureza até hoje tem proce- 
vaie a dizer que o Algarve se dá por feliz dido coheren tem ente comsigo mesma, ím- 
com as suas modestas colheitas e industrias portando-se pouco ou nada com os caprichos 
que na sua quasi totalidade sSo a consequen- e conveniências do critério politico seguido 
cia dos seus principaes productos — o figo, a pela sciencia administrativa, 
uva, a amêndoa. E como os inglezes os apre- Porque Alfama é feia não se segue d'ahi 
ciaram durante os dias em que estiveram em que Lisboa seja feia. Estar na Praça da Cons- 
Lagos ! Elles mesmos fi/eram 

o preço ao figo, k uva, e aos 1 ~ ~ '"" " " I 

outros fructos, deixando alli 
uma boa somma de contos 
de réis. ) ' " 

Os inglezes constituirá m o 
caso sensacional n'essa paca- 
ta cidade, alvorotando-a, for- 
necendo-lhe a cada passo dis- 
tracções e o pittoresco dos 
seus navios, enviando á noite 
as projecções dos holophotes 
para todas as cumíeiras e si- 
nuosidades da terra. Nem fal- 
tou o pilloreuo fúnebre — O 
enterro de uni marinheiro, 
morto por accidente de ma- 
nobra a bordo. A população 
naturalmente se enlevou no 

espectáculo dos uniformes, da P>ioto- àei ' í''"- po"" 

compostura e aplomb d'essa O «Maisb», navio hospital 

gente debaixo de forma. E a 

missa aos domingos para os catholicos, e tituiçlo, em Lagos, n'um dia quente de 
os grupos dos que iam ás compras fazendo agosto, olhar a bahia que alli próximo se es- 
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preguiça D'uma indo- 
lência a que o clima 
quasi africano solicita 
os temperamentos al- 
garvios, é ter a vislo 
d'essas paisagens exó- 
ticas lá para o Equa- 
dor, paisagens que nos 
lançam, contra o nosso 
querer, n'um mundo 
de sonho, n'esse vago 
semi - consciente do 
próprio ser, que é a 
grande f>oesia da vida. 
Bem comptehenderà 
o Algarve quem fôr 
um pouco poeta, quem 
tenha visto o céu dos 
trópicos onde a luz da 
manha desdobra ura 
scenarío maravilhoso 
que nos deslumbra pe- 
las mutações imprevis- 
tas de cSres e de li- 
nhas phanlasticas . . 
Uma das bellezas 
de Lagos, como de 
quasi todo o Algarve, 
consiste no recorte caprícoso, phantastico, 
cheio de impre\isto das suas fumas. Lis- 
boa orgulha-se de ter alli em Cascaes a 
decantada fuma do injemo, uma fuma que 
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nSo tem nada de extraordinário, uma furna 
pacata e que só nos proporciona uma impres- 



DA ESQUADRA IMQLEZA 

sao fugaz de pittoresco, de imponente em 
dias de vendaval sueste, quando as ondas 
irrompem impetuosas e cspadanantes pelos 
d'esse antro que é apenas um 
episodio raro na 
costa do norte. 
Ora no Algar- 
ve, quasi toda 
a sua costa re- 
presenta uma 
serie ininterru- 
pta de episó- 
dios, muito mais 
grandiosos que 
a lendária fuma 
de Cascaes. Já 
as rochas, no 
exterior, apre- 
sentam uma va- 
riedade de pla- 
nos, de carrei- 
ros por onde só 
os ousados con- 
seguem passar 
sem vertigens, 
de anfractuosi- 
<i>r. Poxcc dades que 
amesquinham a 
mais perspicaz 
visão do ro- 
mancista ou do pintor ; lá dentro, então, é o 
mysterío, o encantamento, o capricho da 
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cheio a luz crua, 
intensa de um sol 
quasi moiiresco. A 
fuma alli adcantc 
apresenta novos as* 
peclos, novos im- 
)>re\'Ístos; a que se 
lhe segue obedece 
a outros caprichos 
da natureza, e as- 
sim toda a rocha 
a!gan-ia. O espectá- 
culo, para quem le- 

saiba !êi- nos mys- 
tcrios da geologia 
sem prejui/(i da sua 
phantasia, nãu pu- 
de ser mais bello^ 
mais suggestivo, 
mais profundamen- 
te emocionante ! 

Foi impwnente o 

aspecto dos navios 

Photo, dei iSi: (:rn;,'Sii,'a inglezcs nas agUHS 

. a n c c àe Lagos, mórmen- 

I.AOOS — RoCHiS DA PlBDAUE — FuBNA "SaLA" , i ° -, , 

te a noite. As pro- 
jecções dos holo- 
natureza na sua pujança das convulsões que photes, uma vez que el-rei passou no seu 
trouxeram ao globo as variadas formas que barco por entre as linhas dos navios, fomia- 
admiramos na serra de Cintra, na da És- vam uma abobada de luz, de um effeito 
trella, ou nos recôncavos da Escócia, e de curioso, phantasiico até. O navio de guerra 
certas regiOes da Allemanha. Em muitos da actualidade é sóbrio de linhas, é exccs- 
pontos da rocha al- 
garvia, entia-se em- 
barcado e penetra- 
se em verdadeiras 
naves cathedraticas; 
a gruta ímpCie-nos 
um respeito quasi 
religioso; a sobrie- 
dade da luz inclina- 



relig 
chegando nos a 
imaginar que nos 
encontramos n'um 
d 'esses templos das 
grandes religiões 
exóticas ; ás vezes 



por \'itraes cujos 
exemplares a in- 
dustria moderna pi,oi„ j.-i 
mai cons^ue imi- Lagos — R 

tar: e vemos uma 

espécie de escada que, vencida ella, nos pi 
em contacto com a campina, recebendo e 
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castellos de 
proa c po- 
pa, ondii- 
lanilo ;io sa- 
bor da vaga; 

quasiausen- 

besco, da 
curva orna- 
mental, até 
certo ponto, 
a illuinina- , 
çao pela luz . .«. 
eléctrica, o 
jogo dos t 
projectores 
e a impo- 
ncnciaiirro- '_;- 
gantc d'es- '' ^ 
sas podero- ^ __. 
sas machi- — • 
nasdeguer- ■ -' 



decidir ''*'""■ ■''■' I.aoos — Kortb oa Bandbib* b Pkura da Barba iiir.-Ponci.- 

"■ dos destinos de uma naçlo, co- 
mo na recente iucta entre a Hes- 
panha e a Republica norte -ameri- 
cana. 

Lagos, em cujos habitantes ha 
ainda o sangue d'esses marinhei- 
ros que tanto auxiliaram as em- 
prezas do Infante e tanto concor- 
reram para as audaciosas expedi- 
ções que nos abriram as portas do 
inminoso Orieníe, vê com desgosto 
que a sua bahia nlo é servida 
por um desembarque facil, isento 
de perigos. O sonhado ^nnrt/noou 
porto artificial, tSo vivamente so- 
licitado aos governos continua 
sendo um mytho. E' uma injus- 
ti(,'a praticada com uma terra que 
foi incontestavelmente um ele- 
mento preponderante nas nossas 
portentosas navegações, graças á 
imaginação acutissima do algarvio 
cujo sangue, em parte púnico, lhes 
communica o espirito da aven- 
tura, a anciã do desconhecido, o 
arrojo para passar por cima do 
perigo, quanto mais este se apre- 
sente com aspecto torvo. Nas ma- 
rinhagens que ousaram dobrar o 
Cabo das Tormenlas iam algar- 
vios : é de crer que olliando de 
Praça jia CoNSTiTinçÀo — Hospital «iutar frente esse terrefico Aiiamnilor, 
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mais não seja 
^ para admirar o 
grandioso e opu- 
lento panorama 
d a serra de 
Monchique. O 
lisboeta conhe- 
ce agora, mercê 
do caminho de 
ferro, a pittores- 
ca Cintra, cujos 
encantos nao 
cessa de exal- 
tar; mas desco- 
nhece quasi por 
exemplo a serra 
d'Arrabida, a 
dois passos da 
sua porta, um 
deslumbramen - 
to para os nos- 
sos olhos ávidos 
de paisagens 
Piloto, der :ih-. Piiaei: iilyllicas; acaso 

Paisaoeh nos Arrbdorim de I.auos haverá visto o 

Bom Jesus do 
Monte, outra 
de Rhodea extranhissimo colosso, de cabel- paisagem tao gabada de estrangeiros ou terá 
los crespos e dentes amarellos que fallou gosado a sensação do immenso da Cruz Alta 
aos portugiiezcs com voz horrenda e grossa, no Bussaco, prodígio da mais estranha Hora; 
se rissem do monstro, teimando com o leme mas raro será o que tenha visitado Monchique, 
para que os levassem cedo k ^ tetra t/f ri- ornais admirável consorcio da paisagem quasi 
çiuia sabundanle. tropical, de aspecto magestosamente arro- 

Lagos, sede de um r^imento d'iiif;interia, gantc com a paisagem simplesmente bucnli- 

cm breve ficará liga- 
do por um ramal de 
via férrea a S. Bartlio- 
lomcu de Messines, 
crescerá de impor- 
tância commercia!, 

sobretudo se se levar t 

a elfcito o mcllioríi- 

mento da sua bahia, C^ , t ^^^^ 

ha tanto tempo re- 
clamado pelos laco- 
brigenses. O Algarve, 
província pobre mas 
invcj ave! mente reme- 
di.ida, deverá ter. 
n'iim futuro n3o mui- 
to distante, as com- 
mod idades necessá- 
rias para attrahir os 
vinjnntcs, pois é certo phat. de) 
que essa província é 
infelizmente a menos 
conhecida e estudada 
relativamente ao resto do paiz. E ni 
tanto vale bem a pena de visital-a, q 
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•a, leve, risonha, despretenciosa, convidantio 
1 reedição de idyllios a Daphenis e Chloc, 



o facto histúiico, cuja narração segue, minuciosamente contado e estudado nos seus por- 
to se tem usado n'esta serie de myslerios aqui publicados, em busca d'uma explica- 
ção plausível que desvende o envgma, tem vivamente interessado os iuvestigadores pacientes que 
procuram encadear u'um desenvolvimento lógico e justificado os motivos d'um crime que não 
pode ser atltibuido apenas á crmldade. Aqui inteifere o acaso, cujas leis incomprehevdidas a 
mathemalica somente tem tentado defintr, para desnudai o crime: mas para lhe determinar o 
móbil tem de se recorrer á analyse psycliologica e ao estudo comparado das paixões que na pre- 
sente época prende sobremaneira a curiosidade dos espiritos. 

No anno de i6i3 succedeu dentro dos mu- severo olhar de admoestação, e este sahiu da 

ros da Torre de Londres, celebre e his- sala. 

torica prisão, um d'estes acomecimen- Resolvido a profundar o mysterio, Helwysse 

los obscuros e extraordinários que os historia- apressou-se em acabar de jantar, e logo que 

dores debalde lecm tentado deslindar. finalisou, dirigiu<se para o seu quarto particu- 

N'aquella occasião o tenente governador da lar e mandou chamar Weston. N'aquelle tempo 

Torre era Gervásio Helwysse, pessoa muito di- a situação d'um tenente de prisão era, amiu- 

gna e religiosa, cuja conducta discreta lhe me- dadas vezes, bem perigosa. Havia duas espe 

recera o nome do douto sr. Gervásio. Sentan- cies de prisões; as destinadas ao publico e as 

do-se elle um dia á mesa para jantar, observou reservadas a personagens poderosos e presos 

que, d'emre os criados, um carcereiro ha por motivos particulares. Os prisioneiros da 

pouco ao seu serviço, chamado Weston, fazia primeira classe davam muito pouco trabalho: 

disfarçadas e furtivas diligencias para lhe ai- simplesmente bastava vigiar que não fugissem; 

cançar a vista e a aitenção. mas os da segunda classe eram fonte de maío- 

Curioso de saber o que queria aquelle ho- res anciedades, e nem sempre era a fuga o 

mcm, o tenente niandou-o approxitnar sob um principal perigo de que tinha de se precaver, 

pretexto qualquer c Weston então curvado Fazendo Weston aquella pergunta, demons- 

sobre seu amo, e abai^ando a voz, dirigiu-lhe irára estar convencido de que o governador 

esta pergunta singular: estava informado de algum secreto desígnio. 

— Fal o-hei agora ? e ao mesmo tempo os Aproveitando- se o sr. Gervásio prudentemente 
seus olhos percorriam dum modo significativo d'este mal entendido, diligenciou e conseguiu 
as travessas que estavam sobre a mesa. descobrir por coniissão do criado, que a tenta- 

— Fazer o quê? perguntou Gervásio verda- tiva d'este desígnio era nada mais nada menos 
dcinmente intrigado. do que eliminar um prisioneiro que estava en- 

A attitude de Weston tomou-se cada vez tão e desde alguns mezes sob a sua guarda. O 

mais ine\phcavel. Em vez de responder, re ■ prisioneiro chamava-se Thomas Overbury. 
cuou muito atrapalhado, relanceando seu amo Mal o sr, Helwysse se apoderou d'esia de 

com modo surprehendido. lação, deixou cahir a mascara e ameaçou Wes- 

Não foi dado sem alguma rasáo justificada ton com a Camará Estreitada (antigo tribunal 

o nome de douto ao sr. Gervásio, por isso in- de Inglaterra), e com a applicação da tortura 

terrompendo qualquer inquirição intempes- se nSo desvendasse immediaiamente toda a 

tiva naquelle momento, contentou-se em dizer conspiração. Aterrorisado pela situação em 

serenamente: que se achava o rufião cahiu aos seus pcs e 

— Não, ainda não. offereeeu fazer-lhe inteira confissão. 

Ad mesmo tempo deitou ao carcereiro um A sua narrativa foi breve, mas sobresaltada. 
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Algum (empo antes de ter entrado para a 
Torre, tinha sido sondado por uma mulher 
chamada Turner, uma das d'aquelia perigosa 
classe que prosperavam então, e ainda hoje 
existem, na preparação lie phíitros e das mais 
perniciosas drogas, mulheres de virtude, cujos 
proventos maiores não resultavam tanto, tal- 
vez, da venda d'estas mercadorias, como da 
posse dos mil vergonhosos segredos, confia- 
lios a ellas no decorrer do seu negocio. Esta 
mulher, que evidentemente conhecia o seu ho- 
mem, incitou Weston a emprehender o assas- 
sinio de sir T homas Overbury, e a entrar 
como carcereiro na Torre, procurando cila 
conseguir lhe esta cotlocação com o fim de o 
metter dentro dos muros da prisão. 

O assassínio teria de ser feiío por meío de 
tonas e gelèas envenenadas que a bru\a ha- 
via de preparar, sendo levadas para a Torre 
por um criado chamado Symonds e depois 
postas na mesa do prisioneiro por Weston. 
Afim de o animar a desempenhar se da peri- 
gosa (arefa, Turner fel-o persuadir de que o 
tenente governador sabia do segredo, mas ao 
mesmo tempo prevenira Weston que sii com 
cila se poderia referir abertamente a esta in- 
fame trama. 

Tal loi o resumo da confissão do carcereiro. 



O ruJ,\ío 



No 



decisivo falhára-lhc a coragem, 
de tal modo que estava esperando um sipntil 
sir Gervásio para executar o acto. Atém da 
Iher Turner e seus agentes, elle aíiirmava 



não conhecer o verdadeiro mandante do crime' 
nem o motivo. 

O governador Helwvsse escutou com hor- 
ror a espantosa revelação, mal podendo con- 
ter a indignação de o terem designado como 
cúmplice em tal projecto. O seu primeiro im- 
pulso foi de mandar entregar o assasisino á 
Gamara Estreitada com que o havia ameaçado. 
Infelizmente porém, como succede quasi sem- 
pre, prevaleceram outras deliberações mais 
cautas. Helwysse sabia mais do que o que 
Weston lhe havia contado. Airaz do carcereiro 
e da feiticeira Turner, elle descobria ja tenue- 
mente o vulto de outras personagens mais 
poderosas que receava affrontar. íJonien- 
tou-se portanto em solemnemente exhortar o 
homem a abandonar aquelle propósito, apon- 
tando-lhe as consequências n'este e n'outro 
mundo, imprimindo-ihe bem no espirito o pe- 
rigo em que se encontrava quem possuísse 
um segredo que tão fundamente afteetava tan- 
tas personagens nobres. 

Finalmente Weston não sú jurou abandonar 
o projecto do crime, mas agradeceu grata- 
mente a seu amo tel-o salvo de o eommet 
ter. O digno e douto tenente, satisfeito com o 
arrependimento do guarda, perdoou-lhe, or- 
denando-lhe ao mesmo tempo que todos os 
pratos mandados a Thomas Overbury pela 
Turner fossem trazidos directamente paro o 
seu quarto. 

Desde esse momento sir Gervásio Helwysse 
guardou uma esiricta vigilância sobre o seu 
prisioneiro. Dias após dias os pratos- levados á 
Torre por Symonds eram submettidos á sua 
analyse que consistia em os dar a comer a ga- 
tos e cães. Em alguns casos os animaes mor- 
riam instamaneamenie,n'outrossoftriam muito 
tempo, mas o fim era o mesmo. Depois de ter 
feito estas horríveis experiências, Helwysse 
eliminava secretamente os corpos dos animaes 
e os restos das comidas envenenadas. 

Quem era que urdia tão diabólicos planos 
em volta de sir Thomas Overbury, e por que 
crime fora elle levado preso paia a Torre? A 
resposta a estas duas perguntas serve A pri- 
meira vista só para aggravar o mysterío. Over- 
burv era o amigo intimo e confidente de Ro- 
berto Carr, visconde deRochesier, e conde de 
Somerset, a quem uma monstruosa parciali- 
dade de Jayme i linha elevado da condição de 
um homem desconhecido á de primeiro per- 
sonagem do reino. O crime commettido por 
Overbury fora bem simples: recusara ir como 
embai\ador para Moscow. 

Na verdade, pela lei de Inglaterra, ninguém 
podia ser obrigado a aceitar uma cmhaiv.ida, 
mas Overbury tii>ha-a aceite, quando lhe foi 
otferecida esta commissão, e depois rccusou-a, 
sem allcgar motivo justificável. O conselho 
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privado considerou aquelle acto como desobe- 
diência a sua majestade, e internou o inso- 
lente cavalleiro na Torre durante todo o tempo 
que aprouvesse ao rei detel-o lá. 

Tal era a causa conhecida do encarcera- 
mento, ao qual o preso pa- 
recia não dar alto valor. Ti- 
nha recebido muitas mensa- 
gens e visitas do conde de 
Somersei, com o poderoso 
auxilio do qual elle contava 
para a sua libertação. Foi 
justamente depois de uma 
d'estas visitas que sir Ger- 
vásio Helwysse entrou na 
cella um dia a vêi o para 
satisfazer o desejo secreto 
que linha de se informar da 
saúde do seu prisioneiro. 

Overbury recebeu-o na 
mais bella disposição. 

— Não terá de cuidar de 
mim por muito mais tempo, 

sr, tenente, Lord Somersei Eairo 

esteve ha pouco aqui comi- 
go, e deu-me esperanças muito animadoras. 
Helwysse olhou aitento para o inconsciente 
e conliaiJo homem. 

— Não deponha as suas esperanças em prín- 
cipes, sr. Overbury, observou tristemente. As 
promessas d'elles são sempre fallazes. 

O primeiro sorriu-se com arrogante desdém. 

— Ha razões que desconhece, meu caro te- 
nente, pelas quaes me atrevo a esperar a pro- 
tecção do conde. Sou muilo imímo d'ei\e para 
me ser falso. Pela minha vida não creio que o 
seja! Demais a mais, deixou-me agora mesmo 
para ir receber uma ordem pela qual sahirei 
immediatamente d'aquí. 

Helwysse pensou nos cães e nos gatos que 
ha pouco tinha visto expirar e estremeceu. 

Outro caso sobreveio; foi a nomeação de 
um novo carcereiro para dentro da Torre. 
Chamavfl-se Franklin e em breve parecia vi- 
ver em relações de muita intimidade com Wes- 
ton. Sir Gervásio notou no recemvindo e vi- 
giou-o por algum tempo com certo desasocego. 
Estas nomeações não eram feitas por elie, mas 
pelo conde de Northampton, governador da 
Torre, e o tenente não tinha poder de os de- 
miitir sem consentimento superior. Mesmo que 
Helwysse se atrevesse a impor uma decidida 
interferência, era já então muito tarde. Suppri- 
mindo a confissão de Weston, tinha incorrido 
em parte na culpabilidade. Estava sentenciado 
a ver a scena como impotente espectador da 
tragedia. 

Approximou-se breve o fim. N'uma manhã 
cedo, trouxeram ao tenente a noticia de que 
sir Thomas Overbury tinha sido repentina- 
Serõcs — N.* H - Vol. II 
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mente accommettido de doença mortal. Tendo 
dado ordem para que se chamasse sem demora 
um medico, Helwysse saltou da cama e apres- 
sou-se a ir ao quarto do prisioneiro. Encon- 
trou á porta Franklin e Wesion que sabiam 



I precipi 

com as physionomias pallidas e assustadas. 
Passou por elles precipitadamente, para ir ver 
a infeliz victima estendida no leito e já morta. 

O tenente ficou afflicto de vêr o resultado 
da sua policia timorata. O seu primeiro expe- 
diente foi escrever a loril Nonhampton, parti- 
cipando-lhe a morte e pedÍnilo-lhe instrucçõcs. 
A resposta que trouxe o portador foi a mais 
contraditória possível. A principio o conde 
autorisava o tenente a entregar o corpo nos 
amigos de Overbury, e mencionava o desejo 
de Somersei de que seu amigo fosse enterrado 
decentemente. Depois n'um poslscripium sug- 
geria duvidas sobre a legalidade d'esia ceri- 
monia, e lembrou que melhor seria um enterro 
apressado e particular. 

Emquamo o tenente estava embaraçado no 
proceder com esta carta ambigua, recebeu oU' 



K qu( chiinií Lidcote, t alguns do 
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náú pàde esperar. 

Urgenlcásu 

Seu muilo offectiiosn 

O conde propositalmente omittiu a a< 
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Lidcote era evidentemente o encarregado 
official de indagar as causas das mones repen- 
tinas examinando os cadáveres. t!m resposta 
a esta urgente e aterrorisante missiva o en- 
terro fez-se no seguinte dia no precinto da Tor- 
re. E assim finalisou o caso por algum tempo. 

Passou-se am anno, quasi dois, e parecia que 
o culpado tinha escapado á penalidade de seu 
crime. Mas succede muitas vezes que os acon- 
tecimentos que parecem sepultos nas trevas do 
mysterio vêem á luz quando aquelies que es- 
tão implicados n'clles comam estarem esque- 
cidos para sempre. Os perpeiradores julgam 
que teem apagado os últimos vestígios do 
crime; seguem o seu caminho, abraçando a 
doce esperança de que se preveniram contra 
qualquer possibilidade de detenção; e, como o 
tempo vae passando, até cessam de se recor- 
dar do seu próprio crime. Mas depois, em 
meio d'aquella segurança e tranquillidade, por 
qualquer acaso trivial que não puderam pre- 
ver, airavez de qualquer obscuro e insignifi- 
cante canal desprezado, a cruel verdade irrom. 
pe á luz e o seu crime é revelado á historia. 

No verão do anno de i(">iíi um rapaz ínglez, 
atravessando as ruas de Rruxellas, encon- 
trou-se com um grupo de patricios á porta de 
uma taverna. O rapaz trazia uma moxilU ás 
costas, Apreseniava-se sujo e fatigado, e vinha 



com os pés dolorosamente magoados, tendo 
feito a pé longa jornada. Ao ouvir a linguQ na- 
tal parou, e approximou-se do grupo. N'um 
paii estrangeiro os laços de raça apenam-se 
com facilidade. O recemchegado foi amavel- 



mente recebido e entraram todos juntos na 

taverna. 

Bem depressa se informaram de que o ca- 
minheiro era aprendiz n'uma drogaria da ci- 
dade de Londres, e que fugira d'a!li em con- 
sequência dos maus tratos recebidos do pa- 
trão. Aconteceu que os homens com quem eJle 
se encontrara eram criados do representante 
inglez na corte de&ruxellas e um d'eltes3pres- 
sou-se a dar ao rapaz conselhos de amigo. 

— Tenha cuidado que as suas façanhas não 
vão ter aos ouvidos do sr. Turnbull, porque 
elle poderá prendel-o e mandai. o de novo para 
o seu patrão. 

— Faço pouco caso d'isso ; são fallatorios. 
Talvez que se eu contasse tudo, o meu patrão 

contos extraordinários, quizesse eu fazel-o, 
não só do meu patrão, notem bem, mas de al- 
guns trunfos da terra. 

Estas mysieriosas insinuações fizeram pro- 
vocar curiosidade nos ouvintes. Embriagaram 
o rapaz, e pouco a pouco foram-lhe evtrain- 
do uma revelação completa que ingenuamen- 
te communicou. Sem darem tempo a recon- 
siderações arrastaram-o para ca-a do agente 
diplomático, e n'essa mesma noite Turnbull 
expedia uma cana ao secretario d'Estudo em 
Londres, pedindo-lhe licença para ir a Ingla- 
terra e communicar ao rei de viva voz um 
segredo bastante sério e perigoso para se 
confiar á escripta. 

O secretario d'Estado cujo nome era 
Wynwood, notou a physionomia de seu 
real amo emquanto lia a carta na sua pre- 
sença. Reparou no seu olhar de espanto, 
seguido de terror e depois de a n ciosa 
curiosidade. Finalmente Jaymc i levantou 
a cabeça e encarou o olhar do secretario. 
— Ordenae ao sr. Turnbull que venha, 
disse no seu claro accenio escocez, accres- 
centando em voz baixa; Não podeis dizer 
nada d'isto a Rabbie ! 

Wynwood tinha estado bastante tempo 
ao seu serviço para perceber o secreto 
intento do rei. Para um eortezão menos 
experiente, o proceder de sua majestade 
durante as semanas seguintes ter-lhe-hia 
parecido bem enygmatico. Elle fechou-se 
com Turnbull quando o enviado chegou 
a Londres, e o resultado da conferencia 
foi a prisão do droguista, de Tumer, Wes- 
ton e Franklin. Simultaneamente Jayme i 
dispensava, como sempre, a Somerset a 
mesma amisade, como se inteiramente 
ignorasse onde deviam com certeza chegar as 
inquirições sobre o assassínio de Overbury. 

N'aquelle meio tempo começaram as aveii- 
guaçÕes por todos os lados. O tenente da 
Torre tizera clara confissão da sua parte no 
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crime. Um antigo criado do assassinado ins- 
truíra directamente o chefe da justiça Coke, o 
famoso auctor do commemario sobre Litile- 
ton. Finalmente no dia da sua partida para 
uma viagem pelo paiz, o rei intimou os juizes 
da cidade encontrarem-se com elle em White- 
hall. A scena l'oÍ commovente. Jayme i de pé, 
no meio dos seus eortezãos, recebeu os juizes 
e dirigiu-se-ihes sobre o assumpto da investi- 
gação. Depois de se ter referido ao crime tie 
envenenamento como sendo um costume ita- 
liano, que havia de trazer a desgraça ao reino, 
continuou expressando-se n'estas palavras so- 
lem nes : 

— Portanto, lords, encarrego-vos, e por isso 
tereis de responder no grande e terrível dia 
do julgamento final, que o examineis estricio- 
mente, sem favor, afTeiçã o, empenho ou parcia- 
lidade, e se poupardes qualquer culpado d'esie 
crime, a maldição de Deus cíia sobre vós e so- 
bre a vossa descendência ; e se eu poupar qual- 
quer que seja convicto de culpado, a maldição 
de Deus cdia sobre mim e sobre a minha pos- 
teridade para iodo o sempre ! 

Umu horrivel imprecação, horrivelmente 
cumprida. Deve comtudo recordar-se que o 
homem que pronunciara estas palavras era 
lambem auciord'esta outra máxima;— sAquel- 
le que não souber dissimular não saberá rei- 
nar». I.ogo depois de ter despedido os juizes o 
rei seguiu para a sua casa em Royston, levando 
comsigo na própria carruagem Somerset, como 
senão se podesse separar d'elle por uma hora. 
Quando o deixou á noite para voltar para Lon- 
dres, Jayme i deitou-lhe os braços á roda do 
pescoço, exclamando : 

— Por Deus, quando vos verei outra vez! 
Por minha fé, não comerei nem dormirei sem 
que volvaes! 

— Na segunda feira, senhor, disse-lhe o 
conde, comtanio que os meus negócios este- 
jam então terminados. 

— Que farei eu .' que farei ? — repetiu o rei 
com outro abraço. 

Somerset libertou-se e desceu a escada, mas 
Jayme seguiu-o, insistindo em o abraçar ainda 
outra vez e outra. Afinal o favorito conseguiu 
escapar-se a tanta ternura e entrou na carrua- 
gem. Tão depressa as rodas começaram a fa- 
zer ruido sobre O cascalho, o rei voltou as 
costas e a expressão da sua physionomia mu- 
dou subitamente, ouvindo-se-lhe murmurar 
estas palavras : 

— Agora que o demónio vá comtigo ! por- 

E assim foi. N'aquella mesma noite o conde 
e a condessa de Somerset foram presos por 
ordem do lord da suprema justiça, e encer- 
rados na Torre, accusados de 
pessoa de sir Thomas Overbury. 



A condessa foi a primeira levada a julga- 
mento. O motivo allegado contra ella foi o se- 
guinte. 

Lady Francês Howard, como se chamava 
primitivamente, era filha de lord de Suffolk 
e da mesma familia do conde de Nonhampion 
cujas cartas dirigidas a sir Gervásio Helwysse, 
tenente da Torre, mostravam não ser extra- 
nho ao caso Overbury. Casada ainda muito 
nova com o moço conde de Essex, ella deli- 
genciou annular aquelle casamento, com o 
apoio e a approvação da familia, para aceitar 
a mão do todo-poderoso favorito. Mas levan- 
tara-se um obstáculo no caminho, e esse obs- 
táculo era Overbury, conselheiro do favorito. 

Oppondo-se Overbury ao casamento d'elle 
com esta má creaiura, tinha sem duvida dado 
um bom conselho. Mas o homem que se op- 
põe ao casamento d'um amigo está pouco mais 
ou menos nas condições d'um que emprehen- 
de uma rebeldia. Se falha na sua tentativa fica 
perdido. 

Overbury não fora bastante esperto para 
prever o resultado. Falhou na opposição ao 
casamento, e desde esse instante perdeu toda 
a sua influencia' para com Somerset. 

Overbury continuou a fazer o caso peor 
ainda. Em vez de tomar a defeza serenamen- 
te, perdeu a paciência e começou de abusar, 
repetindo publicamente todos os escândalos 
a respeito d'ella que elle tinha previamente 
apontado em particular, como argumentos 
contra o casamento. Desde esse momento, es- 
tava previsto que a condessa se resolveria a 
vèr se livre d'eile. 

Depois veiíi o negocio da embaixada da 
Rússia, Logo que Overbury aceitou esta no- 
meação, começou de perceber que era uma 
espécie de honroso exílio que lhe fora indigi- 
tado para o afastar de Somerset. Um homem 
verdadeiramente prudente teria preferido par- 
tir a ficar e continuar n'uma lucta sem esperan- 
ça. Mas Overbury mais uma vez não sopeou o 
seu génio despótico e quiz levar a melhor. Re- 
cusou abandonar a sua influencia sobre So- 
merset, e resignou o cargo de embaixador, 
como foi visto. 

Estava escripto o seu destino. Sobre os sub- 
sequentes processos não havia mysterios nem 
defeza possível. A condessa tinha pedido o 
auxilio da Turner, que arranjou o resto com 
os malvados de condição inferior. No julga- 
mento só se conseguiu provar que lady Somer- 
set tinha usado de bruxaria para com o seu 
inimigo. Engendraram-se na corte uns bone- 
cos de cera, e foi chamado um astrólogo para 
jurar que a condessa o tinha consultado sobre 
o assumpto- Mas tudo isto formava pane vul- 
gar dos julgamentos d'aquelle tempo, em que 
a bruxaria, o envenenamento e a astrologia 
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eram egualmente classificados como aries dta ■ 
bojicas. O único lacto inegavelmente admít- 
tido toi que Overbury tinha sido morto por 
instigação da condessa de Somersci. 
No seguimento d'esies processos veio á luz 



Abafaram-a com os Iençoei',da cama- 
rim horrível pormenor. Quando a condessa 
reconheceu que os seus venenos não faziam 
effeiío, — devido á interferência de sir Gervá- 
sio Helwysse — mandou chamar Weston, re- 
prehendeu-o de o ter enganado, e tendo obti- 
do d'elle uma nova promessa de levar a obra 
ao fim, indigitou Franklin a juntar-se a elle. 
Cesto vez Weston teve o cuidado de escon- 
der do tenente os seus planos. Os dois malva- 
dos conseguiram ministrar o sufficiente vene- 
no produzindo na victima horríveis convul- 
sões; porém quando esperavam a todo instan- 
te que fosse o ultimo, com horror viram que 
elle principiava a dar sígnaes de vida. N'essa 
perigosa situação recorreram ao expediente 
desesperado de o suffocar com os lençoes da 
cama. Tal foi o, modo como finalmente mor- 
reu Overbury. 

Pelo tempo em que se fez esia revelação, 
Tumer e outro cúmplice já tinham sido exe- 
cutados, por uma accusaçáo da qual talvez não 
fossem inteiramente culpados. Mas o crime 
da condessa ficou certamente o mesmo. Eila 
foi condemnada á morte. 

Quatro pessoas Ibram executadas, incluindo 
o infeliz tenente da Torre, que foi julgado 
culpado de não ler denunciado, como devia, a 
conspir^ão. A quinta, que era a condessa, ficou 
debaixo de sentença esperando a execução. 
Chegava a vez de ser julgado o sexto e ultimo, 



o conde. O paiz inteiro agitara-se profundamen- 
te com estas assombrosas revelações, e aguar- 
dava anciosamente ver no banco dos réus o 
homem que por tanto tempo figurara como o 
querido da corte e o primeiro ministro do es- 

Duranie todo este tempo o rei Jayme não 
dera a menor manifestação do seu sentir. 
Quaes eram porém os seus verdadeiros sen- 
timentos com respeito ao réu ? A scena da 
partida em Royston fora sem duvida simples 
representação. Por aquella mesma época ou 
antes mesmo da chegada do despacho sensa 
cionol, expedido de Bruxellas, linha appareci- 
dó no horisonte um novo favorito na pessoa 
de Jorge Villiers, depois duque deBuchingham. 
A rivalidade entre os dois tinha sido azeda e 
homens, como o secretario Wynwood, eram 
bastante astutos para antever qual seria o fim 
provável. 

E' n'este ponto que começa o extraordinário 
e significativo parallelo entre os casos de So- 
merset e da victima de Somerset, Overbury. 
Como Overbury, Somerset viu-se em risco de 
ser supplantado na estima d'aquelle a quem 
elle devia toda a consideração de que usu- 
fruia. Como Overhury, em logar de prudente- 
mente se vergar ao inevitável, resistiu e lu- 
ctou contra elle. Jayrae i tinha-lhe solicitado 
que tomasse Villiers sob a sua protecção ; elle 
respondeu com a ameaça de torcer o pescoço 
a Villiers Estes factos foram o verdadeiro guia 
para o procedimento do rei, victimando, na 
prisão os assassinos de Overbury. Quiz ver- 
se livre de .Somerset, como Somerset e sua mu 
Iher se tinham querido vèr livres de Overbury. 
Por que tão cautelosamente encobriu de So- 
merset o seu procedimento e fingiu até o ul- 
timo momento uma affeição que elle não sen- 
tia na realidade ? Seria dissimulação por sim- 
ples dissimulação ; ou haveria atraz d'isto um 
mais fundo motivo ? Ver-se-ha depois. 

Agora repete-se o confronto com aparalle- 
la conducta de Somerset nas suas visitas a 
Overbury na Torre e nas suas promessas hy- 
pocritas de próxima libertação. 

Uma tarde chegaram ã Torre noticias de 
que estava fixado para o dia seguinte o julga- 
mento do conde de Somerset. O tenente que 
substituíra Helwysse, cujo nome era sir Joi^e 
Moore, seguira !ogo para o quarto do prisio- 
neiro afim de o avisar. 

Achou o conde muito exasperado contra 
a prisno, e evidentemente desprevenido para 
similhante mensagem. 

— O que é que me diz, senhor tenente ? Te- 
nho de supponar um julgamento ? Isso é que 
nunca farei, e assim o poderá dizer lhes da mi- 
nha pane. 

— Mas, senhor, nlo ha outra^remedio, res- 



pondeu Moore delicada m eme. — A camará 

dos lords assim decidiu e eu tenho de o con- 
duzir á presença d'elles amanhã de manhã. 

— Então kvar-me-ha na minha cama, retor- 
quiu furiosamente o prisioneiro, porque nun- 
ca irei tá pelos meus pés. Nem acredito que 
sua majestade permitta o meu processo cri- 

— N'esse ponto receio que se engane, senhor 
conde, respondeu o tenente pensando que o Ta- 
voriío cahido estivesse alimentando-se de fal- 
sas esperanças. — Sua majestade nSo mostrou 
nenhuma disposição em inter/erir a seu favor 
na acção da justiça. 

Somerset vociferou e praguejou desabrida- 

— Não esteja tão seguro, senhor Moore. 
Digo-ihe que o rei prometteu-me que nun- 
ca seria levado a julgamento, e além d'isso 
affirmo-lhe que elle não se atreverá a levar-me 
a um julgamento. 

Sir Jorge Moore tremia de ouvir esta lingua- 
gem provocante. Sentia rastejar por alguma 
cousa mais escura e mais perigosa de que o 
que já viera á luz. Meio perturbado entre o 
receio de fazer pouco de mais ou <le fazer 
muito de mais, tomou a resolução de se diri- 
gir directamente ao rei e repetir-lhe o que o 
prisioneiro acabara de dizer. 

Até este ponto o parrallelo entre Overbu- 
ry e Somerset é completo. Exactamente a 
mesma linguagem que Overbury empregara 
para Helwysse a respeito de Somerset, pela 
sua vez Somerset usava-a com Moore a res- 
peito do rei. Vèr-se-ha se a ameaça deu re- 
sultados tão inúteis n'u 

A corte estava então i 
te tomou um bote no c 
re; ordenou aos barqui 

a maior velocidade. Remaram rapidamente, 
rio abaixo, occultos pela noite, passando pelas 
embarcações silenciosas, até o celebre palácio 
de Elisabeth. Logo que o bote abordou á esca- 
da do cáes real, saltou em terra, seguiu apres- 
sadamente de roda para a porta de entrada 
nas trazeiras do palácio e começou de bater 
fortemente. 

Um criado escocez chamado Loveston, le- 
vamou-se e veiu á porta esfregando os olhos 
do somno. 

— Sou o tenente da Torre e vim aqui para 
fallar a sua majestade em negocio urgente — 
annunciou o visitante. 

— Sua majestade está recolhido — objectou 
o criado, ainda mal acordado, empregando 
a palavra escoceza para dizer dormir. 

— Pois é preciso acordal-o, foi a resposta 
de intimação decisiva. 

O criado, espantado, conduziu acima a visi- 
ta. Jayme levantou-se, assegurou-se de que 
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ninguém podia ( 
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; fechou a porta do 



pkrase humilde, 
tou-Ihe o que se 



s olhos do rei 



quarto. E então Moore, 
preoccupado e receioso, c< 
passara. 

Com pesar e terror viu 
lagrimas a correr em fio. 

— Por minha vida, Moore, 
de fazer, rompeu a final en 
Tu és um homem intelligenie, ajuda-me n'esia 
grande collisáo, e has de vèr que fazes teu 
amo agradecido. 

Moore ouviu com espanto estas phrases. Não 
se atreveu porém a perguntar a causa de tão 
abjecto medo, a qual talvez adivinhasse. Acal- 
mou o amo o melhor que poude, e prometteu 
executar fielmente as suas ordens para o ser- 
vir e retirou-se, voltando para a Torre pelas 
três horas da manhã. Aquella noite de tra- 
balho valeu depois a sir Jorge Moore mil e 
quinhentas libras, o que hoje equivaleria tal- 
\-cz a quinze mil. 

Ao entrar na Torre, Moore foi direito ao 
quarto de Somerset e disse-lhe d'onde vinha: 

— Encontrei sua majestade o mais benevelo 
para com sua excellencia ; completa e inteira 



Greenwich. O tenen- 

5 em escadas da Tor- 

que empregassem 



a sua velha amizade, e resolvido a evitar que 
lhe succeda mal. Para satisfazer a justiça é 
preciso comparecer perante o tribunal mas 
nada será resolvido contra vtis ; somente po- 
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déreis assim vêr quem são os vossos inimigos e 
conhecer-lhes a asmcia, eomquanto não pos- 
sam ter poder contra vós. 

O prisioneiro ouviu alegremente estas affir- 
mações, que echoaram nas suas próprias es- 



peranças risonhas de ser restiluido pelo per- 
dão á liberdade. Consentiu em ir a Westmins- 
ter Hall ; e o tenente deixou-o appa rente men- 
te satisfeito de espirito. 

Para a occasiSo do julgamento Moore tomou 
uma outra precaução especial. Quando Somer- 
set se sentou no tribunal, para onde fora se- 
guido por dois guardns da Torre, cada um com 
o manto no braço, esics seniaram-se tam- 
bém d'uni e d'outro lado do prisioneiro, não 
o perdendo de vista e de attenção um só mo- 
mento. Estes dois homens tinham recebido 
secretas insirucções do tenente para que, se 
Somerset fizesse a mais ligeira allusno ao rei, 
lhe deitassem im mediu ta mente as capas sobre 
tUc c o tirassem do tribunal. 

Quando Somerset reconheceu que linha 
sido enganado e q e hia realmente ser julga- 
do ficou evidememe te inquieto; mas, ou 
porque tivesse adivin ado a intenção dos guar- 
das com as capas, ou porque concluísse que 
niida ganhariíi em atafar o rei, nada tentou 
n'aquelle sentido, e o jiilgiimento seguiu até o 
fim sem incidente, 

O processo contra ellc era menos consisten 
te do que o da condessa, não podendo provar- 
sc que tivesse tomado parte qualquer na exe- 
cução do crime. Julgado segundo as refiras 
dos processos modernos teria provavelmente 



ficado absolvido por falta de provas. Mas 
n'aquelle tempo os tribunaes não eram tão 
melindrosos e o conde de Somerset foi julga- 
do culpado pelo veredicto de seus pares. 

Emquanio isto succedia cm Westminster, 
Jayme i passava o dia na maior anciedade em 
Greenwich. Desde a madrugada coUocara se 
junto d'uma janella que dominava toda a vista 
do rio e quando via approximar-se do palácio 
qualquer bote, logo mandava saber noticias 
do julgamento, praguejando furiosamente, se 
lhe falhava a informação desejada. Foi só de- 
pois do anoitecer que um mensageiro especial, 
mandado por Moore, lhe levou as boas noti- 
cias de que o julgamento havia acabado sem a 
minima referencia a elle, e de que Somerset 
fora condemnado sem perigo. 

Somerset foi condemnado, mas nem n'elle 
nem na condessa assentenças foram evecutadas. 
Depois de alguns annos de prisão foram soltos 
por ordem do rei. Este conferiu ao seu antigo 
favorito a enorme pensão annual para aquelta 
época de 5.C0O libras, e trocou com elle cons- 
tante e aftectuosa correspondência até a sua 
própria morle. 

A condessa de Somerset morreu pouco tem- 
po depois da sua libertação, mas o conde vi 
veu ainda muitos annos e tomou ainda parte 
nas desordens politicas do reinado seguinte, 
movido sem duvida pelo ódio ao seu antigo 
rival Buckingham. Mas a mancha do seu pas 
sado enodoava-o todo e os leaders do Parla- 
mento desprezaram a acção e o auxilio d'utn 
lord que fóra réu. 

Para a historia publica d'este extraordiná- 
rio acontecimento é tudo quanto ha. Nada 
mais foi nunca possível enunciar. A theoria de 
que tão altos personagens conspiraram jun- 
tos para assassinar um insignificante cavallei- 
ro, meramente porque se oppozera ao casa- 
mento de dois d'elles, e porque divulgara casos 
dilTamatorios sobre uma grande dama, foi 
aceita pelos tribunaes que assentaram julga- 
mento do caso c passada para a historia popu- 
lar dos livros. >■ m si própria parece improvável. 
Examinando no conjuncto a sobresaltada lin- 
guagem pronunciada primeiro pela infeliz victi- 
ma e depois por Somerset, e ainda mais o es- 
pantoso procedimento do reiJayme, similhante 
theoria é totalmente absurda. 

Qual será pois o segredo, o horrível segredo 
cujo conhecimento poude arremessar com 
tanta atíouteza prisioneiros para os cárceres 
da Torre, e cujo medo de divulgação fez tre- 
mer um poderoso soberano e verter lagrimas 
como o mais fraco dos homens ? Debaixo 
d'esta tragedia de sir Thomas Overbury e po- 
sitivo andar occulta outra bem maior, e de ca- 
racter a fazer tremer o próprio throno, 

do7c meze 
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ames do assassínio na Torre, morreu alliHen- proceder de Carr contra o príncipe. Henrique 

rique, príncipe de Gaites, filho mais veijio de não era sómenie o amante de sua futura mu- 

Jayme i, e o mais esperançoso de todos os Iher, era também o successor da coroa. Em- 

príncipes da casa Stuart. Foi cl assificada d quanto elle vivesse, a fortuna do favorito esta- 

febre maligna a sua doença; fez-se a autopsia ria arriscada. Teria podido talvez persuadir o 

do corpo e o relatório dos médicos, o qual foi estonteado rei, poderia elle próprio estar con- 

conservado como reservado, provou para sa- vencido, de que o príncipe conspirava para se 

tisfação dos que crêem na íncorruptibilídade apoderar do throno na vida do pae. Na yer- 

dos médicos da corte, que o príncipe morrera dade uma tentativa sem esperança de êxito ; 

de morte natural. comtudo as opiniões dos contemporâneos mais 

Aqueiles que leem conversado até mesmo bem informados estabelecem esta hypothese. 

com um ofEcial de justiça de aldèa nos seus A ella alludiu muito discreta, porém claramen- 

momenios de confidencia, melhor poderão sa- te, o procurador gera! Bacon no seu discurso 

ber o que é a natureza humana, e como são no julgamento de Somerset. 

peorcs aindn os documentos officíaes. Era co- Sir Eduardo Coke, um hábil advogado mas 

nhecído quanto o príncipe Henrique despre- um grosseiro cortezão, durante as primeiras 

zava seu pae e detestava o seu favorito Carr, phases d'estes processos, pronunciou no tri 

em quem elle uma vez publicamente bateu bunal de justiça estas palavras : «Deus sabe o 

com a raqueta do tennis. Elle era, além d'isso, que foi feito d'aquella doce creança, o prín- 

rival deCarr em a mores, estando secretamente cipe Henrique ! Eu sei alguma cousa». Annos 

ligado com a condessa de Ess eu, que só casou depois, quando já tinha esquecido a morte de 

com Carr, depois da morie do príncipe. O rei Overbury, o rei Carlos i convictamente decla- 

Jayme pelo seu lado odiava e temia seu filho, rou na presença de uma testemunha, a qual 

cujas c|ua!idades superiores o distinguiam e repetiu a declaração ao bispo Bumet, que seu 

avantajavam. irmSo Henrique fora envenenado pelo visconde 

N'uma occastão, em Newmarket Heath, o de Rochester, depois conde de Somerset. 
perverso Jayme chorou de raíva ao vSr os Mas Carr não commetteu sem duvida o 
grandes da corte abandonal-o para seguir seu crime sem ajudas. Não o podia commetter tão 
filho. Estes factos congraç;im-se eiftranha- cautelosamente a ponto de escapar aos olhos 
mente com o boato, que se tornou predomi- dos seus íntimos amigos e mats próximos con- 
nanie no tempo da prematura morte de Hen- selheiros. Ora, o que apenas suspeitavam os 
rique, de que elle fora envenenado, boato não outros cortezãos devia sabel-o sir Thomas 
confirmado para o publico, mas sustentado Over^urv. IVaqui as mysteríosas ameaças pro- 
entao pelos embaixadores e secretários de feridas a Helwywe, d'aqui a presumpçosa at- 
estado nos seus despachos confidenciaes. rogancia com que elle rejeitou a embaixad» 
Admittindo esta hypothese. torna. se bem da Rússia ; e tão resolutamente arrostou com 
claro o seguimento da inteira historia. Não se a inimisade da mulher de Somerset. 
pôde, sem inútil insinuação, deduzir que o reí, E' finalmente para esta mulher que con- 
de espirito fraco, fosse parte activa no assas- verge a attenta investigação d'este mysteríoso 
sinio de seu filho. A sua culpa, como foi de- caso. E' ella, e não o marido, quem apparece 
pois a de sir Gervásio Helwysse, consistiu em como agente activo na tragedia. O favorito, 
ter fechado os olhos ao crime que elle sabia seguro da protecção de seu amo, podia ter 
estava para ser perpetrado. Demasiadamente desprezado a maliciosa opposição do seu an- 
cobarde para elle próprio planear um assassi- tigo confidente.Todavia a morte de Overbury, 
nio, foi também demasiadamente cobarde para repare-se bem, foi no processo obra de Fran- 
conter o atrevido e ainda mais vingativo Carr. ces Howan . 

Por este perdão que o tornava cúmplice col- E' difficil suppôr que o tribunal que a julgou 

locou-se debaixo do poder do seu favorito. e o publico que a condemnou por este terrível 

A expressão que empregara Somerset na crime pudessem ler ingenuamente acreditado 

noite anterior ao seu julgamento denuncia em que elle fosse suggerido por singular desaven- 

extremo a cumplicidade de Jayme. A promessa ça ou vingança de se ler opposto Overbury ao 

com que contava Somerset, uma promessa de seu casamento e de ter usado de algumas ex- 

que nunca havia de ser levado a um julga, pressões injuriosas contra o caracter d'ella. O 

mento, não era uma simples garantia dada em motivo pareceria insufRciente para o tempo e 

relação á morte de Overbury ; era evidente- era-o claramente assim no caso de Somerset. 

mente uma segurança a que se houvera obri- Se a sua intervenção no crime foi proveniente 

gado o rei, com respeito a um acontecimento do receio em que estava das revelações que 

Ttiuito mais sério e a qual não ousaria que- Overbury poderia fazer, este mesmo receio 

brar. poderia lambem ter-se communicado de So- 

Duas ordens de motivos podem explicar o merset para sua mulher. Não obstante tudo 
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quanto procure explicar ter ella cornado parte 
na conspiração, não explica o ter tomado a 
principal. 

Porque é que a condessa de Somerset, em 
vez de se apresentar como cúmplice do ma- 
rido, mantém-se firme no processo, quasi como 
3 única autora 4o assassínio ? 

A condessa de Somerset era uma mulher 
perversa ; era, talvez, a mais depravada mu' 
Iher do seu tempo. Mas ainda mesmo no co- 
ração da peor mulher ha alguma coisa de 
bom, pelo menos na ternura pelo homem que 
ama. O príncipe morto amáraFrances Howard; 
é licito suppôr C)ue ella lhe tivesse egualmen- 
te algum affecto Se assim foi, a subsequente 
uniiio com Carr — uma união na qual havia, 
pelo menos, tanto de ambição como de amor 



— não podia ter apagado completamente a 
imagem do novo e formoso príncipe que, du- 
rante longos tempos;, conquistara o seu cora- 
ção. 

Quem sabe se esta mulher, dentro da sua 
própria malvadez, foi movida de verdadei- 
ro sentimento de vingar o cruel destino do 
moço que ella amara ? Quem sabe se, com a 
lógica de mulher, tivesse passado a culpa da 
morte d'elle dos hombros do maiido pura os 
do mais velho e mais experimentado conse- 
lheiro d'este e que era, além de tudo, seu alroz 
inimigo ? Quem sabe se assim foi levada a 
exercer aque lia vingança que, pelas suas muito 
próximas consequências, annunciou a longa 
tragedia da queda dos Stuarts do throno de 
Inglaterra? 
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LÂMPADAS DE INCANDESCÊNCIA 



A DESCOBERTA ds lâmpada eléctrica in- 
candescente marcou um notável pro- 
gresso na evolução ininterrupta da 
sciencia applicada. E' reputada uma das mais 
importantes invençOes do século xix. 

Poucos conhecem as multíplices operaçOes 



Soprando luioj de Rõenlgen. 

que exige o seu fabrico, e como é delicada fe 
cuidadosamente conduzida a manufactura 
d'uma lâmpada, E' com effeito interessante 
e instructi^a a visita a qualquer ofBcina onde. 
as lâmpadas sejam construidas nas suas nu- 
merosas e distinctas variedades. 

Nao seria pequena a lista onde se enume- 
rassem as differentes applicações que tem re- 
cebido este processo de illumiuaçao, tomado 
não só gerai, mas necessário e indispensável 
em muitos e diversos casos. O seu principal 
uso é, por certo, o da Ílluminaç3o publica ; 
porém em muitos outros serviços de natureza 
puramente commercial é empregado. Quasi 
todas as artes e sciencias teem recebido o 
beneficio d'este especial meio de illuminar, e 
com o seu auxilio a cirurgia encontrou recur- 
sos novos de investigação e de acção que sem 
eile nao poderia alcançar em prol da huma- 
nidade. 

Sabe-se que as correntes eléctricas, pas- 
sando atra vez de qualquer conductor, lhe ele- 
vam a temperatura. Sc se fizer passar uma 
corrente por um fio de ferro, por exemplo, a 
temperatura do metal augmenta — e au- 
gmenta tanto mais quanto maior fôr a inten- 
sidade da corrente que passa atra vez do ferro, 
de sorte que se mais e mais corrente fôr man- 
dada pelo fio, este ficará vermelho, incandes- 



cente, attingirá o rubro, passará ao branco 
vivo e finalmente fundir-se-ha. 

Pela mesma forma se pôde cons^;uir ^;ual 
incandescência, usando d'uma delicada vari- 
nhaoud'um filamento decarbone.obtido pela 
carbonisação cuidadosa e ao abrigo do ar 
d'um fio de cellulose. Quando uma corrente 
sufG dentem ente intensa passa atravez do fio 
de carbone para o fazer tomar a côr verme- 
lha e depois branca, muita luz se perde pro- 
duzida pela incandescência das partículas de 
carbone. O carvão ardente desapparece de- 
pressa, gasta-se, porque o carbone n'aquella 
alta temperatura combina-se rapidamente 
com o oxigeneo do ar, como quando se 
queima nas grelhas d'uma fornalha. 

Pelos annos de 1 840 occorreu pela vez pri- 
meira ao dr. Moleyos a feliz idea de fazer a 
experiência de collocar um fio de platina in- 
candescente dentro d'uma capsula de vidro 
fechada e á qual se tivesse cuidadosamente 
extrahido o ar. Outros inventores aperfeiçoa- 
ram a idea do dr. Moleyns, substituindo pelo 
carbone e depois pelo fio pergaminhado a 
platina, de preço elevado; até que finalmen- 
te as invés tígaçCies simultâneas de Edison e 
de Swan deram em resultado a lâmpada in- 
candescente que hoje vemos geralmente usa- 
das. 

Passando agora á rápida descripçao dos 



processos de fabrico, notemos que t 
tos d'elles se empregam raparigas. 
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A phase mais interessante do fabrico das 
lâmpadas é talvez o soprar dos globos de vi- 
dro. Uma grande parte d'este trabalho é feito 
por operários aliemaes que sSo em geral muito 
hábeis em soprar o vidro, operação que nao 



Tiraitiío O! filameníos do cadinho apoj carbomseição 

pôde ser feita apressadamente, porque dei- 
xando-o aquecer ou esfriar demais pôde ra- 
char e estragar-se. Emprega-se de preferen- 
cia uma qualidade especial de vidro chama- 
do crystal, cujo coetEciente de dilatação se 
harmonisa com o da platina e da qual de- 
pende muito o êxito da manufactura. Um 
desenho das illustrações que acompanham 
este artigo apresenta um homem fazendo o 
tubo de raios de luz Roentgen, que requer 
ainda mais delicadeza e habilidade do que a 
lâmpada ordinana. Em outra illustração um 
soprador de globos, que está fazendo lâm- 
padas incandescentes ordinárias, arranjou 
algumas ampolas n'uma mesinha, mostrando 
o tubo de vidro nas extremidades do qual 
os operários podem segurar emquanto ap- 
plicam o outro tubo de soprar. 

As formas das ampolas tornaram-se varia- 
díssimas, consoante as condições impostas 
pelo seu destino especial ou a phantasia dos 
clienles. Alem do modelo normal, ordinário, 
em forma de pêra, ha-as também esphericas 
ou cylindricas, lisas ou lavradas em saliências 
prismáticas, no género das pinhas, ou ondula- 
das para conseguir chammas torsas. O próprio 
crystal empregado é muitas vezes colorido 
em tons que vSo desde o azul claro ou mari- 
nho até o amarello topasio, passando pelo côr 
de rosa pallido ou pelo verde d'opala, obten- 
do-se assim coloraçOes que attenuam o bri- 
lhante excessivo da luz, suavisando-o nos seus 
effeitos sobre a vista. 

Pepois do globo de vidro, segue-se nova 



phase de fabrico das lâmpadas, que é a de 
preparar a porção de filamento d'onde irra- 
diará a luz, o que exige muita delicadeza no 
trabalho, sendo o filamento mui sugeito a ea- 
tragar-se durante a sua producçSo. 

Tem a similhança d'um pedaço de arame 
arqueado; porém, como se disse, é na realida- 
de uma forma muito frágil de carbone, mol- 
dada e feita de fios de algodão, ou de la per- 
gaminhada e preparada cliimicamente, oude 
cellulose, conforme as matérias primas prefe- 
ridas e diversas, segundo os fabricantes. Esta 
ultima, agora a mais emproada, é reduzida 
a uma pasta glutinosa que se força a passar 
atravez d'uma fieira de vidro. 

Produz-se assim um fio de egual grossura, 
a que o álcool dá consistência. O fio ou o fi- 
lamento é então submettido a banhos chimi- 
cos, e depois lavado e enrolado n'um cylin- 
dro para seccai. Em seguida é cortado em 
pedaços dos comprimentos exigidos e collo- 
cado em volta de moldes, que se raettem 
dentro d'um cadinho, o qual é aquecido gra- 
dualmente. O filamento endurece, contrahe-se 
e conserva permanentemente o feitio das for- 
mas onde foi enrolado. E' preciso muito cui- 
dado para o tirar da forma por ser muito 
quebradiço. Uma das illustraçOes mostra os 
filamentos, apoz terem sido cuidadosamente 
carbonisados, mas como sSo similhantes a 
cabellos é difficil poderem vèr-se distincta- 
mente. Precisam ser guardados n'um \ofiflj 
muito secco ou em caixas de ar comprimido, 



aliás ficariam rapidamente estragados, porque 
poderiam absorver humidade, o que affecta- 
ria as operações subsequentes. 

D' estas segue-se logo a do engaste; quer dí- 
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■S de a qual, como se vê, se destina a obterauni- 
cor- formidade e a regular expessura do filamento. 
Este deposito de carbonesobre o filamento 
varia em quantidade conforme a força da cor- 
rente que tem de conduzir : se fòr destinado 



z de muita corrente precisa-s 






a que te- 



zer, o filamento tem de ser unido a fi< 
platina que o sustentem e conduzam a 
rente eléctrica atravez do vidro da ampola. 
As juntas sBo feitas de platina, porque é o 
único metal que pode ser perfeitamente sel- 
lado ao vidro, e que ao mesmo tempo pôde 
supportar sem se fundir elevadas temperatu- 
ras, emquanto se estão fixando dentro da 
ampola de vidro. Os fios de platina depois 
de terem sido primeiramente ligados a um 
pequeno pedaço de vidro apropriado, para 
os manter em posição, sSo depois unidos ao 
filamento e immersos em benzina, fazendo-se 
passar atravez d'aquclla, que faz a junc<;So, 
uma corrente eléctrica, levando-os ao rubro e 
depositando -se o carbone da benzina, for- 
mando assim uma soldadura. 

As raparigas que se encarregam d'este tra- 
balho teem de ser excessivamente cuidado- 
sas e teem de lhe dedicar toda a attençSo, 
porque da falta de cuidado, emquanto passa 
a corrente eléctrica, pôde resultar ignição da 
benzina. 

Depois de ter sido examinado o filamento, 
é levado para uma outra oíficina para lhe 
avaliar a resistência eléctrica. Chama-se a 

este processo relâmpago, por meio do qual posito muilo mais grosso do que u 
se deposita carbone no filamento até se obter nha pequena corrente, 
a resistência desejada. Isto faz-secollocando Os instrumentos chamados amperímetros 
o filamento n'um cabo, que é depois adapta- sao usados para determinar a quantidade to- 
do ao receptor de uma macbina pneumática, tal de enei^a eléctrica que se lhe deve for- 
Extrae-se o ar do receptor e enche-se depois necer. 

de vapores d'um hydro-carboneto. Em segui- Applicando-se para as lâmpadas maior 
da passa-se atravez do filamento uma cor- energia do que a que ellas precisam, escu- 
rece o globo e estraga-se o filamento, com- 
quanto a luz á primeira vista pareça muito 
brilhante. 

Depois da operação do relâmpago vem a 
de sellar ou inserir o filamento na ampola de 
vidro. Ha raparigas que fazem este trabalho 
com muita dextreza. Uma das extremidades 
da ampola que é deixada de propósito para 
agora servir de cabo, é aquecida primeira- 
mente na cliamma do maçarico e tirada para 
fóra., fazendo-se -lhe uma abertura para se 
mettcr o filamento. As lâmpadas s3o depois 
coUocadas em estante com uma tampa, de 
maneira que o filamento possa esfriar gradual 
e lentamente porque tomarse-hia quebradiço 
se fosse arrefecido muito depressa. 

N'esla altura do fabrico, as lâmpadas apre- 

sentam-se sobre a forma d'uma ampola de 

vidro, fechada com uma tampa também de 

vidro, atravessada pelas pontas de fio de pla- 

piocedendo á calibragtm tina, OS quaes se prolongam exteriormente 

por extremidades de cobre, como também 

rente eléctrica que o leva a forte incandes- muitas vezes interiormente se terminam em 

cencia e deposita-se n'elle o carbone que nickel, com o fim de reduzir ao r 

provém da decomposição. Chama-se tam- emprego da platina, da qual u 

bem esta operaçio caliòtagem ou alimenlação, duzentos e setenta mil réis. 
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Assim preparada a lâmpada, tem de ser es- fica e hygienica de que se possa fazer uso, 
gotada do ar. E' heimetica mente fechada com excepção, jâ se vê, da luz do sol ; por- 
n'um receptáculo de vidro ao qual está ligado que de modo algum vida a pureza do ar e 
uma bomba de mercúrio que aspira o ar, assim pôde gosar-se do duplo beneficio de 
uma boa luz e de uma atmosphera pura. Tem 
ainda outra vantagem : em casa onde se use 
a luz eléctrica tudo se conserva mais brilhante 
e mais fresco do que n'aquellas onde nSo ha 
esta illuminaçao; a prata nao se deslustra 
nem escurece promptamente, e nem os teci- 
dos desmerecem tao depressa, como também 
se gosa da grande vantagem de poder con- 
servar por muito mais tempo nos quartos flo- 
res e plantas do que com qualquer outra luz. 
Sob o ponto de vista da segurança decerto 
que ha muito menos risco do que com qual- 
quer outra espécie de illuminaçao. 

A duração das lâmpadas eléctricas de in- 
candescência nao excede mil a mil e duzen- 
tas horas; prefere-se mesmo deizal-as viver 
metade d'este tempo, attendendo á diminui- 
ção de preço do custo que os aperfeiçoamen- 
tos no fabrico teem conseguido obter. A in- 
tensidade luminosa enfraquece naturalmente 
com o uso, sobretudo pelo deposito de car- 
vão que vae obscurecendo a limpidez do en- 
volucro de vidro, bem como com o gasto do 
filamento que adelgaçado dá menos quanti- 
dade de luz, c^^ns^mindo comtudo a mesma 
energia eléctrica. Ganha-se, portanto, mais 
em substituil-as antes de completo uso, por- 



AfiH 



impada. 



Emquanto se procede ao esgotamento, vê-se 
para cima e para baixo no tubo de mercúrio 
bambai eando-se umas botinhas d'ar, e em 
quanto estas nao desapparecem nao está com- 
pleto o esgotamento, isto é, conseguido o vá- 
cuo. A corrente eléctrica nao poderia até en- 
tão passar, aliás queimar-se-hia o filamento 
em logar de simplesmente o fazer incandes- 
cente. 

Depois de se ter procedido a outras expe- 
riências afim de verificar se ha qualquer de- 
feito nos filamentos, nasjuncturas, nos globos, 
etc, sao levadas ao gabinete pliotometríco, 
onde sao classificadas pelo seu poder de luz, 
e onde se certifica se as lâmpadas teem o 
mesmo brilhantismo e na mesma proporção. 
Todas sao experimentadas e a sua voltagem 
e poder de luz sao marcados no globo de vi- 

Passam finalmente para uma officina de 
montagem e de acabamento onde sao ada- 

ptadas a diRerentes c:abiis. Este trabalho é '^" ""* "* 

confiado ás aprendizas que usam aventaes que a compensação resulta do melhor apro- 
para se resguardar do gesso, com o qual ellas veitamento da corrente. O seu consumo cresce 
fixam a gola da lâmpada aos cabos ou sup- de anno para anno; só em França seconso- 
portes de cobre. mcm annualmente mais de três milhões de 

A luz da lâmpada eléctrica é a mais bene- 
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Nos grandes centros da vida civílisada, caprichosa da moda impera egualmente so- 
todos os annos, se realisamimportan- berana n'cste campo, ptmdo em evidencia 
tes transacções sobre objectos d'arte, um género para desi>reíar outro, tomando 
como pinturas, livros, estatuas, desenhos, ta- predilecção por um dado artista em detri- 
peçarias, cuja acquisiçao nSo é somente para mento d'outros, por vezes dignos de melhor 
muitos uma satisfação de vaidade ou de gosto c de mais justa sorte, N'um período, a pin- 
artistico, mas também repre- 
senta uma calculada collocaçSo 
de capital. SSo avultadas as 
sommas que gyram n'este me- 
rcado especial ; e, como em to- 
dos os outros, annos ha em que 
a cotação das vendas corre 
animada, bem provida de ma- 
térias prímas, estimulando os 
concorrentes, e períodos ha 
também em que escasseam os 
objectos dignos de profiada 
disputa, apresentando abatida 
feição e desamparada assistên- 
cia os [eilOes usuaes dos me- 
lhores òtic-à-bracs e das mais 
afamadas galenas. São nume- 
rosas as causas, e de origens 
diversíssimas, que influem n'es- 
te variado aspecto do mercado 
de arte, onde se dá também, 
como em todos, a inevitável 
lei das oscilações. Claro está 
que os acontecimentos da po- 
litica, as guerras, as crises fi- 
nanceiras, a fortuna varia das 
grandes especulaçfies commer- 
ciaes, a mortalidade inesperada 
por causas accidentaes, como 
peste, revoluções e combates, 
mil outros accidentes da vida 
social têem naturalmente uma 
acçSo directa sobre a activí- - . -■ 

dade e sobre os resultados do Condessa i>e Dvsart 

anno artístico. A volubilidade oihoro ok hopi>nf,k — set.undo ub» «bavuiií oe c«huu TuRnai 
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tura congrega todas as attençíies; n'outro dos, notando-se que d'estes apenas cinco sSo 

sao as estatuas que fascinam os colleciona- composições de três figuras. Todavia, o preço 

dores; hoje procuram-se mobiliários; áma- do retrato da formosa condessa altingiu utna 

nha rccolhem-se todas as tapeçarias que ap- somma api^etecivel, sendo certo que a inten- 

parecem ; por vezes, sem explicação plausível sidade da procura se dirige actualmente de 

iia objectos que attingem preços Tabulosos. preferenciapararetratos;comotambem;igora 

Dcu-se este anno um caso d'estes. Um qua- os pintores, que se dedicam com amora trans- 

dro de Hoppner, pintor que a critica ingleza portar pata a tela as bellezas femininas, teem 

classifica de terceira ordem, foi vendido em sempre ininterruptas encommendas. 
27 de junho, em casa dos srs. Robinson e Como um facto interessante da venda an- 

Fisher, pela enorme somma de 14:050 gui- nual de Londres, ainda se recorda que o sr. 

neos, o que corresponde aproximadamente a Agnew pagou por 2:150 guinéos, ou sejam 

97 contos de réis, cerca de 13 contos, um estudo do celebre 

Representa, sobre um fundo de paizagem pintor Gainsborough, representando Izaac 

e em trajo de camponeza, Lady Luíza Man- Henrique Sequeira, medico do então princi- 

ners que foi depois a condessa de Dysart. pe rebente de Portugal, sentado n'uma ca- 

Este retrato, cuja tela mede 51 por 41 polle- deira de braços, segurando ura livro e em 

gadas, foi sempre considerado como um so- vestuário azul da corte, tela de 50 por 40 

bcrbo trabalho do pintor rctralista e tomou- poll^adas de dimensão, 
se muito conhecido pela vulgarisaçao que lhe Para justificar em números, segundo o uso 

deu a gravura de Tumer publicada no prin- da época, a asserção dos capitães avultados 

cipio do século findo. Affirma-se que esta que annualmente absorvem as vendas d'arte, 

consegue apenas dar uma palllda idea da bel- basta citar a importância total, colhida em 

lezaopulentaetriumphante da filha do quarto onze leilões, 272.093 libras, ou seja cerca de 

conde de Dysart. A illustraçao que acompa- 1.700 contos, somente no mercado inglcz e 

nha esta pagina é feita sobre reprodução empregada em quadros, desenhos, pratas, 

da gravura, portanto bastante enfraquecida, porcelanas e outros variados objectos que 

dando, porém, ainda indicação sufficiente do constituem a decoração das salas e dos apo- 

quadro. Cousa curiosa; esta mesma gravura sentos ricos. Para muitas obras d'arte, prin- 

de Tumer rarêa tanto que dois dias depois cipalmente quadros, nota-se que o preço 

da venda do quadro, um exemplar d'ella foi attingido em successivos leilões cresce na ra- 

vendido por duzentas libras. zSo do juro pelo tempo decorrido entre duas 

A condessa de Dysart nasceu cm 1745 e vendas consecutivas; d'aqui dizer-se que a 

viveu até 1840, tendo, portanto, attingido a compra d'ciles representa por vezes um sim- 

avançada edade de 95 annos. Do pintor pies emprego de capital. Infelizmente esta re- 

Hoppner é muito mais fallada e apreciada gra nlo ó geral e de quando em quando cír- 

a celebre Miranda: e accrescentc-se ainda, cumslancias accidentaes produzem dcprecia- 

para se apreciar bem a caprichosa sorte que ções n'estes valores de parede, como nas 

fez encarecer a venda recente, a duvida que bolsas sofirem os outros valores de caríeira. 

ha sobre se aquelle quadro agora vendido é A especulação, representada pelos grandes 

o original ou uma repetição do que existe na bric-à-bracs, espreita estas occasiõas, apro- 

coilecçao de Lord Dysart em Ham House. veita d'ellas, e realisa assim avultadas fortu- 

Nos registos das vendas d'arte, desde 1827a nas, quando o bom gosto e o conhecimento 

i8W>, apenas figuram de Hoppner onze tra- technico se alliam ao arrojo na compra op- 

balhos com preços dignos de ser menciona- portuna. 
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A RENDA continua a ter preferencia nos 
enfeites e applica-se mesmo nos ves- 
tidos mais fortes. Para loilelUs de noi- 
te é a grande moda. As rendas feitas em 
tamboril, que tanto usaram nossas avós, tem 
agora grande voga : porém utilisam-se, de 
todos os géneros. Nao é de certo a verda- 
deira renda uma feita 
com uma espécie de 
gancho de crochct so- 
bre uma rede entesada 
n'um bastidor; porém 
não sáe tão cara como 
se fosse a renda feita 
d 'agulha. Os desenhos 
trabalhados sobre a 
rede apresentam lindo 
aspecto c sSo effecti- 
vamente aproveitados 
porque sSo já execu- 
tados com os moldes 
das saias, de modo que 
se ajustam perfeita- 
mente onde devem. 
Uma outra renda mui- 
to usada para o mesmo 
ãm é a de Luxeuil : 
esta também nSo é 
tão cara como a renda 
feita d'agulha; é com- 
posta na maior parte 
de tTani;a unida jun- 
tamente com pontos ■ 
de renda c formando 
ap]>licações com ponto 
d'agulha também : c 
comtudo um tanto mais 
cara do que os traba- 
lhos de tamboril, mas 
nao se approxima na excellencia ou no pre- 
ço de qualquer producto que seja completa- 
mente feito á mão. Mesmo o crochet irlan- 
dez longe de ser tão custoso como a renda 



á mSo, é comparativamente dispendioso. Fre- 
quentes vezes é vendida como renda impro- 
priamente. A verdadeira renda c o producto 
da agulha ou de bilro, e comquanto o cabo 
de crochet seja manejado com muita habili- 
dade pelas rendeiras irlandesas c os seus 
productos sejam symetrica mente contorna- 
dos, tao perfeitos nas 
minudencias como se 
fossem a ponto d'ajíu- 
Iha, sempre é, no fim 
de tudo uma cousa 
bem differente da ver- 
dadeira renda. Os mo- 
delos de crochet irlan- 
dez sao muito bons, 
sendo copiados do 
ponto de rosa do ve- 
lho veneziano ao qual 
se assimilha. Ha com- 
tudo grande diflercnça 
para quem saiba vèr e 
apreciar. 

Alem dos vestidos 
inteiramente compos- 
tos de renda, e collo- 
cados sobre seda, setim 
ou cambraia, ha mil 
maneiras de entremear 
a renda e bordados. A 
mistura de rêdebranca 
e de rendas pretas é 
muito actual. Uma rede 
preta, semeada de fo- 
lhas de renda branca, 
produz excellente ef- 
feito, e n'estas compo- 
sições se esmeram as 
grandes fazedoras de 
modas. Sendo o vestido preto um tanto vulgar, 
toma-se elegante quando é abundantemente 
enfeitado com tiras de renda preta com meda- 
lhões de renda branca, salpicado de sequims. 
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Nos estyios nflo se nota differença essen- 
cial áquella que anterionnente aqui se tem 
consignado : o estylo império, mais ou menos 
modificado, com maiores ou menores recor- 
dações da arte grega ou romana, o estylo 
Luiz XV modificado, 
em transformações ha- 
bilmente pensadas, de 
sorte a darem agora 
modelos graciosos que 
entram mais na cate- 
goria de arte nova do 
que na resurreiçao do 
velho género amanei- 
rado, são os mais usa- 
dos. Em todo o caso, 
para o uso corrente o 
generalisado, aqui da- 
mos modelos que se 
destinam a fazer co- 
nhecer o gosto preferi- 
do e que seaffastados 
exaggeros de loiUuis 
theatraes,ondea moda 
foi durante annos pro- 
curar inspiração ou 
confirmação ; porem 
onde hoje se fornece 
menos de idcacs para 
modelos. Todavia di- 
zem aquelles que tem 
frequentado este anno 
os saiões luxuosos do 
alto mundanismo, que 
em toiUtles de jantar 
ou de soirée, com o uso 
e abuso das rendas, se 
tem notado uma certa 
ousadia no desvendar de formas que os miiis 
escrupulosos averbam de e.vaggero, embora 
inereçam a intima approvaçao pelas gracio- 
sidades appettitosas que revelam ou pelas 
opulências exuberantes que desnudam. 

Para abrigar tanta formosura, em acon- 
chegado ninho, somente se apropriam as 
bellas capas de pelles macias, dos tons avel- 
ludados da lontra da Rússia, ou na côr fulva 
das martas, ou dos argênteos reflexos da ra- 
p()sa da America. Durante a cstaçSo tem ha- 
vido, com o annuncio metereologico de que 



seria rigorosa, uma grande procura de pelles 
estimadas, alcançando preços fabulosos. Fe- 
lizmente, a industria das imitações encarre- 
ga-se de prover de succedaneos de exceliente 
apparencia aquelles a quem os recursos n3o 
deixariam abrigar- se 
em agasalhos defenso- 
res da intempérie. De 
sorte que os mais esti- 
mulantes contrastes 
resultam da emergên- 
cia d'uma toiUtte vapo- 
rosa, idealmente com- 
posta de rendas custi>- 
sas sob tecidos leves 
e transparentes, de 
dentro duma pesada 
e fulva pillifa; como 
se harmonisam tam- 
bém, em extranha 
symphonia de perfu- 
mes, as essências de 
violetas e de iris com 
o acre odor das pelles 
que lembram as flores- 
tas sombrias e frias ; 
como se emolduram na 
maciesa dos arminhos 
as aveludadas cama- 
duras aquecidas na do- 
ce temperatura dos fo- 
gões de sala. 

A nossa illustraçao 
apresenta um casaco 
de uma nova pelle — 
a de toupeira. O casaco 
é guarnecido com ban- 
das de suede ricamente 
bordadas a oiro e cordlo cinzento. O chapéo 
é de velludo com plumas e fivela de brilhantes. 
A outra illustraçao representa um vestido 
de velludo preto para visitas, enfeitado com 
uma variedade de renda espessa bordada 
com froco e posta sobre setim. Este material 
simples é apropriado para a severidade e sim- 
plicidade de estylo adopUdo. O cinto e o laço 
de setim, tendo no centro uma fivela de bri- 
lhantes, auxilia e completa o effeito. O cha- 
péo é feito com os mesmos materiaes, e re 
matado com uma pluma d'ave do Paraíso. 
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Sala da bkposiçIo — Aspecto geral 

LAVORES fÊMININOS 

Exposição realisada no Atheneu Commerclal 

Entre os numerosos meios de que a mulher, dona de casa ou mãe educadora, se socorre 
para dar, na sua influencia bembaz^a, ao lar domestico aquelle aspecto confortável e alegre gue 
prende sympathias e impõe respeito e estima, avulta, como mais risivel a olhos extranhos, a de' 
coração artística da easa, do seu interior, onde abundem os lavores próprios. Felizmente desen' 
valve-se entre nós a predilecção pelo cultivo da pintura applicada a mil abjectos de uso decorati' 
vo, praticada pelas senhoras e pelas meninas, n'um renascimento de gosto e de educação muito 
para louvar. Não e' somente na capital que se denuncia este animador movimento; if também na 
provinda. Demonstrou-o, ha pouco, a exposição da Figueira. Confirma-se ainda pela exposição 
no Atheneu de que em seguida seda noticia e se reproduzem alguns aspectos. 

NA renovação mental de que a sociediide scientificos, as geraçOes produzem uma obra 

portugueza lao urgentemente necessi- redemptora como na assombrosa civaisaçao 

ta, um grande papel deve pertencer ás americana, 

mSes, porque é em casa, indirect;imento, que Entre nós, infelizmente, ;i mulher é habi- 

se recebem as primeiras noçí^es, a verdade tualmente afastada de todo o rio\'imento 

ou o erro sobre a vida. inteilectual e artístico, o que representa um 

Onde a mulher f^iraiienas a depositaria da terrivcl elemento de atraso. 

tradição e da rotina, nunca [loderao surgir Tudo quanto altere essas desoladoras nor- 

novas gerações, aptas para o trabalho íntel- mas toma-sc merecedor da mais viva sym- 

lectual do nosso tempo, ávido de conquistas, pathia. Está n'este caso a esposiçílo dcpintura 

ancioso de soluções que conduzam á felici- promovida pela distint'ta professora D. He- 

dade. Onde a mulher e rollaboradora do ho- lena Fontes nas salas do Atheneu Commer- 

mem em todos os seus nobres progressos ciai. Vinte e sele alumnas expozeram cento e 
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setenta e dois trabalhos, o que representa um 
grande esforço de boa vontade, e uma bella 
prova de applicaçSo. Mas não se limitou a isso 
o resultado do esforço da illustre professora. 

Milhares de senhoras percorreram as sa- 
las onde se ostentavam os trabalhos, tiveram 
occasiao de os vêr, de os discutir, de os to- 
mar para assumpto de conversações, tendo 
assim ensejo de interessar-se pelas novas 
applicações de tantas actividades. 

Estudos de alumnas, muitas d'ellas com 
poucos mezes de curso, nSo podem criticar-se 
como quadros de artistas feitos, onde ha que 
apreciar o assumpto, o processo, o intuito so- 
cial, sem o qual a arte, digna d'este nome, 
se abate e desmerece. 

As producções das discipulas da sr.^D. He- 
lena Fontes, a qual jà tem exposto no Grémio 
Artístico e no antigo Grupo do Leão, podem 
dividÍT-se em duas cath^orias príncipaes : as 
applicações e os estudos, o ornato das pe- 
quenas coisas que fazem o encanto de um 
interior, e as tentativas de composiçOes co- 
lhidas do natural. 

N'uin rápido exame notaremos os s^uin tesi 
quadros com girasoes, alcachofras e papou- 
las, de D. Maria do Carmo Vaz de Albuquer- 
que ; um poríe-brossís com um ramo de cha- 



gas e uma carteira com uma figurinha Luiz xv, 
de D. Laura Schroter Batalha de Carvalho 
um sachei de setim com pássaros e uma es- 
padella com paisagens de D, Amália Schro- 
ter Batalha de Carvalho ; retrato a crayon, 
flores, paisagem com pássaros e uma almo- 
fada com chr>-santemos, de D, Alice Samora 
d'Eça e Almeida; um biombo em quadro com 
aves, um quadro com papoulas, ura écran 
com cysnes, e um pou/com rosas e malme- 
queres, de D. Leopoldina Danin Lobo An- 
tunes; Stores com hortenses e cannas da ín- 
dia, de D. Elisa Fernandes e Silva Gomes; 
uma cadeira com figuras Luiz xv e um écran 
com rosas, de D. Beatriz Leal Wintermantel ; 
uma sombrinha (rosas) e um espelho (rosas 
e lilaz), de D. Claudina Horta Machado ; uma 
meza (rosas) de D. Anna Pereira Mendonça de 
Freitas; um biombo em setím (flores) de D. 
Sarah Antunes Monteiro; um retrato e uma 
colcha, de D. Julieta Maia ; marinha, de D. 
Alice Santos; uma cadeira (chrj-santhemos), 
de D. Georgina Santos; retrato e botões de ro- 
sa de D. Bertha Brito Macieira; uma almofada 
(lyrios) de D. Carlota Brito Madeira Viegas; 
flores e uma paisagem, de D. Elvira Barroso; 
retrato e uma meza (rosas), de D. Esmeralda 
Nunes Frade; um poríe-journau.x (hera e 
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my.wiitis), de D. Etelvii 

Girrca; uma cadeira (fio 
rida Moledo ; uma jardír 
Maria Emília Taborda Trigueiros de Martel; 
um biombo (girasi>es, peimias e iyriosl, de 
D, Maria José Ruma Macliadii; uma gui- 
tarra (paisagem), de D. Maria Júlia de Men- 
donça; um desenho, de D. Maria Novaes 
Souto Maiur e Athaide ; uma cadeira (flores), 
de D. MarííinnH Murgadii; (misagem de D. principii 
Zulmira Nunes Frade; um desenho de D. existem 
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i d'Albuquerque Maria da I^irificíiçau Pina Vidal. Era excel- 
es), de D. Marga- lenle o aspecto da cxpiw4Ív3" e de grande al- 
A (flores), de D. cance o seu effeito moral. 



sdeii 



Entre as diversas assocíai^ói 
e de recreio que se desenvolvem em Lisbiaa, 
cm dcmonsiroção, bem pnienie e contraria ao 
dizer commum, de que a iniciativa particular 
pouco alcança e logo esmorece nos seus es- 
forços perseverantes, desiacase o Aiheneu 
Commercial, o qual, fundado em iS8o, no mo- 
mento da celebração do tricentenário de Ca- 
mões, ttve períodos de desfallecimento e de 
abandono, mas, pouco a pouco, tem resurgido, 



Nao porque o en-sino da pintura seja 
influencia decisiva no futuro de um povo, mas 
porque c mais um e!ífor(,-o tendente a erguer 
o nivel intellectual da mulher portugueza. 

Educar o gosto, crear o habito do estudo, 
é preparar o cérebro para a acquisii,-ílo dos 
■ientificos em que se baseia a 
IS modernas sociedades. 

Virgínia da Fonseca. 

ior sciemilico, como os drs. Miguel Bombarda, 
Silva Telles, Sabino Coelho e tantos outros. 
De par com a instrucçSo escolar, abrcm-se 
as aulas de diversão e eiiucaçóo physica, como 
a esgrima, a gymnasticn, a musico, a dança, 

Jumamente com o cultivo dos exercidos 
sportivos, como a velocipedia, organísam se 
ejícursóes pelo paiz, inicio de viagens provei- 
tosas em npprehender pela vista conhecimcn- 
los rápidos. Sempre 
solicito em promo- 
ver toda a iniciativa 
útil, o Atheneu fa- 
culta as suas salas a 
exposições espe- 
ciaes, como a da im- 
prensa peta occasiSo 
dos festejos do cen- 
tenário da desco- 
berta do caminho 
marítimo para a ín- 
dia, como a de ren- 
das, bordados e ou- 
tros lavores femini- 
nos, effectuada em 
abril de 1897, por 
iniciativa do Athe- 
neu, o qual alcan- 
çou êxito verdadei- 
ro e justo, dando 
vigoroso impulso ao 
movimento educa- 
tivo o 'este ramo 
muito especial da 

da arte applicada á 
decoração. Ao lado 
das suas salas de 
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logo: 



prosperando e contando actualmente cerca de 
seiscentos sócios empregados no commercio 
Além das aulas de portuguez, de inglez, de 
francez, de googrnphia, de calculo e coniabi- 
lidade eommerciaes oue mantém, promove 
com particiihir/cuidado e interesse, á simi- 
Ihanca de institutos similares extranhos, a 
realisLição de conferencias, a que dão relevo 
o saber e a eloquencín de homens de alio va- 



s sociedades, 
!te de leitura e a sua 
obras de insrucçno 



o Atheneu tem o seu gabii 
já valiosa bibliotbeca cor 
e de entretenimento intellectual. Assim esta be- 
nemérita associação concorre brilhantemente, 
dentro dos seus fins estatutários, para o me- 
lhoramento da intellectualidade e da educação 
d'uma numerosa classe social, trabalhadora e 
cooperadorn na formação da riqueza publica, 
como são os empregados no commercio. 
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Feontal d'ci< altab sa cathbdrai. db Colobia, poe Meister Stephek. Século XV 



/\d O ração dos Mag05 

A NARRATIVA cvangelíca dos Magos, que do lurpando-a muiias. Todavia a imagínaçtio nr- 
orienie vieram adoraro Menino Óeusem tisiiea illumina a crença, sotTre a suggestno 
Beihlem, tem sido thema predilecto da das épocas, inspira-se nas tendências do mo- 
artechrisiá. Nenhum outro assumpto da histo- memo e fixa interpretações ou modalidades 
ria sagrada ou profana tem obtido mais nume- fugitivas que se fundiriam na bruma das ida- 
rosas e variadas representações. des passadas, se o pincel do artista pintor não 

Nos muros das catacumbas, nas esculturas as conservasse na teia, o escopro no mármore 
dos sarcophagos, nos mosaicos das basílicas, ou o buril no bronze trabalhado. 
nas capellas de sumptuosos palácios ou em O episodio dos Magos, tal como nos é nar- 
modestas igrejas, em azulejos decorativos, rado pelo evangelista S. Matheus, é breve e 
cm cálices dourados, nos embutidos das por- simples. Conta-nos que, quando Jesus nasceu 
tas, nos púlpitos de mármore, na pintura dos em Beihlem, uns forasteiros chegaram a Jeru- 
tectos, em bronzes burilados, em relicários, salem. Não diz o numero d'elles, nem a raça, 
em toda a parte, onde a arte christá se assi- nem lhes determina posição social ; mas com- 
gnalou e floresceu, enconirase o episodio da clue-se facilmente, pela consideração com que 
adoração dos Magos, descripio atravez dos foram recebidos na corte de Herodes, por ira- 
scculos,n'uma ininter- 
rupta serie dos mais 
variados aspectos. 

Curioso exemplo de 
como o decorrer dos 
tempos permitte a al- 
teração profunda da 
narrativa original, e de 
como a phaniasia ar- 
tística substitue a pou- 
co e pouco a simpleza 
dos factos primitivos, 
e complica n'um tra 
balhoso bordado de 
tradições, de lendas, 
de mythos e de velhos 
poemas a verdade his- 
tórica, adornando a 
por vezes, interpre- 
tnndo-a outras, e de- i,'„^ ^sco das catacumbas de Rom». Século III (piioiEiw.itótí^lC 
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zereni comsigo arcas de thesouros, e porque 
os denominn Magos, serem pessoas de ele- 
vada jerarchia e dísiincção. Mago significa 
discípulo de Zoroasiro e membro Ja ordem sa- 
cerdotal da Pérsia, doutrina e ordem naquel- 
le lempo exiensamenie espalhada nos na^óes 
orientaes. O motivo que, segundo S. Vlniheus, 



lias sacerdotaes que serviam no templo, e os 

escribas do povo, quer dizer os doutores da lei, 
depositários dos livroi santos e interpretes 
das escripturas divinas; e preguntou-lhes se 
os prophetas haviam designado onde nasceria 
o Messias. Respondeu-the o conselho unani- 
memente que Beihlem era o logar designado 
poios prophetas. 
Para atlí mandou 
Herodes seguir os 
Magos, tendo pre- 



Um I 



nViaggio r 



BE^ 



o Caz;ioli, 



> Palácio Riccariii, ish Florença. Século XV 



o signal no c 
em seguida er 
nada do 



Ma 



)|or- 



iados pelo signal 
que de novo lhes 
appareeeu, o en- 
contro com o me- 
nino Jesus, e a of- 
fcrta de mvrra, de 
ouro e de insenso, 
em forma de preito 
e de adoração Fi 

explicando o re- 
gresso dos Magos 
aa paiz d'onde ti- 
nham vindo, sem 

menie Herodes, 
por suggesláod'tjm 

Comprehetide-se 
sem grande esfor- 
ço reflexivo como 
a piedade e a ima- 
ginação inventiva 
Ibrom pouco» pou- 
co completando a 
breve narração do 
evangelista; como 
os Magos subindo 
em jerarchia se fi- 



das três ofTerendas 
resultou o numero 

deram a Herodes da sua viagem, foi o de te d'elles; como do estudo das civilisações orien.- 

s annun- taes e do seu conhecimento mais ou menos 

phantasioso provieram as innumeras represen- 



n signal qi 
ciava o nascimento do rei dos judi 
portanto a adorai. o. Niio tixa o evangelistí 
o signal foi uma estrella ou muitas, um cc 
ta, ou outro qualquer meteoro fugitivo. 

Conta que Herodes, preoecupado com 
nova, convocou os príncipes dos sacerdotes, grandeza 
quer dizer os chefes das vinte c quatro lami- ficando 



e de suas comitivas; 
a lenda a cada um deu nome, e com este a ori- 
gem, e a raça; como na eloquência commo- 
vedora dos monjes pregadores se poetisou a 
nples do trecho evangélico, sígni- 
ibatimento humilde da distínccão 
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realenga e da sabedoria orgulhosa perante o 
berço do pequenino Jesus. 

Ao mesmo tempo, fi ínvestígnção scieniilica, 
na ousaJa contraprova das prophecías indis- 
cuiiveis, encontrou o appnrecimento do signa! 



viagem, na noiavvl 
conjuncção de Japi- 
ler e de Saturno, raro 
acontecimento side- 
ral que se deu poucu 
antes do anno do nas- 
o de Christo c 



íabedoí 



SC repeliu no anno se 
)>uinte, unÍndO'Se ain- 
da o planeta Marte 
á eonjuncção dos ou- 
tros dois. Sobre este 
phenomeno celeste 

cunosas as observa- 
ções de Kepler em 
i(>04, e os modernos 
estudos dos velhos 
registos chinezes. A 
astronomia vciu con- 
lirmar a verdade da 

lho de S. Maiheus, 



3 espir 



o do Cl 



te podesse adm 
lhe a sombra d'uma 

A arte chrisiS apo 
derou-se do assum- 



pto e illuí 



Li-!heo 



i pequenos por- 
o sabor da 
phaniasin e da con- 
cepção dos melhores 
artistas. As gravuras 
d'este artigo exempli- 
licam vários aspectos 
da adoração dos Ma- 
gos, atravez dos sécu- 
los, principiando n'um 
fresco das catacum- 
bas de Roma, pin- 
tado na primeira me- 
tade do III século, e 
numero d'estes tem 
apresentam á Virgem, 
braços, as offerenda 



<s Magos, it 



encontra-se sempre este assumpto ou pelo me- 
nos um incidente cuidadosamente iralado, sob 
todos os aspectos do sentimento devoto, e da 
magnificência da côr, do idealismo imaginoso 
ou do realismo paciente, da simplicidade in- 
génua ou da intensa concepção dramática, 
como pude líl-os concebido o engenho artis- 



A AOOSíÇÁO— QfADBO DE l'EBB 

no qual dois Magos (o 
■ariado de dois a seis) 
sentada com Jesus nos 
m pratos dourados. Os 
Magos, cujo vestuário atiesta a vinda do Orien- 
te, ainda não tem alii distinci^áo alguma que 
lhes determine realeza. A coroa apparece so- 
mente no grande mosaico de Santo Apoliná- 
rio o Novo em Ravenna, no vi século. 
Depois, na obra dos grandes i 






ULO XVI (Hh) 



tico de Stephen, de Hans Memling, de Fabri- 
ciano, de Ticiano, de Veroneso, de Rubens, de 
Hembrandi, e de tantos outros. 

Entre os mais curiosos cilamos os frescos 
de Bcnozzo Gaizoli, representando o Viaggio 
dos Magos, no palácio Riccardi em Florença. 
Este pintor florentino era sem duvida uma ex- 
cellente creatura, muito temente a Deus, pie- 
doso e correcto na sua vida, mas demasiada- 
menie desejoso de pintar tudo quanto nn terra 
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e no mar houvesse visto e admirado. Assim, 
encarregado por Cosmo de Meilicis de deco- 
rar a capella do seu palácio com a historia 
evangélica da visiiaçSo dos Magos ao Menino 
Jesus, eniregovi-se mezes e mezes, á luz de 
lâmpadas, que a eapclla era interior, ao traba- 
lho de cobrir toda a parede com a pintura da 
mais magnificente e da mais extranha pro- 
cissão que a 
phantasia lhe 



guras, na escolha dos typos, e na hannonia 
de tons, e caracteristicamente expressivo da 
dupla maneira ilo grande mestre que traduzia 
nas suas telas religiosas a robustez pagã da 
forma exuberante, sua inspiradora; — egual- 
mente reproduzimos o quadro de Grão Vasco, 
existente no museu d'arte ornamental das Janel- 
las Verdes, para exemplo da escola portugueza, 
e queríamos, 
mas nSo nos 
foi possível 



Corseis cur- 














conseguir. 


ve tcados, 














dar ainda 
















uma repro- 


magesiosos, 














ducção dire- 


pagens gen- 














cta da larga 


tis, caçado- 














e suggestiva 


res seguidos 














composição 


de galgos li- 














do nosso Se- 


geiros, airaz 














queira, qua- 


de veados e 














dro que per- 


de leopardos. 














tence á col- 


tudo ia cami- 














lecção do sr. 


nhando por 














Duque de Pal- 


entre roche 














mei la, haven- 


dos escarpa- 














do no museu 


dos, rios, mon- 














apenas o car- 


tes e valles, 














tão que não 


á sombra de 














se presta com 


arvores es- 














proveito para 


guias ou de 














a sua compre- 


emplumadas 














hensão geral, 


palmeiras. 














facilmente, á 


Benozzo Gaz- 














reproducção 


zoii para alli 














photographi- 


foi amon- 














ca, na qual se 


toando retra- 














apagam as 


tos dos gran- 














figuras nume- 


des da época, 














rosas que ro- 


nas persona- 














deiam a Vir- 


gens do varie- 














gem e dão ao 


gado séquito. 














quadro uma 


e até achou 














magnificên- 


logar para o 














cia de com- 


seu próprio 














posição ver- 


escrevendo o 














dadeiramen- 


nome na orla 














te notável. 


do gorro. A 
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Ca' a Vasco 


A seu tem- 


figura princi- 






HO MiTSKU D 


B Bblus Aktes, Século XV 


po serão cs- 


pal, porém, é 














tutiados com 


sem duvida a 


de Lorenzo de Mediei; 


, ainda 


largueza os 


i pintores ponuguezes ; agora vie- 


moço, aquelle 


que 1 


mais 


tarde fot chamado o 


ram somente fornecer cor 


nmentarto á evolu- 


magnifico, moi 


itado sobre um soberbo 


cavai lo 


cão da nai 


■rativa evangeli 


ca, sempre impre- 


branco, n'uma 


vaidosa attitude ile rico 


senhor 


gnada das 


índuencias do 


meio e do tempo. 


florentino, figurando 


um 


dos Magos. 




completando -se e iransformando-se sob o in- 


Para comple 


ment 


o da 


illusiração il't 


;ste ar- 


fluxo da V 


ária phantasia 


do artista sempre 


tigo, reproduzi 


mos a 


, ceie 


íbre Adoração 


de Ru- 


illuminaiia 


pela piedade si 


imples do christáo, 


hens, existente 


: no I 


nuse 


u de Anvers, 


quadro 


com a luz 


divinamente bella da conjuncção 


pintado, segundo a 


tradição, em treze dias, 


sideral que 


' assLgnala o nascimento do Pra- 


superiormente 


composto 


na disposição 


dasfi- 


metliáo. 
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A CBLEBRB PEÇA DO CERCO DB DltT — MdSEU SE AllTI[.RARIA 

Arte índo-portugueza 

FUNDIDORES DE ARTILHARIA 

DIVERSOS escriptores extrangeiros têem atchitectos, que dirigiram as obras d'aque!!es 

propalado a existência d'uma arte ia- edifícios foram alguma vez á Ásia, e por Uso 

do-portugueza, applícando esta ex]ires- nio poderiam receber a impressão directa 

silo nao só aos monumentos architectonicos, dos templos budhicos. Boytac, Joào de Cas- 

mas também aos productos de algumas ar- tilho, Danztnho, Bolonha, os Arrudas e ou- 

tes industriaes. Nos catálogos do Soulh Ken- tros, sahiram, é certo, do continente, mas 

sirtgton Museum vereis designada a proceden- para ir visitar as praças d'Africa, onde fo- 

cia de alguns objectos, sobretudo dos que fa- ram dirigir a construcçlo de importantes 

zetn parte do mobiliário, como indo-portu- obras militares. Ceuta, Arzila, Tanger, Ma- 

gueza, zag.lo, Çafim, nSo eram cidades de imiwr- 

Em meu humilde parecer, esta ideia é uma tancia monumental, mas continham, por ccr- 

these, admissivel sim, mas que carece de de- to, edifícios que n.lo deixariam de ser consi- 

monstraçao. Ainda ninguém nos disse, creio derados com attençao por um artista. E' de 

cu, em que consiste essa alliança da arte in- crer até que a influencia arábica ou mourisca 

diana e da arte portugueza, qual a sua in- nSo fosse extranha aos nossos architectos. De 

uflencia mutua, quaes os elementos com que Ceuta, touxe D.Jorio i, como despojos da con- 

uma contribuiu para o enriquecimento ou quista, doze columnas de mármore, que of- 

para a modificaçSo da outra. Aonde existem fcreceu ao convento da Camóta, próximo de 

os trechos característicos que nos demons- Alemqucr,aondeaindaseconservam.NoMu- 

trem essa confratemidade? Foi nas linhas ge- seu do Carmo, vê-sc uma grande bacia ou 

raes ou apenas na ornamentação que a arte tanque de pedra, trazido de Mazagão. Não 

europôiasedeixouinfluenciarpelaarteorien- serão estes os únicos testimunhos e vesti- 

tal? gios da nossa passagem e estada militar no 

Como se vê, o problema nSo é singelo nem liltoral de Fez e de Marrocos. 
tao fácil, como á primeira vista se poderia T em -se apresentado como argumento com- 

suppSr; pelo contrario, é complexo e envolve provativo ou favorável da tliese, o predomi- 

muitos pontos, que é preciso estudar devida- nio do elephante na nossa ornamentação 

mente, antes de lhe dar a definitiva resolu- monumental. O famoso pathyderme vô-se 

çSo. Belém, a Batalha, Thomar, sio os três com eflcito nos túmulos da capella-mór de 

principaes monumentos, em que se pretende Belém, mas ninguém se atreveria a dizer que 

observar o influxo do orientalismo artistico. esta parte da egteja, tao caracterisadamente 

Convém todavia advertir que nenhum dos clássica e que tanto se destaca do restante 
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do edifido, suggira a mais leve ideia de at- primir cunho e nova orienlaçào ao n 

chitectura oriental. Também o monumento to artístico. Os variadíssimos e extranhoa 

de D. José 1 apresenta o gigantesco animal, productos ethnographícos e de historia natu- 

e ninguém dirá que elle exprima outra coisa ral que todos os dias eram trazidos a Lisboa, 

senão o symbolismo da Ásia. Francisco de das mais remotas paragens, nas galés dos 

Hollanda, o amigo e fervoroso admirador de nossos navegadores, nao só espantariam o 

Miguel Angelo, sectário do classicismo e todo vulgo, mas cau-^riara admiração em todos, 

elle embebido nas maravilhas da arte italiana, Por conseguinte nada mais lógico que vêr-se 

fez do elephante o principal ornamento de em toda a parte um reflexo d'esse espirito 

uma fonte monumental, que deixou dese- de novidade e de aventura. Ahi está como o 

nhada na sua Fabrica que faiUce á cidade de orienlalismo penetrou na corrente do nosso 

Lisboa. Nao seria porém para admirar que sentimento esthetico. E quando digo orien- 

os nossos esculptores o reproduzissem ao \\- talismo, dou a esta palavra uma significação 

vo, quando é certo que durante muitos an- latitudinaria, envolvendo n'e!la o resullado 

nos elle teve a sua jaula no Terreiro do Paço, de toda a nossa vasta e dilatada odysseia. 
e passeava pelas ruas de Lisboa, como fa- Para se avaliar até que ponto chegou esta 

zendo parte do séquito real de D. Manuel, influencia, seria necessário proceder ao estu- 

Citei ji alguns architectos que foram ás do comparado da nossa flora e da nossa fau- 

praças d'Africa: outros houve, e de mereci- na- ornamental, e n'este sentido, para bem se 

mento, que foram âs regiões do Oriente, onde determinar, deveríamos dividir esse estudo 

deixaram de si boa memoria, mas nao cons- etn três periodos, o primeiro dos quaes abran- 

ta que, no seu regresso, exercessem a sua geria desde os inicios da monarchia até ã 

actividade na pátria, em obra de grande vul- conquista de Ceuta; o segundo desde este 

to, Thomaz Fernandes, tao gabado por At- feito até á empresa de Vasco da Gama; o 

fonso de Albuquerque, Francisco Pires que terceiro, 

mereceu os elogios de D. João de Castro, Si- da índia 
mao de Ru3o e Júlio Simão pertencem a esla 
plêiade. Eram sobretudo architectos militares, • * • 

mas erapregavam-sc também na construcçao 
de templos e outros edifícios. Isto pelo que respeita á grande arte, espe- 

Nao me custa admittir, antes me parece cialmente á architectura. No tocante ás ar- 

rasoavel acceitar, que os nossos descobrimen- tes industriaes a transfusão mutua fez-se mab 

tos, não só os indianos, mas os da Africa e extensiva e intensivamente, graças á activa 
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da America, actuando poderosamente na multiplicidade das relações mercantis em se- 
mentalidade portugueza, excitando a nossa giíida ao descobrimento do novo caminho 
phantasia, necessariamente haviam de im- maritimo. As nossas naus não vinham umi- 
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camente carregadas com as especiarias e dro- cedência, o relicário que pertenceu ao Con- 
gas orientaes, mas conduziram desde logo, vento Carmelitano da Vidigueira, onde se en- 
já como elementos de tracto commercial, já terrou D. Vasco da Gama, e na egreja da 
como recordações e mimos pes- 
soaes, os tapetes da Peisia, as 
porcellanas da China, os pannos 
pintados, as sedas caprichosa- 
mente bordadas, os charries, os 
bambus, os bronzes, os moveb 
embutidos, o marfim rendilhado 
e esculpido e muita outra sorte 
de artefactos e curiosidades. Pe- 
la sua parte a industria Occiden- 
tal ostentava também os seus 
primores. Nos presentes com 
destino aos potentados, cuja 
amisade ou cuja alliança desejá- 
vamos captivar, figuravam as pe- 
ças de setím e de velludo, os 
gomis de ouro, os espelhos, as 
armas, etc. Os nossos capitães 
vestiam-se dos mais ricos trajos, 
fulgurantes de pedraria e de bo- 
tões de ouro, pendentes do pes- Peç* Lvis (EsqrEKDAJ — Mused im Artilharia 
coço os seus coUares esmaltados, 

pendentes da cintura as espadas de punho ri- Graça, de Lisboa, um lindo cofresinho de 
camente cinzelado. Quando recebiam, a bor- ouro, em filigrana, presente da viuva de Ma- 
do dos seus navios, a visita de algum regulo, o thias de Albuquerque, que fora governador 
convcK convertia-se n'uma sala real, para- da índia. 

mentada com pannos de ráz, formando as Que algumas das industrias orientaes se 
paredes lateraes e, sob um toldo de velludo aclimassementrenós,étudoquantohademaÍ3 
ou de setim, seotavam-se elles na apparatosa presumível, nao só por effeito de imitaçSo, 
cadeira de espaldar, cercados da sua comi- mas de apprendisagem directa. Muitos indi- 
tiva fidalga, dos seus homens d'armas, dos genas vinham ao reino, já como serviçaes, 
seus atabaleiros e charamellas, que mistu- jà como escravos, e aqui de certo, dando 
ravam os sons dos seus instrumentos fes- provas da sua habilidade, ensinariam as suas 
tivos ao troar bellicoso da artilharia. artes. Os vice-reis da índia costumavam man- 

Algumas das industrias indígenas, como dar de presente ás rainhas, mocinhas d'aquel- 
a ourivesaria, procurariam imitar as Formas las terras, as quaes, sem duvida, mostrariam 
europeas, nSo s''i por um prurido de novida- na corte as suas prendas, sobretudo como 
de, mas pelas encommendas especiaes que bordadeiras. Os vestígios d'esta corrente nao 
os nossos lhes fariam. A tradição artística sSo difficeis de encontrar ainda hoje em Lis- 
prevaleceria, os processos fundamentaes con- boa, onde ha marceneiros e reparadores de 
tinuariam a ser os mesmos, mas a influen- moveis antigos, cuja paciente perícia faz re- 
cia da civilisaçao europea, sobretudo pelo cordar a dos chinezes. 
lado religioso, havia necessariamente de se 

fazer sentir. O christíanísmo, já por meio da » • • 

evangelisaçao,já por meio da força, procura- 
va estabelecer o seu domínio, e os artífices Postas estas ideias preliminares sobre a 
da terra, quer por vontade, quer por violen- maneira que eu imagino mais rasoavel de 
cia, tinham de sujeitar-se e de adaptar a sua interpretar a expressão Ar/e indo-porhigue- 
-indole ás novas aspirações e exigências. Era za e de lhe determinar o verdadeiro alcance 
Portugal, apesar da vandalica dispersão con- tractarei agora d'uma industria que floresceu 
tinua do thesouro accumulado durante secu- nas nossas possessões indianas, e da qual 
los, ainda se encontram nas egrejas e orato- existem alguns specimens, que attestam o 
rios particulares, muitos objectos de culto desenvolvimento e perfeição que attingiu, 
taes como, paramentos, cofres de filigrana Refiro-me á fundição de artilharia. 
de madrepérola e de outras substancias, reli- Assim que os nossos resolveram estabe- 
carios e estatuetas de marfim, etc. No Museu lecer-se definitivamente na índia e p6r pé 
das Janellas Verdes conserva-se, d'esta pro- em terra, logo a feitoria se converteu em 
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fortaleza. Architectos e mestres de obras, documentalmente, os nomes de outros fun- 

comprehendendo o pensamento dos nossos didores, que exerceram a profissão na índia, 

conquistadores, os coadjuvaram briosamente, mas cujos trabalhos se perderam. N'este 

Affonso de Albuquerque nSo se cançava de caso, por exemplo, está Joio Luis, que 

elogiar os serviços e o préstimo de Thomas residiu pot muitos annos na índia, desde 

Fernandes. A par da fortaleza e da feitoria Affonso de Albuquerque até D. João de Cas- 

elevaram-se desde logo a ^reja e o hospital, tro. Era homem de grande e variada aptidão. 

Na cidade, destinada a ser o empório de salientando-se também como fabricante de 

todo o nosso vasto dorainio, já se vê que se pólvora. E' possível que seja d'elle uma peça 

alargaram as edificações. que existe no Museu de Artilharia, assignada 

Gôa ennobreceu-se com os seus arsenaes e somente com o nome Lvis. Tem o n." 1 7, no 

estaleiros, estabelecimentos que Affonso de respectivo Catalogo. 

Albuquerque já encontrara por occasiao da No tempo do governador D. Nuno da Cu- 

conquista, mas que se ampliaram depois. As nha, a fundÍç5o de artilharia tomou grande 

ferrarias gôanas tiveram fama, e de um de incremento e perfeição, a ajuizar, pelos exem- 

seus mestres, Pcro Fernandes, falia Diogo piares que nos restam, os quaes tanto se dís- 

do Couto com elogio, chamando-lhe grande tinguem pela grandeza e elegância das fór- 

engenheiro. mas, como pelas ornamentações artísticas. 

Tanto na primeira como na segunda con- Em Diu, na couraça pequena, existia uma 
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quista de Gôa, Affonso de Albuquerque ficou peça de bronze com a roda de Santa Catha- 

senhor de grande esbulho militar, assim em rina, e o seguinte letreiro: Foi fundido este 

espingardas e peças, como em outras armas, tiro na era de 15^$ por mandado do govema- 

De tudo isto mandou amostras a el-rei e dor Nuno da Cunha. O auctor occultou o seu 

junctamente os operários que as fabricavam, nome, mas, felizmente, nem todas as obras 

para que em Lisboa mostrassem pratica- da mesma época sao anonymas, tendo che- 

., mente o que sabiam e o que valiam. Este gado ao nosso conhecimento o nome de dois 

facto, a ter-se, como é de crer, realisado, artificesdeincontestavelvalia — ReimaoeJoSo 

vem confirmar o que acima asseverei no to- Vicente. 

cante á vinda a Portugal de artífices orien- Do primeiro nSo alcancei, nas minhas in-, 

taes. Os fundidores e espingardeiros nativos vestigações archivistas, mais nenhuma noti- 

continuariam a trabalhar no arsenal de Gôa, cia, e se não fora ter marcado nominalmente 

mas as peças que hoje possuímos teem todas a sua obra, teria cahido no abysmo do per- 

a rubrical-as um nome de portuguez ou pelo petuo esquecimento. NSo sei também se te- 

menos de europeu a nosso serviço. Vieram ria outro appelljdo, ou se Reimâo seria o no- 

até nós productos devidos aos seguintes offi- me baptismal. E auctor de uma grande bom- 

ciaes: Fernando Anes, Reimao, João Vicente barda de bronze, de 13 palmos de comprido 

eos Bocarros. E' de advertir quese conhecem, e 3 de diâmetro nabocca. Na borda tem esto 
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letreiro ; Se^s LusUani famulus, como quem apenas o servo obediente do rei de Portugal, 
em vulgar quer dizer que é servo do rei de era o tigre esforçado, que passava raivoso 
Portugal. Bom e leal servidor ! No terço an- por onde o mandavam. Belia heráldica e ar- 
terior ostenta as armas reaes portuguezas en- rogante divisa a d'esta peça ! 
tre quatro espheras, lendo-se por baixo das Outro fundidor, que rivalisava com Reim5o, 
armas esta inscripçSo : Noiíu da Cunha presi- e que trabalhou também âs ordens de Nuno 
disjiissu conttalum et absoluíitm an MDXXXiii da Cunha, foi João Vicente. Havia comtudo 
(1533)- Reimon me fecit, Nao acaba aqui a or- bastantes annos que já andava na índia onde 
nanientação artística e epígraphica da peça, prestou, pela sua variada aptidão muitos e im- 
peis no terço posterior tem um tigre em re- porlantes serviços. Conservava-se ainda alli 
levo, com uma inscripçao em volta cuja in- em 1546, no governo de D. João de Castro, 
terpretação mais aproximada da verdade pa- sendo n'aquelle anno mestre da fundição de 
rece ser : Eu sou o Itgre es/orçado que por do Goa. Nuno da Cunha chamou-o em 1532 a 
me mandou poso. Sim, o tiro mandado fabri- Cochim para alli estabelecer uma casa de 
car a ReirnSo por Nuno da Cunha nao era fundiçSo. Fabricou muita artilharia, mas de 
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todos os seus trabalhos balísticos só nos resta Nos fins do século xvi apparece na índia 
a formosa peça denominada de Santa Catha- uma dynastia ou família de fundidores, cujos 
rina, por ler em relevo a sua imagem. Veio membros se vao succedcndo uns aos outros. 
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de DamSo para o nosço Museu Militar, onde 
tem o numero i68. É de bronze, de calibre 
35, e, além da imagem da santa, tem um dra- 
gão, uma esphera e o letreiro que à\z: Joa- 
nes V." faíiebal giibemaU Nuno da Cunha 
ano 1537. 

João Vicente nSo era só bom official do 
seu ofEcio; manejava também a penna, car- 
teando-se frequentemente com el-rei. Da sua 
correspondência resta apenas uma epistola, 
mas, por signa!, bem interessante. N'ella faz 
a sua auto-biographia enumera os seus ser- 
viços, qucixa-se da mà paga que tem rece- 
bido, e dá conta dos dissabores e rivalida- 
des d'um fundidor allemao que o queria ma- 

- tar, mas que nao realisou o seu intento, mor- 
rendo antes. Esta carta é datada de Gôa a ló 
de outubro de 1539, e publíquei-a na integra, 
no meu opúsculo Fundidores de artilharia. 
Junctamente com a peça de Reimao veio 

.no transporte Africa para Lisboa uma bom- 
barda de aduellas de ferro, que eslava em 
Diu e que se guarda hoje no nosso Museu 
Militar. A inscripçao diz que fora feita por 
Fernando Anes ou Eanes, mas nn.o declara 



1 que 
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nheço nenhum documento que lhe diga 
peito, por isso nío me julgo habilitado a h- 
xar a época da sua actividade. Em 1525 havia 
em Cochim um fundidor chamado Fiancisco 
Eanes, que nSo sei se seria irmlo ou parente 
do Fernando. 

A peça de Fernando Eanes offerece uma 
legenda, que tem dado que fazer aos inter- 
pretes, mas parece que se reduz a este hende- 
casyllabo, de linguagem aliás incorrecta, mes- 
clada de hespanholismo : Eu elor forU amoras 
darei morte. Ha aqui indubila\'elmente uma al- 
lusao ou reminiscência clássica. A peça com- 
parava-se a Heitor, o forte capitão troyano, 
promptoadarcabodosmouros.comoaquelle 
dos gregos. 



Sao os Bocarros. O chefe era Frandsco Dias, 
que vejo apenas mencionado com estes dois 
nomes, mas que também usaria sem duvida 
o appellido da família. Em 1589 recommen- 
dava a cGrte de Lisboa ao governador D. 
Duarte de Menezes que continuasse a fun- 
dir mais artilharia, e que para esse effeito 
mandava dois fundidores, visto Francisco 
Dias, que là estava, achar-se doente e aca- 
bado. Succedeu-lhe seu filho Pêro Dias Bo- 
carro a quem o governador D. Duarte de Me- 
nezes nomeou fundidor de artilharia, nomea- 
ção confirmada porei-rei a 12 de outubro de 
1 590. D' este official existe uma peça no nosso 
Museu Militar (n." 41) que tem a seguinte ins- 
cripçSo : Da cidade de Goa. Fez em o a. de 
1623 P. D. B. 

Conhecem-se mais dois Bocarros, sem 
duvida descendentes dos anteriores. De um 
d'elles, Manuel Tavares Bocarro, existe no 
Museu Mihtar, sob o numero 42, uma peça 
que tem o escudo ladeado por dois anjos, um 
dos quaes, o do lado direito, tem sobre a ca- 
beça uma esphera armillar, e o outro, uma 
cruz. Por baixo das armas reaes um leio 
coroado, Lê-se n'ella a seguinte inscripçaoi 
António Telles de Meneses, governador da ín- 
dia, a mandou fazer, no anno de 1640, por Ma- 
nuel Tavares Boearro. 

O derradeiro Bocarro, de que tenho noti- 
cia, chamava-se Jeronymo Tavares. Foi no- 
meado mestre da fundição de artilharia do 
estado da índia, pelo viso-rei Luiz de Men- 
doça Furtado e Albuquerque, conde de La- 
vradio,sendo confirmada a nomeação em car- 
ta regia de 21 de novembro de i'v4. 

Contemporâneo d'esle, ou talvez seu suc- 
cessor,foi Salvador da Costa, de que, no nosso 
Museu Militar, exisle luna peçaín," 169) man- 
dada fundir pelo governador Francisco de Tá- 
vora, conde de Alvor, que governou a índia 
durante os annos de iòBi-ib80. 
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Pel^»rezenha que acabo de traçar se vê que ram ou mandaram fundir muitos e valiosos 

foi bastante productivo e importante o movi- specimens. Para coroa d'esta collecçao, lá 

mento áas/errarías indianas no tocante á fun- está também a celebrada peça de Diu, que, 

dição de artilharia, como se prova, nao só pe- se nao é um monumento a aitestar a perícia 

los documentos, como pelos exemplares, que dos nossos arsenaes, é comtudo, e mais ain- 

opulentam hoje o nosso Museu Militar. A col- da, o tropheu glorioso colhido pelos nossos 

lecçao de peças de origem indo-portugueza soldados no desbarato e despojo dos inimi- 

é notabilissima, e mais considerável seria, gos. 

se na.0 fora o desleixo e o vandalismo de A inseri pçao, arábica que a ornamenta, é a 

certas autoridades ultramarinas, que vende- certidão da sua procedência histórica. 



Cascaes, 7 de setembro de igoi. 



Sousa Viterbo. 



SORRINDO . . . 



Estudo dh J. B. Gri 



,.Goog_[c 



M/\KTYI^E5 

ICI»ISOr>IO DA. I»lCR«ICGHJIV-*0 I3K IJIOCLICCI ANO 

Capitulo VI — Galero 

FILHO de rústica d'unia aldeia d'além Da- tempo que a fusSo das escorias de varias 
nubio, suspersti ciosamente e fanática- raças pervertidas, que llie trouxeram o vírus 
mente pag5, Galero, além de supersti- de todas as loucuras orientaes, e com cilas 
ticioso e fanático era feroz e cruel. Impetuoso lhe envileceram a alma, a faziam ingrata, ro- 
na sal is facção dos impulsos animaes, entre- barde, insolente, disposta a ser instrumento 
gava-se a elles com toda a selvageria do seu servil do cesarismo. Assim, era destituída da 
temperamento, sem nenhum dus requintes mais cleinenlal noçflo do que fosse uma [w- 
de arte, elegância de espirito com que gregos tria. Vivia sem respeito pela família; sem tra- 
e romanos disfarçavam vícios, ou attenuavam diçAes a venerar ; accentuando a toda a hora 
torpezas. Baixo, grosso, obeso alé a deformi- o seu desdém pela honestidade das mulheres, 
dade, cabellos crespos, tez clara, barba espes- pelas qualidades másculas e corajosas dos 
sa, nariz achatado, fulminante o olhar vago, homens, pelas cSs da velhice. 
tinha o gesto rapido, a voz áspera e as pala- Dava, porém, atodoscstesaleijõesrcpellen- 
vras terríficas. Os que d'elle se approximavam tes e bai.tos, a todas as ignominias parlicula- 
sentíam gelar-se-ihe o sangue nas veias, e at- res a certas povoações levantinas um verniz 
terrava a quem o via. O próprio Diocleciano, seduclor, uma cxteriorisaçao elegante e attis- 
senhor do império, augusto, filho de Júpiter tica. Amava as luctas retlioricas da palavra, 
e seu sogro, teraia-se d'elle como d'um deus aprazia-lhe a discussão arguta e subtil, sentia 
iiado. Se quando voltou derrotado pelos per- goso num luxo culto, artificiosamente bello, 
sas. Diocleciano o obrigou a caminhar a pé, composto d'uma variedade infinita de ele- 
ao lado de seu carro, como se fora um pri- mentos, que lhe vinham de todas as partes 
sioneiro vencido, ou liberto de pouca monta, do mundo, e se ac-cumulavam sem metho- 
quando depois venceu aquelles mesmos per- do nem ordem, caracterisados mais pela pro- 
sas, que lhe tinham destroçado o e.fercilo, fusão da riqueza, pelas pretençOcs magníJi- 
e o imperador, louvando-o por carta, lhe deu centos doquepelaselecçaodogosto.Collocada 
o tratamento de césar, esperando elle serin- âs portas do oriente era o collector quedava 
vestido na dignidade de augusto, teve como vazão ás mais Ínfimas torpezas moraes. 
resposta estas arrogantes palavras : — Então Galero César, dizendo-se sem segurança 
vou ficar cesat toda a vida ? em Nicomedia, onde ao tempo residia a corte 

E em represália ameaçadora, tomou logo imperial, sairá d'alli para se installar em An- 
ãs pomposas autonomasías ú^persico, medico, tiochia, como quem procura refugio numa d- 
armeiíUo, adiebeuko e filho de Marte ! dade amiga, que, aliás, bem sabia com que 

Deante de tal homem nao admira que An- rigores se puniam sediçOes christas. 
tiochia tremesse. No inverno que tinha passado, Galero es- 

Predispunha-a ao terror, ao medo, á sa- tivera em Nicomedia incitando Diocleciano 

bujisse o clima quente, húmido e debilitante, a perseguir os christaos. Como se fossem 

o goso ininterrupto dos prazeres luxuriosos, e conspiradores tramando contra seu rei, os 

a deliquescencia moral que produz a ociosi- dois fechavam-se no aposento mais recôndito 

dade. Aggravava-se o mal com a unia<) dele- do palácio longas e demoradas horas, durante 

terea da corrupção brilhante da Grécia com as quaes os magisler ojficinorum declaravam 

a molleza efeminada da Syria; ao mesmo que elles nao recebiam nem falavam, qualquer 
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que tosse o pretexto ou necessidade ; e os questões que eram da antiga competência do 

trtnia fâmulos, que cumpunham a ordem dos senado. Alli dividiram-se as opiniões, ficando 

siienciarios, formavam nas immcdiações do em minoria os que seguiam as tendências do 

quarto uma immovel e muda parede de iso- imperador. Já o adivinhavam tançado, e nao 

lamento. admira que fizessem a corte ao sol nascente. 

Ninguém, comtudo, o extranhava, porque Consu)taram-se os oráculos ; e o de Apollo 

jà na corte imperial estava era adiantado uso fez ouvir ao fundo d'uma caverna, com voz 

a etiqueta servil, semi-sacerdotal do orienta- lúgubre, extranhas e quasi inintelligivcis pa- 

lismo. A pessoa do imperador começava a ser lavras, annunciando 'que os justos, que en- 

em vida objecto de culto, de resguardo sacro, tSo habitavam a tetra o impediam de dizer a 

e ninguém já se dirigia a Diocleciano senSo verdade». 

de rastos, olhos no chão e palavras raras. Quem eram esses justos ? 

Em demoradas discussfies passavam horas Foi interrogado o sacerdote do deus, so- 

e lioras estudando e planeando a maneira de bre tao incomprehensivel queixa da parte de 

sustar o desenvolvimento sempre crescente e uma divindade, e elle indicou os christaos 

invasor do christianismo. como taes, e concluiu que, «ficando, por culpa 

Evidentemente Jesus era deus ; mas nm d'essa gente, banida a adivinhação da terra, 

deus maléfico, inimigo de Roma, um deus forçosamente os homens haviam de cair em 

com bastante poder que tinha resistido á todos os males.» 

grande perseguição de Decio, e cujos secta- Com tal resposta ficou abalado o animo do 

rios se manifestaram sem pejo nos trinta an- velho soldado, do politico hábil; mas ainda 

nos que se lhe tinham seguido. Convinha ex- assim não se decidiu a decretar a persegui- 

purgar o mundo romano d'aquelle fermento çao pela qual Galero instava com um fana- 

dissolvente, anniquilar de vez a seita intole- tismo e um ódio verdadeiramente ferozes, 

rante, que nao admittia no seu pantheon os Venceu, por fim, a pertinácia d'este. 

deuses do império, nao sacrificava em sua No dia das festas terminaes, foi publicado 

honra, e até, para menosprezar a memoria o edito, cujas reproducções, afixadas nas pa- 

divina dos imperadores, prohibia que os seus redes dos templos, nos pretórios das basilicas 

membros fossem augusiaes. e nas portas das egrejas, determinavam que 

Diocleciano, prudente e astuto, hesitava as assembléas chrístãs ficavam absolutamente 

perante a conflagração geral que CÍalero que- prohibidas ; — que as egrejas deviam ser ar- 

ria provocar. Ao seu espirito calculista repu- rasadas; — os livros e manuscriptos que nel- 

gnava ir perturbar esse estado de paz romana las se guardassem reduzidos a cinzas;— os 

porque tanto trabalhara. VÍa-se cercado de christaos de ordem elevada perderiam todos 

christaos, que o serviam com amisade e de- os seus privilégios e cairiam na condição de 

dicaçao, quer nos empregos de confiança gente infame, em consequência do que pode- 

administrativa, quer nos postos superiores do riam ser sujeitos à tortura, perseguidos, inca- 

exercito, e ainda nos mais elevados cargos pazes para intentar acção perante qualquer 

palatinos. Mas, ao mesmo tempo, nSo dei- tribunal, embora por injuria, adultério ou 

xava de ver que a nova religião trazia a in- roubo. Quanto aos que pertencessem á aris- 

disciplina ao exercito, o que fora por demais tocracia, ou á classe official perderiam a li- 

demonstrado com a legiSo thebana, que, por berdade, se continuassem a ser christaos ; os 

seus escrúpulos de crença ia compromettendo escravos nunca poderiam ser libertos. Revol- 

o êxito d'uma guerra, e que foi preciso cas- taram taes prescrípçA es. Man if estará m -se des- 

tigar severamente. Que a sociedade politica contentamentos; revoltas de palavra. Um 

estava prejudicada pela resistência dos cliris- christao, palatino de alta categoria, arrancou 

taos ao exercirio dos cargos públicos, e prin- o edito e rasgou-o ; outros crivaram as suas 

dpalmente pelas doutrinas subversivas ino- disposições de chascos. 

culadas nas massas escravas e proletárias e Galero ia aproveitando todos os indden- 

até nos eunucos, o que seria a destruição da tes para fazer aggravar as penalidades; mas 

familia, pela falta de guardas e servos de con- Diocleciano teimava em nao derramar san- 

fiança, e um perigo para os amos expostos ás gue, Julgando sutfidentes as medidas edicta- 

suas intrigas, que tantas e taes eram já que che- das. 

gavam ás mais elevadas alcovas nupciaes. Fi- Dragava-se n'aquelle tempo o porto artifi- 

nalmente o exclusivismo da crença christa dal de Seleucia, perto de Antiochia, O tra- 

podia acceierar a divisão do império, que elle balho era duro, violento e por tal forma con- 

procurara manter uno, sacrificando á integrí- duzido que as fachinas soldadescas que o 

dade d'este a do próprio poder. executavam mal tinham tempo para comer e 

Depois de muitos condiiabulos foi ouvido ainda menos para dormir. Um dia revolta- 

o consistório sacro, perante quem iam as ram-se. Debalde Eugénio, o.offidal que as 
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commandava, as quiz fazer entrar na ordem, gar ao algoz os chefes que tinham defendido 

Os sediciosos, dispostos a suDirem para An- e conservado a auctoridade imperial ! 

tiochia, que sabiam desguarnecida, nao fize- Ainda a commoçao d'este incidente nSo 

ram caso d'el!e, nem das suas eKhortai,'i>es, e estava esquecida, quando, sem que ninguém 

apontando-lhes as espadas ao peito deram- o esperasse, no silencio da noite, rebentou 

lhe á escolha : ou morrer ou seguil-os. No um incêndio no palácio de Nicomedia, habi- 

primeiro caso, era um momento emquanto lhe tado pelo augusto e seu césar, 

lançariam o cadáver aoOronte; no segundo, Só depois de muito trabalho e de grande 

no mesmo tempo seria acclamado imperador, destruição é que o sinistro conseguiu ser do- 

Para salvar a vida, escolheu o império. Nao minado. 

tinham conseguido tantos outros e pela Quinze dias depois, o incêndio reapparece 

mais devastador. 



a forma? 

Então envolveu- 
se no primeiro pe- 
daço de purpura 
que lhe vciu á mao, 
tirado dos hombros 
d'um Ídolo, e mar- 
chou com os sedi- 
ciosos para An tio- 
chia. 

Era longo o ca- 
minho, fácil c abun- 
dante o saque. Des- 
ordenados corriam 



:ndo a 



i, be- 



bendo acolá, 
bando em toda a 
parte; e foi caindo 
de bêbedos, que- 
uns quinhentos ho- 
mens estafados e 
sem forças chega- 
ram a An tiochia. 
Tinham mais von- 
tade de dormir do 
que de pelejar; e 
assim que chega- 
ram á ilha da ci- 
dade nova, forma- 
da pior dois braços 
do Oronte, e onde 
se eleva o palácio 
imperial, investiram 

com elle, e dentro Eisohomemque 

em pouco dormiam nos átrios, nos triclinios, Antiochia recebera dentro das suas mura- 
em todos os sitios e logares onde tinham lhas. 
caido, ou que instincti vãmente escolheram. Eil-o que chega, com o olhar torvo e 

Sabendo isto, reuniram-se os magistrados vago, coberto o enorme peito com rezulente 
da cidade e determinaram aprovei lar- Ih es a coiraça, de figuras d'ouro em relevo, cínze- 
embriaguez para se desfazerem d'elles, Ho- ladas com precioso artificio; purpura nos hom- 
mens e mulheres armaram-se com os instru- bros largos, traçada e com a ponta flutcuan- 
mentos que lhes vieram ás mãos; marcharam do ao vento, loiros cingindo os cabellos 
pela calada da noite, caíram d'improviso so- crespos, guiando os cavallos do seu quadrigo 
bre os sediciosos, nao deixando um único de triumpho, recamado de ouro sobre um 
com vida, e como sepultura deram-lhes a cor- fundo de vermelho vivo, a caminho do tem- 
rente do Oronte. pio de Júpiter Capitoiino, cercado e escol- 

Galero attribuiu a sediçio da soldadesca tado pelos seus amigos e confidentes a ca- 
aos christaos, e Diocleciano, por uma destas vallo. 
abcrraçõesincomprchcnsivcis.mandou entre- A custo a brigada de lictorcs ia abriíido 



LlCTOBEB 



Galero, que já li- 
nha accusado os 
christaos de terem 
sido os incendiá- 
rios, renova as ac- 
cusaçOes; embora 
muitos affirmassem 



a um raio, c o se- 
gundo ao rescaldo 
ma! apagado, e que 
no trabalho da ex- 
tincçao a gente de 
Galero nada fizera, 
ou se o fez foi para 
levar mais alimen- 
tos ao fogo. A fim 
que as suas accusa- 
ç<%es tivessem mor 
peso, retirou-se os- 
tensiva e rapida- 
mente de Nicome- 
dia, deixando sua 
mulher. Valeria, no 
palácio, e partiu 
com toda a sua co- 
mitiva para Antio- 
chia, declarando a 
seu sogro, que lhe 
nao appetecia mor- 
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espasso por entre a multidão ; e talvez o nflo do a passo de carga, impetuosos, arrogantes, 

conseguisse se esta nílo fosse á viva torça fen- cegos. E o povo comprimido, a ponto de ser 

dida e rechaçada pela impetuosidade com esmagado d'encontro âs paredes, mal lhe 

que as centúrias dos protectores domésticos, restava fôlego para gritar; 
espada fincada no flanco, escudo em guarda, — Viva César ! Viva Galero ! Gloria ao fi- 

Tomiados em columna cerrada, iam marchan- lho de Marte. 



Capitulo VII — O Sacrílego 

QUAsi ao fim da grande Avenida, antes hera. ligando palmas verdes e ramos de loito 
de chegar á Porta do Noroeste, e ao e de oliveira. 
_cimo d'uma escadaria de amplos de- A multidão dos maígistrados locaes, com 
graus perfilam-se oito esbeltas columnas co- as solemnes togas de bandas de purpura, os 
rinthias de capiteis de mármore com as vo- palacianos, as deputações extranjeiras, e os 
lutas, acanthos ecauliculas doirados, onde as- notáveis da cidade accumulam-se nas gale- 
scnta o epistylo, soberba architrave sobre que rias, deixando, porem, livre o escadorío, de- 
corre o friso, com suas metopes de bronze re- \-idido em dois lances, por meio dum latgo 
presentando deuses, heroes e sacrifícios. Sobe e espaçoso patamar. Aqui se eleva o altar dos 
depois o frontão, terminado no ápice por sitcrificios cruentos, quadrado, enfeitado de 
uraa Victoria d'a3as erguidas e braços aber- hera, a planta consagrada a Júpiter, e onde jâ 
tos distribuindo coroas. O seu fundo, enri- flammeja a labareda dos troncos de pinheiro. 
quecido por um alto relevo de figuras colos- A seu lado a credencia, ou mesa sagrada, 
saes, é um primor de estatuária e um en- com os utensílios e instrumentos de sacrificio, 
canto de composição, principalmente quando, ea tmc/airir, outra mesa sobre que se collocará 
como n'aquelle momento, o sol dava vaior e a victíma, depois de morta, paia ser aberta, 
tom, com os seus contrastes de muita luz e Os victímarios, nus da cintura para cima, 
muita sombra, ás diversas figuras que o en- com os saiotes de franjas, resguardados por 
chem, taes como Júpiter num quadrigo entre aventaes, facas e cutellos nas bainhas a tira- 
Juno e Minerva, tendo á direita Neptuno e collo, cabeças coroadas de loiras, acabam de 
a formosa filha de Nereu na concha puchada conduzir um toiro, que tem de ser immo- 
por tristSes, e á esquerda Apollo, a quem fa- lado, e procurara todos os meios de o fazer 
zem cortejo as nove musas nas altitudes e com estar quieto, para parecer que por próprio 
os emblemas que as caracterisam. instinto se dedica, comohostia voluntária; por- 
Contrapondo-se a este pórtico, o princi- que seria de mau agoiro se tivesse ido á 
pai, e que olhando para o nascente, forma força até o altar, e de terrível presagio se lá 
o resguardo anterior dum edificio rectangular chegado d'alli tentasse fugir. 
d'apparencia massissa, eleva-se, na parte pos- Na multidão que enche a galeria formam-' 
terior, outro de eguaes amplitude e contes- segrupos.ondese discutem, atéásubtilesatao 
tura, ligados ambos e commuDÍcando por querida de orienlaes e gregos, as formulas e 
duas galerias lateraes, de forma que, a cober- o ritual do sacrificio. Os velhos praxistas, afer- 
to, se pode andar num espaço largo em volta rados ás praticas d'uma liturgia tSo pura como 
do corpo central, que é o templo de Júpiter obsoleta, bebida na theologia explicada ou- 
Capitolino, recinto mysterioso da divindade, lr'ora por VarrSo, da qual já Cicero sorria, e 
reservado aos sacerdotes e aos que lhe levam queAugustomalconseguirarestabeÍecer,affir- 
ofTerendas, mam que, em vez de um toiro, mais convinha 

A monotonia das paredes exteriores, sem sacrificar três carneiros a Júpiter. 

aberturas, é attenuada pela saliência d'al- — Pois sim, objectam outros lidos nos clas- 

tas molduras que as carpanelam, e cujos re- sicos, mas o que sacrificou Eneas, quando 

cortes elegantes e sóbrios estão valorisados na Trácia lançou os fundamentos d'uma nova 

pela intensa claridade do dia. Grinaldas de cidade ? 

flores e festões de murta cercam os meda- — Por isso mesmo, respondem os praxis- 

IhOes que apainellam bustos de deuses e de tas, já as personagens de Macrobio chasquea- 

imperadores, que vSo pelo friso fiira, em in- vam do caso dizendo: 'Ora ahi temos um 

tervallos certos, correspondendo cada meda- pontífice,— porque nlo havia duvida que Vir- 

Ihao a um entre-columnio. Nos fustes das gÍlÍo quizfazerdofilhod'Anchisesumpontifice 

columnas enlaçam-se em espiral troncos de — que sabe menos do que qualquer carailo.» 
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— Como se enganam ! Se Eneas fez asneira, 
nKo a fez Virgílio, porque, por ter sacrificado 
um loiro, os deuses taes e tao terríveis pre- 
sagios permittiram, que o sacrificador teve 
que retirar -SC quanto antes. 

— Tristes e miseráveis deuses cuja omni- 
potência se melindra com o sangue que se 
ihes oiferece, importando-se tao seriamente 
que e!le seja d'um toiro ou d'um bode, d'uma 
porca ou d'um cabrito. 

Estas palavras, pronunciadas com voz firme 
e vibrante, em tal logar e naquella occasiao, 
determinaram um silencio d'cspanto, rápido, 
temeroso, e iodas as attençOes do grupo se 
fixaram no interlocutor. 

Era o diácono Romano. 

Está pallido, a phisionomia mostra-se mor- 
tificada, como quem vem de curtir dores. O 
vestuário roto, enxovalhado como quem saiu 
d'uma lucta ; e se nSo fossem as calliculas os- 
tensivas nos hombros e nas fimbras da tú- 
nica, que o denunciam como christao, dir- 
sc-liia um desses muitos parasitas que faziam 
profissão de pliilosojiliia cynica, para encon- 
trarem, com um jantar, desculpa ao desar- 
ranjo e porcaria dos vestidos. 

Um dos do grupo interpellou-o ; 

— Quem és tu que tao irreverentemente 
zombas dos deuses.^ 

— Um simples mortal, tSo ignorante que, 
conhecendo vós outros uma infinidade de 
deuses e deusas, com filhos, netos e parcn- 
tella varia, qual d'ellcs mais odioso e ridiculo, 
eu só conheço um único Deus. 

— E chama-se ? 

— Deus ! 

A turba começava a chasqueal-o, empur- 
rando-o de uns para outros, com tal violên- 
cia que, escapando-lhe um pè, foi rolando 
pelo lanço da escadaria, parando dorido, 
mortificado e ferido na cabeça apenas no 
grande patamar. N'este momento soaram as 
trompas e clarins, ouviram-se gritos, impre- 
cações e gemidos de genle esmagada, uma 
onda de povo rcflue comprimida, c as cen- 
túrias dos protectores domésticos, avançando 
com impetuosidade, abrem larga clareira na 
massa humana, dando logar a que con- 
siga chegar ao sopé da escada o quadrigo 
de Gaiero. Apea-se este a custo. Ao seu es- 
pirito supersticioso occorreu imitar Cláudio, 
subindo os dq^us do templo do joelhos; 
mas, filho de Marte, julgou que era humi- 
Ihar-sc de mais. Ent3o vae subindo com passo 
pesado e incerto, no meio das inclinações 
profundas e de bai.\a adoração de toda a 
gente, seguido pelos seus inseparáveis favo- 
ritos Dasa, seu sobrinho, Seveni, o mais vil 
dos cortezaos, e Licinio, que o excedia em 
ferocidade. 



As portas de bronze do templo, com os 
seus dois leSes rompantes .pintados a cfires 
vivas, que até ali se tinham conservado fe- 
chadas, abrcm-se de par em par e a multi- 
dão clama: Salve, Júpiter! O ílamine dialis, 
;ts fiaminicas e todo o corpo sacerdotal, for- 
mando longas theorias, de túnicas de purpura, 
occupam de um e outro lado os espassos en- 
tre as columnas que dividem o sanctuario 
em três naves, as duas lateraes cobertas, a 
do centro aberta, e por onde entra a luz a 
jorro, visto que o templo era hyptero, o único 
próprio para o deus do taio, do sol, do ceu 
e da lua. Os neocroa, collocados de um e ou- 
tro lado da porta, ensopam os hysopes, feitos 
de crinas de cavallo atadas a um cabo e as- 
pergem Gaiero e sua comitiva com agua lus- 
tral, haurida nos aquinaríos, emquanto os 
músicos do templo, tangendo as flautas de 
buxo, as guitarras e ijras fazem ouvir uma 
iiielodia lenta, sem expressão nem colorido. 

Gaiero c os seus avançam, sem nem sequer 
lançarem os olhos para o fino e engraçado 
mosaico do pavimento, onde ha centauros, 
satyros, nymphas, scenas d'amor lúbrico e 
bucólico, ornatos de bellos meandros, e diri- 
gera-se para a estatua de Júpiter, perdida na 
semi -obscuridade da sua cella, formada pela 
abside, com que termina a nave central. So- 
bem três d^raus, passam para dentro da teia, 
formada por uma balaustrada de mármore 
negro com applicaçfies de oiro lavrado, e dei- 
-xam que o imperador se adeante para o ídolo. 

Domina e impressiona aquella estatua gi- 
gantesca o pequeno césar que d'ella se tem 
approximado. Elle, que se tez chamar filho 
de deus, sente um invendvel terror ao enca- 
rar as feiçOes accentuadamente severas do 
rosto divino, trabalhadas com uma extraor- 
dinária força d'exprossao cm marfim pallido, 
:'i maneira do Júpiter olympico de Phidyas, 
tendo as rosetas das faces avivadas a verme- 
lhão. O corpo a nu c ebúrneo, os cabellos 
e o manto em que se envolve de oiro, o thro- 
no em que se senta de ébano, com incrusta- 
çues de marfim e recortes de oiro fosco. Na 
dextra empunha o raio que fulmina, e na 
sinistra sustenta uma estatua da Victoria, 
tao grande que se deixasse cair da mao a co- 
roa, que lhe é attribulo s\inbolico, por certo 
esta esmagaria Gaiero, que reverentemente 
curva o joelho e beija o pé ao deus. 

A luz quente e tranca que entra pela nave 
central mal illumina a estatua d'uma forma 
extranha, deixando-a, ao fundo da capella, 
banhada numa claridade mvsteriosa, que se 
diffunde com menos intensidade nas naves 
lateraes, onde as estatuas das duas absidiolaâ 
quasi mal se distinguiriam se nSo íôra a luz 
de centenas de brandões, profusamente es- 
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palhados pelo chão, em candelabros de bron- que sobre elias lança um dos minUtran- 

ze finamente cinzelados. Esta luz vermelha, tes, e enxuga-as a uma toalha de linho, 

fundida com a luz branca do sol, dâ singular Ao mesmo tempo, um dos victimaríos aspar- 

valor ás chapas de oiro que forram alguns gia a victima com agua lustral, e outro dei- 

logares das paredes, donde pendem ex-votos, ta-lhe sobre a cabeça farinha de trigo tor- 

tropheus e bandeiras, e subindo e attenuan- rada, misturada com sal, e com a mesma pol- 

do-se até os encaixotamentos dos tectos, fei- vílha o altar, as facas e cutellos, que os 

tos de vigotas de cedro lavradas, ahi illumi- cultrarios tiram das bainhas, bem como os 

na suavemente os fundos das almofadas pin- outros instrumentos dispostos na credencia. 

tadas a cSres vivas e cruas. Impacienta-se o animal. Cruzam-se os 

Galero levanta-se, e frente a frente com o olhares inquietos temendo presagio sinistro, 

ídolo, extendendo o braço direito e voltando e Galero carrega o sobr'olho terrível, sentin- 

para o deus a palma da m3o com o pollegar do calafrios de medo e Ímpetos de cólera, 

unido ao indicador, murmura palavras de Um dos ministrantes entrega ao flamine 

supplica. Volve sob os seus passos, approxi- a faca que elle apressada e obliquamente 

raa-se da ara, onde arde um pequeno fogo, corre pelo dorso do animal desde a cabeça á 

tira da acerra, que um dos camilos lhe apre- cauda. Depois corta-lhe uma mecha dos 

senta, alguns grãos d'incenso com uma co- mais cumpridos pellos de entre comos e lan- 

Iherínha e deita-os no fogo. ça-os ao fogo. Já do prefericulo se tinha 

Sobe o fumo, approxima-se o flamine sa- despejado o precioso vinho para o simpurio 

crificador com a túnica branca atada na cin- de barro, no qual o sacrificador toca com 

tura, verbena de hera coroando-!he a cabeça, os lábios. Offerece-o depois a Galero e aos 

acompanhado da flaminica, vestida de verme- que se achava junto d' elle, entornando o resto 

lho, apertando o longo veu de ia azul que sobre a cabeça do toiro, que os victimarios, 

lhe cobre a cabeça com uma coroa de folhas fazendo esforços sobrehumanos, procuram 

de carvalho. Erguem todos as mSos ao idolo, conservar tranquilio, o que mal conseguem, 

e o flamine, cobrindo a cabeça, entoa a ora- agrupando-se uns ao redor d'elle e assim mas- 

çSo propiciatória : carando outros que, deitados por terra, lhe 

'Jano bifronte, reza elle, tu que guardas a seguram pés e mãos. 

porta por onde entram todos os deuses no Ergue o sacrificador as mios sobre as 

OI)'mpo, sede-nos propicio e intercede junto chamas tio altar e supplica a Júpiter, omni- 

do pae celeste para que attenda as nossas potente, grande, bom, eterno protector de 

supplicas. E tu, Júpiter soberano, a quem Roma que propicio e bemfazejo acceite 

acção alguma de nós outros mortaes é indif- aquelle sacrifício, e que a sua vontade sobe- 

ferente, que do alto dos céus vês o mar co- rana nSo ponha limites na terra ã grandeza 

berto de vellas, a vasta extensão da terra, os do império romano». Depois, invocando os 

rios, os montes, os povos e os animaes, tu lares d'Augusto, ora por Diocleciano, Gale- 

que à tua beira governas e mandas nos deu- ro e seus sócios do Império, e pelas famílias 

ses, lança sobre nós teus olhos, e se a nossa d'aquelles que o serviam e Ihí sacrificavam, 

devoção t'o merece, concede-nos o teu auxi- Quatro vezes é repetida a oraçõo, e qua- 

lio e o teu soccorro. ' tro vezes o sacerdote, pondo a mao na bocca. 

Terminada a oração, Galero e a comitiva anda ao redor do altar; findo o que um dos 

sairam do templo e desceram ao patamar do cultrarios, erguendo a maça pergunta : 

escadorio onde se ia consumar o sacrifido. — Faço ? 

As águias, insignias e estandartes erguem- E a um signal aflirmativo do flamine des- 
se ao som da musica marcial e vêem agra- carrega uma pancada entre os chifres da 
par-se ao reilor do césar, e logo o sacrificador victima, tao certa e tSo vigorosamente appli- 
exclama com voz potente, que domina todos cada que o toiro cae atordoado. Outro culta- 
QS ruidos da multidão: rio acaba de mata-lo, enterrando- lhe a scra, 

— Que as linguas fiquem captivas ! de cabo de marfim com vtrolas d'oiro, no pes- 

A ordem do flamine, impondo silencio, é coço, sangrando-a assim nas grossas artérias, 

logo attendida, todos os ruidos cessam, e a Jorra o sangue para um e mais vasos em 

multidão, sobre que o sol dardeja, aviven- que é recebido. De novo reina profundo e re- 

tando as mil cores que a matizam, fica im- ceoso silencio, emquanto os ministrantes, ex- 

movel como se um cataclismo a petreficára. tendendo o toiro sobre a encalabris, o abrem 

Dois popas tomam da encalabris, onde mas assim que o sacrificador, no meio d'uma 

se achavam dispostos todos os utensílios e chuva de flores que sobre elle despejam as 

instrumentos necessários para o sacrificio, sacerdotisas, voltando os açafates, libou com 

uma lavanda que approximam do flamine. o sangue da victima derramando algumas 

Extende este as mao|, que purifica na agua gottas, sobre as chamas crepitantes do altar, 
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e Galero se approxiraa para repelir a liba- 
ção, Romano, que sem ninguern dar porelle 
se tinha levantado e chegara quasi ao altar, 
corre para o príncipe e com voz, em que se 
junta ao horror do culto pagão a anciã do 
martyrio, exclama r 

— Que essa libação aos deuses infemaes 
seja o teu pacto de morte com elles ! ! 

Se o raio, rasgando as nuvens, tivesse ful- 
minado o sacerdote, o terror nao seria maior 
na assistência. 

Galeto, num movimento de cólera, levan- 
ta inadvertidamente o braço, e o sangue da 
victima, entomando-se por todo eile, man- 
cha- lhe com uma 
pasta viscosa o aço 
da armadura e a 
purpura do manto. 
Resa um grito de 
terror, milhares de 
braços se erguem 
implorando a cle- 
mência de Júpiter, 
e á roda do césar 
caem todos de joe- 
lhos. 

— Os teus dias 
estão contados, 
Galero, diz a voz 
sonora do diácono 
e será na podridão 
do teu corpo, cain- 
do-te a carne fe- 
dorenta a farrapos 
roída pelos vermes, 
que lias de ser cas- 
tigado. Causarás 
horror e nojo; e 
depois de morto, 

raros os que ousa- l.'>i sai 

tSo nppro.vjimar-se 

de ti, para levarem os teus restos á fogueira, 
onde contaminarão no próprio fogo, que tu- 
do purifica! 

Mal a voz se calou, o sacrilcgo foi cerca- 
do e arrastado d'a!i para íóva, pelo mei<) 
d'um rasg.lo da turba que o amaldiçoava e o 
maltratava. 

Continuaria o sacrifício ? 

O flamine, fitando o céu por algum tempo, 
como quem espera uma inspiração, ou um 
indicio, acabou por servir nova taça de san- 
gue a Galero, que entSo libou. 

Serenaram os rumores, causados pelo sa- 
crilégio e restabeleceu-se o silencio ritual. 

Aberta a victima, tiradas, lavadas e e.ia- 
minadas as entranhas, polvilhadas com fari- 
nha, sao conduzidas â ara e lançadas ao fogo, 
onde o sacrificador as vae libando com vinho 
e azeite. 



Crepitam nas chammas as vísceras quentes, 
lançando para o ar um fumo negro ; nos thu- 
ribulos queima-se novo incenso, que se en- 
novela em branca fumarada; erguem-senum 
ímpeto marcial estandartes, águias e insígnias, 
e a musica junta as suas vibrações penetran- 
tes e cruas ao coro de cem vozes que entoam 
o hymno sagrado em honra de Júpiter. 

Está terminado o sacrifício, so falta a ora- 
ção final, que o flamine se apressa em recitar, 
erguendo as mSos sobre a ára : 

— Oh ! Vesta, mae, a ti, a quem é dedicado 
o fogo puro, tirado dos raios do sol, quejamais 
se extingue, e que em teus altares deve ar- 
der eternamente, 
tanto nos templos 
que te são dedica- 
dos, como no imo 
sagrado dos nossos 
la res, sede-nos pro - 
picia, espalha tuas 
benções e benefí- 
cios tanto sobre os 
principes que go- 
vernam, manteem 
e defendem o im- 
pério, como sobre 
o povo e famílias 
de todos. 

£ voltando-se 
para os assistentes, 
reenviou-os com 
esta uni ca palavra: 
— Lice/. 
Retirou -se Ga- 
lero, pallido, com o 
olhar coruscante, 
atravessando a 
multidão tão sílen- 
íwficio ciosa agora, como 

fora enlhusiasta e 
gritadora á chiada. Os da comitiva procuram 
disfarçar com a insolência provocadora dos 
olhares a perturbação que lhes causou o sa- 
crilégio, e é deveras preoccupaclos que tanto 
elles como os sacerdotes se dirigem para pa- 
lácio, afim de celebrarem, no costumado fes- 
tim, o final do sacrifício. 

Apoí elles retiraram-se os popas, víctíma- 
rios, cultrarios e outros minístrantes, carrega- 
dos com os restos da victima, que v.lo vender 
nos açougues e tascas que gerem. 

Escoa-se a multidão, perdendo a pouco 
e pouco o involuntário constrangimento, dis- 
traindo-se na vista das lojas que se iam abrin- 
do, e assim restituindo a vida normal ao gran- 
de centro. Ao mesmo tempo passa, com as 
mãos amarradas. Romano a caminho das 
masmorras do palácio real. Os pagãos que o 
viam apupam -o e dirigf m-lhe chufas; os chris- 
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tSos baixam os olhos, com medo de encarar 
aquelie olhar de ft^o vivo que os fulmina, e 
elle deixa-se conduzir sem resistência, sem 
invocar sequer os privilégios do seu nome 
iUustre. 

Ch^^do á prisSo, os soldados empurra- 
ram -o para um antro escuro. 

Ora, desde que elle caminhava entre a 
escolta, que o seguia uma mulher com uma 
creança nos braços, e o foi acompanhando 
até à prisão. 



(Continua) 



Consentiram os soldados que ella passasse, 
e entrasse como prisioneira no cárcere, e o 
chefe da escolta segreda-lhe: 

para veres como elle vence no pretório. 

— Obrigada, irmão, disse ella. E entrando 
echegando-se junto de Romano, tira do rega- 
ço uns fructos seccos e uma cabaça com agua, 
c diz-lhe : 

— Come e bebe, porque has-de ter fome 
e sede ! 



C". Á^tX^f.^ 
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PELO calor tórrido, sob um ceu limpo de Era ha mêzes e no sul d'Africa, em pleno 

nuvens, estendia-se a paizagera, cortada theatro da guerra, 

peia longa fita branca e areenta d'uma Ladysmith fora libertada e o orgulho bri- 

estrada. Aqui e allí pequenas elevações de tanico voltava a respirar desafogadamente 

terreno. Nenhuma habitação. Ao fundo, co- após as duras prívaçOes por que tinha pas- 

meçava o massiço d'arvores d'um pequeno sado, 

bosque. De quando em quando, na sereni- No quartel general inglez em Kroonstad, o 

dade abrazadora da atmosphera, deslisava tenente William Locke recebera ordem para 

n'um vôo baixo e cançado, alguma ave. levar a French, em Lindley, uma comrauni- 

De traz d'uma moita saltou um homem cação importante. Além do que verbalmente 

para a estrada. era encarregado de lhe transmittir, seria por- 

Novo ainda, forte e atarracado, trazia im- tador de papeis que do máximo interesse era 

presso no rosto, coberto de espessa barba nao se perderem, porque continham o plano 

preta, a expressão d'um caracter viril e arro- da marcha combinada de todo o exercito em 

jado. Cobria-lhe a cabeça um chapéu de fel- direcção a Pretória, na qual o corjw de tro- 

tro de largas abas; por sobre a vestia, ou pas do valente coronel inglez tinha a prestar 

blusa, uma cartucheiraatiracoUo, cporcima uma coadjuvação imprescindível, 

das calças, até meio joelho, umas botas altas Vinte homens de escolta acompanhavam o 

e folgadas. Na mSo direita empunhava uma tenente, 

carabina. A missão era importante e perigosissiraa. 

N'aquelle ponto a estrada elevava-se com Occupada de pouco tempo quasi toda a 

o terreno. O homem, sahindo do seu escon- republica orangina, todavia a submissão dos 

derijo, olhou por longo espaço, para o hori- habitantes nao offcrecia garantia alguma de 

sente que d'aquelle sitio podia descobrir, e, sinceridade, de modo que, embora nSo en- 

ou porque tivesse satisfeito a sua curiosidade, contrasse no caminho nenhum troço de boers 

ou por se cançar do exame, voltou para o seu de algum dos commandos que ainda corriam fi 

posto, escondido e coberto pela verdura, — paÍ/,eramuitopossivelqueprocurdSseobstar- 

Quem reparasse então um pouco melhor para lhe a marcha algum bando de camponezes 

o terreno circundante, notaria um movimento armados que lhe sahissem á frente, vendo-o 

singular e estranho nas sebes e outras moitas tao pouco acomjianhado e longe de soccor- 

que o cobriam. Dir-se-hia que alguma rajada ros. 

de vento soprara n'aquelle instante com vio- O moço ofScial inglez não tivera ainda 
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occasiSo de se evidenciar durante a guerra. Com a cabeça 

Entrara em pequenas escaramuças sem im- d'aquclla immensf 

portancía. Chcgava-lhe agora a vez, nSo para atraz de si o respirar arquejante dos soldados 

assistir a uma grande batalha mas para jogar ' " " .. _ 

a vida em lance talvez mais grave e arriscado. 

— Nao obstante, Wíllíam Locke, fir; 



galopar exhausto dos cavallos.- 
quando em quando, levando a mao ao peito, 
sentia, sob a farda, o masso de papeis cuja 
I, recebeu as ordens e os papeis que tinha particular importância lhe fora communicada 
de transmittir a French, e, meia hora depois, ao partir. 



cile e os seus homens galopavam e. 
çao a Lindley. 



Pela estrada branca e poeirenta, batida 
pelos raios d'aquelle sol ardentíssimo, os ca- 
vallos resfolegavam de cansaço, cobrindo-sc 
de espuma na penosa e dura corrida que le- 

A' frente dos seus companheiros, Locke, fi- 
tando sempre o caminho que tinha a percor- cobertas de sebes e outros massiços, mais o 
rêr, attento á menor particularidade de ter- menos espessos. 

rêno, sentia o suor cobril-o inteiramente, E foi justamente quando o galopar dos 

emquanto, aos solavancos do animal, os copos cavalleiros entrou n'e,sse ultimo lanço que 

da espada !he batiam com violência no uma centena de homens armados cobriu 



Quasi metade.do caminho fora galgado. Á 
direita tinham já deixado um pequeno bos- 
que, cuja approximaçao tanto preoccupára o 
oíficial. Mas nada apparecêra. O maior silen- 
cio, a maior quietação reinava por toda 
aquella natureza esbrazeada. 

Para diante, a estrada, constantemente 
egual, estendia-secomo uma longa fita branca, 
subindo a pouco e pouco com o terreno, la- 
deada aqui e alem por pequenas elevações, 



quadril. Ao alcance da mHo direita, tinha a 
pistola d'um dos coldres- 

Diante d'elle os lanços d'eslrada succe- 
diam-se interminavelmente. O calor era ex- 
traordinário n'aquelle dia ; com certeza al- 
guma trovoada se preparava para a tarde, 
prenunciando uma próxima mudança d'esta- 
ção. Mas, com a attençao presa no fim que o 



jquellas elevações, surgindo como do chSo, 
d'um lado e outro do caminho, por um largo 
espaço que os inglezes tinham a percorrer. 



Era a morte ? — Quando menos o ficar 
prisioneiro ? — Tudo isto passou pelo espirito 
do moçoofficial. — A morte? Que lhe impor- 



levava, o official nenhuma preoccupaçao sen- tava ! Cahiria combatendo, até ao ultimo so- 

tia do estado atmospherico. Desabassem pro de vida, dando também a morte a alguns 

embora sobre elle as cataractas do ceu, elle dos contrários. — Mas, na sua situação, nem 

havia de s^;uir para diante, custasse o que uma cousa nem outra lhe podia convir, nSo 

custasse. por si, era soldado, sabia qual o seu dever e 
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nao recuava ante elle. A prisão, essa, em dirigida ao cavailo, veio ainda ferir o offidal 
caso algum, nunca a acceitaria ; pela vergonha n'uma das coxas. 

de entregar a sua espada, sempre pensou que Locke sentia o sangue innuodar-lhc o pes- 
devia preferir a morte. — Mas, n'aquella occa- coço e corrêr-lhe pelas costas, 
siao, nao se tratava de entregar, nem de com- Finalmente, passara a zona perigosa. Os 
bater. Necessitava, cus- boers já lhe ficavam para 

tasse o que custasse, ir 

para diante e ir com i 

vida. Outro interesse, i 

superior ao seu dever i 

de soldado, o obrigava 
a fugir ao combate. Se 
as ordens que levava 
nao podessem sêr trans- 

mittidas, se os papeis i 

fossem apprehendidos, 
compromeltia a mar- 
cha do exercito inglês 
e talvez que o êxito da 
campanha. i 

Abaixando a cabeça, 
sem quertr ouvir a in- 
timação dos boers, que 
não tinham ainda dis- 
parado um tiro e lhe 
propunham a rendição, 
na certeza de que aquel- 
le pequeno grupo nio 
ousaria resistir- lhe, — 
Locke picou de esporas 
e investiu para a frente, 
n'uma carreira desespe- 
rada, seguido pelos seus 
vinte cavalleiros. — En- 
tão, quasi immediatamente, rompeu a fu- vallo, — o coronel inglez viu-o, pallido e 
sillaria dos dois lados da estrada. Era uma tirar de dentro da farda um ma^iso de papeis 
temeridade, era uma loucura pretender se- trémulo, diante d'elle, o olhar quasi apagucla, 
guir atravez d'aquella chuva de balas. Tam- que lhe entregou com a mSo esquerda porque 
bem, no mesmo instante, Locke sentiu dois a direita lhe pendia inerte ao longo do corpo, 
choques violentos, um no braço direito que E, quando French o quiz confiar ao cui- 
descahiu sem força, e outro na nuca. Duas dado dos cirurgiOes, pois o via ferido, embora 
balas o tinham alcançado. Mas, n5o se sen- o nao suppozesse mortalmente, Locke, cum- 
tindo desfalleccr, embora calculasse grave a prido o seu dever, cahiu para nao mais se 
segunda ferida, picou desesperadamente o levantar. 

cavailo, que partiu n'uma carreira desen- Tardiamente, mas com segurança, produ- 
freada. Nada se via aos lados do caminho; zia o costumado cHeito uma das muitas balas 
toda a paizagem corna-lhc pela vista, desfeita que as carabinas boers reservavam aos ofii- 
e confusa. — Então, terceira bala, certamente ciaes inglezes. 
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De Lisboa a Moçambique 



Por ANTÓNIO ENNES 



CAPITULO IX 
Moçambique — A fazenda agrícola ~ Coqueiros e cajueiros 

O nionh£ (Continuação) 



A FACHA marginal da bahia de Moçam- 
bique está retalhada, principalmente a 
norte e oeste da ilha, em grandes pro- 
priedades agricoias, que, para além das Ca- 
baceiras e do Mossuril, se estendem até a 
bahia de Conducia. E' esse o regimen de pro- 
piedade que prevalece nos territórios onde 
ch^a a sombra da autoridade portugueza ; 
pequenos cultores indigenas, em terrenos pos- 
suídos pelos culti\ adores, só existem nos arre- 
dores das povoações das Cabaceiras e do Mos- 
suril. E para além da estreita zona que se pode 
considerar policiada, nao existe propriedade 
regularmente constituída ; os régulos conside- 
ram-se senhores do solo, e os povos usu- 
fruemn'o mais ou menos livre e gratuitamen- 
te, levantando a habitação onde lhes apraz c 
fazendo sementeiras onde imaginam que mais 
rendosa será a colheita, hoje aqui, amanha 
acolá, para aproveitarem as virgindades origi- 
naee ou refeitas dos torrOes. 

Essas grandes propriedades marginaes sao 
quasi todas antigas, datam dos tempos da es- 
cravatura. Modernamente, a actividade agrí- 
cola dos colonisadores quasi se tem reduzi- 
do, no distrícto de Moçambique, a recolher 
o fructo do trabalho alheio ; raras explorações 
novas se emprehenderam, e até poucas con- 
cessões de terrenos foram requeridas, e ainda 
menos aproveitadas. As proprias/a^irni/flj fei- 
tas nem sempre encontram quem as grangeic, 
e muitas cairam já n'um abandono de que é 
triste documento a mina das suas moradias. 
Por isso estão depreciadas. Compram-se ou 
airendam-se por quantias inverosímeis mi- 
lhares e milhares de hectares de terrenos plan- 
tados, por falta de capitães e por falta, ainda 
maior, de iniciativas arrojadas e laboriosas. 

A fazenda agricola, no districto de Moçam- 
bique, é, por via de regra, um palmar de co- 
queiros e um pomarde cajueiros, a que a na- 
tureza ajunta grupos de mangueiras frondo- 
sas e outras arvores, fructiferas sim, mas cujo 
fructo nao figura nos roes dos productos mer- 
cantis. As culturas arvenses sSo especialida- 
des dos indígenas. O grande proprietário man- 
da semear, quando muito, hortaliças para a 



sua mesa e mãos cheias de mandioca, de mi- 
lho, de feijão chibamba ou preto para sustento 
dos serviçaes. Se em tempos passados os eu- 
ropeus pediram á terra variadas producçOes, 
como a do algodão, que Sebastião do Lago 
tornou obrigatória, passaram depois a conten- 
tar-se com o caco e o caju, e só agora um ou 
outro se lembra de cultivar café. NSo querem 
culturas trabalhosas. A terra — dízía-me um 
fazendeiro Índio das vizinhanças da Cabecei- 
ra Grande, — tem força de mais; affoga em 
hervas todas as semeaduras. E' preciso caval-a 
fundo muitas vezes e mondar incessantemen- 
te, o que exige numerosos braços, e os braços 
dos negros sSo caros, indolentes e incertos : 
é mais o tempo em que estão bêbedos do que 
aquelle em que trabalham, andam sempre por 
batuques e festanças, fogem quando se aperta 
com elle.s, se chegam a [uatar algumas rupias 
v3o gastal-as na ociosidade, ainda quando se 
sujeitem produzem pouquíssimo. O meu in- 
terlocutor preferia mandar buscará índia gen- 
te para os trabalhos indispensáveis de sua cs- 
ploraça.o; com essa, sim, podia-se conlar, era 
sóbria, era applicada e submissa, mas tinha o 
grave ónus do transporte. Também havia que 
contar com as devastações da muchem e com 
os estragos da intempérie; umas vezes falta- 
\a agua, outras vezes as chuvas tonenciaes 
revolviam e arrastavam as terras leves. Por- 
tanto, nao valia a pena emprehender arroteies. 
Nunca dariam o que davam o coqueiro e o 
cajueiro, abençoadas arvores que náo pediam 
trabalho nem cuidados, o até se multiplicavam 
por si mesmas ! 

Esta é a linguagem de todos os agricultores 
do districto. Nao ha nada como o coco ; nada 
ha como o caju! 

O coqueiro é explorado de muitos modos, 
e é explorado hoje como ha três séculos. Frei 
Joio dos Santos descreveu essa exploração 
com tanta propriedade, que substituo a noti- 
cia que d'ella poderia dar pela da Ethiopia 
Oriental, que, além de outras superioridades, 
tem o merecimento archeologico. ^O fructo 
«natural que d'estas palmeiras se colhe são 
«cocos; os quaes nascem no alto da palmeira 
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*em cachos, e ha cachos quo tèem sessenta «menos d'este licor, o qual se recolhe em pas 

«cocos e mais, e muitas palmeiras que tem «nellas, que penduram debaixo dos tombo- 

-dez e doze cachos. Estes se criam dentro «cortados, e n'estas panellas está pingando 

<d'umas cascas grossas, do comprimento -sempre emquanto duram os mesmos tom- 



1 covado ao modo de bainha, a que os 
«cafres chamam tomtxis . . Do miolo do 
«coco fresco se tira leite com que cosem ar- 
«roz, ralado com um ralo e bem lavado em 




MoÇAUBiquE — Um 

-duas ou três aguas, e espremido entre as 
»maos, de modo que lhe façam lançar toda 
•a humidade que tem , . Este miolo de cõ- 
«co, depois de secco e avellado se chama co- 
tpra, e serve aos gentios ác mantimento, e 
«assim o comem com arroz cm logar de con- 
«ducto, o qual c muito bom e sabe como 
«avellas. D'esta copra se faz azeite muito 

• excellente, pisando-o em certos engenhos, 
■ou lagares. . . Se querem que a palmeira 
"dê vinho em logar dos cachos, tomam os 
«tombos em que estão os cachos encerrados, 
«e cortam-llie as pontas quando já estão para 

• arrebentar, dos quaes começa logo a gote- 
«jar uma agua solta e clara, como cá faz uma 
'vide de parreira quando a podam. A qual 
■agua é um licor suave e doce, quasi como 
■mel, e assim fresco se bebe e é muito mcdi- 
■cinal, refresca e engorda. . E este é o pri- 
■meiro vinho da palmeira, a que chamam 
«sura doce. Ha muitas palmeiras que teem 
■ quatro, cinco e seis tombos (.restes, que es- 
ttao sempre estillando sura, e cada um d'el- 
«les dá cada dia meia canada pouco mais ou 



que é pouco mais ou menos vinte ate 
'trinta dias, e antes que se acabem vao nas- 

• cendo ecreando-se outros tombos, de modo 
«que sempre as palmeiras tem ou poucos ou 
«muitos que estillam sura . , D'esta sura 
«dijce se fazem três vinhos e vinagre, mel c 
■assucar. O primeiro vinho se faz dei-xando-o 
■estar dois ou três dias em algum vaso, onde 
■se azeda e ali está fervendo com grande 

■ Ímpeto como faz o mosto das uvas, e d'esta 

■ maneira o bebem ordinariamente os mais 

■ dos gentios, e com 
«elle se embebedam, 
■se bebem muito de- 

■ masiadamen te,po r- 

■ que é muito fanao- 

■ so. O segundo vi- 
■nho se faz estillan- 

■ do esta sura azeda 
tcom um engenho a 
«modo delambique, 
«a que chamam bali, 

■ e todo o licor que 

• d'ali sahe esiiltado 

■ é o s^undo vinho, 
«a que chamam ur- 
«raca. O qual é mui- 

• to melhor que o 
■primeiro, mais forte 
■e famoso, quasi co- 
> mo a aguardente, e 

• embebedamaisque 

• a sura azeda. O terceiro vinho se faí 

■ d'esta mesma urraca, deitando-lhe dcn- 

■ tro passa de uvas pretas em quantidade 

• que tinja o vinho, e nas pipas está fer- 

■ vendo com esta passa vinte ou trinta 

■ dias ... A este chamara vinho de passa. O 
«vinagre se faz d'e3te vinho, quando se dam- 
«na, ou da mesma sura, deixando-a azedar 
«muitos dias, ou das balsas que ficam nas 
«pipas . . O mel se faz da sura doce, logo 
«quando se colhe da palmeira, o qual cosera 
«muito bem ao fogo em um tacho ou cal- 
«deira, e ali ferve tanto, até que fica em 

■ ponto, do modo que se faz o arrobe do 

• mosto das uvas. . . D'este mel se faz o as- 

• sucar, deixando-o fcr\er no fogo tanto até 

■ que se coalha de todo, e fica duro, indo-ihc 
■sempre tirando a espuma, que faz emquanto 
«ferve. E depois de tirado do fogo se acaba 
«de apurar e aperfeiçoar f óra, curando-se ao 
«sol, como se faz ao assucar de canna.» 

De todas estas tdilidades do coqueiro, a 
que se devem juntar as do palmito, que ê 
comestível, do cairo, de que se fabricam cof- 
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das e capachos, da madeira, que se emprega 

em construcções, — só uma nSo sei que ain- 
da hoje seja aproveitada, o de produzir vi- 
nko de passas; e a extracção do que Frei 
João dos Santos chama mel e assucar sij é 
praticada pelos indigenas em reduzida escala. 
Outros productos do coqueiro adquiriram, 
porém, maior importância mercantil e indus- 
trial do que tiiiliam no fim do século xvi, e 
sSo esses os que os fazendeiros principal- 
mente exploram. 

O miolo secco, a eopra, de que n'essa época 
só os negros e os colonos, naturalmente, ex- 
trahiam azeite, é actualmente matéria prima 
de industrias que, especialmente na França 
(Marselha) c na Hollanda (Rotterdam) e na 
Allemanha (Hamburgo), emprega milhares 
de braços e milhOes de capital, e constitue 
por isso um dos artigos mais avultados da 
exportação de Moçambique. Dá só o traba- 
lho de colher o coco, partil-o, extrahir-lhe o 
miolo e deixal-o seccar ao sol, e cada kilo- 
gramma de copra vale, nos portos da pro- 
vinda, 30 ou 40 róis, preço este que assegura, 
por cada palmeira, um rendimento médio de 
cerca de 400 réis. Além d'isso o coco vendc- 
se fresco, na lerra, para usos alimentares, a 
20 réis a panja de cinco, e tem largo con- 
sumo por ser elemento indispensável do uni- 
versalisado caril e de outros preparados de 
culinária ou de confeitaria, assim indigena 
como europêa. 

Mais ainda nio é o coco o mais rendoso 
producto do coqueiro. Nas panellas em que 
se recolhe a seiva é que pinga dinheiro. A 
sura doce é quasi de privativo consumo do- 
mestico, porque azeda em poucas horas ; 
mas a sura fermentada — a urraea da El/no- 
pia, — e a sura destillada, tem tanta procura 
nos mercados que a producção nunca a sa- 
tisfaz, o que lhe eleva fabulosamente os pre- 
ços. Lavrada a sura em anno propicio, um 
bom coqueiro p<'ide render 4 ou 5 libras, e 
contam c<")cos de muito superior rendimento. 
Tao avultado é elle que, se a natureza o 
consentisse, a cubica humana nao deixaria 
medrai um só coco nos palmares! 

No interessante Uvro de Joio Coutinho, 
Do Niassa a Prmbc, ca!cula-se que uma se- 
menteira de irooo coqueiros pode custar du- 
rante oito annos, isto é, até que as arvores 
frutejem abundantemente, 88SÔ00 réis com- 
prehendidas as despezas de guarda e con- 
servação, e que se d'ella vingarem 800 pés 
assegurarão, só em cocos, um rendimento 
annual liquido de ,(088000 réis, que se mul- 
tiplicaria por oito ou dez sendo o palmar la- 
vrado à sura. E' attrahente ! Todavia, tanto 
tem esmorecido no districto de Moçambique 
o espirito emprehendcdor, que raras planta- 



ções de palmares têcm sido feitas nos últimos 
annos em larga escala, naturalmente porque 
os escassos e cobiçosos capitães que se ap- 
pitcam á agricultura nao querem esperar seis 
ou oito annos pelo juro, ainda que prometia 
ser mais usurário do que o das casas á^pré/jo 
de Lisboa ! 

Com o esbelto coqueiro compete em re- 
ceitas — mal ganhas receitas ! — o folhudo 
cajueiro. Creio que esta espécie foi introdu- 
zida, na província, da America ou, mais pro- 
vavelmente, da índia, em tempos remotos, 
porque nSo dao noticia d'ella os velhos chro- 
nistas que tao por miude descreveram as 
producções da costa oriental de Africa ; mas 
se assim foi alastrou-se como cscalracho. 
Hoje sombreia milhares e milhares de hecta- 
res de terreno, porque nSo exige cultura e 
porque fornece matéria prima para bebedei- 
ras. O seu formoso fructo nSo tem quasi va- 
lor como alimento ; mas dos copiosos suecos 
que encerra fabricam tantas bebidas como da 
seiva do coqueiro. Frescos, acabados de es- 
premer da ma(ã, 330 refrigerantes, de sabor 
agradável e nada intoxicantes ; mas raro vao 
ao mercado. Fermentados lisongeiam mais 
o paladar do indigena, e já constituem 
um artigo de commercio; mas é principal- 
mente a aguardente de caju, o producto da 
destinação do caju, que enriquece o fazen- 
deiro. Não pode haver droga mais ilausca- 
bunda, a julgar pelo aspecto e pelo cheiro. 
Cheira exactamente a terebenthina. No tem- 
po de destillaçao, quando o mercado de Mo- 
çambique se enche de bojudas talhas de 
caju, e todas as lojas sSo adegas de caju, e 
pretas acocoradas vendem caju ás esquinas 
das ruas e a bocca de cada indigena éuma 
chaminé de vapores de caju, acredita-se que 
toda a cidade, até as entranhas dos seus ha- 
bitantes, foi pintada de fresco. Mas a popu- 
laça é doída pela fétida beberragem. Em- 
quanto ella dura, e felizmente é só poucos 
roezes, ha perpetuo jubileu de borrachos ; os 
amos nSo podem contar com os criados, nem 
os officiaes com os soldados, nem os mestres 
com os artistas ; avoluma-se a estatística dos 
furtos, mui tipi icani-se as desordens, desaftb- 
gam-se os gaudios em incessantes batuques, 
despejara-se os mealheiros dos laboriosos, 
os indigentes vendem os andrajos nlo po- 
dendo vender os corpos, a policia anda n'uma 
roda viva, e a aguardente do caju alcança 
preços inacreditáveis, superiores ao do vinho 
do Porto. Termo médio, uma quartolade 90 
litros vale loíooo réis. 

Comprehende-se, pois, que os agricultores 
estimem o cajueiro. Em Moçambique diz-se 
que uma propriedade tem tantos mil pés de 
cajueiro, para dar idéa da sua riqueza, como 
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no Douro se diz que tem tantas mil cepas, plidao do panorama, pelo frescor das aragens 

O anuo agrícola é bom ou mau conforme a e das sombras, e pelas memorias que con- 

producçío do caju, A officina essencial e ca- serva de antiga prosperidade agrícola da 

pitai d'uma fazenda é a distillaçao, onde o terra e do viver largo, mas profícuo, dos seus 

caju é pisado, os suecos fermentam em vasi- povoadores portuguezes ; por isso é uma es- 

Ihas e passam depois para os alambiques, taçao fixa de romagens festivas ou estudio- 

que funccionam em permanência durante sas. 

alguns mezes. As despesas d'esta operação a Os grandes proprietários da terra firme nSo 
fKJuco montam. Só a noz ou laslanka — o sao só europeus, nem representam todos an- 
appendice reniforme da maçi, — que os ne- tigos colonos, como essa família excepcionai ; 
gros comem assado, e o summo fresco, pagam recentemente também alguns asiáticos, e até 
a apanha; o fogo alimenta-se com lenha que alguns indígenas opulentados, se teem dis- 
esta á mSo de todos, e os processos do fa- trahido do commercio para explorarem fa- 
brico, sendo quanto possível rudimentares, zendas ^ricolas, sendo em r^;ra mais felizes 
nao exigem pessoal dispendioso. Nao ha nin- no emprehendimento do que os brancos, por 
gucin, nem o negro mais boçal, que não saiba serem mais diligentes, mais cubiçosos, mais 
de.stillur ! SSo, pois, liquidas todas as receitas sóbrios, e terem maior azo de empregar nos 
do cajueiro, — os seus productos nem sofirem trabalhos gente da índia. Perto da Cabaceira 
empate. Nunca ficou uma colheita em deposi- Grande vive e trasteja um indio, de Damão, 
to; isso sim! Tao pouco soffrem os riscos, as de- que em curtos annos se levantou da indigen- 
moras, e os trabalhos de exportação ; quanta cia á categoria de grande e poderoso agricul- 
aguardente se produz toda é absorvida nos tor. Estes fazendeiros ou vivem sempre nas 
logares do fabrico, e mais que fosse. Nao ha, suas terras, nas moradias nobres, tantas vezes 
em toda a província, outro negocio assim, apalaçadas, que em nenhumas faltam, ou re- 
neni o de aguardente importada com que se .sidem em Moçambique também uma parte 
fazem três garraffíes d'uni m, vendendo -se a do anno, quando nSo ha serviços agrícolas a 
agua que para isso se tlic accrcsccnta ainda dirigir. Essas casas, as officinas ruraes, — quasi 
poi- maior preço do que se pagou pelo álcool, sempre toscos barracões de alvenaria cober- 
Os fazendeiros, portanto, nflo querem cul- tos a telha, — as casas de malta, grupos de cu- 
tiva?' senão caju e coco, e esses serão os uni- batas dos trabalhadores, sSo as únicas. cons- 
cos ou' os printípaes productos abundantes trucções que nas fazendas interrompem a 
da agricultura eivilisada, emquanto alguns continuidade dos palmares e das florestas, 
phenomenos económicos ou uma legislação nunca fechadas por sebes ou muros, nem se- 
fiscal e policial nao arruinarem o coqueiro e quer demarcadas, em regra, por quaesquer 
o cajueiro. A cultura do cafczeíro em Mo- buljzas artificiaes. 

çambique nao passa d'uma curiosidade, con- Para além, no sentido d u interior, d' cstji 
finada nos quint;ies. Só tive noticia d'um regulo, que se pôde chamar da grande cul- 
propríetario da terra firme, um europeu la- tuia arbórea, dispcrsam-se as pequenas cul- 
borioso e cmprehendedor, o sr. Cândido turas dos indígenas, que — ^é triste dizêl-o, — 
Soares, que tomou amor á preciosa planta saoprecisamenteasquefomecemaocommer- 
que está opulentando Angola e S. Thomé, e cio a maior copia de artigos de exportação, 
ja colhe algumas saccas de café. Este agri- Os negros pedem à terra o seu sustento quo- 
cultor pertence a uma família que represen- tidiano, e para o obterem, semeiam ou plan- 
ta, com singular distincçao, o que se pode tam, a par do coqueiro e do cajueiro, man- 
chamar a fidalguia colonial de Moçambique ; dioca, maxoeíra, mapira, milho, alguma canna 
descende essa família, sem mescla de sangue saccharina, muitas espécies de feijão, e ou- 
indígena, d'um alto funccionario da i)rovin- tros vegetaes cuja producç3o é de exclusivo 
cia, Pedro da Costa Soares, que n'ella falle- consumo local ; mas é também a sua lavoura 
ceu em 1780, e ficou vivendo nas suas vas- rudimentar, feita com instrumentos primitivos 
tas propriedades patrimoníaes, ageitando-se e até á mao, que manda aos portos montOes 
á tarefa de sua laboriosa administração e ao de amendoim e de gergelim, que là vao bus- 
vivcr africano, sem perder as virtudes e as car as industrias europèas para d'elles fabri- 
prendas patriarchaes portuguezas. Uma d'es- carem óleos, copiosamente empregados na 
sas propriedades, a Choca, encosta os seus saboaria, na perfumaria, em mil preparados, 
alterosos palmares, as suas densas fiorestas e que nós todos bebemos quasi quotidiana- 
de cajueiros e mangueiras, á margem da ba- mente como azeite de oliveira. Vao lá dizer 
hia do Conducia, n'aquelle ponto alta e cor- a um marselhez que este azeite tem melhor 
tada quasi a pique sobre o mar. Em todas sabor do que o óleo de amendoim ! 
aquellas redondezas nao ha sitio mais apra- Sem as colheitas dos indígenas, só para 
zivel, pela majestade do arvoredo, pela am- elles remuneradoras, Moçambique nSo teria 
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que exfwrtar, a nao ser algumas mãos cheias porém, só os indígenas o aproveitam. Ho- 

de copras, mas o próprio trabalho agrícola mens, mulheres, creanças, rumam-n'o em 

dos indígenas nZo tem sido encaminhado compridos rolos, quasi sempre de forma py- 

para aproveitar os géneros ricos, que a natu- ramidal, que envolvem em delgadas folhas 

reza lhe ofTerece quasi gratuitamente. Assim, seccas de bananeira ; mas nunca se fuídou, 

medrando espantosamente na Macuana di- sequer, de averiguar se esse tabaco que faz 

versas arvores, e em especial muitas trepadei- as delicias dos cafres podia ser vantajosa- 

ras, de cujos troncos se extrahe borracha, e mente introduzido nas fabricas europêas, ou 

conhecendo quasi todos os macuas os pro- sequer portugiiezas. A canna saccharina é 

cessos da extracção, quotidianamente prati- uma golodice, mais nada; dá-se como pre- 

cados pelos seus visinhos do Nyassa, poucos sente, sagiiale, juntamente com a gallinha 

bolbos d'csse estimado artigo accodem hoje clássica. Também os indígenas ainda nao po- 

aos portos do distrlcto de Moçambique, e deram achar proveito em colher, ao menos, 

ninguém lá pensou ainda em promover ou o café que cresce e amadurece nos mattos á 

emprehender a cultura regular das espedes beira das suas palhotas, e quasi ignoram que 

que a produzem. Tabaco : á ilha de Moçam- o anil, a urzella, e muitos outros productos 

bique e á costa fronteira vem tabaco do in- espontâneos ou fáceis do seu ubérrimo solo, 

tenor, onde superabimda, grosseiramente ma- se elles os juntassem em quantidades com - 

nipulado pelos indígenas em grossas tranças mercíaveis, lhes dariam mais pannos vistosos, 

feitas das folhas da planta torcidas e comprí- mais liadas de contaria, mais armas epolvo- 

midas, que depois enrolam sobre si, formando rd.s n'um anno do que lhes dSo em dez as 

grandes rodas, furadas no centro. Estas ro- pobríssimas culturas de amendoim e de ger- 

das vendem-se por uma bagatella, a menos gelini a que, coitados, dedicam a pouca actí- 

de 200 réis o kilogramma. Da qualidade do vidade que impOem á indolência nativa. Ger- 

tabaco que as compõe nao posso informar, gelim, amendoim, alguma copra é quasi tudo 
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puis nunca pude fumal-o, tao forte é; mas quanto o sertão macuano envia a Moçambí- 
dizem melhores entendedi>res que se recom- que, desde que fugiram para regiões mais en- 
menda pelo aroma e pelo sabor. Bom ou máu, tranhadas e mais septcntrionaes os elephan- 
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tes, que ainda no principio do século xvii e Pinto & Rodrigues, nenhuma das quaes se 

iam ás praias das Cabaceiras farejar, com as occupa, porém, exclusivamente, do commei- 

trombas estendidas, as gentes novas quepo- doaretalho, equedasrdaçOesmercantiscom 

voavam a ilha, e que a subtileza do seu ol- ogovemotiramosraaisvaliososproventos.Am- 

fato estranhava por nflo cheirarem a catinga, bas têem casas grandiosamente sortidas, que 

O estado da agricultura define a natureza nenhuma outra desbanca em conservas e em 

do commercio. Realmente só exporta amen- vinhos ; mas fazem-lhes invencível concorren- 

doim, gergelim, copra ; tndo mais sSo baga- da as tríbus dos monhés de todas as seitas, e 

tellas. Importa quasi todos os artigos neces- estes proclamam como seus patriarchas os Ju- 

sarios á vida dos europeus, incluindo gado de mâs. Grande e Pequeno, donos de verdadei- 

Madagascar para o talho, e até , . , arroz para ros museus commerciaes mais espanejados, 

sustento dos indígenas ! O valor da importa- nababos mercantis, um dos quaes é tSo rico 

çâo excede sempre e em muito o da exporta- que escandalisou os manes dos seus avos com 

çSo ; ao deficit occorre o Estado por meio dos a prodigalidade de construir um prédio com 

Stíus gastos e das suas munificenrias. cantarias lavradas. Caso este nunca visto na 

Este commercio está, principalmente, nas Africa Oriental, desde que para lá navegam 

mãos dos asiáticos. E' ver os arruamentos pangaios com carrcgaçOes de cobiça e avare- 

de Moçambique. Estão guameddos de lojas, za de feitio humano ! 

tantas que causa espanto como se sustentam D'esta legião de logistasdestacam-seasgran- 
n'uma terra onde se nao vê viv'alma, a nao descasasexportadoras.duasdasquaesperten- 
serem almas de tanga; e as lojas de venda a cem ás opulentas firmas de Marselha, Regis, 
retalho slo entremeadas por casas de grosso e Fabre, ambas respeitáveis, roillionarías, an- 
tracto, umas de aspecto soberbo, que parece tiquissimas na provinda, por cujos portos es- 
denundar vastos armazéns atulhados de palharam succursaes,e as chamadas Casa hol- 
marfim e especiarias, e és vezes só armaze- landesa e Cassa aUemã, também sizudas e po- 
nam teias de aranhas, outras com mesquinha derosas. Estas occupam-se espedalmente de 
apparenda de baiucas de ferro-velho, que comprar os productos da provinda, as semen- 
disfarçam depósitos abarrotados de fardos e tes oleaginosas, e exportal-as para Marselha, 
saccarias: aquellas sSo, geralmente as dos eu- Hamburgo, e Rotterdam, e só accessoriamen- 
ropeus, estas as dos baneanes e mouros. Nos te, e em algumas das succursaes, vendera por 
estabeled mentos de venda a retalho vende- miúdos artigos de importa(;ílo. Houve tempo 
se tudo: calçado e bolachas finas, sedas e em que estiveram quasi sós em campo; ser- 
aguardente, louças da índia ou da China e viam-lhes osasiaticosde intermediários junto 
meias de algodSo, conservas e guarda-soes. dos indígenas. Vendiam-lhes ou fiavam-lhes 
Os sortimentos capitães sao de fazendas para fazendas com que elles,intemando-se no mat- 
os pretos, e conservas e licores para os bran- to adquiriam asproducçOesindigenas, quede- 
cos. As armações pobres e toscas, no estylo pois compravam ou recebiam em p^çamento. 
das que nossos avós usavam na rua da Alfan- Mas os tempos mudaram. Os Índios, que d'an- 
dega, sao ornamentadas pelas pilhas scintil- tes nao exportavam nem importavam com- 
lantes de lataria e pelas etiquetas coloridas mummente, cobraram alentos e capitães para 
das garrafas; ha lojas que offuscam a vista, seempre<íaremn'essasoperações,ehojenaosó 
quando os clarões do petróleo acceso rebri- estSo emandpados das casas europeas, senão 
Iham nas latas. Paredes de peças de algodões qne competem com ellas. Mais ainda. Tendo- 
estampados completam, com os seus tons as- se desenvolvido as industrias na índia, e ex- 
sanhados, a decoração das humildes quilan- pecialmente as industrias te.\tis, a ponto de 
das, sempre cheias como ovos de muitas supplantarem em harateza e em acabamento 
gemmas, e por detraz dos balciles, por cima os da própria Inglaterra, os seus artefactos as- 
das rumas de peças de louçaría, por entre snberbaram os mercados de Moçambique, e 
bambinellas de pannos pendurados no tecto, toda a importação de tecidos, a mais avultada, 
entrevêem-se, dentro de dezenove portas por cahiu por completo nas mios dos baneanes e 
cad^i enfiada de vinte, caras macillcntas de dos mouros. Os próprios agentes e represen- 
indios scismadores, sdsmadores dos melhores tantes de firmas estabelecidas em centros in- 
processos de enganarem os freguezes. Os lo- dustriaes da Europa vSo geralmente comprar 
gistas europeus contara-se, contam-se de cfir, aos monMs os algodões de que ptedsam paia 
De vulto sao dois, as fiimas Mendonça & Silva, as permutaçOes com os indígenas. 

(Continua). 
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Das diversas paginas mrsíeriosas da historia ifiie arjui trem sido Irsnscrífiias, nenhuma 
oferece lalvfz tanto in/eresse, pela e.ylranlicza dramática do caso, como a narrativa que segue : 
onde se faz tapida memoria do adveuto ao Ihrono da Jtitssia, d'uni aventureiro sympathico, 
cujo destino trágico camniOve, e cnjo e.\ifo epkemero parece ser devido á poderosa influenciv da 
Companhia de Jesus. 

NA Rússia, noannnde i,^qi,priraltasho- lhe flesfazendn. Ajude-me, meu amigo! E 

ras da noite, o embaixHti()r da rainha, por amor de Deus dê-me algum remédio 

Elisabeth de Inftlatcrra, sir Jerónimo bomi 

Horsey, f<)i despertadc) do seu somno pK)r Entre os igní^anles moscovitas d'aquelle 

fortes pancadas no lado exterior do portão tempo, o inglez gosava da reputaçHo de ter 

da sua casa. conhecimentos médicos oimo ainda até hoje 

Pensando que a sua ultima hora estaria teem entre os tártaros e os árabes. Logo 

chegada, pois elle sabia bem qual o estado que o embaixador percebeu qual era o pedí- 

agitado e perigoso da sociedade moscovita do, correu a casa, e arranjou um pequeno 

desde a morte de Ivan f> terrível, o cmbaixa- frasco de bálsamo do que lhe dera a própria 

dor chamou os seus criados que o rodearam rainha Elisabeth, e uma caixa cheia de um 

em numero de quinze e todos SC muniram de preparado conhecido pelo nome de triaga 

pistolas e outras armas. Depois d'isto, e si'> de Veneza. 

depois, aventurou-se a sahir ao patco que — Aqui está o que tenho. Peça a Deus que 

n'aquelle tempo circumdkva todas as mora- lhe faça bem — disso, 

dias moscovitas e approximou-se tio portão, E, ainda contraria(U) por ter de abrir <> 

Uma voz do outro lado chamou-o fallan- pi>rtao. diligenciou passar os remédios ao ir- 

do em russo, voz de homem romo tomado de mSo cia csarina por cima do muro do pateo. 

pavor. Depois de os ter recebido, o preoccupado 

— Oh ! meu bom amigo ! — sir Jerónimo, boiardi) seguiu precipitadamente pela noite, 
deixe-me fallar comsigo ! em quanto que Horscv voltava para dentro 

O inglez avançou para muito perto da por- para assentar o memorável accidente no seu 

ta, cautelosamente abriu o postigo de vigjlan- diário, n'aquelle bello inglez que ainda hoje 

cia e reconheceu á luz do luar, em pé ilo lado pôde ser lido pelf>s curiosos no manuscripto 

de fora, um nobre boiardo.AthanasiusNagoy, conservado no British Museum. 

irmão da csarina Maria, a viuva de Ivan. Taes foram as primeiras noticias que che- 

— O csaríno Demetrius morreu ! continuou garam a Moscow d'aquelle mysterioso acon- 

na mesma voz de horror o visitador da meia tecimento que ficou um enigma para a pos- 

noite. tcridade. A tragedia tinha succedido na ci- 

Demetrius era seu sobrinho, e irmão mais dade de Uglitch n'iim logar remot<i, a cem 

novo do novo csar. milhas de distancia. Por que meios chegam 

— Foi degolado, pelas seis horas, pelos a noticia a Athanasius Nagov ? Que verdade 
diaks ; um dos seus pagens confessou na tor- haveria na horrível e concisa narrativa que 
tura, que por incitaçSo de Boris ; a csarina trouxera á meia noite ao enviado de Elisa- 
está envenenada e ás portas da morte ; its belh ? A resposta a esta pergunta talvez po- 
seus cabellos, as unhas e a pelle estao-se- desse ser fornecida por uma commissao de 
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inquérito, mandada áquella cidade pelo pro- reunião, quartos de donnir, cosinhas, caval- 

prio Bons, a quem o tio de Deraetrius de- laricas, tudo situado dentro d'um espaçoso 

nunciára como instigador do crime. recinto rodeado de muralhas de tijolo ou de 

A negra figura de Botis Godunov ergue- pedra. Km similhante patco era fácil per- 

se na historia da Rússia com a mesma fu- der-se de vista uma crcança em qualquer 

nesta proeminência da do conde God- recanto ilas construc^ões ; e egualmente fácil 

win na historia de Inglaterra : similhante ao para o ladrTio ou para o assassino entrar por 

conde Saxonio, Boris era sogro do piedoso qualquer lado despercebido. 

e fraco csar que cingia entSo a coroa. Simi- N'este pateo do palácio de UgHtch, o pe- 

thante áquelle, monopolisara todo o poder queno Demetrius brincava n'uma tarde de 

do Eslado, que clie governava com a auto- maiocomraaisquatrorapazes.Era justamente 

ridade de um regente. Como Godwm, era a hora depois da refeição do meio dia: tanto 

também um hábil estadista e defensor do seu que seu tio, Miguel Nagoy, estava ainda den- 

paiz contra os estrangeiros, ou dos temidos tro de casa á mesa, bebendo. A csarina tinha 

tártaros ou dos destestados polacos. Mas ido para os seus quartos, deixando uma go- 

egualmcnte como eite era accusado de hor- vernante e duas criadas a cuidar no principe. 

relidos crimes, movidos, como entflo se pcn- Demetrius, tinha nas mSos um pequeno pu- 

sava, por uma desmedida ambição que tinha nhal e divertia-se a enterral-o no chão. Os 

a mira no throno. seus quatro companheiros de folguedo csta- 

A raça dos antigos csars de sangue de Ru- vam perto d'elle. Havia portanto ao todo sete 

rik hia desapparecendo. Os seus ullimos re- pesssoas para lhe observar os movimentos, 

presentantes eram o joven csar Feodoro e fonUudo houve um instante em que o her- 

seu meio irmão de dez annos, Demetrius. deiro do throno da Rússia desapparecera da 

A mEle de Demetrius tinha sido a sétima mu- vista de todos. 

Iher de Ivan, e a igreja orthodoxa nSo per- Quanto tempo durou esta ausência e o que 



mittia mais de quatro casamentos. Sobre 
ponto de vista, Boris diligenciara fazer con- 
siderar o pequeno csarino como illegitimo : 
mas os moscovitas amavam a dynastia real 
tanto quanto odiavam Boris, portanto este 
projecto falhou. Depois correram boatos, dc- 
nunciando o pequeno principe como um exclamou 
monstro de crueldade, e declarando que elle ca de pezar, 



succedeu durante el!a nunca se explicou. Mas 

as trez mulheres declararam depois que, 

quando o viram cm seguida, estava deitado 

no chão com uma ferida na garganta e morto. 

Alarmada pelos grilos d'ellas, a csarina 

correu precipitadamente para o local e ao vel-o 

i filho fora assassinado. Lou- 

feliz ma.e pegou d'u 



iuflria de epilepsia. Estes boatos ainda assim bateu na governante, accusando-a de dar 

nfio poderam abalar a cega idolatria popular entrada na cSrte aos assassinos. Na mesma 

que nao tinha sido apieda pelas atroada- occasiao denunciou Bitiagofski como au- 

dcs do /ímWIvan. ctor do attentado. Chamou pelo irmSo Mi- 

O máximo que Boris ponde conseguir foi guel que appareceu acompanhado dos que o 

mandar o moço csar com sua mac para a rodeavam. Começou de tocar a rebate o sino 

pequena c isolada cidade de Uglitcli. O da igreja visinha e os habitantes de Uglitch 

seu exilio n'aquelle sitio foi partilhado por vieram em multidão ao logar da scena. 

dois irmílos da viuva csarina, Miguel e Entre os chiados, estavam Bitiagofsld e 

André Nagoy. Boris tinha um ^ente em seu filho. Com suspeitosa presença de espi- 

Uglitch, um tal Bítiajíofski que era empre- rito o agente de Roris esforçou-sc por sere- 



nar o tumulto, c começou de explicar em al- 

creança tinha cabido sobre o 

que 



) como thfsourciro da casa do pcqi 
no csar. Este homem c os seus auxiliares er 

os diaks, aos quaes se referira Athanasius Na- punhal ou faca n'um ataque epilepti 

goy e nenhuma estima os prendia aos cria- se matara involuntariamente, 
dos do palácio. Era esta a situação quando ftía) a enraivecida csarina lhe ouviu a vóz, 

succederam os casos que se víio agiira des- voltou-se para elle e exclamou:— Eil-o, ahi 

crever. esl:'t o assassino! — As suas palavras foram o 

Um palácio moscovita n'aquelle tempo signal d" massacre. Bitiagofski e seu filho fo- 

apresentava uma grande similhança ao pri- ram levados de rastos para um dos edifícios 

mitivo grupo de cabanas, rodeadas de baluar- do palácio, e mortos no mesmo instante. De- 

tes grosseiros, que formaram a morada de pois s^uiu-se uma horrivel caçada ahomens, 

Aitila e que ainda hoje forniam as habilaçiies na qual, todos que tinham ligação com o 

do i//(ín asiático. Similhante ao celebre Krem- odiado diak. foram perseguidos pelas ruas 

liii de Moscow, consistia, uHo de um único da cidade e mortos. O corpo da crcança foi 

e inunciiso edilicio, mas de numerosas cons- conduzido para a igreja e uma viciima foi 

trucçOes separadas c destinadas a salas de levada alraz d'elle e offerecida em sacrificio. 
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)u, quando o clero iii- puítas, parn escapar ás penas cfirrelativas. 
terferiu, diligenciiiDdo salvar algumas niullic- Nàu podendo por forma alguma fazer ca- 
res, que a populnça ainda nAo tinha despe- lar a populaça de uma cidade, foi portanto 
daçado. transportada para além das montanhas 

Tal foi a narrativa official da tr^edia, in- Uraes, por cima das quaes nenhum som po- 
cluida no inquérito dos commissarios impe- desse vir revelar a verdade do que hou- 
riaes. a qual, extorquida ou Tabrícada p'"' vcsse succcdido n'aque)la tarde em Uglitcli. 
ellcs. continuou a loinar-se por verdadeira. A evidente falsidade da narrativa dodun-sc 
Conforme esta funtc de informavílo, parece ainda do suicídio do Donictrius. A idí-a de 
que Miguel Nagoy, convencido tarde de que que uma crcança de dez annos se podesse 
nao havia provas contra Bitiagofski offere- suicidar ou morrer por cahir sobre uma pe- 
cera ao official de justiça de Uglitch vali^isa quena faca. envolve varias impossibilidades 
peita para collocar um punhal tártaro ao praticas, E' praticamente impossível para 
lado do corpo do liomcm assassinado. Pa- qualquer morrer de repente por cortar acci- 
rece que a csarína também abandonara as dentaímentc o pescoço. Mesmo em casos de 
suspeita:^ contra os agentes de fioris. Denun- suicidio deliberado, a víctíma nitu acaba su- 
ciou depois duas outras victimas, a ultima hho e padece por algum tempo ; em outras 
das quaes accusou de ter enteitiçíido o filho, palavras sangra para morrer. Aqui o depoí- 
levando-o portanto a matar-se: e expressou mento da governante diz que tinha apenas 
remorsos em ter tido parte na e.xecuçíKi snm- por segundos tirado os olhos da creança 
mana de Bitiagofski. quando a viu depois morta no cliílo. 

Foi notável a sentença passada por Boris E' desnecessário insistir nas outras impro- 
cm nome do csar. A csarina viuva foi convi- habilidades do caso e nas varias contradicções 
dada a rctírar-sc para um convento. Os Na- entre o succedido e a primeira noticia che- 
goys simplesmente prohibídos de entrarem gada ao irmAo da csarina em Mascow na 
em Moscow. Mas todo o pezo da vingança noite em que elle batera á porta da moradia 
recabiu sobre os agentes inferiores do mas- do embaixador inglez. O ponto que se oppRe 
sacrc. Duzentos cidadãos de Uglitch foram abertamente á supposta evidencia da inqui- 
csecutados. ftiuitos mais tiveram as línguas riçflo, í- aquclle em que toda a testemunha, 
cortadas, ou encerrados em carcere.s. O 
rasto dos habitantes da cidade foram exi- 
lados para a Sibéria, e a mesma sentença 
foi pronunciada contra o sino que deu o 
o signal para <> morticinio. 

Tanto quanto a vcrsilo d'estc extranho 
acontecimento poude exonerar Boris da 
suspeita de ter instigado o assassinio de 
Demetriíis, foi empregado em sua justi- 
ficação. A theoria de uma morte acciden- 
tal, da qual os Nagoys se apoderassem, 
como pretexto, para vingar o seu ódio 
pessoal sobre o innoccnte Bitiagofski, foi 
logicamente deduzida da narrativa dos 
commissarios. Mas aquella explicação 
n.to convenceu o espirito popular da 
Rússia e nunca foi aceita como verda- 
deira pelos historiadores. 

Tentando desenredar a verdade da 
falsidade n'esta narrativa, coroeça-se lo- 
go com o duvidoso facto do massacre do 
agente de Boris pela populaça de Uglitch. 
Aquelle massacre era por si só a mais 
grave accusaçao contra Boris. Deve no- 
tar-se que o verdadeiro fim do chamado 
inquérito era rebater qualquer accusaçHo. 

demonstrando a innocencia de Biliagof- '"'""'' -^^ /■■'■"■, a fnfiir, mãt pegou dm» /ah... 

ski. A prova d'isto esti'i na própria sen- 
tença, onde aqueltes, que podiam realmente que podia derramar alguma luz, foi constran- 
ser responsáveis pela morte de Bitiagofski, gida ao silencio e exilada. Ou o temjK), 
foram apresentados, negando as suas sus- durante o qual o joven csarino esteve longe 
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das vistas dos seus guardas, foi mais lon- sem este. Zangado pela falta de attenção ao 

go do que se tem admittido ; ou o corpo serviço de seu amo, Wisníowiecki deu-lhe 

encontrado morto no paleo do jMilario e de- um sopapo, chamando-lhe qualquer nome 

pois enterrjdo no Kremlin de Moscow nSo desprexivel. Cora lagrimas nos olhos o rapaz 

foi o de Demetrius Ivanovitch. queixou-se amargamente, dizendo : 

Ver-se-ha agora a)mo o destino impri- — Ah ! príncipe Adam, se soubesse quem 

miu novo aspecto a estes fartos. o está servindo nao me tratava assim ! 

Passaram-se dez annos. O csar Foodoro — E quem és então, e d'onde vens? pcr- 

falleceu muito novo — n!lo sem o auxilio do guntou admirado o príncipe, 

seu ambicioso e muito poderoso sogro, di- — Eu sou o csarino Demetrius, filho de 

zem. Os moscovitas acharam-se sem um re- Ivan Vassilievitch. 

presentante da linha real a quem podessem Tal foi a resposta. 

chamar para o throno. O iàart dos tártaros Demetrias, se realmente o era, começou 
ameaçava invadir do sul. O rei da Polónia, de contar a sua historia extiaordinaria. Con- 
vindo do este, preparava-se para se apode- forme essa narrativa, o que succedera cm 
rar da coroa. Como os saxSes, depois da Uglitch fora o s^uitne. Um medico vallaico, 
morte de Eduardo, de Inglaterra, o povo chamado Simon, ao serviço do pequeno csa- 
nisso voltou-se paia quem lhe pareceu mais rino, tinha estado secretamente relacionado 
forte, e escolheu Boris Gudunov para seu com os agentes de Boris, que o haviam pei- 
csar. tado^para entrar n'imia conspiração con- 

Depois de certa hesitação, real ou fingida, tra a vida de Demetrius. Receoso de recu- 

Boris acceitou a coroa, mas similhante ao sar, e reconhecendo que esta recusa n&o o 

filho usurpador de Godwin, estava conven- livraria de ser mais tarde accusado de haver 

eido de que a nação nlo era verdadeira- couimettido o críme, Simon acceitou os ofTe- 

mente leal para com elle. Governava hábil- redmenlos que lhe fizeram. 

mente mas da memoria nSo se lhe apagava Foi fixada uma certa noite para o assassi- 

a lembrança dos crimes pelos quaes encur- nio, mas n'aquella noite o fiel medico substi- 

tara o caminho para o throno. Em breve se tituiu o príncipe por uma creança escrava. 

levantaria contra elle um d'esses crimes, em- O pescoço da creança foi cortado pelos 

bora acariciasse a crença de que estavam se- assassinos em quanto Simon fugiu secreta- 

pultos para sempre â curiosidade geral. mente de Uglitch com o verdadeiro Deme- 

No anno de 1Ó03, depois de Boris ter rei- trius, que ficou desde então livre das perse- 

nado durante dnco annos, levantou-se e guições de Boris, umas \'ezcs vivendo em 

correu um assombroso boato, illuminando mosteiros, outras entre as tríbus de cossacos, 

como um relâmpago toda a superfície da O fiel medico morrera, mas como prova do 

Rússia. O csarevitch nío morrera c resur- seu conto, o mancebo apresentava um sinete 

gia das scenas meio esquecidas do inysle- russo, onde estavam gravados o nome e as 

rioso massacre de Uglitch. Tinha sido reco- armas de Demetrius e uma cruz de oiro en- 

nhecido na província de Volynia, estu- castoada de magnificas pedras, presente de 

dando latim n'um mosteiro. Tinha sido visto seu padrinho o principe Ivan Mstislavski. 

a guerrear entre os cossacos, bandidos do E' preciso observar-se que esta versão dos 

sul. Passãia uma noite n'um convento em acontecimentos em Uglitch, difiere tanto da 

Novgorod-Severski, disfarçado em monge official como da primeira que chegou aos 

e seguira, nflo se sabia para onde, no dia ouvidos de Athanasius Nagoy. Mas deve 

seguinte, deixando um papel na sua celia, no dizer-se que o relatório dos commissarioa 

qual declarava a sua origem e promettia vi^l- de Boris nunca se tomara publico. Permatie- 

tar alli a recompensar o archimandríta do cia occuilo nos archivos em Moscow, e 09 

convento pela sua bondosa hospitalidade, mais bem informados contemporâneos, que 

Finalmente declarara a um nobre polaco acreditaram na morte do pequeno csarino, 

em casa de quem estava então servindo, que julgaram que elia tinha sido de noite. 

se prepara\'a para entrar na Rússia e recla- A similhança entre o pequeno Demetrius 

mar pelas armas a sua legitima herança. e o mancebo era completa, tanto quanto 

O logar em que primeiro se tomou visível podia ser restabelecida Tanto o Demetrius 

este extraordinário personagem, foi em Era- crescido como o pequeno, tinha um braço 

gin, na fronteira da Polónia. Um polaco no- mais comprido do que o outro, e duas vemi- 

bre, o principe Adam Wisniowiecki era ser- gas bem visíveis e características na face. Na 

vido no seu banho por um rapaz, que elle figura parecia-se com Ivan, o terrível, e a 

tomara para a sua casa pouco tempo an- sua physionomia era trígueira como a da 

les. O principe mandara-o buscar qualquer csarina Maria, 

ol^ecto de que precisava ; o rapaz voltou NSo eram necessárias tantas provas para 
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cunveneer Wisniowiccki. Deixando o seu pequeno Dcmclrius. Elle também testemu- 
ex-criado no quarto de banho, apressou -se nhim a identidade dn rcceiíi-vindo como jo- 
cm ir procurar a mullier, ordenando-lhe que vcu csar. 

preparasse um banquete para o csar de O pidatino de Siinciomir ntín fez difficul- 
Moscow, que estava próximo a chegar como 
convidado. Depois escolheu os mais explen- 
did<is vestuários do seu guarda-roupa e as 
mais bellas armas da sua armaria e voltou 
[Kird o quarto de banho seguido de bas- 
tantes criados. Comprimentando Demetrius 
como csiir, ajudou-o com suas propria.s mflos 
a mudar os humildes trajos de servo pelos 
fatos de um príncipe, e depois arompa- 
nhando-o, apresent< lu-o á gente de casa 
como filho de Ivan e verdadeiro SQberano 
da Rússia. 

Durante os mezes seguintes nSo se faliou 
na Polónia senHo na maravilhosa appariçao 
de Demetrius. Descobriam-se diariamente 
novas provas de identidade, e a sua causa 
foi reforçada por novos c poderosi>s adhe- 
rentes. O príncipe Adam, seu primeiro pro- 
tector, levou-o para o castello de seu irm.to 
Constantino Wisniowieiki, onde aconteceu 
estar alli um criado russo que declarou ter 
servido antigamcnie em casa do joven csa- 
rino, e reconheceu todos os signaes de iden- 
tidade entre aqucUc e o pretendente. Os po- 
lacos nobres vinham de longe e de perto em 
multidão vêr o csar fugitivo, que conquistou 
todas as sympathias pelas suas maneiras no- 
bres e graciosas, a sua bella sciencia de 
equitação, os seus conhecimentos da lingua 
polaca, que fallava tíLo bem como a russa e. 
finalmente pelo seu respeito pelas institui- 
ções polacas, e em particular pela igreja ca- 
tholica romana. 

Emquanto Demetrius estava fazendo esta 
impressão favora4'el na Polónia, um monge 
russo da igreja orthodoxa, chamatlo Gregó- 
rio Otrepiev, ia pelas aldeãs cossaca.s anTiun- 
ciando a chegada do legitimo csar, e exci- 
tando-os contra o odiado intruso. Boris, que 
a principio considerara Demetrius como um 
simples aventureiro audacioso, começ<)U de 
ficar seriamente inquieto. Mandou offereirer 
dinheiro e estados aos dois Wisniowieckis se 
elles lhe entregassem ás mflos o impostor. Os 
altivos polacos nem sequer se dignaram res- 
ponder a similhante pedido. Mas Constan- 
tino receioso de que o seu hospede estivesse 
tao perto da fronteira, mandou-o para a resi- 
dência de seu sogro, o palatino Mniszek que 
então governava o districto de Sandomir com 
todo o poder feudal. 

Alli, foi Demetrius reconhecido outra vez 
por um velho soldado polaco, que tinha sido 
em tempos feito prisioneiro. Este veiu dizer 
que durante o seu captiveiro tinha sido man- 
dado a Uglitch, onde vira muitas vezes o 
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a em reconhecer o seu hi;>spcde 
r de Moscovia. Demetrius mos- 
cartas que recebera do monge 
is quaes se declarava que as tri- 
Diis cossacas estiivani amadurecendo uma re- 
volta. Mniszek convencionou a.ssonar os seus 
bens á tentativa do pretendente e levantar um 
exercito de polacos. Em troca ficou secreta- 
mente combinado que, tilo depressa Deme- 
trius se achasse senhor do throno mosc()vita, 
casaria com a famosa filha do palatino. Ma- 
rina, e daria ao sogro a província tIeSmolensk, 
além de lhe pagar um milhão de florins. 

Tomava-se, porém, urgente e necessário 
obter o assentimento do rei da Polónia, Sc- 
gismundo iii. Segismundo movia-se pela in- 
fluencia do núncio do Papa, e houve entSo 
uma negociação secreta entre o núncio e De- 
metrius por intervenção de alguns jesuítas de 
Sandomir. 

Era sabido que qualquer profi.ssao mani- 
festa da fé catholica seria fatal ás esperanças 
de Demetrius, sendo os ru.ssos t.1o funda- 
mente dedíca<los á sua própria igreja, e de- 
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testando tanto as crenças do occideiite que 
a-s confundiam continuadamente, atí- no nome 
que lhe davam de heresia do Luthero Ro- 
mano. Mas o pretendente deu secretamente 
a sua adhcsaii á igreja catholica, e jurou a si 
pro]>rio que, uma vez coroado em Mokcow, 
havia de fazer todo o possível para trazer os 
moscovitas ao grémio da fé romana. Isto foi 
bastante para o núncio. 

Havia porém, ainda muitos pwlacos de ele- 
vada categoria que recusavam acreclitar na 
historia de Demetrius. Para os vencer, recor- 
reu-se ao extraordinário estratagema de fazer 
crer que o pretendente era realmente um fi- 
lho natural do grande rei polaco, Estcvam Ba- 
thori ; assim, milhares d'esses que nunca o 
supportariam como lilho de Ivan o Terrivel, 
de boa vontade cederam á idéa de collocar 
um príncipe fK)laco no throno da Rússia. 

S^;uiu-se a publica recepção de Deme- 
tríus pelo rei Segismundo. O rei polaco, no 
throno, a mao sobre uma mesa, rodead») 
pela sua nobreza, esperou que o núncio 
conduzisse Demetrius que, avançando com- 
movido e tremulo, tle cabeça descoberta, bei- 
jou a mao que Segismundo lhe offcrecia. De- 
pois, em eloquente linguagem, o mancebo 
relatou a historia da sua vida, a milagrosa 
fuga e a subsequente vida errante. Concluiu 
fazendo appello á protecção do rei e ao seu 
auxilio para recuperar a coroa dos seus maio- 
res. 

Segismundo ouviu-o em silencio e fez-Ihe 
menção de se retirar, emquanto o seu pedido 
ia ser meditado em conselho. Um camarista 
conduziu-o para uma sala pro\ima, onde es- 
perou no meio de uma multidílo de cortezaos 
pela resposta que ia decidir do seu destino. 
Pouco depois entrava o núncio, que o levou 
pela mao novamente ú presença do rei po- 
laco. D'esta vez Demetrius ficou silencioso, 
de cabeça curvada, as milos encruzadas so- 
bre o peito em attitude supplicante, emquanto 
Segismundo se lhe dirigia: 

— «Deus vos salve, a viis, Demetrius, prín- 
cipe da Moscovia I E'-nos conhecido o vosso 
nascimento por evidentes e fidedignas teste- 
munhas; nós VI IS mantem<« uma pensil" de 
quarenta mil flnríns, e, cimn» missD amigo e 
hospede, vns permittimos aceitar a direcçSo 
c serviços dos vossus vassallos.» 

O mancebo que mezes antes tinha sido um 
humilde críadu em casa de Adam Wisnio- 
wiecki, e que n'aquclle momentii era publi- 
camente saudado por um grande rei, como 
herdeiro da Rússia, ficou mudo e subjugado 
pela emoçtlo. Poude apenas fazer uma pni- 
funda reverencia e retirar-se, deixando Se- 
gismundo vilmente descontente d'esta en- 
trevista. Talvez o monarcha polaco tivesse 



já i> prcsentimcnti > de que este humilde sup- 
plicante nilo provaría ser Ulu dócil como o sup- 
])unha o núncio de Sua Santidade. 

A cerimonia do reconhecimento publico de 
Demetriusna corte de Poliinia foi uma ameaça 
que II czar Buris nao podia desprezar por 
mais tempo. Mandou a Craaivia um embai- 
xador, para fazer uma representação persua- 
siva a Segismundo e para pedir a extradicçíio 
do chamado príncipe de Miscovia. 

Entretanto Borís reconheceu que nSu era 
bastante denunciar Demetrius ci imo impos- 
tor. Se nilo era o filho de Ivan, era neccssa- 
río explicar quem e o que realmente era. Se- 
gundo as instrucções recebidas, I) embaixador 
dl) czar declarou que •< pretendente era real- 
mente aquelle mesmo Gregório Otrepiev que 
estivera, representando como seu arauto, en- 
tre os cossacos. Foi fixado o apparecimento 
d'este tal Gregório pelo anno de 1003. Era 
um monge expulso da ordem, de costumes 
dissolutos e ébrio, tendo passado a vida a 
percorrer os mosteiros russos. Naquelle anno 
declarou-se que elle atravessara a fnmteira 
até Lithunia, e induzira um padre polaco, 
pi ir uma fingida confissíi", a escrever ao seu 
rei, annunciando ser elle o perdido czarvitcli. 

Tal foi a situação arranjada contra Deme- 
trius para deteza do czar. Foi corroborada 
fwjr solemne excommunhao pelii patriarcha 
de Moscow, na qual o pretendente era indi- 
cadii pelo nome de frei Gregório, como um 
apóstata, um rebelde e um magicii, convicto 
de ter tentadfi introduzir a heresia latina na 
Rússia, levantando igrejas catholicas no solo 
orthodoxo. Um tio de Gregório Smirnoj- 
Otrepiev, que bastante curiosamente con- 
quistara a amisade e confiança dé Boris, foi 
ao mesmo tempo para Cracóvia, afim de con- 
firmar a narrativa e reclamar seu sobrinho 

Esta explicação nao teve entre os contem- 
porâneos de Demetrius tanto êxito como o 
alcançado desde então entre os historiado- 
res russos, Pergunta-se como este bêbado 
monge russo adquirira o cavalleiroso porte, 
a habilidade na equitação e o conhecimento 
da lingua polaca que distinguia Demetrius. 
A historia da fingida confissão ao abbade 
polaco foi puramente uma invenção. Outra 
mais forte objecção para os russos d'aquelle 
tempo foi o favor e protecção concedidos 
aos outros Otrepievs. Sc Boris realmente 
acreditasse que este monge era o Demetrius, 
certamente que os membros da sua família 
nSo alcançariam tacs favores. 

Ainda estava, porém, para apparecer refu- 
tação mais de<:isiva. 

O csar nSo construiu apesar dos seus es- 
forços tolher o caminho ao seu. inimigo que 

I I C.ooqIc 
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promptamente reuniu tropas mixtas de po- 
lacos e de cossacos, com as quaes entrou na 
Moscovia e penetrou até a cidade de Putivl. 
Todas as cidades, na sua passagem, lhe abri- 
ram as portas sem resistência. Foi em Putivl 
porém que a historia de Gregório Otrepiev 
recebeu o ultimo golpe pela appariçao em 
scena d'aquelle próprio heroe. Tendo em 
grande conta os seus serviços, felicitou I)e- 
metrius com insolente familiaridade, mas o 
pseudo-csarevitch pol-o immed latamente no 
seu logar. Pouco depois mandava-o retirar 
e o monge em breve recahiu na obscuridade. 

Bons começou então de tremer pelo seu 
throno e pela vida. Os seus crimes voltavam 
a resurgir em vinganças ameaçadoras. Le- 
vantou numerosos exércitos; mandou-os con- 
tra o invasor, mas os seus generaes eram-lhe 
desleaes e deliberadamente arrastavam a 
guerra. Notava-se que o csar tinha perdido 
a antiga energia, apenas podia andar, e ti- 
nha a apparencia de un; homem perdido. 
Mandou secretamente uma grande parte dos 
seus thesouros para Astrakhan como 
preparativos de fuga para a Pérsia. 

Como ultimo esforço contra o preten- 
dente, procurou influir no animo da viu- 
va csarina Maria, no convento onde ella 
ficara sempre desde os mysteriosos acon- 
tecimentos de Uglitch, e teve com ella 
uma longa conferencia na presença do 
patriarcha de Moscow. O que se passou 
n'essa conferencia nunca foi revelado; 
porém, depois d'ella, a mae de Deme- 
trius foi mais estrictamente vigiada do 
que era d'antes. Deduz-se sem duvida 
pelo que se seguiu que Bons tentara ar- 
rancar-lhe a declaração da morte dn 
filho, e nSo conseguira. 

Coraquanto os grandes boiardos se 
mostrassem indifTerentes era resistir ao 
pretendente, e o povo estivesse disposto 
a acreditar n'elle, havia na Rússia um 
poder que se apresentava firmemente 
hostil. Esse poder era a igreja. Apezar 
do profundo segredo em que jaziam os 
compromissos de Demetrius com refe- 
rencia H igreja romana, o clero <)rtho- 
doxo farejava perigo n'um príncipe vin- 
do da Polónia e sustentado pelas armas 
polacas. Sabia-se que era acompanhado 
de dois padres jesuitas,que diziam missa 
para as tropas ; e que havia permittido 
que se dessem tiros em honra d'esies ritos 
scismaticos. Despertada uma vez esta 
desconfiança, estava destinada a ter fa- 
taes consequências no decorrer do tempo. 
Emquanto a causa do pretendente conti- 
nuava duvidosa, deu-se um d'estes aconteci- 
mentos em que os espíritos supersticiosos 



viram inuned latamente o castigo de Deus. 
Levantando-se o csar Boris, um dia, da meza 
no palácio do Kremlin, começou a deitar san- 
gue pelo nariz e pela bocca e expirou instan- 
taneamente. Este fim dramático, que apre- 
senta mais outra vez extraordinário confronto 
com o conde Godwin, foi aceite como aviso 
de Deus pronunciando-se a favor de De- 
metrius. O patriarcha de Moscow e alguns 
boiardos conseguiram coroar o joven filho 
de Boris : mas o seu reinado foi muito curto, 
Basmanofí*, o mais bravo e u mais leal dos ge- 
neraes de Boris, induziu o exercito a decla- 
rar-se pelo filho de Ivan. Seguiu-se um tu- 
multo, o Kremlim foi invadido pelo povo, e 
a familia de Boris internada na prisão, em 
que, pouco tempo depois, o novo coroado 
csar e sua mie foram estrangulados. 

Durante este tumulto, deu-se um notável 
incidente. O presidenle da commissao que 
fora encarr^ada de investigar dos casos de 
Uglitcli era um grande boiardo. chamado 
Shinski, figura sinistra na historia do tempo. 



Este homem foi também chamado pelos mos- 
covitas, no meio da excitação, {>ara declarar 
se o pequeno Demetrius tinlia sido realmente 
morto. Shinski. sem a menor hesitação, allir- 
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mou que o cadáver que lhe fora mostrado nao correspondente ao seu parentesco. Mas o 

era o do csarevitch, mas sim o d'um filho de povo murmurava sobre o abandono da csa- 

um padre. E' inútil acrescentar que este de- rina viuva cujos sofFrimentos e caracter reli- 

poimento provou a falsidade da narrativa gioso se impunham ao seu respeito. 

que o próprio Shinski em tempo apresentara O csar então arranjou satisfazer o desejo 

sob as ordens de Boris. do povo. Convidou a csarjna a deixar o*con- 

Faltava só agora a Demetrius tomar posse vento e a ir para Moscow, e o próprio De- 
do throno. Porem antes de entrar em Mos- metrius foi ao encontro d'ella, s^uido de 
cow tinha de cumprir um acto de justiça ou numeroso séquito ávido de vêr com os pro- 
de vingança. O patriarcha que o excommun- prios olhos o encontro entre os dois e de se 
gara e o denunciara como o aposiata monge convencer da realidade da união entre ellea. 
Gregório, e fizera coroar o íilho de Boris, A certa distancia no caminho foi levantada 
retratou-se e Eea juramento de fidelidade, uma magnifica tenda. O csar entrou n'eHa 
desde que viu victoriosa a causa de Deme- sósinho e a csarina 4 sua chegada foi c*mdu- 
trius. Mas o novo csar, generoS'> em perdoar zida até o interior onde os deixaram juntos. 
a todos os outros inimigos, nao mostrou com- Houve suspensão d'alguns momentos, e de- 
paixao para com o padre orthodoxo. Orde- pois no meio do mais frenético enthusiasmo 
nou que íosse preso no altar-mór, despojado correram-se as cortinas da tenda e viram-se 
das vestes patriarchaes e rebaixado a posi- a mie e <> filho unidos em temo abraço. A 
çSo de monge. A destituição foi logo seguida multidSo dava expansão ao seu jubilo aim 
de nomcaçftode um novo patriarcha na pes- gritos <le alaria e desde essa occasiâo cea- 
soa de Ignacio. bispt> de Ria:(an. saram todas as duvidas. A csarina tomou a 

Ignacio nao era moscovita ; era grcgi) cy- entrar na carruagem e seu filho, novamente 

priota por nascimento. Expulso da ilha de reconhecido ciinlinuou a andar respeitosa- 

Chypre no tempo da conquista pelos turcos, mente ao lado d'clla até que chegaram ao 

refugiou-se em Ri)ma, tmdc passou alguns Kremlin, onde eila foi alojar-se no cimvcnto 

annos em icimos apparen temente amigáveis indicado para sua residência, emquanto se 

com a santa Sé. Vindo para a Rússia no rei- nao construia um novo que a piedade do csar 

nado de Feodoro, e ganhando a sympathia ordenara se levantasse em sua honra, 

do csar pela narrativa dos seus soffrimcntos, Desde esse momento todos os privilegiiis 

obtivera o bispado de Riazan. e todas as rendas da czarina lhe foram resti- 

Póde bem imaginar-se com que disposição tuidas. O seu nome, s^undo a antiga regra 

o clero russo, ja desconfiado do novii csar, na Rússia, apparecia em qualquer decreto, e 

se achou collocado debaixo das ordens de o seu filho visitava-a diariamente e consulta- 

i> de ter en- va-a nos negócios do estado. 

_- .. __ j durante a Poucos dias depois d'este acontecimento, 

sua residência em Roma. Esta medida de Demetrius foi coroado ciim toda a solemni- 

mau presagio foi attribuida ás insinuações dade conforme o antigo cerimonial dos cíars 

dos dois padres jesuítas que acompanharam da Moscovia. Tanto quanto a vista humana 

Demetrius da Polónia, e que se dizia llie da- podia abranger, via-se o csar firmemente sen- 

vam conselhos secretos. tado mi throno, o seu nascimento fora de 



^ inho, de 1605, Demetrius en- toda a duvida, e os seus direitos rectmhecidos 

tron na capital á frente das suas tropas. O pela nação inteira. Comtudo havia ainda um 

seu primeiro acto foi dirigir-se á cathedral, partido forte que secretamemtc nao acredi- 

onde houve officio solenme. O segundo foi tava ser eile o filho do seu antigo csar e de 

de visitar o tumulo de Ivan o Terrível, na olhar invejoso vigiava o mais insignificante si- 

igreja de MÍchaelArchanjel.Cahiu de joelhos, gnal para se confirmar na suspeita. 

beijou o tumulo chorando e exclamou: — Oh ! Encontravam-se os inimigos do novo csar, 

meu pae, o teu filho orphao reina, e deve-o principalmente entre os grandes da nobreza 

á tua celestial inteivençao! Os espectadores moscovita. Aceitaram-o como chefe, em 

commoveram-se em movimento de sympa- parte, porque estimavam uma mudança no 

thia e murmuraram uns para os outros,— novo governo de Boris Gixiunov, e em parte 



Realmente este é o filho do terrivel csar! porque temiam o povo. Mas bem depres 

Uma cousa só faltava para confirmar o se arrependeram da condescendência, e logo 

titulo de Demetrius, Reparava-se que elle principiaram de procurar a opportunidade 

tao prompto em testemunhar o seu respeito de se liberfâr d'este desconhecido que se 

á memoria do pae deixasse passar um mez assenhoreara do poder. A' frente da facçio 

inteiro sem procurar a presença da mae. E' descontente estava Shinski, aquelle mesmo 

verdade que os Nagoysconsideraram-o como que alternadamente testemunhara que De- 

sobrinho, e tinham tomado posição na corte metrius estava morto, e que ainda vivia. 



.jOO«^Ie 



Trágica historia de um csar 



171 

o novo csar breve lhes deu motivo para vocante dos sarcasmos. Queria isto dizer ao 

conspirarem. Observara-se que elle mostrava supposto imperador que a sua resurreiçSo 

extranha indifferença pelos antigos cos- fòm uma astúcia de que se sahira bem uma 

tumes moscovitas, c preferencia pelos da vez, mas que podia ser ainda desfeita. 
Polónia. Modelou a sua corte pela do rei Idéa símilhante occorreu pelo mesmo 

Segismundo. Empregou como secretario de tempo a um impostor do sul da Rússia, que 

confiança um polaco. Fallava constante- levantou reclamação, dizendo-se filho do 

mente a língua polaca e dizia-se que a csar Feodoro, irmão mais velho de Deiiie- 

fallava melh<ir do que a russa. Quebrou trius. Demetrius tratou o |>retendente com 

quasi com pie lúmen te a etiqueta chineza dos muíla mais intelligencia de que m<wtrara Bo- 
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Todavia, para reparar até certo po 
suas inclinações pela Polónia, levantou uma 
questão a>m o rei Segismundo, sobre o seu 
direito ao titulo de imperador, que Segis- 
mundo lhe recusara dar. No decorrer da dis- 
cussão o rei polaco fez uso de uma ameaça 
bem notável. Mandou dizer a Demetrius que 
Boria Godunov ainda estava vivo, tendo-se 
refugiado em Inglaterra, e qiie elle, Segis- 
mundo, podia irritado restituil-o ao throno. 
Nao é difEfil vèr n'esta missiva o mais pro- 



Ha n'este doloroso e accidentado drama 
uma scena que prende a attençao e emo- 
ciona: — a d'este homem tao novo — apenas 
vinte e trez anmw — -sentado n'um throno 
pouco firme, rodeado de espiííes e de trai- 
dores, que o consideravam hereje e intruso 
prompto a afTrontar a cólera da naçSo inteira 
e o perigo de perder ci>róa e vida, por causa 
da mulher que amava. Finalmente o seu ar- 
dente desejo foi satisfeito. Em 1 2 de maio de 
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l6oó, Marina entrou em Moscdw, e com ella vam c 
infelizmente a mina e a de^raça. 

Já tinha corrido o boato insidioso de que 
a escolha do csar, de uma noiva polaca, era o 
primeiro passo para effectuar a traição para 



vam com os habitantes da cidade. O expres- 
sivo symptnma passou desapercebido a De- 
metrius. A' noite, assistiu a um banquete onde 
se demon>u até o alvorecer do dia. 

Na volta para o palácio, quando atraves- 



com o paiz em favor dos polacos e de que sava uma varanda, enomlrou alli escimdido 

os conspiradores lhe faziam cargo. Com effeito um conspirador. Nada suspeitando, o ciar 

o casamento d'um csar orlhodoxo com uma pei^ntou-!he se tinha alguma missiva para 

polaca hereje, feria os preconceitos dos po- elle. O homem deu umas desculpas quaes- 

pulares, assim como os puritanos inglezes se quer, incoherentes, e foi-se embora, sem ser 

sentiram do casamento de Carlos 1 com Hen- detido. Dirigiu-se immediatameme á casa de 

riqueta Maria. A populaça accumulava-se nas Shinski, onde estavam reunidos os chefes da 



amservava-se silenciosa, d'aspecto 
ameaçador, emquanto passava a csarina, es- 
coltada pot um corpo de quinhentos polacos 
armados. 

Por desastrosa coincidência, dois embaixa- 
dores de Segismundo chegaram ao mesmo 
tempo, acompanhados de uma egual e nume- 
rosa comitiva. Pareceu á imaginação do povo 
sempre odiento e desconfiado que o exercito 
polaco estava levantando arraiaes em sua 
própria casa. Os polacos deram também mo- 
tivo a despertar-se este sentimento populai 
pelo modo insolente de se apresentar 
proceder. Houve desordens nas 



)nspiraçao para lhes dizer que Demetrius 
regres.sára ao palácio. Decidiu-se o ataque 
immediato. 

Shinski e os outros sahirampara arua per- 
feitamente armados. Reunindo gente em re- 
dor, approximaram-se do Kremlin. O.s giiar- 
das que tinham sido peitados de antemão, 
abriram as portas de par em par. Shinski cim- 
duziu os seus companheiros até a igreja da 
Assumpção, onde parou um momento para 
os exhortará revolta: .Christaos orthodoxos! 
gritava, morte aos herejes !> O grito era repe- 
de tido ferozmente por todos. No mesmo ins- 
tante o grande sino do Kremlin tangei 



provocadas pelo seu comportamento repre- tlamente pela madrugada, dando signal que 



hensi\el com as mulheres moscovitas. N; 
coroação de Marina, ostentaram o seu des- 
acato pelo cerimonial grego, e encontrando 
a cathedral, como todas as igrejas gregas, 
sem assentos, imprudentemente se empolei- 
raram sobre os túmulos. 

O estouvado noivo aindaaccrescentoui 



repetido pelos três mil sinos da Santa 



t. 
Moí 

Ao primeiro tanger do .sino, Demetrius sal- 
tou da cama em que se havia deitado apenas, 
e veiu perguntar a rasilo de similhante alarme. 
Recebeu a respo-sta de um irmAo de Shinski, 
cmteceu estar alli esperando, assegu- 



bustivel para o fogo, satisfazendo caprichos rando ao czar que era simplesmente por causa 



femininos. A czarina oppoz-se á cosinha 
e insistiu em ser servida por cosinheiros da 
Polónia, o que fez accordar a idéa de que 
ella queria, sem respeito, violar as regras da 
igreja orthodoxa, no capitulo da comida. O 
czar viu-se obrigadoaannuncíar que sua mu- 
lher havia de seguir a fé grega, mas o seu 
proceder era formal negativa a similhante 
afirmação. Ella desejou levar para 



immemoriatmentc usadas pelas 
Moscow. Fora apenas coilocada a coroa uf 
sua cabeça, e jâ avisos de pr'>ximo perigi 
principiavam de ch^ar a Demetrius, de to- 
dos os lados; e demagogos ousados aberta- 
mente apregoavam nas ruas que elle era un: 
simples impostor. 

Signaes e avisi >s foram egualmente despre- 
zados pelo niancebi), deslumbrad') peli ' 



de um incêndio. Dejwis 
aos conspiradores que já se approximavam. 
Um minuto depois chegava aos ouvidos 
assustados de Demetrius o clamor e a grita 
de todos os sinos de Moscow e da multidão 
furiosa. Vostindo-se apressadamente mandou 
o seu fiel secretario Basmanof informar-se do 
que estava succedendo. A api>aríç3o de Bas- 
manof nas escadas do palácio levantou u 



loileite importada de grito desesperado da populaça armada que 



i [óra. '■.\baixo o impostor!" 
Era o signal de morte. Basmanof refugiou- 
so, chamando por todos os alabardeiros que 
formavam a guanla do palácio, mas que eram 
bem iwucos para reagir contra a multidão. Os 
aggrcssores enxamearam pelas esi-adas e in- 
vadiram o quarto onde o jovcn czar os espe- 
rava, com Basmanof a seu lado. oOlá, czar 
de máu presagio, até que afinal estás accor- 
dado!' disse cm ar de ihofa o primeiro que 
i próprio exitíi. Era 26 de entrou no quarto. Basmanof collocou-se de- 
maio, justamente quatorze dias depois da fronte de seu amo, emquanto Demetrius ar- 
chegada de Marina, observou-se que nume- mado com uma esjiada fugia i>ara o terraço^ 
rosos soldados de um acampamento perto da para onde outros atacantes já tinham seguido 
cidade entravam em Mosiow e se mistura- caminho, e arrojou-se sobre cllos, gritando : 
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luninte trcs dias A vista da ]jii])ulai,'a. Mas a 

Vn>i-idade cios excculurcs' annulliiu <>s seus 

ali iram mortos, pniiirins Uns. ])ijls miiilus d'aqiiellesqiie vi- 



Muitos dos ronspiradi 
mas afinal Busmanof foi morto 
de recuar. Ao mesmo tempo os alabardcims 
qwe estavam reunidos na entrada do palácio 
para a guardar foram rc('hai,'adiis para dcn- 
tn 1. Diligcnriaram clicgar até Dcmetrius e ar- 
rastaram-o para o interior dii edifii'») sempre 
fogasamcnto perseguidos. A morte era certa 
pelas armas de togo que os agressores pos- 
suíam, emquanto que o.s soldados do c;car nilo 
as tinham. For(;a\am-se portas sobre jiortas 
e os fieis alabardeiros iam sendo impellidos 
até ditarem a ficar redui^idos k defeza do 
ultimo quarto. Entfto descobriu-se que o czar 
tinha desapiiarecido. 

Ferido e ensanguentado, Decietrtus cor- 
rera por todíi a serie de quartos até chegar a 
uma janellíi que dcita*'a para uns terrenos in- 
cultos nas trazeiras do palácio, no logar onde 
antigamente se levantava o i>alacio de Bons. 
A Janella tinlia a altura de trinta pés do chão, 
mas o homem perseguido deu um .-iallo d'ahi 
jiara baixo. Com o salto quebrou uma penia 
e desmaiou pela dôr que sofirera. Antes f]ue 
tivesse podido \ir a si ou que podéssc ter fu- 
gido, um formigueiro de inimigos saltaram so- 
bre ellc, tomaram-o e trou.\eram-o jiara fi'>ra. 
Quando passou ]Te!os seus fieis guardas, en- 
tão já prisioneiros, acenoU-lIlCS com a mao Ojoivh ^sar espeiara-os com Bataiinn/a 'eu lado 

para lhes dizer um ultimo adeus, 

Nao foi morto im mediatamente. Os que o ramassim os restos mutilados edespedaçadt 

capturaram brincaram com elle como um perguntavam nc era reíilmente <> ci>r|)o 1 

gato com o rato. Arrancaram -lhe as vestes csar. Correu o boato de que Demctrias 

'mpcriacs e envolvcram-o na túnica d'um co- nha illudid<i »s giianias do pai; 



sinheiro. -Vejam o czar de todas as Russiasli 
e escarneciam. «Está outra vez \estido 1 
a roupa que lhe pertencia». 

Um dos nobres boiardos, disse-ilic: 

— Cao, dize-ni« quem és e d'onde ven) 

— Todos v/is, rcs])ondeo a victima com 
íirmc, sabeis que cu sou o vosso czar, o filho 



nha fugido (wm < 
tar a tomar posse d'i 



thro 






cus e havia de 
jarda.- 



: vigia 



descobriram sohrc elle i 
de luz azul pallido em que, na sua 
sobre as leis da ])utrcfaci,'íl(i, jul- 
obra de bruxaria. O corjx» foi cn- 



legitimo de Ivan Vassilie\itch. Perguntae-o a terrado apressadamente n'um cemitério fi'iri 



i míie ; mas, se quereis a minha morte, 
dae-me ao menos temi>o para fazer a minha 
confissão. 

— E' assim que eu confesso este polaco de 
máu agouro, retorquiu brutalmente um dos 
da canalha ; e descarregou-lhe em pleno peito 
um arcabuz. No meio de gritos : 

— O que diz o polacíi, o hystria.o? 

■ — Elle confessa ou nao a sua impostura ? 

^Cortem-o em pedaços! 

O.s enfurecidos sanguinários caliiram so- 
bre a pre7.a, e nilo laigaram o cadáver em- 

qtianto o n.to estropiaram a ponto de ficar d'aque]le monstro, queimaram o corpo n'uma 
completamente desfigurado. fornalha, collocaram as cinzius n'uma peça e 

Depois de ter sido arrastado pelas ruas da descarregaram para fi'ira tias portas de Mos- 
udade, <i cuqwi de Demctrius foi exposto cow. Tal foi o fim d'esta vida extraordinária 



portas. N'essa n<nte hfiuve uma violenta 
lomiiestadc e no seguinte dia estH\'a aberta 
a sepultura e o cori>o achava-se lieitado sobre 
n superficie da terra. 

Um terror supersticioso apo<lcrou-se do 
povo inteini. Segredava-se que este ente ex- 
traordinário, que se tinha feito passar como 
filho de Ivan, era realmente uma creatiira de 
natureza diabólica, um magico ou feiticeiri) 
que apprendera a arte magica enlre os fin- 
landezes. e pji.ssuia o pcKler de morrer e de 
■t>ltar cmtra vez á vida- Parii se libertarem 
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que difflcilmente encontra similar na historiíi Se isto assiin Toi, resta uma pergunta a fa- 

ou no romance. zer. Quem eram, pois, esses [xnlerosos amigos 

Nao parece que fosse em vcriiatie o pc- occultos que, depois de terem primeiramente 
queno que se dizia morto cm Uglitcli no arrastadt) este rapaz para representar aquelle 
anno de 1591- Apesar das narrativas d 'este papel, e de o terem introduzido em casa do seu 
mysterioso acontecimento differirem muito, alliado, o príncipe Adam, ajudaram tSo fir- 
toílas sflo concordes no ponto da morte mementc os passos da sua subsequente car- 
do csarevitch. Nao ha realmente duvida de reira? 

que elle fora assassinado por instigação de Pôde dcduzir-se resposta plausível da pro- 

Boris Godunov; illumina-sc a treva que peza pria narrativa feita. Qual é o caminho que as- 

sobre este caso, pelos esforços de Borís segura a Demetrius o apoio dos polacos ? A 

para occultar sempre o facto do seu crime, sua recepção na igreja romana pelos jesui- 

Verdade é que o pretendente foi depois re- tas — outra comedia; porque, note-se, o pre- 

conhecido pela csarina como seu filho, mas tendente era, por certo, um catholico, se nao 

também Arthur Orton foi reconhecido pela por nascimento ao menos por educação. 

mSe de Roger Ttchbounie. A csarina e sua Quem é que finalmente induz Segismundo a 

família tinham sido fundamente insultados apoiar as suas pretençOes? O núncio do papa 

por Bons, e tinham toda a razão de aco- por intervenção dos Jesuitas. Quem acompa- 

Iher o triumpho do que estava obrigado, por nha Demetrius na sua curta carreira, e quem 

seu próprio interesse, a tratal-os cora as mais é mais publicamente estimado por elle, com 

elevadas honras e deferências. escândalo de seus súbditos ? Os padres jesui- 

Nem tao pouco foi este brilhante aventu- tas. Quem se encontra partilhando das res- 

reiro o monge Otrepiev. O absurdo d 'e.ss;i pimsabÍlÍdadesdopKler,dando-lheconselhos 

explicação já foi demonstrado. Pi'idc chegar- secretos, suggcrindo-lhe medidas favoraveis 

se á solução do enigma, reunindo cuidadosa- a Roma? A quem foi permittido construir 

mente certos pontos por onde se tocou na uma igreja catliolica na mais sagrada região 

descrípção d'esta extranha carreira. em toda a Rússia? Aos mesmos jesuitas. 

O primeiro facto que surprehende extraor- Nao é necessário accrescentar que, annos 

dinariamcnte é a pnimptidao com que foi antes d'ostes acontecimentos, a Companhia 

recebida a pretcnçao. O priíicípe Adam est;'i de Jesus, tiMia poderosa na Polónia, fundara 

no seu banho ; o criado, para se desculpar coiiegios perto da fronteira russa, e mandara 

d'um acto de negligencia, diz-lhe que é o le- missionários áquellc paiz, ura dos quaes teria 

gitimo csar das Russias. E o príncipe aceita sido talvez Gregório Otrepiev, e tinham-se 

este conto sem um momento de hesitação, e gloriado c<)m a esperança de trazer os mos- 

ijnmediatamente começa a tratar o seu criado covitas ao grémio romano, 

como csar, e d'ahi por diante o caminho se- Foi esta maravilhosa sociedade, que em 

guido pelo pretendente é suave até ser pu- dado momento pareceu destinada a gover- 

bticamcnte reconhecido pelo rei Segismundo. nar o mundo inteiro, que concebeu, e real- 

Nole-se, que nunca foi explicado, por que mente executou, o iirriscado projecto de fa- 

fórma entrou este rapaz ao serviço do prin- bricar um csar, e de o cotlocar no throno de 

cipe Adam. todas as Russias ? 
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o RETRATO DA DUQUEZA DE DEVONSHIRE 

POR Thos. Gainsborough 



Ao mesmo icmpo que ;is atteni,ões do publi- 
cc> artista erao solicitadas pela cxhibiçao da 
pintura readquirida do celebre retratista in- 
glez Gainsborough, a Duçueza de Devonshire 
quereproduzimos na pagina seguinte, um ou- 
tro retrato do mesmo mestre, d'uma outra Du- 
qiieza de Devonshire era exp<jsto também na 
gulleria dos Srs. Henr>' Graves e C.= cm Pall 
Mali. Nao se chamava Georgiana, a)mo a pri- 
meira, mas dizia-sc Isabel, esta duqueza de 
Devonshire, mais conhecida por Uidy Betty 
Foster. A historia d'esta duplicação de i>bras 
muito similares está descripta em documento 
authentico. 

L:idy Betty poisou para o retrato de 
Gainsborough pelo anm) de 1778, tendo cila 
própria feito a encomenda do retrato. O 
artista fez primeiramente o esboço para re- 
trato de todo o cor|Do, mas quando foi mos- 
trado a lady Betty esta disse preferir uma 
pintura inaLs pequena. A Ggunt '}k estava de- 
lineada na teta, mas o pintor prometteu que 
havia de cortal-a no tamanho desejado. 

Ladv Betty gracejou n'essa occasiao com 
Gainsborough, recordando-lhe a opiniSo en- 
tão corrente de que as suas pinturas eram 
geralmente muito amaneiradas e nSo pos- 
suiam os mais sólidos mentos de Reynolds ; 
ao qual ellc respondeu, que podia pintar cm 
qualquer estylo, mesmo no de Reyni)lds, e 
que, para lhe ser agradável, n'esta pintura 
havia de misturar a sua própria maneira de 
pintar com as qualidades que ella parecia 
tanto admirar no seu grande rival. Quando 
acabou o quadr<), nSo podendo lady Betty 
ci>ncedel-o para expor, permittiu que Gains- 
biirough ãzcs-se a copia que todavia cUc nunea 
acabou. 

Tendo casado com o duque de Devons- 



hire, lady Betty deu a pintura como lem- 
brança ao pae do sr. Foster, o qual agora 
conta esta historia e a authcntilica, pedindo- 
Iheque nSose desfizesse d 'cl la emquanio vi- 
vesse. Mais tarde o pintor Thomas Laurcnce 
dirigiu-lhe o podido de permittir que dei- 
xasse completar a copia que estava \Mr aca- 
bar pelo original que ellepos.suÍa c foi-lhc con- 
cedida licença. Todavia Laurence, intn>du- 
ziu-lhe modiflcaçries, carregando considera- 
velmente a côr das faces e dos lábios. O sr. 
Foster pae, tendo-se mudado ]iara Wolvcr- 
hampton, fez enrolar a pintura para a \'ia- 
gem e levou-a comsigo para a AiLstralia. Es- 
tava guardada, enrolada n'uma caixa compri- 
da, rotulada «canna de pescara. Apezard'eslc 
disfarce, a pintura foÍ roubada emquanio es- 
tava em Sydney. Foi, comtudo, recuperada 
pelo Shipping Office, onde o ladrão a deposi- 
tara com o fim de a transportar para Ingla- 
terra. Depois da commoçao causada pelo 
roubo da pintura d<)s srs. Agnew, o sr, F<)s- 
ter levou o retrato i)ara Londres e tem desde 
então estado em Inglaterra. O quadro foi 
adquirid») recentemente por 30.000 Ibs, ou 
seja cerca de 180 contos por Mr. Picrpont 
Morgan, o celebre millionario americano, co- 
nhecido pelo titulo de imperador dos trttils, 
os grandes .syndicatos de producçâo. 

Gainsbor<iugh é, como Reynolds, conside- 
rado um dos primeiros retratistas-píntores 
inglezes e os seus quadros sSo como os do 
seu rival disputados a peso d'ouro. Ambos 
se dedicaram ci>m carinhosa e bem sugges- 
tiva arte á reproducçio da imagem de mu- 
lheres, e d'cstas as mais bellas quizeram ter 
a gloria de perpetuar a lembrança da sua 
formosura nas telas dos admivaveis pinto- 
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MODAS 



COSTUMES DE CARNAVAL 
A PPKOXIMA-SE a. ep(«a festiva do ciiniaviíl folhos do dominó ou no <'ostume scintíllanta 
■*^ e amiudam-se as reuniões, os bailes e as c pittoiusco do que na casaca grave e insi- 
íoirees • mde a 

mocidade, em f- ~ — ^ 

contraste friíian- 
te e cnirioso, se 
encarrega de 
prolongar e de 
manter as tra- 
dii,-5es do 'pas- 

ra demonstrar i> ' 

cKisymbolicoda , 

continuidade da 
vida. Sflo sem- 
l>re os novos que 
fazem resurgir 
as velha-s usan- 
ças: jKjr isso () 
velho carnaval 
resurge todtw os 
annos, sempre 
loiii,'au e estúr- 
dio, despreoecu- 
pado_5'e; alegre. 
E' uma época 
ajiroveitada pa- 
ra testas faniilia- 
rcse intimas, im- 
de a mascara d.) 

ou extravagante 
substitue a mas- 

cionalismo ha- 
bitual. A come- 
dia humana ú 
es|>ectarulo que 
iiflo finda; é re- 
prcsenta(;ao on- 
de nfto desce o .' 
panno ; apenas 

actores ou se 
transformam os 
Irarestis. jN'esle 
mcz, mercê do 

calendário, o 

disfarce é per- ' 

mitlido em pie- ú 

na liberdade. 

Cada um e^co- J*p()nei^„ 

lhe o seu, imlc- 

pendeTi temente das con\-cni,òes ou dos pre- pida i>u na loiUtU roi,-agante e seria das 

conceitos que obrigam 'as^attitudes detenni- grandes ceremonias mundanas. 

nadas e relícctidas. Ha mais verdade nos re- Damos em seguida uma dcsc^p^ao suc- 
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cinta dos diversos costumes do Cania\'al, diversos lons de azul claro. O corpo do ves- 
apontando de uma forma geral a toiUile tido tem as costas lisas, e é ajustado á dn- 
que pelas ilIustraçOes a leitora modificará tura por uma larga faixa de setim azul escuro, 
segundo a conveniência de momento. bordada como o galão. Nas costas, grande no 

— . . .. - — ■ s^™ pontas. A frente do 

corpo aberto em V. pes 
queno. Galão azul bor- 
dado, guarnecendo igual- 
mente a frente e o de- 
cote. Mangas largas, aber- 
tas e cabidas. Meias de se- 
da, sapatos de setira. Nos 
cabellos, pentes e pregos 
de oiro. Leque japonez. 

Costume de carna- 

va I — Saia curta em /ai//e 
coberta de renda preta 
bordada a oini. Corpo 
liso, em setim amarello, 
de forma princeza recor- 
tado em grandes dentes 
ou tiras ponteagudas, com 
guizos doirados nas extre- 
midades. Tira de velludo 
na frente, fechando em 
pregas. Mangas largas, em 
pr^tiinhas de gaze recor- 
tada. Decote nas co.stas 
arredondado, e adiante 
em forma de V. Sobre o 
corpo bandas de velludo 
preto recortadas em gran- 
des dentes ponteagudos. 
Gola de velludo preto 
cora guizos. Renda de 
oiro guarnecendo o de- 
cote. Sobre a cabeça, ca- 
pacete ponteagudc), com 
uma aureola formada de 
pontas de velludo preto 
enfeitado com guizos. Ca- 
bellos cahindo sobre os 
hombros. Meias de seda, 
sapatos de setim. 

Hespanhola — Saia 
curta em faille com aven- 
tal em grossa rede de 
froco, A parte superior do 
avental feita em rede de 

■ ■■" froco mais fina e uma 

grande faixa de /j/Z/íCor- 

CosTUMB DB CiBHÀVAL tando o avental a meio 

e reunindo as duas redes. 

Japoneza — Vestido em crepe da Chma A parte de traz da saia em largas pregas lisas, 

vermelho verde, bordado, aberto eatr<i\es- cujos lados exteriores s,1o forrados de bandas 

sado sobre uma saia de setim amarello iam- de velludo. Uma grande grinalda de folha- 

bem cruzado e guarnecido de galão de setim gem guarnece a saia em baixo, toda em volta, 

azul escuro, com bordados ou applicaçOes em e segura atraz as pr^as ú&faitU. O corpo do 

C 
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mesmo faillt decotado, aberto em V, com xo uma fivella ingleza. Mangas tufadas aber- 

collete em bico de velludo. A parte de cima tas adiante sobre um fundo liso àcfaille; sao 

é coberta com rede de froco. Collete atacado tufadas até aocotovello,ajiislando-seporum 

a meio das costas. Ao peito uma grande rosa pequeno punho na extremidade. Manto de 

pai lida. Luvas compridas „, __. __ . 

em pelle de Suè/íe. Leque !-. í 

de renda. Coifa de froco 

prendendo os cabellos, 

com rosetas col locadas 

em diadema. Meias 

de seda, sapatos de se- 



Costume Esypcio— 

Vestido de seda pekim 
heliotrope, velludo ^fatlle, 
no mesmo tom e surah 
listrado de azul e branco, 
pérolas e galões de oiro. 
Saia curta, sobre a qual 
atraz se forma uma se- 
gunda meia saia listrada 
horizontalmente, princi- 
piando dos lados e encur- 
tando para a cintura em 
rórma de peplum e na 
frente outra s^unda meia 
saia em faiUe liso, dispos- 
ta em paniers ou tutos. 
Avental em surak listrado 
enfeitado, e armando tam- 
bém o corpo em decote 
redondo guarnecido em 
volta de galSo doirado, 
fin alisando de cada lado 
sobre as bandas do aven- 
tal a que se prende por 
fivelas doiradas. Capacete 
de metal doirado cnm pe- 
nacho de plumas. Venta- 
rola de pennas. Botinas 
de pelle de cabrito e 
meias de seda heliotrope. 

Z a n ett e — Costume 
em seda e failU liso, côr 
de rosa velho e azul. La- 
do esquerdo da saía cur- 
ta, em seda branca, teci- 
da de verde e rosa velho, 
com o vestido de /atile fc 
côr de coiro, partindo do ti'-^-^. 
meio da frente e encur- 
tando sobre o lado. A 
parte de diante e a parte 
do lado direito em íaille rosa velho com en- 
quadrados de velludo cortado. Corjjo lic seda 
e em velludo verde com abas lisas, encnisado 
sobre o peito e decotado em forma de V. Com- 
pleta e fecha o corpo umas presilhas e em bai- 
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/aiiif! azul forrado de suraA rosa velho com 
grande cabe^So dt/ail/e côr de rosa e prega- 
do nos hombros com laços defita côrderosa 
desmaiado. No pescoço duas fieiras de pé- 
rolas, caindo sobre o peito. Luvas de pel- 
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Ik-a. Chapíti oiír de nsa com penacho de da a oiro sobre o lado direito do coqxj e uma 
pluma.s verdes. Meias e sapatos de selim banda de íumA botão d'oiro sahindo do mes- 
verde. mo lado direito, passando si.>bre o hombrn es- 

querdo, descendo sobre o peito e caliind'i 
mperia — Costume em se<la tecido em atraí s<)brc o brai,-o esquerdo. Um sacco de 
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vermelho velho, jwífl/; apropriado, jíí;í7//m 

rello, botão d'oiro e enfeites de flores. Sai; 

seda, con/avental áesurah vermelho. Grinal- de setim di 

da de espigas e Horrs ^amlle^tres noliuio es- Cliapén de palhi 

querdo. Coq>i) em secia, redundo, deci 

em forma de V. Largas pregas de seila, 



fantasia em selim vemielbo, com um leque 
fornido de siirak rôr de oiro velho. Umbrella 

I com la<,-o a)>ropriado. 

laicas abas voltadas e 
lac,-i >s de fita vermelha. Meias r sapatos de se- 
tim vermelho. Luvas de pellica braiiea. 

Google 




o atittor, notarei e popular romancista inglês, aproveita esta drama/ica noveha para 
tratar, sob um aspecto commoveãor, a terrível hereditariedade alcoólica; soecorre-se, para o 
effeilo da narrativa, das modernas doutrinas e praticas do hypnotismo e da suggesião, e de- 
screve com agudo interesse nn simplicidade desctipliva a poderosa influencia da esfierança e da 
imaginação sobie um espirito doente, na forma de degenerado. 



CAPITULO PRIMEIRO 



N'(iM domingo, pelas nove da noiíe, em 
vinte a trez de dezembro de 18.., no 
estação de Euston, enelioava-me parn 
fora da poriinhola cia carruagem do expresso 
da Esco&sia e Jorge Chute dava- me do cães da 
gare o aperto de mão de despedida. 

— Adeus Roberto, disse-me eile. Lembra-te 
de me procurares á tua volta, logo que chf. 
guês. Fico ancioso de saber noticias. As nos- 
sas boas amigas de Cleator sSo ainda um pou- 
co exiranhas para ambos nós, tu bem o sabes, 
sobretudo para mim. Meus cumprimentos para 
myss Clousedale — também para mistress HÍ1I. 

Acenei lhe com a mão em quanto o com- 
boio se afastava rápido da ^are.Elle linha jan- 
tado comigo n'aquella noite, em minha casa, 
noTempIe, e acompanhara-me até Euston pa- 
ra assistir á minha partida. Jorge Chute, tinha 
mais vinte e cinco annos do que eu, todavia 
era o meu amigo mais intimo. Fora desde no- 
vo muito amigo de meu pae. Quarenta annos 
antes tinham sido companheiros e empregados 
no escripiorío de um procurador na provincia. 
Depois separaram-se pelas suas carreiras. Jor- 
ge Chute veio a ser o mais considerado soUi- 
citador de Londres, onde prosperava, e meu 
pae, Roberto Harcourt, juiz na índia. Com- 
quanto separados pela distancia de meio mun- 
do, mantiveram sempre a mesma amisade. Eu 
nasci na índia, e quando aos quatorze annos 
fui mandado para Inglaterra para principiar a 
minha educação n'um collegio publico, foi 
Jorge Chute que me installou um Harrow. Em 
tempo próprio mandou-me para Oxford, e de- 
pois abríu-me carreira no tribunal. Estive.cin- 
co annos como júnior, e devi-lhe em grande 
parte o meu êxito. Elle era mais de que um 
Scr5ci — N.* g — V0I. II 



amigo — era para mim um pae adoptivo. Mas 
de todas as bcnevolencias de que lhe era de- 
vedor e pelas quaes lhe era em extremo grato, 
havia uma que mais do que qualquer outra me 
ligava a elie muito affectuosamenie. Fora por 
sua intervenção que eu conhecera Lucy Clou- 
sedale. Lucy tinha vindo da sua casa em Cum- 
berland a Londres para o consultar sobre a si- 
tuação em que estava a sua herança. Ella tinha 
vinte e dois annos e seus pães tinham morrido 
ha muito. A sua única companheira na vida 
fora uma velha criada que ficara solteira, mas 
a quem apesar d'isto chamavam mistress Hill. 
Jorge Chute, impressionado por vêr a pobre 
órfã sem relações d'amisade, convidou a para 
a sua própria casa em Cheyne Walk. Foi alli 
que a encontrei, e logo me prendi na admira- 
ção da sua pessoa, porque realmente nunca 
vira mulher mais encantadora. A saudável 
frescura da sua esplendida mocidade, a doce 
simplicidade do seu convívio e a naturalidade 
desaffectada das maneiras fiz eram-me profun- 
da impressão. Isto deu-se pelos prmcipios de 
maio, e nos dois mezes seguintes ella era con- 
siderada pelas nossas relações como intima e 
convidada para toda a parte. Lucy conversava 
com uma leve e graciosa acentuação do norte 
e cantava deliciosamente antigas canções in- 
glezas. Tudo era novo para ella e tudo achava 
maravilhoso. 

Sentia-me feliz porque a nossa convivência 
progredia em amizade e da amizade passara a 
amor. Antes de deixar Londres, em fins de ju- 
nho, Lucy prometteu ser minha mulher. Ajus- 
támos casar somente na próxima primavera, 
mas visital-a-hia em sua casa pelo Natal. Passá- 
mos juntos em casa de Jorge Chuic a sua ul- 
tima noite em Londres. O tempo corria, doce 
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— Não, esta não é bôa . . 



Hein? disse elle 



e para nós feliz. A suavíssima claridade d' 

pôr de sol de Londres esiendia-se pelo estrei- com expressiva enioação. 

IO e sereno Tamisa em quanto, sentados no Julgava-se perito em assumptos de grapholo- 

terraço, olhavamosparaavelhapontedeBatter- gia. E tinha rasSo. Por temporária 



foi explicado o caso. A própria Lucy o 

As imicas cartas da minha velha carteira- 
que não eram de Lucy, eram de meu pae. Ti- 
nha-lhe escripto a participar-ihe o meu futuro 
respondera -me com tanta cor- 



I. Antes de se acenderem os candiei 
cantou nllrn passeio no bosqueu. Eu tinha com- 
ludo n'a!ma um grande tormento: a idéa dos 
seis mezes de separação. 

Mas afinal tudo isso acabara. A longa serie das 

minhas obrigações nos tribunaes estava pre- ., - ■— , 

sentemente finalisada. O Natal estava próximo dealidade quanta na verdade eu tinha direito 

e eu partia no expresso para Cumberland. Re- de esperar. Elle confiava em que a minha re- 

costei-me para traz, aconcheguei- me no meu solução fosse acenada, que o meu proceder 

logar e entretive a primeira hora de jornada não fosse nem prematuro nem precipitado, e 

em reler um masso de cartas antigas que tra- que visse claro ante mim o meu futuro. O 

zía oa carteira. Na sua maioria eram de Lucy único e bem significativo período da sua carta 

— delicadamente escriptas na mais nítida cal- era uma espécie de aviso ; 
ligraphia. Notei pela segunda vez que, sob este «Sobretudo, meu querido filho, dei\a-me 

aspecto especial, duas d'ellas eram differentes. esperar e confiar que a mulher que ha de ser 



■^'3:5?%---. 



o tempo corria doce e para nos feU%. 

A lettra era irregular, e as phrases sacudidas, tua, e minha filha, provenha de uma boa e sau- 

inconsequenies. Por acaso, Jorge achava-se no davel geração. Vivendo n'este paist onde a na- 

meu quarto quando recebi uma das duas cartas tural selecção no casamento é estorvada pelos 

e n'essa occasião mostrei-lh'a : preconceitos de casta, agora mais clarameate 
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do que nunca, vejo quão terríveis são as 
sequencias da hereditariedade, nSo 
nos vícios physicos, mas também nas innume- 
ras fónnas de maus costumes que correspon- 
dem a uma determinada doença.» 

Deixei o expresso correio da Escócia em 
Penrith ás três da madrugada, mas a casa de 
Lucy era no disincto das minas lie ferro de 
Cleaior Moor, e ainda tinha de passar seguido 
entroncamento antes de chegar ao limite da 
minha jornada. Este entroncamento era já no 
centro das montanhas de Cumbcriand. Ainda 
não tinha alvorecido quando alli cheguei. O 
chão estava coberto de espesso gelo, a noite 
fria, e eu tinha de esperar meia hora peio com- 
boio local. Por Índicaçãodofactor,entreÍ nasala 
de espera da pequena casa de madeira da esta- 
ção. Ardia alli um bello fogo sobre ladrilhos, e 
alguns mineiros estavam sentados em redor, 
fumando nos cachimbos de argilla, com os co- 
lovellos sobre os joelhos, e as candeias de 
mina penduradas lios puisos. Déram-me logar 
ao pé do fogo, mas continuaram na sua con- 
versa sem attenderem á minha presença. Per- 
guntei-lhes se seguiam no comboio para Clea- 
tor. Responderam : nSim, e que trabalhavan: 
nas minas de Clousedale, no poço conhecido 
por Owd Boney.» Sube que Owã Boney queria 
significar osso velho, e aquella denominação 
tinha directa referencia á historia dn mina. 
Colhi também que aquellcs homens viviam na 
próxima cidade lie Cockermouth e Voltavam 
n'aquella manhã novamente peraasua mudança 
quinzenal de residência, em turno de trabalho. 

— Mas na véspera de Natal ! disse eu admi- 
rado — certamente lêem folga no dia de Na- 
tal ? 

Rtram-se e responderam -me que para os mi- 
neiros todos os dias eram eguaes. 

— Domingo ou segunda é tudo o mesmo — 
disse um. A machina do topo da mina não 
pára para os ofRcios da igreja. 

— '£ as caldeiras estão sempre tão sequio- 
sas como o velho Geordie CIous'al, o engui- 
<^ado — disse um outro ; e riam-se em francas 
e basculejadas gargalhadas, deitando bafora- 
das de espesso fiimo sorvido nos cachimbos e 
cuspindo sobre o fogo. 

O comboio parou na gare e apitou. Entrei 
com os mineiros para a mesma carruagem, e 
seguimos para o paiz das minas. O dia come- 
4^aVB de apparecer agora sobre as rochas co- 
bertas de neve. As montanhas ficavam para 
rraz de nós, e entravamos n'uma larga exten- 
são de brejos. Mais adiante com o augmento 
da tuz acinieniada pude vêr as edificações de 
madeira de muitas minas, e o fumo e cham- 
trtas das baixas chaminés dos fomos de fun- 
dição. A neve cabia maJs fina e rara a cada 
cnilba que se adiantava, e o chão descoberto 



coloria-se de vermelho e preto como se esti- 
vesse cheio de cin;tas e de escorias de ferro. 

— FaJlaram do velho Jorge Clousedale, dis- 

— Um homem já morto, informou um dos mi- 

— O que era elle í 

— O dono de Owd Boney e da metade das 
minas de Cleator. 

— Algum parente de miss Clousedale, de 
Clousedale Hall ? — perguntei. 

— Lucy ? disseram ao mesmo tempo muitas 

— Sim, Lucy, se lhes apraz. 

— O sequioso velho Jorge Clous'al era avô 
de Lucy. 

Estava com intensa curiosidade, mas este 
tratamento familiar irritara-me ao mesmo 
tempo : 

— Devo informal-os por uma vez que míss 
Clousedale é pessoa de minha amisade e que 
estou em viagem para a visitar. 

Comprehenderam-me im mediatamente e 
desculparam-se com a mais humana simpHci- 

— Não é falta de respeito por miss Lucy. Não 
lhe desejamos senão mil bens. Paga-nos o pão 
que comemos e nada temos contra ella. 

Nada mais se disse até chegarmos á distan- 
cio de uma milha da aldêa, que linha entre- 
visto de longe, estendida sobre a superfície ne- 
gra atravez de uma columna de fumo. Então 
um dos mineiros, inclinando-se para a janeJla 
da carruagem e apontando para a casa que 
estávamos rapidamente passando, disse : 

— Ahi está Clousedale Hall, senhor. 
Levantcí-me de súbito e olhei. A casa era 

uma grande moradia quadrada, de construc- 
ção moderna, sem caracter particular, erguida 
silenciosa do terreno por de irax de espessos 
grupos de arvores, agora todas despidas de fo- 
lhas. Tinha descoberto o sol, a humidade lor- 
nura-se brilhante sobre os tectos de ardósia e 
rebrilhava espelhenta sobre a herva dos cam- 
pos. Sahia fumo das chaminés e justamente, 
n'aquelle momento, alguém levantava e afas- 
tava a cortina branca de uma das janellas. Tal 
era a casa de Lucy. Emquanto o comboio 
passava, notei que pouco longe do portão de 
Clousedale Hall havia um pequeno grupo de 
casas abarracadas e n'um canto, no extremo 
mas próximo d'el!as, um pequeno botequim. 
A linha férrea corria tão perto que lhe pude 
ler a taboleia. Era o «Clousedale Armsa. 

Apeei-me na estação e olhei em redor a vêr 
se teria alguém á minha espera. Ainda era 
cedo, oito e meia, e a manhã estava fria, mas 
em todo o caso eu alimentara uma ténue espe- 
rança de que Lucy tivesse apparecido na gare. 
Pelo menos julgara que mistress Hill e 
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Nem uma, nem outra. NSo havia carruagem, 
nem animal, nem criado de espécie alguma. 
Quando os mineiros se retiraram, a plataforma 

ficou vasia, só para mim e para os moços do â^^ 

caminho de ferro. Fallei com o factor. no Wheaiihe^/ m 



. socego t dcscinço dui 


anti rslet áin proiimi». Nio 


) ie perigo e eipero qu. 


t nio tenha iiiquielitJn c meno 


lu rcccioa. Porém n'cít 


BB eiríumíiancia», «ou involui 


■menic obrígada B ped 


ir-lhc qut não vínht por ora 


iiscdale Holl. Tomei » 


liberdade de lhe arugar quarto 



Uttlendo a mão nu algiMn 

— Não ha aqui alguém que leve a minha *<'' 
mala para Clousedale Hall ? perguntei. f. ' 

— Então o senhor é o cavalheiro que espe- 
ram — disse e, mettendo a mão na algibeira do 

Era-me dirigida, porem não era de Jettra de Mariha Hm. 

Lucy. A carta vinha de mJstress Hili, datada de — Bem. Leve a minha mala para Weatskeaf 

domingo 23 de dezembro, ás g da noite. disse. 

Meu cíTOsr Harcouri Elle Icvaniou-a do chão, pôz-se a caminho e 

Com pezar o previno de q«e Lucy ficou repenlinamenle ^U segui-O verdadeiramente deSgOStOSO.desani- 

■ ' ilaienJiiaiMo- mado, desnorteado. 



CAntULO SEGUNDO 



NA hospedaria esperava-me prompto o ai- mento, quanto desconsoladora fora para mim 

moço, mas não pude tocar-lhe sem pri- a decepção de não a ver logo á minha chegada, 

meiro ter escripto a Lucy, Relatava-ihe alem de muitas cousas demasiadamente intimas 

o que soubera com respeito â sua doença, paraasrepetiraqui.Depoisde termandadoesta 



quanto desejava o seu completo restabeleci- carta por mão própria, sentei-me para almoçar 
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e a própria hospedeira amavelmente veio ser- cousa para alguns d'elles, ou antes para lodos, 

vir-me, é a mulher (l'um estalajadeiro que lh'o diz*. 

Era uma mulher de Cumberland, simples, de A minha longa viagem de noite cançara-me; 

meia idade, muito grave e sisuda, mas um tanto recolhi-me ao quarto e dormi profundamente. 

mais expansiva do que em geral são as da sua Um pouco pela tarde acordei, e occotreu-me 

raça. Chamava-se Tyson; o marido tinha o então que talvez podesse, para me tirar do 

quer que fosse de sporlman; viviam na pro- desasocego em que estava e que não podia 

priedade de Clousedale. evitar de seoiir, ir procurar o medico de 

A senhora Tyson tinhamuitoque dizersobre Lucy. N'esta idéa, depois de ter jantado ai- 

Lucy, a quem ella conhecia desde a infância guma cousa, fui procural-o, tomando previa in- 

— da sua bondade para os pobres, da sua do- dÍca';áo da estalajadeira. 
cura para com todos, da sua generosidade, re- O doutor não estava em casa. Estava no 

partida por muitos meios, e em geral das qua- dispensário publico da aldêa. Sube que este 

lidades de espirito e de coração que a faziam dispensário era uma outra caridade de Lucy. 

estimar do povo em decidida preferencia a O quarto exterior estava cheio de mulheres e 

outra qualquer do districio onde nascera e se de creanças, esperando a vez de entrar no 

credra. Não me surprehendeu que, aos olhos consultório. Como ficasse entre ellas, em- 

d'aquelles que a conheciam ha mais tempo i: quanto levavam o meu bilhete ao doutor, ou- 

mais intimamente, a minha escolhida fosse vi pronunciar o nome da minha adorada, 

considerada tão bòa como formosa. Fui in- acompanhado de elogios e de bênçãos, 
formado que ella concorria para varias insti- — Ha de receber a recompensa no ceo, 

tuiçóes locaes de caridade ou de beneficio dizia uma mulher, 
popular: para a associação dos homens de tra- — Deus ha de pagar-lhe, dizia outra, 
balho, para uma aula nocturna, destinada aos O doutor chamava-se Godwin. Achei um 

mais necessitados, e para um ramo da ordem homem de physionomia dura, n'uma cabeça 

Reckabile* queeila ajudara a estabelecer. Pa- bem modelada e deolhospardosetirmes, olhar 

rece que á sua própria custa — estando si- de aço reluzente. Fora educado na Aliemanha, 

tuada a igreja parochial a duas milhas de e sube depois que elle se envaidecia em estar 

distancia no valle — ^ levara a sua generosidade a par de todos os progressos modernos da sua 

a ponto de construir e de dotar uma capella sciencia. Isto, e o seu caracter pessoal resoluto, 

para uso da communidade que residia nos deram-lhe uma certa superioridade sobre o 

altospedragosos, em volta dos poços das minas género antigo dos clinicos da província, não 

nas quaes as famílias trabalhavam em successi- obstante saber-se que elle era um atheu e que 

vas gerações. A mulhersinha narrava com en- nunca frequentava a igreja, 
thusiasmo todas estas acções caridosas, e Explíquei-lhe que era da amisade de miss 

quando lhe perguntei sobre a saúde de Lucy, Clousedale, e pareceu me que elle estava ao 

se alguma vez teria inspirado cuidados, res- corrente das nossas intenções. Perguntei-lhe 

pondeu-me :— Não ; e que só duas vezes, tanto se a doença d'ella era grave, e respondeu-me 

quanto se podia lembrar, tinha estado muito com menos promptidáo de que eu esperava. 
doente, e que os dois ataques os tivera n'e;tes — Não, não é grave ; — por agora, disse. 
seis mezes últimos. Como não adiantasse mais nas explicações, 

— Nada grave, cenamente l disse. atrevi-me a perguntar-lhe se os incommodos 

— Que eu saiba nSo, respondeu a estalaja- de Lucy eram indisposições femininas. Res- 
deira, mas para a pobre menina parecia que a pondeu-me depois d'alguns momentos: — Sim; 
melhor alegria que conhecia, e nunca achava e ficou novamente silencioso. 
bastanie,era a de fazer bem, chegando-se abei- — rtlguma doença de nervos, sem duvida i 
ra de qualquer. Era cruel e penoso vel-a ir _ disse, ao que elle me respondeu : — Sim ; 
com a physionomia pallida de casa em casa mais uma vez, repetindo as minhas palavras 
com o seu cesto e a sua bolsa. Foi n'uma mechanica mente. Depois olhou para mim; e 
d'essas occasióes que ella obteve do seu novo com precipitação perguntou-me se tencionava 
parocho escocez o estabelecimento dos votos permanecer no districto. Fiquei irritado com 
rechabites, A gentil figurinha percorria ella aquella reserva, e disse-lhe que Lucy estava 
mesma o povoado, persuadindo os mineiros para ser minha mulher, que tinha vindo ex- 
a tomar aquelle compromisso : — «Uma bôa pressamente, em virtude d'uma combinação 

anterior ajustada em Londres, para a visitar ; 

que pelo desejo da sua dama de companhia e 

. Aiiociíçío de iíinp»r«nç» eujoi membro» le obrigam do seu próprio, conforme tinha comprehendi- 

4 «bíiíoçío dt bíbid.. .Icoolku e cujo nom. se deriv. do ^^ ^.^^^ ^^^^^ recebida, fòra ficar na hospe- 
facto contido ni bibli» de que um dos descínilenres oe , . , , ,, , '^ 

Jonodibe, filho de Rechab si absilnh» de todas as bíbidsi dana da aldeã, mas que tencionava mudar OS 

«Icoolicet, e «lê mtsmo de planiar vinhas. meus aposeotos para Clousedale )lall, tão de- 
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pressa elle me podesse asseverar que a minha 
presença alli não prejudicava a doenie. 

— Ha de esperar ainda alguns dias — disse. 
Julguei que o tal doutor me estava tratando 
com. pouca cortezia e não disfarcei o meu 
aborrecimento. Quando o deiíei, cheguei ao 
excesso de lhe dar a entender que talvez pen- 
sasse, sendo necessário, telegraphar para um 
especialista. A minha ameaça não produziu 
efíeito algum. O homem conduziu me até á 
porta com a mais fria polidez envolta no si- 
lencio d'uma esphinge. Voltando pela rua 
principal da aldêa, passei ao cahir d'aquella 
noite de inverno por uma igreja de estylo go- 
thico, em tijolo encarnado, situada no meio 
d'um povoado de edificações muito pobres. Era 
a capella mandada construir e dotada por 
Lucy. Reconheci-a pela pedra de fundação na 
qual em lettras doiradas havia uma inscripção 
em honra da minha querida Lucy. Havia lu- 
zes lá dentro, a porta estava aberta, e entrei. 
Algumas mulheres estavam decorando as ja- 
nellas e o madeiramento visível do tecto, com 
o auxilio de escadas de mão, seguras por dois 

Quando voltei a Wheaisheaf, perguntei se 
tinha vindo algum recado de Clausedak Hall. 
Não havia carta, mas esperava-me alguém 
que tinha vindo visitar-me. Era o sacerdote. 
Chamava-se elle Mac Pherson, escocez, de 
meia idade, de aspecto severo. Vinha dizer-me 



que a minha carta tinha sido recebida, mas 
que miss Clousedale não estava bem para po- 
der responder. Por isso, pelo seu próprio al- 



vedrio, elle resolvera avisar-me do adia- 
mento forçado da minha combinada visita. 

— Está assim tSo gravemente doente f per- 
guntei. 

— Receio que o esteja, respondeu. 

— Mas que doença tem ella í 

Hesitou um momento, e depois concluiu: 
— Não posso verdadeiramente dizer. 

— Teve-a já alguma vez ? 

— E restabeleceu -se nas duas occasióes ? 

— Sim, graças a Deus, porém com demora, 
em todo o caso. 

Principiava a sentir uma cólera interior, ir- 
resistível. Tanto este homem como o doutor, 
faziam-me perder a paciência pela sua reserva 
calculada. 

— Então aconselha-me a que volte para 
Londres ? 

— Por agora, — replicou. 

— VÊl.a, seria impossível. 

— É o seu próprio desejo í 

Hesitou ainda, depois respondeu gaguejan- 
do : — Sim ; creio ser esta a impressão que 

A minha paciência estava quasi exhausta 
quando felizmente vi fora de casa o sacerdote. 
N'este mesmo momento entrava outro homem 
o limiar da porta : — um rapaz alto, robusto, 
peito largo, um sacco de caça ao tiracollo e 
uma espingarda 
no braço. Era 
Tyson, o esta- 
la )adeiro. Sau- 
dou- me rápida - 

para a sala. Ha- 
via n'aqueUe ho- 
mem um ar de 
franqueza e de 
energia, que des- 
de logo me at- 
trahiu; e, lendo 
deixado o paro- 
cho,seguiomeu 
estalajadeiro até 
uma sala de re- 
cepçSo, decora- 
da de verme- 
' lho,nastrazeiras 
do botequim. 
Deu-me alegres 
boas vindas, e 
começou logo a 
ao marido. chasquear da vi- 

sita que acabara 
de receber, chamando-o Sr. Piloto do Céu, 
e dizendo-me que era a primeira vez que sua 
reverendíssima se houvera dignado airare$- 
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sar os humbraes da porta de Wheatskeaf. Su- 
be em seguida que Mac Pherson era um fa- 
nático da temperança, e Tyson estava con- 
vencido de ter sitio 
esta a quali<<ade prin- 
cipal que o levara á sua 
nomeação de paro- 
cho, obtida pela pro- 
tectora do nseu modo 
de ganhar a vida." 

— Nem admira — 
disse Tyson — vendo 
a lição que ella está 
recebendo todos os 
dias da sua própria 
vida, pobre senhora \ 

— Que lição ? per- 
guntei an cioso. 

— Nunca ouviu fal- 
tar do velho Jorge 
Clousedale ? 

Recordei me da 
conversa dos minei- 
ros no comboio. 

— Do sequioso ve- 
lho Jorge ? disse. . 

confirmou o estalaja- 
deiro.— Ella está sof- 
frendo a praga. 

— Qual praga í per- 
guntei, cada vez mais 
intrigado. 

— Então o senhor 
não conhece a histo- 
ria de Clousedale ! 

Tive de confessar 
que não obstante miss 
Clousedale serpessoa 
da minha amisade in- 
tima, nada sabia da 
familia d'ella A se- 
nhora Tyson viera 
servir chá ao marido. 

—Cala-te João! Não 
atormentes a cabeça 
do nosso hospede 
com símilhantes con 
tos de velhas. ^ 

Approximei a mi- 
nha cadeira para perto do fogão e fingindo- 
me curioso e sceptico: — Uma historia de 
pragas? Quero ouvil a a todo o transe, 

Tyson riu-se. — Então voucontar-lh'a como 
a ouvi — e 30 mesmo tempo que mastigava, 
com a bocca cheia, começou a sua narrativa. 

— O velho Joi^e Clousedale, o avò de 
Lucy e o fundador da fortuna da familia de 
Clousedale era um cruel e duro patrão. Diiía-se 
d'elle que se via uma pobre velha e viuva apa- 



nhar cinzas de refugo da casa da fundição, 
para aquecer os seus velhos ossos n'um dia 
), elle não duvidava afastai-a com 



ameaças e desabridamente, N'um domingo de 
manhã dois dos seus mineiros, voltando para 
casa da igreja do valle, lá em baixo, quando o 
atravessavam, apanharam uma pedra encar- 
nada e brilhante. Era bom e rico minério de 
ferro excellente. Era um achado que lhes pro- 
mettia grandes resultados, Oshomens combina- 
ram nada dizer da descoberta emquanto não 
conseguissem o privilegio deconcessão e come- 
çassem a explorar a mina porsua própria conta. 
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Um dos dois foi firme na sua combinação ; 
mas o outro quebrou o segredo. Emquanio o 
primeiro estava juntando dinheiro para indem- 
nisaçSo ao dono da propriedade, o segundo 
foi a casa do seu patrão, contou-lhe a desco- 
berta e aceilou uma gratificação de vime li- 
bras. Dentro d'uma semana Joi^e Ctousedale 
linha comprado o privilegio de uma outra 
mina, e estava perfurando um outro poço. O 
mineiro, que fora Irahido, endoideceu de raiva. 
Procurou o parceiro infiel e sovou-o valente- 
ymente, pondo-lhe a vidn em risco. O homem 
foi preso, e Jorge Clousedalc foi ainda o ma- 
gistrado que o processou. Foi sentenciado a 
alguns mezes de prisão. 

O pobre rapaz era o único amparo da mãe, 
e quando foi levado para Carlisle a pobre ve- 



dendo a cabeça com os insultos da velha, 
Clausedale a^jarrou n'um chicote que estava 
pendurado na parede, zurziu-a e mandou-a 
para o inferno, e que não se atrevesse a mos- 
trar a cara outra vez n'aquella casa. A mulher 
atirou se para elle e gritou : — Rufião brutal ! 
É voct que ha de ir para o inferno ; mas an- 
tes que vá, ha de ter no corpo o fogo d'elle 
e ha de soffrer d'uma sede tal que nunca 
será saciada ! Ha de beber e beber até mor- 
rer, os seus filhos hão de beber e os seus ne- 
tos e bisnetos para todo o sempre, e através 
das gerações ! 

— Mas, objectei, não quer dizer que a praga 

— Julgue como quizer, disse Tyson ; mas 
em menos de seis semanas Jorge Clouse- 
dale foi atacado d'um ardor abrazador no in- 
terior e bebeu, bebeu e bebeu e em doze me- 
zes estava morto. 

di, como nós o cha- 
velho conto quando 
arenta annos foi ata- 
ma sede abraiadora 
enta abriu-se-ihe a 
le beberrão incorri- 

Lucy? Miss Clouse- 

<a era apenas recem- 
quando o pae mor- 
não teem perdido 

> nem ensejo de a 

ar na temperança. 

mulher também e 
dos rim os ao mesmo 
mpo. — Uma boa e 
•elha historia de 
bruxaria, disse com 
;erto estremecimen- 
:o interior, que não 
x>dÍadominar.A dmi- 
-o- me que façam ca- 
io d'estas pragas. 

Mas « caso fizera- 
■ne impressão. Vol- 
:eiafallarn'ellemais 
lo que uma vez. A 
mina, que tinha si- 
do a primeira cau- 
sa de desordem, 
_ _ ;ra a que tinha o 

nomedeOwi/Bonç)'. 
'rrno. , . Trouxe a riqueza 

para a familia Ciou- 
sedale e era a fonte principal da fortuna de 
appareceu-lhe no vestíbulo, e ella inju- Lucy. Seu pae morrera rico, mas os seus ulti- 
o, chamando-lhe traidor e tyranno. Per» mos dez annos foram annos de soãrimento e 
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de (error. A insaciável sede que o alormentava que ao poder da imaginação se devesse somen' 

principiara por ataques periódicos que cresce- teaqueíle destino espantoso ; porém com asin- 

ram mais e mais frequentemente, apparecendo sinuações mysteriosas da doença de Lucy 

primeiro com intervallo de seís mezes, depois tornara se-me diflicil pensar desapaixonada - 

de três, e finalmente de um apenas. Portanto mente. 

em limitado circulo, a febre ardente apertara Não me atrevia a formular os receios que 

o homem como uma serpente mortífera e me inundavam a alma. Resolvi definitivamente 

sutTocou-o por fim, «dormir sobre o caso», e fui para a cama. A!- 

A historia do meu estalajadeiro devia Ínie- gumas horas depois acordei n'um pezadêlo de 

ressar-me em qualquer occasiáo, mas n'aquelle tormentoso somno, e ouvi lá fora o canto de 

momento parecia ter uma horrível fascinação, hymnos nas ruas. Tinha-me esquecido de que 

N'outras circumstancias teria apenas supposto era a véspera do Natal. 



CAPITULO TERCEIRO 

A única resolução que me trouxe a manhã Natal às creanças,mas que por motivo de doen- 

foi que escreveria a misiress Hill, pedindo lhe ça não podia vir partilhar da boa acção. Exhor- 

licença para a ir visitar. Assim fiz, com muitas tou em seguida a que rogassem a Deus se com- 

exprcssões de cuidado, não encobrindo o des- padecesse d'eila e a tirasse do valle sombrio 

asocego em que estava. Propunha-lhe ir pelo onde cahira para ser guia e benção de todos 

decorrer da tarde a Clousedale Hall, mas pe- os que a amavam e veneravam. Uma joven 

dialhe uma resposta, encorajandomea fazer- professora sentou se ao orgSo, e depois os 

lhe aquella visita. pequenitos levantaram-se e cantaram nSalvos 

Era o dia de Natal, e os sinos tocavam para nos braços de Jesus». Era mais do que eu po- 

os ofRcios divinos. Fui para a igreja. O banco dia supporiar, e sahi furtivamente, desaperce- 

debaixo do púlpito estava va^io — era o banco bido. N'aquella tarde soffri uma terrível dece- 

de Lucy. Tinham-o ornamentado com hera e pçáo. Todo o tempo esperei e desesperei por 

azevinho e algumas vergonteas de tojo florido, uma resposta á minha caria dirigida á dama 

Havia lá uma grande concorrência, principal- de companhia. Não veiu nenhuma, mas pelo 

mente de mineiros e seus filhos. O celebrante cahir da noite veiu uma cana dapropria Lucy. 
a reverendo Mac Pherson, i 



da noite antecedente. Entre a segunda lição e 
o sermão pediu orações para todos os presen- 
tes, pela amiga e doadora d'elles,a protectora 
da sua igreja, que áquella hora de regosijo 
permanecia doente em casa. Muitas cabeças 
se inclinaram immediatamente recolhidas em 
oração fervente. Quando sahia no fim dos offi- 
cios, alguém tocou-me no braço. Era um ho- 
mem de idade madura, com physionomia pra ■ 
zenteira,e com uns pequeninos olhos brilhando 
por traz de uns grandes óculos. Disse me cha- 
mar-se Yondale, e era o gerente das minas de 
Clousedale. Annunciou-me que ia distribuir-se < 
o jantar habitual do Natal para as creanças ' 
pobres, offerecido por miss Clousedale nas es- 
colas da igreja — Desejaria estar presente ? 
Seguimos juntos. A escola eslava cheia de pe- ■ 
quenos, todos muito desairosos, muito sujos, I 
muito bulhemos, mas muito felizes, a despeito ' 
da sua condição. Cantou-se a acção de graças ' 
e depois foram trazidas numerosas panellas ' 
quentes. As creanças espreguiçaram-se de sa • 
ciedade, ames mesmo de terem exgotado os ' 
pratos. Déram-se graças, e depois o meu amigo sacudjdas e 

dos óculos levantou-se por duas vezes para inconsequen- A reniieJeira^ncliiiara-ie i 
exhibir um discurso. Começou por lamentar tes phrases. 

o ausência da adorada bemfeitora, que por bon- Não posso resolver-me a transcrevel-a 
dade de coração fornecera aquelle jantar de aqui. Cada syllaba queimava por si n 
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de folhas, faziam um barulho surdo vibrando para um quarto sem fogão. Depois, fechando 

ao vento que principiava de se levantar. En- a porta e fallando em segredo, começou com 

contrei com difficuldade a porta, não havendo mil explicações e desculpas, dizendo que li- 

nenhum candieiro aceso na estrada, e tendo nha muito pezar em ser ião pouco hospita' 

apenas para me guiar a ténue luz que appare- leira o que também era uma causa para a in- 

cia por entre as persianas das janellas do an- felicidade de Lucy. Quando lhe pei^untei se 

dar de cima. NSo foi fácil obter que me des- poderia ver a minha adorada, pareceu cahir 

sem attenção e só depois de uma longa de- n'um estado de extrema perturbação, decla- 

mora appareceu, em resposta ás fortes pança- rando que era impossível e o doutor tinha 

das que batera, um criado baixo, de meia prohibido todas as visitas, A excepção das do 

porta entre-aberta 
apenas para me di- 
zer que a senhora 
estava doente bas- 
tante, e' que a go- 
vernante não a po- 
dia abandonar. 

Não estava para 
ser despedido com 
similhante desculpa 
e, passando brusca' 
mente peio velho 
pai^ dentro da sala 
de entrada, disse- 
Ihe que levasse im- 

meu nome a mis- 
tress Hill pedindo 
lhe que me viesse 
ver no mesmo ins- 
tante. Não foi pre- 
ciso que o fizesse; 
porque, emquanto 
estava fui! ando, a 

Htll desceu precipi- 
tadamente a esca- 

vesse escutando no 
patamar de cima e 
correspondia assim 
à minha imperiosa 
intimação. 

Achei-a extrema- 
mente agitada , e 

tornada. Em logar 
da graciosa senhora 
de idade, no seu 
bem talhado vesti- 
do de seda, com 
maneiras suaves e 
falias brandas — a 

companheira da mi- Lmaalara (\ lidraça quando a eslreitei nos braços. ■ . 

nha querida em 

Londres - vi ante mim uma mulher nervosa e sacerdote. E quando lhe perguntei se ella ti- 

hysterica, vestida com um saiote e capa. Tirou nha conhecimento do assumpro da carta que 

o candieiro da mão do criado e conduziu-me Lucy me mandara, a sua perturbação augmen- 
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lou e protestou que, não obstante ter sido es- 
cripta sem o seu conhecimento, estava con- 
vencida de que o que a suggestionára havia 
lie ser pelo melhor. 

— É pois verdade, então f Terei de me con- 
vencer de que a doença de Lucy está longe 
de uma esperança de resiabeJe cimento ? 

Fií a pergunta, esperando uma prompia ne- 



gativa. A indecisão e a incerteza da resposta trei e 
irritaram -me, 

— Não posso dizer — não estou certa— o 
doutor sabe -o melhor. 

Perdi a paciência e respondi sem cerimo- 



dois punhos cerrados bati pesadamente á por- 
ta. D'esta vez foi a própria mistress Hi!l que 
abriu. Ella linha o aspecto de ter enlouque- 

— Mistress Hill, disse, sinto ser grosseiro, 
mas peço para ver miss Clousedale, preciso 
vel-a immediatamente. 

Ella desatou n'um choro soluçado 



Observei então que tudo alli es- 
desordem. Os criados, com candiei- 
nãos, subiam e desciam as escadas, 
e sahiam dos quartos no andar ter- 



— Então peio doutor saberei, ainda que te- 
nha de !h'o arrancar das goellas, este disfarce 
d'um mysterio que é demasiado para mim, e 
não estou disposto a supportar mais 

Com isto saht e fechei a porta 
mim. Metteu-se me em.cabeça que Lucy 



— Onde irei encontral-a ? disse-me ella. 
N'esta interrogação a pobre creatura fazia 
uma clara confissão, l-ucy tinha sahido de 
, e casa. Tinham-a presa e vigiavam-n'a constan- 
temente, mas ella conseguira fugir. Aproveitan- 
de do-se da opportuna ausência de mistress Hill, 
vi- quando pouco antes a fora procurar e insistira 



conspiração, e que os dois ho- para lhe fallar, Lucy desapparecera e ninguém 
mens, o doutor e o sacerdote, eram os causa- sabia o que era feito d'ella. 
dores de tudo. Com o coração e os miolos ^ Santo Deus ! .— Pensei no meu recente 
em braza fui galgando as curvas do caminho, encontro, e um grande terror se apoderou de 
por ali abaixo. Nos olhos da imaginação es- mim. Sahi de casa, precipitadamente, e n'um 
tava vendo a minha querida noiva, como no momento corri para o portão de entrada. Jul- 
brilho passageiro d'um relâmpago, primeiro guei sentir alguém passar por mim na escurí- 
com os seus olhos brilhantes, cheios de vida, dão. Parei e estendi os braços para o lado do 
de saúde, de felicidade e de amor, c depois som, mas. . . ninguém. Depois ouvi rastejar 
alguma coisa na relva, como se fora o vestido 
de uma mulher. Era com certeza e o som 
esbatia se em direcção á casa. Em seguids, vi 
mulher disti neta mente o vulto de uma mulher pas- 
sando defronte das janellas illurainadas pelas 



cabida no laço de qualquer hedionda maqui- 

Fui despertado das minhas visões poi 
repentina apparíção. Era a de 
que sahia de Clousedale Arms 
em que eu passava pela porta. Era nova ; co- 
bria-lhe a cabeça um pequenino chaile preto; 
a presença suja e abandonada. Ella sahia i 
furto da travessa, deteve-se um instante quan 
do me approximei, e, meia voltada, quasi de 
cidida a retroceder. N'aquelle momento, 
pela luz da janella vi-lhe a cara. Senti 
que terrível. Aquella cara tinha uma 
Ihança com o rosto de Lucy. Quando olhei 
outra vez já a mulher tinha dcsapparecido. 
Tomei animo e segui-a, chamando-a repetidas 
vezes. Os seus passos perdiam-se na e 
dão. 

— Espere ! gritei, e adiantei-me para 

Halí. 

— Espere! gritei-lhe ainda 
apressei-me, resoluto. Qi 



luzes que vinham e hiam d'um lado para o 
outro. Corri atraz d'el]a e agarrei-a. Levan- 
tava a vidraça corrediça d'uma janella para 
saltar para dentro, quando a estreitei nos 



meus braços. 

-Quemé? 
grito e suavei 

- Deixe- me 

— Não deixe 

-Quemé? 



- perguntei, e ella soltou um 
;nie imploraodo, respondeu : 
r, deixe-me ir ! 
emquanto não souber quem é. 



r«peti ancioso. 

As nossas vozes attrahiram os criados, que 

vieram correndo para o quarto com as luzes. 

Então vi o rosto da muiher que segurava nos 

portão de Clousedale braços. 

Era Lucy. Lucy, a minha adorada, o meu 
tra vez, e amor, a minha querida, a que havia de ser mi- 
cheguei á nha mulher, Lucy, a bem amada de iodos, a 



alameda o ruido dos passos tinha cessado e alma santa, o coração generoso, a doce < 

o vulto desapparecido. Sentia apenas sobre linda flor immaculada, ainda em botão, e agora 

a cabeça o ranger dos ramos das arvores des- transformada n'uma pobre e infelií dipso- 

pidas de folhas, torcidos pelo vento. maniaca sob o terror auto-suggestivo de uma 

Acerqnei-me novamente da casa e com os praga ! 



(Continua). 
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Portugal e a China 

ante a questão de Macau 

Os reetníes acontecimentos politicas da China, a revolta dos èo.vers, a inUrven^ão das 
potencias, a penetração d' estas no isolado império asiático, a lucta das ambições e dos intetesses, 
íeem chamado as altençòes gcraes para o extremo oriente e despertado natural curiosidade. De- 
pois da partilha da Africa, veio a pTclensõo de dividir também a Ásia. A habilidade diplomá- 
tica, a força das armas e a energia da especulação financeira íeem sido postas rí prova no ataque 
d' aquelle grave problema. No estrangeiro seguem-se com interesse os propósitos de expansão colo- 
nial que Portugal se propõe realisar. O presente artigo dá noticia d'esla questão, para teso- 
liição da qual foi, ha powo, enviado á China embaixador especial. 

AECLiPTicA envulve a Terra no enorme veres se sumiram nos seus abismos ! Que n 

annel que marca o caminho apparen- digam os palmares sussurrantes — quantos 

te do sol em redor do globo. A civili- esqueletos encobrem as raízes das suas arvo- 

sação portugueza, como esse circulo máximo res e as terras encharcadas em nosso sangue e 

da esphera, envolveu o mundo terráqueo, cm nosso suor ! 

d'um a outro hemisphe rio ; e o clarão que, De Macau, M<ilucas, Ilhas da Sonda, Java, 

em radiantes chispas de gloriosa aureola, se Malacca, índia, Ceylao, Moçambique, Cabo 

accendeu cm Sagres, percorreu, n'uma fita de da Boa Esperança, á Angola e ao Brazil, — 

luz, toda a superfície terrestre e deixou illu- n'esse enorme caminho que abrange os dois 

minado o caminho que outros, depois de hemispherios — acçiles nunca vistas alé então, 

Ufw, s^uiram, quando, fracos e desalentados marcaram, passo a passo, os escalOes da he- 

pelas desgraças e amarguras, retrocedemos e ' ■ ■ — 
tivemos de retirar ante a força e a energia da 
sede de ouro dos traficantes flamengos c bre- 
tões. 

Mas quanto lhes custou a tarefa da expo- 
liaçiLo I Que o digam esses mares da Malásia, 
e as ondas do Oceano Indico — quantos cada- 



retirada. E esses homens,abandonadose 
S(')s, sem navios nem armamentos, consegui- 
ram ainda assim disputar aos vorazes piratas 
os valiosos restos que ainda nos ficaram do 
grandioso poderio d'outros tempos. Mas no 
longínquo caminho que se viram obrigados a 
abandonar, ficaram duas sentinellas perdidas 
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Serões 



que teem sabido conservar hasteado u pen- sopro da brisa tropical carregada de aromas 
dao portuguez trapejando, como d'antes, ao e ainda do estonteante olnr do nlo dissipa- 
do fumo dos combates 

' "■ ' . ^ ^ que acabaram. 

^ ,S Essas sen tinellas perdi- 

ej^ das s ao Timor e Macau, 

S « que em \Zo teem soltado 

2-5 . o gn'" de aJerta que a 

£ a- S mae Pátria nSo tem que- 

aS^ rid,. ouvir. 

S .£ j^ E foi preciso que os 

■-"í s recentes acontecimentos 

t-§-S 'l^c ensanguentaram a 

g_w "u Cliina piovocassem a at- 

' <ri teni^ao do mundo, para 

(,"5 c que Portugal se lembras- 

"2 ? I se, e, ainda assim, tarde 

3 |,"^.3 ^ ^ '"■'^ horas, de que ti- 

2 '^j- nha deveres a cumprir 

°" -i-.S 3 para com esses abando- 

2 s".^-£ nados restos do nosso 

* a"^ "^ poderio extremo- oriental. 
5 ^!lo A repentina nomeavao 
K c £'5 d'uraembai\adoráChina 
s (S S « despertou a curiosidade 
-t Q -i S" ^" paiíf. sempre entretido 

* "^í^-S com as questões africa- 
g 2 = 'a nas: e repetem-se as per- 
í ^-^-^ gunlas, que, no fim de 
o "í »* g contas, nao sao para es- 

o I s tranhar, em vista da igno- 

é\ e.â: ^ rancia sobre o valor d'es- 

'^ "^,5 § ses interesses por n(')S 

■ Q^ ^ abandonados ha tanto 

_ s ="5> tempo : 

5 S'^^ — Que necessidade tem 

S R,,-^ Portugal de mandar um 

^- a § 3 embai.vador à China ? 

S —2^ — Quê interesses tem 

" ■S-5'^ ^ defender no Extremo- 

S gV I Oriente? 

" 'J ■« -w Todos esses assumptos 

■• a « E foram i>Dr ni'js largamente 

í ^ 2.t tratados cm ou[ri)logare 

o á;.ã com todo o dcsenvolvi- 

< .§ ^'1 mento. 

^ .-3 ^à; Diligenciemos, porem, 

"i "€ r: dar aqui uma resumida 

CQ í: "^ idóa da questão, segundo 

e g"^ o nosso modo de vêr. 



Logo depois das dcrro- 
fiis sofTridas pelos chins, 
na rápida mas terrível 
guerra que o grande Im- 
pério teve de sustentar 
contra o Jap3o, e como 
paga dos serviços, mais ou 
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luciios interesseiros, que as diversas potencias nluima cxcciíçao e tendo lodos os eslraiigei- 
prcstataiii, quer a um, quer a outro dos Iicllí- ros cguacs diidtos. Com iito toinou, na ap- 
pctnnlcs, — scr\-içns de ordem iiicraniculc 

di|>lL>iiiatica, — a Alk'm;niha, a Rússia c a ^.^ 

França, d'um lado, c a Iiiglalcrra, d'outro, ■ g 

trjtardin (te obter compensações tcrrito- o ^'ET 

riues, e outras, á custa do vencido. D'alii « ç; ^ 

a occupaçno, á forca ou por vontade, de | "%•< 

Kiao-tcliao pela Alleinaiilia, de Porto- ^ 2 s' 

Arthur e de Talien-uan pela Rus.sia, de j S"? 

Uei-hai-uci e de Kau-linn pela Inglatcr- „ =^ 

ra, e de Kuaui-chcii-iian pela Franva. * «, ^ 

D'ahi a surda, mas tcrrivcl lucta diploma- í » £ 

tira travada cm Pckini ciiti-e os diversos a ^^ * 

representantes das potencias, apoiados pc- S '£ ^ 

las respectivas cliancclarias.qiier a favor da K -5 

chamada politica das esplieras de influencia, * íi k 

quer a favor da jMilitica A-Aporla aberta. S ■ g 

Convém explicar bem, ainda que em S ^5; 

rápidas palavras, o que sejam esses dois Í3 t,-- 

systemas de oiicntaçao da politica euro- a 5 ^ 

pca no Extreiíio-Orietite. ^ '^a,Í 

Quando a AUemanha occupou e depois ,^ e * **- 

obteve da China a cessão de Kíao-tclmo, S ? *" õ 

conseguiu também para a nação allem.l o a fe ^ s" 

privilegio exclnsivo de explorar as minas e g £ f ^^ 

os caminhos de ferro da provincia de = gl^ = 

Chan-tung. A Rússia, apoderando-sc de g" '^^-g 

parte da Mandchuria, lerminus do seu ca- % j; ^ ^ 

minlio de ferro trans-sibcriano ; a França i " 2 2 

occupando Kuam-cheu-uan c appetecen- A ^a, íi- 

do as proviíicias de Yun-nan, de Kuangsi ,/. '"^ i/j -3 

e de Kuang-tmig, reservaram para si toda m ^ = t^ 

a liberdade de acção para a exploração in- g_'^ = 

dustríal c comuiercial d'esses territórios, g tj ^-^ 

por meio de tarifas differenciaes e outras S ^ -^ g 

peias que poriam á introducçao da influeu- ^ "= v .v 

cia estrangeira. A' própria Inglaterra, se- ° ^'^^g 

guindo esses exemplos, cbegou também a § "" "^ 5 

declarar que estabeleceria a sua esphera ile í ^ =" ^ 

influencia cm toda a região do Yang-tze- o ? 1:1.^ 

Kiang, se a Cbina chegasse a ser desmem- _ O-j.2 

brada; mas, vendooperigoemqueiacahir à^ .5 °^ 

(por senão lembrar de que na actualidade "i S"^ ■g 

o commercio britannico abrange 1)5", '«do 31 "s^to 

lotai do commercio estrangeiro na China, " -2 ^ * 

e de que esse commercio nao pi')de ser tao o « ■§ "ã 

depressa supplantado pelo de outra qual- 5 -c « 2 

quer nação) pensou então, e pensou bem, ^, -o ■« 5 

que, se consentisse na partilha da China 5 '^W 

em espkeras de influencia entre as diversas ^ 2 I ^ 

potencias interessadas, o seu commercio S Í^ £ ^ 

declinaria, porque só ficaria livre de direi- o ■£ « o 

tos differenciaes dentro da^j/Z/íra quellie < ^ ^^"^ 

ficasse reservada. Por isso, optou pela/><i//- 2 '?'?*§ 

/ica l/c poria aberta, que consiste em a Chi- o = -i^ 

na negar direitos e privilégios exclusivos í £"c"2 

a qualquer naçSo, conservando o Império ^^^"^ = 

Chinez aberto por completo S explorarão i | 

de todas as naçOes estrangeiras, sem ne- Diqitized bv GoO^S"!. 




parencia, uma altitude sympathica, ao mesmo a 1 8()(). Devíamos então ter feito ouvir a nos- 
tempo que servia os seus verdadeiros interes- sa voz, que bem poderia ser escutada por uns 
ses, porque ficava toda a Clii- 
na aberta á sua concorrência 
Commerdal,quc, em egualdade 
de circumstancias, nao pôde ser 
suppiantada pela de outra qual- 
quer nação. O Japão e os Es- 
tados-Unidos da America, cujo 
comnierdo é também muito 
avultado, ainda que inferíorao 
da Inglaterra, optaram lambem 
pela politica de poria aberta. 
Logo, a Allemanha seguiu-lhes 
as pisadas e estabeleceu a fran- 
quia na sua nova acquisiçaode 
Kiao-tchao. Scj a Rússia e a 
Fran(;a— a primeira porca usado 
seu caminho de ferro da Mand- 
churia(limitrophe do seu territó- 
rio siberiano) e a segunda cm ra- 
zão do seu commercio no Ton- ''■^ ^^ 1k\vK — C*ss da villa 
kim (limitrophc das províncias 

chinezas de Yun-nan, Kuang-sÍ e Kuang- eoutros, porque, quer se adoptasse definitiva- 
tung) continuaram optando pela politica das mente uma ou outra das duas politicas, a nos- 
sa attitude e os nossos interes- 
ses nSo iam de encontro a qual- 
quer das duas orientações, E 
devíamos ter intervindo activa- 
mente era nosso favor logo que 
a Inglaterra, com o intuito de 
rcsfíuardar d'uma possível ag- 
grcMsao a colónia de Hong- 
Kong, alargou extraordinaria- 
mente os limites d'essa colónia. 
Ao mesmo tempo uma nuvem 
de piratas cobria os rios e cur- 
sos d'agua secundários dos del- 
tas dos rios de Oeste e de Can- 
tão, visínhos da nossa coloniade 
Macau; e até a imprensa íngle- 
I p„,y za, japoneza e americana, re- 

' conlicceram e disseram que ti- 

Ilha da Taipa — Uma rua da víi-i,* nhamos direito de alargarmos 

os limites da nossa colónia — 

espAeras l/e iii^iiencia. Isto passãvíi-SGdç iSijy até pc/a ilha de Ilian-chan, — para a res- 
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guardarmos (los piratas e para policiarmos 
toda essa região que as auctoridadcs chinezas 
deixavam ao completo desamparo. 

Nao sabemos os motivos que determina- 
ram a nossa abstenção, dadas essas favorá- 
veis circumstancias. Seria porque, poética c 
sentimentalmente, julgássemos que nao de- 
víamos imitar os corvos na feia acção de de- 
vorar o caáavtr chinez ? Mas se tal julgásse- 
mos, movidos pela mais sincera e humanitá- 
ria das intenções, 
esquecer -nos li ía- 
mos de que tínha- 
mos ha longos an- 
nos pendente a 
questão da deli- 
mitação territorial 
de Macau; de que 
tínhamos esta co- 
lónia completa- 
mente cercada (e 
ainda está) pelo 
apertado cordão 
dos postos fiscaes 
chinezes, cobran- 
do direitos, em 
contrario ás esti- 
pulações do tra- 
tado de 188;, até 
dos géneros ali- 
mentícios consu- 
midos na colónia, Ilha i 
que era e é um g„ut 

Nao nos lembraríamos de que da China só " 
se podem obter as mais justas satisfações nas 



occasiOes criticas, e de que, passados esses 
momentos de crise, nem a mais poderosa das 
naçSes consegue, sem empregar a força, ven- 
cer os addíamentos e subterfúgios da diplo- 
macia chineza. Esqueceríamos de que ha só 
um meio para se obter a acquiescencia dos 
diplomatas chins e de que esse meio é o su- 
premo argumento Aa facto consHmado.Terín- 
mos perdido a memoria do que nos aconteceu 
em 1862, quando, nflo tendo querido concor- 
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rer com os abuíres, logo depois da campanha 
de 18Ò0, só fomos, com toda a generosidade. 
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tarde e a mAs horas, a Pekim (quando na Chi- 
na já quasi se apag/ira o medo aos bárbaros) 
solicitar um tratado, cuja ratificação foi recu- 
sada cm 1864, no momento em que o nosso ple- 
nipoleruiario se apresentou com a ratificarão de 
S. M. F.O pretexto era a questão de Macau, 
a eterna questão de Macau, que nunca sou- 
bemos ou quizemos liquidar senSo depois de 
passadas as occasiOes criticas— verdadeiros 
momentos ps\'chologicos em que se p<')de 
achar echo nos corações, ou mellior . . nos 



centemente quando estalou a gucna contra 
os bo.xers; mas continuámos a dcsprezal-a. 
com aquclla inconsciência com que deixamos 
ir por agua abaixo tudo, só jiara nos pou- 
parmos ao trabalho de estender o braço para 
di-iputar a presa ã corrente. . . 



Posto isto, e nSo valendo a pena fazer uma 
descripçao geographica do que seja Macau 
(descripçao que o leitor encontrará facilmente 
em trabalhos de 
outra indolel 
basta dizer que 
o nosso domínio 
eiTectivo na Chi- 
na se estende 
n ao só na penín- 
sula da ilha de 
Ilian-chan, on- 
de está a cidade 
de Macau, mas 
pelas ilhas pró- 
ximas da Taipa 
e Co-lo-an.Qom 
respeito :is ou- 
tras ilhas cir- 
cumvisinhas — 
D. João. Tai- 



Moiitanha, e 
principalmente 
a da Lapa — 



K CaMÕKS, POVOAÇÀI 



HE,' Patank 
Ilha Verd 



ouvidos dos diplomatas chinezes. 
siao ainda voltou mais vezes, e ainda 



var o segumtc. 
Quando os 

porluguezes,de- 
poís do mallogro, em meados do século xvr, 
dos seus estabelecimentos no norte da China 
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Fortaleza dk S. Paulo do Mokté, cidadella dr Macap 
— em Ntnx-fiô ou Liampô, e Chin-cheu — e NSo vale a pena discutir — nem que o qui- 
no sul ■ — nas ilhas de Ta-mau, San-chiian e zessemos nol-o permittíriani as dímensfios c 
Lampacao — -se fixaram na península de Ma- a índole d'este artigo — se o imperador Chet- 
cau, da grande ilha de Hian-chan, encontra- sung, em agradecimento e como recompensa 
ram nao só esta península, como as outras pelos serviços prestados ao commercio e á 
ilhas próximas, desertas, áridas e inhospitas. navegação da China, nos cedeu ou nao por 

Nao havia n'eHas vestígios de occupaçao documento escripto, a posse d'esses roche- 

chineza, nem de que, em tempos passados, dos, áridos e inhospítos, que nós transformá- 

fossem habitadas por chínezes ou por outro mosnabellacÍdadequehojeseostentan'esse 

qualquer povo. Serviam unicamente de refu- recanto do Império Chinez ; nem se o foro 

gio aos audazes piratas, que punham a saque annual, que por tantos annos pagámos á Chi- 

o commercio da próxima cidade de Cantão na, foi logo estipulado depois da occupaçao. 

e a navegação de todo o mar ila China me- Quer houvesse ou nao cedência por escri- 

ridional, Commandados por Chan-si-lao os pto, o facto é que fomos os primeiros occu- 

barcos dos ladrOes penetravam pelos rios Si- pantes de Macau e das ilhas circumvísinhas. 

kiang e Chu-kíang e levavam a devastação O que é certo é que começámos a construir 

ao interior de Kuang-tung. na península as fortalezas, sendo as princí- 

O que as esquadras imperiaes nSo tinham pães levantadas desde 1612 a 1638, sem que 

até então obtido, conseguiram -no um pu- o governo chinez protestasse contra esse fa- 

nhado de portuguezes que, em pouco tempo, cto. Poderão nao existir documentos escri- 

limparam essas ilhas de malfeitores, destrui- ptos; mas os verdadeiros documentos sSo es- 

ra'n OS barcos piratas, e prestaram á China ses montOes de pedra sobre os quaes haja 

o assignalado serviço que ]ior diversas vezes três séculos tremula a bandeira portugueza. 

liaviam de repetir, e que, ainda no presente Isto com respeito á península em que está 

scculu, com assombro de toda a Ásia, termi- a cidade. Com respeito á Lapa basta notar 

liaram com a destruição da poderosa armada que n'essa ilha tivemos até uma bateria e 

de Cam-pau-sai, que bloqueava a cidade de occupaçao elTcctiva em todaamargemquedíz 

Cantão. para a cidade e em grande parte do resto da 

Concluída a destruição do poder de Chan- ilha, e ainda hoje n5o abicam a essa margem 

HÍ-lao, deram os portuguezes em 1557 co- embarcações chínezas sem a necessária licen- 

meço á fundação da actual colónia de Macau, ça passada pela capitania do porto de Macau. 
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Com respeito ás outras ilhas basta diner /lorto/VaHíD e semalfandegasnossas, uma (is- 
que povoaçOes inteiras pagam tributo aogo- calisaç3o a favor d*uma potencia estrangeirai 
verno portuguez. Se, em troca, nos tivessem sido dadas com- 

De maneira que fomos d'esses terrilorios pensaçTies ainda se justificaria a nossa gene- 
os primeiros occupantes, exercemos ainda rosidade; mas só pelo simples favor do reco- 
hoje n'eiles actos de soberania e ainda nSo nhecimento da nossa soberania na peninsula 
estão reconhecidos como nossos taestcrrito- — rcconhecimemoqueosproprioschinsieem 
rios! todo o empenho ern nSo negar, para evitar 

* que Macau passe ás mlLos d'outra potencia 

O tratado de i de dezembro de 1887, pre- mais poderosa e absorvente, — nao se com- 
tendendo regularisar a nossa situação na prehende como tivéssemos cabido no erro 
China, deixou pendentes as questí^cs de de- de n^ociar tal tratado. 
liraita<;ao que ficaram addiadas sine die. Pie- A recente embaixada terá por fim e con- 
nipotenciarios dos dois paizes deveriam fixar seguirá remediar o erro e as consequências 
esses limites, e emquanto o nlo fizessem fi- que d'ellc e do nosso imperdoável desleixo 
caria tudo no siaiu quo. Mas o que nao ficou tem resultado para os vitaes interesses da 
como d'antes foi a cooperação que concede- nossa colónia? Apezar de tarde ainda será 

talvez possivcl renic- 
diar-se o mal, para o 
que o nosso embai- 
xador, como é pro- 
vável, empregará os 
meios que o governo 
lhe terá indicado e 
que nao virSo certa- 
mente a publico tao 
depressa, pela reser\-a 
que se deve guardar 
em assumptos de tal 
natureza cmagnitude. 



tratado anglo-japo- 
nez, em vez de ser pa- 
ra nós um mal, será, 
pelo contrario, um 
bem para a defeza 
dos nossos interesses, 
com o apoio da Ingla- 
terra, hoje nossa ailia- 
da e preponderante 
no Extremo Ctriente, 
cujos interesses nrio 
estão em desaccordo 
com os nossos. Nem a 
miinuten<,ao da inte- 
gridade da China, 
n'esse pacto estabele- 
cida, vae de encontro 
á reivindicação dos 
nossos direitos ou á 
delimitação de terri- 
I tórios que nos per- 
I tencem de facto ou 
' de direito. E o siaiu 
. quo imposto por essa 
alliança poderosissi- 
Macau — Frontbbpicio eh ruínas da borkja BI! S. Paulo ma, é-nos favorável 

mos á China para a repressSo do contra- niente, vistu n3o devermos, nem o governo 
bando do ópio. De maneira que temos n'um portuguez certamente quererá, fazer conquis- 



Portugal e a China 2o3 



tas nem obter territórios novos, mas simples- porto, ainda que para isso seja necessário 
mente regularísar a nossa antiga situação 
territorial na Cliina. 

Pelos artigos por ni'>s publicados ha 
mais d'um anno na revista Ta-ssi-yang- 
éiio, mostrámos quaes os interesses que 
deveremos salvaguardar em qualquer ne- 
gociaçílo com a China. 

Sflo em resumo os seguintes : 

— Occupaçao da ilha da /.afia ou, pelo 
mencis, das vertentes desde a margem 
fronteira a Macau até aos píncaros que 
dominam completamente a cidade e o seu 
porto interior. 

— Reoccupa^ao da ilha de D. João. 

— Occupaçao da ilha de Tai-iong-cam 
im da Montanha, cujos habitantes, antes e 
depois do tratado de 1887, teem pago 
tributos ao governo portuguez. 

■ — Estabelecimento áo campo neulrosXh 
ás montanhas de Fac-stac, ou, pelo me- 
nos, restabelecimento do que existia entre 
a Poria do cerco e a fortaleza de Passa- 
leão (tomada pelas nossas forças no me- 
morável dia 25 de agosto de 1849) abu- 
sivamente occupada ha poucos annos pe- 
los chins. 

— Reser\-a da nossa esphera de acção ,, ^, ,. ,, , , , , 
e mte,essc= na ilha de /rL-,1,... i. qual "«.«-Si i..™.»,ai ,«„*™„,t«,, r<yar»J«; 
Macauestáligadopclnisthm<)da/Vr/«<j'orí'rro. concedermos uma maior latitude árepressao 

— Afastamento do bloqueio abusivo feito do contrabando, sem que n'essa repressão, 

em nossas aguas 
ou territórios, te- 
nha a mais peque- 
na ingerência as 
auctoridades chi- 
nezas, quer dire- 
cta, quer indire- 
ctamente. 

Cunscguidoistn, 
teremos consegui- 
do.scmofTensados 
direitos e dos le- 
gítimos interesses 
da China, sem al- 
teração do slalH 
qiio estabelecido 
pelo pacto anglo- 
japonez, o mais a 
que podemos le- 
gitimamente aspi- 
rar, sem que nos 
possam accusar de 
termos aproveita- 
do da fraqueza do 

Macaí — Arco da Pobta do Cebco — Guarnecida pelos marinheiros Império eh inezpa- 
da canhoneira iZaire«, por occasiao dos tumultos em outubro de 11)00 ra nos cevarmos no 

pela fiscalisaçao aduaneira chineza ao nosso seu corpo como fazem as naçSes fortes c po- 
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derosas. E com esse modesto e honesto pro- nSo tem industria nem marinha mercante 
gramraa das nossas reivindicações, nem des- que possam, nem por sombras, competir com 
pertaremos a inveja d'essas naçOes que, pelo as da Inglaterra, desenvolver-se-ha em pro- 
contrario, devem e hao-de querer proteger a veito próprio e de Hong-Kong porque, quan- 
to mais prospero for, 
maior f regue/, será 
dos productos reex- 
portados ti 'esse gran- 
de empório do com- 
mercio europeu. 

( )s melhoramentos 
do nosso porto (ha 
tanto tempoprojecta- 
dos e postos de ban- 
da por causa da ques- 
tão da margem da 
Lapa, que ainda nSo 
foi reconhecida pela 
China como portu- 
guesa) também nlo 
farão sombra ao de 
Hong - Kong — um 
dos melhores portos 
do mundo. Demons- 
trado assim que não 
só ha conveniência 
paran ós com o para os 
estranhos, de que se 
liquide de vez a cha- 
mada questão de Ma- 
í<í«,nao hasenSoque 
c o n gra t ularmo-nos 
com o pai/ por se ter 
tomado, ainda que 
um pouco tarde, a 
acertada resoluc^ 
de defender os inte- 
resses portuguezes no 
Ext remo -Oriente, ha 
tanto tempo abando- 
nados som proveito 
de ninguém, nem pa- 
raapropriaChinaque 
, „ í- , , 1 nada ganharia com 

A Gri-ta de Camões (kstado actcal) esla questão penden- 

nossa expansão pelo delta de Cantão, por- te entre ella e Portugal, e talvez, perdesse se a 
que ser\-ireTnos de tampon ás expansf^es in- occasiao appurecesse para um golpe de mao 
gleza(do norte para o sul) e íranceza (do sul dado por uma nai,-ao maisfortedoquea nossa, 
até ao AVo i/'Oíj/í), inimigas e hostis, que, no E, liquidada a questão diplomática, terá 
seu caminhar em sentidos contrários, fatai- Portugal de tratar da questílo económica e 
mente haviam de vir ás mSos. Houve tempo financeira de Macau, que nâo poderá éter- 
em que se julgava incompatível a conciliação namente viver unicamente de jogos e de vi- 
dos interesses de Macau, com os da próxima cios, á laia de sentinella perdida, que,— de- 
colonia ingleza de Hong-Kong; mas o tem- pois de ter ajudado a vencer os hollande/es 
po e uma melhor orientação teem mostrado em 1Í122, os piratas nos séculos xvj e xix, e 
que nunca a prosperidade de Macau poderia os chins no glorioso dia de 1841), — deixasse- 
prejudicar a d'aquella possessão inglesa. mos abandonada e esquecida no nosso cami- 
Macau é o centro distribuidor dos pro- nlio de glorias, entretida com os dados e a 
duetos europeus pelos visinhos portos chi- jogatinac... com o cachimbo do ópio cs- 
nezes.Ora,Macau, pertencente a um paiz que tonteador, que prostra e enerva. 

Ktvcrciro de igoa J. F. MaRQUIíS PeREIRA. 



Moçambique — Um trecho da cidadb 

Dc Lisboa a Moçambique 

Por ANTÓNIO ENNES 

CAPITULO X 
Moçambique — O monhé (Conimuação) 

POROUtraparteosasiaticosassenhorearam- unida para a exploração da província, — -uma 

se dos sertões e do seu trafico. As suas ca- tamanha extens.1o de relaçOes mercantis, 

sas espalham no interior uma alluvião de clicntcllas ta.o numerosas, o exclusivo de tan- 

agentes ou clientes, que percorrem as povoa- tos mercados, que os commerciantcs europeus 

çfiesindigenas ou n'ellas se estabelecem, com- vHo vendo a csphera das suas operações cir- 

prando quanto os pretos podem vender em cumscrever-se de mais em mais, achando-se 

troca dos artigos de que elles carecem. Onde quasi redusidos a comprarem aos asiáticos os 

ha um caminho frequentado, um centro popu- productos indígenas de exportação, admit- 

loso, uma várzea agricultada, lá está ínstallada tindo-os assim como intermediários, c a ven- 

em tosca palhota, uma quitanda de moiihr, e derem aos habitantes europeus e ao Estado 

immensosbufarinheiroscruzamopaiz,apéou os artigos do seu consumo que a índia nao 

a cavallo,juntando aos punhados toneladas de fornece. As próprias grandes casas estran- 

amendoim, de gergelim, de copra,e vendendo geiras exportadoras estão em sensivel deca- 

ás braças fardos e fardos de tecidos, e aos fios dencia. 

caixas c caixas de contaria. Logares onde nao E' pois, natural que os commerciantcs asia- 
se atreve a apparccer uma auctoridade por- ticos sejam considerados pelos seus rivacs 
tugucza, apparece e fixa-se um baneane ou como o cancro de Moçambique, e, realmente, 
um mouro; nao ha perigos que o iifugentem, ganham c nflo gastam, c quando se lhes arre- 
io saiu bridades que o esmoreçam, privações donda a bolsa recolhem-se com eilaá pátria; 
que nao affrontem. E estes pioneiros do com- mas também é certo que elles, productivos ou 
mcrcio, sórdidos mas intrépidos, humildes mas improductivos, silo sempre os precursores da 
hábeis, ávidos mas proveitosos, sabendo infi- exploração dos sertCSes. 
nilas girias para attrahirem e ludibriarem os Em volta da capital e em todo o districto 
negros, despresados e até maltratados mas immenso de que ella é sóde, para além das 
sempre procurados pni- elles, rclracíarios aos margens da bahia de Moçambique e fi'>ra de 
mclcficios do clima, afeitos af) áspero viver alguns raros pontos do littoral onde o domi- 
doh mattos, asseguram á sua grei, — muito nio portuguez tem representação official, sSo 
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os monhés e só os monhés, tao increpados e dos negros, e sao, principalmente os monhés 

tio calumniados, que víío penetrando na que lh'a negoceiam e asseguram com a sua 

massa das populaçí^es africanas, rompendo- influencia, 
lhes o isolamento desconfiado, incitando-as » a 9 

a produzirem para. adquirirem, e até ás vezes 

incutindo-lhes — por interesse próprio— idéas Para o sul da capitai a única povoaçSo em 
de respeito e sujeição á soberania. Quando a caminho de prosperidade, o antigo Parapato 
auctoridade pretende insinuar-se ou estabe- hoje chrismado, e obra dos asiáticos, 
lecer-se em regiões indomadas, ter notícias Quem sae da bahia de Moçambique, e na- 
do que lá SC passa, intervir junto dos povos vega ao rumo de sudoeste, vae avistando iima 
ou dos régulos; quando precisa gutas para costa baixa, coberta de denso arvoredo, fen- 
uma expedição, informadores para uma es- dida por boccas de rio chanfrada por ensea- 
ploraçílo, auxílios para um castigo, medianei- das, dentadas por promontórios de cujo perfil 
ros para uma transacção, línguas para com- avançam para o mar baixios marcados pelas 
municaçOes, raramente deixa de recorrer aos rebentações ou denunciados pela agua es- 
serviços de baneanes e de mouros, interessa- verdeada que os cobre. Descoberta a extensa 
dos pela sua segurança na dilatação e eíTc- ponte de Bajona, um pratico reconhecerá o 
ctividade do dominio portuguez, — embora Infulsi, onde cíiste um posto militar, dará 
também algumas vezes esses primeiros occu- resguardo ao baixo de Moginquole, guardar- 
padores e exploradores lhe opponham resis- se-ha da raal afamada Barracuta, assignalari 
tencias dissimuladas c concitem rebelliões o rio de Santo António ou Sangage, onde 
abertas. principiou o antigo districto de Angoche, tu- 
Os poucos commandos militares estabele- gira d'outro banco muito ao mar, e, andadas 
eidos na costa do distiiclo, desde que se des- mais de 80 milhas, começará a perceber pela 
viam da bahia de Moçambique, como o de amura de bombordo, se fôr muito agarrado 
Moguiguole, tomam-se centros sem circum- á terra uma mancha escura no azul das aguas, 
ferencia, centros de auctoridade sem raio de que depois se desenhará á sua vista com os 
acçHo auctoritaria, representações de sobera- contornos e o alçado d'uma pequena ilha co- 
nia sem meios de exercerem direitos ou se- berta de arvores altas e espigadas. E' a ilha 
quer influencia. Vivem para alli, em barracões de Mafamede, de que as cartas hydrographi- 
de palha, um oflicial subalterno, o comman- cas inglezas dizem encerrar a sepultura do 
dante, que se entretém a curtir febres, e sultão Hassan. 

quando muito uni destacamento de solda- Este nome recorda uma tradição ethnogra- 

dos, que cultivam feijão chibamba e o amor phica e politica da região contineutal que de- 

das pretas da visinhança. Estes commandos fronta com a ilha. Em distantes tempos, um 

só commandara, na melhor hypothese, até indígena de Zanzibar provavelmente suahili 

onde alcançam as balas das espingardas, e mussulmano, emigrou da pátria em demanda 

ser%'em principalmente para acostumar os in- de terras onde se estabelecesse e depois de 

digenas a desrespeitarem os dominadores, obscuras peregrinações pela costa, que o leva- 

por os verem de perto, no desalinho do viver ram até Quelimane, desembarcou em Nhálo- 

caírealisado, na fraqueza do seu isolamento, ka, ao sul da ilha de Angoche, e ahi preten- 

anemicosoufebricitantescnmohomens,como deu fundar um sultanato. Este homem era o 

militares comprando pazes com sagiiales po- Hassan, ou Hassani, que jaz em Mafamede, 

bres, como governantes fechando os olhos a Logrou angariar ]Dtoselytos á sua religÍ3o e 

todas a indisciplinas dos governados. Toda- ganhar súbditos á sua improvisada soberania, 

via, esses mesmos simulacros de occupaçao, entre os macúas que povoavam aquelias ter- 

^que aliás seria fácil converter em estações ras; mas afinal um regulo poderoso d'esta ra- 

de auctoridade eíTectiva, — nem sequer tem ça bateu-o, repelliu-o com os seus partidários 

sido estabelecidos em toda a parte onde pro- para Sangage, e o intruso veio a morrer deca- 

mette ser mais proveitosa a exploração euro- dente, dizem que em viagem, e os seus ossos 

pêa ; lá está a formosa bahia de Fernão Vel- foram enterrados na ilha onde os mouros ain- 

loso, a poucas léguas da capital, inteiramente da hoje os veneram. A familia e os compa- 

abandonada aos indígenas e aos monhés, ape- nheiros de emigraçSo de Hassan ficaram, 

sar das preciosas madeiras que lhe guame- porém, em Sangage, e d"elles descendem um 

cem as margens. Já lá houve occupaçao mi- povo distincto dos macúas, que se espalhou 

litar, ainda agora attestada por escombros de por muitos pontos do districto de Angoche, 

fortilicaçòcs ; hoje, porém, um commcrciantc e que alguns cscriptorcs asseveram ter direito 

emprehendedor de Moçambique, queseafou- e.^tclusivo á denominação de moHÍcj que aliaz 

tar a explorar-lhe as florestas, precisa protc- se tornou commum, no uso correntio da pro- 

ger a exploração comprando a acquiescencia vinda, a todos os mouros, quer africanos quer 
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asiáticos. O idioma d'esses monhés suppostos calidade, de Sangage a de Morna. Quando là 

genuinos, ainda hoje se assemelha tanto ao entrei, eram tantas as embarcaçfíes costeiras 

suahiii, que as differenças entre um e outro, que no seu abrigo se haviam guardado d'um 

podem explicar-se, se nao por meras comip- temporal.queosapparelhos formavam emma- 

çfies, por evoluçOes independentes. ranhada selva, d'onde rompiam, soberbos, os 

Nao sao, porém, os descendentes de Has- mastros de dois navios do Estado, um hiate 

san que preponderam nas terras fronteiras a veterano que só navega no orçamento provin- 

Mafamede; s5o oa macúas, e os seus régulos ciai, e uma galera mercada para paiol depol- 

desconheccram durante séculos a dominação vora. Na mai^cin esquerda fica a villa de An- 

portugueza, e nem quasi tiveram com clles se- tonio Ennes, e eu desvaned-me com o aspec- 

nao relaçí^es fortuitas até 1865, em que, depois to da minha afilhada homonyma. Está assente 

das campanhas de José Bonifácio contra o na encosta d'uma collina, em cujo cimo tre- 

Mussá-Quanto, se creou o districto de Ango- mula a bandeira portugueza na /rente d'um 

chc. A auctoridade portugueza nunca deixou, vasto edifício, e d'ahi para baixo espalha-se 

porém, de ser precária n'estas paragens. casaria encrustada em verduras, apparecen- 

Esse Monhé Chande fallava como quem ti- do frontarias brancas por entre grupos verde- 
nho mando e império em Angoche: declara- negros de mangueiras, e balouçando-se pen- 
va ter ás suas ordens quinze régulos com que nachos de palmeiras sobre telhados de en- 
saberia defender o novo sultão e manter a or- carnado vivo ; ao nivel do mar estende-se o 
dem, e pedia que lhe dessem auxílios de ar- perfil d'um cacs sobre extenso banco de areia 
mas e pólvora e permittissem a alguns navios e lodos. E' um panorama de muita cór; é um 
irem coinmerc-iar ao porto. Mas a situação po- panorama de muitas promessas. 
litíca que estas relações caracterisam transfor- Mas nao lhes correspondem as realidades, 
mou-se rapidamente. Em 1 855, os sultões de O cães está por concluir, e nem sempre dá 
Angoche consideravam-se independentes, e desembarque, A povoação é arruada, sim, 
até inimigos dos portuguezes. Um d'elles, ou- com seus largos arborisados, mas composta 
tro Hassan ou Hassani, mandou expedições de casinholas humílimas, algumas só de ma- 
acaudilhadas por seu irraao Mussá-Quanto, deira e zinco, muitas de matobe, raras de pc- 
talarem as margens do Chire e o Quizungo, dra e cal, todas alegremente pintadas, é certo, 
e foi então que um morador de Quelimane, mas sem disfarçarem a pobreza com a alaria 
JoséBonifacioAlvesdaSilva.grandeproprieta- e as deformidades do desenho com a crueza 
rio com brios de guerreiro, emprehendeu com das tintas. Os edifidos públicos nao se fazem 
os seus sipaes, e algum auxilio das auctorida- invejar pelas habitações particulares. O go- 
dés, acabar com o sultanato de Angoche, que vemador vive e tem a secretaria n'uma casa 
era um ninho de pirataria e escravismo. José acanhada, que só ha pouco foi assoalhada 
Bonifácio morreu no assalto, victorioso, da com madeira que parece de caixa, e cujas 
ilha, ao vadear o rio, e conta-se na terra que, paredes descobrem, por detraz do branco c|ue 
tendo recommendado que o levassem para se descolla, o seu escuro miolo de terra e ra- 
Quelimane, os seus negros fieis salgaram o ca- mas. As repartições acotovellam-se n'um par- 
daver para o conservar durante a jornada. Um dieiro, que também empresta piedosamente 
irmão d'clle, VicCorino Romio, concluiu a em- um dos seus compartimentos para egreja pa- 
preza. Possuímos de facto a ilha, dentro do rio, rochial ; aos dias santificados, pendura-se uma 
e á entrada d'elie, no Parapato, estabelecemos colcha na parede caiada, encosta -se-lhe uma 
um posto militar e arvoramos a bandeira na- meza enroupada em altar, e os negros mus- 
cional ; tora d'ahi, apenas pouco temos esta- sulmanos, que espreitam pelas vidraças par- 
belecido relações, mais de amizade e de com- tidas das janellas, n5o querem crer que os 
mercio que de soberania, com régulos visi- christaos alojem um Deus n'aquelle tugúrio, 
nhos, e espodalmcnte com os que se temiam onde ainda na véspera lhes apanharam al- 
do poderoso Mussá-Quanto, como os de Im- gumas rupias de licenças. O edifício sobran- 
bamella c o de Sangage. Nas terras deste ul- ceiro á povoação, que tanto alardeia a quem 
timo existiam um commando militar e um o vê do mar, é o quartel do destacamento; 
posto aduaneiro. entrado, revela-se mísero barracão, mal ve- 

Demanda-se a barra do rio de Angoche dado ás chuvas, com o esqueleto de paus en- 
enfiando por um canal pouco profundo, es- cascados desnudo e negro. Só a camará mu- 
cavarlo n'um extenso baixo que uma bóia as- nicipal tem uns paços casquilhos, alinhados, 
signaia, com a prSa posta n'uma marca firma- de conslrucçâo fresca, porque só ella é rica, 
da em terra, n'uma ponta vestida de arvore- e da sua riqueza partidpa o cemitério, mura- 
do; dobra -se depois essa ponta, c surge-se do, sobre cujo portal topcteia uma cruz de flo- 
n'uma vasta bacia, quasi sempre coalhada de reada talha de madeira, verdadeiro trabalho 
pangaios, que se empregam no trafico da lo- artístico, esculpido na localidade,, 

I Coo^^Ic 
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Do alto da collina avistam -se dilatados cam- 
pos, de arvoredo rallo, animadospor magotes 
e fileiras de palhotas, plantadas á beira de quin- 
talejos de mandioca e feijão. 

Tudo aquilloé mesquinho e reles, masodis- 
tricto é aquillo, porque a ilha de Angoche de- 
cahiu desde que em 1881 lhe tiraram a sede 
do governo, e Sangage nada vale, e o que lá 
ha e obra dos asiáticos. António Ennes nao 
passa d'um grupamento de quitandas de mo- 
nhá, feitas para (lurarem mais algum tempo 
do que os do matto, e sujeitos a uma certa re- 
gulamentação municipal. Nem ha lá outra gen- 
te, a bem dizer, além dos indígenas. < )s euro- 
peus s.lo meia dúzia de empregados públicos. 
O corpo commercial compne-se e.\clusi vã- 
mente de baneanes, batias e mouros. A única 
funcçSo e a única rasSo de ser da vilja, s3o o 
commercio de sementes oleoginosas, entabo- 
lado entre esses furavidas e os neíjros das re- 
giOesdrcumvisinhas. Ellesesi) ellesé que jun- 
tam asdeícnas de milhares desaccas deamen- 
doim e gergelim que cada anno saem pelo por- 
to. Para isso espalham-se pelo interior, intro- 
duzindo-se em territórios fechados e vedados 
aos europeus, como sflo os de Moma, Matela- 
ne e Maribone cujos régulos já algumas vezes 
se têemavassallado, mas nSo querem compre- 
henderqueda vassallagemlhesadvêcm deve- 
res para com o suzerano, nem consentem que 
lhes vao fallar em taes deveres. Si'i os asiáticos 
tiram d' esses territórios algum proveito, para 
si e para o Estado, etiram-n'o a força de dili- 
gencia e de audácia, com perpetuo risco de se- 
rem mortos ou roubados. Nenhum europeu se 
afoutou ainda a fazer-lhes concorrência n'esta 
exploraçílo aventurosa, apesar de se dizer que 
deixa fabulosos lucros. Eflectivamente, os ex- 
ploradores p^am á camará municipal quan- 
tiosas licenças, licenças para se estabelecerem 
ou traficarem onde a auctoridade portugueza 
nao lhes pode conceder a minima protecção, 
pagam direitos pelos géneros que ex|30rtam, 
começaram ha pouco a pagar contribuições 
geraes directas, e apesar d'isso, muitos têem já 
enriquecido, e a colónia indiatica augmenta-se 
quotid i a n amen te. 

Se acabassem o amendoim e o gergelim, 
as auctoridades poderiam fechar as portas do 
districto de Angoche, metier as ciiaves nas 
algibeiras e recolher a Moçambique. A sua 
única missão é fiscalisarem, policiarem e tri- 
butarem o commercio d'essas sementes. Além 
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d'esse commercio nada se faz. Não ha agri- 
cultura, sen3.o a dos negros. Quasi não ha 
propriedade regular, scnSo a dos casinholos 
da villa. N3o se sabe o que seja industria. Em 
António Ennes, além dos depósitos das mer- 
cadorias de exportação só ha umas lojitasde 
má morte, também de asiáticos, onde se ven- 
dem miuçalhas do consumo indígena e al- 
guns comestiveis para brancos. E como lam- 
bem nao ha domínio eíTcctivo senão no solo 
que os dominadores pisam, os serviços públi- 
cos sao d'uma simplicidade tocante. O paro- 
cho accommoda todos os seus freguezes no 
cubiculo onde officia, as escolas primarias dos 
sexos masculino e feminino pedem alumnos 
por obsequio: a alfandega só tem serviço 
n'um dia ou outro, em que entram ou saem 
navios ; o governador do districto, a que na 
provinciachamam roedor, e que foi ha pouco 
substituído por um commandante militar, 
commanda um destacamento de dezoito ou 
vinte praças, e alguns sípaes contractados a 
10 réis por dia. Só a camará municipal tem 
que fazer, tem importância, e tem dinheiro, 
por ISSO que é ella que dá licenças ao commer- 
cio, a esse commercio que é toda a \ida eco- 
nómica e a única funcçao social do paiz, e 
até o principal por nao dizer o exclusivo meio 
de inHuencia de civilisaçao sobre os indige- 
nas. 

Mas Angoche tal como é, — o seu trafico 
já vale centenas de contos de réis, — íez-se 
em pouquíssimos annos e fez-se com peque- 
níssima despeza do Estado, a nao ser a das 
guerras com o Mussa-Quan to. O governo cen- 
tral não lhe deu um palmo de estrada, nem 
uma ponte, nem um pharol, nem sequer cora- 
m uni cações frequentes erc^larescomo resto 
da província, nem ao menos segurança, e até 
desviou para a alfandega de Moçambique os 
proventos da sua importação. Se nas trezen- 
tas milhas de costa que se prolongam enlrc 
Moçambique e Quelimane ha uma povoaçSo 
que nao e apenas um amontoado de cuba- 
tas, se ha um porto commercial, se ha um 
centro de auctoridades, tudo se deve aos asiá- 
ticos, tudo sahiu das algibeiras dos asiáticos, 
d'esses asiáticos que a rivalidade dos nego- 
ciantes europeus e a irreflexao de aigum ho- 
mem de estado teem lamentado nlo pode- 
rem expulsar da Africa oriental. 

Como elles seriam vingados com a deca- 
dência da província, se os expulsassem! 

L, PARTE 
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CASA PORTUGUEZA 

RENOVAÇÃO NA ARCHITECTURA NACIONAL 



AARCiliTECTURA, scndo,^ COIllO é —, íl 
mais fie! expressão do viver do ho- 
mem, si'j pode revestir um es^ylo dc- 
finidi) e característico nas épocas em que 
haja unidade d'ideias c sentimentos. 

Ora o século xix, que foi por excellcncia 
um século de liicta, conseguindo emfim ver 
o triunipho do movimento d'emancipa(;no 
começado com a Kenasceni^a, foi também 
por exceliencia um século de anarchía in- 
tellectual, — assistindo á resurreiçflo de nu- 
merosas philosophias, theorias e crenças dos 
tempos passados, an apparecimento de mui- 
tas outras novas e ao combate de umas con- 
tra as outras : organisando em bases firmes 
a scicncia dos tempos idos e a dos tempos 
futuros d'aqucm e d'alí:m mundo, c \'endo o 
dogma e o preconceito queimarem os últimos 
cartuxos contra a sciencía c a industria, as 
duas irmãs gémeas, indifTcrentes e trium- 

Setí«-N.* IO- Vol, l[ 



phantcs rainhas do mundo, — a despeito 
dos Krunctière e outros pliiiosophos cabeçu- 
dos e de vistas curtas. 

A architectura do século Xix, reilectiiido, 
coino n.lo podia deixar de ser, essa anarchía 
dos espíritos, é uma architectura multiforme, 
cm que se vêem representa<los todos os es- 
tylos dos séculos anteriores c apparece um 
grande numero de elementos de um estj'lo 
novo, que passou ao século xx quasí comple- 
tamente formado. 

Aos factores ordinários e racionaes de uma 
obra architectural, — ■ dependentes das con- 
dições da paisagem c do clima, das necessi- 
dades que ella tem de satisfazer e dos matc- 
riaes a empregar, — -juntaram-sc vários ou- 
tros, substituindo aqucUcs muitas veitcs e 
prcjudicando-i )s sempre, c que foram : a in- 
fluencia do ensino da arcbitcciura clássica 
ministrado sem discemimento"" pela^-jArade- 

'-'^14 
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raias ; a influencia do movimento do Roman- nossas exposições de bellas-artes nem me 
tismo a favor dos antigos monumentos, que, cimsta que se tenha dignado dar-llies a lionra 
tendo começado especialmente pelos da epo- da sua visita; e conta-se que uma das pou- 
ca ogival, se estendeu aos da architectura cas vezes que um deputado quJz mostrar 
byzantina, românica, etc, ; a influencia das conhecimentos d'arte na camará respectiva 
viagens baratas e da vulgarisaçao da archi- enfeixou os famosos frescos de Raphael com 
tectura dos diversos paizes pelas exposições as minas de Pompeia! 

universaes e pela imprensa ; e, finalmente, a Quanto á ignorância do publico menos il- 
inftuencia da vaidade humana n'estes tem- lustrado, d'ella dao um testemunho desola- 
pos d'exterioridades e ostentações, em que dor as jihantasias estrambóticas que exomam 
se fazem fortunas a vapor e em que os es- os novos edifícios das estações de villegia- 
crupulos sobre os meios de as adquirir quasi tura: casas que parecem gaiolas, outras se- 
desappareceram de todo, juntamente com o mclhando caixotes ; n'uma as portas e ja- 
obsoleto e tradicional pé de 
meia dos nossos avós. 

E assim foi que no século 
XIX se construíram pela pri- 
meira vez edificios essen- 
cialmente irracionaes, des- 
prezando-se os mais ele- 
mentares princípios da arte 
e do senso coramum, nao se 
attendendo sequer ás com- 
modidades mais indispen- 
sáveis, pois c vulgar ver em 
paizes quentes casas imita- 
das dos paizes frios e více- 
versa. 

E' assim que ni')s vemos 
ahi peta capitiil e arredores 
amostras, mais ou menos 
fieis, da fortaleza medieval, 
do château e do simples cas- 
/f/francez, ào'eollage escos- 
sez, do chaht siiíssi i, etc. E' 
assim que vemos um gazo- 
metro e um ascensor em es- 
tylo gothico e uma estaçlo 
de caminho de ferro em es- 
tylo manuelino, com portas 
em forma de ferradura; é 
assim que vemos a lousa 
substituir a telha nos telha- 
dos c até nas aguas furta- 
das, onde se usava t!lo pit- 
lorescamente a telha pinta- 
da; e vemos varias torrinhas 
cobertas, nao de azulejos ou 
telhas vidradas, como anti- 
gamente, mas de folha de 
ferro ou de zinc< i pintada de 

preto, parecendo grandes ^^y""-^"'-^"-—' — -^•"-- 

apagadores, — como os te- p, damente . . . 

Ihados de lousa dílo aos i^etalhb da pokta x,k toeeb q^^^ circumstancia 

prédios o aspecto de estarem de chapéo na ainda tein concorrido para desnaturar e des- 
cabeça. . . Em Portugal o mal foi maior do nacionalisar a nossa architectura mi>dema, 
que nos outros paizes cm razío da maior — a demasiada permanência (vae até 7 an- 
ignorancia geral em assumptos d'arte. nos!) dos nossos pensionistas em França, 

No meu tempo ainda nenhum ministro d'ondc, naturalmente, vcem fazer entre mis 
do reino acompanhou el-rei á abertura das architectura franceza {Vejam-sc, por exem- 
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pio, os numerosos projectos de casas publi- tes em cada região. O architecto nn.idenu.) dis- 
cados nos dois volumes da Conslrucção Mo- pDederccursosnovos.tantoemscienciacomo 
derna : quasi todos sío de estylo franceu), em materiaes. A vida hoje tambcm nao é a 
quando tanto pela razão da similhança do mesma d'outros tempos; e as suas necessida- 
clima como pela economia (aproveitando -se des sSo, portanto, diversas d'aquellas a que 
o Instituto de Santo António em Roma) elles tinham d'attender os nossos antepassados. 
deviam ir antes para a Ttaha. Mas o clima, esse c que não mudou; e d'elle 

Ha muito que là fura se faz uma activa depende essencialmente a forma na archite- 
propaganda em favor dos bons principies e ctura. O conhecimento dos typos de con- 
do regresso á architectura tradicional ou re- strucçao das diversas regiões de um paiz é 
gional. Tendo cada r^ao uma architectura hoje, por isso, considerado em toda a parte 
própria, em virtude das suas condições espe- tao necessário a um architecto como qualquer 
ciaes de clima e modo de vida dos seus ha- outro dos que constituem a arte de construir, 
bitantes, e sendo de evidente conveniência Pelo governo francez foi ha tempos orde- 
saber como fizeram os nossos antepassados nado, sob a direcção do Comité des travau.x 
para aproveitar d'elles o que fôr razoável, é hutoriques el scientifiques, um inquérito sobre 
claro que para Fazer architectura racional as condições da habitação em França *, do 
todo o architecto deve conhecer a archite- qual estão publicados já dois volumes(i8ç)4- 
ctura tradicional da região em que tiver de 1899). E em 1899 um deputado pedia a 
trabalhar. creaçao de escolas regionaes de architectura, 

Comprehende-se bem que as casas cons- porque, dizia elle, «Tart doit s'inspirer des 

truida-s nas diversas províncias de Portugal traditions locales pour arriver à réaliser des 

nos tempos em que o proprietário se preoc- ceuvres qui portent la marque du géniede la 

cupava, nao com a vaidade de possuir uma Frdncearchitecturale».Narecentereformada 

casa mais bonita que as dos seus visiniins. Academia de Bellas-Artes de Lisboa vem 

mas com a necessidade de ter uma habitação um artigo, segundo o qual «o governo subsi- 

onde vivesse commodamente, devem paten- diará alumnos do curso de architectura para 

tear caracteres differentes segundo a dififeren- ~ EaÀéie lur i. 

ça das regiões, e ;io mesmo tempo similhan- Us m.iisons'i}-fes 
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em viagens pelo paW. estudarem os monu- as nossas praias aristocráticas, foi o sr. conde 

mentos da arte nacianal.» Apezar de que os d'Arnoso com a sua casinha de Cascaes; mas 

reformadores só pensaram em «monumen- esse protesto nSo teve repercussão, talvez 

tos,» como os alumnos verSo também as 'ca- porque d'ella o melhor so pode ver-se do 

sas,» nao importa a omissão. mar, e o que vê quem passa pela estrada é, 

Por outro lado vários orgaos da imprensa a bem dizer, insignificante. Mas nao succe- 

teemnos últimos tempos advogado a causada deu o mesmo com a casa do sr. Manuel Go- 

architectura tradicional portugueza; e a pro- mes no MonfEstoril: essa deu nas vistas a 

pria Conslrucfão Moderna, a que acima me toda a gente e fez escola. Pela sua altura, 

referi, e que conta entre os seus collaborado- pela sua magnífica posição e pelo contraste 

res um fervoroso adepto d'essa causa, — o sr. com tantas casas feias, ridículas e até horri- 

Raul Lino ' ^.iniciou nas suas coluranas uma veis, que enxameiam n'aquelie bairro elegante 

secção intitulada Architeclura pitloresca, ou (que pelos nomes das ruas parece pertencer 

ÃiU Iradicioiíalisla para a vulgarisaçao, por a uma colónia franceza), nao podia deixar 

meio de reproducçOes (ainda que muito re- de dar no golo aos que passavam, e que 

duzidas) acompanhadas de notas descripti- naturalmente diziam comsigo : 
vas (ainda que muito ligeiras) dos especi- — Pois pôde fazer-se uma casa tSo bonita 

mens interessantes da architectura portugue- sem ser chalel, nem villa, nem castello feudal ? 

za tradicional (e nao tradicionalista. . .)■ Uma casa tilo bonita sem ser antiga nem cS' 

O primeiro, creio eu, a protestar contra o trangeira!? Ora nao ha! 
deboche de chalet-mania, que envergonha O palácio do sr. Jorge 0'Neill em Cascaes, 

construído pelo mesmo artista que edificou a 

' A predilecção d'eiie architícto pela noui orchiteetu™ casa do Sr. Manuel Gomes, terá de certo uma 

iTídieio-.ial esplica-se pelo faeio d^elle itr esiudado no influencia ainda mais decisiva, tanto pela sua 

iBmT!'rabailío,'"prorirMmênte Tlnsfracto, "Jobra TnSe- excepcional importância archítectonica, como 

«ura da Kenasi-ínça em Ponugai, e que a miude vi»iia o ngia sua situaçao á beira da estrada que con- 

noiío pBii em demorado etludo. O sr. l.ino «ireou-se, '. . , V.- j t f . , • 

quando regressou á pátria, com um bellissimo projeclo d<^ "HZ a famOsa fJOCca dO inferno, pOnlO obn- 

"'""' ' secçío pnrtugueia na ulilma exposição de eado de visita para quantos fazem uma ex- 

il o lurv remeclivo orefínu. mfelumenle. ° ^ r~ r ~í 

cursao a Cascaes. 
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Casa portuguez.i 2i5 

Ninguém, me parece, ao ver a elegância monica dos seus corpos componentes e o 

e distincçao da vivenda do sr. Jorge 0'Neill, bello asi>ecto das suas fachadas principaes, 

e comiJarando-a mentalmente com a picares- de um pittorcsco grave e altamente distinclo. 

ca (e nao pittoresca) chaletzada que se es- Como os leitores nao podem avaliar bem 

tende de Pedrouços até Cascaes ao longo do do edifício, porque para isso seria necessário 

caminho de ferro, deixará de se convencer maior numero de gravuras, dii-ei que o seu 

de que o cAa/c/é, nao só um contra -senso em auctor foi especialmente feliz no desenho da 

Portugal, mas ainda muito inferior sob todos porta principal (que na vista exterior se vê á 

os [>ontos de vista á casa portuguesa quando direita, de escorço), no da porta para o ter- 

ella seja feita por um artista. raço do alpendre (nao reproduzida) e no da 

Quanto á sua importância architectonica, torre, todos elles originaes; nos cachorros 

o palácio do sr. 0'Neill em Cascaes é sem du- dos balcOes superiores da torre, inspirados 

vida a obra particular mais valiosa de quan- da torre da igreja das Caldas da Rainha, mas 

tas, do meu conhecimento, se teemconstmido invertidas, isto é : emquanto aqui represen- 

em Portugal nos últimos trinta annos, tam mna secção, lá sao uma saliência; e ainda 



Jáíibllá e 

Entre as suas qualidades vê-se que o seu a esplendi* la' casa de jantar, com a sua bella 

delineador deu o primeiro logar ao caracter abobada artcznada e as suas admiráveis vis- 

genuinamente portuguez dos elementos de- tas, de um lado para o mar e do outro para 

corativoS) aproveitando até, como lhe cum- o arvoredo do parque Penha Longa. 

pria, os elementos locaes. Nao ha ali nenhum Tem elle defeitos também, é certo; mas 

elemento ou detalhe de ornamentação ou sSo de pouca monta attendendo ;is suas 

decoração que nao seja co|uad() ou inspirado qualidades. E quando se disser que foi esta 

na architectura portugueza, a segunda obra architectonica do seu auctor, 

A essa qualidade accresce a perfeita aiiro- é força reconhecer que este revelou uma ver- 

priaçao do edificio ás condições do local e ás dadeira aptidão para a architectura, — apti- 

necessidades dos seus habitantes, concorreu- dao <)ue talvez nunca se manifestaria se um 

do a expressão exterior d'essas necessidades seu amigo se nSo lembrasse de lhe pedir o 

para a ornamentação geral, como mandam as desenho de uma casa ! 

r^ras da arte; e accresce mais a ligaçio har- O auctor da casa dosr. Manuel Gomes no 
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MonfEsloril c do palácio do sr. Jorge 0'Neill os renovadores da ardiitectura portugueza 
" ' '- ■ - '■■"- .-.-.. jjy nusso tempo. Mas, ramo as duas bellas 

construtçCes do sr. Vil- 

laça também honram ex- 
tremamente quem as en- 
ciimmendou, o futuro ar- 
cliivani juntamente os 
nomes dos srs. Manuel 
Gomes, que mandou fa* 
KCr a primeira, e o do sr. 
Jorge 0'NeÍll, que man- 
dou fazer a mais impor- 

Tao importante que, 
no nosso mci'), s<'< pode- 
ria mandai -a edificar um 
homem que, como elle, 
reunisse, em raríssimo 
n)njuncto, uma grande 
fortuna, um grande no- 
me, um espirito superior- 
mente culto c uma alma 
d 'artista. 

Na bel la vivenda do 
sr. Jorge 0'Nei!! fica per- 

Fkamcisco ViixAÇi fcilamente liem a altiva 

divisa do hrazSo d'armas 

archite- dos seus maiores: Ci/-/o, solo, saio potentes 
"- PiKlerosos no céo, na terra e i 



; o sr. Francisco Villaça, geral- 
mente conhecido pelas 
suas pinturas, mas de 
quem os seus amipos e os 
amadores d'arte em Lis- 
boa conhecem ha muito 
as múltiplas aptidGcs. O 
sr. Villaça é um dos nossog 
mais illustrados arlistns. Ê 
um artista que tem biblio- 
tlieca ! . . . 

De resto, sendo prová- 
vel que a outros cause es- 
panto, como me causou a 
mim, que um simples pin- 
tor construa uma obra co- 
mo o palaciodosr.CNeill, 
eu direi o que cllemedisse 
a mim quando lhe expres- 
sei o meu espanto, e c que 
cUe cursou a escola d'ar- 
chitcctura de Paris; c tan- 
to que executou alguns 
trabalhos ]}ara o illustrc 
Charles Garnier quando 
este andava edificando a 
Nova Opera. NSo é, pois, leigo 
ctura ; nao é um simples pinlo; 



A elle dará o futuro o primeiro logar entre 
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KPIBODIO DA. PKIÍSEGTLTIÇAO DK DIOCr-KCIANO 

Capitulo VIII — Perseguidos e perseguidores 

PELOS grandes \^os da columnadii do tri- avareza, propunha com grosseira chocanice 

clinio, cm que César se banqueteava, que Romano fosse trazido ã sala do festim e 

e cuias cortinas se achavam corridas que nelle um dos lotes dos mais negros es- 

para deixar entrar o grande ar, e sairem as cravos cevasse infâmias lascívias, 

baforadas dos perfumes, passavam os clamo- Galero fez um gesto de repuIsSo ; nSo de 

res das saúdes, os sons dos instrumentos e instincto, mas por uma certa urbanidade 

dos cânticos com que se ia piassando o longo adquirida na c6rte do sogro, meio já fictício, 

comisassio, e um rumor confuso de todos es- com requintes de elegância e de distincçao 

tes ruidos chegava ás vezes, em echos sumi- palaciana, onde era grande a compostura e a 

dos e vagos, á masmorra de Romano. gravidade. Sabia-o Licinio, mas tentava vêr 

Terminada a comida, o flamine e a flami- se faria esquecer o césar, e animar o soldado. 
nica, os sacerdotes e sacerdotisas retira- Caracter duro e irritável, alma feroz c cruel, 
rajn-se. As cadeiras, em que estes convivas baixo de instinctos, nflo se lhe dava de assis- 
rituaes se tinham sentado, foram afastadas, e tir em publico ao infame espectáculo que 
as bailadeiras syriacas, enfeitada a cabeça constituía o seu prazer predilecto. Além d'isso 
com a bicuda mitra asiática, entraram na sala suppunha o diácono um homem lido em li- 
do festim e deram começo hs danças simul- vros, e a sua aversão pelas lettras, que des- 
taneamente lúbricas e langorosas. prezava a ponto de lhes chamar: veneno e 

Galero, incapaz de conversar sobre arte, peste publica, influiam mais para assim que- 
de especular em philosopfiia, de se encantar rcr aviltar o diácono, do que verdadeira- 
com a cadencia rythmica dos versos, de ou- mente o caso religioso, que pouco menos lhe 
vir comedias por mais obscenas que fossem era que indifTerente. 

— receando em cada verso um chasque ou Severo, outro intimo, sempre prompto a 

umaironia — aborrecendo-onsmimicos.além adular, dócil em cumprir qualquer ordem, 

d'isso beberrlo, dissoluto e feroz compra- por mais monstruosa que fosse a sua execução 

zia-se d'ordinario com as danças aphro- sorria-se para Licinio e interrc^ava Galero 

disiacas dos orientaes, com as luctas de gla- com a vista, mudo no meio do turpor dos 

diadores, com as musicas estridulas. Mas, convivas e do meio silencio d'estes cortado 

naquella noite, mal as danças tinham come- pelos arrotos d'uns, ou pelas anciãs dos vomi- 

çado que as mandou retirar, e sú demorou tos de outros. 

os músicos, que pareciam por vezes tirj-lo Dasa, o sobrinho predilecto, — que só tinha 

do turpor sombrio em que se achava abys- a superstição que lhe excedesse em vicios^ 

mado. receava que a presença d'um desprezível 

Osseuscompanheirospredileclos,portem- christao contaminasse a athmosphera onde 

peramento e abjecção, guiados pelo mesmo respirava o magnânimo príncipe, em cuja pre- 

]5ensar, debalde procuram e inventam diver- sença nSo pode nem deve haver senSo pe- 

sOes que lhe façam esquecer o acto sacri- renne adoraçSo. Mas Galero caiava-se. 

lego de que fora victima. Mas coitio nâo pn- Licinio deu uma ordem ao chefe dos es- 

dessem arranca-lo á odiosa obsecaç3o, cada cravos, e dentro em pouco saíram de diversos 

qual a seu modo trata de excitar nelle o ódio pontos da sala finíssimos repuchos de agua 

contra o diácono. safronada, que, elevando-se a uma grande al- 

Licinio, seu confidente e amigo, hábil mi- tura, caiam depois sobre os convivas n'uma 

litar, mas do qual o menor defeito era a polvorisaçao fresca e odorífera. 
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Galero, pareceu respirar por momentos no inquieto, cortado por continuos e afflicti- 
aquella inesperada frescura consoladora ; mas vos sobresaltos, e um mesmo pensamento sur- 
de novo ficou taciturno e torvo. Bebia, bebia, pu naquelles três cérebros d'anibiciosos, 
sem dizer palavra, respirando a custo, e como brutaes e sem escrúpulos : — como seria fácil 
que estrangulado por vezes. O braço esquerdo destruir um césar! 

sobre que se reclinava entorpecía-se-lhe a Olharam-se mudos o suspeitosos. Levanta- 

miude e quasi que se lhe insensibilizava, obri- ram-se, e sem desesperarem do futuro, cada 

gando-o a mudar de posição, o que lhe nio qual se foi estender no triclínio, que lhe fica- 

cra fácil, pelo obesidade de lodo o seu corpo, va mais próximo, e adormeceram, ou simula- 

quc mal se accommodava dentro na túnica ram que o faziam, vigiando-se mutuamente ; 

solta. De repente, num Ímpeto de raiva, ras- porque se era fácil tirar a vida a um chefe 

gou e atirou para longe de si a syntese de Ii- adormecido, nao o era menos mandar um ri- 

nho que Iheprotegiao vestido, e arredou com vai ad paires. 

tédio as flores que formavam uma odorífera Dentro em pouco Galero acordaria suffo- 

camada solire os cochins do diclínío. cado e afHicto, e qualquer delles queria ser o 

As candellas de cera iam já curtas, a ath- primeiro a chapinhar-lhe as fontes com agua 

mosphera morna da noite concorria para fresca, a dar-lhe o braço para o conduzir ao 

tomar mais pesado o ambiente da sala, sa- banho quente e perfumado. 
turado com a fumaça das luzes, e a fumarada 

dos perfumes resinosos. Os convivas estavam Na masmorra, no mais em baixo dos sub- 

entoqieddos pelos vinhos, e tinham já caidas terraneos, na paz e na tranquillidade das 

as coroas de hera, que mais uma vez prova- consciências puras, das almas fortes, Romano 

vam a sua improficuidade contra a embria- comera a refeição que lhe levara Martha, que 

guez, e Galero, bolsando uma golfada de vi- outra nlo era a mulher que o seguira e com 

nho, deixou cair a cabeça sobre o peito, e elle penetrara na prisão. 
adormeceu roncando como um cerdo, espa- — Mas quem te disse que eu tinha fome 

paçado ao sol. Licínio já mandara cessar as e sede? perguntou Romano. 
musicas. O tricliniarcha ordenara aos escravos -^ Elle, respondeu Martha, com a convic- 

que retirassem as mesas. Os convivas, caídos çao de quem se admira de tal pergunta, 
de bêbados, foram assim deixados nos leitos, — Quem? insistiu o preso, 
ou no chão para onde tinham resvalado, os — Hesico ! Deixou-se submergir nas aguas 

que nao tinham absolutamente succumbido para que os idolatras n3o tomassem a per- 

aos vinhos capitosos e ás bebidas perfuma- segui-lo ; mas rara é a noite em que nao vem 

ter comigo. Affaga-me, 

- v_v-, . ^^ ^~' " ' '' ^;.- ■** '" "^- . ; ços, beija-me, pergunta- 

* ~ "- ' --'*•*' jjjg pQ^ Barallah, e diz- 

me sempre o que hei-de 

— ^ E a sua alma boa, 
que Deus permítte que 
communique cora a tua. 
— Mas vejo-o sempre 
mais bello do que d'an- 
tes, continuou Martha 
no tom monocorde de 
h aluei nada que, sem 
emoção, vê um quadro 
que se vae desdobran- 
do. Veste a mesma coi- 
raça, que, em vez de ser 
de bronze esverdeado, 
~ é de oiro reluzente; tem 

Aa poBTis DE NicBA O mesfflo casco, mas bri- 

lhante como as aguas 
das, retiraram-se, c lá foram cambaleando do Oronte quando nellas bate a lua. Nao tem 
pelas ruas da cidade, ou levados pelos carre- a voz áspera, mas meiga e cheia de uncç^o. 
gadores nos fundos das liteiras. O olhar afHictivo, com que me fitou, quando 

Licinio, Dasa e Severo ficaram juntos do o afogaram, está convertido noutro cheio de 
adormecido imperador, vigiando aquelle som- doçura, como o de Jesus, Nosso Senhor. 
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~ Era aquelle soldado que nos indtou a 
atacar a pompa de Ceres ? 

— Esse mesmo. 

— Santo heroe, que alcançou o martyrio ! 
triste de mim, que ainda fiquei vivo ! Derri- 
bado por uma violenta pancada na cabeça, 
só voltei em mim alta noite. Estava no fundo 
d'tmi vallo, enlameado, roto, enxarcado até 
os ossos. 

— Como eu, murmurou Martha. chegando 
a si o filho, que a attraia com a luz suavís- 
sima do olhar fito n'ella. 

— Conforme pude, levantei-me e segui 
para Antiochia. Mas perdj-me no emmara- 
nhado dos seraedeiros, e só ao fim de muitas 
horas d'um doloroso caminhar, fui detido pe- 
los sons (i'um cântico qne reconheci ser dos 
nossos irmãos. Escutei, approximei-me levado 
por el!e, e achei-me á entrada d 'uma gruta pro- 
funda. Era a egreja de S. João da Serra, onde 
se tinham abrigado fugitivos alguns dos nos- 
sos. E alli, tenho vivido. 

— E para que saiste ? 

— Para provocar o césar infernal, que no 
dia consagrado í Ascensão do Nosso Divino 
Redemptor, se atre\eu a manchar a hora da 
sua santa subida ao ceu, com ura sacrifício 
sacríl^o, E tu ? 

— Quando te traziam preso, vi-te e segui- 
te. Hesico tinha-me dito, durante a noite, que 
no dia seguinte haveria quem tivesse fome e 
sede. E corao sei cjue já nao ha diaconisas 
que tenham coragem de consolar os prisio- 
neiros, vim até aqui, NSo fiz bem, meu pe- 
quenino Barallah ? perguntou ella para a 

i que, meia donnenle, se lhe reclinara 



O pequenino mal entreabriu os olhos amor- 
tecidos, e, sem responder, e, sorrindo, ador- 
meceu de todo. 

— E' um anjinho de Deus, murmurou Ro- 
mano, pondo-lhe a mSo na cabeça. Para Deus 
o deves crear. 

— Se elle moresse, iria mais depressa para 



o Paraíso, nSo é verdade ? perguntou a pobre 
mSe, com essa voz raonota, extranha, quasí 
sem modulação, de quem diz coisas fa- 
taes. 

— Pensa bem, Martha. Quando entramos 
na vida, por muito cuidado que tenhamos 
em nossos corpos, sempre os manchamos, e 
a alma participa d'essas manchas. 

^As aguas do Oronte limparam Hesico 
de todas as manchas da vida. 

— Teve um duplo baptismo, no seu mar- 
tyrio pelí fé. 

— Só depois que morremos é que princi- 
piamos a viver verdadeiramente, nlo e? 

— E, mas uns na gloria, outros nas ge- 

— Para lá irá Galero ! clamou Martha, sen- 
tindo-se nestas palavras, pronunciadas em 
gritos roucos, toda a vibração do odÍo ! 

— Se Deus se nío amerciar d'elle; mas 
para que o faça devemos rezar. 

— Rezar ? 

— O que seria a caridade christa se nao 
perdoássemos aos nossos inimigos ? 

— Rezarei ! 

E o diácono recitou uma fervorosa prece 
peio algoz que lá em dma ia adormecendo 
no turpor da embriaguez, e cujas palavras 
Martha repetia nessa voz baixa e arrastada 
de quem murmura, apezar seu. Seguiu-se um 
longo silencio, depois as duas vozes elevaram- 
se no mesmo canto, e entoaram um psalmo 
de louvor. A este seguiu-se outro e outro, e 
por fim o silencio dos sepulchros reinou 
n'aquelle tumulo, onde os dois adormeceram, 
tendo entre ambos a creança, que os bafe- 
java com o seu hálito puro. 

E nada mais se ouviu na mole enorme, es- 
cura e extensa do palácio imperial, do que 
os passos de centenas de sentinellas, pas- 
seando apressadamente, para afugentarem 
o entorpecimento da madorra da madrugada, 
que os gallos annunciavam com o seu cantar 
altivo. 



Capitulo IX — O Sonho de Cai, erg 



Ao TANGER das cometas, annunciando a 
alvorada, que vinha rompendo, Galero 
acorda sobresaltado, levanta-se com 
Ímpeto, e o seu primeiro movimento é de cor- 
rer as mãos por todo o corpo, que apalpa, 
como quem quer certificar-se nSo s<'> da pró- 
pria existência, como da integridade do seu 
ser. Relanceia a vista pela sala, mal averme- 
lhada pelo clarão das raras candellas que 
ainda ardem, illuminando com grandes con- 
trastes de luz e sombras profundas alguns 



dos convivas, comensaes do palácio, a quem 
li vinho fora mais pesado. A custo começa a 
distinguir o que o rodeia, e a certificar-se, 
com olhos esf)avoridos, do logar era que se 
acha. Os três Íntimos que o observavam 
apressam-se em se appro^^mar d'elle. Instin- 
ctivamente, Galero tem um movimento de 
terror, e, com a milo tremula, aponta para a 
frente. Os trcs voltam-se. Era a figura gigan- 
tesca do tricliníarcha, que se destacava som- 
bria, baça, sinistra, hirta ao centro do apara- 
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dor no meio das mil resplandc 
baixellas. Depois, reconhecendo a causa que 
determinara aquelle movimento, os seus olhos 
dirigiram-se perscrutadores para outra figura, 
encostada a uma das columnas que dividem 



Caba sustica 

o tiiclinio do terraço exterior, e cuja armadu- 
ra já brilhava aos primeiros raios d<) dia. Re- 
conheceu Asclepiades e tranqui!lizou-se. 

A Licínio, que é i> primeiro que se levanta, 
toma o braço, e fazendo signal aos outros 
dois para que o sigam, dirige-se com elles 
para o terraço, odorifcro e matisado jardim 
suspenso sob as agwis do Oronte. Nao pro- 
fere uma única jjalavra. Vae livido, offegante, 
ainda banhado no suor d'um sonho febril, 
e procura no fresco do ar livre um refrigério 
ao ardor que lhe queima o estômago, sécca 
a gai^anta e abrasa as faces, E, quando jul- 
ga que só os três o podem ouvir, dá ordem 
a Asclepiades ]>ara que afaste os prote- 
ctores domésticos, de sentinella ao palácio; 
e, quando à sua volta nflo viu sen ao os favo- 
ritos, exclamou : 



— Os deuses abandonaram-me ! Os meus 
génios tutelares emmudeceram ! 

E como os três ficassem sem s;iber que 
replicar-lhe, concluiu : 

— Tive um sonho horrível ! 

— Ora sonhos ! . . . mur- 
"" "^ murou Severo. 

— Sonhos sao presa- 
gios, accudiu Dasa. 

— E este meu foi pre- 
sagio de morte, murmu- 
rou Galero. 

Nenhum dos três se 
atreveu a interrompe-lo, c 
com anciã curiosa espera- 
vam que elle, saindo da 
depressão em que o deixa- 
ram aquellas palavras, dis- 
sesse o que tanto o aca- 
brunhava. 

Galero, fazendo um es- 
forço sobre si, e talvez mais 
para ouvir lenitivos do que 
para desabafar, contou : 

— Achava-me, sem sa- 
ber como, no templo de 
Júpiter, e da sua mao col- 
lossal vi cair a meu lado 
esse diácono, que avança 
direito a mim, com uma 
audácia em que tanto ha- 
via de escameo como de 
ameaça. Brilha o raio do 
deus, e o seu clarão en- 
volve o sacrílego numa luz 
vermelha, que o dei.ta in- 
cólume, Vou-me a elle pa- 
ra o estrangular, lanço-lhe 
as mãos ao pescoço, mas 
quanto mais quero aper- 
tar os dedos para O es- 
gano, mais elles perdem 
elle ri. Sinto os muscu- 
e a custo obedecendo aos 

inícios dos movimentos. Tudo em mim sao 
ameaças baldadas, tudo palavras quasí sem 
som, tudo desejos violentos que acçSo al- 
guma consegue secundar! Puxo do punhal 
para lh'o cravar no peito, e. contra minha 
vontade, o braço retrae-se, como se tivesse 
medo de ferir. Cançado de luctar em mim e 
contra mim, persejíuido pelo riso escarninho 
do christílo, que n'este momento vejo com a 
cabeça glorificada pela coma d'oÍro que a 
Victoria ofTerece a Júpiter, vexado pela gar- 
galhada terrível do deus, que se ergue en- 
chendo toda a cclla com o seu vulto majes- 
toso, a tocar com a cabeça na abobada, ex- 
tenuado e sentindo-mc desfallocer, quero fu- 
gir do templo; mas o chão faita-me debaixo 



de força, e i 
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phrase alguma que tivesse applic 
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dos pés, caminho, caminho e acho-me sem- 
pre no mesmo sitio! Repentinamente inva- 

de-me um arrepio de frio evejo-menú, junto . Por muito incrédulo que Severo quizesse 

da ara do sacriticio, eraquanto elle, o mal- ser, nem clle, nem os outros podiam duvidar 

dito, ri, cmljrulhando-se arrogantemente na que os sonhos sao avisos dos deuses. E en- 

purpura, de que estou despido. Reparo em tão, pensavam, porque nao poderia o deus da 

mim, e d'alto a baixo me mancha o sangue Palestina, nquclleque oschristaos adoravam, 

entornado na libação ! Tapo o rosto com as da nic-niia forma que outra qualquer divin- 

mãos para nlo vér, mas sinto zumbidos, dade do olympo grego ou romano, das theo- 



4 surdos que me retumbam na cabef;: 
o bate-bate rijo das artérias, e cometo a 
ouvir falar o maldito... o que foi ainda mais 
horroroso que 

de 



i-pcias ou sjTiacas, também elle 

viar avisos aoshomens em forma desonhos?E 

n'aquelles cérebros elementares para especu- 

lai;{ics theologicas, baralhavam -se as idéas do 

lou-se, deixando-se cair na bortia iiolytheismo, dominadas pela crença no Des- 

lago, onde o vento brando tino immutavel,e ficavam perplexos e mudos, 

Dasa, como o mais supersticioso dos três, 

rompeu o silencio e aventurou um alvitre : 

— E se sacrificássemos desde já esse pro- 
pheta de mau agoiro ; se antes d'outro qual- 
quer tormento lho arrancássemos a lingua? 

— Arrancar-lhe a lingua, objecta o César, 
e se elle morrer logo ? E depois, como quem 
toma uma resolução inesperada, grita com a 
violência do soldado tero^, incitando á car- 

^Que o conduzam immcdiatamentc ao 
pretório. 

— Para que descer á basílica, replica Li- 
cínio, nao lhe pode qualquer de nós, aqui 
mesmo, arrancar a lingua, e atírar-la como 
manjar aos barbos e aos lebés do Oronte ? 

— Nao ! nao ! gritou Galero, já dominado 
pela sua vontade de mandar, e ao mesmo 
tempo obedecendo á pequenez do seu espi- 
rito, quero te-lo muito tempo acabrunhado, 
abatido e tremendo na minha presença. Que- 

irmes, e tao ro que antes de os sofTrer, oiça da minha bocca 
palácios cm quaes os tormentos que lhe reservo. Vamos. 



Os três olhavam-se sem encontrarem uma 
expressão, uma palavra sequer, com que que- 
brassem aquelle silencio que !hes pesava. 

Foi Galero que, ao cabo de alguns segun- 
dos, o quebrou, continuando n'uma aíflicçao 
crescente ; 

^ Falou, e falou com essa voz que no tem- 
plo ninguém pôde dominar, que nao houve 
estrondos que abafassem, e que desde então 
ouço aqui, a gritar-me, dentro na cabeça, e 
disse-me r — Um dia virá em que Deus se 
vingará do implacável inimigo do seu culto, 
ferindo-o com uma chaga incurável, onde u 
prazer sensual mais se gosa. Será longo o 
tormento, improfícua a arte dos médicos, 
inúteis as suas operações. Da grande chaga, 
enobrecida pela gangrena, correrão primei- 
ramente rios de sangue, e quando nao hou- 
ver mais sangue a esvasiar-se sairão as entra- 
nhas, roidas por milhões di 
podres, que hao de empestai 



que niorares,as cidades em que estiverem edi- — Mas, atreveu-se Severo a dizer, nlorae 
ficados ! Fugirão todos de ti, como d'um pes- parece que devas entrar no tribunal assim des- 
tifero; e nem dinheiro, nem honras, nem calço, c com esse simples roupSo de seda da 



s hao de conseguir que te soccorram. 
Inspirará horror a tua cara d'um tamanho 
monstruoso, dominando uni corpo que pou- 
co mais será do que um esqueleto assente 
sobre dois odres cheios de vento. 

E calou 
randc 



se, tremendo, apalpando-se, e 
a agua do lago, para verificar s 



profecia Já começava a cumprir-se.Seduzia-o trar que s 



iprio de banquetes. 
■Quemeimpottaacompostura?Issoébom 
pitra Diocleciano, Vao buscar-me uma toga. 
— Quanto mais majestosa for a tua pre- 
sença, aventou Licínio, maior terror inspirará 
a tua vista. 

rasao. Devo em toda a patte raos- 



iquei 



- E porque nao encarregar o julgamento 
a Asclepiades, lembrou Severo, embora assis- 



a frescura ; mergulhou as mãos e lavou o ros- 
to. O frescor deu-lhe alento, e então enxar- 

cou as barbas e os cabellos, chapinhando tas a 

ii'agua com uma voluptuosídade insaciável, — O tribunal sou eu ! 

com essa intensidade do prazer exclusiva- E seguiu com os seus amigos para o bal- 

mente animal, que por uns momentos domi- ncario, onde no tépido do banho, na doçura 

na e faz esquecer todas as torturas d'alma. das uncçQcs perfumadas contava de tranquilli- 

Os três continuavam sem encontrarem nas zar-se e de recuperar de todo cm todt) o san- 

fomiulas habítuaes da lisonja e do servilismo, gue frio. 

fCoaliniia) Th. Lino d'A5SUMPÇ.ÍO. 
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LOGARES DEVOTOS 



No cantinhii mais discreto da 
cia, de sua essência peccadora, cjnde 
se aninliam mysteríosamente a fc sin- 
cera, a crença simples ou a supcrstiç.lo re- 
ceiosa, ali mesmo em tao recôndito sanctua- 
rio genninam e se multiplicam, aii calor dos 
sentimentos plenamente humanos, essas pre- 
ferencias piedosas, que se chamam devo^Oes. 

A gradiiaç9c) das sympaChias detcrmhia a 
escolha dos santos e das imagens, como 
no mundo dos affectos se recortít o circulo 
tlijs prcdilectiis. Na necessária 
eguaidade divina estabelecem- 
se distinci,ões de intimidade e 
de confiança, como nos usos 
sociaes se exerce a selecção 
das relaçò&s. A crença indefi- 
nida ou complexa toma coqio 
na preferencia devota, funde- 
se n'uma particular inclinação: 
— o Senhor dos Passos da 
Graça, a N<iss;t Senhora da 
Conceição, S. José ou Santo 
António. E ao sabor da fé 
viva c con\'icta, cada alma 
crente concentra ;is suíis espe- 
ranças, os seus desejos arden- Qiumo o* acídrhi 
tos, as suas supplicas humil- 
des n'uma invocação íntima e individual. 

Lisboa, como todas as terras, tem as suas 
imagens preferidas, onde o culto é mais assi- 
tiuo, a promessa interesseira na sua simpli- 
cidade e mais frequente, a confiança mais 
illimitiida, a romaria quasi ininterrupta. O 
Senhor ila Graça congrega a grande n 
tias devoçfies 



unagcm pros- 
[LÍor coragem a 



desventura que busca cnr 

Na hora das supremas desesperanças, atra- 
vés das crueldades mystcriosas da sorte, 

Serfi«i-N.* IO — Vol. II 



quando o sopro gelado da fortuna adversa 
derruba illusõcs, quando a angustia dilacera 
um coração, quando a amargura retallia um 
sentimento, quando a injustiça das cousas 
mundaniis domina c cscravis:i mna vida, a 
alma do crente, abandonando a vingança 
acida pela reiíaraçao doce da Providencia, 
trocando a revolta contra a resignaç.to, in- 
voca a bclla imagem da Graça, a sua dilecta 
devoção, Pot isso, a cera das promessas pe- 
sa-se por toneladas, a concorrência dos fieis 
é constante, a enumeração 
dos milagres 6 infinita, e de 
quando em quando, na caixa 
bem provida das esmolas, mHo 
ingénua deixa cahir um re- 
querimento ao divino, sup- 
plica de despacho favorável 
em pleito d'amor desventu- 
rado. 

Pela sua grande generali- 
dade, a devoção da Graça 
tem a feição democratica e 
niveladora de classes. Nobre- 
za e povo acolhem-se sob a 
sua protecção; á porta da sa- 
iDAstfEi.ns-ABrEíchristia, por onde se entra na 
cgreja hoje em obras, param 
as carruagens luxuosas, como se agrupam 
as burguezas ou as mulheres do povo ; so- 
bre as lages do chão rojam-se os joelhos 
mimosos da seda perfumada que os protege, 
como também descançam os endurecidos 
pelo trabalho ou crestados pelas brisas do 
mar, na despreoccupada nudez, no descon- 
forto das luctas pela vida. 

Outro caracter, outra feiçflo bem distincta, 
outro aspecto bem diverso, no pittorcsco de- 
senho piedoso, na significação da trequcncia 
e na exaltação da fé, oflTerecem ao analysta 
i5 
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da vida em Lisboa alguns outros logares de- ças gentis que frequentam a catechese, es- 
votos, sobre os quacs se reflecte esc refrange cutando a predica intendonalmenle edu- 
cadora, a vida elegante adapta ú 
severidade meticulosa da devoção a 
simplicidade do vestuário sombrio, 
O (;on\'encionalismo mundano trans- 
porta para o exercício das devoções 
intimas as mesmas apparencias e 
as mesmas precauções que regulam 
em preceitos de código os acciden- 
tes frívolos da vida ou as avcnturds 
romanescas da sensibilidade c.vigen- 
tc. Encantadoras sublilezas do cora- 
ção feminino. 

Ouvir missa no Loreto, á uma 
hora da tarde, em plena luz vibrante, 
é cxhibir luna devoção simples, con- 
ciliadora, de bom gosto; 6 adornar 
o coração d'uma piedade levíssima 
para fazer sobresahir a crença mo- 
i SACHBisTiA derada, como as finas rendas de- 

bruam um decote promettedor para 
attenuar a ousadia de formas opulentas. 
Ouvir na cadeira pessoal, nos Inglesinhos, 
a predica em inglcz, entretecida sobre os 
textos da invocação do dia, é affirmar 
uma educação esmerada e distíncta, uma 
das compostura de espirito e de culto espe- 
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o mysticismo elegante ou a intolerância es( 
pulosa. E cada um d'aquelles logares tei 
seu cunho esiiecial, bem individualisado. 
A devoção soffre as modalidades de 
pressão e.«:tema, como as preferencias da 
ciedade mundana, como a distíncçâi 



1 dos vestuários se proporciona á ciai, como ter uma cadeira na Opera ■ 

importância dos logares ou dos salAes. Ha tomar um fauteuil para as primeiras de D. 

altitudes definidas nos regulamentos da de- Maria. Címsultar na penumbra do confessio- 

voçao elegante para escutar, em recolhida nario em S. Luiz, sobre um ponto delicado 



attençao, d'ar contricto, um psalmo de Haen- de di 

dei, rj-thmado no poderoso orgSo dos Ingle- bre 

zinhos, em largas ondas sonoras. E' permit- cast 
tida a exhibiçao ostentosa da toiikie nova, 

ultimo modelo, na missa da uma no Loreto, o sat 

ou na do meio dia na Conceição Velha, don ■ 

como quem da pr^uiça dolente da ma- repoi 
nhSsahe 



ida religiosa e de receio lithurgico, s 
1 escrúpulo de consciência timida, é 
:o mais grave de devoção que precisa do 
sterio e do resguardo, de manha cedo, com 
acrificio de abandonar o conforto do edre- 
% e da baptisle do leito antes de ando o 
o. Sao tao difficeis de effectuar estas 



ciliaçíU) 
purifica - 
d ora do 
sacrifício 
divino 
para se- 
guir a 
vida na 
alegria 
do pas- 
seio, na 
peque- 

triga das 
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Devem de sfer envoltas em dclicadcíss de 
pudor as misérias physiologicas, que deslus- 
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traiu uma bclleza, cnmo as lastimas ps)'cho- 
logicas que n'um se') dta envelhecem uma 
alma : p<ide ser tao forte e importante para 
a vida o traço violáceo d'uma ruga prematu- 
ra, como a preoccupaçao d'um peccadito na 
limpidez d 'um espirito desalentado. 

Assim, n'uma classificação symliolista, feita 
á moda da época, a Graça seria a definição 
da fc ardente e viva? ; os Inglexinlios tradu- 
ziriam a crença moderada e forte; ao Loreto 
comi>eteria a piedade simples, quasi obriga- 
tória, preceituada pela educação, n)autida 
pelo exemplo domestico; e S. Luiz deveria 
expressar a regra inflexível, a devoçflo zelo- 
sa, quasi intolerante, rigorista. 

Mas, na verdade, de todos estes logares 
devotos, quer tomados como syntheses, tjuer 
apreciados apenas em sua feição suggestiva, 
fica sempre a impressão bem gravada do 
mysticismo que domina as elegâncias mun- 
danas e se sobrepõe ás praticas religiosas das 
velhas tradiçíies pagas. 

Scnte-se em lodos estes logarcs devotos 
ou uma sinceridade encantadora ou uma su- 
perstição ingénua, ambas naturalistas, forte- 
mente primitivas que definom a alma crente 
da lisboeta, confiada na effiracia das formu- 
las, quasi fatalista na resignação. 

Tem indiff"erenças apparentes pelos rigores 
de doutrina, e soffre íntimos medos do castigo 
futuro, se infringe algum preceito. Abusa da 
sua predilecção devota para os menores casos 
da vida. Invoca o favor do seu santo de elei- 



ção, sem receio de lhe fatigar a complacencia- 
Compra um bilhete de luieria e faz-lhe uma 
pioniessa. 

Curva-se n'uma reverencia profunda no 
momento da elevação, c levanta os olhos em 
seguida para os pousar sensualmente no di- 
lecto do seu coração, que a contempla da teia. 
Pressurosa santifica-se pela manha,api')s seve- 
ro exame de peccados miúdos, e vae á noite 
ao theatro ouvir, entre sorrisos, o dialogo livre, 
picante, em scenas de duvidosa moralidade. 
Todavia, todas estas contradicçòes de proce- 
der e de pensar sao lealmente ])raticadas, sem 
laivos de hyjwicrisia ; porque, no fundo da sua 
consciência, a alma da lisboeta é nitidamente 
religiosa e crente. Por isso mesmo multiplica 
as devoções. Sao tanto mais numerosas as pre- 
ferencias quanto mais variadas sao as sujipli- 
cas; e de tempos a tem]ios, reconhece que 
mudou de santo, como mudou de namora- 
do, sem vislumbre de despeito. Amor que se 
extinguiu; devoção que feneceu, na suabclla 
alma talvez frívola, mas sincera, mcridiunal. 
Obser^■o aqui si'jinente as de\'otas, que po- 
dem despertar, em espíritos pessimistas e tor- 
turados pelo tédio do século, o sorríso lp\e- 
niente irónico, mas prendem sempre a syra- 
pathia e a benevolência, como as captivani 
também os próprios enguiços que ellas sen- 
tem numerosos, aíRictivos, que lhes esfriam a 



Portada ba Co«ceiç1o Velha 

vontade e lhes illuminam ao mesmo tempo o 
olhar cni phospliorecencias scnsuacs. 

Nem acquer alludo ás beatas, tomadas do 
mal da fé, postiças nos procedimentos, arre- 
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pendidas nao raro do prazer vivido em aven- 
turoso passado, apertadas pelo cilicio das fór- 
mulas, como se comprimem cm collelc de bar- 
bas rijas, remédio extremo, as exhuberancias 
de encantos degenerados. Umas e outras fre- 
<|uentam os mesmos logares, apparentam a 
mesma assiduidade. Todavia distinguem -se, 
scparam-se; s3o inconfundiveis para quem 
as observa. 

Na devoç.lo sincera ha um certo dilettan- 
tismo gracioso que captiva. Na preferencia 
pela predica, agrupando as devotas cm torno 
do púlpito, descobre-se um certo gosto d'arte 
c de poesia, variável como todas as modas. 
obedecendo ao capricho do momento, ora 
riimantico, ora naturalista, enJevando-se na 
liarmonia dos periodos floridos ou approvan- 
do a simplicidade da dicção, expositiva e cla- 
ra. Fa/cm e desfazem a fama dos pregadores. 
Concorrem ás festas de grande instrumental, 
como a um concerto ; procuram, no prazer da 
musica, embalar docemente as suas illusOes 
juvenis, as suas esperanças risonhas ou pro- 
curam esquecer o desgosto da existência, tan- 
tas vezes decorrida em abandono de allccto.s, 
n'uma desolada solidão de caricias meigas. 

Pr()curam nos logares devotos, um repouso 
e uma consolação. 

Ha tempos, em manha de excursSo dis- 
trahida, em busca de quietaçflo para o cére- 
bro estimulado, entrei nci Conventinho, a 
Santa Engracia, no modesto templo trapista, 
cujo sino por vezes dobrou plangente e fraco 
a annunciar aos caridosas da proximidade 
que a offerta d'atgrnis alimentos era mais do 
que necessária e se tomava urgente. Scntei- 
me n'um banco escuso, junto do coro baixo, 
todo defendido de farjiues de ferro, que a fer- 
rugem de longos annos tem corroido e defor- 
mado. A 
egrcja 



o templo é apenas illuminado por um só lado, 
pelo lado da rua. 
Perto da teia do altar mór está collocada a 



le: 



mpre si 



ásperos d'um fagote e d'um 
tamisa-se através das vidraçaí 



catacio- l^" ORAÇÃO 
nam fiVa 

da hora rotula dn confessionário aberto; emaldistin* 

das re^as. guta o vulto d'uma mulher ajoelhada cm cun- 

ditas no fissfío, abafando o murmúrio das palavras, 

coro su- tom as mflos brancas e finas postas em arco 

perior, em junto ila face, a formar pavilhão de resguardo 

cantochaci aos segredos da consciência. Interrompia de 

fanhoso e quando cm quando o silencio do templo a 

acompa- tosse sccca c sacudida d'uma pobre velha 

n h a d a s sentada n'um pequeno mocho de cortiça. A 

pelos sons lâmpada do aliar bruxeieava rythmicamcnte. 

abecSo. A luz A confissão terminara; o padre absitlvcra, a 

empoeiradas: dama levantára-se e bem dislinctamonte chc- 
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garam-me aos ouvidos estas palavras dilas existência, sSo também legares de esqueci- 

involuntariamente mais alto: — »Vá-se em mento, onde aquelles mesmos que nflo teem 

paz e esqueça». no coração os benefícios da fé ouasconsola- 

Com efleito, os logarcs devotos, se para ções da esperança crente encontram a quie- 

muitos 53o continuação da vida mundana, se tacão suprema, tSo visinha do nada, como da 

para outros são conforto aos desgostos da eternidade mysteríosa e insondável. . 



O ChRISTO l)i MOEDA — QuaCIHO DE VaN DvCK 

Mestre, disseram a Jesus os pharíseus, iii que ensinas o cxminho recto da verdade, que 
nãoatíendes a respeitos humanos, nem otlias a pessoas, dije-mis se é licito ou não dar tributo 
a César 1 — E entendendo Jesus a hypocrisia da pergunta, lhes disse : — Moslrjenic um 
dinheiro rqtie logo lhe trouxeram) . De quem è a imaf;em c a inscripçSa que tem essa moeda f 
— h como elles lhe respondessem : De César — Kntão. lhes disse Jesus, dae .i César o que é 
de César, e a Deus o que é de Deus. (Evano. nu S. .Mathei-s, S. Marcos, is S. X.kcm-) 

C 



No niA seguinte regressei a minha casa 
doTemplc; porém, antes de deixar 
Cumberland, ouvi da bocca da fíO^'er- 
nante toda a triste historia de Lucy. Até a 
sua voita de Londres, Lucy nunca tinha to- 
cado em bebidas alcoólicas. Mas Londres 
deixou-a exhausta de forças. O novo ambien- 
te, a nova vida, o movimento de festas, o 
nosso ajuste de casamento e a separaçSo 
subsequente, tudo lhe excitara os nervos, o 
começou de apresentar symptomas de hys- 
terismo. Então o doutor receitou-lhe, para 
lhe levantar o ot^anismo abatido, gemmadas 
aromatisadas de brandy, duas vezes ao dia. 
Mistress Hill ficara horrorisada. Recordara 
ao doutor a morte do avô e do pae de Lucy, 
e a praga que pesava sobre a familia. O dou- 
tor sorriu-se apenas. Poderia ella esperar que 
qualquer homem sensato, de idéas moder- 
nas, podesse guiar-sc na sua profissão por 
tao loucas superstições? A menina precisava 
de um estimulante, era forçoso dal-o, e es- 
colheu aquelle, no seu entender. Dentro de 
quinze dias Luci' tornava-se escrava do seu 
remédio. Tomava-o, nSo duas vezes ao dia, 
mas quatro, seis, dez vezes. Possuiu-se d'uma 
sede inrxtinçjuível, <riima febre ardente, d'um 
desejo insaciável. O doutor comei;ou a fallar 
de alcoolismo latente no sangue, o de tratar 
a sua doente como se fosse unia louca. Um 
agudo ataque, uma crise que durara dois dias 
acabando por convulsCics, deixara a minha 
adorada Lucy restabelecida. A sede iusaci;ivel, 
a febre ardente abandonara-a, ficando com- 
tudo fraca e abatida. 

O veneno porém fora dominado, nao eli- 
minado. Três mczes depois a sede insaciável 
voltou, os antigos symptomas renovaram-se e 
a mesma agonia reappareceu. O ataque d'esta 
vez durou mais tempo, e maior prostração se 
lhe seguiu. Quando voltou pela terceira vez o 
ataque, com intervailo de dois mezos do srgim- 
do, coiTícidiu justamente com eise período a 
minha visita. 



Tal foi a triste historia da situaçflo desgra- 
çada da minha querida noiva. Vi o circulo es- 
treito cm que se limitava o seu destino ; e com 
horror, com a covardia do horror, fugi. 

Esperava-me uma carta n() Temple. Era 
de meu pae e cheia de boas disposiçOes que 
mais doloroso tomaram meu sofTrer: «Des- 
de que te escrevi a ultima carta, tenho esta- 
do a pensar, que, tendo si) iim filho e estan- 
do prestes a perdel-o pela cruel batalha do 
amor de pae contra o amor de mulher, a me- 
lhor cousa que posso fazer é curvar a fronte 
á inimiga e de morrer com face corajosa. 
Portanto faze favor de tomar noia de que, 
tendo pedido e obtido licença de sois me- 
xes, tenciono ir assistir ao teu casamento na 
primavera ; e entSo, se a minha nora for bôa e 
meiga i>ara mim, poderei talvez capitular sem 
muito esforço. Entretanto mil afTectuosas lem- 
branças para ella e este recado de boas festas 
do Natal — que as cartas do meu rapaz fize- 
ram um velho já meio apaixonado por ella.» 

Na mesma noite dirigi-mc para Cheine 
Walk, a ■contar a Jorge Chute tudo que suc- 
cedcra. Atravez da attitudc serena d'um lio- 
mem habituado a historias extraordinárias, e 
proposital mente dis<nplinado a nao apjiaren- 
tar surprezas, vi a sua commoçflo profimda e 
dolorosa. Como me sentasse cabisbaixo de- 
fronte do fogilo, o meu velho amigo ])oz-me 
sobre os hombros a sua mão carinhosa e 
disse: 

— Tenho pena, meu rapaz, muita pena; 
mas para isso nao ha remédio. 

— Supiiòc que o caso de Luc>' seja deses- 
perado ? 

— Receio que o seja. Qualquer que tenha 
sido a causa — vicio ou praga lioreditaria — 
a p'>bre menina está sob o influxo d'uma mal- 
dição fatal. 

— Por amor de Deus, nao diga isso ! Nada 
haveni então que eu possa tentar? 

— Sim, ha uma cousa ; uiBji si'i. 
-Qualé? C.00<^|C 
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— Retomares a tua liberdade e agradece- fallava e ria de rijo. Uma parte caminliava 
res a Providencia de te haver poupado a tao apressadamente para as tavernas. Faltavam 
desgraçado porvir. Estás na flúr da vida. Pcn- apenas minutos para fei-har. Beber, bclier ! 
sa o que seria se tivesses de puxar, n'um elo Durante os dias seguintes parecia ser uma 
de grílhetiis emparceirados, por uma nmllier perseguição e um pliantasma para mim. Via-o 
embriagada. por toda a parte, e as sua.s devaslaçiles c rui- 

A e."!i>ressao feriu-me como se for.i uma nas vinliam de encontre) aos meus passos, 

bofetada, e exclamei com resentido pczar : Oh ! se eu podesse expungir e purificar tudo 

— ElJa ainda poderá salvar-se. Quem me n'uma noite, como seria certo o mundo trans- 
dh que nSo pude? formar-se e nascer para uma nova vida na 

— Pergunta aos médicos, continuou Jorge; manha -seguinte, tal como nunca p'Mlerá cn- 
cllcs tcdirao que difficilmente se citam excm- nhccer sob o jugo d<i mais tvrannico mal. do 
pios de cura do uma mulher que cabiu no vi- mais abjecto e degradante vicio que jamais 
cio de beber. assaltou a humanidade! Pelos fins da sema- 

Quand()me levantei para sabir,niostrei-lhe na recebi uma carta de Lucv. Tinha-lhc [>as- 
a carta de meu ]kic. — Tclegrapha, disse-me ; sado o ataque e sentia-sc bem outra vez ; 
é preciso detcl-o : telegrapha immcdiata- porém via inais claramente do que nunca a 
mente. situação que lhe impunha o dever. O nossn 

Voltei para ca-sa pelo caminho do Slrand. compromisso devia ser consideradi i nulli •, jior 
Era a noite das festas do Natal e algims dos uma vez e para sempre. — -E' cie direito, 

escrevia ella, e se mes- 
mo no seu amor cm na 
sua compai.xao — d'am- 
bos estou certa — dese- 
jasse perseverar c insis- 
tir, nada me induziria 
aonc.rdar.— Havia 
também palavras dcler- 
nura, muitu cruéis para 
repetir, e que eu IÍ com 
os olhos semi-cerrados, 
D 'uma concentração de 
dôr. Mas a funda im- 
pressão que deixava a 
carta, era a de ter es- 
cutado a laslima d'uma 
pobre alma, tao querida 
paramim,emluctac<m- 
tra o predomínio do 
desejo ardente de be- 
ber. 

•Querido Roberto, se 
podesse ao menos saber 
(Deus o livre de tâo 
horroroso conhecimen- 
to) quanto eu sulfro 
quando se aproximam 
esles períodos nefastos, 
nSo havia de lamentar- 
me, como receio que o 
faça, pela minha fra- 
queza, ou arguir-rae de 
nSo a vencer. Oh ! o 
terror do momento em 
que sinto vir sobre mim 
o desejo insaciável! 
"''"''""'""""'"'"" Abandono todo o tra- 

balho, escrevo addian- 
llieatriis mais tardios estavam <Iespejandopa- do todos os meus contractos de minas, des- 
ra a rua a deiisa multidão buliçosa. O pi>vo culpo-me para com todos, fecho-me e esqui- 
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vo-me a todos os olhares. Isto succede antes queria perdel-a. NSo podia abandonar a 
de chegar o ataque; ni;is, quando sei que esperança de a ter ainda. A idca d'aquella 
está perto, e quando 
(I tcrrivcl mal calie so- 
bre mim, ob ! vergo- 
nhoso horror ! como 
eu procedo, enganan- 
do-me a mim própria, 
illudindo todos, cor- 
rompendo os criados, 
e roubando dentro e 
fora da minlia casa 
como se fora uma la- 
dra! O ceu me defen- 
da d'este inimigo que 
se apoderou de mim 
e me domina por com- 
pleto ! Porém Deus 
nao me salvará; e te- 
nho de acabar como 
acabou meu pae. E, 
afinal, devo ser-Ibe 
agradecida, porque 
descobriu a tempo o 
meu destino. Se isto 
me cahisse depois de 
estarmos casados, e 
talvez, depois de ser 
mae . . . mas isto é 
muito triste para o 
pensar sequer. Adeus 
querido Roberto! Re- 
corde-se de mim o 
mais ternamente que 
puder. Comquanto se- 
ja bem cruel pormos 
de parte todos os pen- 
samentos de felicidade 
que sonháramos, de- 
verá ser ama consola- 
ção para mim, nas mi- 
nhas mais negras ho- 

gria que me deixa es- 
te sacrihcio dentro da 
minha desgraçada e 
fatal existência.^ 

Jorge tinha razSo ; 
— nao havia remédio 

para isto. Kecordei-me /_„y, lurnavj-s..- i^a-Mj Jn n-meJio. 

do meu pae e sahi pa- 

ni lho expedir um telegramma. Na esta- bella mocidade ser mansamente envolvida 
çSo telcgraphica da rua FIcet escrevi com pela serpente que acabaria por asphyxial-a, 
refle('tido laconismo ; — Nao venha, casa- era demasiado horrível. Onde descobrir um 
mento addiado, escrevo. — Tive na mao anjo, que o deveria haver, no l»om mundo de 
pot muito tempo o telegramma, e nao podia Deus, capaz de anniquilar similhante de- 
re.solver-me a entregal-o ao e.vpedidor. Fi- monio ? 
nalmente ras)^ei-o e sahi da estação. Era noite de sabbado, e as ruas estavam 

A(igurou-sc-mc ser o attestado da morte ainda plenas e remurejanlcs de concorren- 
de Luc)- e n;lo o quiz mandar. Nilo ; nao da. Ia caminhando sem destino, aiKorto, 



234 



Serões 



entristecido atí' que me encontrei em frente lHo tranquillo. Eu estava só no quarto, A 
de um divertimento popular, o qual ostentava nlo ser qwe a e\hibÍçao fosse uma impos- 
um gigantesco cartaz. N'este se annunciava tura palpável, havia alli um grande e espan- 
que, ás dez e meia da noite, um tal professor toso m>'Sterio — o poder de produzir o som- 
La Mothe, liypnotista, acordaria um ho- no. Eliminou, reflectia comigo, dez dias de 
mem que estivera deitado dez dias em ex- vida a este homem — dez dias, talvez, de 
lasis. Para desviar da alma o desgosto, e só- tristezas e de soffrimento. O mundo acabá- 
mente com o fim de distrair-me dos pensa- ra-se para elle. As tentações, os trabalhos 
mentos tristes que me acabrunhavam, entrei e os desgostos habituaes nSo o haviam to- 
para vêr. cado de leve durante aquellc tempo. 

Tinha ainda uma hora, antes da indica- Sentei-me n'uma cadeira da plataforma e 
da para a experiência; mas procurei ver e olhei para o dormente. E emquanto o fixava, 
aproximar-me do adormecido. Estava guar- obstinada Íllusa.o do meu espirito, pareceu-me 
dado n'um pequeno quarto isolado da sala finalmente que n3o era a cara estranha de 
e deitado n'um cai.Kote, que á primeira vista um homem que eu estava vendo, mas a for- 
me deu idéa de um esquife. Tinham levan- mosa phisiomimia d'aquella que me era a 
tado plataformas dos dois lados e das quaes mais querida em todo o mundo. Repentina- 
o espectador podia olhar para o homem mente, prepassou-me na mente, com» rc- 
como se estivesse n'uma sepultura, Ma.s nada lampago fugaz, um pensamento que me fez 
havia no seu semblante que desse apparen- estremecer todo. Sc Lucy p<idessc dormir 
cia de morte. A sua phisionomia estava com- durante os dias da sua abominável tcnlaçao? 
posta e saudável ; os olhos cerrados, os la- Se ella podesse ser posta em cxtasis quando 
bios ligeiramente comprimido.'^, a respiração a atacasse a sede insaciável? Poderia passar 
serena, o peito arfando cora o mais vagaroso além do tempo do ataque? Poderia fugir do 

inimigo que a per- 
seguia? Acordaria 
ella sem a febre 
ardente ? 

Chegou a hora 
da experiência e 
os espectadores 
entraram no quar- 
to em tropel. Eram 
na maior parte ra- 
pazes da moda, 
acompanhados de 
mulheres elegan- 
tes, e elles paira- 
vam, riam e fuma- 
vam longos cha- 
rutos durante os 
preparativos. O 
hí-pnotista era um 
homem dos seus 
trinta e rinco an- 
nos,('om maneiras 
agradáveis, uma 
phisionomia fran- 
ca e uma barba 
espessa, mas com 
um sorriso, cctnio 
o brilho do sol, e 

_ ^ ao mesmo tempo, 

'^^ ' ^"* BtIl«H>«3r áspera e acaricia- 

dora. Com primu 

aulr Fo:.mf 1> mãos tobre or hombros- . . OS SObrolhos dn 

dormente, abriu- 

e rythmíco movimento. O somno de uma lhe os olhos e soprou-os, depois chamou por 
creança nunca fora tao suave, tao doce, nem elle, e elle pareceu acordar. Passados alguns 
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segundos, o homem, que, conforme a infor- 
mação, estivera dez dias deitado a dormir, 
morto para ellc pruprio e para todo o co- 
nhecimento da vida, sahava ligeiro do cai- 
xote e vestia o seu casaco. Desci da plata- 
forma e fallei-lhe ; 

— Tem fome — perguntei- lhe. 

— Nao senhor — respondeu. 

— Nem sede ? 

— Taíf pouco. 

— Sentc-se bem ? 

— Perfeitamente. 

Procurei em seguida o hypootista no seu 
escriptorio particular. 

— Sr. La Molhe, disse eu, f<» acaso alguma 
ve/ usado o somno artilicial para a cura da 
intemperança ? 

Elle era parisiense, e cu tive de repetir a 
minha pergunta em francez. 

— Na escola de Nancy, disse, a cura do 
alcoolismo por suggestao nfli > é desconhecida. 

— Isso é mais dii que eu queria dizer. Co- 
nhece a forma de mania alcoólica na qual a 
sede insaciável é periódica ? 

— Certamente. 

— Parecc-lhc que, se um doente fosse posto 
sob um somno artificial quando o periodo se 
ai)roximasse e estivesse conservad') assim 
tanto tempo quanto elle durasse, essa sede 



ardente se extinguiria quando tivesse che- 
gado o tempo de acordar ? 

Pude reconhecer que esta idéa nunca 
occorrera ao h)-pnotÍsta c que ella o sobrcsal- 
tou e fascinou. 

— Cora um próprio sugeito pôde ser. . . 
nSo posso dizer. . , creio que sim. Desejaria 
experimentar. 

Antes de o deixar, combinei todo o meu 
plano. Ficou de se preparar e estar prompto 
para ir commigo até Cumberland em qual- 
quer occasiSo que eu podcssc avisal-o do mo- 
mento opportuno. 

Será exaggero dizer que fui para casa n'a- 
quella noite com o passo e andamento d'um 
homem que caminhasse sobre c.strellas ? Se 
eu tivesse achado a cura para a mais mor- 
tífera ))raga da humanidade, se tivesse des- 
coberto o meio de eliminar a maldição de to- 
das as raças, de todas as naçfies, de todos 
os climas, de todas as idades? Hypnotismo! 
Magnetismo animal! Elcctrobiologia ! Cha- 
massera-lhecoraoquizessem. Para mim tinha 
somente um nome — dormir ! Dormir era o 
remédio, o calmante, a suprema consolação. 
E a dormir viria o anjo bom arrancar a minha 
querida Lucy do inferno em que se consu- 
mia, entre as garras do mais mortifero dos 
demónios. 
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RECEBI uma carta do sacerdote escocez de 
Cumberland, Mercê de Deus, Lucy es- 
tava melhor. Principiara outra vez na 
sua ardente philantropia. Estava organisando 
confedeiação de Esperança, entre as creanças. 
O poder de Deus era superior a todos os ou- 
tros poderes, e confiava que a nossa qucriJa, 
victima do mal de herança, havia de se sal- 

Fiquei contente, mas ao mesmo tempo pe- 
nalisado. O pathotico arrependimento de Lu- 
cy impressionava -me fundamente ; mas se o 
mundo soubesse a verdade, quanto gritaria a 
ficar rouco pc!*) que era for<,Mso chamar a sua 
hypocrisia. 

O momento da minha intervenção ainda 
nao chegani, mas cedo appareceu. Quinze 
dias depois, recebia noticias por mistrcss HÍII. 
Lucy estava denunciando symptomas de ou- 
tro ataque. A contracção da bocca, o dcsaso- 
c^o das ma<«, o agudo fixar dos olhos febris 
eram indicações infallivcis. 

«Principiaram — dizia a dama de compa- 
nhia — depois dos officios, na manhã de do- 
mingo passado. Commungou, Pae misericor- 
dioso ! o que estou dizendo ? Comtudo foi a 



verdade. Nao o devo negar.» Havia já escn- 
pto a mistress Hill que tinha apalavrado um 
medico especialista de doenças nervosas, e 
que desejava ter aviso logo que voltasse o 
ataque. A carta d'ella tinha este fim e pedia- 
me o especialista. Preveni por telegramma La 
Mothe. 

No caminho para Euston procurei Jorge 
Chute nos seus aposentos em Lincoln Inn 
Field. Ouviu a minha narrativa sem approva- 
çao nem desapprovaçlo. A sua phisionomia 
sempre aberta tomou o aspecto impassível de 
uma mascara, sem movimento nem expressão. 
Quando me retirava, tomou-me do braço e 
preguntou-me : 

— Telegraphaste a teu pae ? 

— Nao — respondi rápido, procurando re- 
tirar-me o mais depressa possível. 

— N'esse caso, vou eu próprio fazel-o, 
disse resoluto. 

— Dê-me mais uma semana, rogo-lhe 
Haverá ainda tempo bastante para o prevc- 

Jorge Chute meneou duvidosamente a ca- 
beça e eudeixei-o; evidentemente tinha bem 
pouca fé na minha tentativa. Stl pelo pezar 
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de ver o duplo embaraço das minhas affeí- monio que s<'>mente podia ser vencida pela 
çOes, lhe soffreu o animo consentir na rainha graça de Deus. As experiências que propu- 
empreKa. nlia empregar eram instrumento do mal. Su- 

J;i tarde, c na mesma nniie, cheguei a bjug.-ir alivre vontade de uma pobrecrcatura, 
actuar sobre ella por suggeslilo, cons- 
trangel-a a fazer o que devia e nao o 
que ella queria, era attentar contra a 
lei moral, despreitar a religião, e aba- 
lar a fé no próprio Deus. 

De balde quiz explicar que nao 
havia intençSo no meu plano de 
actuar sobre Luc\', por suggestao 
therapeutica, mas se fosse levado a 
pratical-o como ultimo recurso, nao 
recuaria em o fazer. 

— O sr. falla-me, disse-lhe eu em 
consciência, em responsabilidade mo- 
ral, em livre arbitrio. D'um cento no- 
venta e nove nflo teem similbanle 
cousa; c apenas o que resta possue a 
vontade livre, e, para bom fim ou 
para mau, escra\'isa as vontades dos 
outros noventa e nove. O orador do- 
minando uma asscmbiêa, o estadista 
dirigindo os negócios públicos, o rei 
governando um império, a mulher cle- 
jjante designando a moda, a noiva 
formosa conquistando para seu lado 
o marido que a ama — o que estão 
elles todos fazendo senSo impor a 
sua vontade livre sobre a vontade 
que n3o é livre ? Todo o grande ho- 
mem é só grande á medida que sub- 
juga as vontades dos outros homens 
e maior ainda é aquelle que obriga 
os maiores espiritos a ob«iecer-lhe. 
O sacerdote escocez ouvia-me com 
phisionomia horrorisada. 

— Chama grande homem, replicou, 
porque paral>'sa as almas dos seus si- 
niilhantes? Òs mais vis e os mais 

I iiv aa mJo o Me^ramma . ■ . . ])erversos assim praticam, pelo po- 

der do domonio. O assassino que 
Cumberland com La Mothe. Alojamn-nos no encaminha a viclima para um logar solita- 
W/ieatsken/, e nSo perdi um minuto em niiin- rio com o fim de caliit sobre ella c de a 
dar um bilhete a Mac Plierson e a Godwin matar, o Judas que suqjrehende o segredo 
annunciando-lhes a minha chegada e ]>edin- de seu amo para o trahir e para o entre- 
do-lhes o favor de me procurarem no hotel, gar, o criado infiel que aproveita das afflic- 
Os dois chegaram juntos e houve então uma v'""^* da viuva e dos orpha()S para lhes roubar 
violenta e desagradável entrevista. Apresen- o pao, o seductor que escarnece do amor de 
tei-lhesohypnotista,participando-ihesasmi- uma pobre mulher para a deshonrar c depois 
nlias tenções e pedindo-lhes o seu auxilio e arremessal-a á lama, estes sao os homens que 
assistência. tentam dominar sobre as acções dos seus si- 

O sacerdote recusou prompta e absolu- milhantes, e esses sao os verdadeiros Luciters, 
tamente. A sua altitude foi precisamente porque estão em rebeldia contra Deus no seu 
aquella que eu devia ter ]irevisto. O que eu thrôno mais real — o coração das creaturas. 
propunha fazer, se o podesse faiíer, seria — Em resumo, o sr. quer dizer que influin- 
applicar a experiência contra livre vontade. A do eu para que miss Clousedale seja posta 
sua consc iencia estremeceu com similhante sob o somno hypnolico, na esperança de 
temeridade. Beber era uma tentação do de- combater a sede de beber que pouco a pouco 
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a vae destruindo, estou procedendo como o minha parte assim procedi desde o principio. 

peor dos perversos? Omsiderando miss Clousedale como um ente 

— Estii atlentandn contra o sanctuario da atacado de insanidade temporária tratci-a, 
sua alma, respondeu, e pretendendo conquis- comn devo ter ]ien.'cbido, rorrcspimdente- 
tar um [loder que somente pi'jde promanar mente. 

da graça di\'ina. Mordi os beijos e perguntei. 

Começava a perder a paciência. — Cum cpic resultados .-' 

— No entanto, tenciono experimentar — — Nilo sou responsável pelrts resultados. 
O padre corou até ao branco dos olhos. Sou unicamente responsável peio tratamento. 

— Nao, nau o ha de fazer. Diligenciar curat a bebedeira meramente 
Tomei-me então carrancudo de aspectoe peln estratagema de um compromisso ou 

severo de voz e continuei : voio de temperança 6 um systema dcsacrc- 

— Ella nSo tem tutcir ou guarda legal, nao ditado aos olhos dos investigadores sei enti- 
está interdicta, estou em breve para ser seu fieis. Apezar da gigantesca organísai^Ao da 
marido. O direitn moral é meu, e vou sociedade de temperança n' estes últimos cin- 
utilLsar-me d'elle. 

— Então, senhor, 
replicou o reverendo 
Mac Pherson, assen- 
tando os punlios na 
meza, lavo as mãos 
dos seus processos ; 

siva de Pilatos e uma 

faísca do raiva nos 
olhos tevantou-se e 
sahiu. 

Nao recebi melho- 
res estim\ilos da par- 
te do doutor. Os seus 
olhos d 'aço brilha- 
vam com divertido 
e evidente contenta- 
mento durante a mi- 
nha discussão com o 
sacerdote, e agora 
fallava com fácil su- 
perioridade de quem 
se considerava acima 
de todas as fraque- 
zas e superstições, 
Assuastbeoriaseram 

nicthodos o reverso 
traque lies que con- 
fiam na persuasão 
miíral. A sede de be- 
ber era uma doença. 
As victimas d'ella 
deviam ser tratadas 
como gente doente 
e guardadas sob vi- 
gilância até que lhes 
sobreviesse a loucu- 
ra. A expressão fe- 

riu-me, e supponlio , ^ ..41 

que corei duplamen- •'^'•m o yp»o ,/^ .1 a-i seu f:a mri'... 

te, porque fitou -me e 

disse ; — Agora nflo é a occasiao de falsa mo- cocnta annos, o mundo que se embriaga n3o 
destía. E' tempo de encarar a verdade. Pela é menor, ao contrario c ainda maior. As 
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suas consequências s3o mais graves, os ca- 
sos especiaes mais agudos. Como resultado 
fínal dos seus mais largos propósitos, a causa 
da Umperanfa falliu. TSo longe est<ju de 
concordar com a sua opiniSoi mas . . . 

Eu meneava negativamente a cabeça ; 
elle nào luc úiwa. atlençao, 

— Mas o methiido pelo o qua! propOc 
agora substituir o inútil da tempcranvíi de 
que \isa este sacerdote escocez, iiãi) é si')- 
mcntc incfficaz, mas é cercado de incertezas 
pavorosas. Diz que vae sugeitar a infeliz se- 
nhiira ao somno hvpnotico. Nflo existe sinii- 
Ihante somno hypnotico. O que ha, de fado, 
é um phenomeno produzido pela imagina- 
çío. 

— Muito bem, disse eu, se prefere chamar 
a isso imaginação, concordemos n'essa forma; 
e se a imaginação c um remédio, deixe-me 
usar d'elle. 

— Nao vá tao depressa, respondeu. O se- 
nhor níio contou verdadeiramente com i>s pe- 
rigos. O phenomeno da imaginação que pro- 
pine introduzir 6 ainda pouco conhecido. 
Nós sabemiis o que isso envolve. Envol- 
ve o perigo da loucura — a loucura incu- 
rável, nao temporária, como a que soffrem 
as victimas da embriaguez. D'esta fiirma o 
senhor está tentando cscapar-se das cham- 
mas para caliir nas bnizas. Mesmo que fosse 
possível pôr miss Clousedale n'um somno 
reai, durante três dias ^ o que eu descreio 
completamente — retiuzil-a-hiasó a uma t<'tr- 
ma de hysteria, a t(')rma mais perigasa, e com 
uma condição que lhe deve arriscar a vida. 

— Quer então dizer que ella nao mais 
acordaria ? 

— Quero di/er — respondeu <i doutor — 
que elia provavelmente nunca mais acorda- 
ria para o cimhecimento da nizao, ou acor- 
daria só para morrer. 

— Em resumo o doutor recusa partilhar 
das nossas responsabilidades ? 

— Nao serei tao ingénuo -que as queira 
piírtilltar. O que o senhor diz que váe fazer, 
assimilha-se cffccli vãmente, se o puder fazer, 
á applicaçao de chlonifoimio. Ora, uma doen- 
te pode morrersob iichlori)formio: e quando 
isto succcdc a nossa dcfcza é obvia. Mas o 



senhor váe usar de meios desconhecidos, e 
nao tem possibilidade de provar, taes como 
sai>, que os está usando com propriedade. Se 
miss Clousedale morre nas suas mSos qual 
será a sua situação aos olhos da lei ? 

— Ella nSo ha de morrer. 
■— Ma.s se, meu amigo, se. . . 

— Se ; respondi o senhor sabe tao pouco 
do que ])rimeiro fora chamado hypnotismo 
por um dos da sua própria faculdade conio 
de fallar dos seus perigos, e da mesma for- 
ma dos do chioroformio, pelo que, claro 
está, nada temos a gíinliar com a sua coope- 
ração e nada a perder com a sua ausência. 

A phisionomia dura do doutor ficou ainda 
mais dura e o semblante c<Lrregado ainda mais 
carregado. 

— Assim o senhor pedc-me para me reti- 
rar, pede-me que reconsidere a favor de sabe 
Deus quem, vindo sabe Deus d'onde e com 
que artes de aventureiro e de charlatão? 

— Peço-Ihe que se recorde, repliquei, que 
a sua profissão tem sempre usado da mes- 
ma linguagem que está usando para com 
todas as cousas e para com todas as pessoas 
que tenham feito alguma cousa de grande e de 
proveitoso no interesse da humanidade. 

Elle levantou-se e dirigiu-se para a porta. 

— Homens como o sr., e como essa crealu- 
ra, apontando c"Om o chapéo para o hypno- 
tista, sao (y& perturbadores da sociedade, fa- 
zendo com o fumo sujo d'uma pequena palha 
queimada as superstiçOcs d'espantalho que 
enchem o mundo de fniquezas, de melanco- 
lia e de insanidade. Deixo-os cm seu t<)UCo 
trabalho; mas previno-os de que se fi/.ercm 
o que dizem, c alguma omsa succedcr em 
resultado, tao certo como haver lei na tcrni, 
hei-de pôr a Justiça em movimento para <is 

Comprimentando, despediu-se com deli- 
aideza reservada, e saliiu irritado. O hyno- 
tista tinha assistido ás duas conversas com 
apprehensao da tempcsUide que se estava 
daiidor pela observação que lhe forneciam 
as nossas phisionomias. 

— Senhor La Mothe — disse-lhe em francez 
— estes cavalheiros lavamd'aqui as suas m.los. 

Elle sorriu-se; nSolhe fora surpreza- 
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A HfiiTiilhin lihloiiia, t/ue segue, procura deercuiirr iim 'los mnis curiosos e ciiweiomiiiles 
eiivíiwas lio íoin(ilo humano, segnhtdo o processo liislorico coiiheciHo com o nome ile psrcholo- 
gico, quer liizer, /ii/iielle i/uc, couceileudo ás iii/liiciicins i:\hiiorcs n pailr de impuisão i/elcrmi- 
tiatiíe que lhe compele, como tis leis gerucs neccssasicis que regem o mnndo plivsico a coordenarão 
ponderada dos fados conhecidos, transporia para a alma das personagens a miibil on força mo- 
triz das acções descripeas, e tende assim peneirar no intimo das deliberações que delerminnia 
no7ios factos numa cadeia ineleirnpta, airavíz dos tempos. 

AFFiBMA-sE que HO anno de 1S28 foi levada exiraordinario e iil!1iciivo incidente, llm man- 
dos archivos de Símancns ao rei Fernan- ceho, de apparencia fidalgo, ricamente vestido, 
do VN de Hespanhu uma certa cai\a ver- calçando, como particularidade caracierisiica, 
de, hermeticnmenit; fechada c sellada, com as botas com largos couros na eMremidadc dos 
suas fivelas de ferro ferru(;enias pelo lempo, canos, nos qunes se nlojnvnm as pistolas, en- 
a còr apagada pela poeira dos secuios. Seie trou com passo pesado e firme pela igreja den- 
gerações de hisioriadores tiveram conheci- tro, ao cahir da noite, seguido por iini único 
memo da existência d'esta caixa, mas a nc- conenão familiar. O moço fidalgo tinha vime 
nhum foi permittido um simples relancear pc- e dois annos. De semblante e porie distincios 
los papeis que ella continha. Dentro delia es- podia dizer-se formoso ; mas n'aquclle momen- 
tavam guardados, segundo se dizia, os fastos to parecia profundamente agitado; tinha o 
d'um secreto acontecimento que se deu jus- olhar selvagem, intiummado, de extranho hri- 
lamenie duzentos e sessenta annos antes, quer lho; a phisiononiiapallidac transtornada; mos- 
dízer, no anno de i5ôlj. Desde aquella época trava no andar o desasocego violento, e in- 
ale os dias do rei Fernando, a caixa sellada timo, o seu nspecio revelava logo um estado 
linha permanecido intacta no logar onde fora d'alma singular e doloroso. Tirando o chapéo 
collocada por ordem do monarcha, cujo negro da cabeça e fazendo a reverencia ante o altar 
espirito legou á posteridade tantos enigmiis, o mór com lodo o signal de devoção, o mance- 
poderoso Philippe 11. bo encaminhou-se para um grande confessio- 

Desde o dia da remoção da caixa verde de Si- nario fechado, que eslava n'unia das naves, en- 
niancas por ordem do rei Fernando, perderam- trou para elle e ceriou a porta, 
se lodos os vestígios d'ella e de seu contheudo. Era véspera dos Santos Innocentes, día em 
Talvez, um dia ainda venham a luz d'enire os que a familia real de Hespanha costumava re- 
moveis inutilisados d'um palácio, os documen- ccber o sacramento da communhão em publi- 
tos que possam dar explicação final d'um d''es- co, conjunciamente com as principaes perso- 
tes problemas embaraçosos que teem aguçado nagens da corte. Desnecessário será recordar 
a imaginação dos estudiosos do passado. que antes da communhão é obrigatório con- 

Emretamo, das memorias publicas e priva- fessar-se e receber previamente a absolvição 

das da época, das acções e palavras dos pro. sob pena de cahir em peccado mortal, 

prios protagonistas, rememoradas por testemu- O cortezão cujo emprego era o de cama- 

nhas contemporâneas, B possivel reunir os prin- risia de quarto, e o qual ficara fora do confes- 

cipaes traços d'este triste romance histórico, sionario, não esperou muito tempo, que nSo 
visse sahir seu amo precipitadamente, com a 
phisionomia convulsionada e andando com 

Na noite de 27 de dezembro du 1 íiij, na passos agitados. Não foi preciso que o moço 

igreja de S. Jeronymo em Madrid, deu-se um fidalgo failasse para que o camarista advinhas- 
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se o que tinha succedido. Elle 
fissno, mas o sacerdote ri 

O caso não podia acabar ahi. Nác 
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Im maac-to entrou fWa egreja. . . 

formalidade hanal a que movera o mancebo 
a ir procurar absolvição n'aquel!o noiíe espe- 
cial. Seguido pelo seu camarista, a quem não 
occultoa a situação, dirigiu se para outra igre- 
ja, a do convento de Nossa Senhora deAiocha, 
cujos monges eram nomeados na resolução 
dos mais difficeis casos de consciência. 

No confessionário do mosteiro esperava-o 
similar recusa. Mas o monge que o ouviu de con- 
fissão não despediu apenas openiiente. Impres- 
sionado com a gravidade da situação, persua- 
diu-o a submetier o caso a um conselho de 
theologos. O mancebo consentiu. Elle melhor 
do que o monge conhecia as consequências e 
media bem o alcance da decisão. A sua ausên- 
cia á cerimonia do dia seguinte poria em cons- 
ternação a capital e causaria um grave escân- 
dalo, não só em Hespanha como também na 
Europa. Porque era uma infelicidade para elle 
chamar-se D. Carlos, príncipe das Astúrias, e 
ser o herdeiro do monarcha que dominava so- 
bre dilatado império, sobre a Hespanha, a Si- 
cília, Nápoles, Milão, Paizes Baixos e as índias. 

Reuniu-se á pressa o conselho de theologos. 
Presidiu o prior do convento, e com elle junta- 
ram-se quatorze monges piedosos e instruídos, 
alguns chamados de fora para serem consul- 



tados n'esta grave questão. Aos horrorisados 
ouvidos do reverendo conclave, o príncipe, 
agitado e sombrio, mas pertinaz, emittiu a 
mesma confissão que já fizera duas vezes. Es- 
tava possuído de um impulso homicida, decla- 
rou positivo. Havia um certo homem, cujo no- 
me não revelaria, a quem elle odiava com odÍo 
intenso e a quem elle desejava dar a morte. 

Para uma pessoa admítiida a assistir á con- 
sulta, a confissão não foi de lodo uma sur- 
preza. Era o fiel camarista, o qual depois re- 
gistou e descreveu estas scenas extraordinárias 
nas suas memorias. Havia tempo que o príncipe 
deixara insinuar, em conversações e na pre- 
sença de alguns cortezãos, a existência de um 
seu inimigo mysteríoso com quem tinha uma 
contenda mortal, Similhante imprudência de 
linguagem era demasiadamente caracteristica 
no infeliz D. Carios. 

O filho de Eilippe a era a todos os respeitos 
um perfeito contraste com opae; o frio, reserva- 
do monarcha, calculista, moroso em resolver 
e mais ainda em executar, não descurando to- 
davia o proscguimcnto d'um fim uma vez re- 
solvido; um homem cujas paixões fundas e 
descuidosas o levaram muitas vezes a violar 
as leis da moralidade, mas nunca as do decoro, 
n. Carlos era indomável, impulsivo, resoluto 
em fallar, mais do que o necessário, frequen- 
temente desabrido e duro em suas maneiras. 

Entre caracteres tão oppostos não podia ha- 
ver verdadeira sympathia. Filippe ii apparen- 
tava pesar e lamentava-se, entre os que o ro- 
deavam, das loucuras do filho, em tom d'um 
pae cujos sentimentos são ultrajados: no mes- 
mo tempo que se aproveitava do procedimento 
do príncipe para desculpa de não o udmittír, se- 
quer na menor acção, nos trabalhos do gover- 
no, D, Carlos resentia-se amargamente d"este 
afastamento propositado e assentava a sua 
fúria sobre aquelles que mais altamente rece- 
biam o favor e a estima de seu pae, sobre o 
brando c insinuante Ruy Gomes, príncipe de 
Eboli, e sobre o áspero e arrogante duque de 
Alba, o qual n'aquella occasião partira para a 
sua famosa expedição destinada a vencer a re- 
volta dos Paizes Baixos. 

lí, Carlos tendo protegido os enviados das 
províncias descontentes, e querendo o govenio 
il'ellas para si próprio, aggrediu pessoalmen- 
te o orgulhoso duque na véspera da partida. 
Ultimamente o seu proceder era, mais e mais. 
o d'um homem levado ao desespero pela ferida 
sensibilidade da injuria recebida. Kez planos de 
abandonar a Hespanha e mandou um agente 
levantar recursosn'algumas cidades principaes. 

A uníca pessoa na carte que parecia ter uma 
suave íntlucncia sobre elle, era. sua madrasta. 
a joven e línda Isabel de Valois, a prince/a 
mais querida do seu tempo. Posto que tivesse 
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deixado completamente de fallar ao pae, ex- 
cepto nas oecnsiócs publicas e solemnes, D. 
Carlos visitava muitas vezes a gentil rainha, 
que diligenciava dtsirahíl o, desvíando-o de 
seus disparamdos intentos. 

Mas, n'iim pomo especial, linha resistido 
mesmo a ella. Isabel procurara promover 
o casamento entre D. (Carlos e suii irmã mais 
nova, um casamento que seria, esperava ella, 
o meio de o fazer feliz e de lhe pacificar a alma. 
D. Carlos foi privadamente ás cortes e informou 
os assombrados membros ii'ellas que qualquer Ihi 
que se atrevesse a levar para deante similhante d'i 
proposta seria considerado seu inimigo, e em ta. 
seguida ordenou lhes que guardassem segre- o : 
do das suas palavras, sob pena de morte. ris 

Voltando á narrativa, os desnorteados mon- sir 
ges que ouviram a confissão do príncipe açor- le 
daram era decidir que no seu estado de espi- 
rito não lhe podia ser concedida a absolvição. 
Depois de alguma discussão, o prior que pre- 
sidira a assemblea, e que bem percebia a Rra- 
vidade do caso, fez uma suggestáo artificiosa 
ao príncipe. Disse-lhe que poderia talvez achar 
um meio para o ajudar a obter a absolvição, se 
elle consentisse em dizer o nome do objecto 



de s 



a ódio 



O exitado mancebo olhou em redor do cii 
cuio de phisionomias graves, cujos olhares ir 
terrogailores se cravavam silenciosamente se 
bre elle, luminosos e ardentes por en- 
tre a penumbra dos seus capuzes. De 
pois, abaixando a vóz, quasi a segredar 
respondeu que o homem cuja morte 
desejava, era a de seu próprio pae, o 
rei Filippe. 

Um estremecimento de horror pas 
sou por aquelles homens, velhos, endu- 
recidos, de longa experiência, conhece- 
dores dos negros abysmos do coração 
humano, O prior, dominando a custo a 
sua emoção, conseguiu perguntar se 
renamente se o príncipe já dera alguns 
passos para effectuarsimilhanieintenio- 
r>'esta ver D. Carlos recu.sou respon- 
der. Talvez visse a armadilha. Resistiu a 
todos os argumentos e exhortações que 
lhe apresentaram, e á meia noite voltou 
desanimado para o palácio acompa- 
nhado do seu camarista, e sem a absol- 
vição que pretendera obter. I.ogo de- 
pois do príncipe se retirar, os monges 
mandaram secretamente um mensagei- 
ro ao Escoriai, edificailo então com me* 
laiicolica magníficcncia sob a vigilância 
e inspecção do supersticioso rei. 



de fuga de Hespanha. Não transparecera no 

mundo exterior signal algum que denotasse o 

por parte de Filippe it do que 

ssando. Repentinamente Madríd 

de espanto com a apparição de 

um pregão extranho em todas as igrejas. O 

rei desejava que se fizessem preces publicas 

para que elle recebesse do ceu inspiração 

n'um negocio de grande importância que lhe 

estava amargurando o espirito. 

Koi este um movimento interior d'alma que 
lhe revelava o caracter inteiro, como o clarão 
m relâmpago illumina a escuridão da flores- 
ta. Os historiadores de Filippe 11 noticiam que 
o seu punhal andava quasi unido ao seu sor- 
riso. Que ameaça se esconderia na oração de 
similhante homem ! O trabalho intimo d'aquel - 
le espirito tortuoso está agora aclarado, Vè-se 
que o tyranno resolvera ferir. Restava somente 
ao hypocrita justificar-se perante Deus. 

Não levou muito tempo para effeeiuar o pro 
cesso. Um ou dois dias depois, D. Carlos pro- 
curou seu tio, D. João d'Austria, a quem muito 
amava, confiou-lhe o seu intento de fugir, e pe - 
diu-lhe que o acompanhasse. D, João recusou, 
e depois de o ter admoestado, foi direito ao 
Escoria! levar a noticia. Realmente Filippe ii 
era um soberano bem avisado para ter conse- 
guido que nos seus domínios a adoração ao 
rei fosse um dever que tomara precedência de 



X>urante quinze dias nada succedeu, O arre- 
batado príncipe continuara nos preparativos 



e de confiança de homem para ho- 
listoriographo admirador de Filip- 
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pe II faz a analyse e a 
um rei, o qual tinha 
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uriosa nota, de que era 
s cousas tão reguladas, 



que nunca ninguém sonhou dcfronirar-se com 
a sua vontade e que toJos o^ seus vassiillos ou 
oamavam ou pretendiam aparentar tal nffecto. 
Na noite seguinte D. Carlos terminou os 
preparativos de fuga. Com uma e\traordinaria 
despreoccupaçáo que forçosamente contras- 
tava com a prudência de seu adversário, man- 
dou ao director das postas do reino que lhe 
foiTiecosse oito cavallos para uma viagem. O 
director sabia proceder melhor do que obe- 
decer. Tendo mandado para dilTcrcnics direc- 
ções os cavallos, afim de pre(e.\tar não os ter 
em caso de necessidade, apressoii-sc também 
em ir ao Escoriai receber ns ordens do rei. De 
manhã Filippe ii chegou a Madrid. Deu lon- 
ga audiência publica no palácio, calmo e gra- 
ve como sempre. Depois de acabada a audiên- 
cia, assistiu em publico á missa com a sua fa- 
mília. Apresentava a attitudc de quem, satis- 
feito com a própria consciência, procede a de- 
ver penoso, e nada tem de se culpar. Passou 
o dia serenamente. Chegou a noite e pelas 1 1 
horas, o rei de Hespanha, revestido de arma- 
dura completa e seguido de alguns nobres e 



de doie soldados da guarda real, desceu a es- 
cada que conduzia aos quartos de seu filho. 

D. Carlos dormia. Desde algum 
tempo porém clle dormia com to 
das as precauções de quem julgava 
ter a vida em risco. A porta do seu 
quarto de dormir estava sempre fe- 
chada com uma engenhosa fecha- 
dura de segurança. A' cabeceira do 
leito, quando repousava, tinha pen- 
durada uma espada e um punhal, e 
ao lado da cama a distancia mas ao 
alcance do braço um arcabuz carre- 
gado. Tudo isto era sabido pelo rei 
prudente, e por isso tomou as cor- 
respondentes precauções O mecha- 
nismo da fechadura foi de ante-mão 
e secretamente desarranjado. No mes- 
mo instante em que se abriu a porta, 
o capitão da guarda adeantou-se man- 
samente até E cabeceira da cama e re- 

Estava portanto livre e seguro o cami- 

lo para Felipe ii entrar. Quando pre- 

tiu gente, o desgraçado príncipe, des- 

lido de seu somno, deu um pulo pro- 

ido por instincto as armas das quaes 

■ a de ser privado. Momentos depois, as 

luminando-lhe os olhos, deixaram-o vér 

or o quarto cheio de homens armados, 

itrada da porta a figura sombria de seu 

■mado de aço, olhando-o com aquellc 

s] c complacente olhar, que fazia com 

que aquelles olhos azues frios fossem mais 

temíveis de encarar do que os olhos coléricos 

de um Calígula. 

— Que quer vossa majestade de mim í — fo- 
ram as primeiras palavras pronunciadas pelo 
principe em quanto saltava da cama. 

— Váe já sabel-o — foi a resposta do t^i, 
que serenamente pro seguiu dando ordens 
aquelles que estavam no quarto. Trancaram 
as janellas, fecharam as portas A chave, e to- 
da a qualidade de armas offensivas, incluindo 
os ferros do fogão, foram removidas. Eiíião 
Filippe u deu ao príncipe ordem de prisão, e 
eniregou-o á guarda do duque de Feria e dos 
outros nobres presentes, ordena ndo-lhes que 
o tratassem com respeito, mas náo obedeces- 
sem a ordem alguma sua, sem que fosse con- 
firmada por elle próprio Filippe u. 

D. Carlos ouvira estas determinações na mais 
profunda agitação. Finalmente exclamou : 

— Melhor era que vossa majestade me nna- 
tasse do que fazer-me prisioneiro. Se me não 
mata, eu o farei por mim próprio. 

— Não fará similhante cousa — respondeu- 
Ihe friamente o pae — porque seria um acto 

— Vossa majestade trata-me t3o mal que me 
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forçará a fazel-o ~ replicou D. Carlos com voz des. Estas cartas não continham mais infor- 

estrBn(;ulada pela ira. Não sou doido, mas vós, mações do que as que elle concedera aos 

senhor, conduzis-me ao desespero. seus conselheiros de estado. Algumas das gran> 

O infeliz principe deixou-se cahir sobre a des cidades propozeram-se mandar uma depu- 

cama, apagada a vóz pelos soluços. O rei tacão a Madrid, nominalmente para acompa- 

atravessou o quarto dirigindo-se para elle e nhar o rei na sua dór, na realidade porém para 

trocaram-se entre os dois algumas phrases, obter luz sobre o mysterio. Filippe u mandou- 

em totn tão baixo, que ninguém poude ouvir lhes dizer que procedera assim simplesmente 

o que se houvera dito. Foram as ultimas pa- para o bem geral e que não desejava rece- 

lavras proferidas entre o poe e o filho. O rei bel-osna cone. 

completou as suas disposições, apoderou.se Havia irez províncias em Hespanha que 

de um cofre contendo os papeis particulares ainda conservavam as suas antigas liberdades, 

do principe, e retirou-se, deixando-o ao cui- comquanto estivessem sentenciadas a per- 

dado dos dignitários. del-as antes do fim do reinado de Filippe ii. 
Aragão, Catalunha e Valência resolveram de- 

» * » fender os seus próprios interesses nos do her- 
deiro do throno. Nomearam commissarios 

Pouco tempo depois estreilava-se cada vez para seguirem para a capital a inquirir das 
m.iis a clausura do principe. Ruy Gomes, o causas da prisão do principe e exigirem, se 
ministro favorito do rei, e o homem que D. Car- tanto fosse preciso, a sua liberdade. Apenas 
los considerava seu peor inimigo, teve or- porém, tinham resolvido panir, chegaram or- 
dem de fixar a sua residência no palácio, em dens do rei para que voltassem, se já tivessem 
aposentos pelos quaes necessariamente se ha- sabido, redigidas em tão severa e decisiva lin- 
via de passar para chegar ao quarto do prí- guagem que não se atreveram a desobedecer, 
siotieiro. Foram designados seis nobres para Filippe u não era monarcha que permittisse 
cada um por sua vez vigiar D. Carlos, não o aos seus vassallos pesquizar ou inquirir das 
deixando nunca dia e noite. Estavam estricia- suas acções. 

mente prohibidos de lhe fallar sobre a causa O povo de Murcia foi mais bem avisado no 
do seu captiveiro, ou em qualquer assumpto proceder e afortunado na consideração. Con- 
do Estado, ou de deixar passar qualquer cor- tentou-se em dirigir uma carta ao rei, ex- 
respondencia enire elle e o mundo exterior, pressando a sua sympathia e admiração por 
Estavam ainda mais obrigados por juramento um soberano capaz aié de sacrificar o temo 
a guardar segredo de tudo quanto suc- 
cedesse portas a dentro do palácio. 

Entretanto, a prisão de D. Carlos, 
o herdeiro da monarchia hespanhola, 
produzira sensação em toda a Euro- 
pa. Por toda a parte ouvia-se a mes- 
ma pergunta. Qual tinha sido a causa 
de tão extraordinária medida I Qual 
linha sido o crime de D. Carlos, ou de 
que seria elle accusado ? 

O rei Filippe assentou em tratar a 
questão por uma forma característica 

primeiro acto foi reunir alguns offi 
ciaes do estado em conselho e annun- 
ciar-lhes solemnemente a prisão de 
seu filho. Acompanhou este annuncio 
da declaração de que só o seu dever 
para com Deus e o bem da monarchia 
podiam tel-o levado a tal passo. Raro 
fora em verdade que, durante o longo 
curso do seu reinado, o bem da mo- 
narchia e o seu dever para com Deus 

estivessem em opposi';ão aos olhos de F;Vrffc ii honrou «f« caria... 

Filippe II. 

rtlguns dias depois enviou cartas cerimo- alfecto, que dedicava ao próprio filho, pela 
niosas ás principaes personagens do reino, aos jusiiça e pelo bem do povo. 
nobres, grandes e alcaides das municipalida- Filippe ii honrou esta c^rt^^çi)>(r(^(j'gquel 
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;ripio,que 



lascelebresannotaçõesnoso 
da hoje nos representa tão \ 
do déspota, grave, digno, no seu fato preto, 
sentado socegadamente, no seu gabinete, de- 
corado com simplicidade, tendo Ruy Gomes 
a seu lado, assignanJo uma sentença de morte, 
com aquella conscienciosa attenção de particu- 
laridades, que teriam feito d"elle um admirável 
chefe de re- 
partição ou 
um escrupu- 
loso profes- 
sor de esco- 
la publica : 
—«Esta car- 
ta ~ com 
mentcu Fi- 
lippe II no 
sobre SC ri p to 
da de Mur- 
cia, — está 
escriptacom 
prudência e 
discrição.» 

As pessoas 
de sua fami- 
ha que se 
arriscaram a 
mostrar in- 
teresse 



Io 



pe- 



suradas. A 
D. João, foi- 
lhe prohibi- 
do usar fato 
de luto, co- 
mo signal de 
sentimento . 
A D. Joanna, 
lia <Je Filip- 
pe n que se 



ordenou-lhe asperamente que enxugasse as 
lagrimas. 

Não era porém tão fácil callar a curiosidade 
das cortes estrangeiras. Tempos antes plane a 
ra-se umaailiança de casamento, equasi se ter- 
minara de facto, entre D. Carlos e Anna, fiiha 
do imperadorFernandode Áustria. Em resposta 
perguntas do imperador, Filippe n 
mandou - lhe 

contendo 
duas noti- 
cias de mau 
agouro : — 
D. Carlos, 
por muitas e 



Portugal, di- 
rigiu uma 
exposição; 



parte do 
príncipe, 
nem inten- 
tado como 



iT mulher de Filippe II. 



E Portugal 

- fAuctor desconkec 



ptiveiro do principe, com o fim de o con 
lar, foi-lhe recusada licença mesmo pari 
lisiiar. A compassiva rainha tinha todas 
«rparentes razões de interesse, humanas t 
liora duras, para folgar no intimo com as 
felicidades de seu entendo. D. Carlos 



de significa- 
ção reserva- 
n outro funda- 



da: — «O processo assenta n 
mento, e o remédio que eu proponho não é de 
tempo, nem de expedientes ; mas é de maior 
importância satisfazer as minhas obrigações 
para com meu povo.™ 

então já corrente o boato em Madrid 



3 filho da primeira mulher de Filippe ; de de que o mancebo desesperado conspirai 



&ua segunda mulher, Maria, rainha delngl; 
terra, não tivera successão. De Iznbel porém cular 
nasceram duas filhas, uma das quaes havia de 
subir ao throno, na eventualidade da morte 
de D. Carlos. Todavia, ella pranteou a sua pri- 
são e a sua desgraça dois dias inteiros. Filippe 



vida do pae. Filippe ii leve parii- 
iponlio em desmentir taes dizeres, os 
qunes, sem duvida, promanavam da scena 
passada no convento de Nossa Senhora d'Ato- 
cha. O núncio do Papa referiu-se ao boato 
conversando com o cardeal Espinosa, o grande 
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inquisidor das Hespanhas. O cardeal repellíu-o 
com vigor; — »0 caso presente é peor, se 
peor podesse ser — declarou elle. Sua majes 
tade tem vigiado a carreira desordenada de 
seu filho durante estes dois últimos annos, sem 
ter possibilidade de o refrear, e acabou por 
ser constrangido a dar este passo.- 

Havia na Europa uma corte na qual Filip- 
pe ji podia esperar ver julgado o seu procedi- 
mento com secreta satisfação, se não com 
plena approvaeáo. Carlos ix de França era 
irmão da rainha hespanhola e consequente- 
mente tio da infanta, cujo advento ao throno 
estava aberto e livre com a morte de D. Car- 
los. A Carlos i\ tinha, portanto, Filíppe ii me- 
nos necessidade de explicar o seu proceder 
do que a outro qualquer. Todavia foi a Car- 
los IX que Filippe n escolheu 
segredo tão cauiclosamen. 
te guardado do^ seus pró- 
prios vassallos, dos mem- 
bros de sua familía, e até 
do próprio Papa. 

Segundo a informação 
do príncipe de t,boli que a 
expediu ao sr. de Fourque- 
vaulx, embaixador fran- 
cez, não havia mysterio ai 
gum sobre o assumpto. 
Por algum tempo o rei 
Filippe suspeitara que seu 
filho era lunático. Elle es- 
tava agora convencido que 
D. Carlos era um demente 
sem esperança e tom;ira 
as correspondentes pre- 
cauções. Tal li a explica 
cão que o erudito Von 
Raumer transcreveu com 
aquetia credulidade pró- 
pria d'um espirito mais fa 
miliar com os livros do 
que com os homens. Ob- 
serva-se singularmente co- 
mo a mera vista d"um do- 
cumento official entorpece 
a faculdade critica de es- 
criptores a ponto de con- 
siderarem a tradição não 

mais deliberado scepti- 

A explicação eraplausi- 
vel ; era ate um tanto plau- 
sivel de mais. Havia um 
caso de demência na casa 
real de Hespanha. A avó de 
Filippe, D. Joanna, esti- 
vera assim durante alguns ai 
cederam a sua morte- Mas et 
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um príncipe 

perfeitamente conhecido em todos os domí- 
nios de Hespanha, e d'elle se fallara nas cor- 
tes estrangeiras. Se nada mais houvesse do que 
isto em referencia a D. Carlos, parece que não 
haveria motivo para que a verdade não fosse 
abertamente declarada, em vez de ser segre- 
dada aos ouvidos de um embaixador afim de 
informar privadamente Carlos ix. 

Se era segredo, devia suppõr-se que fosse 
um segredo de familia, o qual Filippe ii de pre- 
ferencia o confiasse a sua tia de Portugal, e 
a seu tio, o imperador d' Áustria cuja hòa opi- 
nião na verdade indisposera e cujas suspeitas 
deviam ter também peso para elle. Por quê, 
em resumo, havia de reservar o rei essa expli- 
cação para uma única pessoa, a quem não ti- 
nha motivo apparente de a declarar, e sobre- 
tudo uma explicação que satisfaria todos e que 



Retrato de Maria, rainha de Inglatebra 
Segunda mulher de Filippe II. — Quadro de António Moi 



CO li oca ria < 
situação ao: 



1 procedimento em brilhante 
os de todo p mundo f i 
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ComoreflexSo tardia, nSo deixava de ter seu perseguidor. O retrato do rei catholko, sen- 
meríto similhante pretexto, mas o seu sabor tado no seu gabinete, annotando os despachos 

de Alva tinios lie sangue, 
com um cruxifixo em fren- 
te e uma cana da mulher 
doutro homem na algibei- 
ra, ficou mais odiosamente 
gravada na historia. O de 
Pio v era de mais ampla 
eover^iadura e na sua pre- 
sença o déspota, ante quem 
iodos tremiam, sentia-se 
confundido. 

O Papa requereu uma 
explicita narrativa do caso- 
Final mente Filippe ii es- 
creveu-)he, com o seu pró- 
prio punho, e mandou a 
carta directamente ao Pa- 
pa. Similhante documento, 
nunca loi visto. O único 
indicio do seu conteúdo 
íoi fornecido depois em 
observações feitas por Pio 
v ao embaixador de Hes- 
panha em Roma. «Sua san- 
tidade, escreve o embai- 
xador, louva grandemente 
a deliberação tomada por 
sua majestade : porque el- 
le sente que da longa vida 
de sua majestade e d'uin 
digno successor que lhe si' 
ga os fijssos, depende a 
conservação e engrandeci- 
mento do christianismo.il 
Ha uma sinistra indicação 
nestas palavras. Quaes- 
quer que fossem os moti- 
vos da prisão do príncipe 
— e ê claro que esta cana 
Rktbato dk lauKt. i>e Vílois contidencial ao Papa desi- 

Terceira mulher de Filippe Íl—Qujdro Jf J. PAHrojA DuLiCati gnava um outro muito dif 

ferenie do que aquelle que 
provinha mais do politico Ruv Gomes do que fora declarado a Carlos ix — deixa-se prever 
do orgulhoso e vingativo rei. De facto, ao mes- o termo fatal que viria a ter aquelle captivei- 
mo tempo em que assim era explicado ocaso ro. Sem duvida, D. Carlos não era o succes- 
pelo seu ministro, o próprio Filippe 11 depunha sor necessário ou conveniente. 
n'outro sentido. • » • 

Havia então uma alta personagem que oão 
eslava satisfeita com as vagas desculpas que ApproxÍmava-se aquelle desfecho previsto, 
lhe chegaram, e succedia que essa personagem Começaram de correr em Madrid boatos in- 
era no mundo o homem em quem Filippe |[ re- sistentes de que o infeliz príncipe se entregava 
conhecia superiorídade indiscutível — Pio v, a estranhos excessos que rapidamente lhe mi- 
conhecido na historia como o Papa da inqui- navam a sauJe, umas vezes recusando comer, 
siçáo. O seu zelo austero pelo que julgava ser outras alimentando- se com comidas iodiges- 
o chrístianismo igualava o passo com o do tas, e mais ainda inundando o quarto de gelo 
próprio Filippe 11, posto que o seu caracter ai- para refrescar a febre que se apoderara d 'elle. 
tivo e irreprehensivel o redemíssc da peculiar Seria deveras singular que um pae atTeciuoso, 
e odiosa censura que bem cabe a um convicto levado a collocar seu único filho sob custodia 
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por causa de manifesta demência, ci 
cara ao rei de França, o deixasse r 
em liberdade para laes desmandos. 

Mas estas noticias eram de origem suspeita. 
Só o príncipe de Eboli e seus auxiliares po- 
diam realmente conhecer o modo de viver do 
prisioneiro. Tudo quanto se passava n'aquelle 
estreito quarto de reclusão chegava ao mundo 
exterior por intermédio dos dedicados a Ft- 
lippe II e implacáveis inimigos de D. Carlos. 
N'aquelle momento outra informação era tam- 
bém adrede divulgada. O prisioneiro eslava 
tão fraco, que lhe eram especialmente prepa- 
radas sôpns nutrientes nos próprios aposentos 
de Eboli. Ora D. Carlos, tendo feito uma lista 
dos seus inimigos figadaes, escrevera ii'eila o 
nome de Ruy Gome.s, príncipe de Eboii,e este 
lera por certo a famosa resenha. 

Justamente seis mezes depois da sua prisão, 
o mundo teve noticia de que D. Carlos já não 
existia. Aitribuira-se a sua morte a causas na- 
turaes, ou antes ao seu modo de viver. O fu- 
neral etfectuou.se apressadamente no mesmo 
dia. Quando o corpo do príncipe era levado 
para fora do palácio levantou-se uma mesqui- 
nha discussão de precedências debaixo das 
próprias janellas do pae enlutado. Fílíppe ii 
ouviu o que se passava, appareceu A janella e 
com a maior presença de espirito deu as ne- 
cessárias ordens para conciliar a disputa. 

Eis o que se sabe d'este mysierioso caso 
pela versão ofHcíal. h tempo agora de seguir 
a narrativa complementar. 

Dois dias depois da prisão de seu tilho,o rei 
instituiu contra elie, e com conhecimento ape- 
nas de três pessoas, um d'esses processos se- 
cretos que eram dilectos á alma negra de Fí- 
líppe II, um d'esses terríveis julgamentos, ao 
qual a víctima nunca estava presente c do qual 
talvez nunca tivesse conhecimento ; onde a 
prova estava clandestinamente accumuladn 
em mcnióes de documentos, cujo conteúdo o 
rei revia minuciosamente, alta noite, isolado no 
seu gabinete; onde a accusação era trabalho 
sãmente preparada, e cuja sentença pronun- 
ciada em segredo era executada lambem com 
todo o segredo de um assassinato. 

Três pessoas acompanharam até o flm o 
processo completo. Ruy Gomes, o Granite In- 
quisidor e um advogado obscuro do conselho 
real, chamado, sem duvida, para dar o neces- 
sário tom legal á vingança do pae sobre o fi- 
lho. 

Este era o tal grande processo guardado 
na caixa verde de Simancas, o qual estava 
destinado ao cabo de dois séculos e meío a 
ser examinado pelos olhos curiosos de um rei 
de outra dynastia e a desapparecer mais uma 
vez da vista de todos, talvez para sempre. K 
somente de origem anonyma e de memorias e 
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pouco auctorisadas, accidenta Imente 
trazidas á luz peio decorrer dos tempos, que 
alguma coisa se conhece do processo do fa- 
moso tribunal. I'arece ter-se combinado entre 
o rei e os seus ministros um fino jogo ca- 
suístico, Fílíppe n pretendia dar á sua vingança 
pessoal uma apparencia de justiça. Se fosse 
um caso ordinário, o ministro Eboli e os seus 
collegas teriam satisfeito o desejo do rei sem 
hesitação. Mas D. Carlos era o herdeiro da co- 
roa. A execuçSo de uma tal personagem era 
realmente acontecimento inaudito. Não esta- 
vam seguros de que lhes fosse permittido fa- 
zelo, nem de que o rei não recuasse em a 
confirmar. E se por acaso o rei morresse antes 
de se evecutar a sentença, D. Carlos subiria 
ao throno e chamai os-hia a terríveis contas. 

Delinearam, portanto, um julgamento no 
qual pronunciaram o príncipe culpado de mau 
proceder, que mereceria a morte se fosse um 
súbdito qualquer, mas deixaram ao rei decidir 
se as leis ordinárias podiam ser applicadas ao 
herdeiro do throno. Em iodo o caso eram 
cuidadosos em recordar a sua majestade que 
ella possuia o direito de dispor de toda e qual- 
quer penalidade. 

Dirigir um pedido de misericórdia a Filippe 



n, crn o mesmo que pedir ao tigre que largasse 
a preza. Não é diflicil recompor a scena. A 
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figura magra do rei, vestido de preto, barba 
aloirada e olhos azues claros, sentado em 
frente da bem celebre secretaria, examinando 
cuidadosamente a exposição do julgamento, 
emquanto o discreto ministro e cortezSo es- 
tava de pé, a seu lado, vigiando a altitude de 
seu amo, com quem está jogaiiJo delicado 
jogo. Filippe 11 lè até o fim o documento com a 
physionomia sombria, pega da penna, talvez 
por um momento deite peta janella, atravez 
das arvores do jardim do palácio, olhar furti- 
vo c sinistro para a torre onde as janellas 
gradeadas escondem o filho captivo, e depois, 
na vagarosa e constrangida calligraphia que 
meia Europa aprendera a temer, elle appõe a 
sua decisiva rubrica e despacho. 

Os seus sentimentos de pae incilam-o a soc- 
correr se do subterfúgio apresentado pelos 
juizes. A sua consciência de supremo arbitro 
impede o de assim proceder. Era preciso li- 
vrar os seus súbditos de tão mau successor. 
A sentença linha de ser confirmada, quer di- 
zer, as próprias extravagâncias do príncipe 
conduziriam ao mesmo resultado. 

Tal seria a resposta que Filippe it entregou 
ao homem por cujas mãos passava 
do prisioneiro. Era uma propost; 
em que o rei esmagava o seu ministro na con- 
tenda de subterfúgios, Ruy Gomes lé o des- 
pacho e encontram se o olhar dos dois. I>"en- 
tre em poucos dias acabavam-se os soff'rimen- 
tos de D. Carlos. 

Publicaram-se as costumadas noticias da 
morte edificante do prisioneiro. Podiam ter 
sido verdadeiras. Filippe 11 manifestou sempre cegamente 
o mais sincero desejo de que as suas victimas pensamentos 
morressem como bons catholicos e, se possi- ser qualquer 
vel fosse, confessando no seu ultimo momento A explicac 
a justiça com que haviam sido sentenciados, dencia, nem 
Quando um homem, que tem estado por muitc 
tempo preso e perseguido a ponto de sentir t 
espirito e o corpo egualmenie exhaustos, s< 
acha prestes a libertar-se dos seus soffrlmen 
tos, não é dilíicil a um zeloso confessor eu 
trahir-lhe palavras que possam ser levadas i 
conta de confissão. 
Felippe 11 raramente deixava de obter 



n'esta fraude piedi 
quasi sem conheci 
mentos, diz-sc qu 
quarto, airaz dos 

abençoara come 


Dsa. Como 

e seu pae 
cortezãos, 
nãos para < 
1 signal de 


■ D. Carlos cahisse 
i seus últimos mo- 

se introduzira no 
, e, estendendo si- 
D filho moribundo, 

perdão. 






» • « 




D. Carlos 1 
mysterio a c 


ausT 


ira, deixan 
da sua me 


do n'um profundo 
irte. Agora procu- 



desejava 



verdadeiro motivo, occulto 
e contradictorias desculpas postas em eviden- 
cia pelo auctor da tragedia. 

As palavras de Pio v ao embaixador Zuniga, 
dando sua activa approvação ao proceder do 
rei, referiam-se sem duvida ás razões confia- 
das por Filippe II na sua cana secreta. A ac- 
cusação contra D. Carlos que certamente mais 
poderia indispor o coração do Papa era a de 
heresia. E' provável que Filippe se apressasse 
a pôr em evidencia simiihante motivo. Talvez 
se tivesse persuadido A si próprio de que não 
era sem fundamento. 
Comtudo a accusação era falsa. A sugges- 
imemo tão da heresia não era mais real do que o mo- 
igistral tivo da loucura, E' contraria a toda a vida de 
11. Carlos, Ellc não era feitj do mesmo tecido 
de que são feitos os herejes. Um príncipe obs- 
tinado e ardente, diatrahindo o seu espirito 
inquieto com toda a qualidade de distracção, 
e cmbrenhandose em toda a sorte de loucu- 
ras, dtfficilmente seria attrahido pelo austero 
ngelho de Genebra, O mancebo que tão 
lára os seus mais perigosos 
i monges eatholícos, poderia 
sa menos protestante, 
náo tem uma sombra de evi- 
1 vestígio de probabilidade, 
ida explica. Para ter a verda- 
pcrgunta : — Porque tirou FÍ- 
scu filho ? — E' preciso tam- 
i esta outra : — Porque havia 
Ue n. (-arios desejar a morte a St-u pae ? 

Três mezes depois de se ter fechado a se- 
pultura do príncipe, houve uma outra morte 
familia real de Hespanha. 1 



deira resposta 
lippe II a vida 
bem responder 



> mais innocente d'aquel- mulher de Filippe, a gentil e joven rainha a 



I furor, Guardi 
cautelosamente esses aitestados, esperando 
o dia em que tivesse de dar conta das suas 
qcções e quando em resposta ás perguntas in- 
quiridoras do seu juiz supremo : — Tu ma- 
taste Egmont ? condcmnaste teu filho á mor 
le ? — elle podcsse obter ainda a absolvição, 
dizendo ; — E' verdade, Todo Podei 
aqui está a prova de Egmont de que 
razão. Aqui está a confissão de me 



agonia 






Ha ( 



r que seja de per 



lios chamavam Isahella. 
reu depois de ter dado á luz prema- 
creança, em consequência do errado 
TO dos médicos da corte ; e a sua 
<i vigiada pelo embaixador francez, o 
mesmo I ourquevaulx a quem Ruy Gomes te- 
ve tanto cuidado em convencer de que D. Car- 
iso, mas los fora recluso para refreamento de sua fra- 
°u tinha queza mental, 
filho de Entre os áridos officíos politi 
dos nos archivos francezes, es 
sublime como uma fiòr murcha e secca a carta que 
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este diplomata mandou á mãe de Isabel, des- 
crevendo os seus uliimos momenios. Kot só 
mente na manhS da sua morte que elle soube 
do estado perigoso em que a rainha estava, e 
apressou-se a ir ao palácio. O rei despedira se 
da sua joven mulher, refirando-se para o seu 
quarto, e deixando-a entregue a estranhos para 
assistirem á sua despedida d'este mundo. 

Isabel reconheceu o embaixador e deu-lhe 
o ultimo aiieuspnra os seus queridos de França, 
a quem não tomaria mais a ver. Ella disselhe 
is agra 
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de vos informar do que se dij sob<e esta doen- 
ça^ de forma a poder communicar-nos imme- 



teriam de 



íi felid 



a passando para um 1 
davel, e que sua mãe e seu Íi 
supportar a sua morte com pi 
formar-se com a idéa de que 1 
dade a tomara tão satisfeita 
esperança de se aproximar do seu Creailor. 

O bom Kourquevaulx expressoii-lhe a vul 
gar consolação de que ella ainda víverii 
para vèr a França em prosperidade ; mas elli 
respondeu-lhe que não desejava viver, ante 
preferia ir vèr aquelle que esperava contem 
piar no ceu. O embai\ador perguniou-lhe si 
queria mandar algum recado especial á su: 
mSe : — «Não, replicou a rainha moribunda 
somente pedi-lhe que por amor de Deus si 
não afflija com a minha morie, que eu voi 
para a Bemaventurança, a melh 
posso desejar.» 

Algumas horas depois expirava, e o cho 
roso embaixador sahiu, deixando o palácio ín 
teiro immerso em pezar compartilhado peli 
povo de Madrid e por toda a nação. 

Segundo o direito, a cana de Ki 



diaiamente, coi 
coisa que pôde ser útil a 
.\ mulher (ji 
trez reinados, t 
de quasi todos 
do desprezo peli 



chegou ás n 



:athar 



n era dirigida, histórica e 
■ . Se n'a 



\ de Mede( 
quella epocha de terríveis e negros 
mentos houvesse alguém destinado a adquirir 
na historia uma reput; 
ainda do que a de Filippe n, era a rainhi 
de França, A gentil e pura figura de Isabel, 
faz contraste entre estas duas figuras sinis- 
tras, similhante a um cordeirinho entre um 
lobo e uma serpente. 

Esia ultima missiva pathetíca a Catharina 
seria escripta com intenção de desviar quaes- 
qjer sombrias perguntas que podessem talvez 
germinar n'aquelle espirito desconfiado? Se 
assim foi, falhou o iniento. Catharina de Me- 
díeis e Filippe conheciam-se bem para se dei- 
xarem lograr um pelo outro. 

\ augusta ama dcFourquevauI: 
fácil de comentar como elle. Escreveu ao em 
baixador de seu próprio junho, pedindo-lhi 
claras e completas particularidades sobre : 
a sua Rlha. Depois seguiani-se estas palavra! 
as quaes escriptas por similhante mulher teen 
um grande significação.— «Condtizi-vos com a das suas razoes, 
vossa costumada discrição, e como achardes mar a bebida. 

e conveniente. Dae vos ao trabalho Izabel presistiu 



tudo mais, cujo conhet 
leu filho.» 

governara a F>ança durante 

íiveu hastante para vèr a ruina 

sse>is inimigos, não participou 

s boatos particulares, nem d'a- 

quelle profundo respeito pelas declarações offi- 

ciaes que passam nos nossos dias por sciencta 

a. Quando esta rainha, que pas- 

I cortes, desejou saber a 

rte de uma outra rainha, 

; attestados dos médicos 

sabel-a pelo cochichar 

tagarellice dos criados 



vida inteira e 
erdade relativ 
ião pediu para 
horrorosa da 1 

dos coriezãos e f 
particulares. 

Talvez se possa achar resposta á pergunta 
suggenda por Catharina n'uma narrativa es- 
cripta em calligraphia difTerente e depositada 
nos archivos ao lado das cartas do embaixador. 
N'uma manhã, durante a doença da rainha, 
segundo esta narrativa, a duqueza de Alva, a 
sua primeira dama d'honor, entrou no quarto 
de dormir, trazendo-lhe uma tizana que, 
dei- informou a duqueza, os médicos considera- 
vam recommendavel para ella tomar. Izabel 
tão regeitou, declarando que não tinha necessida- 
de de nenhum remédio n'esse momento. Re- 
pentinamente apparecera no quarto o rei Filip- 
pe, perguntara sobre que descutiam, e tendo-se 
primeiro apparentemente declarado contra a 
duqueza, depois confessara estar convencido 
das suas razões, e inicítára sua mulher a to 



25o 



Serões 



pe lhe disse fiaimente que o bem do Estado 
requeria que ella a (ornasse, dando-Íh'a com 
a^ suas próprias mííos e demorou-se ao pé 
d'ella até que a tivesse bebido. Poucas horas 
depois deu-se o acontecimento do qual resul- 
tou a morte da infeliz rainha. 
Será verdadeira a insinuação transparente i 



Para que se possa admittir e comprehender 
o eriredo d'esta trageiJia é necessiirio retroce- 
der dez annos, e recordar factos anteriores e 
designadamente os preliminares do tratado de 
Cateau-Cambresis, em vida de Maria, a rainha 
de Inglaterra, segunda mulher de Filippe n. 

Por estes preliminares tinha-se estipulado 
como meio de assegurar a páz futura entre a 
França e Hespanha, que D. Carlos, príncipe 
das Austrias, casaria com a princeza Isabel 
de Valois. Os dois jovens eram quasi da mes- 
ma idade e o casamento prometiia ser por to- 
dos os motivos conveniente e auspicioso. Es- 
tava-se aproximando o complemento do tra- 
tado quando a rainha de Inglaterra morreu. 

Filippe II ficara de novo viuvo. Antes mesmo 
que sua infeliz e abandonada mulher ingleza ti- 
vesse dado o ultimo suspiro, )á elle estava 
em vistas de lhe dar successora. O primeiro 
offerecimento fê! o á irmã da sua mulher 
morta. Contrariado n'esse intento, voltou-se 
para a joven de Vallois. Com uma brutal pi 
nada roubou a noiva ao filho. Quando final- 
mente foi raciificado o tratado, o nome de 
Filippe tinha sido substituído pelo de Carlos. 

D' aqui, pois, parece deduzir -se a resposta ao 
enygma, e cnconirar-se a chave d'aquelle trá- 
gico ódio entre pae e filho, que findou cor 
a morie do mais fraco- Vimos a historia dei 
enrolada defronte do nós, como uma tragedi 
representada fora do tablado. Quando Isa- 
bel veiu a principio para Hespanha, D. Car- 
los era muito novo ainda para sentir a sua 
perda. Mas logo que foi tendo mais annos e de 
dia para dia conhecendo e amando mais e mais 
a doce e graciosa rainha, amargos ; 
tos accordavam e se aggiomerava; 
espirito, quando refiectia que estava 
gido a adorar a distancia a própria noiva que 
lhe fora destinada, debaixo das vistas ciumen- 
tas do pae ríspido que lhe anniquilara aquelle 
risonho norvir. 

Incautas pal^ivras lhe escaparam na presença 
d'aquelles que depressa as iriam reveiar ao 
desconfiado rei- Não menosincauia foi aquella 
violenta opposição ao casamento com a irmã 
de Isabel, que a própria rainha ihe sugge- 



riu — bello estratagema de um coração amo- 
ravel para curar aquella louca paixão que lhe 
era dado só lamentar e perdoar. 

A lingua difiamadora, que não poupa nin- 
guem, ficou silenciosa para com a madrasta 
de D. Carlos. Vêmol-a andando entre o severo 
e opprimido decoro da corte de Hespanha, 
sempre risonha e gentil, submissa ao sombrio 
marido, já meio velho, a quem foi dada na sua 
juventude e innocencia em nome da implacá- 
vel rasão do Estado. Filippe (ratava- a com 
cortezia apparente, mas de forma alguma lhe 
era um marido fiel. A pobre menina viu-se 
abandonada e isolada n'um paiz extrangciro, 
entre extranhos e espias, sem um único amigo 
verdadeiro, excepto o indomável e mal avisado 
rapaz, cujo infeliz amor por ella só creou um 
forte e vivo pezar para aquelle espirito tão 
sensível. Assim ella passou uns annos bem 
attribulados, até que a morte veiu dar-lhe 
abençoado repouso. 

Vemos Filippe de pé, como uma sombra ne- 
gra em logar escuso, vigiando o joven par a 
quem elle tSo cruelmente separou, para satis- 
fazer o seu capricho pessoa! e egoisia- Se os 
julga por si, sem duvida os crê culpados. Todo 
qualquer sorriso é notado, a mais simples pa- 
lavra é tomada em intenção, até que (endo 
enchido o cálice dos seus ciosos receios, eile 
decide emprehender a sua encoberta e furtiva 
vingança- 

Estão bem tomadas as precauções. En- 
gana o irmão de uma das suas victimas, c o 
parente mais próximo da outra. Engana o 
Papa, e julga ter enganado o seu Creador. 
Comtudo, apezar de todas as suas precauções, 
um furtivo murmurar, levanrando-se cada vez 
mais alto, accusa-o dos crimes commetiidos 
secretamente, e um dia accorda achando o 
mundo todo a rodeal-o de accusaçÕes sinis- 
tras. A critica histórica moderna, na sua ten- 
dência rehabiliiadora dos vultos mais odiosos, 
nega esta explicação psychologa do procedi- 
mento do rei Filippe e acceita para a morte 
de D. Carlos a razão do Estado, como razão 
suprema, n'um juizo implacável do déspota. 

Resia-nos accrescentar que antes de de- 
zoito mezes passados, Filippe teve a ousadia 
de tomar para quarta mulher aquella mesma 
Anna que tinha sido promeKida a D. Carlos, 
roubando portanto, ainda que na sepultura, 
pela segunda vez, seu filho. Cinco annos de- 
pois tendo-se afinal completado o vasto mos- 
teiro do palácio do Escoriai, os corpos de D. 
Carlos e D- Isabel, removidos dos seus ja- 
zigos temporários, descançavam finalmente 
lado a lado na sua eterna morada. 
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Enlre es diversos enlreletiitnen/os giie lecm occupado recenlemeule o lempo de repouso, eu 
noi/es r/e inverno, ao serão de/amilia, tornon-se muilo apreciado e seguido com insislencia o d 
compor quadros a fumo sobre louça, produzindo os mais encantadores effeilos, estimulando a 
aplidiies em concorrência de esforço inventivo e de habilidade. 



TUDO quanto e precisi:i paru executar es- 
tes irabalhi s encontra-sc em qual- 
quer casa. Um prato, uma vela acce- 
■ sa, um canivete, um ou dois pequenos pin- 
céis c as pontas dos dedos de cada qual, 
constituem o instrumental com- 
pleto, a ferramenta do -"*■■'■- 
ta pintora fumo. F<jrçi 
é fKJSsuir, sem duvid; 
uma certa habilidade 
artística para conse- 
guir resultados apre- 
ciáveis; mas, como a 
habilidade se adqui- 
re com a pratica, 
ninguém deve ler re- 
ceios de experimen- 
tar o novo entrete- 
nimento que apre- 
sentamos aos nossoii 
leitores. 

O mcthodo de tra- 
balho é extrema- 
mente simples. E' 
preciso explicar-se, 
em primeiro logar 
que a producçao das 

pinturas a fumo, se obtém por um processo 
inverso d'aquelie que se usa para os outros 
géneros de pintura ou de desenho. 

Ordinariamente os artistas pintando a óleo, 
miniaturistas ou desenhistas de branco c ne- 



gro, cf>nscgucni os efTeitos accumulando a 
tinta, a côr ; o artista de fumo fixa-os enfra- 
quecendo as sombras. Para esclarecer quanto 
possível a nossa explÍcaça.o, vamos tentar ins- 
truir os que desejarem experimentar a mao 
n'um primeiro ensaio. Tire-se do apparelho 
A^ i.,,,^^ A., ^..o-, ,ju adquira-sc para o 
branco ; e com o au- 
.accesa, um simples pa- 
oro de cera, fume-se a 
atoeg;ualmente,masn3o 
carregada de mais. 
O prato deve estar 
completamente lim- 
po, lavado a pre- 
ceito e sem a mais 
leve sombra de gor- 
dura ou de humida- 
de; aliás seria desas- 
troso o resultado. 
Fumado convenien- 
temente II prato, es- 
tá este prompto para 
n'elle se fazer a pin- 
tura, trabalhando 
sobre a superfioie 
preta com pincéis 
scccos, as pontas dos dedos, o canivete, qual- 
quer outro utensílio como um paliti>, ou ca- 
nudilho de papel enrolado ou ainda outro 
qualquer meio que possa suggerir a imagina- 
ção, como mais apropriado para obter o exa- 
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cto effeito desejad". Com quanto no princi- 
pio se experimente certa difficuldade em 
conseguir êxito, 
•- a repetição pa- 



a possibilidade c o prazer que ha em trabalhar 
por este extravagante processo. Se o prato 
tiver recebido muito fumii n'alguns pontos ou 
precisar mais em outros, de\e-sc-lhe applicar 
novamente a vela e assim podem ser obtidas 
as mais variadas gradua(,'Cics de tons pela 
habilidosa manipula(;3i i da chamma. 

Uma das gravuras que acompanham este 
artigo mostra exactamente a maneira como 
se ha de tumar o prato, e n'oulra está um dos 
mais apreciados fumoplalistas trabalhando 
n'um delicado e pequeno estudo. 

Sim, muito bem, dirá o leitor; mas de 
que serve a pintura quando se tiver finalisa- 
do? O fumo tem o fclis: condão de se lapa- 
gar» com o inais leve atlricto ; merece acaso 
a pena perder tanto tem]K> a trabalhar para 
resultado t3o fugitivo? — Soc^uc, leitor sce- 
ptico, que o resultado pi'>de deixar de ser im- 
prolicuo. As pinturas a fumo podem ser fixa- 
das e assim — se forem boas — podem (içar 
como preciosidade reservada aos vindouros, 
para todo o sempre. Nas paredes dos ateliers, 
ou antes dos síndios, como é mais moderno 
dizer-se, da maior parte dos artistas, de que 
damos aqui algumas reproducçfies indicati- 
vas, ha coliec(,ao de pratos que excitam in- 
vejas nos corações dos menos inclinados a 
este peccado mortal. Muitas pinturas a fumo 
conservam-se ciosamente como se fossem 
s velhos mestres. » 

Para fixar a pintura, quando acabada, deve 
aquecer-se o prato, segurando-se na borda e 
deitar-se sobre elle todo, n'uma rápida pas- 
sagem, um verniz negativo incolor, tendo em 
baixo um balde ou similar receptáculo onde 
possa cahir o acccsso de verniz, o qual secca 



de repente, e nada ha mais a fazer senão col- 
locar a pintura em posição apropriada para 
ser admirada. 

As dilfcrentes photographias de pinturas a 
fumo que illustram este artigo, foram escolhi- 
das de molde a dar aos nossos leitores indi- 
cação dos géneros a estudar. Ha pouco ainda 
o Slelck Club de Londres realizou alguns se- 
rOes de fumar pratos, com o fira ile praticar 
este novo estylo d'arte, e n'elics se entretive- 
ram alguns dos melhores e mais conhecidos 
illustradores inglezes. 

Devido á novidade do processo, as placas 
de fumo promettem vir a ser uma decoração 
de moda. As pinturas sao suaves e delicadas 
no effeito egual ao mais fino trabalho a iapis. 
Quando alguém tiver verdadeiramente estu- 
dado os rudimentos da arte apresentados 
n'este artigo, contanto que possua a sufEcien- 
te concepção artística, nao deixará de de- 
dicar as longas noites de inverno n'uma occu- 
paç.to que iiao si') proporciona um agradá- 
vel e económico divertimento, mas ao mesmo 
tempo um meio rápido de embellczar a pró- 
pria casa. Uma outra rccommcndaçao im- 
portante a seu favor, é ]>oder-sc applicar este 
trabalho com egual facilidade a objectos de 
vidro, 

Nao sao apenas as ]]aisagens, as marinhas, 
ou trechos de cidade os assumptos a escolher 
para a composição dos quadros a fumo. Os 
mais hábeis artistas no género atacam moti- 
vos de estudo mais complexos, amio o re- 
trato de que damos reproducçao na vinheta 
onde se descobre, apezar das suas dimcnsOas 
reduzidas, o perfil caracleristíco de Sarah 
Bemhardt, a genial artista ; ou como o re- 
trato a Rembraudt, de que apresenUimos 
n' outra i ilustração uma cabeça, cuidadiísa- 
mente estudada c executada por quem ma- 
neja o pincel com egual mestria. 




Outros dcdicam-se á caricatura expressiva, 
e ainda á decoração complicada, phantasis- 
ta, <[csenhada em arabescos kaleidoscopicus, 
mais ou menos graciosos ou excêntricos, re- 
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cordando no efieito trabalhos de talha ei 
relevo, medalhOes esculpidos, ornatos bisar 
tinos, emfim, infinito numero do motivos qr 
a imaginação, o gos- 
to, a predileci,ao de 
cada qual siiggerir 
para este educati\o 
passatempo de 
quem sabe desenho. 
Acreditado o pro- 
cesso pelo uso que 
d'eile fizeram os 



tas inglczes, dese- 
nhistas de fama, pin- 
tiircs da academia, o 
ciilrclenimento p;is- 
sou aos salives onde 
naturalmente vivem 



gados de rosadas e 
finas niSos patrícias 
nHo duvidaram mas- 

de[>ositado pela vela 

sobre a superficie d'um prato, em busca dum 
efieito de luz nos desenhos que primeiro co- 
piam para exercitar a habilidade e adquirir 
a necessária destreza, até cb^ar á compo- 
sição espontânea e livre que caracterísa a 
verdadeira artista. 

A modesta exigência de preparos, que 
requer o processo, tornou-o adoptavel ao sa- 
lão, facilmente executado sobre a meza re- 
donda do canto, á luz do candieiro de Car- 
eci, montado era colorida jarra do JapSo, de- 
fendido pelo gracioso abat-jonr, que também, 
repetidas vezes attesta nas finas acuarellas da 
sua decoração circular o gosto das donas de 



casa que o pintaram. E alli, enlre o florear 
das conversas, cm estimulado concurso de 
destreza, se procura arrancar da negra cama- 
da de fumo um ef- 
feiío de luz, uma vi- 
são d'ane, subtil, 
expressiva. 

Por vezes, entre 
risadas cr>'Stallinas, 
n'unia franca ex- 
pressão de intimi- 
dade, como o gor- 
gear de pássaros no 
desabrochar da pri- 
mavera, faz-se a cri- 
tica severa da mão 
menos destra que 
sobre o fumo dei- 
xou marca indelé- 
vel, irremediável, a 
inutilisar tentativas 
que aspiravam a 
consagração glo- 
riosa. 

O utras vezes, uma 
exclamação expres- 
siva e hilariante denota a descoberta d'uiu 
pequeno botão negro em face rosada, des- 
cuido em pousar o pequenino dedo como 
ponto de apoio á altitude melancólica ou re- 
flexiva. 

Um ou outro vestígio de verniz ou de ne- 
gro de fumo apparece disperso sobre a ca- 
chemira do chaile bordado a matriz ou sobre 
a seda adamascada da colcha da índia que 
recobrem as mezas do serSo. Mas em tudo 
isto está a graça do entretenimento, a pe- 
quena contrariedade a aguçar novos estímu- 
los, o riso sincero a polvilhar a rudeza do 
trabalho afincado e sério, . . 
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QtTADBO DB DaMTB-GaBRIBL RoSSBTTI 

V Este celebre prerapkaelistaingte^ comprehendeu que a época plaslica da pintura havia pas- 
sado ; que tendo deixado o corpo humano, o seu vigor e sua belleja, de ter a estima d'oulr ora, 
o único objecto da arte não podia ser a simples representação d'aquelle ; que n'u'na época Ioda 
inlelleciual a pintura deveria procurar outro ideal que não fosse a forma pura e que esse ideal 
só podia ser a expressão. As suas figuras lêem uma immobilidade, um silencio, uma altitude 
suspensa, uma lenta hesitação nos seus raros movimentos que parecem figuras de sonho pou- 
sadas perante a imaginação, sem precisão de contornos." Ksla é a segunda gravura que re- 
produzimos d'este eminente pintor que tanto influiu nas nossas escolas aarte, como nas litlera- 
rias, que elle era a um tempo um verdadeiro poeta. A primeira gravura reprodupndo a Pro- 
BBKSisí, foi publicada no n." 7 dos Serões e iremos assim colleccionando as suas carjclerisiicas 
figuras de mulher. 



EMBORA n. moda, de sua natureza volúvel da moda, deu a sua plena approvaçSo a este 

e inconstante, mude quasí diariamente ou aquellc modelo, a este ou aquelle género 

no principal intuito de produzir tra- ou estyto que venlia depois a predominar, 

bailio em variados ramos de actividade indus- senão exclusivo, pelo menos bem patriciona- 

trialquecllaeslimulaecntrctem.faíendocou- do. Assim as il lustra <;'ies, que seguem, des- 

correr a viiidadc tao humana c tao compre- tinajn-se a preencher este temjio de he- 

hensivel na bellcza feminina em beneficio de sitaçao, sem inculcar mudan^-as acentua- 

muitos; embora, pois, a moda apresente sem- dns. 

pre novos aspectos e novas resoluções dos Tem-se nota<lo menos procura no género 

complicados problemas do atavio garrido, laitUur, mas prevò-se que pelo progressivo 

épochas ha no anno em que aquctla activi- desenvolvimento que dia a dia vae tomando o 

dade febril esmorece e quasi se retrahae exercício s[>oríivo, o vestuário feminino terá 

completamente. E' no período mediano entre de se adaptar a este género. Os veludos e as 

as estai,-r>es que mais se acentua e define remias continuam a predominar; e o vestua- 

aquclle natural abatimento. rio completo, que parece será mais preterido 

Ha uma certa hesitação no caminho a se- na próxima estaçSo, ainda nflo consegue ven- 

guir; ainda nSo estão experimentadas, nao cer a lucta com o formado por corpo e saia, 

obstante serem conhecidas dos mestres da visto que pemiitte na diversidade de tecidos 



arte, as novas fazendas a adoptar na próxima e de formas, como blusa, bolero, < 
primavera: ainda o bom gosto d'uma mun- gidos, variar muito a toiUlU e fazer realçar 
dana, que reja imperiosamente os caprichos os encantos naturaes da mulher. 
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As iilustrai^Ões que publicamos sao desti- Blusa de seda, enfeitada com uma tira 
nadas a dar idêa geral do género de loUIeUs debruada levemente cosida sobre aseda, dd- 



mais usados n'este período transitório da mo- xando intcrvallos para deixar passar as ban- 
da, emquanto se nSo define aquella que de- das de veíludo preto que vSo em volta até as 
verá imperar na próxima primavera. Damos costas, finalisando em laço. Nos hombros uma 
resumida descripçao d'ellas e pela ordem em gula voltada c adornada com uma larga renda 
que vao coliocadas. em bicos. Fecham o corpo na frente botões 

Mostra a primeira um corpo de soirte de de aço cinzelado ou recortado. A camisinha 

cambraia branca, salpicada de pintas pretas, interior de cambraia é em pregas com fitinhas 

enfeitado de veíludo e rendas. de velludo preto atravessadas. 

Mostra a segunda um corpo de cambraia Uma elegante blusa de fianella enfeitada 

leve branca transparente applicada sobre se- ci^im listas de velludo. O corpo cortado em 

da branca enfeitado e ajustado com umas quadrado na frente deixando ver uma camí- 

bandas de renda antiga. sinha cm praças de seda branca. 
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Cerâmica 

de Raphael Bordallo 



Ao ENCETAR este artigo, a pnmcira coisa 
que me iiccorre ó a extraordinária im- 
pressão prodiuida em Lisboa pela pri- 
meira exposição de faianças artísticas, rea- 
lisada por iniciativa de Rapliael Bordallo Pi- 
nheiro, vac paradezcseis annos, nas salas da 
redacção do Commercio de Portugal, na nia 

Nunca entre nós tanto se elevou a admira- 
ção e o carinhoso enlevo por esse singular 
c p<irtent<iso artista. Nunca o seu prestigio 
foi maior, nunca mais avassallad<ira c empol- 
gante correu mundo a sua fama. Em uma 
nova manifestação, tflo intensa quanto im- 
prevista, do seu génio irrequieto, da sua in- 
saciável febre de producçao. Conhecido c 
apreciado então quasi exclusivamente pela 
sua torrcnluosa !íf/7ií caricatural, quando este 
nosso admirável demolidor pelo lápis annun- 
ciou uma exposição de faianças, toda a gente 
imaginou que Íamos achar-nos cm presença 
d'uma nova modalidade, d'uma variante na 
exteriorisaçao da sua ideosyncrasía esthetica, 
— a qual seria a applicaçao da caricatura á 
olaria. 



E lá havia, com effeito, n'essa primeira ex- 
posição, já agora celebre nos annaes da evo- 
lução artística em Portugal, impresso esponta- 
neamente o exagero caricatural, na curva, 
gibbando demasiada, d'um ou outro vaso, na 
flagrante cxhibiçao de vários typos das ruas. 
Mus a nota predominante era a de uma séria 
e valente tentativa de renovação da industria 
decorativa dos barros no nosso paiz. Afina- 
vam-sc as \'elhas formulas, improvisavam -se, 
tendo por base as linhius tradicionaes do 
passado, maravilhosos «ío/fi^iu novos de de- 
coração, e tudo isto da\'a, de envolta com o 
estonteamcnto produzido por uma tio galo- 
pante profusão de coisas novas, a mais inten- 
sa e empolgadora impressão de inédito, um 
grande assombro envaidecido, o que quer que 
fiísse de surprehen dente mente bell<), entor- 
nando em nossas ahnas deslumbradas uma 
claridade que seria imposSi\el descrever 

Foi exactamente no me? de março, a 2, 
que essa primeira exposição se reaiísou, nas 
tiuas salas já consagradas ao culto da arte 
pelo sympathico Grupo do Leão E foi ali que, 
pela primeira vez dcante do grande publico, 
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o genial commentador da nossa siiciedade videntismo empírico do seu génio, cffeilos 
pelo grotesco se amostrou modelador. E mo- pcrfeitamcnle comjDaraveis aos dos maisdcx- 
dclador exímio, retratando a Natureza e a tros manejadoresdo género, lá f/ira. E seper- 
Vida dentro das mais escrupulosas formulas guiitarem á minlia memoria, que d'esse dii 
de verdade. feliz conserva impressão indelével, quaes mo- 

Tres caracteres rcsaltarani logo bem sa- delos preferiria cm moio de tanta predosida- 

lientes d'est:i primeira phase na obra cera- de, ella n'unia coniinovida hesitação nio sa- 

mica de Raphacl Bordallo : a perfeição dos beria que responder. Mas rccordo-me muíio 

processos technicos, a pureza e elegância das bem que me fascinaram de preferencia uns 

fi'innas, a iradiçSo e o afinamento dos ivpos esplendidos jarròcs alongados, ligeiramente 

nacionaes. O esmalte, o polimento, o vidro cónicos, da côr ntnlc do barro natural, bellos 

eram em geral d'uma firmeza e transparência a mais nao poder ser tia sua frescura arro- 

arabe, limpidLssimos, finos, impeccaveis; as gante. na sua curva puríssima, e tendo a fran- 

côres, algumas d'unia novidade encantadora, ca nudez guarnecida a um lado apenas por 

e todas d'unia variedade luxuriante, eram ura enorme pc de gyrasol, vidrado e com as 

por egual sadias e valentes, já mantendo por cores naturaes, dando o próprio vigor do es- 

toda a superfície do artefacto a mesma egual- malte a illusilo de que essa gorda haste es- 

dade de tom inalterável, sem um grão, sem corria húmida de seiva, eiuquanto ao alto as 

uma mancha, já escorrendo deliciosamente, pétalas, fulvas como um diadema, pendiam 

n'um doce esbatido, dos liórdos para o fundo divididas cm parte, resequidas da aragem, 

dos pratos, das amplas boccas das talhas para mordidas do sol. Outras peças havia ainda, 

a sua base retincta, — como se, em vez d'uns maiores, como uma immensa talha verdenc- 

processos elementares de cosedura, este prin- gra, de bojo pantagruelíco, com algas mari- 

cipiante dispozcsse já dos fomos coin tem- nhãs torcendo-se-lhe voluptuosas no flanco, 

peraturas graduadas por andares, e outros e no mai° audacioso da curva, suspensa lan- 

meios scientificos de progresso, que assigna- guidamente, cm alto relevo, uma grande flor 

Iam hoje a superioridade, a fama universal, de magnólia, nostálgica das alturas, as péta- 

por exemplo, dos grés artísticos de Dammou- las muito perfeitas, o ar soffredor. E a varie- 

se c dos fabrile glass do americano TiíTany. dade, a riqueza, a superabundância, a viva- 

certo foi que Raphael Bordallo, n'essa cidade, o brilho dos esmaltes e das cores eram 

sua primeira exposição, attingiu de salto, e surj)rehendentes ; havia de tudo, desde os 

procedendo apenas de insltncto, guiado pelo verdes e vermelhos inaís rudimentares até a 



UUAS JABUAS ORH&MItlfTAliS 
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pimma diffifil dos rííxns, até a um esmalte mais intimamente o grande caricaturista, esta 

admirável, cnr de ccrpja, vivíssimo e scEntil- nova feiv^o da sua actividade assombrosanflo 

lanle como uma lacca do JapSo, que ti)rmava constituiu uma surpreza. A sua mania, a sua 

um pequeno centro para flúres, e que uma paixão de modelador vinha de longe, quasi 

cercadura de folhinhas miúdas de iiarra, d'ura da sua primitiva adolescência, — dos 14 an- 

\crdc tenro, abra(,ava maviosamente. nos. Coroo todas as organisaçOes arreigada- 

Vinha depois a deslumbrante miscellanejt, mente artísticas, a linha simples, a côr nflo o 

o magnificente arsenal dos objrctos fabrica- satisfaziam: faltava-lhe o volume á completa 

dos com utensílios de uso domestico: os realisaçilo do seu sonhii plástico. Queria ap- 

ahanos^or/í-/í/í'f«, as bilhas, os picheis alem- prehender e lixar a Verdade por todas as 

tejano.s, as suspensões feitas de alcofas e aba- suas faces, em ti:idos os seus aspectos, para 

nos, os pratos com redes de pesca, os cinzei- que a exteriorisa<.'ao fosse mais perfeita. Des- 

ros de búzios e conchas, ns caslii;aes de can- de os primeiros ânuos da meninice que su- 

na rachada que um reptil atra\cssa, as ras, nhára com a Academia de Belias Artes, po- 

os cavallos marinhos, as cebolas, os feijões, r<''m afastára-o sempre meticulosamente d'cs- 

os sapiK. Toda a nossa historia intima exte- se caminho o pae. que, embora artista de me- 

riorisada pelo barro, com uma exuberância rito, da arte quasi nao colhera scnSo dissa- 

dc phantasia e uma juste;ía de fi'>rma e c"ir bores e intrigas. 

como nflo ha memoria em nenhum outro Destinava elle o pequeno á carreira juri- 

paiz do mundo. Nem os elruscos foram mais dica, c píira isso o trazia matriculado, a estu- 

exaclos, nem os japonezes mais imaginosos, dar preparatórios, no L\'ceu das Mercearias. 

Nunca ahi nenhum dos seus artistas teve lao Porém, um primo e futuro cunhado de Ra- 

intensa e vibrantemente suggestionada a sua pbael, a quem este revelAra a sua indomável 

j'«j creadora, como Raphaci Bordallo. peio vocaçSo artística, c em especial, áquelle tem- 

sentimento nacional. po, a paixão pelo theatro, lovou-o uma noite 

Comtudo, para quem conhecia um pnuco a assistir a um ensaio, ao chamado Thealio 
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GaireU, na travessa, do Forno, aos Anjos. O 
ardente neophyto n'este dia 
nem jantou, vibrando todo na 
espectativa d 'esse instante, 
que el!e confiadamente ima- 
ginava viesse a ser decisivo 
para a sua vida. E á noite, ao 
transpor os limnbraes do co- 
mezinho templo da Arte a 
cinco tostfles mensaes por ca- 
bei,-a, conta-se que elle mani- 
festou o seu admirativo enthu- 
siasmo por unia d'aquellas 
vehementes exclamações que 
aprendera do Tasso, o seu 
mestre, o seu deus no género. 

Mas, ao mesmo tempo, o 
seu vigoroso senso artistico 
fêl-o logo verificar com des- 
gosto quanto eram pobres e 
mesquinhas as condi(,~i3es ma- 
teriaes do theatro da Socie- 
dade Garrei t. Positivamente 
indigno d'este nome! Pouco 
mais do que um pardieiro, 
sem commodidades, sem luz, 
sem o minimo tra<,x) orna- 
mental. A sua impetuosidade 
de meridional nao o deixou 
ficar silencioso; deplorou com 
sincero amor aquella miséria 
de iiislallaçao e nffereceu-se 
para ornamentar o theatro. 

Nao havia com que o re- 
munerar, — objectaram -lhe. 
Embora ! Elle trabalharia de 
graya. E começou logo pelas 
cornijas do tecto e pela gale- 
ria, ao longo da qual foi ap- 
plicando lindos ornatos de 
pasta doirada. RaphacI Bor- 
dallo nunca em dias de sua 
vida havia modelado, nem 
empastado, nem doirado ; po- 
rém, mais d'aqui, mais d'a!i, 
parte por instincto próprio, 
parte com as lições do pae, 
lá foi executando o seu tra- 
balho, delineado por eile pró- 
prio, e que agradava extra- 

sombrados de ISo impetuosa 
e caudal precocidade. 

Entretanto, a miude o no- 
vel decorador interrompia a 
sua faina, para seguir em ex- 
tasi os ensaios, todo pendu- q jj^p^^^^ 
tado do andaime, n'um alhea- 
mento embevecido. Quando terminou, a di- 
recção nomeiou-o sodo de mérito e promet- 



teu dar-llie brevemente um papel. Nem lia- 
veria para elle melhor recom- 
pensa. . . Acliavam-lhe um bel- 
lo typo para actor, no género 
do Santos pilôrra. A vi\'aci- 
dade do gcslo, a graça natu- 
ral, a tèz de canella, o cabello 
revolto, os olhos profundos 
promettiam com cffcito todo 
o décor piíysico indispensável 
para um grande e glorioso 
dominador da scena. 

E Raphael, com uma in- 
génua febre de predestinado, 
jjrcparou-se jDara a sua bem 
amada profissão. Nunca mais 
foi ao Lyceu, nunca mais 
abriu um livro; e ao mesmo 
temp<) matriculava-se nas au- 
las da escola dramática, que 
acabava de ser fundada, sob 
a dirccçâd de Duarle de Sá. 
Queria ser fatalmente, indis- 
jiensavelmente actor. — Quem 
c que nao tem a borbulha do 
ciimico no seu passado?... 
Ou um papel degalan, ouum 
livro de versos, e o sarampo 
inícllcctual de nós todos. Isto 
nao falha. 

Mas acudiu-lhe o pae a 
tempo, cnni remedío certo, a 
este perigoso ataque de bre- 
toeja scenica. Arranjou -lhe 
um emprego na secretaria da 
camará dos pares, a 258000 
réis por mcz. Passava-se isto 
em 1863. E tao depressa se 
vê com aquelle dinheiro dean- 
te do si, já nao mais quer o 
nosso Raphael saber de arte 
dramática, de pastas, nem de 
ornatos. Cura simples e ale- 
gremente, como moço enthu- 
siasta e sadio que era, de di- 
vertir-se e gosar. Ainda assim, 
seguiu com interesse os cur- 
sos nocturnos da Academia 
de Bellas Artes e o Curso 
superior de lettras. A sua for- 
midável vocação artística e a 
tendência para o modelador 
lá ficavam, sopitadas, para 
romperem vinte e três annos 
mais tarde, com toda essa 
deslumbrante riqueza, origi- 
D. HKNHiqtJE nalidade c exuberância a que 
ha pouco me refen. 
E foi assim como este tumultuario e genial 

artista, depois de haver ensaiado com resul- 
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lado a aguarella, depois de ter composto com n'elle fixar os rasgos da sua imaginação e as 

um talento delicado e profundo essa admira- sarabandas ideaes do seu espirito ? . . Pois 

ve! coliecçao de satyras figuradas, O calca- a porcelana, por exemplo, nflo seria mais 

nhar de Achilles; e, a seguir, O Binóculo, a dúctil, mais nobre ? NSo se prestaria melhor 

fulgurante Latiiema Magica, com Guilherme aos caprichos de visionaçao do seu engenho? 

de Azevedo e Guerra Jimqueiro, os Thealros Raiiliael Bordallo Pinlieiro bem sabia que 

de Lisboa, com Júlio Ccsar Macbado, c um nao. Indubitavelmente a porcelana é a rai- 



traçòes 



nha da cerâmica, mas 
os seus melhores arte- 
factos si'i SC obtêem 
sacrificando em certo 
modo a espontaneida- 
de. Tem de ser tratada 
com delicadezas e ca- 
rinhos quenao se com- 
padecem com o ner- 
voso êlan da improvi- 
sação. A porcelana, ■ 
com a suavidade das 
fc')rmas, a finura das 
suas pastas, a sua tran- 
sparência c esplendida 
alvura, requer um tra- 
tamento clássico, é o 
instrumento de iraba- 
Ihodostemperainentos 
mcthodicos, pautados, 
r<impondo a frio. O 
grés, nSo ; esse tem as 
colorações intensas, 
tem os ásperos e vigo- 
rosos resaltos, ó por 
excellencia a argamas- 
sa dos grandes innova- 
dores. Afeiçoa -se n'um 
prompto e retém com 
escrupulosa justeza o 
toque instantâneo que 
o artista lhe impri- 
miu n'um illuminado 
instante de inspiração. 
Sób este ponto de 
vista, a plasticidade 
das argillas é incxcc- 
divel. já o barro de 
que se serviam os olei- 
ros gregos lhes por- 
mittia encurvarem gra- 
ciiwamente, com uma 
simples dedada, as ma- 
Ta^'ilhosas ansas das 
suas cupas e vasos, dando-lhes n'um relance 
crear positivamente um mundo novo. essas lindas eatticas formas, ainda hoje esom- 

E aqui cabe naturalmente perguntar por pre imperccivelmente bellas. Mas se quizer- 
~ ' ' • . - 1 . Ysv-yf, fazer coisa análoga em porcelana, have- 

mos de executar primeiro o m<ilde em gesso, 
e na fastidiosa passagem d'uma para outra 
substancia lá se vae o melhor do encanto 
das linhas, devido á iinjírovisaçao. 

Nada, pois, como o barro para a fixiiç-ao 



) de íllus- 
para jomaes, 
s e estrangei- 
ros ; tendo divagado 
annos pelo Brasil, e 
inaugurado, ao voltar, 
ainda com Guilherme 
de Azevedo e Mattos 
Moreira como sodo 
capitalista, esse por- 
tento de espirito, de 
veia cáustica e impres- 
siva therapcutica so- 
cial que foi o Aiilonio 
Maria; tendo passado 
bastante tempo a des- 
baratar por esta forma, 
a mais prompta e fácil, 
sem conta, peso, nem 
medida, atabalhoada- 
mente como os incor- 
rigíveis perdulários, o 
torrentuoso veio da 
sua phantasia, as im- 
mari-esciveis fontes do 
seu génio, Raphael 
Bordallo regressou en- 
tão, n*uma delirante 
exacerbação de enthu- 
si as mo, aos seus so- 
nhos de modelador, 
ás saudosas predilec- 
çí^es antigas, e isola<lo 
na thebaida ridente 
das Caldas, n'um puro 
viver de anacoreta, 
abstracto e feliz, vi- 
vendo só com os seus 
barros, as retortas, os 
pincéis e a chimica, 
conseguiu, a poder de 
imaginação, tenacida- 
de e esforço maravi- 
Ihar-nos com essa por- 
tentosa alluviao de mo 



(Do Paço Real das Necessidades) 



\\ decorativi 



que razão foi que um tao celso e 
tista, dispondo d'um temperamento tao in- 
dependente, e tao pessoal, tao ávidn de iné- 
dito, ancii iso por attingir as mais altas cul- 
minaçSes estheticas, se deu a escolher um ma- 
terial Ínfimo e grosseiro,' qual é o barro, para 
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da idéa plástica de momento. E' imprímil-a gueit, que 
e ficou. E nem mesmo de ordinário lhe amol- larga, mais 



(Da collecçáo do Kx.-" Sr. J. 0'NeillJ 



este dispôo d'uma phantasia mais 
complicada e exuberante. Mas eu 
acho ein Rapliael Bordallo Pi- 
nheiro mai3 convergência de ca- 
racteres ainda e inaior somma de 
factores de aproximação coro 
esse outro extraordinário e im- 
petui>so artista que é Joseph 
Chéret 

Este admirável compositor or- 
namental, tâo notável com" mo- 
desto, fez-sc também fi'ira da in- 
fluencia dos governos e das es- 
colas, extrahindo o principal se- 
gredo c!a sua força, da intuição, 
e bebendo á farta n'esssa eter- 
na fonte do Bello, que intima- 
mente se adivinha, e que, fugin- 
do a todas as regras, não ha meio 
de aprender. E' também, como 
o nosso Bordallo, homem de pou- 
co mais de cincoenta annos. E, 
egualmente como este, foi já de- 
pois de itítiò que Joseph Chéret 
evidenciou,na exposição do Cam- 
po de Marte, a ultima e defini- 
tiva feiçSo do seu talento, des- 
lumbrando toda a gente e indi- 
cando com a segurança d'ura 
precursor, ao desnorteamento de 
então dos artistas seus contem- 
porâneos, qual o assoalhado ca- 
minho paia a anciada Terra da 



Chéret nunca se dedicou espe- 
1 fabricação industrial de porce- 
lanas, bronzes ou faianças ; a sua nervosa 
especialisaçao de trabalho nao passa dos 
desenhos, da modelação dos barros. Mas 
ahi é que eu encontro o maior parallelismo 
de aptidão com o artista portuguez, — a 
mesma simultaneidade afogueante de cara- 



lece o vigor das arestas a temperatura, que cialmente i 
para o barro nao precisa ser tao elevada ' 
como na cosedura dos kaolinos, a 
reserva por vezes bem desagradáveis surpre- 
zas. E tanto o barro se considera ser o mi- 
neral por excellencia consagrado k modela- 
ção mais intensa e mais vivida, mais intima- 
mente cingida á Natureza, que até no seu cteres, tanto no fogoso ímpeto do proceí 
symbolismo sagrado a Biblia, ao celebrar a como na quasi justeza do momento em que 
creaçSo do homem, é um pedaço de barro ambos romperam a accender sobre o trivia- 
que p3e nas mSos do Creador. lismo inerte dos contemporâneos o seu lai^go 
N'um magnifii'0 artigo, composto com raro sopro revolucionário. Ainda assim, o nosso 
esmero litterario e publicado pelo sr. José de appareceu primeiro. 

Figueiredo na Regista Moderna, vejo o nosso Tendo recebido de Bonnat apenas o quan- 
Raphael Bordallo comparado vantajosamen ■ liim salis de educação académica para lhe 
te, como ceramista, ao insigne modelador e conduzir a mSo sem enleiar a phantasia, Ché- 
decorador francez que é La<'henal, A apro- ret denota na grande maioria das suas com- 
ximaçio é verdadeira em muitos pontos. Ha posições uma arte toda de instincto. As suas 
com efioito n'estes dois requintados tcmpe- taças, as suas amphoras, jarrries e cupas fes- 
ramentos artísticos analogias bem flagrantes, t"jam-se de animaes, de figuras vivas : mu- 
na sua predilecção pelo exacto surprehender Iheres mythologicas, amorínhos brinc3es e 
da vida, na agudeza potente da retina, na tenros babies, arrebatados todos em altitudes 
delicadeza e no vigor, na maneira tao pessoal que dao a perfeita illusao do movim^ito, 
de colorir e de modelar. Com a dilTerença, tocados de sacudidos frémitos, d'esse estre- 
ainda assim, em vantagem do artista portu- mecimento de carne palpitaiite, como, desde 

I CaHH>[c 
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SR poderosas nvmphas pa^s de CUidion, seu génio, para nos offerecer depois, em mol- 
ainda niida de <xnn]>aravcl tinha tomado a des qtie palpitam, a cxleriorisai.au inquieta 



apparecer. 



u sonho. 



Pois é exactamente e de preferencia esta S>*ih este ponto de vista, comparados com 

alludnaçao ardente de verdade, o segredo os melhores produclos das Caldas, chegam 

da dedada impressiva, da curva, da aresta a pareccr-me fallius de pliantiisia os admira- 

d enunciando n'imi bem surprehcndido ins- vcis grés modernos de Dainnniusc,Glatigiiy c 

tante a Vida, que na obra cerâmica de Bor- Michcl Ca;!Ín. Raphael Bordallo 

dallo mais me surnrehcnde c seduK. Com , determinou n'cslc ramo da indus- 



I) de M.idame Am 



do- têem de commum todavia com os trabalhos 
í do académicos que hoje ali realizam, em liiscuil^ 
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Freraiet, — um verdadeiro iniciador cm maté- 
ria decorativa, — Leonard c Gardet, seguin- 
do a traça gloriosa de Paul Dubois, Dela- 
planche, Houssin, Oiarpentier e Oudry. 

Mas se remonto particularmente á escul- 
]itura e admiro esses uxtranlios grupos para 
as capcilas do Bussaco, a minha admiração 
sobe ainda de ponto, e eu tenlio que compa- 
rar Bordallo, com todas as suas quebras de 
unidade e incoherencias, a Guillot, o celebre 
auctor do Friso do Trabalho, na ]3oria monu- 
mental da Exposição de i<)oo, ou a 
Constantin Mcuni»--- '■•■^'"■= "'í» ""S""- 
como o titânico -é 
este dom de ext 
da simplicidade 
expressão ; as sui 
mcn tares co- 
mo as formas 
,,rin,ili.as; 
participam, na 
sua mesma só- 
bria e dura 
plástica, do 
que quer que 
seja da rígida 
densidade da 
propHa Força. 

A historia 
da fundação e 
conservação 
da fabrica de 
faianças de 
Ra]jhael Bor- 
dallo Pinheiro 
nas Caldas da 
Rainha é toda 
ella cortada de 
accidentes, de 
movimentados 
cpi.odio., o 

nancia imtan- Oittro aspecti 

te de crises de 

desalento e alvoradas de esperança, cuja 
summaria descripçlo nos levaria um vi.lume. 
De tudo porém tem sabido triumphar o de- 
nodado artista, armado d'esta inabalável te- 
nacidade e confiança que é apanágio dos 
temperamentos feitos para dominar. Luctan- 
do estoicamente com a deficiência do meio, 
quasi sempre com parcos recursos, atravez 
de mil difficuldades e contratempos, Raphael 
Bordallo !á vae entretanto conseguind<) man- 
ter em laboração, embora discreta, a sua fa- 
brica, se nao com resultado compensador 
para elle, ao menos para lustre e honra da 
arte nacional. 

E justo será lembrar que n'esse difficil tor- 



neio de \'idssitudes alguns raros collaborado- 
res tem o artista encontrado, cuja inexccdivei 
dedicação e provadissima lealdade muito effi- 
cazmente vHo contribuindo para amparar-lhc 
os csmorccimentos e facililar-lhe a Ímproba 
canceira da tarefa. Tal o nnme de Augusto 
José Baptista, o indefêsso a>mpanheiro de 
tantos aiinos, um habilissimo cooperador e 
um provado amigo, em quem Raphael Bor- 
dallo deposita confiança plena; tal Gonzaga 
Gomes, o honestíssimo admi- 
nistrador da fabrica, executan- 
- - Hn voriHaHpiros jogos malaba- 

imiae tino pratico, 
quaes vae consc- 
r singrar com le- 
uillidade e segu- 
n d rosa instituição 
sacudida a cada 
desordenados so- 
phantasia do .seu 
ifluencia, hoje de- 
terminada pe- 
los processos 
renovadores 
de Bordallo na 
olaria porlu- 
gueza, é bem 
manifesta. Já 
depois da sua 
fabrica das 
Caldas se fun- 
daram, proxi- 



taçao artística, 
as conhecidas 
fabricas de 
faianças mo- 
dernas em Al- 



e muitos ba- 
beis artífices 
que na fabrica 
de Raphael se crearam, que ahi haviam feito 
a aprendizagem e recebido a imj>agavel liçflo 
do mestre, debandaram depois e hoje espa- 
lham o benéfico exemplo da sua iniciação por 
varias outras fabricas, n5o só nas Caldas 

Mas nem só transfugas ha felizmente que 
registar nos annaes da celebre fabrica das 
Caldas da Rainha. Alguns Icaes e devotados 
cooperadores ali se conservam, inseparáveis 
de Bordallo, ede razSo considerados _í/Aoí(3'ii 
fabrica, ]Dara onde entraram creanças e á qual 
votam o mais grato e entranhado amor. Fran- 
cisco Elias e José Carios dos Santos merecem 
bem este epitheto cariniioso. O primeiro é 
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um exímio formistu; o segundo tem princi- 
(lalmcnte a seu carg<) as emballages, mislér 
que exerce com tamanha perfeição que tem 
hoje a fortuna de fazer chegar ao seu destino, 
scin uma arranhadura, sem uma fenda, os 
obje<-tos mais deUcados. E ambos sao inse- 
paráveis da fabrica c dedicadíssimos pelo seu 
mestre, ao qual, refractários au desalento, 
têem inalteravelmente sempre acom])anliado 
nos mais angustiosos mitmcntus da sua labu- 
ta artística. — E têem sido tantos ! 

Raphael Bordallo, cí 
la e modelador, c""" ■ 
çSo puramente : 
rancia de merid 
brilmente, de c 
difliculdadcs. A 
seiva creadora 
D'ahi, pelo que 
dade de arte a > 
cede por vezes 
de ornam enlaça 
de gongorismo 
plástico ;e, pelo 
que se refere ao 
!/£i/«íní do arte- 
facto a produ- 
zir, seduzem - 
n'o por égua! 
tentações de 

de productor 
de coisas gran- 
des. Foi esta a 
génese da lin- 
díssima e im- 
ponente talha 
manuelina, que 
hoje se conser- 
va no Paço das 
Necessidades ; 
e foi a origem 
também da so- 
berba jarra 
Beethoven, es- 
sa nunca assaz celebrada peça 
porque é um dos mais completos e felizes 
exemplares que se conhecem, realizados por 
mão do homem, da opulência ligada á har- 
monia attica do conjuncto. 

Mas d'esla celebre jarra si'i as peripécias 
da construcçao, só a sua modelação, cosedu- 
ra, transporte, etc., constituíram uma odysseia 
de diíEculdadese amarguras, porvczes cómi- 
ca, e em todo o caso capaz de fazer desalen- 
tar o mais esforçado. Primeiro eram as duvi- 
das dos e.vtranhos, dos mesmos operários, so- 
bre a probabilidade de se agueniar de pé, em 
cru, uma peça de barro de tao avantajadas 
proporções ; depois sustenta va-se que o fomo 



seria incapaz de a coser ; obtido este milagre, 
era agora o transporte que se tomaria impos- 
si\'el de alcançar, [■«ra uma bisarma tao com- 
plicada e formidável. Afinal, nós todos vimos 
aqui essa maravilla.in tacta.notheatro A^^me- 
lia, e integra e completa ella tá chegou ao Bra- 
sil, onde hoje se ostenta no palácio da presi- 
dência do Rio de Janeiro. 

Quereria citar aqui, si'> de nome que fosse, 
os prtncipaes artefactos, as primeiras entre as 
modelares comiK)sições cerâmicas de Ra- 
phael Bordalho Pinheiro, tao assofn- 
Kvr.c.^í n«u o^..Kn,..^n(.ia de phanta- 
vilhoso ]ioder da 
ide iria essa lista 
ssim, recordarei 
;mplares de que 
hoje damos a 
reproducçao 
em gravura: tal 
o São Jorge, 
feito para a de- 
coração da sala 
de jantar do sr. 
Jorge 0'Neill; 
a delicada divi- 
sa allegorica da 
livraria Gomes; 
o Sanlo Antó- 
nio, tao cheio 
de mimo e sua- 
vidade, feliz 
am]>ltaçao da 
estatueta do 
mesmo santo 
popular ; essa 
singular jarri- 
nha, espécie de 
gourde, ultima- 
mente eiicom- 
niendada iwlo 
. Ediíard.. 
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destino à Alle- 
manha, e em 
que ha uma admirável sarabanda das nossas 
danças populares, feita com raros primores 
de miniaturista ; e duas formosíssimas jarras, 
propriedade do sr. José Relvas, e um dos mais 
perfeitos, senão o mais perfeito artefacto a 
que ainda Raphael Bordallo se cons^uiu 

Com effeito, da pureza da linha, da elegân- 
cia da forma, da sobriedade clássica da orna- 
mentação pi')de sii pelo exame da gravura 
ajuizar bem o leitor; mas naoptíde aquilatar o 
extraordinário brilho, a translucidez, a egual- 
dade do vidrado, — que é si) a duas cores, 
branco e verde, — e nao obstante eu acho, 
pela impeccabil idade, pela harmonia e a flui- 
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A Jarra bBeethovkn" — Actualmente no palácio da presidência no Rio de J.tneiro 

dez dos tons, perfeitamente e só comparável philtros desonho.ede quesi'i em todo o n 
a esses transcendentes esmaltes, que ora sal- da Rockwood foi o inventor e tem o 
tam como metaes, ora têem escorrencias de gredo. ^-^ , 

nqtlZedb/GOOgl 



A Cerâmica de Raphael Bordallo 2Ó9 



GaUPO UK PBÇAS L 

Escrevi muito e estou convencido de que sofrear a impaciência esvaclioante do seu ge- 
não cons^iii <iar nem uma pallida nótula do nio, procede por arrancos, sacrifica tudo ú 
que tenha sido, na sua superior integração celeridade da priiduc<,ilo. A sua obra é uma 
artística, a formidável obra cerâmica de Ra- vertigem. E por esse motivo, e ainda pela fra- 
phae! Bordalho Pinheiro. Quando muito, dei- ca resistência e imperfeií^ao substancial da 
xaria assente esta impressão, — que o seu ge- materia-prima que emprega, é dolorosamen- 
nioefTcrvescen te e inquieto procurou instincti- te certo que a maior parte das suas obras vi- 
vamente as faianças e os barros,comoinstru- rSo a ter uma dura^So material ephemera, 
mentos de objectivaçâo, porque sâo estes os nSo obstante u cuniio immorredoiro que lhe 
matcriaes que mais admiravelmente se ada- imprime este Pliidias do extravagante, um 
ptam a todas as phantasias e improvisações dos mais admiráveis e completos commenta- 
d'iim artista. dores plásticos da Vida! 

Desde enlílo, feita a escolha, sobre a jwista Mas « seu caracter, a sua tradição já se nSo 

malleavel das argillas e dos grés o seu atro- perdem. Ficario eternos, como uma das afRr- 

pcllo de ideas tem sido incessante. Este in- mações mais legitimamente gloriosas do génio 

fatigavel e nervoso artista, impDtente para nacional. 

Aniíi. BoTEj.Ho. 
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SEGUNDA PARTE 

CAPITULO I 

Quelimane — O porto — A cidade — A natureza 

NA viagem de M<n;^mbique a Quclimane quando se distingue o gallo famoso, nao tarda 
gastam os paquetes 3Í) a 48 horas, con- a perccbcr-se também uma bóia, fundeada a 
forme a velocidade das machinns, as cên-a de li milhas da costa, que avisa os na- 
correntcs, o estado do mar. A costa é quast vegantes de que cabirSo sobre o banco enor- 
sempre biiixa e arborisada, e vae fugindo para me, que até ali se alonga, se nSo acertarem o 
sudoeste. Borda-a uma enfiada de ilhas espa- rumo por um páu de himileira que se enxer- 
çadas, que entre as suas rochas coraliticas e ga lá ao l<)nge, n'uma ponta de terra arbori- 
as praias do continente deixam [jassagom sada. Ajicsar das balizas, a passagem por 
para navios de jiouco porte; mas a navega- cima do estirado banco, nem por onde é pos- 
Vilo faz-se quasi sempre por fora (Vcllíis. As sivcl, estíi isenta de riscos. O catia! é tao es- 
quatro mais septentrionaes, a começar em treito que uma forte guinada pode causar um 
Mafamedc, compfíem o grupo chamado de encalhe, tao pouco profundo que nao c na- 
AngocAe; prolongam-se a>m ellas as Piime'- vcgavcl, para navios de alto bordo, em todas 
rns,\3sn;\. das quaesaindahojeseilenoiuinado as alturas das marés. A's veies espera-scdu- 
Fogo, porque n'ella se accendiam d'antcs fo- rantc horas que a agua suba. Passa-se coma 
garcus que serviam de pharríes ás naus da sonila na mao. Os gajeiros vao entoando: 
Inilia. S;Ío desertas. Algumas parecem coroas qitalro braças, ires e meiít, trez, duas bra(as, e 
de areia estéril; outras silo pequenos parques os passageiros, attentos ás cantilenas, suspen- 
cm que as casuarinas deixam jMissar a luz por dem a respiraçAo. D'um e outro lado as va- 
enlre as agulhas verdes das suas esbeltas co- gas arrastain diante de si rotos de espuma 
pas pvramidaes.Oim as ilhas defrontam para com laivos amarellos de areia. Se ha forte 
baiso do rio de Angoche, os territórios colle- ondulação, o navio estaca por instantes n'u- 
rliciamcnte chamados de Morna, refractários ma arfagem sofTrendo um estremeção violen- 
á civilisaçno, c a Maganja da Costa, muito to, rangem-lhe as madeiras, tinem mctaes. a 
tempo accusada de acolher nas bocr;us dos machina solta uns resfolegos afHictivos, dese- 
seus rios pangaios escravistas; depois princi- qui!ibram-se tripulantes, quebram-sc louças 
piam a estendcr-se, cortadas e separadas por na camará ; n<lo foi nada, foi o navio que ba- 
veios d'^ua, as orlas maritimas de antigris teu no fundo. Alguns mofinos batem a cada 
firasos da coroa, primeÍ(o o Licungo, sensível volta do hélice, balem até o motor estacar. 
aos exemplos da rebeldia dos maganjas, de- N'outros passos apenas se sente a quilha 
pois o rico Macuse, servido por um dos me- arrastar-se na areia com trepidações suaves; 
Ihores rios da provinda, jwr ultimi) o Angoaze mais commummente ainda, nSo se sente nada 
e o Tangalane, visinhos de Quelimane. Em i>orque sobra e está mansa a agua. Trans- 
toda essa linha costeira sSo raros os palma- posta outra bóia, tem passado o perigo; os 
rcs que se avistam do oceano; quando elles marujosjá mudaram de cantilenaparaannun- 
principiam a apparecer sobre as franjas bran- ciarem três braças, quatro, cinco, e o córn- 
eas de rebentação e os debruns amarellos de mandante encoslou-se á varanda da ponte, 
areia, sabe o piloto que está perto do rio dos deitando o bonet para traz e enxugando o 
Bons Signaes. suor da testa. Vae-se direito á terra, onde se 
A barra d' este rio, que teve Vasco da Gama vêem casas espalhadas entre arvoredo silves- 
por ijadrinho de baptismo, é assignalada por trc, sobrepujado por um mastro de signaes e 
uma caprichosa marca natural, um grupo lantemins de pharoes ; é a ponta de Tauga- 
isolado de coqueiros que, visto do mar a dis- lane. A' direita, na ponta de Olinda procura- 
tfincia, toma a forma geral d'um gallo. Hoje, se o gallo, e nflo se acredita que a ave fosse 
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aquelle ramalhete de cinco ou seis palmei- grossas e lodosas, a que nenhum reflexo de 
ras, que enfeita alem o areal. A poucas amar- ceii azul é capaz de tirar a côr de barro escuro. 
ras da terra, muda-se a proa, contoma-se Se estiV baixa a maré, apparece o tortuoso nii- 
Tangalane," navega-se encostado a uma riba zame do mangue a romper de banquetas ne- 
coberta de malte, c 
ahi, pois que já se en- 
trou o rio, prncura-se 
naturalmente com a 
vista a famosa capital 
da Zambezia, mas só 
se descobre mangal, 
afi;ua barrenta e co- 
r< ias de areias, por en- 
tre as quaes voga 
alg;uma almadia tri- 
pulada por negros 
semi-nús. Quelimane 
fica ainda a 1 2 milhas 
pelo rio dentro. 

A bombordo, por 
dentro da ponta de 
Olinda, arcumularam 
as correntes imperio- 
sas do rio um vasto 
banco, chamado dos 
cavalhs-marinhos, 
por ter sido em tempo 
logar predilecto d'es- 
ses pachydermcs ; em 
frente, um macLsso de 
verdura escura, que 
ainda se não percebe 
que é um ilhéu, sit 
ciei. "ia estreito ]>asso 

e a margem esquerda 
do rior corta-se, pois, 
para a margem di- 
reita s^uindo um ca- 
nal que d'antes era 
indicado por marcas 
levantadas em terra, 
e a que hoje servem 
de balisas pequenas 
bóias, como barris, v' 
siveisumasdasoutra 
Essíis bóias acons* 
Iham o mareante 
encostar-se para 
terra, onde a curto 

trecho a correnteza do mangal é interrompida 
por grupos de palmeiras, cujos troncos dei- 
xam a visla descobrir lá dentro uma habita- 
ção de estylo europeu, pompeando entre pa- 
lhotas ; é ali Quelimane do Sul, logar cele- 
brisado pelos mosquitos que, segundo se diz, 
ali mataram uma preta com o filho. Este epi- 
sodio depressa discorre, e o mangal cerrado 
volta a guarnecer ambas as margens, separa- 
das então por mais de milha e meia de aguas 
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;rras de lama ; se as aguas vão altas, alngam a 
folhagem baixa do mangal e alastram-se por 
lerra dentro, empoçando-se nas depressões. 
Por lat^o espai,'o nSo se distinguem vestígios 
de vida humana nas bordas do rio; quando 
tnuito apparecerá alguma casquinha varada 
no leito d'um mucurro aberto no matto, 
moslrar-se-ha algum pescador preto mettido 
n'agua até aos joelhos. Fartam-se os olhos 
de mangal e de lodo! Avistar, da parte de 
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dentro do ilhéu, alguma cabe<,-a de hypopo- nao viu sinistro algum, a nao ser o encalhe 
tamo a surgir di> lodo liquido, parece uma d'um cruzador inglez, devido á multa agua 
interessante aventura, no meio do enfado que demandava e a um equivoco do seu com- 
d'aquelle percurso de hora e meia. De ordi- mando ; ainda assim, a canhoneira Liberal 
nario, o si>l abraza.No toldo branco do na- salvou-o sem avarias grossas. Por mim, entrei 
vio começam de negrejar uns moscardos, e sahi quatorze ve/es a barra, e só o Euxíne 
maiores de que as mais alentadas varejeiras, me pregou uui susto, afocinhando tao rija- 
a que chamam moscas de cavallo marinho ; mente no fundo que julguei que teria aberto 
ú livrar das suas ferroadas, que fazem sHn- as costuras. O próprio /Ao, da Mala Real Por- 
grar! Caminha-se, caminha-se lentamente, tugueja, que mesmo em preamar d'aguas vi- 
se a corrente é da vasanle, e parece que o vas n3o encontrava debaixo da quilha espaço 
rio fecha adeante da proa as suas alas de para fa^cr uma mesura, por lá andou annos, 
mangue; finalmente divis^m-sc cores de edi- sempre a esmurrar a areia, sim, mas sem 
fidos entre rendilhados de vegetaçOes, ilo- maior trabuzana. Com mar chão e boa n 



lurgc-; 



1 quasi a roçar por ella, e podem ir a Quelimane até os navios do porte 
; diante da villa de Quelimane, que da Rainhn de Portugal e da Mindello ; se nfio 



espreita para o porto detraz do arvoredo 
riegado da margem esquertla. 

O rio dos Boiís-Signaes teni-se facilitado 
muito A navegação nos últimos annos. Quan- 
do Bordallo escreveu o seu Ensaio eslalislico, 
em 1 85».), ainda se entrava n'elle guiado sú por 
signaes naturaes, auxiliados pelo pau de ban- 
deira deTangalane e pelo seu pedestal caiado; 
não havid balizagem, nem havia illuminaçao. 
Em 1ÍÍ91 já estas faltas estavam remediadas chente, que a 
1 systema completo de balizagem for- grava 



vao, é si) por medo das responsabilidades. 

O fundeadouro é espaçoso, profundo e 
abrigado dos ventos, mas sujeito, como aliás 
todos os grandes rios de Africa Oriental, a 
correntes impetuosas. Descendo uma vez de 
■NhandiJe no Auxiliar, o glorioso veterano 
teve de lançar ferro defronte de Chuabodem- 
bo meio kilometro a montante da villa á 
espera de que passasse um turbilhão de en- 
esfalfada machina não lo- 
occasiOes em que nenhuns 



mado por bóias e marcas terrestre», e em braços de remadores possantes são capazes 
Tangalane luzia um pharui ; mas só com a de levar barcos do cães ao portalcí dos navios 



luz do dia se podia entrar 
navios de alio bordo também precisavam de 
certa altura de agua para transporem o banco, 
succedia-lhes perderem quasí vinte e qua- 
tro horas a esperar, fundeados ou pairando, 
por uma enchente diurna. Cuidou-se, pois, 
de illuminar a barra e o rio, segundo um plano 
estudado pelo tenente Leottc Rego, então 
commandante do Auxiliar. O antigo pharol, 
que estaia quasi a cahir ao mar, que de con- 
tinuo vae D>mendo a costa, foi substituído 



surtos a poucas amarras de distancia. Por isso 
é mais sensível a falta de uma ponte acosta- 
vel de carga e descarga. O porto é servido 
apenas )x>r duas rampas de cantaria, a que 
as próprias embarcações de descarga nem 
sempre atracam a seu geito. 

A villa nSo tem brasAes nobíliarchicoscomo 
a cidade de Moçambique, mas favorece-a a 
natureza com as suas galas, e engrandece-a 
a Zambe/ia com os seus tributos. 

Nasieu burguezmente, em 1544, para o 



por outro, montado n'uma torre de ferro, cujo mister obscuro de feitoria e tao obscura ficou 
raio luminoso alcance e exceda a bóia da orla até o fim do século que a Elhtcpia Orunlal 
exterior do banco ; e desde essa bóia até ao nem foros lhe dá de povoação. <.Da bana (de 
fundeadouro assignalou-se o canal navegável »QuelÍmane] para dentro — diz o livro — 
por meio de combinações de luzes accesas «obra de duas léguas, tem ura poito bera as- 
em terra. Finda que seja esta benemérita -sombrado de campo raz^, no qual estão 
obra, Quelimane ficará sendo, depois de Mo- «umas casas, palmar e lirula do uni portu- 



çambique, o porto de mais tacil accesso 
toda a provinda, porque os bai.xos que lhe 
guarnecem a entrada si'i ás escuras ou de- 
baixo de tempo sao realmente temerosos para 
o piloto prudente e experimentado. Tempos 
houve, é certo, em que tiveram fama tene- 
brosa ; nao havia anno cm que se nSo cra- 
vas.se e desfizesse n'ellesalgui 
Mas os naufrágios nao eram, 
SOS, senão lucrativas transa<;çn( 
Modernamente, apezar de se 
as communicaçòcs marítimas 
de Zambezia, Tangalane, a su. 



guez chamado Francisco Brochado . . . que 
• era capitão d'esles rios.». 

£ pouco mais. Fr. JoSo dos Santos nao 

entreviu os altos destinos futuros do logar 

onde o Brochado assentara residenda. Nem 

admira! No seu tempo, o caminho da alta 

Zambe/.ia para o mar fazia-se pelo Luabo, 

de vela. que elle dividia em Luabo Velho e Cuama 

em muitos ca- Velha ; o rio dos Bons Signaes era pobre d'a* 

s com o seguro, guas, a par d'essas artérias. O dominicano 

terem activado considerava este ultimo como um braço 4t 

com a capital /.ambfze, mas dizia: «O.s portuguezes navc- 

i atalaya, ainda «gam siimente pelos dois prindpaes (braços): 
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«pelo do Luabo podem navegar todo o anuo, mente franciscano. As paredes nunca conhe- 

«porque tem muita agua e sempre é capaz de ceram revestimento mais ornamentai do que 

■navegaçílo i o que nao tem o de Quelimane, a brancura da cal, e o chão si> para receber 

"por onde navegam somente no inverno, por- visitas despiu a crosta de argamassa cinzenta 

• que no veiílo descobre muitas areias, e ma- para se cobrir com um mosaico de ladrilho, 

"■deiros, que esliío cravados no fundo do rio, O seu único luxo é uma mobilia rendilhada 

"ondo perigam muito as embarcaçOes». Ncs- da índia, dispersa na vastidão da sala de 

tas condições, Quelimane si'i podia ser porto apparato, e o seu melhor regalo um grande 

d'uma limitada região desviada do Luabo, quintal, poraar e horta, com talliOes de hor- 

tanto mais que eínca /éguas mais ao norte fa- taliças europeas bordadas por fileiras de ana- 

Kia-lhc concorrência o Lorange, com muita nazes, e pomares de laranjeiras fechados por 

agua c exceilcnte barra, e o bom do frade paredes de mangueiras. N'esse terreno e.tis- 

nao era bíistante sabedor em hydrographia te, feito de pedra e cal, um quadro coinpara- 

paia calcular com antecedência de séculos as tivo do custo das obras publicas e particula- 

transformaçc^ies por que os açoriamentos fa- res; compCiem-n'o dois pequenos pombaes 

riam passar o regimen do Zambeze e das suas do mesmo molde, duas caixas assentes sobre 

boccas, Irans formações de que cm parte ad- columnellas de alvenaria, n'um dos quaes, se 

veiu a fortuna do rio dos Bons Signaes. é verdadeira a fama, o governo gastou oito- 

Essa fortuna n.lo foi rápida. Si'' mais de centos mil réis, sendo o outro construido por 

dois séculos deix>is de fundada em 176,5, é unigovernadorcomnoverailréisdedespeza! 
que a feitoria de Quelimane mereceu as hon- A rtsUencta faz angulo recto com um edi- 

rarias de villa, com o nome de S. Martinho, ficio, onde estão alojadas a secretaria e a re- 

e em 1859 ainda Bordallo faltava d'ella com parti<;ao de fazenda, c que só tem larguezas 

mal disfarçado desdém : que nem tinha edi- no átrio, cujas amplas e altas arcadas enfiam 

ficios públicos sufficientes, que era imi pan- a rua principal da villa. As obras publicas e 

tano, que as feras iam desenterrar cadáveres teiegrapho gosam accommodaçOes espaço- 

ao seu cemitério, que a abolição da escrava- sas e hmpas; mas a alfandega está aperta- 

tura prostrára-a em misérrima decadência, da, longe do desembarcadouro e dos centros 

Hoje, porem, c a povoação de toda a pro- mercantis. Na parle mais oriental da povoa- 

vincia que revela mais pros|ieridadc, porque çao, na orla d'um vasto terreno e á beira do 

se fez a si própria, e nio foi feita pela me- rio, construiu-se recentemente um corpo uni- 

tropole, a poder de ouro enterrado na areia, co de muitos que deviam formar um quartel 

como Lourenço Marques- É relativamente di- de dimensCSes collos-saes ; tem duas grandes 
minuto o quinhão que 
nos valores de Queli- 
mane pertence ou foi 
devido ao Estado. Até 
se pode dizer ainda, 
como em i85(,, que a 
povoaçJlo nao tem os 
tdifieios piiblicos ticees~ 
laríos; e OS que tem sSo 
mo<lestos e em jíarte 
adquiridos a particula- 
res. Nao foi com os 
trabalhos n'e1la cmprc- 
hcndidos que as obras 
publicas estafaram a 
munificência metropo- 

A residência do go- 
vernador do districto, 
situada na extremidade 
occidenlal da villa, re- 
cebe agradável appa- Quemmank — Eíireja pakochui, 
rencia do jardim, gra- 
deado a ferro, que em perspectiva lhe de- casernas arejadas e limpas, com os indispen- 
cora a frontaria, baixa e humilde, com a rama sáveis alojamentos acccísorii is, em que está 
das casuarinas e os lançamentos dos rosacs; á larga a exigua força do batalhão de caça- 
mas o seu único pavimento térreo é inteira- dores n." 2 que os serviços de destacatrj^tos 
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e diligencias deixam concentrada. Defronte cerces da sua casa. Excepto onde oa habitan- 

da residência do governador, uns barracões, tes se apinhoaram, as casas nSo se cncosla- 

cobertos de zinco, levantados sobre a praia ram umas ás outras, ficaram separadas por 

abrigam as officinas incipientes d'um impro- entremeios de verdura, e, quando muito, x 

visado arsenal, que por falta de organisai;ao flora expontânea foi substituída, nos quintaes 

e dotação pouco mais faz do que concertar e jardins que as intervailam, por outra mais 

botes e deitar pingos de solda em marmitas; ornamentai ou mais productiva. Também iis 

e, posteriormente, fez-se uma arrecadação prédios se nflo abeiram, sofFregos de cliao, 

para material de guerra, com uma frontaria dos passeios de betume que debruam as ruas 

ameiada. De paiol de pólvora de commcrcio de areia soltii, e os jardins que deixaram 

serve uma casa de aluguer, isolada na mar- adcante de si sao embellezados pela natureai 

gcm do rio para os lados de Chuabodembo. ainda que os proprietários os dcsaircm, Vno 

Egreja ha só uma, da invocação de Nossa que a casíiria deixe desoccupado e o transito 

Senhora do Livramento, interiormente po- nflo calque, veste-se logo de matto viçoso: 

bre de architectura e atavios, c com a fronta- caminho pouco trilhiido atapeta-se de hcrra 

ria rematada por duas torres que semelham e borda-se de sebes naturaes ; por cima doa 

botijas. muros trasbordam as ramarias. Está-se no 

Ehospilal? Em terra de tao apregoada in- campo dentro de casa; voltando a esquina 

salubridade como é Quelimane, parece que d'um macisso de edifícios, entra-se n'uma 

os serviços hospitalares deveriam ter sido pre- selva. Nas próprias ruas mais centraes e de 

feridos a todos pela sollicitude governativa; maior transito ha desenhos e sombras de par- 

mas a dolorosa realidade é que a enfermaria qucs. Todasteem,pclomenos,doisrenquesdc 

militar-civil do districto estava ainda ha três arvores, e algumas, como a dos Mouros, nao se 

annos hospedada n'um casebre, tao contami- contentara com menos de tiez, correndo o ler- 

nado de infecçiles morbigenas que peiorava ceiro ao longo do seu eixo central. A arbori- 

os doentes e adoentava os sãos, ameaçando saçSo é principalmente feita com acácias, que 

também acabar com os .solfrimentos que ar- a florescência transforma cm gigantes ramos 

mazenava desabando cm rima dos pacien- de flores vermelhas, e tambcm ha alamedas 

tes. Foi necessário removel-a, mas nao houve publicas de laranjeiras e bananeiras, que of- 

edificio que a recebesse senão um barracão as- ferecem o fructo ao transeunte. Os palmares, 

sente quasi em cima dos lodos do rio, amol- esses estendem os toldos por cima de todo o 

dado para guardar saccas de amendoim, e povoado. A secretaria do governo abre paia 

nunca para albergar enfermos, e é vok cons- um terreiro, semjjre arrelvado, guarnecido de 

tante na villa que os infelizes transjjortados coqueiros ; por signal quando os cíiais estSo 

para aquelle inferno de dores deixam á porta maduros devem os viandantes acautelar as 

toda a esperança de cura. Em tempos pia- cabeças. A rua de S. Domingos, de muitos ki- 

neou-se construir enfermarias isoladas fi'ira lometros de extensflo, é toda ella um largo a- 

da villa, entre o arvoredo, n'uma elevaçSo ceiro talhado n'uma floresta de palmeiras. Ha 

de terreno, mas dc]iois percebeu-se que as pouco tempo abriu-se em volta da villa uma 

installaçOes começadas so teriam capacidade desafogada avenida, chamada Gorjao de 

para alojar insectos doentes, deitados em fo- Moura, e os seus muros ficaram sendo alic- 

Ihas de rosas. Fonim postas de banda. rosas ramadas sempre verdes. Da altura das 

Nao é, pois, aos edifícios públicos que Que- nuvens nao se deve perceber que Quelimane 

liraane deve a justa fama de ser a mais for- seja uma povoação, assim como do rio mal se 

mosa iwvoaçao da província. Nao teem que daria por ella sem a presumpçao d'algiins 

vêr ; nao merecem descripçao ; o visital-os edifícios que se quiseram mirar nas aguas 

nao entretém uma hora. A principal decora- turvas. 

ç2o da villa nao custou um ceitil aos cofres Estas exuberanciíis da flora provêem das 

públicos, porque é a vegetação luxuriante em mesmas causas que tornam a villa iiisalubre, 

que está encrustada. Ha muitas povoações e confirmam a opinião de que onde vivem 

que metteram dentro de si parques e jardins; bem as plantas vive mal o homem. Quelima- 

QuclÍmane,porem,équesemetteulodan'uma ne está a borda de pântanos, e se os seus fun- 

matta tropical. E metteu-se n'ella sem a arra- dadores lhe tivessem querido dar rhao que 

zar. Parece que foi abrindo ruas nos arvore- n5o fosse paludoso, nSo a teriam fundado poi 

dos, e que n'aigumas deixou de pé as arvo- nao encontrarem onde. NSo ha ali pertn 

res alinhadas, que as podiam ensombrar e rios que se extravasem, mas o terreno é tao 

ornar. A's margens d'esses arruamentos nao depremido que se empoça, mesmo em volta 

se fizeram previas limpezas de talhncs desti- da villa e até dentro d'ella, nSo bastando para 

nados para construcçOes, antes cada constru- o enxugarem as muitas valias, os mocunos, 

ctor abriu clareira na vegetação para os ali- que atravessam o pov()ado e sobre as quaes 
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passam as ruas em pontes cie matlcim. Este iDftfioiesUaatmosphera, asqueseimpregiiam 
remédio dos mocarros é tamtiem por si um das exhalaçòes e dos detritos do solo, ro- 
acliaque, e tcm-se pnxnarado sanal-oconvcr- <^dndo-se por clle. Como espécimens archi- 
icndo as \'allas permeáveis e descobertas era tectoniccjs sao da mais pura e tosca simjílici- 
canos cimentíidos e fe- 
chados ; mas a obra 
completa é mais dis- 
pendiosa do que o 
mutucipio c rico. Nos 
paúes originam -se as 
duas pragas da terra, 
as febres e os mosqui- 
tos, e nHo ha logar do 
iittoral liabitado por eu- 
ropeus onde ellas sejam 
mais afliictivas ; mas já 

isso se consolam os 
quelimanenses. Houve 
tempo era que no dia i 
de maio era uso os ha- 
bitantes trocarem felici- 
ta<,<"ics por ainda esta- 
rem vivos. Essa usança 
acabou, porem, com a 
atlcnuai,ao dos perigos 
que a motivava. Alguns 

movimentos de terras Qublimanb — Funobadocho das almadus ko cães 

que teem facilitado o 

escoamento das aguas, a dilatação da área dade; a sua única nota característica consiste 

cultural nos arredores da villa, melhorias in- n'um alpendre, sobranceiro á porta da entra- 

troduzidas no regímen dos babitantcs, e por- da e firmado em pilares ou columnas, o qual 

ventura modificações climatéricas de caracter cobre o patim d'uma escada de dois ou três 

fienerico, têem diminuido o movimento noso- degraus. Por dentro paredes caiadas, ch.lo de 

lógico e, parallclamente debellailo as mais tijolo ou argamassa mais frequentemente do 

grossas nuvens de mosquitos. Já nSo ó hcroi- que soaliios, tectos de vigas salientes ; como 

cidade viver em Quelimane, e brancos ha que cobertura, telha. D"este modesta • t)po víio-se 

ali tcem vivido muitos annos com poucas bi- destacando, porém, algumas edificações mo- 

liosas. Por mim, antes me quero lá do que dernas, de dois pavimentos, com largos pa- 

em Moçambique. O thermometro nao marca leos interiores, salas decoradas, cantarias la- 

temperaturas, sensivelmente interiores, e o vradas nas fachadas, como silo, nomeada- 

hygrometro denuncia maior humidade. Sao mente, o prédio em que a casa Regis estabe- 

ate frequentíssimos os nevoeiros matlnacs c ceu a sua feitoria, e a moradia do sr. Baltliazar 

os céus toldados de vapores aquosos. Mas, Farinha, que até n'uma cidade luxuosa faria 

devido talvez ás expirações oxygenadas da vista. O seu proprietário é rcliquia d'uma ex- 

vegctaç.lo, o clima e menos debilitante, me- pcdiç;1o militar contra o Bonga de Massanga- 

nos depressivo. Com exercido frequente e ne ; enriqueccu-se com o trabalho e contraiu 

alimentação sadia cscapa-se por muito tempo perdoável gosto i>elas grandezas. 

d'ir adubar as vegetações feras, que parecem Nos dois extremos da villa estcndem-se 

estar dizendo ao homem que é so d'cllas os bairros indígenas, comiiostos de palhotas, 

aquelle solo, que ainda conserva forças da quadrangulares, mal feitas, ora arruadas ora 

idade geológica em que só ellas podiam as- dispersas por baixo de arvoredo c entre quln- 

pirar a atmosphera carbónica do globo. talejosde culturas cafrcaes. N'esses bairros, e 

Suspeito de que para a antiga insalubridade nomeadamente no Saguer, por cada duas 

da terra deve ter contribuído o estylo pre- moradias ha, a bem dizer, uma venda de 

ponderante das habitações. Difierençam-se aguardente, /lombe e outros venenos de máu 

essencialmente do systema de construcçao sabor, formada por um barracão de colmo, 

adoptado cm Moçambique, e toda a diíiercn- com balcão ou mcza de madeira branca e 

ça é cnntra ellas. Têem um s''i pavimento ter- bancos feitos d'uma taboa por aplai 



:> que as obriga a inhalareni as camadas 



No conjuncto, o aspecto da villa 4.RÍA*lip 
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resco, animado e rico. Mormente pinluresco. que passam agrupados com fardos e caixas, 

Ha sitios encantadores. A rua do Livramen- vastos estabelecimentos onde se cntrevêem 

to, vista do átrio da secretaria do governo, attetaclos luxuosos da Eurojia e da Ásia, 

merece ser pintada. No interior encontram- j;randes armazéns coagulados de pei,as de 

se episódios de floresta, como sn a natureza tcridos, (atarias e garrafões, deixam a imprcs- 

sabe concebel-os e Zoia descrevel-os. No cn- sao de que ha bem estar, riqueza e vicio 

troncamento da avenida Gorjao de Mimra n'aquclla metrópole de um paiz que tem im- 

com a rua de S. Domingos pára-sc sem que- posto a sua opulência a descuidosos domi- 

rer a alargar os olhos por aqucllas alamedas: nadorcs. Algumas ruas, das vinte e tantas 

uma reclilinea e tSo comprida que a pers- em que se alinharam as habitações, silo tSo 

pectiva approxima as olas dos coqueiros solitárias que se cobrem d'herva ; mas n'ou- 

marginaes, formando como uma abobada trás, que servem a centros po])uloso5 das 

sombria cortada por uma fenda de azul lu- cercanias, peqjassam de continuo rancliadas 

minoso; a outra curva, unindo ao longe as de negros, falladores, ruidosos, em fiar/fios 

paredes arrendadas e recortadas de tolha- mas com o tronco coberto por camisolas em 

gem, de tao variado ornato que nem os dos homenagem aos regulamentos policiaes, e 

velhos claustros gothicos. As combinações esses ranchos sao ;'is vezes caravanas do lon- 

multiplas das casas e das palhotas com a ve- giquo interior, desfiadas a um de fundo pe- 

getaçSo compõem espontâneas phantasias ar- los trilhos calcados, que trazem niarlim do 

tisticas que enriqueceriam um álbum de pai- Mazingire e do alto Bcjror, amendoim do 

sagens. Os arruamentos commerdaes, onde Mairel, copra do Macuse ou do Lycango. 

os baneanes e mouros enfileiraram as lojas. Horas depois encontra-se o gentio d'essas 

pendurando nos vSos das portas mostradores caravanas sentado na rua sobre os calcanlia- 

de diversos ci>loridos, têem uma physiono- res, em semi-circulo deante de alguma casa 

mia caprichosa de basar oriental, accentuada commercial, ou disperso pelas quitandas dos 

por figuras amarellas de turbantes e cabaia monhis regateando com gestos enérgicos e 

encnisados nas soleiras e encostados aos vozes gutturaes, o pre^o dos algodOcs e con- 

humbracs. Pilhas de saccarias pejando os tarias, ou agrupado nas tabernas dos arredo- 

caes, formigueiros de carregadores negros ros a emborrachar-se em honra da civilisaçHo. 

(Continua). 
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Kntra «'um bof^ui- froaJono 
Disirela áiima gentil ; 
Segue apressada, em myêleri 
Eláoreloj na carreira. 
Que RO di/ío mal pSe ligeira 

F. lembra na/ormraara 
As Virpens de Rapliael. 
O xeu husio gracioso. 



IKonde irrouifem um c/a. 
Illnminaajo-lke o rtalo. 
'leia a bocca impei-ceplne 
Tem o lah» purf urino, 
b:/e\-ine a mão o Deslino 
fará beijar-sepor gosto. 



Ciiifre-lli, 
feZ" 



•!tlJO. 



.Vai: 



— Joi de al/nimafaJa. 

eu ainiso chapeo 

•JÒdí larnai a pailura, 

raanJii-a mali leduclora. 

I toma Jeti^ada. 



Al amitai Jn bo^.jue, 
Ur olhos n-ellaJilanJo, 
Ao teu Irisar meigo e brí 
lido intlaiilaiKO remate. 
B mudai ludat jv ficam. 
Prenu Je extravlia lurpn 
Peraale aquella belte^a 
l)e tão subido ^ailate. 

N'am silio mais ensombra 
Mais ridente de frescura. 
Unde corre entre a ivrJu 
l>e puras agsa* um veio, 
Kepoata d dama ajlnal ; 



— Temos obra. companheiri 



- Vem talve\ goiar as btli 
Vota o emplumado canlor 



Volve 



melro com malici 



— Também formoegual luspeita 
Acode esperta andorinha. 
tjue ha pouco chegado linha 
lie tongitt^aa emigraaSo ,' 
Mnlher linda lem amores. 

Pois eu Hunca n mulher 
Que mais /ale ao oração. 



igello.- 



N-am chilrar Jit 
— Reparem cim ./ae aesr 
EIta está lendo um papel. 
—A^aillo e caria adorada 
Malha um pisco ianoceni 



O bico abrindo, conclama .- 
— Vt^am, ifjam. como a dama 
Oibre a tal carta de ííi/on.' 

Geme um lascivo pardal. 
S'a^uella bocca ideal 
Iria malar Jesejoi. 



RfsponJe-lhe 
\"um sou- 
— Pobre, 
O relrato 
—Aquellt 
l'm pinia 
f- comid. 
IKira p.if: 



Irilo agado 
migo.^aeese 
deleuspan.' 



O •resdej-mast nãofatkou, 
O melro soube prever. 

— AUençâo! Irina sorrindo 

O lenliliiáo jovial. 

Uma idea genial 

Tire agora, o povo alado ,• 



Que. deixando 
Hm honra dos 
• .Mallnee- 



ãdado. 
■a proponho 



is bello. 



rtiT isso./echu a proposta 
Cjimeslasjigurasmais! 
Sejam os coros — pardaet. 



Pbdro Vidobira. 
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Capitulo X — O julgamento 

AKOTicA de que <i imperador ia á ba- sentimento mysterinso que de si irradiavam. 

silica para julgar, elle próprio, n diaco- Súmente a figura da //lí/ifa, no .seu baixo pe- 

ni>, correu ini mediatamente em todas destal, junto da balaustrada, ou barra do tri- 

as dependências do palaciu — grande como bunal, e em frente da qual cre|)itava a cham- 

uma pequena cidade — povoado por milhares ma no tripé de oiro, se via banhada pela cla- 

de pe.ssoas, e onde se concentravam em ac- ridade intensa, que entra pela grande porta 

çâo e cxcrcicio todos os organismos necessa- principal. 

rios ;'i vida civil, familiar e militar dos césares. No meio do murmúrio de mil sons, da agi- 

Attraidos, como rafeiros ao despejar dos ta<,'a.o e commentarios do caso horrível e sem 

restos mal esburgados, acudiram os clientes precedentes, uuviu-se uma voz gritar; 

e invadiram as três naves em que a sumptuo- — O tribunal ! 

sa basilica era dividida por bellas columnas E log<j um apparitor descerrou as por- 
do mais puro e ao mesmo tempo mais rico jo- tas da barra, e os viadores, outros tantos t)ffi- 
nico attico. A gente do palácio, os dignitários ciaes do tribunal, formaram ao lado das esca- 
da corte, os magistrados da cidade, todos se das.emquanto os lictores abriam caminho, jwr 
apressaram em occuparem as tribunas, que se entre a multidão, e se collocavam em semí- 
abriam na parte superior dos intercolumnios, circulo, ao fundo, no estrado judiciarif). 
servindo demiradoiroparaagrandenavecen- Galero, seguido d'Asclepiades e dos seus 
tnii, onde formigava a gente de somenos, de- Íntimos, atravessou, cora passo lerdo, o au- 
lida a certa altura por uma balaustrada, que ditorio, envolto na toga de purpura, mal cor- 
forma a corda do arco em que se arredonda respondendo ás inclinações de uns, e aos 
a abside, grande espaço que constitue o pre- gestos de quasi adoração que lhe tributavam 
tório, sede do tribunal. Com o ruido, movi- os que se achavam mais sob o domínio da 
mento e a vozeria confusa, mas quasi ensur- sua vista, sempre turva, e n'aque!le momento 
decedora da multidão que enchia a Iwsilica, terrível na sua inquietaçílo. 
contrastava o silencio e a solidão deste redn- Sacrificados alguns grSos d'incenso na 
to, onde a luz já chegava diffusa e fraca. Sobre chamma do trijDé, reverenciados os id<)los, o 
um estrado, servido por duas escadas de |iou- César sentou-se, protegido por dois estan- 
cos degraus, uma mesa forrada com bancaes de dartes, onde elle e Diocleciano estavam retra- 
panno vermelho, em que se viam bordados os tados. 

retratos dos dois imperadores. Ao redor algu- Asclepiades foi o primeiro a falar, dizendo 

mascadeirascurues.Oquemaisconcorriapara para um dos viadores: 

dar aquella impressão de silencio, e ao mes- — Introduzi Romano, 

mo tempo de respeito religioso, eram as esta- — Está presente, disse um dos officiaes, 

tuas de vários deuses do olympo greco-roma- depois de ter dado entrada a Romano, abrin- 

no, alvejando immoveis no fundo dos niriíos do uma pequena porta por baixo do estiado 

abertos nos intervallos das pilastras, subindo pretoriense. 

estas d'um envasamento continuo até encon- O diácono, socegado e tranquillo, appro- 

trarem a cornija sobre que assentava o tecto ximou-se da barra do tribunal, e apoz elle 

da abside. Como estavam pouco illuminadas, entrou Martba com o pequeno Barailab. 

tanti)mais indecisoseramoscontomosd'estas Um dos apparitores offereccu-ihe a acerra 

estatuas, e por isso mais impressionavam pelo do incenso, mas elle arredou-a com a niSo. 
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— Porque nSo sacrificas? pergunta Gal- mos provocando a desordem na sua própria 

lero. Nao conheces as ordens do imperador? família, ora despíijando seu pae do throno, e 

^ Conheço ; mas sou christao ! attentando contra os dias d'este. E' predso 

— Ordena elle que se adorem e respeitem ser ditido para acreditar em tal deus. Se o 



uni só Deus, que fez o ceu, a 
! tudo quanto existe no ceu. 



os deuses. 

— Euadoí 
terra, o mar, 
na terra e no mar. 

— Na<) sabes que existem muitos deuses? 
. — Nem o quero saber ! 

— Quem hade ser obedecido, temido, lou- crilego, do blasphemo. Galero, que tem fixadu 
vado, h<inrado se se recusar o culto aos deu- a vista em Martha, pprgunta-lhe : 

ses, e a adoração e a obedienciíi ao impera- — E tu quem és? Es sua mulher, ou irma- 
dor? concubina? 

— Deus píxJeroso, cuja omnipotência se —O meu homem é Hesico; este é meu 



encontrássemos vivo em o nosso caminho 
fugiríamos d'elle como d'iun monstro... 
Emquanto Romano falava, surgiam vozes 
de ira, clamores isolados de protesto, que fo- 
ram engrossando, até se converterem numa 
tempestade de grito.s pedindo a morte do sa- 



bina peliis mais ;is 
signalados prodí- 
gios! 

Parece que esta 
resposta era espe- 
rada por Galero, 
porque, bri!handi>- 
Ihe os olhos, atalhou 
com rapidez, p«n- 
do-se de pé, e diri- 
gindo-se ao diácono 
com impetuosidade: 

— Que prodígios 
queres maiores do 
que a rhamma que 
brilhou ao redor dos 
cabellos de Sérvio, 
sem os queimar? 
Nao pairou uma 
águia sobre a cabeça 
de Tarquinio o An- 
tigo, quando elle en- 
trou em Roma ? NSo 
é prodigiosa a faca 
cora que Ncvio cor- 
tou uma pedra ? 

Imaginava Galero 
ter vencido Romano. 
Evidentemente este 
nS" teve réplica 
prompta, e já irrom- 
piam os applausos 
de todos os lados do rcdni 
diácono respondeu: 

— E quem te diz que o espirito das trevas 
n.lo tenha pwler para obrar i<iLsas que pare- 
cem sobrcnaturaes ? Mas os verdadeiros pro- 
dígios só Deus os pennitte. 

— Júpiter! 

— Pobre deus a quem uns píie asas, ou- 
tnis chifres, este o descievc como adultero 
que passa as miiles cm conquistas fáceis, 
aquelle o representa cruc! para os outrns 
deuses e ínjustn para os homens. Ora o ve- 



JupiTBR Olímpico 

iisaio de recansiiiuiçâo eslirtuariít, segundo a 
dfscripçHo de Pancarí"o e com a auxilio de 
antigas medalhas por José Siallaerl. 



, quando 



Então Ga 
acabando por per- 
der a compostura, 
que era de uso nos 
tribunaes romanos, 
irado e ameaçador, 
clamou : 

— O que vi'« sois 
é uma seita judia, 
turiíulenta, sacrí- 
lega, que renegacs 
a religião de vossos 
pães, afron taes os 
deuses do império, 
fazeis leis a vosso 
c-apricho, e tendes 
reuniões sedícitisas. 

Já nao era o juiz 
calino que devia jul- 
gar, mas o energú- 
meno, a soldo d'uina 
seita, exprobrando e 
ameaçando. 

Um grande silen- 
cio pesou na vasta 
basílica ; todos Jul- 
gavam Romano, por 
fim, confundido pela 
objuigatoria de Ga- 
lero, e de novo es- 
trondaram os. ap- 
plausos, os gritos de 
ilhares de vozes clamaram : 



enthusiasmo e 
— Ave Ccsar! 

O diaconn rc<-nlheU'SC em si, c deixou 
trovejar a multidSn, cujos grítí.« attingiram 
uma intensidade tal (jue mais ]iareciam urros 
de feras, por entre o,s quaes mal se distin- 
guiam as palavras: 

- Sacrifiquem ! Sacrifiquem ! 

— Sacrifiquem ! ordenou Galero. 

Email Romano, passeando o olhar tran- 
quillo sobre aquclUi turba berrante, que, 
possessa d'um delírio de sangue, pedia a 
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sua morte, poisou a vista com ternura sobre 
Martha e o pequenino Barallah, e logo, como 
se do ceu lhe viera a inspiração, levantou o 
braço, em signal cie quem quer falar, c assim 
que o tumulto e a vozeria serenou disse com 
voz, que fez estremecer o Ccsar, como se de 
novo lhe échoassem nos ouvidos as palavras 
fatídicas do sonho : 

— Que provas te darei, César, da verdade 
da minha fé, que nao sejam pérolas a porcos? 
Nao será melhor dar a palavra á voz da natu- 
reza? Que ella fale com toda a ingenuidade, 
e nao quero outro testemunho da verdade 
que professo. Vês esta creança, na edade em 
que nao existem pensamentos de lisonja, nem 
ódios, nem sympathias de doutrina, com a sua 
pequenina alma em estado de indifTerença, 
quando a sua bocca mal c a custo balbucia as 
primeiras palavras ? Pois bem, se queres, per- 
guntemos-lhe o que ella julga da divindade. 

— Pcr^Qta, disse Galero. 

Lf^o a multidão socegou, e um grande si- 
lencio reinou nas amplas naves. Todos se aper- 
tavam, procurando cada qual ver a creança, 
para melhor a ouvirem. E Romano, dirigindo- 
se ao pequeno Barallah que puxou para si, 
tomando-lhe as maosinhas, perguntou -lhe. 

— Dize-me, meu filho, qual tias duas cren- 
ças é a mais racional, a mais conforme á ver- 
dade, se adorar muitos deuses, se ura s<'i. 

A creança sorriu, e disse sem hesitar: 

— A um si'i ! 

— Quem tal te ensinou? pergunta Galero, 
lívido de cólera. 

— Minha mae. 

Então Galefo, voltando-se para Martha, 
que envolvia o filho num olhar de suavíssima 
ternura, gritou-lhe: 

^Poisa mortpde teu filho vaesero premio 
de ta! ensino. E justo que lamentes a perda 
d'aquelle a quem a lua impiedade já perdeu, 

Martha nao comprehende o que aquelle 
homem terrivel lhe está dizendo. 

Galero continuou : 



— Mas n3o praza dos deuses que um san- 
gue tao vil e miserável manche a espada do 
algoz. A morte faria abreviar o teu supplicio ; 
o de teu filho será tormento mais duradoiro 
para ti. E agora que os levem ks torturas do 
cavallete, e se nao cederem a ellaa, sacrifi- 
cando aos deu-ses do império, que os condu- 
zam ao ultimo supplicio. 

Um dos apparítores avançou a vara, e os 
três foram levados para a porta, por onde ti- 
nham entrado. 

Galero. extendendo a mSo, e apontando 
para a estatua 6ii/iisliça, declara que conti- 
nua julgando. 

A justiça de Galero ficou sem ter que jul- 
gar ; deserta e muda a barra do tribunal. N<lo 
o exlranhou elle, nem se indignou. Sabia 
que aquelle auditório, como os abutres que 
de longe aspirara o fartum da carniça, estava 
alli sequioso de sangue, e preferiria ouvir os 
gritos afflictivos que os christaos iam soltar, 
quando lhes dilacera-ssem as carnes a azorra- 
gue, ás declamações dos libe lios irasciveis, nu 
das defesas rethoricas; e lhe seria de mais 
agrado ver golfar o sangue de mil rasgSesnas 
carnes palpitantes, do que estar contando os 
pingos pingos das clepsydras, marcando a du- 
ração dos discursos. 

Assim, pois, que a tortura foi ordenada, e 
que Romano, Martha e Barallah saíram, im- 
peliidos peios apparítores, pela porta que se 
abria por debaixo do estrado do tribunal, e 
se sumiram na escuridão, seguidos por Ascle- 
piades, logo logo tanto o povo que enchia as 
naves, como o que até alli se tinha debru- 
çado nas galerias, se precipitou em bulcSo 
para fora da basílica. 

Galero, mal viu o caminho livre, desceu 
do tribuna! apprehensivo, preoccupado, e su- 
biu rapidamente aos seus aposentos, onde se 
atirou de bruços para cima d'um leito, agar- 
rando com frenesi uma almofad» em que 
enterrou a cabeça, mordendo a seda com de- 
sespero. 



Capitulo XI — A Tortura 



AmultidSo tinha atravessado em tu- 
nmlto <* grande terreiro que se exten- 
dia na sua [rente, e, sempre correndo, 
atropellando-se, berrando, vociferando, di- 
rigira-sc para uma larga avenida, que em 
ladeira descia jiara o braço leste do Oronte, 
e desembocava numa praça monumental, no 
sopé dos jardins suspensos da moradia im- 
perial. Partindo dos pontos extremos d'uma 
espessa muralha de supporte, na qual se 



abriam dois pórticos communicando com 
os subterrâneos do palácio, nascia uma co- 
lumnada em hemi-circulo, com os vSos das 
columnas occupados por pedestaes, sobre 
que se erguiam estatuas de deuses, talhadas 
uTnas em variados e coloridos mármores, 
fundidas e cinzeladas outras em metaes re- 
luzentes, e todas immoveis nas suas posi- 
ções, que iam desde a bella serenidade da 
estatuária grega ás quasi contursBes da? di- 
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vindades asíatiuis. A aduraçao i^ag^ 
alli a difGculdade da escolha; e no 
aras dedicadas ai>s diversos deuses, 
que nao recebeu e queimou algum 
de resina odorífera. Mas iiindn, o i 
rado entre todos, mais ainda que 
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s('i linha liça c Inste tonalidade, que tomava i«cimlor- 

Fogo das nos tanto estatuários comuarchitectonicusri- 

arafoio gidos, duros, afiados, todos em claro, sem 

, lagrima sombras nem prespectiva. Este meio já de si 

lais ado- sinistro pela luz diffusa e immobilidade áas 

i Júpiter estatuas, suscitada um sentimento muito pro- 



collossal que se elevava sithre um plintho de ximo do terror quando a agitação das pe- 
bronze, com almofadas relevadas, entre os quenas chammas bruxoleavam, e o esvoaçar 
dois pórticos do subterrâneo, era esse abjecto inquieto dos mantos, sacudidos pelas rajadas 
Glyco, serpente com a cabeça liumana, a mais do vento, se detinham rapidamente sobre as 
moderna e extravagante concepção da divin- estatuas modelando- Ih es grosseiramente os 
dade, em cuja frente -se ennovellava espessa e c(>ntomos num vermelho vivo, como se fosse 
continua H fumaça do insenso. Muitas d'aquel- uma mortalha ensanguentada cingindo -se a 
las estatuas tinliam sobre »s hombtos mantos um cadáver. Tudo isto exercia uma acçSo 

enervante sobre a 
multidão, que depois 
de irromper na praçd, 
foi esbarrar contra 
um cordão de legio- 
nários, que hirtos c 
firmes, resguardavam 
o espaço destinado á 
tortura. EntSoaima 
mesma giitaria, com 
a mesma agitação, 
com os mesmos ges- 
tos exhuberantcs com 
que no circo recla- 
mava o começo (los 
espectáculos, assim se 
foi accommodandi), 
trepando aos plintlus 
das estatuas, aos si>c- 
cos das columnas. 
para nao perder um 
único incidente da 
scena de horror que 
esperava cora ande- 
dade. Repentina- 
mente todos aquelles 
gritos, todos os bemis 
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Segundo o livro Origmum et Anliquiiatum Oinslia 
narum por Fr. Thomaj Marta Mamacho 

de purpura que o kainsin, soprando do sul cabos curtos, 
com violência, agitava descompassadamente tas dos latcg< 
em repcllOes rápidos e loucos A atmospher. 
ennevoada imprimia ao quadro uma meianco' 



.Itidao se fundiram 
num único e tempes- 
tuoso clamor, fiT- 
mado de mil rugidis 
selvagens, de uivos 
ferozes. 

No limiar d'ura dos 
pórticos acabavam de 
apparecer os algozes, 
uns arrastando o es- 
trado sobre que as- 
sentava o cavallele, 
outros armados com 
grandes chicotes de 
rosetas de ferro nas pon- 
lK)r meio das alas que fer- 
iam passando Romano e Martlia com 
Barallah pela mSo; e, á maneira que avança- 

,lPeJbvG00^^l 
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vam, cada algdz lhe dava uma chicotada, cavallete. As pontas das cordas com que 

como se já íiissem reus condemnados eii- estit amarrado passam nas nildanas fixas nas 

trando para a arena do circo. Seguido pelos extremidades do espigão, saindo a irem cn- 

officiaes de justiça, e precedido pelos lictores, rolar-se nos sarilhos, que os algozes fazem gi- 

appareceu Asclepiades, que, depois de sacri- rar esticando assim i> corpo, e conservando-») 

fii-ar a Júpiter, subiu ao estrado e alli se sentou hirto. Na parte infeiior do potro, por baixode 

na cadeira curul. Faz avançar os rhristaos. R<iman<), coUocam a creani;a, que foram ar- 

A multidão socega, cala-se repentinumen- rançar de junto deMartha,contentando-seem 

te, ouvc-se, sim, ainda um ruído abafado co- a deixarem pendurada pelas amarias dos pu- 

mo de vagas rolando ao longe, e depois um nhos e dos tomo/ellos, sem lhe repuxarem os 

silencio profundo, sinistro, cttmo se qualquer membros. 

mysterio terrível estivesse alli prestes a serdes- A mSc nSo se oppoz ; encaminhou-se para 

vendado.Onevoeirodamanhadesfez-se; mas junto do instrumento do supplicio, e com o 

o dia continuava molle e a atmosphera tiumt- mesmo eterno sorriso, o mesmo olhar inerte, 

da e morna. De espai;o a espaço, mais ou me- ficou immovel, batida de vento que fazia flu- 

nosinten-al]ados,caiamligeirasbategasd'uma ctuar o véu que lhe cobria a cabeça. 

chuva pulverisada, c grossas nuvens corridas — Sacrificas aos deuses ? perguntou ainda 

pelo kamsin ora toldavam o ceu tomando-o Asclepiades ao diácono, 

baixo e pardacento, ora se rasgavam abrindo — Ai> Deus único, respondeu esle, Creador 

largas clareiras d'azul, donde vinham á terra dos céus e da terra offereço a minha vida. 

quentes e brilhantes os raios do sol. Então to- — Mas o que te impede de adorares esse 

das aquellas estatuas pareciam readquirir vida teu Deus, e de prestares o culto que é devido 

e movimento, com a lua que as illuminava, As divindades protectoras do estado romano? 

dando-lhes perspectiva e sombras. -~ Porque só Elle é Deus, nSo sii de Roma, 

— Eoman<), diz Asclepiades, sacrifica aos mas dp todo o universo ! 
deuses, glorifica césar, e clama como todos nós — Es um rebelde ! 

— Kvríos kucsar .' — Nflo ! Sou um christao, 

E emquanto a multidão entoa a saúda- — Que lhe arranquem as entranhas ! 

ç5o ritual, Romano conscrva-sc calado, im- E já ura dos algozes se preparava para cal- 

movel. Ninguém lhe percebe um vom, nm- çar na mâo uma espécie de manapola de íer- 

gueni VÊ o mais pequeno movimento na sua ro, com três hastes curvas e aguçadas, para 

alta figura parada. cumprir a ordem, quando uma voz tremula. 

Em presença d'aquei!e mudo desafio, a tur- sumida, saida da primeira linha dos especta- 

ba já sequiosa de sangue berrou com delirio dores, mantidos em respeito pelos legiona- 

selvagem: rios, objectou a medo : 

— Morram os atheus ! — A um cidadão de nobre estirpe ? 

— E tu, mulher, perguntou o perfeito, diri- — Quem falou ? 
gindo-seaMartha, persistes na teima sacrilega E logo um dos legionários, agarrando pelo 
e de lesa-majestade de ensinar a teu filho as pescoço um \e!ho que se achava perto d'elle, 
ruins máximas e as tonterias dos teus rabbis? o atirou brutalmente para o esiiaço reservado 
Vamos. Tem dó da tua vida, pt^a em teu filho para os supplicios. 

a') coito e faze cora que elle queime insenso a A appariçílo d'este horaera curvado pela 

Júpiter. evidente depressão de todo o seu ser, que 

Martha fiam irapassivel como tinha ficado mostrava uma longa vida de misérias, mal 

Romano, O seu olhar inerte, fixo, investigava embrulhado n'uma toga mesquinha, esfran- 

it espaço, e os seus lábios, quando as nuvens galhada e sórdida, de olhar mortiço, e que 

<Torrcndo deixavam a descoberto o azul pro- instin cliva mente feíi um movimento de fuga, 

fundo do ceu, sorriam como quem vê um qua- embargado pela linha de soldados, suscitou 

dro inefl^avel, lá nas regiOes onde sri alcança a uma tempestade de applausos, gritos frencti- 

vista da alma. Foi o filho que a acordou da cos, assobios e palmas, como se fosse a entra- 

contemplaçao, puxando-lhe petos vestidos, e da d'uma personagem cómica, cortando a 

dando as costas ao deus. scena d'um drama lúgubre e pungente. 

— Que os levem ao cavallete, e veremos se Um dos lictores obrigou-o a approximar-se 
o que nflo fez a bondade nem a persuasão, o do estrado em que se achava Asclepiades, c 
nao consí^irá a tortura, disse Asclepiades, este pei^ntou-lhe: 

fazendo um signal de mando aos lictores. — Como te chamas ? 

Im media Iam ente dois d'estes despem a — Aristo, respondeu o velho tremulo e 

Romano a rota e enxovalhada túnica, apo- confuso. 

deram-se d'd!e os algozes, ligara-o de pés — A tua profissão ? 

e mSos, e extendem-o de costas sobre o — Cirurgião ! 
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— Castrador ! emendím a turba numa ex- martyres, e assim elles nao sentiam as dô- 
plosao ensurdecedora dr; zomliete ria alegre, res.f 

— Sacrifica! Hesitas! Es christao? Asclepiades ordenou que fustigassem a 
Aristo vexado, humilde, pegou num grão creança, eniquanto suspendia o martyrio de 

d'Íncenso, e deíxando-o cair na cliamma da Romano, mas liigo ás primeiras chia>tadas a 

ara dedicada a Júpiter, murmurou: pelle mimosa foi agarrada ás pontas do 

— Salve, imperador ! a/orrague. Barallah gemeu, volveu ollius sof- 
Depois, extendendo as mãos para o pre- fredures para a mae, e disse-lhe: 

feito, clamou : ~ Tenho sede ! 

— Kirios kcesar! — Se te ciei a vida, respondeu Martha, 

— Disseste que este homem é de nobre nao foi para que temesses a morte. Coragem, 
geração ? filho, dentro em pouco beberás na corrente 

- — Pela minha qualidade de cidadão ro- das aguas vivas, 

mano o affirmo. E a creança deixou pender de novo a ca- 

E ao mesmo tempo d'esta affinnativa ou- beça, fechou os olhinhos, e nao tomou a 

viu-sc um fraco gemido. Era o pequenino exhalar mais ténue queixa. 

Barallah, que suspenso no cavalletc, já com Asclepiades continuava insistindo com o 

as rnSosinhas roxas, cabeça pendida, ulhos diácono para que apostatasse, e como este 

nisos de lagrimas, tremendo de frio, tinha se conservasse firme na sua crença, decla- 

exhalado uma queixa. Martha cheg;'ira-se a rando mais uma vez que nao reconhecia ou- 

ello, e procurava anima-lo com palavras de tro rei senão a Christo, e que, como o impe- 

amor e carinho. Enttet;mto Asclepiades orde- rador combatia com Este, elle deixava de o 

nava que açoitassem o diácono com os chico- reconhecer como tal. O prefeito, levantan- 

tes de pontas emboladas com chumbo. do-se irado, ordenou que o desligassem do 

Para cumprirem a ordem, os algozes des- cavallete e o fustigassem nas faces. 
amarraram-o, coUocaram-o com as costas A multidão, exasperada pela constância do 
para cima, e logo deram começo á sua obra martyr, tomou o partido dos algozes, a quem 
de siippijcio. De um e outro lado do cavalle- accusava de cobardes. O berreiro era de en- 
te começaram a cair as chicotadas. A cada surdecer. De todos os lados se ouviam im- 
vibração appareciam no corpo nódoas ne- precaçiles, ameaças, trovejar de palavras in- 
gras e vei^íOcs vermelhos. No meio do si- sultantes, uivos de chacaes famintos, sobre- 
lencio que dominava a assistência, sómenie SC levando por sobre aquelle estrondoso ruido 
ouvia 'I bater surdo das pancadas. Depois, a de milhares de vozes a imposição cruel: 
pelle começou a ficar rasgada pelos azorra- — Os christaos ás feras ! 
guês, e a abrir-se em carne viva. Corria o Asclepiades impoz silencio, que se resta- 
sangue, que já banhava o pequeno Barallah, beleceu de mà vontade, e cm nome de Dio- 
e espirrava sobre os algozes. Mas embora os cledano e Galero sentenciou que Romano e 
açoites se seguissem e se cruzassem, dilace- Barallah morressem no dia seguinte ao rom- 
rando as costas a pontn de nilo serem mais per d'alva, aquelle pelo Uygo, este degolado. 
do que uma enorme chaga, nao conseguiram — E eu ? perguntou Martha. 
que Romano soltasse uma queixa, um gemi- — Tu assistirás á morte do teu filho. Achas 
do, um ai sequer. pouco ? E tez recolher os suppliciados. 

— Vê se esse homem está morto, ordenou Foi então que Aristo, ch^ando-se a Ro- 
o prefeito a Aristo, admirado da mudez do mano, lhe lançou sobre os hombros em san- 
martyr. Aristo, como pelreíicado, nflo se atre- gue a esfrangalhada túnica ; e Martha, en- 
veu a chegar a Romano ; foi este que disse volvendo o filho no escasso manteu, p^ou 
com voz clara : n'elle ao collo, e sem derramar uma lagrima, 

— Podes continuar com o supplicio, que seguiu o diácono e ambos se sumiram na es- 
nao é nelle que hei de encontrar a morte ! curidao do subterrâneo. 

— Nao sentes dôr alguma ? O sangrento espectáculo estava terminado. 

— S<j sinto que Deus me tomará o soffri- A multidão ainda se demorou vituperando 
mento em paga dos meus peccados. Asclepiades, emquanto elle esteve presente; 

Mas os christaos, que de longe assistiam depoisfoi-sedisper.sand(>,e,dcntroem pouco, 

ao supplicio, segredavam entre si: «que elle na vasta praça, si'> se via um ou outro servi- 

nada sofTria, porque Jesus, descendo do ceu, çal ou cliente do palácio, atravessando apres- 

estava, sem que ninguém o visse, conver- sadamentc, e reverenciando de fugida os im- 

sando com elle ; como fazia com todos os moveis deuses batidos do vento. 
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Os jardins de Lisboa 



LOCAR [jara todos. Em dois bancas suc- 
cessivos, ca suiil mente, a mesma oiuia 
luminosa c quente do bom sol vivifica- 
dor, coada através da verdura, aquece e ale- 
gra a inncicencia diLs crean(,-as. Umas, mimo- 
sas da fortuna, palrcam ao collo das amas, 
como os [lassaros nos ramos das arvores; ou- 
tra, pcmilas nuas e descalça, moureja sob a 
tina areia branca da alameda a sua [>obreKU, 
resignada ainda, na ignorância infantil das 
amarguras da vicia que entristecem o disvello 
attcntii da mae. No pleno ar, apagam-se 
n'uma jjolarisaçao emotiva as diffcren^-as so- 
ciaes;a(i sol, todos se aquecem, ricos e pobres. 
A luz evangeliza, como a palavra do justo. 
Em volta d'aquelle contraste frisante de ton- 
diçi-ies mundanas, os ouvidos sensíveis ás coi- 
sas do invisível deveriam perceber o mesmo 
cântico da luz, subtil c acariciador, a cnvol- 
vel-o como os perfumes das flores, dcsiibo- 
tiiando agora por esses jardins de Lisboa. 

E teem estes na verdade a sua vida pró- 
pria, bem ciirarte risada, cheia de episódios, 



curiosa para a observação, variável segundo 
as estaçfles c os locaes, mas fortemente activa 
na primavera. 

As modernas tendências democráticas mu- 
daram-lhes os aspectos. Ha annos ainda ccr- 
cava-os, na sua grande maioria, uma grade, 
s>'mbolo do antigo e espesso muro das cercas 
do convento. Os jardins tinham uma vida á 
parte do movimento da cidade :^o passeio 
publico, a praça de CamOes, a praça diis Flo- 
res. Hoje a onda demolidora de todos os pri- 
vilégios arrasou-lhos as devesas, c tirou-lhcs 
a<jue!la regalia de prO|)ricdade particular, fe- 
chada á noite, de serventia facultativa. 

Mas, em compensação, facilitando- lli es o 
accesso, recortando-lhes em graciosos arabes- 
cos as múltiplas entradas, pela eliminaçílo 
dos velhos talhfles clássicos, bordados de 
buxo ou de alfazema, abrindo campo para o 
desenvolvimento das arvores e dos arbustos 
plantados sobre os relvados macios, permit- 
tindo-lhes a circulação franca e livre da vida, 
os jardins da moderna Lisboa teem uma pai- 
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zagem mais \ariada e alegre, uma dccc>iai,'à() novos meios de transporte modificaram pro- 
mais artística. Tornaram-se mais luminosDS fundamentu a circula<,iio da vida em Lisboa. 
e arejados. E n'cstes últimos annos todos se O cabo do ascensor amarrou as duas mim- 
tccm alindado; porque se fizeram nuseuua- laiilias, e acabou com a separação natural 

dos bairros. Em breve, a aranha 
dos tramw;tys eiectria* tecerá 
também por aquelles altos a sua 
tuia industriosa. 

Entretanto o jardim da Estrclla, 
estendido deantc da portada ma- 
gestosa do extiiicto convento comn 
um tapeie de verdura, limitado aii 
lado norte pela fileira de cvprcs- 
tcH que recortam no azul o cemi- 
tério dos inglezcs protestantes, 
c<mscr\a ainda o antigo a'i|>cclo 
de recreio para creanças, em 
grande numero das colónias in- 
glcza e allema, quí o estabeleci- 
mento da escola Froebel qui;:, e 
ní\o cimseguiii, acccntunr, |>o|)U- 
!arisando-o, democratisando-o, 
como evolução da vida e<lucativH 
em Lisboa. 

De manha, cm dias de semana. 

os babies rosadi>s e louros, as viir- 

sei de seios opulenhis, toucas c 

aventa es brancos, povoam as ala- 

\V.aí:ou.Vs(KW\. (agora feckadaj medas sombreadas, enchem de 

risadas crystallinas o silencio 

lurai crescimento, e porque melhor se cuida- momo do jardim ; e entre as creanças 

ram no tratamento e na replantavílo- A es- que desenham arabescos na areia com o 

tima pelas flores e pelas arvores acompanha rasto dus arcos, e as corbeilks <le tiôrcs que 

a civilisa(,-ao. generosas entornam o seu perfume subtil, 

Dos fechados resta ainda o jardim da Es- circula no ar ambiente uma forte seiva de 

trella, o mais formoso, ar de 

severa e cuidada, ricamente 
provido de sombras, defen- 
dido pela cortina das grades, 
fechado ao pôr do sol, ao to- 
que de sineta, grave e bem 
timbrada como a do Banco 
que annuncia o fecho das 
caixas, ás trcs horas, para a 
rua dos Capellislas, o mundo 
do dinheiro. Se eíle conserva 
ainda esta nobreza de porte 
que o favorece de quando em 
quando e que o transforma 
em parque soberano para a 
realisavil" de garden paitits 
caridosas, tem perdido toda- 
via o seu aspecto particular 
de jardim bairrista, confinado 
e exclusivo, como nas épocas 
em que descer de Buenos- 
Ayrcs á Baixa correspondia a 
sair d'um subúrbio para en- 
trar iiii cnraçAo da capital. Os Oa cvssua di 
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vidu alegre c descuidada. Ao 
domingo, á hora da musica re- 
gimental, a concorrência é sem- 
pre numerosa, o aspecto geral 
lembra os jardins da província, 
e por entre as roas sinuosas cir- 
cula então uma vida concentra- 
da e reflexiva, onde floreccm 
os primeiros affectos ou onde 
SC repousam as iiassadas pai- 
xões. Nos bancos scntam-se 
as mamas c cm volta da corbeil- 
/fcentral passeiam em grujvis 
as meninas na desenvoltura ar- 
tiRcial da sua gentileza. 

E mais tarde, ao c.viinguir 
dos últimos ecos do pasio Ho- 
brniio final nos nietaes da banda 
regimcnLkl, c quando a clari- 
dadcdoce do entardecer alon- 
ga as sombras ila arvores, todaaquel- 
la gente sahe ao toque da sineta, umas 
paradoraiir na cíisa de jantar, ás es- 
curas e á espera da hora do chá, ou- 
tras iKira prolongar as illusòes d< > amor 
nascente na bailada seriiiiuental, gar- 
garejada do segundo anilar p:ira a 
rua, cm pequenas phrascs curtas. 

A aventura galante procura outros 
jardins. Cada um tem a sua especiali- 
dade. Aquellcs que pela disposição 
aberta continuam a rua, prestam-se 
melhor ao encontro apparentemente 
casual, sem temor de reparos indiscre- 
tos. Se elles sHo passagem para casas 
de visitas; por elles se faz caminho; 
por elles se encurta a distancia, c 



;radavel 1 



tar em diagonal uma 
praça por entre as al- 
fombras verdes, mos- 
queadas de flores, ou 
clcsccr á caudal da Ave- 
nida por entre palmeiras 
exuberantes, do que 
tornear as ruas late- 
raes da praça 00 enton- 
tecer cm phobias neu- 
rasthenícas na descida 
das escadas a prumo 
da Cotovia ma! afama- 
da. Assim a praça do 
Príncipe Real, e o Jar- 
dim da Escola tecm 
uma vida mais ro- 
manesca, d'um 
mundanismo mais 
elegante, de um 
pinturesco menos 
reservado do que 
as verduras es- 
pessas do jardim 
da Estrella. 

Tudo isto bem 
entendido nos li- 
mites estreitos da 



peque 



vida 
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mundana lisboe- 
ta; que, nSo sen- 
do domingos 
ou di^s santos, a 
horas de musica 
n'aquelles jardins 
onde ha coretos, 

les é extremamen- 
te/' íestricto. Em 
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nenhum, qualquer que seja o bairro, 
se encontra o aspecti) pinturesco do 
jardim do Luxemburgo ou do parque 
Monceau : uma população numerosa 
e na maioria feminina, em pleno tra- 
balho ao ar livre, despreoccupada 
dos que passani, isolada no meio da 
muhidao que a rodeia, bordando, 
lendo, pint;indo, embalando os ber- 
ços. Onde se viu isto cá? Lisboa 
é bastante grande para ser uma for- 
mosa cidade, e sufficiente mente pe- 
quena para ter vida alde<1, cheia 
de compromissos e de convenções. 
Cada qual que pare por momentos 
ii'um passeio, fura d 'um candieiro 
de taboletH, ou se demore á esquina 
d'uma rua, indillcren temente, ao 
acaso ou ao sabor d'um pensamento 
ou d'um capricho, tem de justificar 
a si próprio o exlranho caso, antes 
de responder á inevitável interroga- 
ção admirativa do — então por 
aqui?!...- — do primeiro conhecido 

«lue passe, se por ventura tiver lo- -Hauitués» uos jardins 

grado evitar ate então a curiosidade 
dos moradores do sitio, em sobre- 

salto perante a novidade imprevista dalguem lêr um livro, encher as folha.s d'um 6/oíí com 
parado! Quantt) mais fa/cr vida em jardins desenhos do natural, recorles de paizagem, 
públicos, dcante de toda a gente, conversar, cfieitos de luz I Quando muito está regulado 

e decretado peia convenção 
mundana que somente se pôde 
estar, sem reparos, na Avenida á 
hora da f/ilc e da sahida das re- 
partições. 

Variada e curiosa a galeria de 
Irpos que occupam permanente- 
mente, de verão e de inverno, 
os bancos dos jardins públicos. 
Uns ostentam uma ociosidade 
inexplicável: outros arrastam uma 
]>erversao pathologica. Uns dige- 
rem n'uma somnolcncia de frade 
os gordos lucros da agiotagem; 
outros aguçam gulosamente na 
observaçatt tios que passam o 
appciitc da lingua viperina. Uns 
ensaiam a eloquência propagan- 
dista em discursos de critica po- 
litica : outros distrahem o seu 
b<jm humor gracioso no conto da 
anecdola picante e brejeira. Uns 
vêem senlar-sc no banco escuso 
d'uma alameda sombria, como 
final obrigado do — vnii-mt em- 
T^ny^r-yx iora— das discussões domesti- 

cas ; outros, mais bondosamente 
organisados, vêem para o cultivo 
Na bua das pALMi;iKAa das sius flores iíò~ capito ^a,sa- 

Sere«-N.' ii-Vo[. II III . »^ ■*, H TJ^ll. 
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cada pedir conselho ao jardineiro que rega á extranhamente coloridas dos coleus e das be- 
lança o relvado, observar o crescimento das gonias, de reflexos metaUicos, como velhos 
plantas que viram semear, das arvores pre- pratos de cerâmica árabe, 
dilectas que viram transplantar. Nos interiores os mais modestos, na deco- 

ração habitual 
das salas bur- 






Sastos 



Tem-se desenvolvido, sem duvida, o gosto 
pela cultura das llôrcs, como tem crescido o 
respeito pelas arvores dos arruamentos. Com 
o augmento da área edificada em Lisboa, com 
a abertura das novas avenidas e com a per- 
feição relativa das construcções, desappare- 
ceram as hortas numerosas, onde es]iigavam 
as couves e se cuidavam as alfaces, e hoje 
multiplicam -se nos panoramas graciosos que 
se descobrem dos ])ontos altos de Lisboa as 
manchas dos pequenos jardins arborisados, 
onde abundam palmeiras e as yuccas em cen- 
tros de corbeilles todas Hoiidas, Se os beiraes 
das trapeiras se enfeitam ainda do manjerico 
e do craveiro perfumados, como nos galarins 
mouriscos do Aiemtejo, também se desenvol- 
vem, ao abrigo das vidraças, as folhagens 



ar livre e as 
plantas persis- 
tentes da Hora 
japoneza sub- 
stituiram cm 
progresso feliz 
os antigos ra- 
mos de horten- 
ses de papel ou 
de rosas de 
conchinhas 
que ornamen- 
tavam a jardi- 

defronte do ca- 
na]>é, soberano 
no meio das ca- 
deiras que lhe 
faziam guarda 
d 'honra, como 
altar. 

IS legares de venda 
multiplicaram -se e especialisaram- 
se ; a procura sustenta lojas exclusivas com 
largas vilrines decoradas, como nos honlerards 
de Paris ; innumeros portaes se enquadram 
de verdura escolhida entre mil variedades 
omamentaes, como junto dos caixoes de grão 
de bico á porta das mercearias se apresentam, 
com ar de store londrino, os fructos mimosos, 
esta outra evolução recente no funcdona- 
mento dos mercados IÍsf>oetas. Os hortos de 
venda chamam a concorrência por meio de 
exposições, e as collecçnes de rosas magnifi- 
cas ostentam a sua bella coloração suges- 
tiva, esplendidas de forma, enebriantes de 
perfume. 



sentinellas ao lado d 'um 
Correspondentemente, ( 
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No dia seguinte de manha fomos a Ciou- Ihante, ella descobriu instantaneamente a in- 
sedaleHall. Nao nos surprehendeu ver tenção e cahiu com um ataque histérico. Era 
que tanto o doutor como o pastor, j4 horrível ouvir-lhe os gritos e vêr as contrac- 
nos tinham precedido. Todavia, appareceram çfles nervosas do seu rosto. O hypnotista pa- 
para vigiar, nao para se oppôr á experiência diu brandi- e offereceu-liie uma pequenina 
e passeavam silenciosos na sala de jantar dose. Ella agarrou no copo com a\idez te- 
com phisionomia carrancuda e grave. Mis- bril. Os seus olhos n'aquelle instante pare- 
tress Hill apresentava aspecto acabrunhado ciam na escuridão bolas de fogo. Era terrivel 
e triste. vêr-lhe o olhar quasi feroz e de través. 

— Nao vieram cedo de mais, — disse-nos, Era certo que nao tínhamos chegado bas- 
em voz baixa c nervosa. Depois conduziu- tante cedo. Era imminente o ataque. Tinha- 
nos ao pavimento superior. mos de proceder imniediata e rapidamente 

E' impossível descrever o effeito que me ou de abandonar por completo a tentativa. 

fez a vista de Liicj'. Ella estava sentada n'um — Inten.-ençfies hypnogenicas, disse La 

houdoir que tinha entrada para o quarto de Mothe, sao difliceis n'um caso como este ; 

dormir. O seu formoso rosto outr'ora pallido portanto devemos experimentar as inler\en- 

estava agora enrubecido e afogueado ; os ções mesmericas. 

grandes olhns azues fulguravam penetrantes Sem considerar quasi na diíTerença, con- 
c inquíetos;ha\iaoqueTque fosse defebrici- sentí na mudança de experiência, e depois 
tante e eléctrico no seu modo ; e os seus se- todos, excepto eu, fomos mandados saliir do 
dosos cabellos castanhos, completamente ba- quarto. Nunca poderei esquecer-rae do que 
ços como o ferro que sáe da fundição, cabiam succedeu, A scena que se seguiu deixou ci- 
em parte sobre os hombros. Quando me viu, catrizes no meu cérebro. A impressão dolo- 
dehgendou tugir, mas impedí-lhe a sabida rosa, que sentí, foi similhante ao arrancar 
pela porta do quarto de dormir e fiz quanto d'um penso de sobre uma ferida. 
pude para lhe minorar a tortura da sua hu- O magnetísador fez sentar a minha querida 
miliaçao. Deixou-se cahir nos meus braços, Lucy n'uma cadeira e collocou-a no meio da 
escondeu a face no meu peito, e prorompeu casa, e elle sentou-se n'ou[ra, mesmo dê- 
em choro afflictivo. Comquanto estivesse pro- fronte. Depois cara a cara com ella, come- 
fundamente commovido com aqnellas lagri- çou de fazer movimentos especiaes, passes di- 
mas, procurei impôr-lhe serenidade, esforcei- versos e finalmente pousou-lhe sobre o peito 
me em lhe incutir esperança e consolal-a a mBo esquerda fazendo novos passes em 
meigamente. direcção atravessada, que mais tarde soube 

— Hade em breve ficar bem, minha que- terem o nome de faixas hypnogenicas. Depois 
rida. Esteja certa d'isso. Nao tenha ret:eio. d'isso chegou-se mais perto e passou a mao 
Trouxe um especialista francez para a vêr, e direita pelos bombros e pelas costas. As f ron- 
deve fazer tudo quanto elle pedir e desejar, tes quasi se tocavam. Lucy deu um suspiro 

Depois entrou o hypnotí.sta e logo em se- abafado, indestinguivel, meia voltada para 

guida o doutor e o pastor d'alnias, mim, como n'uma expressão de supplica ou 

Lucy segurou-me na mao durante o pri- de recriminação, 

meiro exame, e parecia suavemente calma e La Mothe ia continuando a operação. Va- 

bem disposta ao tratamento. Quando se fez garosamente, muito vagarosamente, com uma 

porém uma primeira experiência de a ador- serenidade que se tornava odiosa, o magne- 

mecer, convidando-a a fixar o olhar por ai- tisador contínuava com a tal pressSo inclina- 

guns momentos em qualquer objecto bri- da. A bysteria de Lucy parecia acalni:ir-se 
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ao menor contacto com a mao do operador, curta e difficil, como se principiasse a soffrer 
Primeiro o seu rosto empallidecera como de de uma suffocaçSo nervosa. 



temor, depois ruborisára-se de i 

prazer; os olhos tomaram-se In 

midos, as pupillas di lalaram -sc-lhc e o olhar 

ficou transfixo. Dei.-íou cahir a cabeça, cobriu 

o rosto com as mSos e suspirou distinclamen- 

te. Eu quiz fazer terminara experiência; mas, 

enleada a vontade, nSo ousei intervir. 



O quarto está andando ã roda, disse em 
iz funda e baixa, continuando ainda a ar- 
:«iar quasi em segredo: 
— Vae andando cada vez mais depressa, 
bem — interrompeu La Molhe, 



voliando-se para r 
pulso de intervir. 



e ínhibindo-n 

Depois o corpo da 
paciente começou de 
se agitar em bruscas 
convulsões. Em se- 
guida veiu o abati- 
mento e a prostra- 
ção. Finalmenie, 
como o homem se 
approximasse outra 
ve;í d'ella, cahiu nos 
seus braços, incli- 
nou-se um momento, 
deitou a cabeça scbre 
os seus hombros,com 
os olhos cerrados e o 
pescoço estendido e 
com ura suspiro pa- 
receu perder os sen- 
tidos. 

— Muito bem — 
disse de novo La Mo- 
lhe, mas revoltou-me 
o seu ar de satisfação. 
Tive desejos de o 
agarrar pelas guellas 
e arremessai -o paia 
fora de casa. Sei 
agora qual era a sen- 
sação de horror que 
n'aquelle momento 
se definia vagamente 
para mim. £ta o hor- 
ror de ver como o po- 
der de uma creatuia 
humana cons^ue por 
processos misteriosos 
da natureza influii 
sobre outra, pondo- 
Ihe a alraa a donnir 
e dar-lhe a morte 
apparente — por al- 
gum tempo era todo 
o caso. 

— Deixe-me le- 
val-a para o seu 
quarto — disse La 

Sm lenha recew... Mothe. 

— Queira afaslar-se 
A magnetisaçao continuava. Os olhos de — gritei desabrido e arrancando dos braços 
Lucy diminuíram de brilho; parecia que se d'elle a minha querida levei-a para o quarto 
" " "" " "" a vista, a respiração tornara-se de dormir e deitei-a sobre a cama. 
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Estava inclinado sobre ella, contemplan- — Sabe quem eu sou ? 
do-lhe a fronte de mármore, os olhos humi- — Sim, 

decidos de lagrimas, quando percebi que Go- — Permittc que lhe segure na mSo ? 
dwin e Mac Pherson 
estavam em pé atraz 
de mire. 

— A excitação in- 
tensa produziu a cala- 
lepsia, disse o doutor, 
e um momento depois 
accrescentou ; 

— Ella desmaiou 
simplesmente. 

Repeti as palavras 
em trancez a La Mo- 
the, que sorrindo-se e 
abanando a cabeça 
respondeu : — Na o. 

— Pois nao vê, se- 
nhor, que ella apenas 
desmaiou ? objectou o 
doutor. 

Eu repeti também 
estas palavras, e o hy- 
pnotista respondeu : 

— Acaso alguém 
falia quando esta sem 
sentidos ? 

— Nao, certamente, 
disse o doutor, 

— Falle-lhe^ orde- 
nou para mim o hy- 
pnotista. 

— Incllnei-me outra 
vez sobre a cama, e 
olhando para as pál- 
pebras cerradas, gritei 
em vóz alta — Lucv ! 

— Nao grite — 
observou o h vpno- 
tista. Os seus ouvidos 
nSo estão insurdeci- 
dos. Estão attentos. 
Ella ouve tudo quanto 
dizemos, assim como 
a pancada dos nossos 
relógios e o bater dos 
nossos coraçOes. 

Em voz sumida, 
quasi como se fosse 

em segredo, fallei ou- '■■' •""''''' m,i""í""'J|"íc j oferuíáii . . . 

travez: 

— Lucy ! _ — Oh, sim I 

Os lábios doces, tao suavemente cerra- Levantei de sobre a colcha da cama os deli- 
dos, abriram-se com serenidade, e a vúz da cados e mimosos dedos c apertei-os entre as 
minha querida soou como a voz cie quem minhas mãos húmidas c agitadas. 
falia quando está mergulhado em somno. — Scnte-sc completamente feliz, querida? 

— O que quer ? - — Completamente feliz. O doutor e o sacer- 

— Esta soírendo ? dote escutavam e seguiam com a vista esta 

— Oh ! nao. scena, muito attentos e c 
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— o que ella esti ('• exhausta— disse God- — Airegace-lhe as pálpebras. Veja-llie as 
win, faltando em france)!. pupillas, disse o hypnotista. 

^ Eniao ainda pretende qiie ella rSo es- O doutor assim fez. — Está dormindo — 
teja adormecida — interrogou o hvpnotisla. balbuciou. 

~- Certamente que sim. — Mas somente na phase somnambula — 

— Entnolevante-ajaça-ascntar-seefallar- accrescentou o hypnotista. 
nos de qualquer cousa accidenlal da sua vida. Depois tocou-lhc nos sobrolhos e nas fon- 
tes com forte pressão ; 
a sua respiração tor- 
no u-se mais vagarosa e 
menos perceptível : o 
rosto mudou ])ara uma 
expressão serena, e as 
faces tingiram-se de um 
leve rubor cór de rosa. 

— Ella entra agora na 
pliase mais funda. Está 
em extasis, explicou o 
hvpnotista. 

— Então julga que 

perguntou o doutor. 

—Completamento in- 
consciente. 

—Luc}! — gritei ou- 
tra \'ci: sobre o rosto 
impassível, mas nlo me 
deu resposta alguma. 

— Lucy ! Lucy! 

Nao havia o estre- 
mecer sequer de uma 
])cslana, nem a sombra 
de um movimento nos 
lábios. Tinha partido — 
partido para o grande 
mundodosilencioonde 
as ;ilmas vivem a|>arta- 
das. intangíveis. 

Na») senti nera temor 
nem sobresalto. Ne- 
nhum presentimento 
mau me tocou o espirito. 
Era impossível sentir 
receio olhando para 
aquella phisionomia se- 
rena. Nunca a minha 
querida me pareceu 
mais suavemente bella, 
tao símilhan te a uma 
creança no seu somno 
de felicidade, como se 
foraavisaoterrenad'uin 
anjo, desprendida dos 
desgostos e enfados da 
IM.Í0 >Kff .;,■ íue íMu .■«á doymwd., . . , ^.jjg Q p^jt^ arfava-lhe 

regularmente, em bran- 
O doutor aceitou promptamente a indica- do rythmo. Tinha de cicular atlentamentc 
1,-ao. Levantou I.iiry nos braços e fallou-lhe, para di.-slinguir o som da sua suave respi- 
mas ella caliiu para traz, como quem nilo tem rai.no. O corai,Ao haiia-Uie regularmente, 
força no ci>rpo. Estava em paz. Daria bom resultado esta 
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experiência? Quando a minlia querida açor- — Três! — hoje é quarta feira; quinta — 

dasse d'este somno d'atnia ter-ihe-liia desap- sexta— sabbado — havemos de a acordar do- 

patecido a ardente sede do corpo ? mingo de manha. Entretanto ficarei aqui em 

— Quanto tempo costuma durar o ataque? casa e se, como c provável el la voltar a si, 
perguntou o hypnotista. reagindo contra o influxo recebido, ahi pela 

— Trez dias— respondeu mistress Hill. le- madrugada, tomal-a-hei a pSr outra vez sob 
vantando-se de uma cadeira onde estivera o somno h)'pnolico. 

sentada com a cara tapada com as mSos, si- 
lenciosa e affiicla. 



DEIXEI o hvpnotista cm Clousedale Hall voravel a meu respeito, olhava-me agora 
e voltei 'liara Wiealsheaf. Até entSo desconfiada, com a censura á flor dos lábios, 
nao tinha calculado qual fora e qual Mas luctei contra todas estas pequenas 
teria ainda de ser a minha tpnsan 
de espirito. Como pi 
noites c dias seguint 
dizer. Um terror horro 
panhava a toda hora 
nunca viesse a sahir 
que a tinham collo- 
cado as forças mys- 
teriosas. Ia a casa 
d'ellacon-stante- 
mente, e de todas 
as veíies que me ap- 
proximava olhava 
nervosamente, des- 
de o ponto mais dis- 
tante, liara me cer- 
tificar SC estavam 
cerradas as gelosias. 
Subia as escadas a 
quatro e quatro, e 
introduzia-me nos 
corredores como um 
ladrão. O que sei é qi 
pequeno espaço de t 
espera em relaçSo 
envelheci, perdi a cor 
e tinha a expressão d 
demnado. Comtudo < 
me assegurado de i 
rante este tempo 
hypnotista nao tinha apresen- 
tado a menor preOCCUpaçao. Becordo-nie qus trouxe am medico francc; . ■ 

Brilhava-lhe na phisionomia 

um risonho contentamento, todas as vezes cousas e a noite de sabbado chegou afinal. 

que eu olhava para elle com olhar assustado Era a véspera da manha designada para o 

e interrogador. O estado de Lucy conti- acordar de Lucj', e nao pude conciliar o s<)m- 

nuava bom. Tinha o pulso regular, o coração no. Quando devia estar na cama, andava per- 

normal. Tomava alimentos líquidos em quan- correndo ao acaso as ruas e estabelecimentos 

tidades substanciosas que elles faziam passar das minas e de madrugada achei-me como 

por entre os seus labíos quasi immoveis. N^o uma alma perdida, rondando a casa de fun- 

pensei sequer importar-me, nem molestar-me diçSo de Owd Boiítv, Os fornos onde se us- 

com a gente de Cleator, mas era-me impôs- tullava o minério de ferro, deitavam chammas 

sivel desconhecer que a opinião publica es- vermelhas e brilhantes na escuridão espessa. 

tava contra mim. Mesmo a senhora Tyson Mal se destinguiam as montanhas e os vales 

que a principio se mostrara com animo fa- estreitos, mergulhados ainda na sombra; 
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apenas se devisavam as línguas de fogo appa- se piSde comparar a uma agonia de incerteza 

recondo nas boccas quadradas das cliaminés, como aquelia. 

esnmente SC ouvia a arrastada OKcillaçao dos O hypnotista approximou-se da minha 

êmbolos das bombas de esROto dos poços, querida, e collorando os dedos levemente 

e das machinas de extraci,ao do ferro das sobre a tcitn levantnu-lhe as pálpebra»; com 

entranhas da terra. Na disposiçílo do meu os ]iolef[ares. Os globos dos olhos apareceram 

espirito n'aquella occasiSo equiparava este revirados — eu nSo podia olhnr para cila. e 

trabalho inconsciente, automático, aos myste- nao jiodia ao mesmo tempo desviar a vista, 

riosos e terríveis processos que se estavam Um momento depois o hypnotista indina- 

empregando na casa grande, atráz das arvo- va-se, com o rosto unido ao d'ella, soprando- 

rcs, com a minha querida Lucy. lhe os olhos suavemente. 

Appareceu a alvorada, muito fresca, bri- Houve um período immenso de inccrteía. 

Ihante c linda. O sol brilhava, as aves canta- Lncy permanecia sem signa! algum de 

vam, e nao havia nenhuma nuvem no ceu. »ida. 

Tao cedo quanto jiude, encaminhei-me jiara O hypnotista segurava nas pálpebras cora- 

casa. O doutor e o sacerdote cscncez chega- pletamente abertas c soprava mais fortemente 

ramumpoucodeijois demim. Nao puilcdei- as pui>illas. Os globos moveram-se e come- 

xar de perceber nos seus gestos desagradáveis çaram de se voltar para baixo. Então, |«rto 

umacertasatisfaçflopelaminhapaHidezener- muito perto do rosto silencioso o hypnotista 

vosismo. Parecia mesmo que estavam dcse- principiou a fallar. N'iima voz alta e funda, 

jando um trágico fim, ou pelo menos que an- aiariciaclora e ao mesmo tempo de commando 

teviam um terrível Liiumpho, se as cousas nao elle disse — Está bem? Miss Lucy, está bein? 

corressem bem. As jiaipebras de Lucy estremeceram d ebaiio 

1m Mothe chegou depois de um ijequeno dos seus dedos mas nao houve resjwsta. 

espaço de espera. Parecia alegre e fallava ani- — Está bem ? ! — repetiu o hypnotista como 

madamenle. Havia uma atmosphera irritável se chamasse para uma caverna muito funda 

nas maneiras d'aquelle homem. Tinha estado — Muito bem ! muito bem ! 

a dormir e vinha ajienas acordado. Parecia- A voz parecia arrancada da alma cora dif- 

mo que ainda bocejava quando nos deu os ficuldade. 

òons dias ! A dormente moveu-se. Houve um agarrar 

Passámos os quatro para o quarto de dor- de colcha, uma elevação do seio, um fundo 

mir. Aquelle lugar de paz estava pleno de e distincto suspiro, e depois o corpo inteiro 

santa serenidade. Lucy iiermanecia alli como rolou sobre o lado, como faz uma crean^a 

a tinha visto ultimamente com o rosto tran- de manha ao despertar do seu longo e pro- 

quillodeumanjoadormir.Nuncame pareceu fundo somno da noite. 

\'êr um semblante humano ISo santo. Nem Comecei outra vez de respirar livremente 

uma sombra da paixão terrena, nem um com o sentimento mixto de allivio e de ale- 

trai^o d'aque!la mescla extranha que o con- gría. 

tacto do mundo traz á alma dos eleitos do — Falle-lhe — disse o h\-pnotÍsta. 

senhor. Tentei, mas nao pude ; tentei se^nda vei 

— Está tudo promjito, ama ? perguntou o e proferi um susurro rouco. 

hypnotista. ~ Nao lenha receio. Ella estí completa- 

— Sim, respondeu mistress Hill outra vex mente salva. Mais dois minutos e estará acor- 
de traz de mim. dada e bem, Falle-lhe. Deixe que seja a sua 

— Queira trazer essa pequena me/a e coilo- voz a primeira que ella ouça ao voltar a si e 
cal-a ao pé da cama. ao mundo. Recorde-lhe qualquer incidente 

Fe/-se o que indicava. do passado — o mais temo será o melhor. 

— Agora ponha um copo de vinho sobre Nt')S vamos deixal-o sií. 

essa mesa e junto a garrafa de brandy. Em seguida convidou o doutor e o sacer- 

Tambem se fez isso. Estava chegada a hora dote a sahirem com elle, e passarem jun- 

de a acordar. Nfto se ouvia no quarto senão tos para o boudoir. Cheguei-me para a minha 

o som do crepitar da madeira secca no fogão, querida, peguei-lhe na mio e beijei-a e de- 

o canto das aves lá de f<'>ra, e o resfolegar pois n'uma voz quasi em s^edo chamei-a 

sonoroso e áspero do hvpnotista. N/>s outros, pelo nome. 

estávamos muito quietos, muito recolhidos. — Lucy ! 

Os nossos iiroprios coraçOes pareciam estar Houve um silencio momentâneo, como se 

suspensos. a alma da dormente estive3.se escutando, e 

Eu devería ter vivido o espaço d'uma vida depois n'uma voz fora do timbre habitual, 

durante os dois minutos seguintes. Era terri- ainda somnambula ella murmurou: 

vel a andedade. Nenhuma agonia phísica — Oqué? 'í^íaiiIp 
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— Lembra-se do dia da sua partida de cortandoosomparouocanto.Lucymoveu-se 
Londres ? e abriu os olhos. Estava frente a frente, e ella 

Houve ainda outra pausa, e depois se- encarou-me com um olhar admirado. DeiJi)Ls 
guiu-se uma torrente de palavras. veiu-lhe aos olhos a luz do amor, e n'um tom 

— Que adorável pôr de sol! Vede como ardente, agudo e apaixonado exclamou: — 
o vermelho ardente se espelha tao docemente Roberto ! — e estendeu-me os braços. 

pelo rio abaixo ! Que lindo é o mundo ! — Estava sonhando comsigo. Pensava que 
quanto a vida é bôa ! estávamos juntos em Londres e que estava 

Recordei-me d'essas palavras. Tinha-as já cantando, 
ouvido. Ella estava re- 
vivendo os aconteci- 
mentos da nossa ulti- 
ma noite em casa de 
Jorge Chute, 

— Quanto tempo, 
quanto longo tempo 
terá de jiassar antes 
que nos encontremos 
outra vez. Natal ! Virá 
bem tarde? Contarei 
os dias como o prisio- 
neiro de Chillon. 

Lembrei-me da res- 
jiosta que lhe dera 
quando me disse isto 
n'aquella occasiao e da 
mesma fnrma lhe res- 
pondi outra vez, 

-Quero esperar 
que, como elle, Lucy 
nao fique tao encan- 
tada com a sua prisão 
que a possa deixar de 
bôa vontade quando 
a fôr buscar na prima- 
vera. 

Houve lun pequeno 
trinar de gargalhada, 
similhante ao echo 
phantastico d o som 
alegre que me resoou 
nos ouvidos n'aquella 
noitedcjunh(i,quando 
nos sentamos no ter- 
raço da casa de Chute 
olhando para o tran- 
quillo Tamisa. 

— Estão acendendo 
os candieiros na sala. 
Deseja que lhe cante 
alguma canção ? 

Em seguida a minha ^^ 

querida principiara 3 ^ . " ■ , 

cantar da cama, sonho "i*--)^ 

interrompido do seu 

espirito, justamente —Não... E^^àa-me 

como me tinha can- 
tado n'aquella feliz despedida, sete mezes — E assim era, meu amor, respondi, tanto 
antes. quanto podia, porque me suflòcavam os so- 

Repentinamente diminuiu a voz e depois luços de alegria. 
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Depois Icvantou-se sobre os cotovelos e 
assegurou-se d 'onde estávamos. 

— Recordo-me que trouxe esta manliã 
muito cedo o doutor francez. Que horas sHn 

Usei de todos os subterfúgios que me sug- 
geriu o momento para lhe res])onder ás per- 
guntas, e pouco a pouco tudo Ibe voltou á 
memoria. O seu pezar foi grande. Eu quiz 
retirar-me para evitar-me a dolorosa impres- 
são. 

Todavia, antes de sahir do quarto, re- 
parei que o hypnotista, que se tinha appro- 



ximado, sem o vêr, da meza pequena, es- 
tava deitando brandv da garrafa para o copo. 

— Offercça-lhe isto — disse entregando o 
caltK á go^■emante, que nao se tinha afasta- 
do da c-abeceira. 

Mas Lucy apenas relanceou o copo. com 
um olhar de repulsão e com voz dolorosa 
exclamou : 

— Nao, nao ! Tire-me d'aqui isso. Enjíia- 

Na tortura da incerteza, ha vi a- me esque- 
cido do principal fim da experiência. Tínha- 
mos vencido. A sede de beber desapparecera. 



Cjípitulo oitavo 



LA MOTHE ficara radiante de alegria, pelo 
êxito obtido. 
Na verdade subimos s<'> um degrau, 
disse.' — Conseguimos vencer um unko ata- 
que. Precisamos porém recorrer novamente 
ao somno hypnotico uma vez e outr<i, até que 
se quebre a cadeia dos períodos da embria- 
guez. E se isso nao fôr sufficiente para a cu- 
rar, devemos recorrer á suggestao therapeu- 
tica. Em quanto ella estiver sob a influencia 
magnética precisamos imprimir-Ihe a idéa de 
que a bebida alcoólica é um veneno prejudi- 
cial no qual nunca deve tocar. 

Mas eu nao tive torças para continuar. 
Consentir que Lucy entrasse outra vez e ou- 
tra no mundo do silencio e das trevas, era 
mais do que podia imaginar. Então o meu 
sentimento de repulsflo contra os poderes 
occultos e contra os meios de os usar loma- 
ra-se mais forte do que nunca, nSo obtante 
os bons resultados. E comecei de prever um 
novo e horroroso perigo. 

— Doutor La Molhe, perguntei -lhe, tem 
acaso tido a experiência de que seja mais fá- 
cil magnetisar uma pessoa á segunda do que 
á primeira vez, e mais fácil ainda á terceira, 
de sorte que a difficuldade se torna menor 
e menor em successivas experiências ? 

— Certamente — disse La Mothe com in- 
tonaçao de azedume ou enfado. 

— E sem duvida, dar-me-ha a convicção 
de que os submettidos ao magnelísador se 
tomam cada vez mais subjugados e depen- 
dentes d'elle, levados pela fascinação da sua 
própria individualidade ? 

— Essa foi a principal difficuldade de Mes- 
mer — disse La Mothe — Diz-se que os seus 
magnetisados, seguiam -o constantemente. 

Era justamente como eu previa. Horrori- 
sou-me e revoltou-me a perspectiva de uma 
tal fascinação. La Mothe parecera adivinhar 
a lazlo das minhas pei^untas porque princi- 



piou a apresentar os processos do hypnotis- 
mo como distinctos dos do mesmerismo. 

— Em hi-pnotismo — disse elle, a indivi- 
dualidade do operador nao 6 força activa. O 
seu doutor inglês. Braid, viu isso bem clara- 
mente, n'uma occasiâo em que a simples 
mençlo de mesmerismo podia tel-o privado 
de exercer a medecina e arruinai-)) para toda 
a vida. O hypnotismo nao admitte acção ne- 
nhuma entre o corpo do operador e o corpo 
do paciente. 

— Mas requer em lugar d'isso, objectei, 
a acquiescencia da vontade d'este. 

— No primeiro momento certamente, — 
disse La Mothe. 

-~S''i no primeiro momento? 

— Sim, nos primeiros minutos. 

— Quer isto dizer, accrcscentei que o f>a- 
ciente q\ie uma, duas ou três vezes se sui>-. 
mette á vontade do hypnotista enfraquece 
a própria a ponto de a perder. 

— Creio que isso se pode admittir. 

— E no decorrer do tempo, sendo muitas 
as experiências, poderá dar-se a completa su- 
geiçSo da vontade do paciente e o completo 
dominio da vontade do operador. 

— As opiniões mais autorisadas — disse 
La Mothe divergem n'cste ponto. As escolas 
da Salpetrièrc, de Nancj', dividem-se na ques- 
tão, se acaso fica illesa a livre vontade ou se 
o sujeito hypnotisado se transforma n'um 
mero autómato, 

— Mas qual é a sua opinião ? 

— A minha opinião c que a vontade do 
paciente no decorrer do tempo, e depois de 
muitas operaçi^es, assimila-sc á vontade do 
operador. 

— Quer dizer, interrompi, — que se o ope- 
rador fòr bua pessoa a influencia que elle 
exercerá será bôa também, 

— E" o mais certo — respondeu La Mothe. 
Nao lhe apontei o facto cppoBto, que,se o 
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operador fosse um máu homem a sua influen- Já tinha ficado satisfeito de hypnotísmo 

cia deveria também ser má. Já tinha decidido e de mesmcrismo. Podiam oífereccr-me 

o que havia de fa^tcr. Fosse quem fosse La meio de cura para Lucy, mas já nSo podia 

Mothe, se o poder exercido por elle fosse supportar a idêa de o utilisar. Revoltava-me. 

como o que elle descrevera, o riíwx) que Lucy Paguei a La Mothc a sua conta, o qual com 

podia correr em se lhe vêr sugeita, era tao um encolher de hombros e um olhar de 

horroroso que tiAo havia proveito bastante desprezo, voltou para Londres. Quando 

grande para lhe justificar o emprego. A cura elle se foi embora, perguntei a mim mesmo 

seria peior do que a doença. D'um lado a que resultado houvera chegado. Tal- 

estava o desejo ardente de beber com a sua vez um espasmo da sede de beber suspenso 

maléfica praga hereditária; do outro lado o ou passado sem se perceber. Mas outro viria 

' ■ ' ■ n poder cujo pre- breve, e talvez viesse com redobrada vÍo- 

is prejudicial, lencia. 

(Continua). /Segundo Hall-Caine). 
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Curiosa ^ 
Confissão 

DE UM Rei 




Na seguinte narrativa kisloiicn, como nas anteriores que em cada numero da revista se lêem 
vindo publicando, prociira-se por fõima amena dar a impretsão dramática âe um coii/ie-ido 
acontecimento e mostrar ao mesmo tempo como são duvidosas, incertas, mal difinidas as causas 
que o determinaram. O myslerio da historia corresponde muitas vezes a um cuygma de psrcho- 
iogia hitmaua, sempre curiosa e inleressanle de obseivar c de discutir. 



NA Biblioiheca Nacional ite Paris esiá guar- 
dado um dos mais noiaveís documemos 
da historia do corai^ão humano. Contém 
a confissão d'um rei, que foi movido a fazel-a 
pelo remorso de um grande crime. Esta con- 
fissão rea) não foi feita a um padre, mas sim 
a um medico, o qual depois a transcreveu tal 
como a ouvira dos lábios do seu coniricto so- 
berano. Não foi alcançada, nem dictada pelo 
receio da morte ; e láo depressa se desvane- 
ceu o accesso de angustia mental que a sug^ 
geriu parece que ficou silenciosamente esque- 
cida. Commdo tem sido respeitada pela vora- 
gem dos tempos, similhanie a um fragmento 
de madeira arrojado pelo mar, para revelar o 
fatal fim do navio que sossobrou. É um dos 
mais instructivos documentos da humanidade, 
não somente por causa da luz com que illu- 
mina um aconiecimenio memorável, mas por- 
que altesta a fnilibilidade de todas as mais tra- 
balhadas theorías da historia, e nos mostra mais 
uma vez como insignificantes motivos levam 
os homens a proceder e como ao sabor do 
acaso é governado o mundo. 

Em II de agosto de 1S71, sexta feira, de 
manhã, pouco depois das 10 horas, seguia em 
direcção ao portão do palácio do Louvre, em 
Paris, um grupo numeroso de gentishomens, e 
na frente d'elles um idoso, alto, grave, cuja 
barba branca e vestuário severo lhe davam 
aspecto particularmente venerável. Ia andando 
vagarosamente seguido dos seus companhei- 
ros, lendo um papel que trazia nai mãos. 

Havia em lodos que o acompanhavam cg j.lI 
ar de sisuda gravidade. As suas so.nbrias e 



negras vestias e calções, os seus chapéus al- 
tos, em fórmu de campânula, largas golas 
brancas voltadas, espadas com os punhos 
d'aço liso, apresentavam profundo contraste 
com os brilhantes costumes da época, e o pe- 
queno bando, marchando serenamente pelas 
ruas, por entre a multidão curiosa, parucia ter 
o aspecto de uma guarnição armada no meio 
de uma população hostil. 

Absorvido na leitura do documento, em que 
tinha fixos os olhos, o chefe do bando não 
observou que, emquanio ia caminhando, mo- 
via-se e abria se, pouco a pouco, a janella 
d'uma casa do lado esquerdo da rua, como se 
fosse apenas impeliida pelo vento, e n'elia 
apparecia o cano reluzente de um arcabuz, 
pousado na hombreira da janella. Continuou 
andando, até chegar exactamente defronte da 
casa. N'aquelle momento uma fone detona- 
ção fez estremecer o edificio, expellindo para 
as pedras da rua os vidros despedaçados dos 
caixilhos das janellas, ao mesmo tempo que 
duas balas feriam o inadvertido chefe, arran- 
eando-lhe o dedo Índex da mão direita e es- 
magando-lhe os ossos do braço esquerdo. O 
arcabuz fora desfechado um segundo mais 
cedo. Tivesse o assassino esperado que a sua 
victima se adiantasse um só passo mais e te- 

Logo que se apercebeu do que succedia, jus- 
tamente no momento de ser surprehendido 
pela bala, o gentilhomem ferido prorompeu 
n'esta exclamação : 

— O Guisarão preparou-me esta embosca- 
da, e alguém mais com elle ! 

Parle dos que o acompanhav 
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de capti 

adorado chefe, levaram-o para casa e deita- 
ram-o sobre a cama. Entretatuo corria pelas 
ruas ilc Paris a noticia sensacional de que se 
■ cotnroeltera um attemado contra a vida do 
almirante Coligny, o heroe da odiada seita 
religiosa dos huguenotes. 

Não era sem algum justo motivo que o pri- 
meiro nome pronunciado pelos lábios do chefe 
protestante fosse o de Guise. Todos conhecem 
estes celebres duques, que figuraram n'estc 
I período da historia de Fran^^a, du- 
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de repente para a casa, na esperança posta libertação com o assassínio de Egion 
i; parte, rodeando o seu por Ehud, ou o de Holofernes por Judiíh. 

A attiiude dos próprios partidários serviu 
de pretexto á declaração do assassino, o qual, 
quando foi interrogado e posto a tortura, de- 
nunciou Colígny e outros chefes dos hugue* 
notes, como os instigadores do seu crime. Em 
vão o almirante negou a accusação. Todo o 
partido catholtco acreditou na culpa ; e a du- 
queza de Guise, viuva, apresentando-se ella 
pessoalmente com seu filho ao rei, publica- 
mente pediu justiça sobre a cabeça do almi- 

Durantc os dez annos que se seguiram ne- 
nhuma consequência houve d'esta denuncia. 
Parecia que a accusaçSo tinha sido silenciosa- 
mente abandonada. Porém, o filho do duque 
assassinado crescera e chegara á maioridade, 
lendo, como eile declarou depois, sempre anie 
os olhos o sangue de seu pae. 

Foi com conhecimento de causa que se sug- 
geriu no espirito do almirante Coligny a ex- 
clamação mencionada, quando se viu ferido 
pelas balas desfechadas da casa da rua de 
Saint-Germaln l'Auxerrois. K fácil, portanto, 
concluir-se o motivo porque elle gritou: — 
«O Guisardo preparou-me csia emboscada.»— 
Mas quem seria esta segunda personagem, 
para quem se voltaram ao mesmo tempo os 
seus pensamentos, quando acrescentou estas 
outras palavras : — E alguém mais coni ellei 

Relanceando em redor da Europa d'aquella 
epocha, ires figuras proeminentes nos ferem a 
visia r o rei de França, Carlos ix ; a rainha 
mãe, Catharina de Medicis, e Filippe ii, de 
Hespanha. 

O caracter de Carlos ix é um dos mais sin- 
gulares na longa série de desiqulllbrados em 
cuja fronte tem pousado coroa real. Era for- 
temente tocado de superstição religiosa ; com- 
tudo, faltava-lhe por completo o tempera- 
mento frio, implacável, do verdadeiro perse- 
guidor. O seu throno foi abalado pela longa 
revolta dos huguenotes; todavia, elle não mani- 
festava contra os herejes aquelle espírito ine- 
xorável que destinguia o seu confrade na rea- 
leza, Filippe II. 

Carlos jx não tinha bastante firmeza de ca- 
racter para ser perslsteniemenie toler 



ranie o reinado dos últimos monarchas da li- 
nha real dos Valois, e no momento em que 
elles aparentavam tal poder pessoal que ecli- 
psava o dos próprios reis, derivado da sua 
posição de campeões do partido catholico. 



quer dizer, de três quartas partes da nação intolerante. 



franceza contra os odiados hugui 

Justamente dez annos anios d'este atienta 
do contra Coligny, quando esbravejava a 
guerra por toda a França entre catholicos e 
huguenotes, uma conversão fanática para a no- 
va religião determinara um horrível e desastra- 
do exemplo, — o assassinato do grande Francis- 
co, duque de Guise, fura das portas da cidade 
de Orleans. Cegos pela paixão religiosa, os 
pregadores hugi 



capricho; 



nifestavQ 



de energia violenta, decahiodo su- 
ataques de abatimento inditferente, 
para se entregar á direcção devoniades alheias 
mais lortes que o rodeassem. Durante a sua 
longa minoridaJe a regência foi exercida pur 
sua mãe; e era ella mais do que o doentio man- 
cebo que se chamava o rei de França, e que 
se apresentava a dirijíir a perversa politica da 
corte. Doente de corpo, como de espirito, Car- 
los IX era um d'esses entes indefiniveisj speci- 
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mens singulares da naturezu humunii cuja psy- 
chologia offerece aos historiadores os mais díf- 
ficeis problemas na JnterpreTaçao dos seus 
actos. 

O formidável nome de Catharína de Medi- 
cis fere os nossos ouvidos como um dobre de 
sinos evocando a idéa de um d'esses emes ter- 
ríveis, emancipados de toda a sugeição moral, 
fazendo das idéas que outros consideram sa- 
gradas, mascaras para seus intentos mal- 
vados e occultos. N'esta mulher extraordinária 
Amdiram-se toda a crueldade hespanhola, e 
toda a peculiar finura italiana, sem uma pani- 
cula d'aquella honestidade hypocrita que lança 
um véu de respeitabilidade sobre as maiores 
cruezas de Filippe ii. 

Só loucos poderiam ser enganados com os 
protestos de amizade de Filippe u; mas Caiha- 
rina sabia-os bem dissimular. Comquanto ex- 
cedesse o rei hespanhol em astúcia, íicava-lhe 
muito inferior em tenacidade. A vingança pa- 
ciente de Filippe podia ser vagarosa, mas era 
tão segura como o resvalar d'um rochedo ro- 
lando pelo declive d'uma montanha. Catha- 
rína era mulher capaz de arrojadamente tri- 
lhar o caminho pisado por Filippe ii e de sal 
tar sobre a sua presa em momento opportuno. 
Ambos esmagavam os seus inimigos, porém 
um semelhava, como vingança, o corrosivo 
trabalho d'uma geleira; outro leria como uma 

O caracter vacillante da politica de Cotha- 
rina provinha náo só da fraqueza própria do 
seu sexo e da sua origem estrangeira, mas 
ainda do caracter velhaco e hypocrita do li- 
Iho em nome de quem governava. 

No começo da sua regência, a corte con- 
temporisou com a facção dos huguenotes. Mais 
tarde, quando os cathollcos se levantaram em 
armas, sem mesmo esperar um signal dos seus 
governadores nomínaes, a corte pareceu mais 
andar vogando á superfície, como um navio 
sem leme, do que seguindo deliberada rota no 
conflicto das correntes. 

Pelo contrario Filippe ii fora a alma da crU' 
zada catholÍca..Suppozera-se que elle estivesse 
em secreta combinação com os Guises. Resen- 
tira-se amargamente da paz pela qual acôrte 
franceza garantira, dois annos antes, tolerância 
á religião protestante. Tinha ainda melhores 
razões para se reseniir dos disfarçados prepa- 
rativos que se estavam fazendo para uma guer- 
ra com a Hespanha, guerra para a qual ti- 
nham sido alistados voluntários e cujo com- 
mando fora justamente conferido ao almirante 
Coligny. 

Não é portanto de admirar que, um dos in- 
formadores dedicados de Filippe u, na capital 
da França, escrevesse informando seu amo, 
que os huguenotes estavam propalando o 

Setóes-N." ii - Vol. II 



boaio de que fora um hespanhol ao serviço 
da embaixada hespanhola quem disparara o 
arcabuz na rua de Saint Germain TAuxerrois, 
Não fora acaso o ministro predilecto de Filippe 
u, o inflexível duque d'Alva, que recordara a 
Catharina de Medíeis, durante as celebres con- 
ferencias dos Pyrineos, que a cabeça de um 
salmão valia mil rãs í 

Os companheiros do almirante não conse- 
guiram prender o assassino. Este que estava 
vestido cora o uniforme verde dos archeiros 
da guarda real, logo que descarregara o arca- 
buz, precipitara se peia escada abaixo e, sa 
hindo da casa por uma porta trazeira, montara 
um cavallo branco hespanhol que estava appa- 
reihado e seguro por um pagem, e galopara fu- 
riosamente para as portas do bairro de Santo 
António, onde tinha um outro cavallo. Dera 
uma vista d'olhos em redor para se assegurar 
que ninguém o perseguia, saltara para o caval- 
lo novo, e fugira pela estrada de Brie. 

Quando os huguenotes entraram na casa, 
d'onde partira o tiro, no que levaram tempo 
para o conseguir, porque a poria da rua estava 
fbriemenie trancada, encontraram apenas uma 
mulher velha e o pequeno pagem que segU' 
rara o cavallo. Ambos foram presos. 

Nem um nem outro lencou porém occultar 
qualquer cousa que soubesse. A mulher con- 
tou que a casa pertencia a um sacerdote da 
igreja visinha, igreja destinada a uma triste 
celebridade sob o nome de Saint Germain 
TAuxerrois. Parece que o padre desempe- 
nhara antigamente o cargo de preceptor do 
moço duque de Guise. Três dias antes o sup- 
posto archeiro fora levado para alli por um 
criado da casa real com uma recommendaçao 
da mãe do duque, aquella mesma que dez an- 
nos antes pedira baldadamente vingança da 
morte do marido. 

Com esta informação, os companheiros de 
Coligny voltaram para a moradia d'este a qual 
náo estava situada n grande distancia. Alli 
acharam tudo em confusão e consternação. O 
pateo, a escada estreita, e em cima a entrada 
no patamar estavam cheios d'uma multidão 
de cavalleiros huguenotes que mal tiveram no- 
ticia do crime, acudiram parte para proteger 
o seu chefe contra qualquer nova investida á 
sua vida, e parte para consultar sobre a situa- 
ção do partido, a quem o som do tiro expedido 
da casa do cónego assustara como o ribombo 
do trovão. O veiho heroe estava deitado na 
cama no primeiro andar, que dominava o pateo 
interior, e os médicos sustentavam viva discus- 
são sobre o estado do seu braço: trez d'elles 
consideravam necessário amputal-o immedia- 
tamente, era quanto que um quarto julgava 
possível ainda salvar. 

Foi sò no dia seguinte que se fez a triste ilcs- 



3o6 



Serões 



coberta, de que o archeiro trabalhara na sua 
obra mais efficazmente do que parecera á pri- 
meira visia ; e que era infínitesima a esperança 
de salvar a vida de Coligny. As balas que o fe- 
riram pareceram ter sido í 



O heroe eilava lobre a cama , . , 

Reunidos em grupos na entrada do quarto, 
nas escadas e em baixo no paieo os alvoroça- 
dos huguenotes discutiam a informação rece- 
bida. Uns aconselhavam um appello ao rei para 
implorar justiça, outros propunham invadir ou- 
sadamente o l.ouvre, e assastnar o duque de 
Guise, se necessário fosse no gabinete real. 

A opinião geral e a do próprio Coligny 
era de que o attentado representava alguma 
cousa mais do que uma simples vingança par- 
ticular do moço duque. O uniforme usado pelo 
assassino, a pessoa que o trouxera para casa 
do cónego, ambos os factos estavam apontan- 
do a connivencia da corte, da qual alguns dos 
protestantes nunca haviam deixado de suspei- 
tar durante os dois annos de paz. 

Poderiam todavia estar bem preplexos na 
comprehensáo dos acontecimentos. Depois de 
ter sustentado guerra de extermínio contra 
elles, o rei parecâra mudar de idéas repentina- 
mente e recebera-os com a mais inteira con- 
fiança e favor. Coligny que, não obstante o seu 
cargo naval apenas honorifico, porque nunca 
navegou, fora o chefe principal dos exércitos 
protestantes, havia sido convidado a vir á cone, 
e logo abraçado, acariciado, e considerado pelo 
moço monarcha como um amigo de cora<;ão. 

Por conselho dn chefe huguenote, afRrmam, 
si; decidira a guerra com a Hespanha ; e com- 
quanto o próprio irmão do rei, Henrique, duque 
de Anjou, fosse um hahil capitão, tendo der- 
rotado o próprio Coligny nas batalhas de Jar- 
nac e Momcontour, ainda assim elle fora posto 



de pane, em favor do almirante escolhido para 
commandante em chefe do exercito invasor. 
Realmente Ca rios IX patenteiírauma evtrávn- 
gante afTeição pelo venerando huguenote, dan- 
do- lhe o nome de pae, e mandando-o chamar a 
toda a hora do dia, como 
se não podesse viver sem 
elie. Finalmente em res- 
po.ita, como se dissera, a 
uma suggestão do irmão 
de Coligny, arranjou-se 
confirmar a alliança entre 
catholicos e huguenotes 
por um casamento entre 
Margarida, irmã^do rei, e 
Henrique de Navarra, o 
príncipe protestante, cuja 
posição com respeito a 
Coligny poderia ser com- 
parada com a de Victor 
Emmanuel para com Ga- 

Emquanto o echo dos 
sinos, annunciando o ca- 
samento, resoava ainda 
no ar, emquanto os noi- 

de mel no Louvre, emquanto Paris estava 
ainda cheio de numerosos fidalgos huguenotes 
vindos ahi para a festividade e alguns reco- 
lhiam ás suas casas pelas estradas de França, 
apparecia esta interrupção ominosa, simi- 
Ihante a uma ligeira fenda na parede d'uni 
reservatório, ameaçando imminente catastro- 

phí. 

No meio das inquietas conferencias á roda 
do leito do seu chefe ferido, e emquanto par- 
tiam mensageiros para todas as direcções a 
chamar de novo os huguenotes que já tinham 
sabido de Paris, chegou a noticia emocionante 
de que Carlos ix se aproximava da casa de 
Coligny, em visita de excepcional deferência e 
manifestação de pesar, acompanhado da rainha 
mãe, do duque de Anjou, e de todos os prin- 
cipaes da cone, com uma excepção — com 
uma formidável excepção — a do duque de 
Guise. 

A noticia do attentado contra o alinirante 
foi levada a Carlos ix quando estava a meio 
d'uma partida de tcnnis, jogo que não deve 
ser confundido com a sua moderna varieda- 
de- Ao ouvir a noticia, diz um chronista catho- 
lico d'aquelle tempo, sua majestade ficou es- 
pantosamente pailido, a ponto de quasi des- 
maiar. 

— Então nunca terei paz ! - exclamou, logo 
que poude dominar-se para fallar. E deitando 
desesperadamente ao chão a sua raqueta, re- 
tirou-se para os seus quartos particulares, ba- 
tendo com os pés e praguejando, declarando 
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com a mais terrível jura que havia de fazer 
tal justiça no criminoso, não se importando 
quem podessc ser, que nunca seria esquecida. 
Uma hora depois de jantar, ainda na mesma 
disposição de espirito, Carlos ix 
tenção de ir fazer uma visita ao 
rido. Os cortezãos, não sabendo t 
este passo, se de loucura caprichosa, se de 
arriscado goipe de diplomacia, prepararam-se 
com secreto constrangimento para acompa- 

Nfio foi menor o espanto dos companheiros 
de Coligny, quando viram entrar no pateo da 
casa, onde elies estavam reunidos, a pallida fi- 
gura do joven monarcha. Para os espiritos 
mais desconfiados d'entre elles, toda aquella 
recente politica da corte, a paz, a protecção a 
Coligny, a promettida guerra com a Hespanha, 
e o casamento real, tudo fazia começar a sup- 
pôr que era uma estvicia cuidadosamente pla- 
neada e combinada pura attrahir os desti- 
nos da Reforma ás mãos dos seus inimigos. 
Não havia um só que não farejasse perigo no 
ar. Cercados pelo ódio difticílmcnte refreado 
da plebe de Paris, e do mais occuito, com- 
tudo mais odiosamente ameaçador da facção 
do Guise na corte, elles discerniam bem que 
todo o chão que pisavam era excavado e ba- 
lofo e que o tiro disparado n'aquel[a manhã 
era similhante á faisca cahida na espoleta gra- 
duada e lenta. O morrão principiara a arder e 
d'um momento para outro devia ouvir-se a 
explosão. 

Não seria pois de admirar que um ou outro 
espirito ousado ou mais exaltado começasse 
de discutir os mais arrojados planos, até mesmo 
a morte de Carlos ix e de seus irmãos, e a 
ascensão de Henrique de Navarra ao throno 
de França. 

A' imaginação excitada da multidão pertur- 
bada por similhantes idêas deviam desenhar-se 
nítidas, levantar-se em relevo as trez perso- 
nagens que os huguenotes mais temiam e de- 
testavam : Carlos ik com o seu olhar desvai- 
rado, e face pallida com manchas de sangue ; 
Henrique de Anjou, o mellifluo principe vi- 
cioso que os combatera em duas batalh.'is de- 
; e Catharina de Medicis cuja phi- 
morena de italiana parecia pairar 
como uma sombra no mais occuito recesso do 
Loiívre, vigiando todas as acções dos seus ini- 
migos. 

Que opportunidade para um Clive ou um 
Pizarro 1 Um espirito superiormente enérgico, 
que houvesse entre elles, nunca teria consen- 
tido que se retirassem similhantes reféns sem 
lhes ter arrancado a inteira e completa segu- 
rança para o partido religioso. Mas, quando os 
huguenotes viram os seus inimigos assim nos 
seus próprios dominios, a extranha audácia do 



procedimento hypnotisou-os abolindo-lhes a 
vontade. Respeitosos abriram o caminho e dei- 
xaram que u rei com o seu séquito subisse a 
escada e entrasse no quarto do almirante. 
Carlos IX aproxímou-se da cabeceira do doente, 
comprimentando-o affectuosamente como sem- 
pre, informando-se com interesse do seu es- 
tado e promettendo-Ihe inquirir rigorosamente 
do crime d'aquella manhã, Coligny recebeu es- 
tas demonstrações com uma certa frieza. 

A rainha mãe que tomara logar ao lado da 
cama, depois de ter expressado o seu próprio 
pezarpeloaccidente, continuou accrescentando 
a mais inesperada proposta. Referindo-se ao 
perigo que correria o almirante por causa das 
paixões da populaça, ella suggeriu-Ihe a idéa 
de se deixar transportar para o Louvre, onde 
estaria mais .seguro contra qualquer novo at- 
tentado. 

Tocado da espantosa impudência, o almi- 
rante respondeu com certo orgulho que podia 
quando fosse preciso, reunir vmte mil homens 
para o defender. Esta áspera jactância, ou an- 
tes quasi ameaça, arrancou da parle de Car- 
los jx e de Catharina algumas admoestações. 
A rainha mãe, persistindo em mostrar interesse 
bem extraordinário, lembrou então que ao me- 
nos o almirante lhes permitisse que mandas- 
sem uma guarda de duzentos archeiros reaes 
para proteger a sua casa. Elle aceitou este of- 
fere cimento. 

Depois, Coligny vendo que estavam para 
partir os reaes visitantes, expressou o desejo 
de fallar por alguns minutos em particular com 
o rei. Este pedido, que implicava outro o 
de sua majestade mandar retirar sua mãe e 
irmão, foi quasi um insulto; no entanto foÍ-lhe 
instantemente concedido. Catharina e seu fi- 
lho afastaram-se despeitados para o fím do 
quarto, onde se sentaram olhando silenciosos 
debaixo da vista hostil de uns duzentos gen- 
tishomens huguenotes, que enchiam aquelle 
quarto e o seguinte, passando aqui e acolá, 
por traz ou por diante d'elles com estranho 
desrespeito, ou consultando á parte, em se 
gredo, e deitando olhares ameaçadores sobre 
o par isolado. Nunca Catharina de Midicis 
passara em sua vida um peior quarto de hora. 

Entretanto, Carlos IX puchava a sua cadeira 
para perto da cabeceira do doente, e travaram 
quasi em segredo uma longa conversação. Nin- 
guém poude realmente saber o que se passou 
entre aquelle par tragicamente reunido, o ve- 
lho, ha pouco ainda vigoroso chefe puritano, e 
o joven rei, doentio e quasi demente, ambos, 
como não hesitaram em o asseverar os chro- 
nistas d'aquelie tempo, com o mesmo veneno 
a circular nas veias preparado pelas mãos da 
impenetrável mulher que se sentara a vigiar o 
extranho colloquio. 
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Carlos IX levantou-se finalmente tle olhar duque de Guise e encaminhada para a morada 
sombrio, e sahiu seguido de seus contrafeí- do seu inimigo hereditário. Os archeiros reaes 
tos companheiros. Só depois de se verem fe- que tinham sido postos de guarda á casa de 
lizmente fora da casa, puderam então Catha- Coligny e, hoje parece, mais para evitar a fuga 
rína e seu filho de Anjou respirar desafogada- do almirante de que para o defender de ata- 
mente. quês imprevistos, deram logo entrada ao du- 

Não haviam decorrido, desde esta visita, que de Guise e seus sequazes. 
trinta e seis horas, quando o sino da igreja de Coligny, que no primeiro momento julgou 
S. Germain TAuxerrois começou de tanger ser o tumulto de fora devido a um levanta- 
vagarosa e pesadamente a meia noite de sab- mento popular que os archeiros deveriam re- 
bado 23 d'agosto. Aquelle dobre era o signal do pellir, ficou desenganado quando as balas dos 
massacre de lodos os huguenotes emKrança. arquebuzes vieram chocar-se de encontro ás 

Meia hora antes de ter principiado a tocar paredes do quarto. Tinha apenas consegui- 
o sino, Paris foi despertada pelo tropel de ho- do sahir da cama, e põr-se de pé encostado 
mens armados, levando torchas, e dirigindo-se á parede, quando uma onda de malfeitores ir- 
apressados para o Louvre a receber alli dos rompeu pelo quarto. 

lábios inflammados de Carlos ix as ordens Apunhalaram-o em dilfercntes pontos, bar- 
para o massacre. Todos estes homens tinham baramenie. Diz-se que ainda respirava quando 

se fez ouvir a voz do duque de 
Guise, chamando do pateo para 
que lhe atirassem para baixo o 
corpo do seu inimigo. Abri- 

sinos viram o seu chefe de pé, 
com a espada desembainhada, 
n'um circulo de torchas, olhan- 
do para cima impacientemente. 
Pucharam o corpo ainda quente 
até á janella e arremessaram -o 
abaixo Com a violência da que- 
da, o corpo esmagando-se con- 
tra as lages do pateo espadanou 
sangue sobre as próprias botas 
do duque, insaciável e vinga 
livo. Foi esta scena horrorosa 
que, sem duvida, lhe apagou da 
mente aquella outra visão sinis- 
tra que durante dez annos tivera 
sempre ante os olhos, — o as- 

Duranie ires dias consecuti- 
vos, diz. se que só em Paris fo- 
ram monos dez mil hugueno- 
tes. Porém não foram todos 
apenas huguenotes. Qualquer 
tio rico que tivesse um herdeiro 
mau e impaciente, todo o cre- 
dor cujo devedor fosse pobre e 
perverso, tornaram -se hugueno- 
tes durante aquelles ires dias. 
Um tal de Grimouille, ao serviço 
' do duque de Anjou, que estava 
para casar com uma das damas 
d'honor de Caiharina, inspi- 
p . . i , j j rou-se na feliz idéa de que pae 

e irmãos de sua futura noiva es- 
sido avisados por emissários da corte ou pelas tavam corrompidos de heresia; descoberta que 
auctoridades municípaes. lhe redondou no augmento do dote pela acqui- 

A primeira tropa que sahiu para principiar sição total da riqueza da família. 
a chacina, foi commandada pessoalmente pelo E' bem conhecida a impressão que a noticia 
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do monicinio produziu em toda a Europa. Car- marcha verdadeira dos acontecimentos foi 
los H, tendo tomado parle pessoalmente na aquella que suggeriu ao espirito dos hugueno- 
camificina, desfechando um arcabuz sobre ai- les que rodeavam a cabeceira do leito de Co- 
guns fugitivos perseguidos, sentou-se á sua ligny. A paz com os huguenotes, o interesse 
mesa de trabalho a escrever uma curiosa car- pelo almirante, a ameaça de guerra á Hespa- 
ta ao seu embaixador em Roma. Depois de 
ler incumbido o embaixador de procurar o 
papa, e de instar junto d'elle pela promettida 
approvação do casamento de sua irmã com o 
príncipe Henrique de Navarra, protestante, elle 
accrescenta estas palavras, em forma de post 

«Entretanto deixe-me dizer-lhe que na sexta 
feira passada, quando o almirante Coligny re- 
tirava para casa, um homem ou soldado, até 
agora desconhecido, desfechou-lhe um tiro de 
uma janella e feriu-o no braço; e a noite pas- 
sada aconteceu que os senhores da casa de 
Guise, com muitos cavailciros e gentishomens, 
tendo sido informados de que os amigos do al- 
mirante os ccnsideravam auctoros ou man- 
dantes do alternado, tencionaram víngar-se da 
aieivosia pondose em movimento. Houve um 
grande levantamento e tumulto, a guarda da 
residência do almirante foi derrotada, e elle 
foi morto com muitos de seu partido e reli- 
gião. O povo foi massacrado também em dif- 
ferentes pontos da cidade, como depois o in- 
formará o sr. de Branville, portador d'esia; 
portanto espero que, sua santidade, com os 
motivos d vista apresentados por seu sobrinho 
(de Branville), não mais levantará dificulda- 
des em me conceder a dispensa solicitada. u 
Dizei ao papa, que acabo de ter um massacre 
de huguenotes, e que portanto espero elle me 
absolverá de ter casado minha irmã com um 
d'elles: assim com etfciío se traduz este final 
da carta. Provavelmente foi logo depois de primeiro momento, como componentes ; 



Cario, IX dfsfeckou o arcaiuj n 



nha, , 



c alfuai /ugili 



O casamento de Margarida com Henri- 
que de Navarra, tcem sido consideradas mano- 
bras traiçoeiras, encaminhadas para aquella 
catasiroplie sangrenta e imaginadas desde o 



ter escripto esta missiva que deve ter occorri- 
do aquella scena, na qual o rei ardendo em 
cólera se apresentou perante seu cunhado, e 
lhe offereceu a escolha entre — a Morte, a 
Missa, ou a Bastilha. — No principio da nar- 
íi procura apresentar 



ou menos accidentalon 
muda de tom, < 

a fez á causa catholica. 



cessarias d'aque!le fatal acontecimento. 

Um documento de origem anonyma narra 
um caso, referido aos huguenotes do sul da 
França, o qual fornece curiosa indicação sobre 
o espirito tortuoso do rei. 

No primeiro dia do massacre foÍ mandado 
da cõrie á Provença uma certa personagem, 
um tal Molle com uma carti dirigida ao go- 
vernador. Ao abrir a carta, este leu uma ordem 
julgou o papa. Foi de- formal para matar todos os huguenotes da sua 
I Roma para celebrar a ex- jurisdicçáo ; porám, no fim vinha um post sen- 
protestante em França, fo" ptum do próprio punho do rei, dizendo-lhe que 
côrie nada acreditasse nem fizesse do que por Molle 
; Hes. lhe mandava dizer. O governador estupefacto 
enviou seu próprio secretario em diligencia a 
Paris, para se certificar dos verdadeiros dese- 
jos do rei. O secretario voltou com ordem de 
massacre immediaio. Antes que este se effec- 
tuasse, morreu o governador. O seu successor 
requereu a Molle uma nova ordem dirigida 
a elle pessoalmente. 
Não recebendo noticia alguma durante trez 



sacre, masno fim 

Parece que assi 
cretado jubileu e 
tincção do partidi 

ram enviadas calorosas felicitações 
franceza por sua santidade, pelo rei de Hes- 
panha e por outras potencias calholicas. 

A rainha Isabel de Inglaterra interpretara 
o acontecimento como devia ser encarado, e, 
quando o embaixador franceji se apresentou 
defronte d'ella para ihe ofíerecer as explica- 
ções de seu amo, ella inflexivelmente 
ouvil-as. Em resumo, desde aquelle tempo 
hoje, o juizo que geralmente se tem feito 
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semanas, mandou a Paris um homem chamado procedimentos. E' sabido que a memoria ao 
Vauclose, que chegou no mesmo dia em que crime de S. Bartholomeu o perseguiu durante 
Molle partia em viagem de volta á Provença, o resto de seus breves dias. 
levando nova ordem de massacre. Vauclose Agora a narrativa das determinanies d'este 
solicitou uraa audiência de Carlos ii, o qual crime memorável. Decorrido um anno, no real 
simplesmente lhe mandou dizer que já linha palácio de Jagellons, na longínqua cidade de 
mandado suas ordens por Molle. Cracóvia, o rei da Polónia, deitado na cama. 

Ainda desconfiado, Vauclose recusou deixar alta noite, soffrin d'uma angustia indefinível» 
Paris sem ter recebido instrucçóes directas. O agitado, impossibilitado de cerrar os olhos 
resultado da insistência foi Carlos ix chamal-o aos pensamentos tristes que o assaltavam, ou 
secretamente e íncumbil-o, sob pena de morte de adormecer um só instante sem que sonhos 
se a revelasse a outrem que não fosse o pro- horrorosos o não viessem despertar, a ponto 
prio governador, de levar a revogação da or- de lhe sermaioraliivioos pensamentos de acor- 
dem de massacre. Vauclose voltou para a Pro- dado. Finalmente tomou-se-lhe insupportavel 
vença a cavallo, noile e dia, sem descanço e a oppressao. Levantou-se da cama, e chamou 
chegou justamente a tempo de evitar a catas- o seu medico, um tal Miron que dormia no 
trophe. quarto próximo. 

Tal era o caracter de Carlos n, instável, Este Miron era francez. Viera para Cracóvia 

covarde, capaz de ser induzido a grandes cri- no séquito de seu amo. Porque este torturado 

mes, sem ser evidentemente de natureza vin- rei da Polónia era aquelle Henrique, duque 

gntiva ou sanguinária. Pode imaginar-se vêl-o de Anjou, que acompanhara seu irmão Car- 

sentado no seu gabinete, assignando despachos los ix na visita ao quario de Coiigny doente, na 

dignos de um Filippe ii ou de ura Caligula ante véspera do dia de 5. Bartholomeu. Pouco 

(duas personagens cuja memoria a moder- depois d'essa data os polacos tinham-lhe offe- 

na critica histórica, em sua novissima tenden- recido o throno desoccupado, e seu irmao, 

cia, se occupa de rehabilitar) sob a prefisiío que o odiava e temia, induzira-o a acceitar 

aquelle triste exílio, que parecia cortar-lbe 

para sempre a esperança de subir alguma vex 

ao throno de França. 

Agora nas vigílias das noites solitárias, a vi- 
são do passado perpassava-lhe ante os olhos, 
e não a podia afastar. Foi com o fim de dis- 
farçar o terror ile imaginação que se apossara 
d'elle que chamou o medico. Miron sentou-se 
ao lado da cama real. e alli n'aquel]e quarto 
espaçoso, á luz tremula d'uma pequena lâm- 
pada, o rei exilado contou-lhe para alliviar a 
consciência as negras afflícçóes que sobre ella 

Depois de se ter referido aos acontecímencos 
que conduziram á tragedia e panícularmente 
á amizade entre Carlos ix e Coiigny, eile disse: 
■ Minha mãe e eu mais de uma vez obser- 
v;;ramos que, depois das suas longas conferen- 
cias com o almirante, se acontecia aproximar- 
ffonos do rei, o encontrávamos extriinha- 
menie irritável e taciturno, de olhar áspero e 
àe respostas ainda mais ásperas. Uma vez, en- 
trei no gabinete do rei justamente quando sa- 
bia o almiranie que lá estivera demorado 
tempo, l-ogo que meu irmão, o rei, me viu, 
sem nada me dizer, começou de medir a passos 
grandes e agitados o quarto, furioso no aspe- 
Lerou a nrJo ao punhal . . . ç^ç,^ ora relanceando-me de soslaio, ora le- 

vando a mão ao punhal do cinto e com modo 
d'aqueilesconselheirosqueelle temia e a quem tão odiento que não esperava senão que elle 
se sujeitava, e depois alliviando a sua cons- me segurasse pelo pescoço e m'o cortasse. 
ciência ferida de remorso com um secreto .Fiquei immensamenie afflicto de ter en- 
pnsi-scriplum de perdão; um homem que quasi trado, e ainda mais para sahir, vendo o perigo 
deípcrtii piedaiie no meio de seus bárbaros que corria. Fil-O tão dextramente quanto pude. 
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Curiosa confissão d'um rei 3m 

Em quanto etle passeava de cosias para mim, «Logo que entramos no gabinete, a rainha, 

segui soe egadam ente para a porta, que abri, e minha m5e, começou por avisar o rei, de que 

com um comprimento mais apressado do que o partido dos huguenotes se estavam armando 

quando entrara, fiz com êxito a minha sahida, contra elie por causa do almirante ; que o pro- 

que me pareceu bem opportuna. prío Coligny mandara cartas para a Allema- 

"Convencidos, então, e certos de facto de nha para levantar dez mil cavallos e dos can- 

que era o almirante quem insinuava no rei t5es da Suissa esperava um contingente de 

más opiniões a nosso respeito, minha mãe e dez mil soldados de infanteria. Ella accrescen- 

eu, resolvemos iibertarmo-nos d'elle. Porém o tou que a maior parce dos officiaes do partido 

capitão gascáo que foi chamado para esse fim, dos huguenotes, já tinham partido para levan- 

não provou que fosse tão bom atirador ao alvo lar tropas no reino, e que já estava fixado 

como esperávamos. Tendo falhado o tiro e tempo e sitio para a concentração das for- 

por tão pouco, começamos de considerar que ças.» 

as cousas corriam tão mal para nós, que, de- Tendo assustado seu filho com o projecto 

pois do jantar, quando o rei decidiu ir visitar temivel de uma insurreição dos huguenotes, 

o almirante na sua residência, a rainha mãe e continuou dizendo-lhe que os calholicos, can- 

eu julgamos conveniente acompanhal-o e ao çados da longa lucca, haviam resolvido pôr-lhe 

mesmo tempo ajuizar do estado do almi- termo definitivo ; e que no caso do rei recu- 

raote. sar atiendel os, tinham decidido escolher um 

"A conversação em particular entre elles capitão valente, para ser protector d'elles, de 

lamo mais nos incommodou, quanto sem o es- forma que o rei ficaria só, no meio do perigo, 

perarmos, nos vimos rodeados de perto de du- sem autoridade e sem poder. E concluiu di 

zemos homens do partido do almirante, que zendo — «todo este perigo para vós e para c 

nos trataram com o maior desrespeito como vosso reino, toda esta mina e miséria, o em 

se tivessem alguma suspeita de que houvesse- bate de todos estes milhares de homens, pódt 

mos tomado parte no attentado contra o ai- ser evitado e supprido por uma uniea estoca- 

mirante. Estávamos portanto admirados e as- da. E' simplesmenie necessário eliminar o ai- 

sustados de nos vermos alH fechados ; tanto mirante, cabeça e autor de todas as guerras 

que minha mãe me declarou depois que nunca civis. As emprezas e os tramas dos hugui 

estivera em siiuBção onde tivesse tanto motivo tes morrerão com elle.» 

de temor, ou da qual se tivesse visto livre com O duque de Anjou accrescentou os seus pro- 

tanto allivio e prazer. prios argumentos aos de Catharina e o mesmo 

■Na nossa volta para o Louvre, minha mãe fizeram os quatro nobres conselheiros que elles 

a rainha, instou com o rei, para que lhe dis- haviam feito comparecer, 

sesse o que lhe contara o almirante na sua con- «Por fim, excitado de pavor, receioso dos 

versa, mas o rei, depois de ter por differentes perigos que minha mãe tão bem pintnra, sen- 

vezes recusado dizel-o, replicou-!he em tom tido das mil intrigas ao seu estado e á sua pes- 

áspero de desagrado, que o almirante o tinha soa, por uma repentina e espantosa metamor- 

aconselhado a que governasse por si só e que phose, voltou-se para o nosso lado e adoptou 

elle estava resolvido a seguir-lhe o conse- o nosso modo de v5r, exaggerando ainda com 

lho.* muito maior intensidade os intentos odientos 

Durante o resto d'aquelle dia, Catharina e e de forma que se nos tornou tão difficil con- 

seu filho favorito não puderam pensar em qual- lel-o então, e moderar-lhe o Ímpeto aggressivo, 

quer piano que os desembaraçasse da situação como fora diffici! de o persuadir, 

equivoca e talvez funesta em que se achavam. «Levantando-se arrebatadamente ds sua ca- 

Na manhã seguinte, muito cedo, o duque de deira, e ordenando-nos silencio gritou em co- 

Anjou dirigiu-se aos aposentos de sua mãe, a lera desabrida e praguejando raivoso, que visto 

qual encontrou'já de pé. julgarmos necessário matar o almii^nte, elle 

■Eu estava muito contrariado e ella tam- também assim o queria, mas com condição de 

bem. Porque, determinados mais do que nunca que todos os huguenotes em França fossem 

a considerar absolutamente indispensável a lambem mortos ao mesmo tempo, para que 

morte do almirante, viatno-nos obrigados a re- não ficasse um único que o podesse depois ar- 

conhecer que jd não era caso para recorrer a guir." 

astúcias e estratagemas. Era necessário levar «E sahindo com Ímpeto, deixou-nos no seu 

o rei a uma resolução extrema que elle impul- gabinete, onde estivemos o resto do dia com- 

sivo,como era, poderia incitado tomar.» binando os meios convenientes para levar a 

Oecidiram-se a procurar o reí n'aquella tarde cabo tal empresa.» 
no seu gabinete; e; asseguraram se da pre- O massacre que eclipsou todos os outros na 
sença de quatro nobres proeminentes na corte, historia, foi organisado em seis horas, por or- 
na fidelidade dos quaes se podiam fiar. dem de um mancebo meio demente, fazendo-o 
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sahir fora de si pelas astuciosas falsidades de n'aquella noite de febrit anciedade ; ou seria 

uma mulher ambiciosa ede seu filho, e pelo allucinaçSo passageira que lhe perturbasse e 

simples motivo de se quererem vêr tivres clara memoria dos factos í Será inteiramente 

d'um rival politico, cuja influencia estava con- phantasiosa a ilescripçáo do manuscripto da 

traminando a d'elles própria. Bíblíoiheca de Paris ? Todavia naquelia or- 

Al^ns annos depois, Catharina costumava dem genil de massacre descobre-se o mesmo 

declarar que se considerava só responsável autor dos post-scripium secretos para eviíar 

por seis mortes. Mas o duque de Anjou, depois uma determinação cnielmente tomada. Quem 

rei da Polónia, parece nSo ter conseguido il- sabe se elie procurou, julgando impossivel a 

ludir tão facilmente a sua consciência. Sabe-se ousadia pavorosa d'uma tão grande camifici- 

bem quanto a angustia do remorso opprime na, salvar assim o almirante por este meio in- 

a alma, de sorte que para calmar a tortura directo? A demência costuma formular racio- 

intcrior o culpado sente refrigério e conso- cinios invertidos. Não conta,va provavelmente 

Inçáo extranha em confessar em voz alta a com a perversidade dos executores intelligen- 

alguem o seu crime e desenvolvei o por pro- tes, elle, um perverso por loucura intermiten- 

menores. Assim procedeu o duque de Anjou te, ou um fraco de espirito. 



Ponto5 fraco5 da terra 

Nao raro appartcem noticias de convulsões vulcânicas que, sacudindo fortemente determi- 
nadas regiões do globo, espalham a ruina e o pavor. Ha mezes em que mais se repelem; ouirvs 
em que a terra parece repousar. D' estas regiões, tão fatalmente predestinadas, se occupa o seguinte 

SuppOem muitos que se pôde contar pelos geral e rápida em volta dos vulcOes do mun- 

dedos o numero de vulcOes que ha no do ; examinando as linhas fracas, as falhas ou 

mundo. Todavia centenas de vulcOes ha fendas da crusta da terra, parando nos loga- 

espalhados sobre a face da terra, vincando res de interesse espedal, notando-lhes os ca- 

a sua superfície, n'um encadeamento de lon- racteres peculiares, emfim, indicando como 

gas e sinuosas linhas, tocando em todos os sao formados os vulcões, 

continentes, abraçando muitas ilhas, e atra- Mas antes de partir para esta viagem con- 

vcssando a largura dos oceanos. Raro se vem relatar alguns factos interessantes que 

aprecia o facto de se terem perdido centenas serão como um necessário preparativo e ba- 

e milhares de vidas nas erupçOes vulcânicas ; gagem. 

ou de se ter mudado a forma superficial do Em primeiro logar deve notar-se que os 

mundo pela acção corresiva e deformante vulcOes na sua maioria estão situados perto 

dos vulcões no passado, e quanto haverá de do mar ; o que suggere a idéa de tero pheno- 

se mudar ainda para o futuro. meno das erupções relaçSo directa com este. 

Esquece-se a miude que. em paizes diver- Verdade é, que o Colapa.-cino sul da Ame- 

sos, como a Gran-Bretanha e a França, por rica está a 125 milhas distante do mar ; o 

exemplo, onde se encontram innumeros co- Popocafepest no Mcxico a 155 milhas, e uma 

nes de vulcões extinctos, pinJe ser que ainda cratíra extint'ta na Africa quasí a 200 milhas 

elles nao estejam completamente apagados da costa. Muitas vezes estão situados nas ilhas; 

e que um dia venham a reviver com torça raras longe das costas dos continentes. 

explosiva e destruidora; ou que na America 13epois note-se que estSo colUtcados era 

se descubram na extenso de milhares de mi- linhas longas ou distribuídos sobre curvas, 

lhas quadradas, vastas Konas de íraquexa na com maior ou menor regularidade. A' pri- 

crusta da terra. Todavia alguns teem chegado meira vista dir-se-hao lançados ao acaso, 

a pensar no que poderia succeder, se um dia mas com mais detido exame descobrem-se 

por uma inesperadíi occorrencia, tal como passagens unindo-os aos ainda activos e pro- 

um repentino e collossal terremoto ou res- \ando a existência de uma cadeia completa 

friamento súbito da crusta da terra, todas os de vulcões em tempos remotos. 

vulcões do mundo, dormentes e activos. Geralmente apparecem respiradouros, on- 

se juntassem em assombroso unisono n'uma de as montanhas descem em declive para o 

tremenda erupção. mar. Nilo ha vulcões no lado este da Ame- 

Sobre este assumpto pretende-se n'este ar- rica, e abundam no oeste onde o mar se pro- 

tigo apenas levar o leitor a uma inspecção funda com rapidez. 
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Está também reconhecido que as mais pe- 
quena.s ilhas nos maiores oceanos são de ori- 
gem vulcânica, indicando linhas de falhas 
submarinas. Finalmente está averiguado que 
a Austrália é o único continente que nao tem 
vestígios de vuIcSes era actividade. 

Por esta nossa viagem de inspecção á roda 
dos mundos vulcânicos tomemos como pon- 
to de partida, a Gran- Bretanha. Nem um 
único vulcão em actividade veiu quebrar o 
socego das ilhas britannicas desde a época 
dos glandes gelos. Acham-se em diversos 
pontos vulcões extinctoSi^we/í será talvez o 
termo mais suggestivo senão o mais apro- 
priado, mas nada que se assemelhe aos res- 
tos de uma perfeita cratera. Assim, da Gran- 
Bretanha segmremos a linha fraca através da 
cadeia reunida das ilhas Faroe para a Islân- 
dia, construída inteiramente pela acç3o vul- 
cânica acima da superfície do mar e agora o 
único centro activo do que foi outr'ora uma 
grande província vulcânica. 

No século passado conheciam-se na Islân- 
dia vinte e sete vulcões em actividade. O mais 
notável por certo, é o Hecla, do qual ha dis- 
criptas vinte e seis erupções, admiráveis pela 
sua intensa violência e extraordinária dura- 
ção, A erupção que houve no Hecla em 1845, 
durou mais de um anno. Em Orkne>s, a qui- 
nhentas milhas de distancia cahia em grande 
abundanaa o pó expellido pela erupção. 

Mas os fluxos de lava são mais caracte- 
rísticos do que o pó nas erupções islandicas. 



Alguns vulcões expulsam só poeira, escoria 
ou rochedos partidos ; outros apenas figuram 
ser caldeirões de lava a refer\-er. 

E' curioso que onde a acção explosiva do 
vulcSo é mais intensa, menor é o fluxo da lava 
que muitas vezes desapparece. 

A lava é mais geralmente expellida em 
grande quantidade por uma fenda ao lado 
do vulcão do que trasborda pela cratera. 
D'esta forma só pela primeira vez na historia 
o vukao islandico, Skaptar Jokull, tez erupçSo 
no mez de junho de 1783. 

Como surcede geralmente, a erupção co- 
meçou por um tremor de terra, acompanhada 
de grandes nuvens de fumo, separando-se do 
vapor de agua o pó e a pedra pomes ; ouvi- 
ram-se fortes detonações e incessante cham- 
mejar.como de relâmpagos e estrondo, como 
de trovOes. A ardente lava derretida correu 
pela montanha abaixo, seguindo pelo valle 
do rio Skapta. Seccaram todas as fontes, en- 
cheu-se a encosta em alguns pontos na espes- 
sura de 180 metros. Inundou os campos, os 
bosques, as herdades e espalhou a devasta- 
ção como um exercito invasor. Para baixo do 
valle de Skapta a lava estendeu-se ainda por 
cincoenta milhas ; n'um outro valle parallelo 
a este percorreu quarenta milhas, e a corrente 
mediu em alguns pontos sete milhas de lar- 
gura. 

Comquanto morresse pouca gente com a 
erupção propriamente dita, centenas de pes- 
soas (içaram arruinadas ; seguiu-se a fome e 
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a peste, e nos dois annos seguinlcs, devido Herculaneum estava submerea em torren- 
indi recta mente á erupção, nSo menos de tes de lodo, Pompeia sepultada cm cinzas, 
9:000 crealoras, 28:000 cavallns, 1 1:000 ca- assim como Stabiae, a dez milhas de distan- 
beças de gado e iqoiooo carneiros perece- cia. Milhares de acres de terra, vinhedos, flo- 
ram, restas, casas e centenas de vidas foi tudo des- 

Nascentes quentes, gevsers, e caldeirões truido. 
de lodo e de barro fervente sSo vulgares na Esta foi a primeira em|x,-ao do Vesúvio 

Islândia. Gevsers e vulcOes de lodo trabalham conhecida na historia. De então para cá teem 

similhantemente, mas emquanto um emitte continuado as erupções com mais ou menos 

um fluido claro, o outro cospe e despeja um rejjul aridade. Em 1631, quanilo teve legar 

liquido lodoso e sujo. Díi-se melhor idéa do uma terrivel explosSo, sahiram das monla- 

gevser, ou vulcão d'agua, descrevendo-o co- nhãs enormes torrentes de lava que percorre- 

mo uma nascente quente em jacto levado, ram a distancia de cinco milhas, destruindo 

O grande ?eyser da Islândia está em Hau- cidades e sepultando centenas de creaturas. 

kadal, mas as suas manifestações sfly pouco N'essa occasiao diz-se que se perderam ap- 

certas, e felizes s5o os que o encontram tra- proximada mente 18:000 vidas. 
balhando regularmente. A terra estremece Em se^çuida vamos visitar os campos de 

quando o vapor siibe preci])itadamente pela Phlegraean, com Ischia e ilhas adjacentes 

chaminé central ; ele\'am-se grandes ondas formando um grupo de vulcões. As crateras 

d'agua sobre a lagoa da cratera, arrebentam n'esta regiSo sSo largas em comparação A sua 

contra as margens escarpadas e trasbordam, altura, de fi')rTna que um mappa dos campos 

N'uma occasiao, toda a lagoa de cerca de de Phlegraean p<'ide ser tomado por engano 

desesejs melros de largura, elevou-se n'um por um majipa de uma parte da superficie 

único globo de agua a ferver, e depois a co- <ia lua, como a mostram as pholographias. 

lumna de dentro da chaminé foi expellida Houve aqui um vulrSo, Monte Nuovo, que 

com grande força de vapor, como um tiro na.sceu, viveu e morreu em poucos dias. A sua 

da bocca de colossal bacamarte. A carga ele- solitária erupção occorreu no anno de 1 538, 

vou-sea grande altura, ea maior parte cahiu e o lodo que d'elle dimanou veio estucar »)s 

de novo, afundando-se com impelo, palácios de Nápoles, oito milhas distante, e 

Outro geyser islandico, chamado Stokr-o construiu e levantou o cone denunciador do 

Chum, póde-se-lhe provocar a erupção para caso. 

satisfazer os espectadores, pelo simples ex- Depois passaremos por entre toda a r^iao 
pediente de deitar torrOes ou pedrasnosseus vulcânica das nhãs de Ponza ao grupo Li- 
poços. O vapor fica concentrado por alguns pari, onde está sempre em fervura o Strom- 
minutos, depois arrebenta n'uma violenta ex- boli. O Stromboli tem estado em trabalho, ex- 
plosão, arremessando chuveiros de projectis. pellindo vapor ha mais de 2000 annos. Den- 

Deixando a Islândia e passando pelos ex- tro da sua cratera uma grande massa de lava 

tinctos campos vulcânicos da França, Alie- em calor branco, permanentemente liquida, 

manha, Hespanha e Portugal, chegamos á está fervendo e engrossando, levantando com 

grande regiSo vulcânica da Itália. Ahi o Ve- a detonação de uma pistola grandes bolhas 

suvio é o centro activo. Roma nas suas sete d'a(íua na superficie em que fazem explosão. 
coUinas, como Lisboa nas suas, attesta, desde Os três vulciles acabados de descrever, Ve- 

annos sem conto, a antiga convulsão do solo. suvio. Monte Nuovo e Stromboli, mostram 

Foi pela uma hora da tarde de 24 de agosto três phases dilTerentes, mas tj-picas da vida 

A. D. /Q, que o gigante prisioneiro no Vesu- vulcânica. O Vesúvio esteve accumulando 

vio, depois de longos annos de repouso, se forças no seu somno de séculos e depois 

moveu e acordou. abvsmou o mundo com uma aterradora eru- 

Uma nova e extraordinária nuvem sahiu pção, tendo estado em alternadas eras com- 

do cume como uma columna gigantesca, e parativamenle quieto ou terrivelmente activo. 

espalhou por todos os lados o pavor e a mina. Monte Nuovo esgotou-se e morreu, depois 

A terra agitou-se, o mar recuou em rolo de uma exhibiçao de dias apena.s. Stromboli 

temeroso, relâmpagos fusilaram por entre nu- apresenta uma acção uniforme, serena, nunca 

vens negras, blocos ardentes de lava sahiram exces.siva, mas nunca em repouso. Vêem-se 

como pedras arremes.sadas por catapultas, estes caracteristicos em menor escala em mui- 

rochedos partidos cahiram em chuva destrui- tos outros vulcões por toda a parte do mundo. 
dora. Espalhou-se uma intensa escuridão. Notemos em seguida o Etna, o maior vul- 

mais negra do que a noite, mesmo em Mise- cao da Europa. Eleva-se a 3:300 metros acima 

num, a seis léguas de distancia. Quando tor- do nivel do mar. A sua base tem noventa 

nou a aclarar, o chão ficou branco como neve, milhas de circumferenda. O Etna tem uma 

todo coberto de cinza. má reputação; uma grande listajle crimes lhe 

I . I I C.ooqIc 
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é imputada pelo professor Bonney no seu Uma espessa poeira sahia do vulcão, aire- 

trabailio Vulcões. tnessada á altura de vinte c cinco milhas, es- 

Em iiò<), por exemplo, quando foi des- palhando uma pavorosa escuridão, mesmo até 

truidaCatania, perderam-í<e 15.000 vidas. Em a Batavia situada a cem milhas de distancia. 

1ÓC19 abriu-se uma grande fenda no flanco da A poeira mais fina, levada peli)S ventos, via- 

montanha no comprimento de doze milhas, java á roda da terra, produzindo esplendidos 

pela qual fluia a lava ; arrebentou uma gran- effeitos crepusculares. As explosOes levanta- 

de inundação em 1755, e uma torrente de vam no mar ondas immensas, batendo con- 

lava desceu n'um percurso de seis milhas em tra as costas de Sumatra e outras ilhas, espa- 

1852. Mais de cem erupçSes confirmam a má Ihando terrível devastação; e os effeitos 

fama do Etna. d'esta desordem do mar chegaram até o 

A terra firme da Ásia está livre de vulcOes canal de Inglaterra, 

e por isso atravessamos este continente até De Krakatoa corre a linha até Java, onde 

chegar ao grande agrupamento de ilhas que se levantam quarenta c cinco vulcOes for- 

bordam suas costas orientaes. mando grupos, distanciados de trinta milhas. 

Ha de vcr-se que, por toda a costa oriental Goentoer é o mais activo. N'um dos seus vio- 

da Ásia, as linhas fracas na crusta da terra lentos paroxismos, descarr^pa mais de dez 

formam uma longa cadeia em airvas com milhões de toneladas de cinza fina. Menos 

as suas pontas para dentro da terra. Par- frequente em exercício, mas mais destruidor 

tind<) de Burmah podemos traçar uma linha quando trabalha, é o Galoongoon. Quando o 

fraca que percorre dois terços do caminho á Galoongoon fez erupção em 1H22, arremes- 

roda do globo. Acima da costa oriental da sou uma torrente de lama a mais de doze 

Ásia, através do mar de Behring, abaixo das milhas de distanda, a qual n'alguns pontos 

costas occidentaes da America do Norte e do attingiu a altura de 15 metros. Padjalan é o 

Sul, volta pelo cabo Hom e segue, através nome de uroa cratera em Java que emitte 

das ilhas Sandwich pelo oceano Atlântico gazes venenosos, victimando, como é sabido, 

acima. muitos tigres e rhinocerontes que descuidosos 

De Burmah, a primeira linha a traçar corre os aspiram, 

por entre as ilhas Andaman e d'alli por Ni- Continuando a linha do lado do oriente, 

cobar, Sumatra, a bahia de Sunda, onde por Bali e Lomlx>k, vamos a Soumbava, onde 

surge a afamada Krakatoa, Java, Bali, Lom- o vulcão Timboro em abril, de 181,5, subita- 

bok, Soumbava, Flores, até as pequenas ilhas mente arrebentou n'uma explosSo tSo espan- 

de Timor. tosa, prolongada e de efleitos tao desastrosos, 

Uma das do grupo de Andaman consiste que d'ella pereceram mais de cem rail pes- 

n'uma cratera antiga de kilometro e meio de soas. 

diâmetro. Esta cratera foi invadida pelo mar. Torneando o lado norte, seguimos as Inn- 

acima do qua! se eleva um cone central á ai- gas curvas de fractura através das difTerentes 

tura de 305 metros. Nicobar nao tem vulcões ilhas da costa asiática, tocando nas Philippi- 

em actividade, mas em Sumatra ha sessenta nas, onde em 1 872 um vulcão explodiu com 

e seis crateras, umas activas, outras cxtinctas. tao desusada violência, que attingiu as cos- 

AespantosaerupçaodeKrakatoaem 1883, tas do JapSo. 

depois de um descanço de 200 annos, é uma O Japão treme prepetuamente ; e com os 

das mais celebres na historia vulcânica. As tremores de terra, erupções e desequilíbrios 

grandes erupções de 2Ó e 27 de agosto, fo- terrestres de toda asorte, marca um dos pon- 

ram annunciadas durante quatorze semanas tos mais perigosos de fraqueza na crusta da 

por uma serie de erupçSes mais pequenas, terra. A cratera mais elevada é a da Fusivama 

que arremessavam terra e pedra pomes á ai- adormecida, d'onde nSo tem havido erupção 

tura de sete milhas, acompanhadas de vivas alguma desde 1707. Nao se deve todavia dc- 

detonações que se ouviam a cem milhas de sejar que um vulcão esteja em socego ; quan- 

distancia. to mais descança, maior é a força que accu- 

Todavia, estas foram insignificantes com- mula, até que um dia nSo podendo já conter 

paradas com as explosões de agosto, que se a sua energia sufíbcada, faz tremer o mundij 

ouviram distinctamcnte a mais de 2000 mi- na violência das suas explosões. A prova, por 

lhas de distancia. A ilha estava escondida exemplo, está n'aque!le celebre vulcão japo- 

debaíxo de uma nuvem de vapor d'agua nez, Bandaisan, que tiormiu pacificamente 

phosphoroscente, elevando-se á altura de de- por mais de mil annos, e inesperadamente, 

sesete milhas: quando dcsappareceu a nu- numa bella manha de julho de 1888, arre- 

vem viu-se a maravilhosa mas tremenda mu- bentaram os vapores aprisionados, arrcmes- 

taçao. Dois terços da terra tinham ficado sando para o ar uma massa incalculável de 

completamente divididos. destroços da própria montanha. 
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Do Japão, a zona fraca corre até Kam- trez quartos de século todas as erupçOesque 

tchatka e d'ahi atravessa o mar de Behring tiveram lugar nao foram explosivas. As cra- 

até a America. téras activas estan em Hawaii, com os sua- 

De norte ao sul, as costas occidentaes da ves e melódicos nomes nativos de Kilauea, 

America e da Alaska sSo inteiramente flan- Hualalai, e Loa; ha ainda dois outros cones, 

queadas de montanhas onde se encontra mais um d'elies chamado Kea, elevando-se a 

de um vulcão em actividade, sendo as linhas 4:200 metros. 

fracas nitidamente marcadas até o cabo Hom. Kilauea é uma vasta cratera com duas mi- 

Uma corre f)ela Sierra Nevada até a baixa lhas e meio de comprido e quast duas milhas 

Califórnia; a outra segue das montanhas Ro- de largo. A duzentos metros aproxímada- 

chosas, atrave/, da America Central e por mente abaixo da orla superior esta um lago de 

toda a costa abaixo dii continente sul, ao lava liquida, agitado e ardente. A lava n'este 

longo dos Andes. O lado occidental das raon- lago de f(^o, e!eva-se e cae, como uma co- 

tanhas Rochosas é uma vasta extensão de lumna de mercúrio em qualquer barómetro 

terra, maior do que a península ibérica, ari- gigantesco, conforme a actividade ou immo- 

da planidc de basalto, formada pelo fluxo das bilidade do vulcão. Accidcntal mente a lava 

lavas sabidas das fendas eruptivas. Estas dif- eleva-se ao cume da cratera e trasborda, 

ferem das outras formas vulcânicas; a lava como geralmente succcde ás outras; mas a 

sae por numerosas fendas abertas na superfi- maior parte das vezes a lava abre caminho 

cie da terra, estendendo-se muitas vezes so- pelas fendas subterrâneas até achar um ponto 

bre milhares de milhas quadradas e disper- bastante fraco na terra que lhe permitta a 

.sando impetuosas correntes de agua. livre erupção. 

No lado oriental das Rochosas está o dis- Foi o que succedeu em Kilauea em 1840. 

tricto do muito afamado Yellowstone Park, Previamente a columna de lava na cratera 

cujas nascentes quentes e geysers provam que tinha-se elevado a tal altura que ameaçara 

a temperatura ali é ainda muiti> intensa a trasbordar. Depois submergiu-se gradual- 

pouca priitundidadc. mente, e simultaneamente na extremidade 

, Entre os mais notáveis vulcões da America de uma cratera a cinco milhas sudeste de Ki- 

estão o Jorullo, o Popocatepest, o Cotopaxi, l;iuea fez a sua appariçao á superfície. Por 

o mais alio vulcSo do mundo, e o Consequina trez semanas a columna do reservatório con- 

cuja tremenda explosSo em 1835 foi muito tinuou a afundar-se, e afinal n'uma distancia 

similhante á da primeira erupção do Vesúvio, de vinte c sete milhas de Kilauea arrebentou 

e á deKrakatoa em 1883. A America possue em impetuosa torrente, levando adiante ro- 

ao todo quasí cem vulcões, chedos, arvores e florestas : trez semanas con- 

Encontram-se muito poucas ilhas no ocea- tinuou a innundaçao a correr para o mar. 

no Atlântico. Todavia depois de deixar o cabo Quando a grande corrente chegou ao mar 

Hom, a linha fraca peide ser traçada no gru- (diz o professor Bonney), submergiu-se com 

po Sandwich, onde ha uma cratera em acti- grandes detonações, estendendo-se pela IÍ- 

vidade ; d'ahi ao grupo Tristão da Cunha, nha da costa exterior por quasi um quarto 

um dos mais isolados arhipelagos do mundo, de milha e as aguas tomaram-se tao quentes 

c segue pela vulcânica Santa Helena e pelas que por vinte milhas em redor as margens 

ilhas d' Ascensão inteiramente formadas por appareceram semeadas de peixes mortos, A 

erupções. As ilhas dos Açores, Canárias, c lava ardente, ao encontrar-se com as aguas. 

Cabo Verde, sSo lambem de origem vulca- despcdaçou-se em milhões de partículas ele- 

niia. vando-se em nuvens que escureceram o céu. 

Na terra firme de Africa só se sabe da cahindo depois como uma tempestade de 

existência de um grupo de respiradouros em granizo, 

actividade. Regressando, agora desta visita rápida aos 

Voltando agora ao oceano Pacifico, pi'ide vulcões do mundo, convém demorarmo-nos 

traçar-se a linha fraca do Japão até a Nova um pouco no estudo do phenomeno que os 

Guiné, d'ahi á Nova Zelândia; e do mesmo geólogos nao conhecem outro mais fasci- 

modo da região do poio Antárctico ao Monte nador, 

Erebus, que ainda está em actividade, c ao O vapor d'agua, de mistura com outros ga- 

Monte Terror, envolto em profundo somno, zes, é indubitavelmente o mais forte agente 

Desligadas ile qualquer linha fraca em lor- das erupções vulcânicas. Todas as explosões 

no dl) equador, cst3,o as ilhas Sandwich ou sflo acompanhadas de vapor d'agua detonan- 

Hawuaii, ultimo ponto a visitar na nossa do como tiros de peça, e tem-se reconhecido 

volta aos mundos vulcânicos. que a ^ua entra na composição dos produ- 

Estas ilhas nao sSo senSo um grupo de ctos vulcânicos. 

diíTerentes cones vulcânicos, porém durante Como a agua convertida em vapor occupa 
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quasi 1 700 vezes o seu volume primitivo, na uma temperatura poucas vezes inferior a 2000 

sua enorme força expansiva se encontra graus e, como o termo médio do augmento 

promptamente a causa das explosões vulca- de temperatura da terra a partir da superfi- 

nicas. Quando a lava enche o cano do vulc3o, cie para a profundidade é aproximadamente 

o vapor d'agua accumula-se n'um limitado de 1 grau C. por cada 30 metros d'esta pro- 

espaço, e d'aii determina a explosão final. porção, deduz-se com facilidade quai a pro- 

D'onde vem a lava e de que profundidade? fundidade aproximada donde dimana a lava 

Como primitivamente, antes de principiar a ou seja entre vinte e trinta milhas, 

trabalhar a força explosiva do vapor d'agua. Na força expansiva do vapor encontra-se 

veiu a lava impellida para a superfide da o agente proporcionado para impellir a lava 

terra ? ardente das regiiles inferiores para a suporfi- 

Como jâ se fez notar, quasi todos os vulcões cie, atra vez dos logares fracos ou fendas da 

esta© perto do mar. A agua do mar acharia crusta da terra. O vapor é portanto um factor 

facilmente caminho, por entre as fendas da poderoso na erupçSo da lava ; mas este é pri- 

crusta da terra, em direcção á lava accumu- meiramente impellida pela pressão fornecida 

lada na caldeira do vulcão. Pensa-se que as pela contracção do globo em consequência 

espantosas explosões de Krakatoa foram de- da perda do calor. As camadas do globo, 

vidas principalmente ás aguas do oceano, ar- abaixo da parte solida exterior, vSo esfriando 

remessando-se por entre as fendas abertas de fiírma que a crusta torce-se e fractura-se, 

no fundo e vindo juntar-se á lava derretida, comprimindo as massas interiores fluidas. 

A lava, a escoria e outras matérias que ex- E a lava sahe atravez das roturas e fendas 

pellem o vulcão, consideram-se como a mate- da crusta, como a tinta de oleo do pequeno 

ria (ypica existente abaixo da crusta da terra, tubo de chumbo quando se comprime para a 

A lava sahida da boca de um vulcSo tem derramar sobre o paleta d'úm pintor. 
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No calendário das usanças populares, a duras exigências da vida, saúdam o bom sol, 
segunda-feira dos Prazeres, a da se- confunde-se com a peregrinação tristemente 
mana de Paschoela, mar<-a o principio emocionante dos que, em braçados de rozas 
das sestas — as duas horas de descanço, frescas, levam a recordação piedosa aos co- 
apoz o vaes dos seus dilectos. 

jautar, A primavera, que renova a seiva e enflora a 
paraos campina, lambem guarnece e enfeita o campo 
quele- dos mortos. A natureza borda por sobre o 
vam a tapete verde dos prados os graciosos arabes- 
vida e cos das florítas singelas, fortemente coloridas, 
o tra- e ao mesmo tempo, a saudade dos crentes 
balho entrelece por sobre os túmulos as grinaldas 
árduo, s}'mbolisias dos mjslerios d'alem da vida. 
dona- Curioso e extranho o aspecto d'aquella 
cer ao multidão, invadindo o cemitério, tao divcr- 
pôrdo sãmente impulsionada, dividida em rancbos 
sol, na alegres por entre jazigos brancos, d'uma 
amar - brancura soberba e vaidosa, ou dispersa em 
ga]ire- pequenos grupos sombrios, olhos fitos na 
occupaçílo do pSo de cada dia. I'ara o povo terra, recentemente remexida, em dolorosa 
trabalhador, aquella segunda feira é dia de interrogação do invisível. 
fesla — a festa do; sol, n'um aspecto pagio, A luz forte do meio dia, incidindo a prumo, 
naturalista, primitivo, embora em concordan- espahna a paizagem ; o calor intenso pSe vi- 
cia com uma invocação religiosa, para sim- braçõcs de sensualidade no ambiente sêcco ; 
pies limitação de 
cpoca, como o do- 
mingo da Invenção 
da Cruz para o sul 
do paiz, o S. JoSo 
ou o S. Miguel em 
contratos de la- 
voura. 

Em Lisboa, por 
niriosa coincidên- 
cia lie local e de 
tradição, epara evi- 
dencia dos con- 
trastes necessá- 
rios, o povo ope- 
rário vac buscar 
as sestas ao cemi- 
tério, ao campo 
santo; vae buscar 
ali o somno repara- 
dordas energias 
dispendidas no pu- 
xar violento da en- 
xada ou no manu- No Laeoo do Cbmitbeio dos Praubhes 
sear ry th mico do 

martello, junto dos que dormem para sem- o azul do ceu desmaia e acinzenta-se no ho- 

pre, no seio da terra, em re|>ouso eterno. rízonte recortado pela casaria branca. Em 

Aromariaíestivadosque, em desforradas baixo no vallc que se despenha para o largo 
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Tejo prateado, as chaminés das fabricas, es- três annos successivos que pela Paschoa ella 
guias como os cyprestes, nao se cmpenacham traz ao filh" morto um saquinho d'ameti- 
de fumo. Ha por vezes um grande silencio doas brancas, ingénua memoria da sua sau- 
momo. Depois sente-se o esboroar d'areia d<Lde e delicada merenda para os vermes de 
fina das ruas sob as passadas pesadas dos terra fria. 

que chegam para as visitas fúnebres, ou para Acolá em cima, debruçada sobre os de- 
a folga despreoccupada, a terminar lá fora, grus de um tumulo, uma creança loura, muito 

rosada e alegre, está 
colhendo um goivo 
vermelho, florido 
entre as frinchas do 
mármore. 

Cá feira, na porta 
do cemitério, agru- 
pam -se afogueados 
pelo calor numero- 
sos frcguezes em 
torno das vende- 
deiras de limona- 
das. Pela estrada 
enfumada de ]x)ei- 
ra, vão marchando 
alegremente ban- 
dos que trans[>ir- 
tam em folgada al- 
gazarra bojudos 
garrafões, no ante- 
gosto sybarita das 
favas guizadas em 
chouriço e da sala- 
da d'alface fresca- 
mente colliida. 
Ae eÉBTAs Mais adiante, s-t- 

brc uma espalda 
n'uma quinta próxima, sobre a relva, em si- sombreada, dormem pesadamente, n"um 
tio assombreado, n'um jantar de festa, abun- abandono orgânico, alguns operários. Ao vêr 
dimtemcnte recado de vinho tinto. De quando aquella stfna bem dormida, sob a acção dê- 
em (juando cortam o ar sereno os cchos d'u- pressiva do calor intenso, n'cste periodo em 
ma gargalhada metallica e fina como o gume que a amplitude crescente dos dias excede a 
d'uma espada; soltou-a, alli em cima, ao que- capacidade trabalhadora, reconhece-se a ne- 
brar d'uma rua, menos concorrida, uma ta- cessidade de restabelecer a equaçlo do salário 
pariga fresca, d'olho3 negros e bocca verme- fixo e da energia despendida. A tabeliã astro- 
llia, seios túrgidos, a quem um rapaz de cha- nomica imp5e-se aos regulamentos da fabrica 
peu redondo de abas larga.s furtou um beijo, e do Ctimpo; que o clima determina a um 
A lascívia do amor no It^ar da morte, tempo a paizagem c os costumes. O sol que 
como na vida toda, onde um fundo de dor illumina e requcima a verdura, cresta ao mes- 
reatça sempre o prazer. mo tem]io a face: e onde as ondas de calor 

Lá ao fundo, na esplanada dos covaes, imj>rímem vibrações subtis ao meio ambiente, 
apoz as fileiras de capellas trabalhadas, gru- atensãoorganica também se activa en^is olhos 
pos de ovarinas mourejam resignadamente accende-se o fogo sensual, A ses/a dolente e 
na ornamentação das sepulturas semeadas pacificadora tem portanto a sua dcfinii;ao 
de flores e de cruzes, e accendem em puca- nos costumes e a sua justificação no clima. 
rinhas de barm pequenas lâmpadas dcante O povo operário festeja com razílo a se- 
de retábulos coloridos, N'um canto, em baixo, gunda-f eira dos Prazeres, como se fora a ci>m- 
quasi junto ao muro e.vtremo, uma mulher de raemoraçao d'uma antiga victoria sobre a ty- 
olhar sombrio, vestido, chaíle e lenço pre- rannia; da mesina sorte que nas épocas mo- 
tos, cara enrugada pelo trabalho e pela pri- demas se festeja o primeiro de maio, como 
vaçSo em velhice prematura, estaciona, alhea- esperança de conquista nova, para a reivin- 
da ao que passa, defroiitc d'uma cova. Ha dicaçao dos três oitos da formula sodaiista. 
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Ao CiHiR DA Tarde. — (Exposição de 1903) 

Quadro5 dç El-Rçi 



DK todos os tempos, reis c principes tem 
sido devotados protectores das bellas 
artes ; e, n'esle empenlio, nSo raro 
lêem sido egualmente cultores d'ellas com 
o amor de verdadeiros profissionaes 011 
mm o goso intellectual de amadores que 
procuram na Arte um compensador rtcsfasl») 
nu repouso das graves |>reoicup.-ii,i'>es do 
governo de homens. 

Todavia, durante o século ultimo, e no mo- 
mento actual, a transformação dos costumes 
politicos, que simplificou a etiqueta das cor- 
tes e alargi lU a sua interferência na sociedade 
elegante em todas as cxteriorisaçries da vida 
sportiva, o que era já íradiçio nas o^rtes dos 
reis portuguezes, tom sem duvida concorrid») 
|iara acentuar e revelar as aptidões artislicas 
dos chefes dos estados. 

De .sorte que em todos os thronos da Eu- 
ropa comtemporanea ha cultores eméritos 
de litteratura ou de arte, como também nu- 
merosos investigadores d'um ou d'outro ca- 
pitulo da vasta obra scientifica; e interessa 
atodos conhece restas tendências intellcctuacs 
dos soberanos, porque auxiliam a interpre- 
tação da sua psychologia, esclarecem a defi- 
nição do seu caracter, denunciam por vezes os 
impulsos da sua acção governativa e dirigente. 
Nâo é preciso citar, para justificação do con- 
ceito, o imperador Guilherme 11, com a sua 
producçao musical e com a sua figuração 
symbolica, ou sua santidade I-eili 1 xui com as 
suas odes latinas d'um apurado gosto liltcra- 
rio, que por si si') revelam a rara cultura in- 
tellectual d'aquelle luminoso espirito. 

El-Rei D. Carlos é também um vcniadein 1 
cultor das bcUas artes, tflo simero c eiiilm- 



si^LSta que nan duvidou concorrer, na simples 
(jualidadc de altista |v)rtugucz, á Kx|)osiçilo 
universal de Paris para himrar oscu paÍK, ob- 
tendi) uma medalha cm certamen de profis- 
sionaes, cnmo n3o dei.ia de c< incorrer aos 
nossos pequenos Sitlõfs para estimulo, exem- 
plo e protecção, bem eloquentes e efTedivas, 
tanto quanto pode e lhe permiltem as res- 
tricçòcs constitucionaes, que elie tanto res- 
peita e segue lealmente. 

E' esta até a feiçau predominante da sua 
jici^sonalidade poucu vulgar, c tilo arreigada 
110 caracter que tem querido c sabido resistir 
ás repelidas sQggcslõcs de mais larga e mais 
cifica/ interfcrcucia na vida publica portu- 
guesa, suggesti^^es que a E!-Rei tem sido 
abertamente apresentadas por es])irilos emi- 
nentes sem duvida, mas desilludidos ou feri- 
dos de pessimismo desesperado, 

S.ib este as|)ecto particular, !■ interessante 
observar a obra de F,!-Rei, pintor e desenhis- 
ta. Como se fora uma gnipliol<^ia siii )>tiii-rís. 
grava-se nos process<is do pastel listij eximiu 
a lirmeza de caracter, denuncia-se nos assum- 
ptos a dilecta contemplação da terra natal, 
com os seus rn.stumes, com o seu constante 
mourejar de vida marítima, com tuda a sua 
cór suavemente melancólica, com todas as 
suas sonhadas íuspiraçries aventurosas, inde- 
finidas, cimo a orla longínqua do mar, leves, 
da levewi branca da espuma das vagas que 
todavia esmag;mi a soberba da penedia. 

Assim na obra arlistica de El-Rci rea|)ii;i- 
rccc em Hagrante o lavrador ijortugiie/ que 
ama a campina, o marinheiro oii.sado que 
desafia a bravc/a dos mares, o pescador vi- 
gilante, o caçador activo da montanha ou da 
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charneca to- 
dos os aspe- 
ctos da vida 
nacional que 
El-Rei, em 
uma exube- 
rância aD cio- 
sa. n'umaacti- 
vidadc in- 
cansável, 
promra re- 
sumir em si 



porfia de gen- 
tilezas para 
com ella. 

Esta é, sem 
duvida, a in) 
tenção geral 
artística que 
promana dos 
quadros aqui 
reproduzidos 
e a sua syn- 
thetica for- 
mula de com- 
posição, úni- 
co prospecto 
que permitte 
observar a 
forçada re- 
producçao 
unicolor dos 



pregadas. 

Quanto aos 
(iroccssos tc- 
chnicos,á ma- 
neira caracte- 
rística, á im- 
pressão vi) 

suai da obradeartcde El-Rci, com compc- generosa carta, que iiiaba de me dirigir, com 
tencia rec()nhecida e esp-mtanea sinceridade as seguintes linhas : » Agora pegue na pcnna 
falia a carta que, por justificada indíscripçAo, com que outr'ora ni\/)i,t escreveu as críticas 
cm seguida se publica. artísticas . e mande-me um artigo acerca 

do que lhe peço-. 

Meti earo Adrião: Termina v. a amável e A penna, meu amigo, enferrujou por falta 
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de serviço, e o critico — que melhor se lhe 
cliiituaria « noticiarista de iiiiijressiies» — per- 
deu o geito de escrever, e quasi que comple- 
tamente também ii vocabulário do género. E. 
digo-lhe cora toda a sinceridade, nSo estou 
resolvido a recomeçar um trabalho que. i>ara 
ser feito com a isenção que c de de\er, s^'i 
dá desgostos. Os nossos artistas, com raríssi- 
mas excepções, nao recebem de bom grado 
senão a louvaminha iflo banal como hiper- 
bólica. A mais pequena observação menos 
agradável logo os mag"» c escandalisa. Genus 
irrítabile valum! Se até os que ainda lionlem 
mal saíram das aulas ouvem com mau ouvido 
as obscrvaçíies dos mestres a quem devem 
o que sabem, e aborrecidos, á falta de melho- 
res argumentos, retrucam : ' Foi assim que 
eu vi» ; e a gente a ver que elles estavam 
com os olhos fechados. Eis um dos motivos 
p<irque arrumei a penna. Quando .se chega 
desilludido e enfermiço ao ultimo quartel da 
vida, pcrdc-se a energia de combatente, e nSo 
sabe mal, tem até um travo especial, o socego 
e a tranquilidade com que -se deixa correr 
o marfim'. E, depois, v. pediu-mc uma coisa 
difBdIima: »um artigo acerca da exposição 
artística de El -Rei D.Carlos e da Rainha a 
Rr.= D. Amélia». El-Rei de ha muito que é 
um hors concours, e os artistas que atltngem 
cumiadas tacs, quando produzem para satis- 
fazerem os estímulos do seu temperamento, 
só merecem admiração. Mas, quando i se trata 
de um rei, esse voto admirativo tem de ser 
larga e amplamente justificado, para que o 
nosso di/er tenha aucloridade. E é esse tra- 
balho que eu me confesso incapaz de execu- 
Ur. 

Quando visitei a actual exposição da So- 
riedade Na'ional, confesso que me senti tao 
pouco emociunado como profundamente dcs- 
illu<lidi> ; e se nflo fassc ter lido no catalogo 
que houvera um juri- de admissão, teria julga- 
di 1 que a entrada alíi fora franca e incondicio- 
nal. Por quatro ou cinco obra.s de reconheci- 
do valor, quantos mamarrachos que deviam 
ter sido recusados ; por alguns trabalhos de 
mestres intxmtestaveís, quantos metrosde tela 
perdidos em pinturalices de gente que nem 
sequer suspeita o que seja a pintura? Acre- 
ditar-me-hiam os que me lessem, que cm o 
numero reduzido d'esses mestres ainda El- 
rei é um dos mais originaes, dos de mais ac- 
centuada individualidade, e aquelle cujo mo- 
dusfactettdi é exclusivamente seu ? Aquclic 
de quem o estylo alTirma o temperamento, a 
largueza do desenho a facilidade de execu- 
ção; cujos trabalhos sSo abs' ilutamente, efo- 
rain sempre, inconfundíveis com os de outro 
qualquer artista^ e nos quaes muitos, com o 
nome já feito, teem t>astante que aprender ? 



Pois assim é. 

O Sr. D. Carlos fex-se no estudo directo e 
dilecto da natureza ; e, como os grandes mes- 
tres, passado o periodo dos ensaios, soube 
encontrar, j)ara reproduzir e interjiretar essa 
natureza que tanto ama, maneira própria, 
processos originaes, que llic constituíram esse 
estylo ao mesmo tempo extremamente sim- 
ples e artisticamente elevado. 

Mas, meu caro Adrião, como exprimir, hoje 
que estou eii/errujadc, <'om a clareza prensa 
que gere a cmvicçao, estas coisas que sinin 
se estas linhas fossem a publico, e caissem 
sob as vistas de quem quer que attribuisse a 
louvaminha ao monarcha, o que apenas é, 
juro-o, aprcciaç-lo d'um artista ? 

Quer crer ? Talvez me fosse mais fácil fazer 
a demonstração falada, cm frsnte do magistral 
pastel; tanto mais que ellc logo à primeúa 
vista attrahe e encanta jicla suavidade e har- 
monia melancólica do colorido, assim como 
nns commove pelo assumpto. E' bem um 
cair de latde, corn a sua luz difTusa, o seu tom 
frio. E' bem a Iwira rio na impressão de fres- 
cura e como que de humidade vitalisamio 
a relva. E' bem o nosso Riba Tejo; o nos- 
so ceii com as nu\ens que se reHectem na 
agua deixando ver clareiras d'azul, por en- 
tre as quaes dentro em pouco brilharão as 
eslrellas. E' bem uma obra d'amnr e sympa- 
thia, — a grande instigadora dos artistas — 
esse pedaço de tela, onde, n'um trecho ile 
paisagem se consegue dar a impressão deis 
montes que se succeclem aos cerros, da cam- 
pina a perder de vista, do rio que a vae cor- 
tando em curvas caprichosas, ora estrangu- 
lado ora alargando-se cm vastas enseadasl 
Que nSo tivesse senão este poder de sugges- 
tao, já em si a obra eia excellentc e de ver- 
da<leiro artista. Mas o que dizer do coloriíin 
luminosi) e transparente? Como exprimir por 
palavras rápidas a sciencia do claro escuro 
que faz entrar o ar francaniente por entre 
as massas, divÍdÍndo-as e collocan<lo-as n<is 
seus verdadeiros logares? 

Apontaria a este respeito um exemplo fri- 
zante. No jirimeiro plano, á esquerda, eriça-se 
uma moita de juncos, e por entre os clams 
que n'elles se abrem, vêem-se as entradas do 
rio e a passagem dos barcos. Basta deter a vis- 
ta, poucos segundos, n'este trecho para que 
todos os planos tomem distancias, corpo e 
vida. Vida, sim ; por <jue se attentarmos bem. 
temos logo a impressão que o vento dá mo- 
vimento ao juncal, Íls aguas e aos barcos. E 
é n'estas fugitivas alIudnaçCics do espiritu 
que se reconhece o poder do artista. Ein 
Ioda a paisiigem sentc-se, como disse, nHo «'• 
o ar em ti xla ella, mas a brisa mansa qtie en- 
funa a.s velas díLs fragatas e enruga a face d;i> 
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aguas sem desordenar a ramaria. Faria iiotiir a 
limpidez fluida das aguas, obtida nlo pela re- 
producvílo d'uma formula de que uma vex se 
encontrou a expressão, e de que ao depois 
se usa e abusa, mas pelo estudo directo, dos 
ellèitus de luz, fusSo de reflexos e projecções 
das massas coloridas e ao mesmo tempo e 
nas mesmas aguas notaria como, na sua tran- 
quillidade de manso deslisar, nos dao a im- 
pressão da corrente que vem de longo e que, 
sem parar, para longe ainda vae. 

Se nos chegássemos ao quadro as obser- 
va<,-Oes incidiriam sobre a maneira de fazer : e 
uu desafiaria quem o executasse melhor e por 
meios menos complicados e mais francos, 
ijuem tratasse com a mesma largueza tanto as 
grandes linhas como os pequenos pormeno- 
res. Aqui é que se aprenderiam processos ver- 
dadeiramente originaes e indivíduacs, absti- 
lutamente característicos, — que se nao ensi- 
nam nas escolas,— c com os quaes se produ- 
«m efTeitos seguros, certos e fundamente im- 
pressionistas. E note-se que esses processos 
silo o que lia de mais simples: um traço, uma 
dedada, um esbatido ii la diabh, um esfregar 
nervoso do lápis, e eis um conjuncto harmó- 
nico, verdadeiro, empolgante. Haja vista, e 
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repare bem, meu caro Adriflo, como sao tra- 
tadas, por exemplo, as arvores que sobem 
pelos cômoros da nossa direita, e diga-me, 
com o seu saber de coisas d'arte, se quem 
quer consegue taes resultados por aquelles 
meios, e se quem o consegue nflo tem na 
alma e no coração a paisagem portuguesa, e 
na ponta dos dedos o dom das grandes vir- 
iHosidades do género. 

Comprehende, pois, meu amigo, que ciifii- 
cuidades grandes eu teria de vencer para 
dar forma l^vel a tudo que para ahi lhe es- 
crevi desordenadamente; e de formar com o 
desenvolvimento d'esses elementos, que sSo 
verdadeiros, um artigo digno do assumpto, e 
fazer obra como a que merecem os leitores 
dos Serões. Por isso acho melhor pedir-lhe 
que me dispense d'esse encargo, e aconse- 
líiar-lhe que faça obra sua, que para isso nada 
lhe falta, se nao talveií o tempo. Mas roube 
um bocado mais ao seu descanço e de cami- 
nho refira -se também a Sua Mageslade a Rai- 
nha cujos desenhos provam um lápis facit e 
correcto, e as aguarellaa um pincel limpo e 
um loque tio singelo como seguro e feliz. 

E ireia-me sempre como até aqui, e já 
agora d'aqui por deante. 

Seu amigo, etc. 
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A pm.vima eammrmniiirão ih fiiiida-íot lio lliealro fiorhi}:iie: dii acliialidade ao ar/i);o ijiie 
scfiiie, e.\lrac/o <lo inlioso livrn crítico 'fiie soim- a vida r obra do eiif;enhoso fioela escra-eu o fal- 
licido Ramirn Cnulinlio, Viscoiiiii- de Cii^iif/la, iim devotado eullor das leltias /taltias. espirito 
vivaz e esclarecido com quem o gernile d' esta re7'ista teve o prazci df loiígos aiiiios de coiirivio 
iiilelUctual. No resumo d'exli- estudo eiuoiilra-si- a idra jreta! da ohra de Gil Vicente, a sua hio- 
grafíhia Htteraria, a descrip(ão da época e do meio onde floresceu, e, para conlieeimento dos me- 
nos lidos em obras portuguesas, alguns breves tieclios d'um dos seus Autos, sobie todos notável. 



AFKiRMAiM definitivamente 
|vilitica da cliissc media com a acHa- 
maçaii de D, joSo i, enfreadas as des- 
vairadas amhiçnes dos Erandesvassallospeln 
braçiJ potente de D. Jnfln ii, e aberto o ca- 
minho da índia, ousado rommettimento este 
devida aos interesses e incessantes esforços 
da dynastia d'AvÍK, buscava entrar l<K[n a na- 
ção portugueza em um período de civilisaçao 
cujos' ideaes deslumbrassem pela "grandeza e 
novidade dos horisontes. A illustraçao com 
que o conde de Bolonha voltara á pátria, e 
que se reflectiu, tao profiqua, na educação de 
D. Diniz, as hostes anglo-normandas, que pe- 
lejaram em Portugal durante as guerras com 
Castella nos reinados de D- Fernando e do 
Mestre d'Aviz, o casamento d 'este monarcha 
que enlaçou as duas coroas de Inglaterra e 
Portugal, o alto valor mental da formosa 
plêiada de seus filhos, e finalmente o convi- 
vio com a corte de França, que teve o sé- 
quito de Aflbnso v na visita d'este soberani) 
a< 1 rei Luiz xi, todos estes factos, que se foram 
desdobrando em demorados estádios, avo- 
lumados depois pelo nosso poder na índia, 
na America e na Oceania, abriram esse ful- 
gido período em que D. Manuel presidiu aos 
destinos de um povo que. erguido de berço 
t.to recente, maravilhava já a F.iiropa inteira. 
F.ra asado o ensejo para que as lettras 
descingissem as faixas em que as trouxeram 
envoltas o Ivrismo provençal e a poesia cas- 
telhana, e que a par da chronica onde o* fa- 
ctos -.iam sendo memorados, surgisse a arte 
em toda a expansibilidade e com todas as ma- 
nifestações da sua rudeza medieval, sim, mas 



as]itrando pelo grandioso do seu ideal a ex- 
)iandir-se e a synthelizar esta phase evolutiva 
da sociedade portiigueza. E n'estes assomos, 
n'estas trepidações em que a intelligencia 
hesitante e perplexa buscava um trilho que a 
encaminhasse, e um luzeiro que a podesse 
conduzir, encontrou em hora propicia a sen- 
da que leva ás grandes li tteraturas— defron- 
tou com o theatro. E' tradição incontrasta- 
vcl entre os antigos, que na sua origem foram 
a tragedia bem como a comedia cantos coraes. 
Facto este de valioso alcance para a historia 
da poesia dramática. Foi pois a parte lyrica, 
o canto em coro o primitivo elemento da tra- 
gedia. A acção, a sorte do deus suppunham-se 
ou indicavam-se simplesmente por uma forma 
symbolica na cerimonia do sacrifício: expri- 
mia então o coro os sentimentos que esta si- 
tuação inspirava. 

Foi do Mysterio que herdamos a moderna 
acção dramática. Passando pelo nascimento e 
liaixaode Christo, pelos Milagres e pelas Mora- 
lidades cujos personagens eram puras abstrac- 
ções das virtudes e dos vicios existentes, en- 
troii quasi com os mesmos moldes na vida 
profana das sociedades. No anno de 1502 
pelo nascimento de D. Joflo iii, representou 
Gil Vicente perante D. Manuel e todas as 
]irincezas o Auto da Visitação, ou Monologo 
do Vaqueiro nos paços do Castello, Precedeu 
o castelhano Juan de la Encina o nosso Gil 
Vicente, de certo; mas nem por isso os loiros 
que colheu foram mais viridentes nos trium- 
phos que ambos alcançaram. Abundam es- 
(.nptores aue consideram Gil Vicente o crea- 
dur nao so do nosso theatro, mas do theatro 
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hespanhol também e que o tuiísiderain como sumidos em tentativas e esforços para fundar 
modelo, onde Ijípe de Vnga e Calderon se um th eatro todo nosso — o theatro portugucz. 
foram inspirar na estreia das suas valiosas As mutilaçi^es que depois sofireram as suas 
producções. obras estao-nos a evidenciar, que cruentas 
Quando dizemosqueGil Vicente éo crea- torturas o esperavam nas lúgubres masmor- 
dordo theatro nacional, nao pretendemos ras da Inquisição se a morte n ao o viesse 
significar que a scena poriugucza surgiu es- arrancar ás garras impiedosas e implacáveis 
pontanea, sem origens, sem tiadíçõcs e sem d'aquelle nefando tribunal. A segunda ediçSo 
fio que a prendesse aos remotos evos. Nem das suas obras foi feita em Lisboa na im- 
mesrao no meio das mais <lcnsissimas trevas prensa de André Lobato, e tem a data de 
da meia edade, nunca o ihcalni desappareceu 1585, Acompanha-a esta execravel indica- 
da Europa. Em toda a saa rudc/a mantinha çao: «Vam emendadas pelo Sancto Ofiicio, 
o fio que o prendia ás nobilíssimas reminís- como se manda no cathalogo d'este Kegno." 
cencias da Grécia. Havia também cm Portu- Os tigres da Inquisição saciaram no livro os 
gal uns vestígios, uns arremedos informes e ódios que vt)tavam ao poeta, 
irregulares de uma arte dramática qualquer, Como fizeram Boccaccio, e como conti- 
e foi com esse estudo e com a lição mais ou nuaram líabelais, Erasmo, Lutlicro, Marga- 
menos vasta que Gil Vicente colheu das pro- rida de Valois, rainha de Navarra, e tantos 
ducçOes tanto antigas como contemporâneas outros escriptores d'aquelle período histórico, 
das outras nações euro|»êiis que poude fun- foram os frades o assumpto predilect< 1 de (ii! 
dar por uma fi')rma arlislíca o theatro portu- Vicente, o tliema favorito e variadíssimo da.-; 
guez. Pouco nos importa onde sugou os ele- suas mais aceradas ironias. Preconcebia o 
mentos com que organísou as suas crcaçOes. poeta que futuro aguardava um paiz onde o 
Foi fecundo e foi original, E' quanto nos fanatismo c as ordens monásticas domina- 
basta saber. vam livremente, presentia a que enervaçao 

Escreveu e representou Gil Vicente o Mo- mental línba de baixar um povo onde o ca- 

nologo dv Vaqutíro sem se afastar dos costu- tholicismo cerrava as intelligcncias a todo e 

mes populares que tantas vexes o insjjiráram. qualquer outro género de preoccupaçòc-i que 

Ob.servouecompreliendcu i>povoportuguez. nao fosse o temor do inferno. 

Foi a alma medieval cm toda a sua expan- Teve porém, Gi! Vicente de se sugeitar 

são e naturalidade. Ena rudeza das suas iro- ao meio em que foi creado; e, alma de poeta 

nias exprimiu o estado de uma sociedade que temperada com a excessiva sensibilidade de 

ia passar do deslumbramento das suas ousa- uma harpa eólia, apczar da nobre e inque- 

das navegaçõescciínqui.-itas, paraa dccaden- brantavel independência de caracter que n 

cia que lhe estava preiwranílo a sua incúria movia, aceitou as ci)ndiçr.es que o cercavam, 

e fanatismo. No theatro de Gii Vicente es- e nas suggestivas iidluem-ías d'aquclla socie- 

pelha-sc l'KÍo este pcrio<lo histórico. Gil Vi- dade foi homem do seu tempo. Impunba-ihe 

ccntc no meio em que viveu, fni o (|ue podia a época o género de composições que podia 

.■ícr: a fiel expressão do seu tempo. tratar, e impunha-sc-lbe também com pies- 

No Ãulo <ia Fama está ]Kitentc a illustraçTlo sao nao menos incomtuoda c violenta a classe 

nao vulgar do auclor, distribuindo papeis aos social que era adniitlida a <iuvil-o na corte. 

seus |>ersonagens em francez, italiano e lies- Estas duas imposiçfies irremediáveis rcpre- 

panliol, e no Anlo de S. Martinho, represen- sentavam a esira\'idno do poela, 

tado na egreja das Caldas, perante a rainha SAo três as classes em que cumpre dividir 

D. Leonor, viuva de D. joao 11, vemos uma as peças de Gil Vicente. Delias eram umas 

allusflo ás MitrlinaUs Ulo usadas em França, compostas para celebrar 1» Natal, outras para 

e em esse seu trabalho reproduzidas com tio festejar o nascimento ou casamento de prin- 

seductora singciena. Nao era pois iiospede cipes, e havia-as lambem para desenfado nos 

nas diversas littcraluras da Europa, c comas serfics da corte de Portugal. Todos estes tos- 

noções que llie piomanaram d'estcs estudos, cos e imperfeitos moldes, que eram conitudo 

avolumaram-se-lhe os intentos, fecundando para aquelles tempos a forma mais acabada 

a sua intensa laboração poética. da elegância artística em que o poeta eni 

Ha uma cuincidoncia singular qnc nao coagido a vasar as elaborações da sua travêss.-t 

devemos esquecer. O anno de i,í,V> cin que musa, deixam transluzir sem demorada anab- 

Gil Vicente representou a sua ultíma co- se a superioridade irresislivel d<i seu vivocií- 

media, Floresta d' Kngauos, foi o mcimo em genho. Na primeira classe, que devera ser tao 

que se estabeleceu a Inqui.siçao cm Por- severa e decorosa pela ind.ile e gravidade dos 

tugal Terminou aqui a sua carreira dra- ;i.ssumptos, soube Gil Vicente amenizar-lhe 

matica, encetada com o Aulo da l'isi/a(.iu as formas, suavixar-lhe o.s contornos, fa/ciido 

em 1502. Foram trinta e quatro annos con- irromper a gargalhada estridula que vinha 
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abafar hs exclamaçSes h>'pocritas de um es- 
tonteado mysticismo. Na segunda classe, onde 
se acham reunidas as Tragicomedtas, abun- 
dam as allegorias, género assim como o pri- 
meiro, que resiste a todo o plano dramático 
rasoavel. ■ Só uma poderosa concepção da 
scena cómica podia dar vida, animação e en- 
canto as estes esboços enfadonhos e obriga- 
dos, e a magia do talento e o sai attico da 
tempera de Aristophanes seduzir e maravi- 
lhar como acontece na Fragoa d' Amor e na 
Romagem de Aggravados, De relance se nos 
afigura de certo que, na terceira classe, Co- 
medias e Farças, ijodcria Gil Vicente dar mais 
larga expansão as tendências jocosas do seu 
espirito, e enredar com 
mais arte as situaçOes 
dramáticas e as peripé- 
cias cómicas, nBo só co- 
mo estado mais accen- 
tuado de caracteres, mas 
tambemparaenlearcom 
mais naturalidade o fio 
da acçlo. Mas a corte 
era o objectivodc todas 
as suas inspiraçf^es. 
Eram para ella, c só pa- i 
ra cila todos os seus 
afans, todas as suas li- 
das. Tinha por mester ' 
único entretet-a, diver- 
til-a, fazel-a rir. Tinha 
de lhe (aliar ás paixCes 
e aos gostos que a mo- 
viam e interessavam. 

Gil Vicente nSo era 
um escriptor dramático, 
como nós hoje conce- 
bemos esta elevada mis- 
são da arte. Forçado a 

ser lambem uma es]ic- Supposto Rktbat 

cie detruao ou chocar- 
rciro — tinha de ser um jogral. E'cstaarasao 
jxirque o fanático, o hypocrita ou o piedoso 
D.Joao 111,0 introductor da Inquisição e dos 
jesuitas em Portugal, tolerava e ria sem re- 
buço das vaias e mordazes gracejos que o in- 
transigente poeta arremessava a Roma, ao 
clero e aos frades. 

Gil Vicente nasceu no principio do ultimo 
quartel do século xv, mas nao é ponto as- 
sente, o que pouco importa, em qual das ci- 
dades ou viilas de Portugal teve o seu berço. 
De seus pães se diz que eram de illustre ori- 
gem. Cursou a Universidade em Lisboa onde 
então se achava, seguiu o curso de jurispru- 
dência, mas n<1o é sabido se o terminou. Nao 
é extranho aos seus estudos o primeiro traba- 
lho que d'el]e possuímos, Succedeu que um 
fidalgo da corte de D.João ii, vendo bailar 



uma rapariga em Alemquer, lhe dera grace- 
jando uma cadeia de oiro. Como depois lh'a 
pedisse, nao quiz cila restituil-a. Imaginou 
Henrique da Motta fazer d'aqui um processo, 
como anteriormente outro ^ual se instaurara 
com o Cuidar c suspirar. Entrou Gil Vicente 
em este engraçado pleito, e escreveu de pa- 
recer oilo estrophes. 

Nao ha rasao nenhuma de onde se pússa 
inferir que frequentou a corte de D. Joio ii 
ou que alcançasse a estima da rainha D Leo- 
nor, antes de viuva, com as suas composições. 
Embora o poeta seguisse a corte de D. Ma- 
nuel e de D, J<»ao i ii, como de feito succedeu, 
todavia nunca n'el!a teve a nobilitação d'is 
matriculados nas mora- 
dias da casa real. Para 
tao grandes senhores, 
para corte tao cerimo- 
niosa e luzida, Gil Vi- 
cente pouco mais era de 
que um hestriao, Jâ o 
dissemos: era um jogral. 
Desenfadar e divertir a 
cõrle nao ia longe do 
I mester de truSo. De- 
1 mais, Gil Vicente rcpre- 
j sentara no Monologo do 
. Vaqueiro e em muitiw 
I outros dos seus autos, A 
' orgulhosa prosápia dos 
cortezaos veria desde- 
nhosa no zombeteiro 
poeta, no auctore actor 
das próprias Faiças, o 
bobo do palco. Nem 
sequer D. Manuel lhe 
deu o foro de escudei- 
ro. Dava-lhe o parco 
sustento, urgente para 
J OK Gil VicENTs a vida. D. João iii 

soccorria-o com mãos 
avaras, como se infere do Anlo Pastoril Por- 

Em presença da côrle, á face do que havia 
de mais luzido mais aristocrático e mais alti- 
vo em Portugal, o nosso Aristophanes verbe- 
ra e açoita com o azorrague possante da sua 
implacável zombaria fidalgos, clérigos e ali'» 
funccionarios sem attender a hierarchias. Ne- 
nhum ridículo, nenhuma torpeza, nenhuma 
hypocrisia escapava n'aque!le flagellar im- 
piedoso. Ludibriava e escarnecia, inexorável, 
as superstições, as viltanias e o ascoso fana- 
tismo do seu tempo. Criva de epigrammas, 
no Auto dos Almocreves, os nobres perdulários 
e caloteiros que no exaggero da sua ostenta- 
ção, se aviltam e empobrecem. O que mais 
admiramos n'aquelle lucidissimo espirito nao 
é tanio o que elie exprime em phrase safcas- 



Gil Vicente 



3.3 



tica e mordaz, e observado com notável aoi- 
me pela sua critica tao penetrante e iSo có- 
mica, O que mais nos seduz e maravilha é o 
engenho, tao superior ao seu tempo, no que 
elle nao diz, mas deixa presumir, por uma 
forma vaga e simuladamente ingénua e sem 
malícia. Oriundo de família fidalga, affecla 
no Auto da Lusilania rebaixar o nascimento 
para vergastar a sobranceria e o orgulho da 
nobreza, Gil Vicente era um poeta e nao me- 
nos um philosopho esclarecido. Era umad'es- 
tas ínteliigencias electas e primorosas distan- 
ciadas largamente do seu tempo, eparaas 
quaes se quebram as balisas do progresso intel- 
lectualna marcha lentaepausada da evolução. 

O poeta fazia rir e sabia levantar a opinião 
publica, tal ou qual cnmo então exislia, pon- 
do-a do seu lado. E só assim explicamos que 
a despeito dos lancinantes sarcasmos e das 
zombarias pungentes que a cada hora arre- 
messava ao clero e aos regulares, se conser- 
vasse sempre immune e desaffrontado. Nao 
foi ferido nunca, nem espancado, que o sai- 
bamos. Mas nao é provável que ficassem 
completamente inultos todos os indivíduos 
qtie foram alvo das suas chanças e motejos. 
Os ódios e rancores, os desprezos e desdéns 
que a sua veia cómica lhe encelleirou talvez, 
se o atribularam por vezes, se lhe deram ho- 
ras angustiosas e amargas, levou-os o poeta 
para o silencio do tumulo e ahi se apagaram 
com elle. Foi a gargalhada estridula da pró- 
pria c5rte que livrou o poeta de alguma cru- 
enta revindicta. 

Nada havia que o intimidasse ou detivesse 
quando ia levado pela inspiração da sua 
zombeteira e indefessa musa. Se era dema- 
siadamente elevado o alvo que pretendia fe- 
rir com os seus certeiros golpes, e se receava 
algiima retaliaçSo fulminante a que nao po- 
desse esquivar-se por se encontrar inerme, 
soccorria-se a uma bem concebida traça ^ 
refugiava-se na allegoria. As personificações 
jrrutescas accendiam-lhe a audácia e permit- 
tiam-lhe a irresponsabilidade nas mais ousa- 
nas e pungentes allusCes. O Diabo c o seu 
romico por excellentía. Entrega-lhe as situa- 
ções mais árduas e espinhosas, e o engenho 
inventivo do auctor lança o mais (ino sal at- 
tico nas observações do seu personagem di- 
lecto. Com qg esgares e tregeitos que compe- 
tem ;i .'!ua personalidade e com a malinosa 
gniteza própria da sua qualidade de repro- 
bt), nao se detinha nem hesitava o anjo das 
trevas em proferir as mais dcsprimorosas 
censuras. Em todos os autos onde 'appare- 
ce Satanaz, reserva-lhe sempre o poeta o 
papel mais engraçado, mais satyrico,"'e mais 
desprendido e independente na phrase e na 
idéa. E na Romagem de Aggravados, onde 



Satan nao tem cabida, busca uma allegoria 
nao menos excêntrica personificada em Frei 
Paço. E' a allusSo mais directa que se poderia 
conceber, feita em fi'>rma de saXyrA ao espi- 
rito clerical, que com mais ou menos hipo- 
crisia se apoderara do animo de D. JoBo iii 
e de todas as influencias da sua corte. Foi 
esta tragicomedia representada cm presença 
do monarcha. Diz a rubrica que é satyra. 
E' de certo, e em nenhuma outra das suas 
creações dramáticas o denodo de Gil Vi- 
cente tomou tao arrojadas proporções. Aqui 
substitue o poeta o anjo mau, consoante a 
lenda biblica, por um outro personagem al- 
legorico que não é menos interessante. Deixa 
o Diabo figura tSo festejada em todas as re- 
presentações medievaes, e cria imi typo ana- 
malo, hybrido e profundamente grotesco. For- 
ma-o com dois caracteres diversos : o corte- 
zao e o frade. Frei Paço é a sat)'ra viva, 
onde se consubstanciam e incarnam muitos 
dos ridicutos humanos. Entra em scena Frei 
Paço, 'Com seu habito e capello, e gorra de vel- 
Ilido e luvas, e espada dourada, fazendo me- 
neios de muito doce corlizão'-. E no que diz 
está debuxado o aulico com a maior naturali- 
dade e exacçao. O conjuncto de ardente mys- 
ticismo e de ardileza palaciana, a palavra re- 
passada de uncçSo da fé, seguida da doblez 
que imprime no cortezao a frequência dos 
paços, tudo isto transparece condensado n'es- 
se bello trecho. Um rústico, JoSo Morlinhci- 
ra, acompanhado de seu filho Bastião, vem 
queixar-se a Frei Paço da miséria a que está 
reduzida a agricuhura, e depois de se lasti- 
mar targamenle. riiz-lhe que quer fazer o ra- 
paz de egreja para que possa viver mais fol- 
gado. A taes extremos tinha chegado a situa- 
ção económica da pátria, muitos annos antes 
do meado do século xvi, que levava o de- 
salento ao animo das pessoas mais sensatas 
e experientes. Nunca a fazenda publica sof- 
freu uma desoi^ianisaçao tao completa. Nem 
o rei nem os súbditos podiam já com os en- 
cargos, e era fácil prever que cada vez pode- 
riam menos com elles. Desde que se ence- 
tara o caminho ruinoso dos empréstimos, 
nunca mais se abandonara, e o Estado quasi 
que exclusivamente vivia d'esses expedien- 
tes. Por isto se vê quanto eram justos os la- 
mentos de JoSo Mortinheira, e factos da 
ictualidade nos estSo ensinando, como vi- 
vem as nações que, por s\"Stema, recorrem 
quotidianamente ao credito, malbaratando e 
dissipando no dehrio da ostentação culposa 
e da opulência íicticia os dinheiros públicos. 
Na sua precária condição, concebe-se, sem 
largo exame, que o rústico pretendesse abrir 
ao filho uma carreira vantajosa, fazendo-o 
clérigo ou frade. 
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Tetnns anaivNado (jil Vicente na:i suas pcn^travíl" e Ufjucirza Hos conceitos com que 
qualidades mais conliccidas, na. fnrma trua- o reveste, quando entra nas regii^esdo mais 
ri esca e chocarreira com que escarnece efus- puro lyrismo, a naturalidade com que cx- 
tipa lis vicios, as torpezas e os ridículos do pile as sccnas da vida realça sim|>licidaile 
seu tempo. Mas se esta é a sua feição mais harmoniosa e verdadeira de alguns dos scas 
saliente, nflo é decerto por ella que podemos quadros pastoris, c as galas e a singularida- 
avaliar a superioridade do seu espirito eobser- de d'esla poesia eminentemente portugue- 
var os vi^ios do seu alio engenho. Cumpre-nos za, que se desprende em cadentes e liarmo- 
examinar o modo tocante e a donosa suavi- niosas redondilhiis que encantara e deleitam 
dade do sentimento como elle o exprime, a em cada sitiiarfio. 

(Descrevendoose- 
culo da Renascen(,-a, 
passa o auctor a 
mostrar a Europa 
em toda a sua gene- 
ralidade no tempo 
de Gil Vicente e de- 
pois proseguel 

Não ignorava e!lc 
muitos d'aqueHcs 
successos, mas ni.o 
os podia observar 
com a lente do crité- 
rio moderno, ix>rqiic 
lhe faltavam os me- 
thodos c process-is 
de observação e de 
analyse que ni'«hnje 
possuímos. O indivi- 
duo nascido em um 
certo meio nHo tem 
as largas perep ecti vas 
e rasgados horíson- 
tes que a historia 
exige para syntheli- 
zar com madureza 
uma epocha deter- 
minada. Si'> em um 
período histórico 
posterior, se p<*de es- 
tudar com vantagem 
a phase social que i> 
precedeu. Gil Vicen- 
te tinlia conhecimen- 
to de uma parte d"es- 
tes factos com maio- 
res ou menores ini- 
nudencias, e se por 
um lado lhe faltava a 
critica moderna, ti- 
nha poroutroainlui- 
(,-ao d'esses aconteci- 
mentos, e por vezes 
como que previa » 
scualcaiicc.Nao pos- 
suía decertooassom- 
.^^__ broso génio de. Sha- 
kespeare, que é ainda 
Grafiira reproduzida da i.' edição das iiòrjs de Gil VicoiiU; em i56-j, hoje o colosso do 
pelo editor Luij Vicenie, Jilho do poela theãtF,o^fi)Adcmo; 
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viera lambem quasi um scculu antes d'esse valiosas como eram os livros qne já possuíam, 
viillo gigante e faltava-lhe aqiiclla possante nSo era para admirar que homens eminentes 
envcrEadiira de inspiração com que o auctor se distinguissem em vários géneros, e que 
do Hamlel se arrojava aos ares, librando-se certa actividade intellectual, transcendendo 
ousado nos paramos do espaço infinito. Com- os limites dos claustnis, ainda então quasi os 
tudo, nos moldes da sua inspiração foi em exclusivos depositários da sciencia, viesse 
toda a sua pureza o representante da alma animar nas outras classes o amor do estudo, 
medieval. Nao se deixou seduzir pelas imi- Acartado Affonso v a Gomes Eannes de 
taçTies da antiguidade, encontrou sempre em Azurara, e a de D. Joio u a Policiano sSo 
siogeniodasualinguaeastradiçõeseoscos- monumentos preciosos para a hisloria litte- 
tumesda sna pátria. Nao pretendeu guiar-se raria, porque attestam a importância concc- 
por Planto nem por Terêncio. Quiz ser o que dida á penna d'aquellcs escriptores, e o desejo 
foi: umescriptor portuguez. ardente que tinham os dois príncipes de ve- 
A idade media terminou em Portugal no rem perpetuadas as memorias gloriosas do 
fim do reinado de D. JoSo ii. Com D, Ma- seu tempo e do anterior. 
nuel abre-se o período histórico denominado No fim do século xv a revolução achava-se 
a Renascença. A nossa evolução litteraria, consummada, e D. Manuel, subindo ao thro- 
scientifica e artistica nSo começÃra alii, e os no.abriuuma novaeraemPortugaInoalvore- 
nossos caracteres ethnicos vinham tracejados cer do século xvi. Herdeiro feliz, como obser- 
e aflirmados de longos evos, anteriores ao es- va um escríptor moderno, de uma serie de 
tabelecimento da nossa autonomia, Horácio, príncipes emprehendedores e de nav^antcs 
diz um eminente escriptor, louva sobre todos arrojados, Vasco da Gama enflorou-lhe logo 
aos poetas romanos que ousaram desviar-se ns primeiros annos do reinado, pondo remate 
do trilho batido dos gregos, e celebrar emfim ás audaciosas empresas de Diogo Cam, de 
as acç5es da sua própria gente, deixando em JoSo Affonso de Aveiro c de Bartholomeu 
pau as Mcdeas e Jasons, a interminável pierra Dias. Dobrado o cabo das Tormentas e pa- 
de Tróia e essa perpetua familia dos Attridos. tenteado o caminho do Oriente, Lisboa rece- 
Os nossos primeiros trovadores e poetas beu como sreptro dos mares o maior empório 
acrescenta o mesmo escriptor, que mal sa- comiperdal de que ha memoria nas paginas 
biam talvez, se tanto, o latim musarabe dos de toda a historia. Vasco da Gama, pois, reali- 
bons monges de Lon'ao ou de Cucujaes, e sando as esperanças do infante D. Henrique 
que de certo nunca tinham lido Horácio, e de D. JoSo ir transferiu de Veneza e da 
nem o entenderiam, seguiram comtudo me- Itália para Lisboa o commercio do mundo 
Ihor, por mero instincto do coração, as dou- oriental. Pedro Alvares descobriu o Brazil 
trinas do grande mestre que nSo conheciam, aonde o seguinte reinado, inconsciente, lati- 
do que depois o fizeram os poetas doutos e çou as bases de um império mais solido e 
sabidos que no século xvi nos transm\idaram mais rico do que o da Ásia, Uma floresta de 
e corromperam todas as feições da nossa mastros, diz um historiador, e de anterws po- 
poesia. O movimento litterario que começou voou a espaçosa bahia do Tejo, e os mercado- 
a manifestar-se na Europa pelos fins do se- res de todas as naçBes disputavam os sorrisos 
culo XIV e começo do XV, chamava já a atten- e favores da afortunada capital do reino mais 
çSo dos homens de lettras portuguezes. Dos invejado da Europa n'aquelle momento. Uma 
livros que os nossos sábios estudavam n'estes actividade incrive! e quasi febril devorou to- 
dois séculos, dá-nos noticias Gomes Eannes das as classes. Elementos tSo poderosos de 
de Azurara. E' larga a copia de escriptores grandeza nenhum i>aiz os possuiu então como 
por este chronista citados, a começar pelos nós. Admirado pelos seus vastos descobri- 
auctores sagrados e da antiguidade clássica, mentos maritimos e terrestres, senhor exclu- 
e rematando com os que floresceram nos se- sivo do trato mercantil da Ásia, e dominando 
cutos medievos. os mares arados por suas quilhas até as mais 
Alumiaram esta estreita orla do occidente desviadas partes, nao ora para causar extra- 
os clarões d'essa fulgente luz que a Itália es- nheza que o deslumbramento de tao raro es- 
parzia. Tinha-se correspondido com os Me- pectaculo exaltasse os ânimos, desvaira.sse as 
dicis D. Affonso v. A sua educaçSo litteraria phantasiase excitasse o enthusiasmo. E' neste 
fora confiada ao.s cuidados do profundo la- período de maravilhas e de arrebatamentos, 
tinista Matheus de Pisano, filho da celebre em que o ardor da fé mais viva alentava os 
Christina de Pisano, chronista do rei de brios e venda o impossível, é n'este periodo, 
França, Carlos v, e um dos homens mais afa- diremos, que Gil Vicente fazia representar o 
niados do seu tempo. Quando os soberanus Auto da Fama. 

presavam assim as lettras, e quando os seus D. Manuel imitava no fausto e na!aiun- 

cultores podiam soccorrer-se a subsídios tSo ptuosidadeascôrtes de LeSoXe de Fernando 



3^4 



Seroes 



e Isabel, e as representa çfies lao predilectas Imperado™ 
d'aquelles soberanos faziam parte das so- N^^devd.adingaem ruda; 
lemnidades da sua corte. Foi na presença r. . . , o» ■ , . 
d'estc monarcha, em 1 508, que se represen- , Começa a entaçaoSSo evidentes as ana- 
tou um dos mais elevados assumptos a que ^^^'P '^.t^"^" ^^ '^"' ^'""'^ """ " ^'""" 
se entregou a inspirarão de Gil Vicente : o ^'^ *^"^**'^' ^° 
Auto da Alma. E' um drama genuinamente 



'. Conheceria o poeta allema» este 
' 3 fundador do nosso Theatro 

hi;ratÍTO/o7en^amení,rprimrrd7àÍ''d'«íe ^"''^hÍ^Í!^ ""^ ^^'^ 
Atilo resume-se na lucta do homem con " " «'-'^" 
génio do mal, vencendii o homem pela i 
sericordia do Redemptor. 

(Aqui faz o auctor analyse demoradi. , 
suggestiva d'este celebre e inspirado auto, 



do qual apenas para exemplo e amostra do 
metro de Gil Vicente se transcrevem alguns 
trechos.) 

Ao afaslar-se o Anjo, que fallúra á Alma, 
approxima-se o Diabo, e dtz-lhe; 

■ Tiodepresu, o dcliciid». 



c, gõiBC doa bens di 



trabalho 

tradiçOes para o 
nSo desconhecer. Erasmo aprendera portu- 
guez para poder avaliar com perfeição o hiy 
mem que elle appellidava o Plauto de Portu- 
gal, e estas investigações do philosopho do 
século XVI podiam ter despertado a curiosi- 
dade de tao lúcido espirito. 

Estas duas personificações, Anjo e Diabo, 



que e 



D piar 



sque 



vemos a Alma, conservam sempre durante a 
acção os predicados inalteráveis dos seus 
caracteres. Ha como que uma placidez celes- 
te, uma serenidade divina na compostura do 
Anjo, ainda nos lances mais ardentes. Afigu- 
ra-se-nos alumiado por uma luz sideral. Sa- 
tan é a anlithese d'esta donosa magestade. 
Turbulento, astuto ~e sinistro, dá-nos a no^o 
do que deve ser o espirito das trevas. Vae 
agora tentar o ultimo assalto. 
Diz elle : 

Toda) cauMí com miáo 



Que todos I 
Não lio eml 



K brocidoí ? 
Tende por fé i 



'^lA,tn\f, '"^™ 






Desvanece-se a Alma, e ao conle 
com a riqueza e a elegância de ta 
adornos solta súbito estas phra.ses : 
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No confronto de toda esta situação com a da italiana vieram a pavana e a galharda. A 

scena idêntica do Fauslo de Goethe, (a co- pavana era uma dança grave e de posições 

nhecida scena do cofre das jóias) custa a garbosas e senhoris. Só a dançavam rainhas, 

crer que o poeta allemao desconhecesse o as principaes damas da corte, e os gentisho- 

Aulo de Gil Vicente. Ha uma paridade ex- mens da mais illustre linhagem que podiam 

traordinaria entre a Alma e Margarida. Só receber essas honrarias. Era considerada es- 

existe a differença que resulta do meio onde peciaimente como dança de etiqueta corteza. 

as duas scenas se passam. No Fausto, a vida Dançava-se com roupa? talares e roçagantes, 

suppoe-se real, os penionagens existem. No e nas voltas os mantos, enfunando-se, muitii 

Auto do nosso poeta, tudo é etherco, allego- concorriam para a solemnidade dos passos e 

rico, manifesta-se como se tora uma visSodo- magestade das atiitudes. Tornára-se de uso 

espirito. pôr n'estas occasiões as melhores jóias, e até 

Foi o Auto da Alma representad<) na noite os soberanos se ornavam com os distinctivos 

de endoenças de 1508 nos Paçiw da Ribeira, da realeza, e os nobres com a capa e espada. 

Estas diversões e passatempos levam -nos a A ^a/Aa/rfa era outra dançaque seexecutava 

conceber, sem laigo exame, o fausto, a ma- a três tempos, com movimento vivo e anima- 

gnificencia c a grandeza que existiam na do, de que pouca noticia nos resta. Nunca as 

corte do monatcha appellidado o Venturoso, fascinações de uma grande civilísaçflo foram 

Chegara Portugal á culminação de um prés- tao fulgurantes como n'estc periodo histórico, 

tigio deslumbrante e do seu grandioso pode- As riquezas do Oriente refluiara em tor- 

rio. Empunhava o sceptro dos mares e pos- rentes das mai^ens do Ganges para aspraias 

suia o commercio do mundo. As artes foram- do Tejo, e milhares de navios estrangeiros, 

se erguendo até tocar o livel d'estes uni- tributários da nossa opulência, acudiam ao 

formes primores. Teve a musica nos séculos porto de Lisboa, carregando para os vastos 

XV e XVI notável desenvolvimento, devido mercados de Flandres, de Inglaterra, de 

inquestionavelmente ao uso hespanhol dos França e da Itália. Versavao nosso commer- 

poctas SC acompanharem com instrumentos, cio sobre productos vaiiadissimos e era com 

emquanto improvisavam ou cantavam seus o oiro de Sofala que se pagavam em parte 

[Kiemas, Era Gil Vicente quem compunha a as mercadorias asiáticas. Os metaes predo- 

solfa para os villancicos e chaa>tas dos seus sos entravam como artigo prindpal nos car- 

autos; Manuel Machado primava no toque regamentos das naus de Lisboa, e cada uma 

di> alaúde; D. Joio de Menezes compunha levava de ordinário quarenta a diicoenta mil 

para orgílo a musica das suas coplas; Garcia cruzados para empregar empimenta e ou&as 

tle Resende era celebrado como tocador de especiarias. Trazíamos o cravo das Molucas, 

guitarra, e Sá de Miranda acompanhava-sc, a nóz e a massa de Banda, a pimenta e o 

com enlevo de quem o ouvia, â viola de ar- gengibre do Malabar, a canella de Ceylao, o 

co. O metn) admittido n'estas comjjosiçfles âmbar das Maldivas, o sândalo de Timor, o 

era a redondilha maior, por mais adequada benjoim do Achem, as tecas e couramas de 

ao rythmo musical das toadas nacionaes. Po- Cochim, o anil de Cambaiya, o pau de Soior, 

rcm a poesia lyrica da escola hespanhoía, os cavallos da Arábia, as alcatifas de Schiraz, 

n'esta dcpendenda da musica, perdeu a sua as sedas, damascos, almíscar, lavores e por- 

categoria litteraria e ficou valendo unicamcn- celanas d^ China, os estofos de Bengala, as 

te como cantigas. Quasi que destitui-la de pérolas de Kalckar, os díamaatesde Narsín- 

pensamcnto poético valia pela cadencia dn ga, os rubis de Pegú, o oíro de Sumatra e 

rytlimo. Foram <« serões do paço queoflere- dos Lequios, e a prata do Japfto. Moçambí- 

ccram o único meto de publicidade a este que, ponto aonde todos os annos nos mezes 

género de comjiosíçOes, vulgarisadas depois de agosto e setembro vinham aportar as ar- 

por se terem multiplicado em grande copia, madas, trocava peios productos da índia que 

Colligidas mais tarde, e por se chamarem lhe vendíamos, o oiro colhido nas visinhan- 

ordinariamente canções, foram denominados ças de Sofala ou nos rios de Monomotapa, 

cancioneiros os volumes em que as foram os escravos n^jos do sertão, o marfim e o 

reunindo. Estava em uso nas cortes de D. ébano. 

AfTonso v e de D. JoSo 11 a chamada dança Todas estas grandezas passaram. A deca- 

moirisca que os poetas d 'essas eras descrê- dencianSo tardou, e com ella surgiram todas 

vem de meneios lúbricos, como esses bailes as vilezas que nos teem opprimido e esma- 

sensuaes e provocadores trazidos do oriente, gado. A esta lúgubre derrtM-ada nSo escapou 

ou originários da compleição ardente dos ha- (> theatro. E todavia Gil Vicente tinha lança- 

bitantes da Mauritânia; mas com a influen- do os fundamentos d'uma escola nacional. 
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COIMBRA afRrmou mais um progresso na 
sua cultura. A Athenas portugueza ar;i- 
ba de realisar, ú sernelhan(,-a de Lisboa 
e do Porto, a sua ]>rimeira exposição d'arte 
que representa um aiiiploebeiloactodearro- 
jo que muito honra o seu promotor, o distin- 
clo photofjrapho Pinho Henriques, e que de- 
terminou um vivo interesse e svmpathia no 
restricto mas valiosft numero dos tjuc dedicam 
um fervor sincero e uma boa parcella da vida 
aos nobres cuidados 

çao mais elevada da 
actividade humana, 
que alliando a verda- 
de e a belieza, divini- 
sando a côr e a linha, 
constituc lima funcçrii> 
Micial das mais graves 
e diffiíeis, mas que em 
compensação nos dá 
em(K;ncs, vibrantes e 
intensissimas por isso 
que na bel la expressão 

de l-aii 

nos sensniioHS, de 
tjos senlimenlí. 

Supérfluo será enca- 
recer a utilidade d'este 
certamen, o seu ver- 
dadeiro alcance moral 
e intellectual, já como 
estimulo aos que entre 
n<'is trilham com vnnla- 
de o caminho da sua 



artística, já como elemento de edu- 
cação eslhetica [lela grata lição que trouxe ao 
nosso pequeno meio um bom numero de 
obras, reçumantes de talento e de saber, que 
sSo mais que um lampejo de vida, pois con- 
stituem um testemunho frisante de que em 
Portugal ainda há vassallos fervorosos dfi in- 
contestado e rútilo império da Arte. 

posiçilo, installada em duas galei' 



atelier photographici 



de Guví 

relronroji 
de 



Pinho Henriques, teve 
um êxito dos mais li- 
songeiros, concorren- 
do ao appello do seu 
promotor quarenta e 
tantos expositores de 
diversos pontos do 
paiz. 

A actividade artísti- 
ca de Coimbra mani- 
festou-se apenas 
n'uma amadora d istin- 
ctissima, a ex."" sr." 
D. Maria LuciliaHen- 
riques de Lima e no 
grande carbonisía Luiz 
Bastos, o que brada 
bem alto em desabo- 
no das condiçiles es- 
th éticas d 'esta linda 
terra, e envergonha 
de inércia os que mais 
obrigação tinham de 
comprehender e am- 
parar o sympathico 
com metti mento. 

Composta de 200 
trabalhos em esculptu- 
ra, pintura a óleo, dc- 
.senho a carvflo, dese- 
nho á penna e agua- 
rella, o aspecto geral 
da exposição era um 
pouco monótono pelo 
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predomínio da paisagem, na sua 
sem figura que a animasse. 

Ainda assim entre aquelles tTabalhu!<, cujo 
Dumero é importante paia uma terra como 
Coimbra, que nunca se abalançou a tetLtati- 



parte e estudados, pela graça e pelo rythmo de to- 
das as curvas, 

Espirrante de ríjre e d'um sabor original 
o Busío do ír. An/onio l/o Couto, MXaícxpttO' 
siva mascara de bohcmio, que, pela inten^- 
dade de vida que a anima, e uma maravilha. 
O vigor do modelado documenta os altos 
dotes de realisação plástica que possueo seu 
auctor, o sr. Costa Motta, Sobrinho, um artista 
em plena força da mocidade e do talento. 

Duas maqueties do Sr. Rodrigo de Castro 
DcdaU et Icare e Oresta s5.o estudos inte- 
ressantes que denotam aptidão. 

Passando á pintura temosaassignaiaruma 
soberba tela d'esse temperamento singularL»- 
simo de artista, que foi Josepha Garcia 
Greno, a desventurada protagonista d'esse 
grande drama de sangue que ha tempoi 
alarmou a capital. Foi exposta pelo importan- 
te capitalista sr. Joaquim Sotto-Maior, seu 
actual possuidor, e traz bem impressa a chan- 
cclla, da admirável factura, do originalissimo 
talento de D. Josepha Greno. 

N'um fundo que se presta esplendidamen- 
te ao destaque, ha uma magnifica composi- 



FbRHIHDBS SB Si. — BEUA-FI.OK 

vas d'esta natureza, destacavam-se muitos 
coni individualidade e com caracter. E o que 
lamentamos é que o espaço restricto de que 
dispomos nos obrigue a dar umas simples 
notas de impressão que tendem unicamente 
a lançar nos registos da arte uma rápida no- 
ticia sobre os mais notáveis trabalhos ex- 
postos, alguns dos quaes publicamos em pho- 
togravura. 

Na mais nobre das artes bellas, a escul- 
ptura, o trabalho primacial era uma adora- 
vel cabeça de creança, modelada com rara 
sobriedade peto forte e prodigioso artista que 
é Teixeira Lopes, 

Este busto é adorável na expressão phy- 
sionomica que espiritualisa o mármore, tra- 
tado com immensa simplicidade, e ao qual o 
glorioso artista amaciou a natural dureza, 
transmittindo-lhe tcjdo o setim próprio da 
epiderme, toda a suavidade dos contom<is. çíio de laranjas escachadas que nos tentam 

O sr. António Fernandes de Sá, discípulo a rravar-lhes os dentes, uvas de bagos que 
de Falguièrc e Puech, enviou dois bustos scinlillam claridades de topázio, tocados com 
Bíijafiôr t uras. Cabeça lie esliKÍommto »,prQ- tanto brilho, tanta frescura e limpidez que 
ciáveis, pela maneira como e.st.lo observados parecem desprendcr-se da tela. 
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o SI. Sotto-Maior enviou também u 
(iro do tnallogrado esposo da prodigiosa ar- vulto com o ci; 
tista, Adolpho Greno. Representa o typo e a que dá ums 
o costume de mulher andaluza ; o seu colo- 
rido é bastante justo ; a pose da figura é nu- 
tural, e a sua linlia geral tem a gra<;a e a bel- 
ieza que anima as mulheres de Hespanha, 

O laureado pintor portuense Jiilio Costa, 
mandou uma grande tela O Calva tio, 
ampla composição que evoca grandiosa- 
mente a grande tragedia christa da Judéa. 
Este quadro chama vivamente a attençSo, 
pela maneira de arte, nova e pessoal, como o 
artista interpretou o assumpto. O sr. Júlio 
Costa é ura artista de primeira força, que 
possue uma technica jioderosa, e um conhe- 
cimento vivo e profundo da côr. 

O quadro exposto documenta e\uberan- 



resulta da tonalidade clara do seu gracioso 
quente da composição, 



cheia de frescura e c 



Magdala, no primeiro plano 



Costa Motta.— B 



temente os recursos do seu auctor e o notá- 
vel cuidado com que estudou algumas díis fi- 
guras, como a da Magdalenaqucseassignala 
tortcmcnle na tela e á primeira vista iuvcn- 
civelraente nos attrahe pelo contraste que 



Estatua.— EscDLPTim A dk Bkkkardiho Rram 

do quadro, de joelhos cm frente á cruz, er- 
gue os braços nús, n'uma soUicitude doloro- 
sa, para o divino sonhador da Galliéa; a sua 
loira cabeça, de abundantes cabelios, que 
cahein em ondas pelas costas, é pintada com 
carinho, e no torso e na espádua direita a 
luz incide vivamente, e illumina carinhosa- 
mente em gradações admiráveis de justeza o 
resto da figura, envolta nas roupas tratadas 
com grande largueza e palpitante toda ella 
de mocidade. 

Júlio Cosia curou bem as attitudcs das 
outras personagens, insistindo na sua dór, 
que, a traços de pungente realidade, impri- 
miu nas physionomias e nos gestos. 

Assim é extraordinária de expressão a ca- 
beça e a altitude cio ancÍ3o de longa barba 
ancestral que retira de junto da ci-uz, levando 
desoladamente a mao á cabeça, branca de 

O artista soube tombem traduzir com in- 
tensidade a piedade profunda e a dôr ínfiniti 
da Virgem, cujo olhar comtempla resignada- 
mente o Christo na expressão, bem desolada, 
bem humana, da mae que perdeu o seu fi- 
lho. 

O agrupamento dos companheiros de Je- 
sus e mulheres quejuntoácni/ soluçam con- 
vulsamentc, é feliz, bem como o dosguerrei- 
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ros romanos de phvsioymmías expressivas, sas nuvens, está muito bem tratado. Oito 
armados de capacetes e lanças de espiculos quadros do eminente paisagista Marques de 
reluzentes. Oliveira lançam uma nota de doce c en- 

O céo, pesadíssimo, (ibscurerido de espcs- cantadora frescura, apregoando a superio- 
ridade emocional e a perícia te- 
ci mica do artista. 

A destacar o ny 113 do ca- 
talogo — Paisagem — um estudo 
fogosamente tocado, do qual 
o sentimento da natureza se 
evola com um vigor e uma sim- 
plicidade adoráveis; e O Itar, 
uma sccna d'interior, finamente 
observada e bellamente inter- 
pretuda. Junto d 'uma ampla ja- 
nella, por onde a iuz entra 
fortemente, tece uma rapariga 
de bello tvpo minhoto, trajando 
os formosos costumes tradicio- 
naes de vivas e variadas co- 
res. A figura de perfil, delica- 
damente traçada, destaca-se 
com vigor no fundo illuminado 
da tela; a sua pose é naturalissi- 
ma e a sua linha geral é cheia 
de liHrmonia, de encanto. 

O seu estudo para. o quadm 
Esperando os barcos é um pe- 
daço \'Lgomsamente pintada; 
representa uma d'eí«as rudes e 
simples filhas da beira-mar, em 
maf;ni(ica altitude, cheia de vida 
c de expressão. 

Do delicado pintor de flo- 
res, sr. António José da Costa 
iipparecem varias paisagens 
finamente brossadas c dois 
quadros Chrisanlhemos c Gi- 
giiiiles. Este ultimo é encanta- 
dor no eKccIlente agrupamento 
das flores e na delicadeza dos 
toques que fazem cora que a 
tela, entre as outras, espirre 
tanta frescura. 

O seu quadro Engeiladã da 
Várzea que o distincto artista 
mandou ha tempos á expi«i- 
ça< > de Berlim, é um pedaço de 
fresca paisagem, immensamente 
pittorescít. Anima-o uma figura 
de rapariga, de Unhas justas, 
lavando n'um claro riacho. A 
figura tem vida, tem destaque, 
pousando bem n 'um fundo de 
tenra verdura, sabiamente acha- 
di) para lhe dar relevo. 

Ó distincto paisagista Fran- 
cisco Gil, illustre director da 
escola industrial Bemaniino 
Jcuo CosTÀ. — O Calvabío Machado da Figueira da Fóz, 
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exprse quatro quadrinhos : Trecho lia 
qiiinift (ias Altbadias uma graci()sa tela, 
cheia de ar c de luz, com a bellenn 
simples, e o encanto da cór local; Pai- 
sagem Montieginna, um doce e fresco 
retalho apanhado em plena regíSc^ 
coimbrã; Rua de um Jardim (Peniche) 
tratado com'grande delicadeza e fíuar- 
eos, um risonho quadro, rei>assado de 
realismo, em que o artista surjirehen- 
deu flagrantemente a vida da praia da 
pittoresca Figueira no mez de agosto, 
qiiando o sol lança vivamente os seus 
raios sohre o alegre acampamento das 
barracas e todos pedem um bocado 
de goso ao ar fresco elavadodaatmns- 
phera. 

O sr. Ezequiel Pereira, discípulo de 
Silva Porto, mostra um fervoroso dese- 
jo de seguir as pisadas d'esse grande 
renovador da arte nacional, sendo um 
dos artistas que maior numero de mo- 
tivos tem encontrado paraosseusqua- 
dros na paisagem coimbrã, de poentes 
desmaiados e doces, em céos agoni- 
santes que esmorecem sobre as suaves 
silhuetas dos choupos. 

O quadro exposto, o Cktiipal, per- 
tencente ao illustre conde do Ameal, 
tem, porém, uns verdes de tons crus, 
frios, que nSo daoidéa da enternecida 
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e doce jiaisagem, acolhedora c iiiyste- 
riosa, em que a folhagem dos choupos 
tremula em desmaios de côr. 

A individualidade do sr. E/equiel 
Pereira manifesta-se podero.sameute em 
o n." Í14 do catalogo Poiíí- Croi.v, um as- 
pecto daBretanha, interpretado com 
desmedido arrojo, denotando um beHo 
rasgo de talento. Representa uma pla- 
nície, de austera simplicidade, mas cujo 
efieito geral i>ossue uma certa im|)o- 
nencia que nos attralie, commove e 
domina. 

Dos três quadros que expôz o sr. 
Cândido da Cunha agrada-nos sobre- 
tudo on."5i Eiilardccer d'um efTeito 
lindíssimo e impr^nado de sentimento, 
mas quenao é isento de defeitos. 

Uma Paisagem de Júlio Ramos é 
uma tela simples, intensa, feita ccjm 
grande consciência artística, de larga e 
simplificada factura. Accusa uma enor- 
me justeza de visão e prende-nos pela 
sua indeclinável harmonia, pela alma 
que palpita nas suas tintas, pela expres- 
são verdadeira, sentida, que n'essa pai- 
'ToRQuiTo PiHHBiBO. — Retíato DE Beknardino Rkaes sagcm têm os verdes e as aguas, em 
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tratos de alto valor, que pinta car- 
I nes bem reaes e bem verdadeiras. 

No seutrypticOí4''/'/ii (EíperaH- 
\ (a. Amor, Saudade), que pertence 

ao sr. dr. Francisco Barahona, de 
I Evoraedoqual expóz no ceriamen 

I o esquisso definitivo, transparece a 

influencia do grande e inimitável 

pintor symbolista Puvis de Cha- 

Como pintor de retratos, brilha 
também Torquato Pinheiro com o 
Retrato de minha mãe, e O Retraio 
do esculplor Bernardino Reaes. 

O primeiroéuma pequenina obra 
prima que o artista pintou com en- 
treiíccida saudade para ser a jóia 
da sala de sua familia. 

Executando com grande senti- 
mento artístico, Torquato Pinheiro 
documentaa belleza de modelado 
que sabe dar ás suas obras. A ca- 
beça, de muito bom desenho, des- 
taca-se com grande vigor n' uma es- 
plendida distribuição de luz. 

A phvsíonomia, sulcada de ru- 
gas finas, dà bem o caracter, cheio 
de bondade.davenerandasenhora 
que poisa em exceltente attitude, 
de raSos cruzadas. 

O Retraio do escniptor Bemar- 
JosEVHí Ghkno. - Fbuctas '^'■'"' ^'O" '«^™ cgualmente uma 

grandejustezade tons emmuden- 
espelhado remanso, frescas e translúcidas cias esplendidamente pintadas. Torquato 
como cryslaes. O seu quadro^fi/aj, éumvi- Pinheiro fixou habilmente a expressão doio- 
vo e animado trecho que nos faz ter a illusSo rida d'aquella cabeça de artista. 
de que respiramos a plenos putmOcs o ar sa- O olhar triste e doentio, a phvsionomia 
dio e forte das campinas; e a sua Cabeça de ds esmaecido aspecto, rodeada da barba e 
estudo, s<ibriamente exe- 
cutada e com tmia bella 
distribuição de luz, é so- 
bretudo apreciável pela 
intensidade de vida, pela 
trascura e brilho que ani- 
ma a physicinomia d'essa 
raparigii. 

Do sr. Eduardo Moura 
appareceu um quadrinho, 

d'um ccmjuncto ajírada- , 

^■cl, que representa, uma ' 

adorável scena d'interior 
com uma svelta figura de 
camponezaque deixou de 
dobar para se rever no 
filhito que tem nos joe- 
lhos. Intitula-se Encantos 

O sr. Carneiro Júnior ' 

nas telas que enviou re- 
vela ser um pintor de re- Fkancisco Gil. - Pawaobm do Mondi 
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do cabello em desalinho, tudo for- 
ma uma tela de tintas melancólicas 
que o artista envolveu de muita al- 
ma, de muita piedade pelo iufortunio 
do pobre moço d'um tao verdadei- 
ro e real talento que uma doença 
implacável arrebatou naflôrda vida. ' 

Entre as suas paisagens, que teem 
um cunho inconfundível d'origina- 
lidade, avulta como uma das melho- 
res o Mosteiro de Leça do Bailio, vivo 
de côr e de bellos etfeitos de luz na 
folhagem das arvores. 

A sua tela Crepúsculo pertencente 
ao nosso querido amigo e antigo con- 
disci|iuto dr. AfTonso Lopes Vieira, 
é um canto adorave! de Santarém, 
com perfis d'arvores que contam o 
colorido suave do céo á hora em 
que a tarde começa a desmaiar. 
Tratada com dehcadeza, indica, na 
sua harmonia um artista que broxa 

Flagrantíssimo de verdade o qua- 
dro Manhã de nej<oa, um aspecto 
do Porto, visto através um espesso 
nevoeiro, bem como o Estudo de 
paisagem, em que fixou um tran- 
quillo e pittore.sco aspecto de Villa 
Real com casaes fnmegantes no sopé 
de suaves montanhas,, envoltas em a 
névoa. 

As ex."" sr." D. Júlia Molarinho 
e D. Lucilta Aranha expCSem traba- 



' Btmardino Re«eí fellíceo em 1 d'abril," 
á depois de camposio o p reunir artigo. BnTi 
ibras. deinou uma e«cu'pturí O arrependido_<\ 
nignilico estudo do corpo humano. 



Abolphu Gbenoí — !Andalcza 

i revelad<ires das suas magnificas aptí- 

s pincturaes. 

Um dos artistas que mais 
abrilhanta a exposição é in- 
contestavelmente o sr. Au- 
gusto Ribeiro, um distincto e 
arrojado paisagista que man- 
cha admiravelmente e que ha 
de vir a ser um superior ar- 

Expôz este fecundo e já 
bello paisagista nada menos 
de vinte e cinco quadros. 
De lindo elfeito a paisagem.. 
Ao pôr do sol (Ponte do Li- 
ma) cuja tonalidade geral 
convém ao assumpto que o 
artista quiz reproduzir; sur- 
prehendido com felicidade 
Um ireclio do Rio Lima, de 
que se evola a poesia e a sua- 
vidade que tem as margens 
do pittoresco rio; de grande 
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Ji-NíOR —A Vida (Trvptico) 

intensidade emocional o quadro Enlarâecer te pintadas, de uma grande justeza de lons 

(1'ontc do Lima), cm que se levantam no- indica a vigorosa oiçanisa(,-ao do artista. In- 

dosos troni-os <rarv(ires que se destacam tcrprciadas com [wcsia, de larga factura e 

n'iim cé<i poente que forma um suave e ma- encantadora simplicidade, as duas peque- 

gnifii-o fundo a esia paisagem. ninas e frescas manchas que representam 

Caireiros (Vi'7. do Douml. porlnicentc an raminlios em Ponte do Lima; ^e bem assim 



Carnbiiio Jcnior.— Retrato dk Mabía Juuo Ramos. — Cabeia df. Estudo 

illustre conde do Anual, c uma bclla mari- o qiiiidni Mai/liâ (Nevogildc) um bem 
nlia que no céo e nas aguas, cxccllentemeii- achado cireito de que resalta vigorosamente 
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o senlrnientri rciíl da 
nalureiw c Uma rua 
de I^nte do Lima, um 
pilt'>resco e risonho pe- 
daijo de paisagem, fi- 
níimente observado. 

Os srs. Abel Cardo- 
so, Accacio Lino, Ar- 
tliur Pratt, JoSo A. Ri- 
beiro, Teixeira Bastos 



e Teiseir 



da Sil 



a])resentam trattalhos 
dignos de «(ireço, que 
a falta de espaço nSo 
permitle que especial i- 

Seguindo a ordem do 
catalogo deparamos 
"■m I) nome de Luix 

Bastos, o insigne í-rtíi*í>- Jui.io Ramos. -Mefias 
nhia que no seu flo- 
rido eremitério da Cumeada (Coimbra) con- com prodigiosos cflcitos de luz e de som- 
tinúa a manter o culto religioso da sua arte bra, horistmtes bordados de clioupos fres- 
que faz d'elle um mestre único entrenós em cos e melancólicos, murmurosos e elança- 
traballios da especialidade. dos pinheiros que se espelham em aguas 

OscarvOes de Luiz Bastos nao carecem crj-stalinas. 

de assignatiira para se saber a que poderosa Enlre os amadores destaca-se a ex."'" 

individualidade pertencem: de tal modo a sr." D Lucília Henriques de Lima, de Coim- 

griffrr, o cunho do artista se encontra mar- bra, que revela em q uatro lélas de flores e\- 

cado n'esses centos de valiosos carvfles que cepcionaes qualidades de artista, verdadeiros 

fazem amar e sentir a quem os nao conhece primores de delicadeza e de perfeição, 

os encantos irresistivcis da nossa terra, onde A ex."" sr.* D. Maria Moura expõe um cui- 

ha adoráveis pedaços de natureza verdadei- dado retrato e a ex."'* sr.' D. Maria Reis, uma 

ramente paradisíacos, ora cheios de lumjno- pequena paisagem e um apreciável quadro 

sidade, ora de suave e insinuante raelanco- Frucías. 



lia que etie interpreta, impregnando-lhe 
intensa poe.sia rústica, que só uma poderosa 
observação e um constante convívio com 
a natureza inspiram, Icvando-o a traduzir. 



As aguarellas do sr. José David, cheias de 
impressão e de verdade, denotam um ama- 
dor consciencioso, que mancha cxrellenle- 
mente. 

A ex."'- sr." D 
Guilhermina Mari- 
nho e Joaquim Mari- 
nho teera uma inte- 
ressante exposição de 
aguarellas, assim co- 
mo o sr. Manoel Al- 
berto de Souza, nas 
suas bem pinceladas 
paisagens e marinhas. 
Na secção Dese- 

desenho á penna da 
ex."'" sr." 1). Sophia 
da Silva, dois retra- 
tos executados pelo 
sr. JoSo Corsino Cal- 
deira que mostra ter 
decidida aptidão para 
o desenho á penna e 
u dois bong, pasUis do 

Digli.eJb.G00«^Ic 
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sr. Joaquim Marínho : Padre, não me aban- obriga-nus a ddxar no olvido os restantes 

donet, imitando flagrantemente azulejo, e uma artistiis e amadores. 

excellenlc cabeça de estudo. Eis reduzida ao mais possível a summula 

A falta de espaço e sobretudo o desejo de das impressões que nos deixou a prímeiía 

nSo parecer demasiado severo na apreciação exposii,'ao de arte que teve logar em Coimbra 

Coioibn, 19UZ 

Vallb b Sovsa. 



Ahtonio José da Costa. - 



DigitizedbyGoOglC 



Entre as narrativas historifas. Iodas envoltas n'um veii de myslerío. aquella que vat lir-se 
demonstra como da anahse d'um caracter, da comparação de procedimentos e da apro.\ima(ão 
de inleiesse ou de ambições se conjectura com appatencia de verdade incontestável a historta de 
um crime e se desce aos recôncavos d'iim espirito, definindo-ihe as perrersas intenções e a com' 
ph.xa psvc/iologia. 



NAouBT.T.A noite, 14 de junho de 1497, ila- 
va-se lauta ceia n'uma villa romana a 
'pouca distancia da egreja que os italia- 
nos chamam S. Pedro ad Vincula. 

A meia estava posta no terraço ao ar livre, 
suDve e delicioso ambiente d'uma noite de es- 
tio na Itália. Além do lustre brilhante das es- 
trellas, tSo scintillantes e quasi t3o luminosas 
como a lua no céu de paizes do norte, o ban- 
quete era illuminado por velas de cera em 
candelabros de prata, cuja luz se reflectia na 
rica haixella com que estava guarnecida a 
meza. A claridade d'esses candelabros eviden- 
ciava uns dez ou doze convivas, na sua maio- 
ria homens, e evidentemente pelas maneiras e 
petos trajes pessoas de alta posição .social. 

Dois d'elles ostentavam soberbas vestes es- 
carlates, que denotavam ser príncipes da egre- 
ja ; e n'aquelle tempo um cardeal quasi egua- 
íava um rei. Comtudo havia n'aquelle agrupa- 
mento um conviva que seguramente gozava 
aindademaiorconsideraçSodo^ueaattribuida 
aos dois cardeaes. Este era um mancebo, de 
grande helleza physica e de maior encanto nas 
maneiras, sentandose á direita do amphítrião 
da festa, vestindo com um costume cuja ma- 
gnificência impressionou os cbronistas d'a- 
quella epocha. 

O seu manto era espessamente bordado a 
filigrana d'oÍro e pedras preciosas, rodeando- 
Ihe o pescoço um largo collar de oiro, en- 
castoado de numerosas pérolas do melhor ori- 
ente, e negligentemente por entre as pregas do 
seu barrete de velludo, enroscava-se uma fita 
de oiro, cncrustada de brilhantes, tão grandes 
que o seu valor parecia fabuloso. Tal era o 
aspecto d'este mancebo, mimoso da fortima, 
nos últimos momentos em que foi visto com 

A ceia ia ainda pouco adiantada quando 



appareceu um homem cujo rosto se occultava 
n'uma mascara, trazendo uma carta na mão. 
Dirigiu-se direito ao convidado que acabamos 
de descrever e entregou-Ihe a carta. O man- 
cebo quebrou o sello, leu anciosamente o con • 
theudo, e respondeu em tom satisfeito:^ Está 
bem, irei, — e ao mesmo tempo guardava 
O papel. O mensageiro mascarado comprímen- 
tou silenciosamente e partiu. 

N'aquella epocha era menos extraordinário 
similhante incidente do que o seria hoje. A 
ultima metade do século xv foi uma d'essas 
eras terrivets da historia em que parecia ter-se 
perdido a noção da lei moral, abandonando-se 
por um commum impulso a toda a sorte de 
perversidades. Estava-se na véspera da Re- 
forma, aquella reforma protestante que sepa- 
rou as raças do norte das do sul, e essa não 
menos importante reforma catholica que se 
tivesiie siiccedido cincoenta annos mais cedo 
poderia talvez ter evitado O schisma religioso. 
Era na epocha de Ricardo iir em Inglaterra, de 
Luiz XI na França — e dos Borgias em Roma. 

Este nome sinistro, destinado a tão má fama 
na historia, era o da maior parte das pessoas 
presente.^ áquella ceia na villa. Era uma re- 
união da familia Borgia, um encontro ominoso 
que |á parecia de si próprio annunciar alguma 
próxima tragedia. A dona da casa onde se es- 
tava dando a famosa ceia era uma mulher — 
a celebre Vanozza que vivera com Roderigo 
Borgia como se fora sua mulher em Hespanha 
antes de elle entrar na egreja. Agora que Bor- 
gia attingira o papado, e estava reinando com o 
nome de Alexandre vi, Vanozza viera para 
Roma participar da fortuna de seus filhos. 

Três d'elles estavam presentes á ceia. O 
mancebo de vestes ricas, que acabara de re- 
ceber a mysteriosa mensagem, era o filho mais 
velho de Vanozza. Desde que o p ae fora ele 
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vado a papa, Francisco Borgia foi mimoseado 

com honras e riquezas. Creado duque de Gan 
<Jta, e general do exercito da egreja, casara 
com uma princeza napolitana; e o papa cla- 
ramente indicara a sua intenção de píomover 
a fundação d'um principado para sua família, 
fora lias rendas da Sania Sé, afim de que de- 
pois da sua morte os Borgias podessem ainda 
reinar como príncipes soberanos na Itália. 

O segundo dos três irmãos, César Borgia, 
era um dos cardeaes que assistiam á ceia de 
sua mSe. Com muito maior habilidade do que 
seu irmão Francisco, e lalvez ainda com maior 
ambição, fora consiranjido pelas círcumsian- 
cias a entrar na carreira clerical. Era arce- 
bispo de Valência, 
como era; egual- 
mtnie cardeal. Ti- 
nha sido designado 
pelo papa para ir 
effectuaracerimo- 



novo rei de Nápo- 
les, e para esta 
missão havia de 
partir no dia se- 
guinte. Foi de fa- 
cto, como motivo 
de despedida a Cé- 
sar que sua mãe 

bros de sua família 
n'aquella noite. 



zer parle do caminho com seu irmão. Seguiram 
o duque montado n'um cavallo ricamente a jae^ 
zado, e o cardeal, como sacerdote, em preito 
de symbolismo christão, n'uma simples mula. 
Caminharam junios através das ruas de 
Roma eniáo iá silenciosas e desertas aid o 
palácio do cardeal Sforza. N'aquelle pomo o 
duque refreou o cavallo e informou seu irmão 
César de que tinha de o deixar. Confiou ao 
irmão que tinha uma entrevista intima, vulgar 
n'aquelle tempo e paiz dissolutos. Portanto st- 
pararam-se, o duque seguiu a cavallo noutra 
direcção acompanhado d'um único criado : 
César Borgia continuou seu caminho para o 
Vaticano onde se despediu do papa e recebeu 
a "sua benção. Na 
manhã seguinte ia 
a caminho de Ná- 
poles. Umas duas 
horas depois de sí 
terem apartado os 

dores da chamada 



Piazz 



deJla Giu- 



decca, n um outro 
bairro de Roma, 
foram despertados 
pelo alarido de gri 



lo I 



do i 



filho, o duque de 
Squillace, lambem 

Mas h avia dois 
membros da famí- 
lia Borgia que não 
estavam entre os 
convivas. O primei- 
ro d'esies era, por 

certo, o próprio ... um homem ira 

pontífice ; o outro 

era a filha d'elle e de Vanozza, Lucrécia cuja 
maravilhosa belleza e detestável reputação a 
fizeram comparada á desgraçada rainha da Es- 
cócia. Daquella infamada reputação a tem 
modernamente rehabilitado a critica histórica, 
que em singular pendor tem vindo levantando 
as conidemnações da posteridade e dos coe- 
vos, e obtendo a admiração para oufos vul- 
tos celebres de bem duvidoso conceito. 

A's onze horas dispersou-se a reunião. César 
foi o primeiro a despedir-se de sua mãe, an- 
nunciando-lhe que tinha de voltar para o Va 
ticano para receber ordens do papa antes da 
sua partida no dia seguinte. O duque de Gan- 
ilia levantou-se depois e offereceu-se para fa- 



homem com a li- 
bré dos Borgias, 
deitado no meio da 
rua, litteralmente 
ensopado no seu 
próprio sangae, 
emquanto outros 
quatro homens ri- 
riida uma caria. ■ . gorosatnenie em- 

buçados SC afasta- 
vam apressados d'aquelle lugar. A victima foi 
conduzida para uma casa próxima, viva ainda, 
mas antes mesmo que podesse dizer quem era, 
ou o que lhe succedera, expirou. O homem era 
o criado do duque de Cândia, que tinha ficaiio 
na rua á espera da volta de seu amo, partido 
para secreta entrevista. 

bre chamado Jorge Schiavone levava no seu 
bole, rio acima, uma carga de madeira. Tendo 
subido pelo rio até a altura da egreja de S. 
Jeronymo, atracara o bote á margem do rio 
e descarregara para o cáes a madeira. Por 
causa da solidão do lugar e com receio dos 
ladrões, o cairaeiro mal acabou a sua tarefa, 
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procurou uma posição oeculia e commoda no 
bote, onde podesse vêr sem ser visto, e prepa- 
rou-se para vigiar durante a noite. 

Justamente do lugar oppostoáquelle em oue 
eslava amontoada a madeira, havia, ao lado 
esquerdo da egreja, um escuro e estreito bo- 
queirão para o cães. Pela quinta hora da noite 
— quer dizer pelas duas horas da madrugada 
— a vista observadora iÍo occuito vigia desco- 
briu dois homens, saindo cuidadosamente do 
boqueirão, olhando para cima e para baixo 
do solitário cáes, de uma forma tal que clara- 
mente denunciavam a anciedade em que es- 
tavam de verificar se alguém os observava. 
Inconscientes da presença da silenciosa teste- 
munha do bote, 
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e fizeram segundo exame na visinhança. Estes 
niío descobriram egualmenie a presença do 
catraeiro que subtil e attentamente espreita- 
va todas as peripécias do que parecia já mys- 
terioso drama. I.ogo que estes últimos se con- 
venceram de que tudo estava livre de risco, 
voltaram para a entrada do beco, e deram 
signal a pessoa occulta na escuridão. Pouco 
depois Jo signai, appareceu um homem mon- 
tado n'um cavallo preto, e atravessou o cáes 
dirigindo-se para a beira ilo rio, acompanha- 
do dos dois homens que primeiramente ti- 
nham apparecido emquanto que ao mesmo 
tempo os seus companheiros que acabavam 
de dar o sígnal se postavam na entrada 



da viella para evitar que alguém mais os se- 
guisse. 

Quando o cavalleíro vinha avançando o vigia 
occuito conseguiu perceber o motivo d'estfls 
extraordinárias precauções. Deitado de través 
na garupa do cavallo, nas costas do cavalleíro, 
e seguro pelos dois a pé, vinha um cadáver, 
com a cabeça e os braços pendurados de um 
lado, e as pernas do outro, e ainda vestido 
com um fato revelador de que o homem mono 



i. pes; 






Chegados ú borda do rio, n'um ponto em 
que os canos de esgoto descarregavam para o 
Tibre, o cavalleiro voltou o cavallo com n 
cauda para o lado do rio; e os dois homens 
que o acompanhavam pegando no cadáver, 
um pela cabeça e o outro pelos pés, e balou- 
çando-o para tomar impulso, lançaram-o ao 
rio, no qual cahiu com forte e horrivcl cha- 
pinhar. 

Ao ouvir o niido, o cavalleiro, que conser- 
vara a cabeça voltada não podendo talvez sup- 
portar a vista d'aquella scena, lallou pela pri- 
meira vez, perguntando em voz baixa r 

— Está tudo terminado i 

— Sim, !Ígnor— respondeu um dos homens. 
Deu a volta ao cavallo e olhou para a negra 

corrente do rio. Atiraiu-lhe o olhar um objecto 
de aspecto escuro fiuctuando na superfície. 

— O que e aquella cousa preta nadando ao 
de cima ? perguntou apprehensivamente. 

— E' a capa d'elie, signor - foi a resposta. 
Um dos homens agarrou do chão algumas 

pedras, e seguindo a capa que ia impellida 
rio abaixo, arremessou-as sobre ella até que 
se afundou. iVIal apagaram o ultimo vestigio 
da sua obra, entraram de novo silenciosa 
mente na viella de onde tinham sahido, e su- 



Com respeito a Schiavone, i 
testemunha d'esie tremendo incidente, esse 
encolheu-se no mais fundo do seu esconderijo, 
só desejoso no intimo que nunca fosse desco- 
berta a sua presença involuntária n'aquelia 
scena. 

Quando amanheceu em Roma, os criados 
do duque de Gandia que esperaram no palácio 
toda a noite pela volta de seu amo, começa- 
ram de sentir sobresaliado receio. Depois de 
o terem procurado em todos os pontos, onde 
julgavam provável colher noticias do duque, 
alguns foram ao Vaticano informar o papa de 
que não mais se tinha visto o (ilho desde a 



Alexandre era pae exiremamenteaHeciuoso, 
e de todos os filhos talvez fosse Francisco 
aquelle que mais amasse. A' primeira noticia 
da desnppariçáo do duque de Gandia, o papa 
cahiu em desmaio. Todavia tentou consoiar-se 
com a esperança de que seu lilho, cujo cara- 
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cter era bem conhecido, tivesse sido detido dade. Foi em replica a esta pergunta que elle 
na sua visita nocturna até a aurora, e que es- Jeu aquella celebre resposta que, como a 
tivesse forçadamente occulto á espera do ca- chamina vermelha duma torcha introduiída 
hir da noite para poder voltar com mais segu- n'um quarto subterrâneo, illuinina tão triste- 
rança. Foi breve desfeita a esperança. Nem mente o papado da Uoma medieva. 
n'aquelle dia nem n'aquelia noite, nem no dia — Desde que undo n'este meu serviço, de 
seguinte, o formoso Francis. o voltou da sua barqueiro, replicou — tenho visto deitar ao 
mysteriosa entrevista ; e um boato aterrador, Tibre centenas de cadáveres, comiudo nunca 
vindo não se sabe d'onde, levantou-se e atra- tenho ouvido que se faça caso d'elles ; por- 
vessou Roma, annunciando que o duque de tanto determinei não me importar com o que 
Gandia fora assasíinado. vi n'esta ultima noite. Se não fosse pergun- 

Como a convicção da horrivel verdade se lado sobre este assumpto, não o teria decerto 
fosse apossando gradualmente do espirito de dito ; porque tenho que me occupar dos meus 
A)e\andre vi, o infeliz pae cahiu em atfliciivo 
desespero. Foi tão intensa a sua dôr que pa- 
recera ter ficado privado das suas faculdades ; 
aquelle espirito tão fino e poderoso que tinha 
suggerido o mais profundo e respeitoso temor 
a todos os seus contemporâneos, ticára comple- 
tamente perturbado, e o desgraçado papa, sen- 
tado nos seus esplendidos aposentos cuja deco- 
ração artística ainda hoje se admira, recusava 
tomar alimento e somente balbuciava de vez 
em quando, em vóz entrecortada de dôr ; 

— Informem-se, inquiram, pesquisem, mas 
consigam dizer-me ao menos por que forma 
o pobre rapaz encontrou a morte. 

O duque de Gandia era o unico d'entre a 
familia Borgia que era evtrcmamenic adorado 
pelo povo de Roma, a quem as suas maneiras 
benévolas e o caracter valente e franco haviam 
feito comparar a um pomho n'um ninho de 
viboras. 1'ortunto o desejo de Ale\andre vi foi 
avidamente correspondido, e emprehendeu-se 
immediatamente uma busca tal como não era 
uso n'aquelle tempo em que os assassinatos 
entravam na ordem dos acontecimentos diá- 
rios mais vulgares, 

O primeiro resultado da investigação foi a 
descoberta da morie do criado, cujo corpo , 

permanecia ainda na casa para onde tóracon- | 

duzido. Esta prova destruiu toda a esperança 

de que o duque não tivesse sido também as- ... lancaram-oaario... 

sassinado, e agora restava simplesmente pro- 

curar-lhe o corpo. O Tibre era a sepultura negócios sem me entremeiter com cousas tão 
vulgar de todos os que pereciam secretamente perigosas. 

pela espada ou pelo punhal, e os pesquisado- Náo existia portanto nenhuma duvida do fim 
res conforme iam percorrendo-lhe as margens que linha levado o duque de Gandia. Oflere- 
perguniavam rigorosamente a todo aquelle, ceu-se uma grande remuneração, pozeram-se 
que habitualmente vivesse ou estacionasse á a trabalhar no Tibre mais de cem barqueiros 
beira do rio se houvera visto durante as duas e outros, e na tarde de sexta feira o rio resti- 
ultimas noites alguma cousa que podesse for- tuiu o corpo e desvendou o segredo. Veiu á 
necer-lhes indicio ou rasto. Foi por esta forma superfície o corpo do duque de Gandia, ainda 
que obtiveram afinal a narrativa de Schiavone. vestido com o mesmo fato que trazia quando 

Quando Schiavone acabou de contar a sua sahira de casa de sua mãe, com as luvas met- 
historia, não deixando duvida em qualquer es- lidas no cínto e ainda trinta ducados na algi- 
pirito de que o que elle vira era o corpo do beira. O morto fora apunhalado em nove par- 
iofelii duque assassinado, perguntaram ao bar- tes, sendo um golpe direito á guela, e os ou- 
queiro porque não fora immediatamente dar tros oito na cabeça, nos membros, e no corpo, 
parte do acontecido ao governador da ci- Claro estava que não fora o roubo o movei 
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do crime. O despedaçado do cad.'iver denun- 
ciava bem quanto furiosa fora a vingança ; que 



mples 



edasi 



viciima, mas quizera 
po já sem vida. Certamente não tinha sido 
em nenhum duello, menos ainda em qualquer 
rixa occasional que a esperança dos Borgías 
recebera aquella morte cruel. 

A primeira suspeita e a mais obvia, que se 
levantou no espirito de muitos foi relacionar a 
morte do duque com o fim da sua escursáo 
nocturna. Imagmou-se que elje tinha sido vi- 
ctima d'algum marido vingativo, e esia suppo- 
sição confirmou-se pelo facto de ter elle sido 
visto nas proximidades do bairro dos Judeus, 
cujo procedimento em cuidados de moralidade 
domestica fazia contraste frízante com o dos 
italianos que os rodeavam. 

Suspeita muito differente entrou no espirito 
do Papa, que attribuiu o assassínio a ódio 
político dos seus inimigos. Ao tempo, os Bor- 
gias ainda não tinham encetado aquelle pro 
cesso de secretos envenenamentos pelos quaes 
depois, segundo se affirma, repetidamente di- 
zimaram o Sacro CoUegio. Comtudo Alexan- 
dre VI já tinha arreganhado os dentes contra 
uma d'aquellas famílias poderosas ou facções, 
que então dominavam no Estado Romano e 
ameaçavam na sua própria cidade a segurança 
e auctoridade dos papas, no momento em que 
estes estavam talvez destituindo do seu ihrono 
algum monarcha distante, ou partilhando o 
Novo Mundo entre os reinos de Portugal e de 
Hespanha. 

Durante o ultimo anno, sua santidade man- 
dara um grande exercito para destruir os ter- 
ritórios da grande casa Orsini, e o commando 
do exercito papal fora conferido ao filho mais 
velho do pontífice. Seguira-se a paz, porém 
justamente oiio dias antes da conclusão d'esta, 
o chefe d'aquella familia, Virginio Orsini, que 
linha ficado prisioneiro nas mãos dos alliados 
do papa, o rei de Nápoles, muito opportuna- 
tnente morreu, pari não levantar peiores sus- 
peitas no espirito do leitor. 

Os Orsini poderiam ter razões de procurar 
vingança, e foi para elles que naturalmente se 
dirigiram primeiro os pensamentos do ponti- 
fice em busca dos autores do crime. 

A descoberta do cadáver acordou o afHicto 
pae da sua primeira estupefacção, e deu as 
mais severas e enérgicas ordens para que nem 
uma só pedra ficasse immobilisada na perse- 
guição e castigo do assassínio de seuftlho. De 
repente, aquellas ordens dadas tão imperativa- 
mente, foram também imperativamente revo- 
gadas O inquérito principiado com tanto ardor 
e conduzido com tanta energia, foi abando- 
nado, silenciosa e totalmente, no momento em 
que parecia mais provável ser coroado de 



êxito. Como um homem que, caminhando pres- 
suroso por um caminho escuro, se vê inespe- 
radamente face a face com uma luz dema- 
siada forte para supportar, assim o papa hor- 
rorisado e ferido recuou quando o cegou a luz 
da terrível e inilludivel verdade. 

Passando da raiva á loucura elle rasgou as 
próprias vestes, espargiu cinzas sobre a ca- 
beça, e arremessando se pelos corredores do 
Vaticano como um perseguido pelas Fúrias, 



prorompeu em choros e gritos dolorosos, 
deante dos cardeaes reunidos, soltando a con- 
fissão das culpas que lhe sobrecarregavam a 
consciência. Em seguida, e antes mesmo que 
os cardeaes podessem pensar em otTerecer 
consolação áquella tão jusia magoa, o papa, 
participando lhes a resolução de se matar pela 
fome, em expiação dos seus peccados, fechou 
se n'um dos quartos mais interiores do palácio. 
Estes extranhos contrastes das maiores per- 
versidades e dos maiores remorsos encontram 
se muitas vezes nos homens da edade media, 
particularmente entre os das raças do sul. E' 
indubitável que nesta occasiáo Alexandre vi 
era sincero. O seu espirito forte mas supers- 
ticioso ficava annÍquí!ado ante qualquer acon- 
tecimento, no qual visse traçada a mão justi- 
ceira de Deus. Bom teria sido para alguns 
d'aquelles que escutaram a espontânea confis- 
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sSo de seu pae espiríiua) e soberano tem- 
poral que a tivessem tomado de aviso. Entre os 
cardeaes que presenciavam tremendo aquella 
scena havia dez cujas vidas estavam destina- 
das a ser cortadas prematuramente por mfio 
invisível, quem sabe, se a do mesmo ente que 
n'aquel!e instante de dor cruciante se aviltava 
perante elles na agonia do remorso. 

Trez dias seguidos, a porta do quarto, em 
que o papa se encerrara para morrer, ficou 
fechada. Em vão, o cardeal de Segóvia, e os 
mais fieis creados a sua santidade rogaram 
durante horas, do lado de fora do quarto, que 
lhes admittisse a entrada. Os únicos sons 
que chegaram de dentro aos seus ouvidos at- 
tentos uram gemidos e gritos como os d'um 
animai selvagem. No terceiro dia appareceu 
a interferência de Lucrécia Borgia. 

Lucrécia não estava em Roma na noite do 
assassino. Tendo-se retirado pouco tempo an- 
tes para o convento de Sisto, recusara assistir 
á ceia na qual sua mãe tinha reunido os outros 
Borgias. Depois da morte de seu irmão a quem 
se mostrara ser extremosamente dedicada, 
ella enclausurou-se com maior rigor recusando 
communicar com qualquer membro de sua 
familia. Agora porém, com os pedidos instan- 
tes dos que conheciam sua intiuencia decisiva 






afilha; 



Itfioleeii lomar alimenloi . . . 

sobre seu pae, deixou o convento e appareceu 
no Vaticano. 

Ao .som da sua voz, Alexandre vi abriu a 
porta do quarto e pela primeira vez o papa se 
resolveu a lomar alimentos. Durante os se- 
guintes trez dias, Lucrécia acompanhou in- 
cessantemente sua santidade. Não se pode 



passou entre o pae e 
mas certo é que, quando Lucrécia o deixou 
ao cabo de irez dias, o papa tinha posto de 
parte todas as apparencias de pezar inconso- 
lável. Novamente se apresentou em publico, e 
a vida no Vaticano ■ começou de seguir seu 
curso ordinário. Teria Lucrécia com aquella 
fina e presentida sensibilidade de mulher adi- 
vinhado desde o principio a solução do enigma 
que tão vagarosamente se entranhara no pró- 
prio espirito do pontifice í Tel-o-hia ella con- 
vencido de que, a não ser que decidisse elimi- 
nar a sua angustia pela tragedia, os punhaes 
que tão cruelmente acabaram com a vida de 
seu filho, poderiam egualmente não lhe poupar 
a própria ? 

Durante este tempo, emquanto o pae do 
duque assassinado se abandonava a similhan 
tes excessos de pezar, começou-se de observar 
vagarosa e detidamente que a mãe mostrava 

pelos vulgares preceitos do luto. O parentesco 
entre sua santidade e o infeliz mancebo eram, 
por assim dizer, inotticiaes ; era sabido de to- 
dos mas não publicamente manifestado. Va- 
nozza, por outro lado, occupava reconhecida 
posição de mãe do extincio. Todavia, em vez 
de ordenar luto á gente de sua casa, deu ella 
própria poucos signaes de pezar pela perda do 
filho. 

Era uso entre os Romanos distribuir esmo- 
las e mandar dizer missas por alma do que 
partira para o julgamento supremo. Nem uma 
nem outra cousa fez Vanozza. Quando O corpo 
do duque foi levado para uma sepultura na 
egreja da Madonna dei Popolo, não se viu 
ninguém no cortejo fúnebre representar a mãe. 
E quando os mais próximos parentes foram a 
casa d'ella apresentar-lhe as condolências do 
esiylo, foram despedidos com frívolos prete\- 



enião que a mãe desnaturada 
retirada para occultar, não o 
desgosto, mas a satisfação pelo assassinio. 

Havia motivos para similhanie supposição. A 
belia hespanhola era conhecida como mulher 
de génio arrebatado e de cólera implacável 
Quando um ou dois annos antes a soldadesca 
francezn em Roma saqueara a sua residenciana 
ignorância de que era moradia da mãe Jos 
Borgias, Vanozza mandou chamar seu iilho 
favorito César para a vingar, e nSo descançou 
em quanto o insulto riâo foi lavado no sangue 
de centenas de homens innocentes. RecordanJo 
esie incinente era natural que nas conversa- 
çrJes da época se perguntasse porquê é que 
eiiia mulher vingativa não levantava sequer 
um dedo para procurar e castigar os a'isassi- 
nos de seu filho primogénito ? 

Decorridos trez mezes incompletos licsJe 
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que se dera o assassinio. a celebre villa ro- 
mana peno de S. Pedro ad Vincula era sce- 
nario deslumbrante de uma outra festa ainda 
mais sumptuosa do que fora a ultima. Uutra 
vez Vanozza reunia os membros da casa Bor- 
gia para fazer honca a seu Hltio favorito. Em 
5 de setembro, César Borgia voltara a Roma, 
depois de ter coDocado -i coroa de Nápoles na 
cabeça do rei Frederico. Encontrando-se ás 
portas da cidade com uma procissão de car- 
deaes e de diversos embaixadores estrangeiros, 
foi escoltado em iriumpho até o Vaticano, 
onde o recebeu o santo padre, primeiro n'um 
consistório publico, e Jepois em audiência par- 

Mal acabaram estas cerimonias, César Bor- 
gia apressou-se a ir ter com sua mãe, que á 
primeira noticia de sua vinda, logo se desem- 
baraçara dos poucos sigtiaes de luto que ainda 
mantinha pelo duque de Gandia. 

Por isso festejou agora o moço Cardeal na 
sua volta, como o festejarei na sua partida. Che- 
gara a sua vez de se sentar A meza i direita 
da máe e de receber todas as homenagens dos 
seus parentes. Se o pensamento d'alguns d'en- 
tre elles se dirigiu irresistivelmente para o 
vulto que occupava ha pouco aquelle lugar, 
p«lo menos náo ousou deixar cahtr dos lábios 
nenhuma palavra de referencia que fora intem- 
pestiva e de mau agouro. Desde o dia do regres- 
so de César a Roma, dizem os historiadoresi 
njngueoi mais pronunciou na presença d'elle 
ou da mãe o nome do duque assassinado. 

Pouco tempo depois César B orgia, usando 
pela ultima vez as vestes de carmezim, apre- 
sentou-se no consistório e formalmente pediu 
autorisação para resignar o cargo cardinalí- 
cio. Foi, a seu pedido, inteiramente despojado 
do seu caracter ecclesiasiico, e reentrou no 
mundo. 

O resto da sua carreira náo cabe aqui ser 
descripta: como elle foi feito duque de Valen- 
linois pelo rei de França ; como cazou com 
uma princeza de Navarra: como a poder de 
innumeros crimes conseguiu ser quasi o sobe- 
rano de uma grande parte da Italio; e como 
depois de se ter livrado de toda a vingança hu- 
mana, morreu finalmente n'uma obscura esca- 
ramuça nos Perineos. 

Taes são os factos provados d'onde se infe- 
riu que César Borgia fora o instigador ou o 
mandante do assassinio de seu irmão. 

Historiadores italianos houve que não pres- 
cendindo de que similhantes procedimentos 
podessem deixar de ser aulhenticados por tes- 
temunhas, permittlram-se construir, omittindo 
as suas próprias deduoções, uma confissão do 
crime. Representaram César Borgia chamando 
um afamado bandido hespanhol, Michelotto, 



que tinha andado algum tempo a seu serviço, 
e explica ndo-lhe em conversa as razões que o 
decidiam a remover do seu caminho o duque 
de Gandia. Será possivel que se tivesse dado 
tal chamamento: porém que fosse para Mi- 
chelotto ser confidente de Borgia e para ouvir 
os motivos que actuavam sobre seu araO) 
diífícílmente se acceita, e tanto mais quanto 
elles se tornaram demasiado evidentes, para o 
mundo inteiro, contraprovados na sua subse- 
quente vida. 

Esta mocidade extraordinária — pois César 
Borgia tinha menos de trinta annos — reunia 
as habilidades de um grande homem com os 
instinctos selvagens de um animal feroz. Pa- 
rece que, similhante ao monstro de Franhens- 
tein, elle tinha sido creudo com todos os auri- 
butos humanos, excepto o de senso moral. 
Como um doido perigo.so que, com a maior 
velhacaria, socega os que o rodeiam illudíndo- 
os de que está lúcido, e depois n'um momento 
inesperado irrompe em excessos que destroem 
a illusão enganadora, assim o filho de Alexan- 
dre VI., depois de se ter mostrado hábil nego- 
ciador, valente soldado, feliz governador, e na 
véspera de consolidar o seu poder, tudo perdia 
por qualquer offensa brutal, ferindo as cons 
ciências, mesmo as d'aquella época perversa. 
Teria sido n'um d'8quelles momentos em que 
H dentro d'alma se soltava a fera doida, que 
Ceznr Borgia perpetrasse o mais repugnante 
de todos os seus crimes? Pode talvez suppor- 
se assim; e com etfeiío é evidente que n'este 
assassinio do duque de Gandia entrava certa 
politica diabólica. E' verdade que o primeiro 
effeilo produzido foi quasi privar seu pae de 
juizo. Mas tão depressa passou o primeiro cho- 
que, o resultado foi outro e bem visível. Ale- 
xandre Borgia, comparando se com uma per- 
versidade ainda maior do que a sua própria, 
tremeu. Opontifice que era o terror di; Roma 
e de toda a christandade estava aterrado pelo 
próprio filho. 

Cezar tinha cedido a entrar contra vontade 
na carreira ecclesiastica na qual o pae muito 
d'elle esperava, e invejara sempre as honras e 
grandezas de seu irmão mais velho na car- 
reira militar. Porem desde aquelle momento 
em deante nunca mais teve de se queixar do 
do papa para com elle. Alexandre, 



poder occultodetraz do throno. A seu pedido 
foram creados cardeaes, e pelas suas mãos 
destruídos. Parece que o único ente que Cezar 
amava era sua mãe Vanozza. 

A parte que esta teve no presumido crime 
se a teve, ficou occulta. E' evidente que iodo 
o seu amor foi dado a seu segundo filho: e 
sabe-se que sempre desejara vei-o collocado 
na posição que Alexandre naturalmente con- 
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ferira ao filho mais velho. A parcialidade d'ella 
era tão patente que Francisco cessara de lhe 
tributar as naluraes aitenções de affecto fi- 
lial cavando d'este modo bem fundo o abys- 
mo entre os dois. 

Com effeito, houve quem acreditasse que 
nSo sú Vanozza fora cúmplice na trama, mas 
planeara propositadamente a famosa ceia na 
villa para lhe auxiliara execução e que fora 
por sua connivencia que o mensageiro masca- 
rado entregara o fatal convite, attrahindo o du- 
que ao ponto onde os assassinos c estavam es- 
perando. 

Provavelmente nenhuma luz mais do que 
esta, virá illuminar a escuridão que occulia o 
intervallo entre a separação dos dois irmãos 



defronte do palácio Sforza n'aquella noite, e 
a apparição do homem a cavallo com o seu 
fardo, sahindo da estreita vieila ao lado da 
egreja de S. Jeronymo. 

Fica sempre a possibilidade de ser attríbuido 
o funesto acontecimento a vingança particu- 
lar d'um desconhecido qualquer que tivesse 
razões demasiada evidentes para odiar o visi- 
tador da meia noite á sua residência. E' me- 
nos provável que os proscriptos Orsini, a quem 
se aiiribue também o facto, tivessem ousado 
vingar-se numa afironta que lhes poaeria tra- 
zer as mais sanguinolentas represálias. Sub- 
siste o mysierio, embora o julgamento da his- 
toria desse ha muito o seu veridicto, pro- 
nunciando culpado César Borgía. 
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ICF»ISOrílO DA PKRSKGUIVAO DE DIOCF^KCIANO 

Capitulo XII — O Mila(íre das lagrimas 



ARiSTO, iHi pnrque temesse i> desenra- 
ílcamento de vaias e chufas da mul- 
tidão, nu arrastado por uma d'essas 
fori,-as desci mhecidas, imperiosas c irresis- 
tíveis contra as quaes nín se liifta, foi aii- 
dandn no coice da escolta que reconduzia os 
torturados á masmorra. O ridículo que o pcr- 
sc)^iia protegera-lhe a liberdade. Um cirur- 
gião da sua espécie, um homem que piir 
oflicio mutilava outro homem era um ente 
desprezivel, que a sociedade acceitava como 
instrumento, mas que repellta de si com 
nojo, e tal chrísUio convinlia não perseguir, 
visto que sobre or da sua seita alguma coisa 
reflectiria da abjecção que o vilipendiava. 

O que ia fazer ? Ignorava-o. 

Remordia-lhe na consciência a sua apos- 
tasia publica, e lastimava-sc por lhe ter fal- 
tado a coragem de n<1o sacrific-ar ai is deuses; 
c, se como Pedro nflo n^ara terminante- 
mente o divino Mestre, sentia que, pcr]>e- 
trado o crime lhe faltara o dom das lagrimas. 
Porque Pedro amava chorou. EUe levava os 
olhos enxutos, e em toda a sua vida nunca 
sentira a)rTcr d'clles uma lagrima ! Iria bus- 
car uma palavra de pcrdílo ao diácono, e 
com ellc esse, que diziam, suave lenitivo do 
choro? Talvez. 

No seu espirito as idéas succediam-.sc sem 
connexao nem desenvolvimento. Pouco mais 
eram que formulas vagas, dcoompondo-se 
umas em outras, ]íenetrando-se e fundindo- 
se, formando aberrações fugitivas como nos 
sonhos febris ou nos pesadelos doentios. 

Quando a luz, que dos graiide.s pórticos 
entrava pelo subterrâneo, começou de faltar 
nesse labyrinto de milhares de column;is ro- 
bustas no traçado e grosseiras no apiwrelho, 
formando uma inextricável floresta de fustes 
de granito, sustentando ab<ibadas de tijolo 
de volta inteira. Aristt i foi demorando o jxisso, 
e deixando-se ficar piíra traz, ora acotovellado 
peliis escravos qut 
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sentidos, ()ra arredando-se, para deixar passar 
soldados que iam e vinham, perdendo-se to- 
dos nas trevas sem que elle lhes podcsse 
attcntar no destino. A])ertava os braçi)s so- 
bre o peito, n,io porque tivesse frio nessa 
atnnwpliera carregada, morna e quasi infecta, 
mas para se sentir menos desacompanhado, 
c também para ter uns restos de consciência 
de si próprio. 

Ao chegar a um largo espaço onde con- 
vergiam muitos renques de pílastròes, seguiu 
por aquelle que lhe pareceu mais escuro e 
solitarii) que os outros, e cntranhou-se defi- 
nitivamente nas trevas, tAo espessas que lhe 
faziam perder a consciência da vista, por mais 
que abrisse e fixasse os olhos. Assim an- 
dando, ao acaso, foi esbarrar d'encontro a 
um obstáculo que o maguou e contundiu. 
Procurou verificar o que seria, e as suas m.los 
apalparam a aspereza d'uns rebocos grossei- 
ros, que revestiam o extradorso do grande 
collector que atravessava o subterrâneo. Pro- 
curando atienuar as dores que sentia nos joe- 
lhos, sentou-se sobre o massame tosco e ás- 
pero. Então, abs<irto nas recordações da sua 
vida accidentada, deixou passar as horas, 
com a cabeça encaixada nas mãos, os olhos 
íecliados, a respiração quasi extíncta. 

Viu- se, estudante nos gymnasios de Athe- 
nas, conquistador dos melhores prémios, 
defensor brilhante do eclectismo de Cclsi) 
contra os rutineiros irreducliveis das velhas 
escolas. Investigador infatigável, lamenta- 
va-se de n3o alcançar occasião de dissecar 
cadáveres, como era de uso nos amphithea- 
tros de Alexandria, obrigado a contentar-se, 
como Galeno, com o estudo d>t corpo e das 
entranhas dos animaes inferiores. Como to- 
dos os gregos ambiciosos de futuro, seduzido 
pela fama d'uma civilisaçao, que embora 
feita de todas as civil isaçòes, e mais que de 
todas da da grega, conservava um cunlm in- 
dividual, dirígira-se para Roma, onde espc- 
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rava encontrar farto alimento para a sua cif- ajXMJreciam os cadáveres da gente vil, que 

riosidade sdentifica, largo campo para o exer- nau tivera em vida os sesterctos indispeiisa- 

cicio ousado da sua profissão. Ma.s as suas vcis para se filiar numa confraria que lhe per- 

theorias clinicas, subversivas pela própria mitisse ter os restos mortaes reduzidos acin- 

simplicidade, a venera<;ao, que mais se zas, e eslas recolhidas em qualquer humilde 

pudera chamar fanatismo exclusivo, pela hy- columbario. Nesses antros procurava lêr nas 

gienc do velho Hypocrates, a facilidade com entranhas pútridas os swredos da rida. In- 

que applicava, sempre que podia, o ferro a completos estudos feitos a pressa, á luz mur- 

extiqsar, abrir ou cortar, e o quer que fosse ti\-a da lua, que mal o deixava seguir o ca- 

de extranho nnseu modo, sempre apprehen- minhod'uma artéria, o desenvolvimento dum 

sivo, de quem parece viver em regiões d'alem- musculo, ou desarticular um .systemn de car- 

mundo, o constante empenho de evitar a tilagens. Simultaneamente á vista e exame 

companhia e o contacto das mulheres, ti- d'aquelles montões de ossos, pedaços de car- 

nha-o alheado ás sympathias da alta socie- ne, farrapiis de pelle onde se revolviam en- 

dade, affa-stado da clientela dos poderosos, xames de vermes morticolos, pensava se 

onde o êxito c fácil, c dentro em pouco n'aquelle acervo hediondo e fétido estaria 

encontrou-se reduzido a viver entre os po- deveras o ultimo findar da natureza huma- 

bres e miseráveis. na, e se além d'aqueila miséria da carne nfln 

N 'este meio, que o fez conhecer mais de existiria mais nada! Apollonio ensinára-lhe 

perto e mais intimamente os christftos, ainda que o sjibio, desapparecendi) da terra, subia 

aterrados pela ultima persegui<,-ao de Dccio, ao Olympo; mas isto era uma affirmaçSo 

e de novo sujeitos a todos os males que ella gratuita, que o não contentava, tanto mais 

havia desencadeado contra elles, foi que viu que a parte moral do sábio mestre, lhe dri- 

quantos thesoiros de abnega:,-ílo, gcnerosi- xava o cora(,-ao insensibilizado. Noevangclhn 

dado c sacrificios existiam n'aquclla pobre pagflo nflo viu brilhar essa lagrima mísericor- 

gento, e que em seu espirito se iniciou a evo- diosa, communicativa, santa, que o Evange- 

luçao que devia levH-lo a recebero baptismo, lho de Christo deixa cair indiffcrent emente 

Até então, sem deixar de ser idolatra, fora ad- sobre pequenos e grandes. 

■ mirador d'essc Apollonio de Tyane, espécie Quando o grasnar de mil corvos, esvoa- 

de Christo pagílo, cuja vida, mandada escre- çando por sobre as valias dos mortos, o tira- 

ver por uma imperatriz oriunda da Syria, era va do estudo ou arrancava á meditação, c 

um exemplo, uma tentativa de reforma mo- pálido, quasi cadavérico, com a túnica e n 

rai do paganismo para encontrar a moral chris- curto manto asquerosamente enxovalhados 

ta, uma glorificação dos sábios, considerados de sangue, exhalando de tod<) elle um fartum 

como verdadeir<« deuses sob forma humana, repellente de carne podre, si) entre os chris- 

e que Alexandro Severo collocara entre os tàos encontrava dó, abrigo e bondosa e con- 

seus lares ao lado de Oqiheu, Abrahao e soladora guarida. 

Christo. Foi por isso que abraçou o christiaiiismo. 

Ao estado de casto, em que Apollonio sem- Se ganhou maLs alguns clientes, nao adqui- 

pre se conserv<iu, deveu elle, e principalmen- rio com que se libertasse da miséria, 

te, o dom dos milagres, e por isso, ambicioso No grupi) de christaos, onde vivia em mai-i 

de possui-lo, Aristo fugia do a)ntacto das intimidade, distinguia-se uma transteverina 

mulheres, e de todas as occassiões proximasá cuja devoção si) podia ser excedida pela for- 

perda d'esse dom preciosíssimo. E, comtudo, mosura. Eis que, sem causa que se conheces- 

pormaisqueaprcndesseesoube-sse, pormainr se, os bel los e grandes olhos aveludados e 

que fosse a sua pureza de costumes nunca até húmidos começaram de se cercarem de ne- 

entao conseguira realizar um milagre, porque gnis olheiras, as faces morenas accendiam-sc 

nflo considerava como taes as curas, que, em a miude nos rubores da febre, a al^;ria dos 

ca.sos desesperados em mãos d'outros, a sua seus desesete annos converteu-se n'uma in- 

arte conseguira effoituar, Attribuia tal falta a vencível melancolia, dia a dia lhe faltava n 

nSoser ainda sufBcientemente sabedor, nao de vigor, e a vida parecia querer despedir-se 

tudo, mas d<) corpo humano, na intençau d'el!a a todo o momento. Aristi> procurou 

conjuncta c generosa de mais fácil e com se- salvar aquella creança, que docemente sabia 

gun inça minorar as dores dos que a elle se envolve-lo num olhar de supplica. Toda a 

soccorriam. O seu mais constante desejo fora sua sciencia, todos os seus cuidados foram 

saber com<) o homem era verdadeiramente vSos para atalhar o mal sempre crescente, e 

feito, e para isso nSo hesitara, visto que lhe sem dores, sem sofTrimentos, a misera ador- 

eraprohibidaa disscccaçao, em ir, alta miite, meceu na paz d<i Senhor, sorrindo-se agra- 

como quem vaecommettcr um crime, a esses decida pani aqucllc, que nunca lhe abaiido- 

putieuli, valias communs escancaradas, onde nara o catre. 
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A oppressao que sentiu foi terrível, pesa- que nada diminuía. Quando viu o cadáver 
ia, e comtudí) sií elle tinha its olhos seci-os, oHendido no loriilus aberU) entre outros /o- 
'> elle parecia insensível sem derramar uma ailus já nccupados, que os parentes mc<lro- 
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lagrima, no meii> dos gritos, chonis e lainen- sos e assustados se retiraram, e com elles 

tos da pequena assistência de christaos que os coveiros sem coUocarem a pedra tumular, 

cercava o esquife da morta. reservando-se para c) fanerem em a noite se- 

A' noite os parentes levaram o cadáver ás guinte; quando viu sumirem-se na escuridão 

escondidas a sepultar nas catacumbas de enfumarada dos corredores os vultos negnis 

S. Calixto. Apena.-» o conduziam dois homens, e gigantescos que aqui e alli a pequena In/ 

cmquanto o rost<) d<)s amigos e christaos se- vermelha das lâmpadas mortuárias alongava 

guiam dispersos, penetrando na vasta necro- d'encontro ás paredes e projectava nas abi>- 

lK>le subterrânea por varias serventias dis- badas, quando se viu bem so, encostou a ca- 

íarçadas, e nSo pelos francos e monumentaes beça á beira da sepultura e pediu â alma 

pórticos que decoravam a entrada dos anti- d'aquella jóia terrena que implorasse a Deus 

gos cemitérios. a paz c a tranquillidade da morte também 

Aristo sentiu <x>m aquella morte um des- para elle ! Mas quando este desabafo d'uma 

amparo na vida, e desejou também morrer, crença, que ainda não estava agarrada á alma 

As catacumbas, depois do edito de Valeriano pela for(;a tradicional, que nSo fora bebida 

tinham deixado de ser um logar de pax e de com o leite, que nAo tinha a sustenta-la senno 

refugio. Embora Galiano tivesse revogado os umas respostas que mal satisfaziam as suas 

decretos de seu pae, o impulsi> perseguidor curiosidades melaphisicas, que nao tinha a 

estava dado, e aquelles corredores e cryptas perfuma-la e defende-la o coração com t< )das 

cavados m) tufo, aquellas capellíLs subterra- as suas heróicas energias, o velho homem re- 

neas espalhadas nas varias gaJerias, tinham- viveu n'elle, o fanatismo da scienda rcsur- 

se convertido em outros tantos redis onde giu, o impassível anatomista das fossas mor- 

eram apanhados os christaos. Desejou ser tuarias começou a reflectir que s^redo da 

martyr, ejuntou-se ao grupo mais numeroso, natureza teria inanimado aquella crcatura, 

na intenção de provocar reparos que incitas- em quem, em vida, nao encontrara lesSo que 

sem uma batida subterrânea. Deus, porem, determinasse a morte. 

tinha determinado, cm seus altos juizos, que E sem pensar nas a)nsequencias, puxou o 

o seu verdadeiro martyrio seria a prolonga- cadáver para fora do sepulchro, le\ou-o para 

çao da vida, o go/.o d'uma saúde que nada sobre o altar do cubículo, que abria em semi- 

alterava, a persistência da mais negra miséria circulo amplo ao fundo da galeria, e alli, á luz 
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d'uiiia das lâmpadas, apressado, febril, aus- 
cultou-o, apalpou-o de cima a baixo, voltou-o 
em todos os sentidos, cedendo os membros 



lassos, cnmo se em seus braços a virgem se dei- 
xasse cairn 'uma morbideza languida, conser- 
vando osoihos cerrados e nos lábios o mesmo 
sorriso de inelfavcl doçura e meiga tranquil- 
lidade com que adormecera p^ra sempre. 
Observou-lhea extremidade dos dedus, levan- 
tou-ll\e d. pupila c approximou d'ella a luz ; e 
depois, tirando do estojo um pequeno es- 
calpello afiado e luzente, rasgou com m.lo 
rápida, d'alti> a baixo a mortalha da defunta. 
O braço d'esta descaiu, os seios tulnidos e 
formosíssimos da virgem pareciam róseos, to- 
cados peliis reflexos da luz. e dos lábios en- 
treabertos romo que ia sair uma palavra. Aris- 
to hornirisou-se como se tivesse praticado um 
sacrilégio. O primeiro impulso foi de vibrar ao 
pniprio peito o escalpello com que se propu- 
nha abrir as carnes, que ora se lhe apresenta- 
vam vivas; mas o cobarde medo da morte de- 
tcvc-the '} braço; todas aquellas abobadas iam 
desabar sobre elle e si iterra-!o vivo para sem- 
pre. E correu perdido de rasao, olhos saindo- 
Ihe das orbitas, tremendo atemorisadi>ao pas- 
sar em frente das figuras hieráticas pintadas 
a tintas vivas, com os grandes olhos abertos, 
nos frescos das pare<ics ; as palavras de paz, 
esperança e conforto, gravadas ou pintadas 
nas campas eram para cilc cxorcismosdc mal- 



dição e anathema ; e o fundo negro dos ar- 
cosolios outras tantas boccas intemaes atrain- 
do-o para a treva eterna. Os cânticos dos 
christflos nas crv]>tas, nas capellas, junto das 
aras dos martyres, nSo tinham para elle a 
suavidade consoladora de outr'ora ; á sauda- 
ção de paz dos que encontrava nílo sabia 
corresponder, esquecera-lhe o santo e senha 
do reconhecimento, e vagando perdido, sem 
rumo, subindo e descendo os escadorios, 
ignorando o andar em que se achava, pas- 
sando pelas estreitas galerias d'um para ou- 
tro cemitério, s<'> conseguiu sair á luz, ao ar, 
ao sol, ao cabo de alguns dias, exhausto, es- 
fomeado e mais miserável que nunca ! 

Fugia de todos os grémios christílos, per- 
seguido pela accusaç5o de violador de sepul- 
turas, de profanador de cadáveres ! 

Na Grécia, onde procurou refugio, no Egy- 
pto, onde subiu o airso do Nilo, n3o en- 
controu paz nem amísade. Vagueou na Pa- 
lestina, e por fim deixou-se ficar na Syria, 
sempre perseguido pelo terrível anatliema, 
sempre repellido, sempre o mesmo deseji) de 
acabar com a vida e sempre a mesma pusil- 
lanimidadc em frente da morte. Impedido 
de exercer a sua arte, no que ella tem de 
nobre, pela repulsão que inspirava, dcdicá- 
ra-se ao mister de que o sarcasmo publico " 
accusara em gritaria infernal e 7ombeteira. 



£ n'aquclle momento, para maior miséria 
sua, a encruzilhada dos renques de columnas 
e pilastras renirdava-lhe a noite da.s cata- 
cumbas ; luzes fugitivius que passavam ao lon- 
ge, brilhando e sumindo-se como os fogos 
fátuos nos putitiilH de Roma, chamavam-lhe 
á memoria a sua tentativa sacrílega, a que 
se seguira essa fuga pelos labyríntos e g.ile- 
rías subterrâneas; e para nada faltar a avivar 
essa crise horrorosa, até começou de ouvir 
as plangentes toadas dos cânticos chrisiaos. 
Ergueu-ae, e foi-se dirigindo para onde o 
orientava o echo de taes cânticos. Caminhou 
muito tempo pelo emmaranhado do subterrâ- 
neo ; sentiu que se ia approximando do ãlio 
em que se achavam muitas mulheres chris- 
tns, [wirqueas vozes eram todas femininas, e 
rec<3rdou-se que o hnperad()r, para imitar an- 
tigos costumes, curisentira que, na véspera do 
supplicio, Romano rerebes.se a visita dos ir- 
mílos cm crença, que com elle quízessem ce- 
lebrar o ágape do adeus. 

Assim era. Aristo achava-se no meio duma 
resumida, mas heróica synaxe. 

Amarrado ao cci>o, com as perniis afasta- 
das a. 1 quinto furo. Romano dizia palavras de 
consolação a um grup<) de mulheres, senta- 
das no chão, com os mantos pela cabeça e 
que entoavam ds divinos cânticos, qwmdo o 
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diácono se calava, Marlha, entre ellas, acaten- 
ta^a jimtii no peito o corpinho magoado e fe- 
rido do filliinho. 

Aristo encostou-se tremendii ás grades da 
masminra, entre abertas, e sem animo de as 
transpor. A Iuk da resinosa lan delia que illu- xou a si, ( 
minava aiiuella sccna deu-lhe em frente, e o culo cie p 
ventlo-o e reconhecendo-o, disse- meira vez 



36 1 



Do fundo <ios manteus t-on\'ergiram 
e os olhares ilas mulheres, misericordiosos 
lions. Aristo estava dominado, ourcu u 
T <lc rojo junto do mart3-r agarriindo-lhe 
jeíjando-lhc as mãos; e quando este o pu- 
u a si, e Uie deu cm ambas as faces um os- 
IX e d'amor, sentiu que, pela pri- 
la vida, as lagrim 



lhe: aos olhos e lhe corriam em fio, que ineffavel 

— Entra, c crê que no reino do Pae ceies- consolarão lhe refrcscH\'a a ahna, e que, em- 

te ha misericórdia e ])erd.1o por maiores que fim, Deus tinha operado por elle o maior dos 

sejam as fraquezas. Que o Senhor seja com- milagres, dando-lhe com as lagrimas um mo- 

tigo! mento de santa [laz! 



Capitulo XII— o martyr 



AINDA não despontou i) sol, e grossas nu- 
vens, enrolando-se em turbilliões volu- 
mosos, tocadas pelo vento momo do sul, 
atrevessam o espaço, |)rccipitand<.Hse c agglo- 
merando-se umas s()bre as outras, presagian- 
do uma d'essas tormentas do findar da prima- 
vera t!to rapidas como impetuosas. 

Correm apressados bandos de gente na 
apparcncia vil, jMira o campo das exccuf;fies, 
abeirado Onmte, numa planície safara, areo- 
sa e inculta, a montante do palácio imperial. 
Estão jíi emp'illiados e embebidos de maté- 
rias inflammaveis os toros que hao-de consu- 
mir o n irpo de Ri imano. Pouco longe, i > ccp' j 
ennodoado de manchas de sangue, onde os 
condemnados á degolarão poisam a cabeia 
que o cutello faz cahir. 

O povo, que se apressava para nao perder 
a execu<,'ao. espalhava-se no amphitheatro 
formado pela colina, que d'alli ia em subida 
até os arrabaldes da cidade ; e na praça do 
supplicio apenas eram consentidos os amigos 
do César, os palacianos, ou magistrados c seus 
clientes im familiares. 

A natureza quasi unicado crime de Roma- 
no, suscitava esta desusada concorrência. Ver 
queimar um chrístao por ter negado sacrifi- 
car aos deuses nSo era caso que perlurliassc 
a curiosidade de Antiochia. A multidão es- 
tava inquieta, temendo que a tempestade se 
desencadeasse e tivesse de perder o espec^a- 
culo, acossada pelas bátegas d'agua, quando 
a entrada dos liclores annunciou a presença 
d'Asc[epiades, seguido d'uma decuria de le- 
gionários que conduziam RomanoeMartha 
com o pequeno Barallah. No coice do tri.sie 
prastilo, com o rí«to animado i;ruma serena 
alegria, seguia o arcpendido Aristo, de novo 
exixísto ás vaias da multida.0, que sobrele- 
vavam em ruido os applausos ao prefeito. 

Tomou este assento numa cadeira curul, 
collocada no estrado que se cxtendia no 
sopé do pedestal sobre que se erguia a es- 



tatua de Júpiter; e fazendo avançar Ro- 
mano ordenou-llie que sacrificasse. Recu- 
sou-se este; e o prefeito ordenou que o 
atassem ao poste que emergia da pilha das 
madeiras e lançassem fogo a estas. Romi>em 
estrepitosos applausos no povo, quando os 
lictores, tendo amarrado o diácono, os algo- 



e S- C ALISTO, 

EH Roma. Segundo íilhographia de L. Perrel 

zes approximaram os archotes acesos das qua- 
tro faces do monte de tor<is. Sobe ao ceu 
uma baforada de fumo negro, que envolve 
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Romano; mas no incsmu instante brilha um 
relâmpago que cega, e logo apoz faz tremer 
a terra o troar medonho d'um trovão, e as 
nuvens parece que se desfazem era fortíssi- 
mas cordas d'agna. O fumo que já se erguia 
sorae-se, e o diácono apparcce de novo a 
todos os olhares, incólume, sorrindo e can- 
tando um hvmno de louvor a Christo; ao 
mesmo tempo que com o dedo polegar da 
mao direita trai,-ava uma cruz na testa, e ou- 
tra no peito, sobre o coração. Ordena o pre- 
feito que os algozes empreguem todos os es- 
forços para de novo incendiarem as madeiras. 
Mas baldado empenho; quando muito tm fu- 
zis fazem chispar as pederneiras: e é tudr). A 
c]iu\'a continua caindo, da colina precipitam- 
sc verdadeiras torrentes, que afugentam a 
maioria dos espectadores, e convertem a pra- 
ça num lamaçal. 

Então o diácono, dírígindu-se ao prefeito 
pergunta-lhe : 

— Onde está esse togo com tjue querias 
consumir a minha pobre carcassa humana ? 

Berra a multidão, exasperada pela chuva 
que a enxarra até á pelle, e com receio de 
perder o espectáculo do supplício: berra e 
dama, impondo ao prefeito que mande rea- 
cender a fogueira. Mas todos os esforços sflo 
bu[dad>>s. Os toros estão molhados e com- 
pletamente lavadia das matérias combusti- 
veis, e Romano continua louvando ao Se- 
nhor, que salvou da fornalha a Sidrach, Mi- 
siich e Abdt-nagii, entoando como elles en- 
toanim, no meíu das chammas : «Assim se 
consumma lioje na tua presença o nosso sa- 
crifício, que te seja agradável como se fora 
um holocausto de carneiros e de toiros, como 
SC te offereceramos mil nédios borregos ; 
p'irque n3o ha confusão para os que em ti 

E como Asclepiades lhe ordenasse que fi- 
casse calad<), continuou: «E sejam confun- 
didos todos a(|uelles que fazem padecer ma- 
les aos teus servos: elles sejam confundidos 
jjela tua omnipotência, e a sua força se faça 
cm migalhas. > 

N'esie momento a vozeria do povo era 
lerrivcl, e tao ruidosa a tempestade dos gri- 
los selva<;cns, como a dos elementos, mistu- 
rando-se uivo*, urros, berros e assobios com 
o lialcr tia chuva nas arvores, e os ribombos 
já iifasiadns di>s trovíies. Mas a voz de Ro- 
mano aiiiuiada d'u]na r<irça sobrenatural do- 
minava todos os ruídos, c nSo houve quem 
nao ])ercebesse distinclíuncntc estas pala- 
vras, do hymno que vinha entoando; «e sai- 
bam que só tu és Senhor Deus, e Glorioso 
sobre a redondeza da terra*; terminando 
com a doxologia do <i<;ioria ao Paeno Filho 
e no Espirito Santo.» 



Ent3o sobre Asclepiades e os algozes co- 
meçou uma nova chu\'a mas de pedras, ca- 
cos, c de tudo quanto pudesse vir ã miu 
iquella turba irrequieta, enxarcadae sedenta 
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igístrados, notou ao prefeito 
que a tempestade, que tanto a propósito se 
desencadeara, só podia ser effeito de magia, 
e que assim que Romano fosse privado de 
continuar naquellas encantaçBes as coisas 
entrariam em a ordem natural. Asclepiades 
relanciou a vista pela larga praça e encarou 
Aristo. Fa-lo avançar, e orilena-lhe que 
corte a lingua ao diácono. Rompe na 
multidão uma nova tempestade de vaias, de 
assobios, de injurias e palmas, e por sobre <> 
tumulto distinguem-se as palavras: 

— Castrador! Castrador! 

Aristo quer recusar e enchendo-se de cer- 
ta coragem balbucia : 

— Sou christflo '. Sou rhristao '. 

— Tanto melhor, redargue Asclepiades, 
melhor te haverás na operação. 

Os lictores arrastaram o pobre medico até 
junto de Romano, que o anima dizendo-lhe: 

— Já o divino Mestre disse: A «ccsaro que 
('■ de césar. 1 Cumpre as ordens que te dSo; 
e desde já, irmão, te agradei^o o que vaes 
fazer, porque assim me apressas a entrada 
no reino de Deus! 

Com um golpe rápido e 3^:uro, Aristo 
cortou a lingua ile R<imano. Uma golfada cie 
sangue innundou o peito do martyr, e tingiu 
a lenha da fogueira. O povo applaudiu, c 
Asclepiades em tom de zombaria, pergun- 
tou ao suppliciado, como se chamava. E ao 
mesmo tempo, com espanto e terror geral, o 
diácono disse com voz alta, clara e vibrante: 

— Romano ! 

— Ás feras! Âs feras! Ao circo irrompe 
em uivos a multidão selvagem. 

— Que o guardem para o supplício do 
circo, diz em \iiz alta o prefeito, e [lara ser 
ouvido apenas dos licti>res : 

— Que o recolham á masmorra e lá nu.rra 
estrangulado. 

Depois dirigindo-se a um dos algoxes, 
como quem quer terminar um acto que o 
incommoda : 

— E tu degola essa creança. 

Durante todo o supplicío Martha tinha-se 
conservado ímmovel, com o filho nos bra- 
ços, alheia a tudo que se passava na sua 
frente. Quando o algoz lhe pediu a creança, 
sem derramar uma lagrima, beijou o filho na 
bocca, e díssc-Ihc : 

— D'aqui a minutos, estarás ao pé de Deus, 
na companhia de mil cherubins, sê meu pro- 
tector junto do Senhor para que elle me cha- 
me para o ceu, onde vive teu pae. E come- 



Martyres ^^^ 



(.-ou cantan<io o psalmo do David : - Louvae, a cabecinha do martyr wrrendo listada 

creanças, o Senhor!- com um filete vermelho. Repentinamente 

Pousou o carrasco o pescoço de Barallali falU-lhe o pé, submerjc-se, vem a flor da 

S')hre o cepo, e Martha extendeu a ponta do agua n'um rolo d'espuma branca, e asani vae 

manto, sobre o qual caiu immediatamente levada no remoinho das ondas, sorrindo c 

decepada a cabeça do filho. beijando a cabeça idolatrada do filho, ao en- 

silencio era profundo! A multidão n.lo contro do esposo bem amado, 
sabia explicar, mas sentia que n'aquelle mo- 
mento se passava uma coisa grandiosa na Um liomem a seguira de tonge e vira 
almabumann; os olhos de muitos marejam-se aquelle inconsciente suicídio. Fora Ansto. 
de lagrimas, e o sol brilha radiante e formoso. Extendeu as mãos, aimo quem quer dar 

Martha toma nas mSos a cabeça do filho, um soccorro ; mas as aguas fecharam-se e 

Nâo dá uma palavra, mas dos seus olhos de elle deixou-sc ali ficar em extasi, olhando o 

ha muito seccos rebentam dois longos fios de ccu, para ver se elle se abria para receber 

lagrimas. aquclla alma santa, e, sem saber como, en- 

Cota a bocca na bocca fria do filho, e como controu-se a entoar os versiculos que tanUs 

movida por um impulso sobrenatural vae vezes ouvira nas catacumbas : _ 

saindo do logar do supplicio. Ninguém a im- «Que os anjos te conduzam ao Paraizo ; 

pede; e ella vae caminhando, caminhando, que á tua chegada os martyres te acolham 

sempre com a bocca do filho collada em seus e te levem á santa cidade de Jerusalém,» 

lábios. Desce á beira da agua. avança apres- .Que o coro dos cherubms te receba, e 

sada até chegar ao It^ar onde desapparecera possas tu gosar o etcmo repouso, como La- 

Hesico. O sol já dardeja a pino e converte as zaro, o pobre d'outr'ora!> 

ondas do rio em pequenos turbilhões doira- E depois, já noite, encaminhou-se para a 

dos. Olha demoradamente para a agua cujo ruidosa Antíochia, e, guardando cumo relíquia 

brilho a fascina, o correr atrac c o chapinliar a lingua de Romano, voltou a viver com este 

d'encontro aos seixos perturba. Um suave na masmorra, até que alli o viu estrangular 

adormecimento a invade, a envolve n'uin do- pelos algozes, ao mando de Galero. 
ce devaneio, como quem se apercebe d'uma 

4'isao encantadora, que a chama c convida a Mas n'essa mesma noite, quando o santo 

entrar n'agua Nilo hesita. Tem um pequeno eKhalavaouIlimosuspiro,GaleroCesarsentiu 

estremecimento ao molhar os pés, mas sorri as primeiras dores lanciantes do mal homvel 

e \"de entrando pelo rio, sorrindo, sorrindo que Romano_ tinha prophetisado, c que de- 

sempre, sorrindo quando já a corrente lhe pois o levou á cova. 

corta o seio em remoinho, e vae lavando Deus vingava assim os seus martyres. 

íFimJ Th. l-iNO i)'AssuMPÇÃo. 
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De Lisboa a Moçambique 

Por ANTÓNIO ENNES 

SEGUNDA PARTE 

CAPITULO II 

Çuellmane — A cidade — As estradas — Os rios — Os canacs 

A villanaiitemjardinsnempasseiospubli- cantes montikrain quitandas e a autoridade 

yii COS, como nao tem theatrijs nem clubs ; armou um posto militar. 

cada qual recreia-se em casa, ou nas lo- Estas duas estradas offerecem aos passean- 

jas onde se vendem bebidas. Ha uma praga tes estádios marginados por scenarios cons- 

d'cllas, mesmo nos bairros dvílisados, csjje- tanlemente renovados, que os distrahem do 

1'iaimente desde as ultimas remessas de co- enfado de pisar areia e ouvir zumbir mos- 

ionos do reino, mas nenhuma tem a decência quitos. A do Moquivel abre-se com vivendas 

de ea/é. Uma tentativa que se fez para mon- encravadas em macissos de arvores, solitárias 

tar um botequim de luxo, para ffente fina, como ninhos de namorados, sob cujos alpen- 

coni camareiras e bilhares, deu depressa em drcs, se deixam ás vezes surprehendcr — só 

droga. Também falta uma banda regimental, pela vista, já se vc,-- garridas donas de seios 

ou modesta philarmonica, que dè concertos a rebentarem dos corpetes sedosos ; de pas- 

ao ar livre, como em Moçambiquec em Lou- sagem pode-se colher flores das tarangciras, 

renço Marques. Em Quelimane, a musica só é plantadas á beira das valetas, e no ar voejam 

cultivada ao piano por alguns dilettanti eavo- ténues felpas de sumaúma acabadas de se 

peus, quasi todos estrangeiros, e pelos ne- soltarem dos casulos. Passa-se depois á porta 

gros nos Afl/ny/zíi. do cemitério, — cntrevendo-se pelo gradea- 

Qiicm quer passear, por distracção ou mento as lavradas cantarias brancas, com 
pur exercido, vae para a estrada. Estrada, que em todas as partes do mundo a vaidade 
é um modo de dj;{er. A capital da Zam- humana protesta ainda alem da morte contra 
bezia nSo tem, para lígal-a ao vasto paiz de o esquecimento, e andam-sc kilometros entre 
que c porto e mercado, um metro de caminho cotlossaes coqueiros perfilados, parando aqui 
feito por engenheiros segundo as regras da e ali para observar algum tronco sem copa 
engenharia. O que se chama por IA tstrada é que um raio brocou d'alto a baixo sem o 
simplesmente uma facha de terreno limpa por derribar, ou para atlentar n'uma manada de 
mãos de negros de arvoredo e matto, e quan- pequenos bois corcovados, que alongam os 
do muito orlada por arremedos de valetas focinhos molhados de baba pelos interstidos 
para onde escorrem as aguas, e lançada por dos cercados de palos-palos e olas de pal- 
cima dos mociirras com a ajuda de vigas e meira. Onde acaba o palmar muda-sc a paiza- 
taboados. Três principaes caminhos d'esles gem. Por uma vasta área descoberta espa- 
servcm Quelimane. Um, corrido quasí á beira Iham-se tufos di? arvoredo, estendem-se val- 
do rio, vae dar a Chuabodembo, que dizem lados e sei)es de plantas enleiadas, correm os 
ter sido o assento da villa e de que ili.sta cannaviaes os seus biombos movediços, até 
poucos kilometros, passando por magotes de onde a vista esbarra em muralhas de verdu- 
cubatas e uma ou outra modesta casa de ai- ras recortadas por cima, que a distancia em- 
vcnaria. A estrada dn ^íwar prolonga a rua pasta e pinta de tons azulados; o leito da 
dos Mouros, no sentido aproximado do nor- estrada some-se na her\'a, mostrando apenas 
te, e termina n'um aldeamento mercantil de a sua côr amarella nos sinuosos carreiros que 
mouros e baneanes, impro\'isado no interior o transito ra^a na viçosa alcatifa, e as plan- 
tio praso Anguaze. Por ultimo, o do Moqtii- tacões dos indígenas deitam jjara dma das 
rei e a rua de S. Domingos continuada atra- valletas hastes recurvas de feijoeiros e ramos 
vc/ do mattít, durante mais de vinte kilorae- rasteiros de amendoim, que encravam na 
tros, até encontrar a margem direita do rio terra as suas próprias sementes. Ali, no Co- 
Macuze, n'um sitio de passagem onde trafi- lano têemosjesuitasumedifidopromptopara 
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missão e escola, e em frente d'elle um cemi- 
terii), fechado por tahiques tecido de estevas 
e lodo coberto pela ramaria d'uma só arvore 
gigante'de folhagem sombria que cac para a 
terra como as lagrimas. Perto do edificio 
cresceu um grupo de mangueiras collossaes, 
a cuja impenetravel sombra a providenria 
dos padres collocou simples bancos de ma- 
deira, offerecendo assim aos vivos um logar 
de descanço ephemero á vista do logar do 
repouso eterno. 

A estrada do Basar k mais animada, por- 
que atravessa uma zona mais populosa. Pri- 
meiro bordara-n'a lojitas de movh& pKibres, 
atravancadas por mercadorias reles ; depois 
entra-se em pleno campo, sendo preciso ob- 
servar muito o chão para se reconhecer n'elle 
um caminho alem dos trilhos serpenlosos que 
fazem os pés dos negros, com as baldas de se 
encarreirarem como formigas e de andarem 
por onde outros andaram. No primeiro lanço 
costeia-se uma várzea toda agricultada e fe- 
chada por espessos palmares : mas para dean- 
te variam a cada passo os episódios de pai- 
zagem, figurando proeininentemente em to- 
dos elles as mangueiras, enormes, fechadas, 
com as ramas descidas até quasi ao chão, 
que fazem ilhas de sombra no meio das so- 
Iheinis. Tao escuras sSo essas sombras que 
os mosquitos procuram-n'as como se fossem 
noite ; ao entardecer ha uma nuvem alada a 
trombetear debaixo de cada arvore de man- 
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ga.s. As palhotas estão dispersas á beira das 
estradas, cada uma com o seu quintalorio, 
ás vezes marcado por tapumes de esteiras, 
em que ha sempre as providenciaes bana- 
neiras, cujos fructos sio alimento e gulodice, 
e cujas folhas servem de matérias de cons- 
trucçSo, fazem cestos e fornecem mortalhas 
para cigarros. Na Africa Oriental, a bana- 
neira é um signal de povoaçSo ; onde ha ba- 
nanas ha gente. Essas palhotas põem deante 
dos olhos dos passeantes curiosas scenas de 
costumes indígenas, representadas no seu 
meio natural. Como as mulheres lidam, coi- 
tadas! Lá i,stao ellas deante das ca.sas, ata- 
refadas a pilar arroz: o pilão é um rijo páu 
grosso e comprido ; de gral serve um tronco 
d'arvore escavado. Como o trabalho e vio- 
lento, despem-se quasi sempre da cinta para 
cima, e nas oscillações do corpo chocalham 
os flácidos seios enormes, que ora lhes ba- 
tem no estômago ora pendem sobre o almo- 
fariz como odres a escorrerem. Se têem crean- 
<,-;ts de leite, penduram-n'as âs costas no bol- 
so d'um panno alado ao pescoço, e quando 
ellas se agitam na faina, as creanças esmur- 
ram os narizes nas espáduas maternas, di- 
sendo os íarcistas que d'este costume deriva 
o achatamento nasal da raça negra. Outras 
mulheres sacham nas várzeas, servindo-Ihes 
de sacho um ]i;iu ou os próprios dedos, e 
velhas sentadas nos terrados tecem ceíras de 
palha ; mas nem por serem assim laboriosas 
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perdera as pretas os vícíds que praguentos 
assacatii na Europa ao seu sexo. Onde lia 
duas pretas ha tagarellice em compasso ac- 
teieradn, cortada por interjeições violentas 
uu cascalhadas de riso. Aquella vozearia que 
cstrepila alem dos caniçados de bambii sSo 
ralhos de visinhas, e uma matrona de éba- 
no, que com outras comadres disfructa o es- 
cândalo, explica-o descaridosatnenle dizendo 
para o transeunte: bthedas, siôr, beliedas! Por 
meio d'estes quadros vae descorrendo a es- 
trada, toda cheia d'lier\a, porque o adminis- 
trador do prazo Angoaze é remisso em im- 
por aos contribuintes as anudu\as costumei- 
ras, e passam n'eila candidatos a mozungos, 
muleques l'atgum branco, de calças e casa- 
cos á europea, t-hapeu de coco encarrapi- 
tado na densa carapinha azeitada, levando 
na mSo os molestos sai>atos ; olham-n'os com 
respeito e inveja os trabalhadores sertanejos, 
com quem elles se cruzam, e que S'') disfar- 
çam a nudez com um pedaço de saraiiilheira 
cingido aos rins, ou uma camisa feita d'um 
saixo de grosseria. A passagem de europeu 
conhecido, d'uma autoridade, d'um senhor, 
os negros bem educados parara, põem no 
rhao os carretos c batera palmas, raspando 
ao mesmo tempo a terra com os pés; os mais 
primorosos le\'antara-se, se estão sentados, e 
curvam-se até tocarem com as mSos no chão. 
De quando em quando, uma venda de alcoot 
armada debaixo de bananeiras reúne mago- 
tes de frcguezes loquazes, estirados na her- 
va, e saem d'ella beberrões, que tomam o 
caminho todo cora os bordos, e dialogam em 
altos berros com a canzoada que lhes ladra. 
Quasi que n9o ha palhota que n3o seja um 
ninho de creanças ventnidas, que fogem a 
chorar dos brancos, emquanto sao peque- 
nas, e vao esconder a cara nos pannos 
das mães, mas saem á estrada a pedir-lhes 
dinheiro quando já fumam o seu cigarro e 
sabem o gosto do malabicho. Eram o meu 
divertimento, os garotíto.s, nas excursões de 
hynicne pelos arredores da villa. I.evava- 
llies uns cobres, e a noticia d'esta munifi- 
ctruia propagava-se com tal velocidade pe- 
las estradas fiVra, que as encontrava sempre 
orladas de creançada, vinda ás ve/es de 
grandes distancias a correr atravez dos cam- 
pus. Mas algims dos pequenos pedintes da- 
vam grandes desgostos ao meu amor-pro- 
prio ; lao feio me adiavam que desatavam a 
berrar mal me viam perto, e nao eram ca|ia- 
zes de encarar commigo por mais que lhes 
mostrasse chapões .' Chapão é em toda a nossa 
Africa o nome popular da moeda de vintém. 
• « « 
Quelimane apesar da dilatada área que a 
sua casaria occupa, nao conta mais de três a 



quatro mil habitantes, dois terços dos quaes 
sao negros ; mas apesar da sua ]>equena po- 
pulação, tem uma grande importância com- 
mercial, proveniente da situaçSo geographi- 
ca, e que, a meu ver, depende menos do que 
se julga das condições de navegabilidade à.i> 
Zambeze. 

O rio dos Bons S^aes, que liga a villa si- 
multaneamente ao mar e ao sertSi), foi con- 
Mderado durante séculos como um braço do 
Zambeze, e como tal o descreveu Fr. Joio 
dos Santos. Se alguma vez o foi, deixou-o de 
ser. O coronel Custodio José da Silva, que 
em 1862 commentou c rectificou a geogra- 
phia do Ensaio Eslatulico de Bordallo, diz 
que as communicaçõcs entre o Quaqua, que 
nao é senão um prolimgamente ou, se quise- 
rem, um ramo do dos Bons Signaes, e o Zam- 
beze romperam-se cm 1830, em consequên- 
cia do moi'Íniento de areias determinadas por 
innundações ; e, pela sua parte, Levingston 
professou também que as ligações entre o 
Zambeze e o Quaqua eram s<'i accidenlaes, 
nSo podendo, portanto, ser este ultimo re- 
putado como um braço d'aquelle. Hoje, esta 
opiniSo p)assou em julgado, e foi adniittida, 
sem sequer ser discutida, na interpretação e 
execução do convénio anglo-portuguez de 
1881 ; em resultado d'ella, o regimen de li- 
berdades e franquias, que esse convénio es- 
tipulou para o Zambeze, nío foi applicado 
ao rio dos Bons-Si^naes e ao Quaqua. 

Mas esta via fluvial já no século xvi, quan- . 
do ainda se opinava que por ella se escoa- 
vam também as aguas do grande rio, nao era 
o caminho geralmente seguido entre o mar 
e os estabelecimentos portuguezes da região 
que hoje se chama vulgarmente Alta Zambe- 
zia ; lá diz Fr. João dos Santos, que as cora- 
municações faziam-se pelo Luabo, porque sn 
no inverno se podia navegar pelo Quaqua. 
Posieriormenle a ligação entre este rio e o 
Zambeze ainda mais se foi interrompendo, e 
hoje o Quaqua só 6 navegável em todas as 
épocas do anno até onde chegam as marés 
oceânicas, até Moganuamba, que fica a 48 
milhas da foz do Bons-Signaes. e mesmo att- 
ahi S('i chegam na estiagem almadias e esca- 
leres, que em alguns lanços encalham a cada 
passo na areia ou embaraçam-se em ramos 
e palhas arrastados e depositados pelas cor- 
rentes das cheias. D'ahi para diante até 
Mambucha ainda tem uns fios de agua ; mas 
já o Muto e o Bazaboanda, que o continuam, 
aquelle até o Mazaro e este até junto da 
serra Chamoása, nao |'assam — também no 
tempo secco — d'uns enxurros sinuosos, que 
unem series de pântanos e charcos. Quando 
as chuvas feem engrossado e feito espraiar o 
Zambeze, então quasi todo o terreno onda 
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pa.ssam esses enxurros do estio, converte-se se encontram o Chinde e o Maria, pelos 

n'um mar, que, naturalmente, tem mais fundo quaes se sobe ao tronco central do Zambe- 

onde elles cavaram os leitos, e esse fundo ze, o qual, continuando a correr para a costa, 

chega a permittir a tluctuaçao de pequenos bifurca-se no vértice do triangulo da ilha 

escaleres; mas este estado de coisas c de Timbese, sah indo para o oceano pela barra 

pouca dura, variável, e só accidentalraente Catharina ou Muzilo, e pela barra de Coama 

se aproveita para o serviço de communica- ou Luabo d'Este. Antes, porém, d'esta bifur- 

çòes. Normalmente esse serviço, entre Que- caçlo, e também acima das aberturas do 

limane e a Alta Zambezia, faz-se navegando Maria e do Chinde, já o colosso tinha princi- 

pelo Quaqua até Moganuamba ou, mais ex- piado a escoar-se, na margem esquerda, pelo 

cepcional mente até Mopeia, situada no ter- canal do Museio, fendido perpendicularmente 

reno alto ao pé d'um grande charco, o Um- á costa, e as aguas d'esse, engrossadas como 

bero, e seguindo por terra para a margem as de mais quatro canaes, vao afinal desem- 

do Zambeze, até a praia do Mazaro ou até bocar n'(iutras duas barras, também separa- 

a do Vicente, e tomando a embarcar abi das por uma ilha, a de Inhamissengo e a de 

para continuar a jornada pelo Zambeze acima. Melamhe. Por ultimo, um outro canal, hoje 

Sao, pois, difficeis e demoradas as rommu- entupido, ligava d'antes o veio que se esgota 

nicaçSes e os transportes entre Quelimane e pela baira de Melambe com um rio indepen- 

os estabelecimentos marginaes do Zambeze ciente, o Quaná ou Luabo d'Este. 

o Sena e Tete ; entretanto, o caminho do Nao faltam, pois, ao Zambeze sabidas para 



Quaqua foi por muito tempo, e ainda hoje 
frequentado, por darem accesso incerto, ou 
nao darem accesso as boccas do Zambeze. 
Essas boccas sao muitas, e a ligação d'al- 
gumas d'ellas com rios que correm perto mais 
lhe augmenta o numero de desaguadouros. 



o mar, mas precisamente, por ter muitas nSo 
aprofundou nenhuma. Caudaloso na estação 
pluviosa, pobríssimo na estiagem, marulhan- 
do ou deslisando sobre areaes, esbroando as 
suas margens e as suas ilhas com as corren- 
tes impetuosas, indo buscar detrictos ao in- 

Desde o rio dos Bons-Signaes até o Luanda terior da terra quando trasborda, arrasta a 

ou Luabo d'Este, uma extensSo de costa de bem dizer tamanha cargs de areias e vasa 

mais de òo milhas c coberta pelas malhas de coroo d'aguas, e os sedimentos ora lhe tapam 

uma rede tecida de linhas e de fitas d'aguas, umas ora outras boccas, e ás vezes distri- 

rios, braços de rios, canaes, toda mediata ou buem-se por todas de tal modo que nenhuma 

tm media lamente presa ao tronco do Zambeze fica accessivel á navegação. Quando os por- 

como o systema arterial á aorta. O próprio tuguezes começaram a conhecer-lhe o delta, 

rio de Quelimane é communicado peto canal estavam desafTogadas as barras de Coama 

de Chica com o Linde, 

embora essa communíca- 

çao, hoje obstruída, quasi 

naodêpassagem no verão 

senão a ras ; o Linde, com 

ser independente, nas rai- 

zes, da grande arvore 

zambeziana, nSo se exime 

a ser preso por um fio, o 

canal de Ignangoma, ao 

rioMahindo, assim como 

este apesar de ter aguas 

suas, nao deixa de rece- 
ber atravez do canal de 

Zunde algumas do seu vi- 

sinho Inhamhona. 

E' aqui que principiam, 

jiropriamente, os des^ua- 

douros do Zambeze. Ao 

ponto do littoral onde o 

Inhamhona se Junla com Quelimane — Rua de S Douincos 

o Inhamiare para ambos 

se lançarem no mar por un 

vae ter o canal de Deremva 

continente a ilha de Mitaho 



abre f)ara i 



longa abertura, e .Catharina; ^ mas entulharam-se depois, e 

:, que separa do durante largos annos nao houve noticia de 

le, e esse canal que, em compensação, se houvessem fran- 

zilhada d'aguas, onde queado as do Inhamissengo ou do Chinde, 
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ou peli) men<is nfl" se encaminhim iiani lá o communicaçfles com a Zambezia á mercê 

transito. O Zanibeite estava, pois, ou suppu- das aguas do Quaqua, que de anuo para 

niia-se estar, fechado, nSo á sahida das aguas, anno empobrece, e difficultados pela falta de 

certamente, mas á entrada de navios. Nao meios regulares de transito e transporte cn- 

tinlia porto exterior. E, portanto, os viajantes tre Mogonumba e o Mozaro ou o Vicente, 

e o commercio resígnaram-se a demandar a Mas, por uma parte, a formosa villa nSo pre- 

Alta Zambezia, ou a sahir d'ella, pelo rio dos cisa para viver da parte Zambezia que pode 

Bons-Signaes, onde podiam aptoveitar-lhe as ser servida pelo Zambeze e Chinde, por outra 

aguas, e por terra, através da facha que o parte, n rio Bons Signaes e o seu porto po- 

aepara do Zambeze, e com a dura nccessi- dem resistir, talvez triumphan tem ente, à con- 

dade d'este trajecto se engrandeceu Qaeli- correncia d'aquella via fluvial. 
mane, tornando-se o seu porto serventia de Olhe-se para o mappa. Era volta de Quc- 

todo o interior. limanc ha um paiz enorme especialmente 

Mas precisará ella, para conservar a prós- dilatado para nordeste, norte e oeste, que se 

peridade de que se obstrua a grande artéria nSo pode aproveitar do porto do Chinde, ou 

de Africa Oriental ? que tem mais rápidas ou melhores commu- 

Quelimane, é certo, nao gosta de ouvir nicaçOes com o de Quelimane. Estão n'este 
declarar que a barra do Inhamissengo, com caso os terrenos dos prasos Tangalane, Chi- 
o seu kilometro de abertura, se havia tomado ringone, Madal, Macuso, Lvcungo, Tina Na- 
accessivcl á navegaçSo e quasí apodou de maduro. Pepino, Carungo, Inhassunç^a, An- 
seus inimigos os governantes que a pharola- goase, Andone, e grande parte do Boror, do 
ram, estabeleceram nas suasórias uma delega- Marrai e até do Mahindo, e e.sscs terrenos, 
çao de alfandega e um posto militar, e deram todos fertilissimos, bastam para alimentar um 
traço para que a certa distancia para o inte- grande centro commercial desde que a sua 
rior se fundasse a villa da Conceição. QueU- agricultura continue a medrar, e continuem 
mane rejubilou-se no seu intimo quando, a a desenvolver-se as necessidades dos seus 
curto trecho, essa barra competidora tornou habitantes. Essa área territorial é das mais 
a Hçoriar-se, o pharol deixou de accender-se propicias a explorações agrícolas e mercantis; 
e por fim foi desmontado, a Conceição cris- mais propicia do que a das grandes margens 
talisou em aldeola de indigenas; e Queli- do Zambeze e dos seus affluentes. E', em 
mane tomou a assustar-se, e assustado está geral, menos alagada do que essas margens, 
ainda hoje, quando observou que, á me- Na sua porta visinha do littoral produz cocos, 
dida que o Inhamissengo se fora enchendo e. como se sabe o coqueiro nSo vive no alto 
de areias, fora crescendo a agua na bocca do Zambeze, porque precisa ar do mar. Os seus 
Chinde, e que essa bocca podia engolir as habitantes sujeitam-se melhor ao trabalho e 
riquezas mercantes que antes monopolisava á disciplina europea do que a gente, quast 
o rio dos Bons-Signaes. Na própria Europa toda bravia, que habita para alem do Chire. 
houve quem julgasse que o Chinde mataria A mais d'estas vantagens, tem a de ser reta- 
Quelimane, e, ao passo que muitos portugue- Ihada por vias flu\iaes, que lhe facilitara 
ses fizeram votos mentaes pelo seu rápido communicações interiores e approximaçíSes 
entulhamento, desdenhando fortunas novas de Quelimane. Assim, o Mama que o atra- 
que podessem lesar as antigas, os inglezes vessa serpeando n'uma largura de vinte e 
cuidaram de firmar o pé na sua margem, es- tantas milhas, liga-se ao dos Bons Signaes 
pcrando e annunciando, que para a feitoria pelo Muananje e pelo canal do Mucelo; por 
que estabelecessem n'essa margem se desvia- onde ainda ha dois annos passou uma das 
ria todo o trafico da capital da Zambezia. maiores canhoneiras da Zambezia; o Liquare, 
Diz-se que Mr, Johnston, nomeadamente, que desemboca ]ioura acima de Quelimane, 
declarara ter lido, em nao sei que parede de traz embarcações até do alto Boror, como as 
Quelimane, um novo mane, tecei, phares do traz o Qualua, quando tem aguas, desde o 
festim babylonico. fundo do Marrai até a entrada do Luague, e 

Nao creio, porem, aquelles receios justifi- Nhandóa ; com o Macura liga-se perto da 

cadus, estes prognósticos plausíveis. Se o foz e no interior o Maaii, que em parte do 

Chinde nflo tiver a sorte do Inhamissengo, curso lhe é parallelo, e talvez se venham a 

e na sua foz se organisarem os serviços, pu- descobrir communicaçíles do Maait ou do 

blicos e particulares, de que carece ura porto Macuse com o Lvcungo, que também banha 

commercial, e as suas aguas e as do Zambeze uma vasta zona productiva. Para a banda de 

forem sulcadas por barcos a vapor, indubi- sudoeste, basta desobstruir ou aprofundar o 

tavelmente attrahirá a si todo o transito do canal do Chire para dar a grandes terrenos 

alto interior, desviando-o de Quelimane, fácil serventia para o rio dos Bons-5ignaes, 

mormente se esta villa continuar a ter as e talvez nao fosse obra ruinosa tornar tam- 
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bem navegáveis todos os canaes que estabe- guarnece. A enseada é vasta, profunda, limpa 

lecem ligaçiles entre os rios que correm en- de recifes e baixios. Nas suas margens, bai- 

tre aquelles e os braços do Zambeze, de xas e arenosas, si'> habita, até onde a vegeta- 

mnclo qiLc as próprias mercadorias que des- çSo deixa penetrar a vista, algum pescador 

cessem por elle fossem 

demandar o porto de — ^-~ - ■• . ■ - • . - . . 

Quei imane, em vez de 

saírem pelo Chinde, o que, 

em dadas hyi>otheses, lhes 

poderia ser vantajoso. 

Quelimane tem, pois, o 
seu domínio próprio, que 
nenhum porto do Zam- 
beze lhe pode tirar, e que 
elle deve ligar asi mais in- 
timamente, melhorando a 
rede fluvial que o corta e 
onde as suas malhas esti- 
verem partidas, ligando -as 
pormeio de canaes. Quan- 
do essa rede for bem ex- 
plorada, talvez se descu- 
bra que de Quelimane se 
pode ir ao Lvcungo em- 
barcado pelo interior das 
torras. 

Se na exploração mer- 
cantil de área assim offe- 
recida para garantia de 
sua prosperidade pode ter 

competidor, nao é elle o Quelimane. - Rua do Livramento 

Chinde, é antes o Macuse. 

Creio que o rio que a.ssim se donomina c indígena, c habitava temporariamente, an- 
o Losanga da Elhiopia Oriental, cuja barra les da revolta, um antigo arrendatário ilo 
Fr. João dos Santos situou a cinco léguas prazo, Albuquerque, que alí fizera um líiane, 
para nordeste da dfe Quelimane, e que elle uma propriedade rústica com sua moradia, 
descreveu como aprazível tendo uma andada Era a moradia soberba para a agrura e soli- 
mnito boa. dao do sítio, de pedra e cal, risco europeu. 



C) Macuse d'hoje nho desmerece o conceito com seus armazéns e coUeiros ; mas quando 
em que era líd<) o Losanga de ha três secu- eu as vi estavam todas as edificaçíies mutila- 
los. Visitci-o percorrendo patte do seu curso das c estrompadas pelos maganjas, que as 
a liordo do vajjor Auxiliar, e nao vi em toda haviam metlido a saque e pretendido arrazar. 
a província rio mais formoso nem mais de- Foi dcp<iis d'esses estragos feitos que os 
safogado. O banco exterior da foz c ainda revoltosos começaram a passar o rio, em lan- 
mais alto do que o de Quelimane, porém chás da propriedade ealmadías; tiveram, po- 
menos extenso; coberto pela prea-mar, dá rém, tSo má sorte que n'essa mesma hora 
passo tacil e rápido a navios de alto bordo, entrava a barra o vapor Auxiliar comman- 
e por lá passavam d'antes barcos e galeras dado pelo tenente Leotie do Rego, levando 
<l;is grandes casas estrangeiras que têem fi- a bordo o governador do distrícto, major 
líacscm Moçambique, para carregarem ameu- Gorjao de Moura. Q?, paquetes — assim cha- 
doim e copra. Hoje- só pangaios vflo habi- mam os negros a todos os navios a vapor — 
tualmente ao Macuse, mas quando os rcvol- inspiram ao gentio d'AfrÍca um terror quJisi 
tosos da Maganja da Costa, em março de supersticioso; mas os sediciosos estavam tao 
1892, tentaram passal-o para assolarem os insolentes que das praias espingardearam o 
prasos visinhos da villa, também lá foram, navio, passando uma bala ix)r entre as per- 
sem perigos nem difficuldades as canhoneiras nas do commandante e do governador que 
Qnanza c Liheral. A barra nao esE;i balizada; estavam na ponle. O tenente Lcotte saltou en- 
servem-lhe de marca três palmeiras grupa- tao sobrencanhao-revolvermontado á jiôpa, 
das, que, já lá dentro do porto, se destacam c, a]iontando e dísparando-o elle próprio, 
pela forma e pela altura do arvoredo que o metteu a pique um grande cúdie clici» de 
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QUELlHANt — AvENiD. 



gente que ia abancar á margem direita do rua de S. Domingus ir ter a Quelimane. Um 
rio; esse tiro feliz, e algumas granadas que ou outro Inane cercado de coqueiros, raras 
foram ;'i terra comprimentar os magotes a%- palhotas meio encobertas pela vegetação, uma 
gressívos, aconselharam -lhes uma retirada que outra casquinha vogando na agua lisa da 

margem escurecida pelas 
sombras, ma! interrom- 
* pem a solidao,queiiifiltra 
^ no espirito suaves melan- 
cholias scismadoras. Cos- 
teia-se assim, por uma 
parte o praso Auguaze, 
por outra o Nameduro, 
de]X}is d 'um breve treciío 
do Macuse, sempre des- 
afogadamente, so com a 
precaução de seguir o 
meio do rio e dar resguar- 

á Machichina, um centro 
de exploração agrícola do 
Nameduro, onde se ali- 
nham palmeiras n'umsolo 
elevado, traçando aveni- 
das em frente de mora- 
DB MouKA ^'^^ ^ amiazens cobertos 

de telha vermelha. O rio 
des;tirosa. Quando ainda durava o tiroteio aindaali é tao largo, talvez, como o Tejo em 
um escaler do Au.\:iiiar foi desasombrada- Abrantes. D'ali por deanle, embarcações mais 
mente desamarrar e capturar um grande pequenas do que o Auvi/iar podem subir 
lanchao, de que os revoltosos poderiam apro- até limites de Boror, á confluência do Mua- 
veitar-se para passar o rio ou tentar algum nange, e descer depois por esse rio e peln 
assalto ao navio, e este rápido golpe de inSo canal do Mucélo para Quelimane. Fez esla 
acabou de lhes tirar a coragem e os meios de viagem no meiado de i8()2, a canhoneira 
resistirem. Pude dizer-se que terminou ali a Saòre, commandada pelo tenente Jayme 
lucta; o que se seguiu foi o castigo, inflin- AfTreixo, apesar de encontrar o canal atra- 
gido com o auxilio de tropas da terra envia- vancado por fachinas. 

das de Quelimane onde o susto e a bravata O Macuse é, pois, um excellente rio, e a 
representaram scenas heroe-co micas. sua navegabilidade, a confluência com elle 

Macuse acima, pode navegar-se mais de de muitos outros rios também accessiveis a 
vinte milhas, a todo o vapor, sem perigo de pequenas embarcaçíles de carga, a sua barra 
romi>os e encalhes, pois que o fundo é limpo franca, habÍlitam-n'o a ser a via commerrial 
e cobrem-n'o muitos metros d'agua, por entre d'uma vasta região ao norte de Quelimane e 
duas alas cerradas de arvoredo e matagal, a fazer concorrência ao i>orto d'esla villa. 
Quasi todos os rios da provinda sSo guarneci- Mas, [jor emquanto ao menos, nio ha vanta- 
dns exclusivamente pelo mangue, monótono gem sensível em animar essa concorrenda, 
na forma, na altura, na aV suja; aquelle nSo, que obrigaria o Estado a complicar os serviços 
Borda-o uma flora variegada, em que ha es- aduaneiros e emprehender trabalhos dis[)en- 
pecies de porte elegante e folhagem orna- diosos de balisagemeilluminaçao, a construir 
mentada entre as quaes o conhecedor des- cães, pontes, edifícios públicos. Para nflo pre- 
cobre muitas de utilidade industrial. Lá vi a judicar interesses creados é preferível fadli- 
arvore de gomma arábica, debruçando a ra- tar as communicações entre a margem direita 
mana sobre a corrente. A espaços, rompem do Macuse e a esquerda dos Bons-Signaes, e 
estas paredes de verdura as embocaduras de n'aquelle crear meios regulares de transito e 
outros rios, também alamedas aquáticas. Na transporte entre as duas margens. Para prin- 
margem direita, já muitas milhas adma da cipio de rcalisaç>1o d' esta ultima aspiração já 
foz, assignala-se o Maquival pelos grandes se impoz ao novo arrendatário do praso Ma- 
barracões de palha, assentes em ondulações cuse, como clausula do seu contracto, a cons- 
do terreno, em que se alojam um ptjsto mi- trui~ç3o de uma ponte de madeira; craquanlo 
litar e quitandas de monhés ; pode-se dosem- ú primeira, satisfazel-a-hia uma linha accele- 
barcar ali, e pela estrada que enfia com a rada de viação, um caminho de ferro de via 
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reduzida, um liamu-av a vapor, lançado do cima da fo/. Esta testa foi escolhida, eviden- 

Maquival a Quelimane. E' obra fácil, que já temeiíle, porque na estação secca as embar- 

enconiraria terreno aplanado, e para lhe asse- cações encontram tao pouca agua no Zam- 

gurar receita bastaria o transito (jue hoje tem heze etiire as boccas d» Zin-Zin c do Cliire 

a estrada ordinária que liga esses dois ioga- que fazem caminho por estes rios, que sao 

rcs. Nao apparecem, todavia, capitães parli- ligados pela lag'» Manae ; também porque 

culares que a emprehendam ; e nem o go- entre o Vicente e a foz do Chirc o Zambeze 

vemo da província nem a camará da villa se é ouriçado de baixios e ilhas que tornam per- 

afloitaram ainda a realíical-a. caria a sua navegabilidade; e, provavelmente 

Desde que tenha seguro nas niSos o mo- com vistas de attrahir para a linha férrea o 

vimento comraercial, que já produ/cin, e que transito do Chire. 

sao susceptíveis de produzir n'uma escahi Indubitavelmente um caminho feito se- 

cnorme, os territórios que a envolvem por gundo este traçado seria um beneficio incal- 

nordeste, norte e oeste, Quelimane nada tem culavel, nao sij para Quelimane, mas para toda 

que receiar pelo seu futuro ; mas também a Zambezia e até para as possessOes inglezas 

líie nao é impossível afTrontar a competição do Niassa, e se houver quem o construa em 

do Zambe7:e e das suas boccas. Tem, para condições que nSo sejam gravosas para o 

a ajudar na defeza as vantagens do seu |)orto Estado, esse audaz será benemérito. Repre- 

muiti) su]>erior ao do Chindc, ainda mesmo sentará e!Ie, todavia, a solução mais ranonal, 

que este se nao venha a açoriar como mais económica e mais pratica do quesito 

succedeu ao do Inhamisscngo. Facilitado que das communicações do rio dos Bons-Signaes, 

seja o accesso á barra dos Bons-Signaes por com o Zambeze ? 

bera montados serviços de balisagem, illumi- A obra deve ser enormemente dispendio- 

naçSn e pilotagem, dotado o fundadouro in- sa. Além de ser extensíssima, a linha terá de 

terior com pontes ou cães acostáveis, a nave- atravessar sobre aterrus grandes extensões 

gaç.lo se') fiirçada \nix imperiosas necessida- de terrenos alagados, e de |>assar rios, que 

(Ics Irá desembarcar ou embarcar \u> Chinde as chuvas tornam largos e caudalosos, em 

as mercadorias que poder deLxar ou receber (loiítes cujos pegOes nem sempre encontrarão 

em Quelimane. Hoje mesmo, já os paquetes solo fixo em que se estribem. Ha engenheiros, 

da Union trasbordam n'esse porto carga e conhecedores dos terrenos, que chegara a du- 

passageiros destinados para aquelle: loma-os vidar da possibilidade de construcçao de aigu- 

a bordo um grande lanchSo a vapor e le- mas secções e <le algumas obras d'arte, a n.lo 

va-os 3 sou destino. Sii os vapores pequenos ser por processos despropositadamente caros. 

da companhia allema iam em i8<n e i8()2 Ainda que estas duvidas sejam infundadas, 

directamente ao Chinde. Mas para que a su- é incontestável que os trabalhos serão one- 

perioridade do porto de Quelimane seja apro- rosos; ora, uma parte d'elles, parecem ser 

veitada pelo commercio até onde |X}de sêl-o, dispensáveis. Se o rio dos Bons-Signaes ó 

dado o regimen fiscal estabelecido pelo con- navegável em todo o tem]» até Nhandio, c 

vcnio anglo-portugucz, será necessário ainda se Quaqua, desde que seja limpo e dragado 

resolver um problema, ha muito tempo con- oíTerece caminho aproveitável também em 

siderado embora nunca estudado a fundo, o iodas as épocas até Mogarrumba, porque se 

de sua ligação com o Zambeze por meios de abrirá um caminho de ferro a par d'elles, 

viação e ([ue nSo sejam inferiores em custo, através d'um território todo cortado por vias 

em tempo de duraçílo, em segurança e com- fluviaes que n'elles vao desembocar? As tiit- 

modidade á simples e direita navegação pelo ficuldades de communicações começam real- 

C^hinde e por aquelle rio. mente em Mogarrumba ; porque ha-de, pois, 

Esse problema ficaria decerto resolvido otferecer-lhes remédio desde Quelimane? 

]ior um caminho de ferro que tle Quelimane Por outra parte, entre o Masaro ou o Vicentei 

fosse buscar o Zambeite ou o Chire, e essa e a foz do Chire, também ha meios naturaes 

linha foi já estudada, e a sua construcçao es- de viação ofTerecid"» ]ielo Zambeze, que se 

teve, por mais d'uma vez a ponto de ser con- n.lo silo seguros nem rápidos, tao ]X)uco s.1o 

tractada. O seu traçad<i partia de Quelimane para desprezar ; as ultimas secções da linha 

no rumo geral de oeste, passava sobre o Li- projectada, sendo utilíssimas, também nao 

<}uore, atravessava terrenos do prazo Marrai parecem, pois, indispcTisaveis. Verdadeira- 

I»ara encontrar o Luabua e o Mocambeze, in- mente indispensável é atravessar de Mogar- 

rlinava-se para Mopéa, lançava d'ahi um rumba para a margem do Zambeze em boas 

curto ramal alé Vicente, e, seguindo de Mn- condições de segurança e rapidez, e, quando 

péa quasi parai le lamente ao Zambeze, con- nao si)bejam capitães nem iiiiciativa,>í para 

™ ' ' '" ' '■ ;m o indcsiicnsavel, niln é de bom 



tornava a Chamoára e subia para o Chire, 
cuja margem alcançava algumas milhas a conselho convidal-os a fazerem o supérfluo. 

C 
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Diz o bom senso popular que o óptimo é o ou mesmo dispensar os baldeÕes;edÍgosup- 

inimigo do twim. primir, porque nao creio que a engneharia e 

Redu/ido o problema á sua mais simples a mcchanicacomtemporaneas encontrem im- 

exprcss3o tem duas soluçCes capitães: um possibilidade em fazer rodar lanchas de carga 

canal, nu uma linha de viação accclerada, de sobre carris de ferro, ou fazer finctiiar wagoiis 

extensão variável conforme o traçado que se nas aguas dos rios. Serviços de transporte íi 

adoptasse, mas nunca superior a 40 ou -,0 vapor no Zambeze, no Quaqua c no Bons- 

nilhas. Innumeras considerações de interesse Signaes collaborariam com o da via terrestre 



económico recommendam de preferencia o para estabelecer um syslema a[>erfeiçoado de 

canal, que dispensiiria baldeações ás merca- communicações que, se não fosse preferível 

dorias que descessem pelo Zambeze ou su- em todas as hypotlieses á navegação directa 

bissem jwlo Quaqua ; mas nas nossas esta- para o Chindc. pelo menos níio obrigaria <i 

çòes technicas e ofiiciaes formou-se nos uiti- comraercio a siijeitar-se ás desvantagens 

mos annos o conceito de que similhante obra, d'esse |)orto, e acautelaria a contingência 

nSo sendo por si impraticável nem se d'elle se entulhar outra vez. E todos estes 

quer difficil, poria o Quaqua e o rio dos melhoramentos e todos estes serviçiis, cus- 

Bons-Signaes em grave risco de serem tariam esforços wiormemente inferiores aos 

açoriados ou de soffrerem alterações prejudi- que exige o grande caminho de ferro do 

ciaes no seu regimen d'aguas, e ]x>rvenlurd Chire, com os seus duzentos kilometros de 

acabaria de empobrecer o tao desfalcado extensão cortados por cerca de trinta rios e 

ííambeze. Estrangeiros que estudaram o i mm ensos pântanos e lagoas, obra cerlainenle 

assumpto impugnam porém, este conceito e tão profícua quanto collossal, mas cujaespe- 

sustcntam que a engenharia liydraulica tem rança, talvez fallaz, de realisaçSo está ]>ri- 

rectirsos de sobra para impedir que o canal vando Quelimane e a Zambezia de outrns 

prejudique as vias fluviacs que deve commu- mais modestas e exequíveis que lhe rcme- 

nirar, e a mim de lodo me fallecem conheci- deicm necessidades inadiáveis, 

mentos que me permittam jul};ar quem tem N'essas necessidades n3o se inclue, ccrta- 

rasao. AtÀgura-se-me que a quest;lo nio cst:'[ mente, a de defender o porto de Quelimane 

estudada com o necessário rigor scíenlifico, contra o porto do Chinde, ambos portugue- 

e que parte das objecções oppostas ao canal zes. Defender interesses de um contra o ou- 

forara suggerídas pelo caminho de ferro. tro, gastando capitães na defesa, nao seria 

Se, porém, se averiguasse a impossibilidade em]ienho patriótico nem sensato. Mas a 1^- 

da via aquática, creio que a grande via férrea çSo do Mogarrumba com o Zambeze nio 

de Quelimane-Chire poderia ser supprid a por aproveita si^aessadefe/a:^ especialmente re- 

uma pequena linha Mogarrumba- Vicente ou querida |Kir interesses geraes da Zambezia, 

Mogarrumba-Mozarede tramway a vapor,ou que nao pode ter as suas communicações 

de systema de viação accelerada que seja com o mar fiadas exclusivamente das boccas 

mais applicavel a terrenos em parte submer- ou de qualquer bocca d'aquelle rio, que ora 

siveis, uma vez que as testas d' essa linha fos- se abrem ora se fecham, segundo o testemu- 

sem providas de quantas construcções e nlio da historia e a recente prova fornecida 

quantos mechanismos podessem simplificaT, pelo Inhamissengo. 
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HOHO (Romúníi. — CeHlinHaçãeJ 

PASSEI aind» quinze dias em Cumberland. Adeviíihei logo o que ella i 
Foram uns dias delici<isos, todos plenos todavia perguntei ancioso : 
de ternura. A saúde de Lury melhorava — Diga-inc o que l; Lucy ? 
de dia para dia, todavia nSo melhorava em — Eu desejo ir para u 
sua dbposiç.lo de espirito. Havia um certo ar — Santo Dcusl exclamei — pnde imaginar 
de tristeza na sua pliisionomia e na sua at- similhantc rousa? 

titude. Algumas ve/es os seus olhos queriam — Tenho pensado sobre isto muito soria- 
rir-se quando a convcr.saçao era animada, mente. Nem outra cousa devo fa/er. E' a mi- 
mas logo se lhes apagava o brilho n'uma ex- nha única esperança, o meu único refugio. Se 
pressão triste, embora eu fizesse todo o pos- puder um dia vencer esta praga, só o conse- 
sivel por me mostrar alegre e despreoccupado. guirei ali. E se nlo tivcrde a vencer onde me- 
Notára que as visitas do sacerdote escore/, ihor me pudcrci refugiar? Alem d'isso, arho 
eram agora mais frequpntps. T.nrv p-. Mm- 
Pherson estavam longi 
ti ma convivência. Não 
na conversa d'ambos, | 
ser com referencia ás 1 
em que estavam empe 
vi-os separarem-se, 
elle com mal disfar- 
çada cólera e ella 
como que contra- 
riada. Subc depois 
que das suas vi- 
sitas havia resultado 
effcito muito mais 
■serio e pessoal do que 
poderia suppôr. Lucy 
confessou-ine o que 
em verdade os entre- 
tinha. Se me dizia tAo 
estreitamente respei- 
to! Com os olhos fi- 
xos no trabalho que 
tinha entre os dedos 
trémulos, ella deixou 
transparecer a verda- 
de dos seus pensa- 
mentos. 

— Roberto, disse AivIiHoi do sacerdote eram maii /requrnlet. 

ella, nao pense muito 

mal de mim, nem me queira mal. que é o proceder justo. Sei tudo com respeito a 

— O que quer dizer? meu avo e por que modo elle ganhou a nossa 

— Faça por me perdoar, SC eu lhe dei muito fortuna. E' necessária uma expiaçSo c sabe, 
incominodo c muito desgosto. como eu, o que está previsto para a terceira 
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e quarta geração. Mas estou muito triste por admirar-se de como poude tomar tal resolu- 
sua causa, Roberto. Era muito suave e lindo çSo. NSo pensemos mais n'isto, e seja rasioa- 
tudo quanto sonháramos e esperávamos vel. 

— mas então — mas então. O meu argumento era mais interesseiro ou 

Ruborisaram-se-ihe as faces, humedece- artificioso do que imaginara. Era-me impos- 
ram-se-lhe os nlhos e a ,voz tomou-se-lhe sivel discutir com esta suave e meiga creatura 
abafada pela constricçao da amargura descs- sobre uma doença tao feia e tSo afecta. Per- 
perada. guntava-mc, a mim mesmo, o que é que a 

impelliaa esta re- 
solução de sacri- 
fício e dizia-me a 
mim mesmo que 
a imaginação era 
o mais potente fa- 
ctor na vida. Lury 
queria ir para um 
convento porque 
a idéa de uma pra- 
ga hereditária ti- 
nha tomado pos- 
se da sua imagi- 
nação. O que era 
no caso d'e'la 
aquelle desejo in- 
saciável de beber? 
O que deveria ser 

dos casos ? Eia a 
convicção de que 
o beber predomi- 
nava a vontade. 
Os bêbedos be- 
bem porque jul- 
gam não poder 
deixar de o fazer. 
Beber é como a 
suggestao do hy- 
pnoiisla, e toda a 
vez que a victima 
cede ao seu man- 
do, a sua influen- 
cia toma-se cada 
vez mais podero- 
sa. A primeira ten- 
tativa sobre Lucy, 
a primeira inves- 
tida dava- se no 
momento de pro- 
var a bebida al- 
coólica ; porquan- 
to depois o ba- 
luarte da sua von- 
tade e da sua 
energia revoltada 
— £k dtsqjo ir para um eúmicnlo estava completa- 

mente arrasado. 
— Lucy, minha querida, ainda nao está A imaginação pode influir para esquecer o 
bem de todo, disse. Mais tarde ficará melhor que ella própria teme; e a imaginaçílo de 
e tudo lhe ]i;irecerú «liffcrentc. O mundo se Lucy, dominada pela idéa tenebrosa da pra- 
transfotmarii para si, e entíiu lia de chegar a ga herdada de seu avô, poderia trabalhar em 
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desfazer os resultados predictos e previstos, poderia talvezserasuacura.Oqueéasugges- 

Por outro lado, nSo haveria venetio em seu t.lo tlierapeutica senão a imaginação traba- 

sangue?Nflose Iheteríadcterminado ummal lliaudo suljre a imaginação? O somno não 

orgânico com duas geraçOes de alcoolismo ? era a parte essencial do caso, mas tão só- 

A avidez com que ella logo se apoderou do mente necessário para subjugar a vontade op- 

brandy antes da experiência, c a repulsSo posta em que a imaginação do operador po- 

que mostrara ao vel-o quando acordou, pare- desse fazer livre acçSo sobre a imaginação do 

cia designar umaabsoluta predisposição real, paciente. Então porque nlo haveria imagina- 

complelamente independente da imaginação. ç<lo sem o dormir ? Porque nílo seria a minha 

Assim o meu espirito oscillava entre os dois influencia que actuasse sobre adeLucy? E 

aspectos, n'uma duvida cruel. onde estaria a idca engenhosa com a qual po- 

Masounicoterrenofixoemquepudefundar desse repellir ou desenraizar asuacrençana 

as minhas reflexfles foi o de que, se uma idéa praga ? Assim, dependia d'ella a sua salvação. 

imaginativa tivera sido o principio da doença Podesse eu cncontral-a disposta a luctar. 
<le Lury, uma outra idéa imaginativa mais s3 

cAPrruiiO DBcmo 

Na minha jornada para Londres comprei era grande a mudança, em mim deveria ter 

em Rugby os jomaes da noite. Estavam cheios sido muito mai j. . 

d'um nome muito meu conhecido, La Mothc. — Deixa-me vcr-ie meu rapa~, disse, c 
Tinha feito grande sensação o seu methodo sem me largar as mãos Icvou-me para perto 
de <"Urd de alcoólicos e a noticia de ter im- do candieiro, Icvantou-me os braços, abriu-os 
provisado uma espécie de hospital particular em todo o comprimento, deitou para traz a ca- 
para similhantes curas. A sociedade de Ãslti- beça, e examinou-mc cuidadosamente da 
dos Psyekicús investigara certos casos, proce- cabeça aos pés. Recordo-me de que me ri du- 
deraaexperienciasqueas noticias affirmavam ra n te este exame e supporlei-o com a indul- 
terem sido favoráveis. Era já grande o seu gencia agradccitla que n'um filho se apro- 
exito. Estabelecera -se n'uma casa de campo xima da obediência condescendente. 
a algumas milhas de Londres. Os doentes Meu pac ficou visivelmente imprcssiona- 
eram na maior parte senhoras. do, mas fez todo o possível por disfarçar, 

N'aqueila noite já tarde, estava sosinho sob o seu modo turbulento e vivaz, a sua 

sentado no'meu quarto, pensando tristemente profunda commoção. 

em tudo o que me tinha succedido, e tão cx- — Então appareço-tc de surpreza, licin ? 

traordinariamcnte,quandoouvi passos no pa- Vim mais cedo do que esperavas, nflo é as- 

vimcnto inferior e vozes que se aproximavam sim ? Poi.^í pensei em te apanhar de assalto, 

da ix>rta do meu aposento. meu rapaz. E aqui estou, vindo direito de 

— Aqui c Pump Court, e este é o numero Charing Cross, e toda a minha bagagem nas 
cinco. mãos dos factores. VGs, não pude esperar 

Era o porteiro que vinha do seu cubiculo, pela revisão. E agora terás de me aturar por- 
ia de f<Va, e acompanhava alguém. que decidi aqui ficar esta noite. 

— Obrigado, obrigado— foi a resposta em D'esta fiírma começou a rir-se e a fallar 
tom animado, que me chegou aos ouvidos alto, e com volubilidade com muni cativa, da 
dcspcrtando-me a illusão de uma antiga voz sua viagem, das ferias, do tempo do seu re- 
conhecida, gresso, e interrompendo a conversação com 

Depois senti passos pesados eincerlosnas exclamações da mudança que eu fizera, de 
pequenas escadas de degraus de madeira, como me transformara de rapaz em homem. 
Percebi que alguém se dirigia para minha Depois [^arou a torrente de pala\ ras, olhou 
casa, e antes que tivesse batido á porta, le- para uma photographia de Lucy que estava 
vantei-me para lh'a abrir. No mesmo instan- collocada sobre a estante da chaminé e pes- 
te, meu pae e eu encontra mo -nos cara a cara. tancjando, como quem procura obter effeito 

— Esàemcasa o sr. Har... — principiara de relevo, disse: 
elle dizendo, e depois olhando-me excla- ^E'esta? 

mou. Fiz um signal affirmativo de cabeça, e elle 

— Roberto! e apertou-me as duas mios poz as lunetas e olhou para a phisionomia 
com eathusíasmo. da photographia com demnrado e attento 

Não o tinha visto, havia já quinze annos olhar. 

pa.ssados. Embranqueceram-se-lhé oscabcl- —Então? perguntei. 

los e estava bem mudailo. Mas se em meu p;ie — E' linila ! respondc4;iíi(e)Ol|i1<^ ! — 
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disse outra vez, com uma grande e animada eila pensou que já livesses setenta e com um 
expressão na palavra; e, um momento de- fillio, já também liomem feito ao lado. 
pois — E' uma bella ra|)ariga, — acrescentou — Então ? 

ternamente. — Tu eras juiz. c o teu filho — sim, teu íi- 

Dcscançamos tarde, e falíamos em todos Ihi)— linha sido nomeado lord chaniellcr de 
os assumptos, excepto n'um, n'aquelle que Inglaterra! 

mais perlo estava do meu coração. Nada Eu ri; ambos nos rimos; e ile|)i.is suspl- 
podia dizer a meu pae da doença de Lucy, ramos e ficamos lalados. Meu pac pensava 
ea lodo o momento occuiiava a imaginação em minha mae;eeuem r.u<y. Neste cafiii 
em inventar subterfúgios pelos quaespodesse era uma idéa, um sonho, uma phantasía, 
eviiarqueosr.JorgeChutelbodisesse,quan- uma loucura exactamente opp<iBta em ge- 
doesteoencontrasse.N'umaoccasiao, __ i.ero e effeilo áquelkt 

,1.. k-i „~j„ — /" í í^ que anuviou a vida 

\ da minha querida iioi- 

i' va. Assim como a pra- 

f ga se apoderara do 

à espirito do avô de Lu- 

^cy as.sombreando a sua 

= vida, ennegrecendo as 

vidas de seu filho e 

de sua neta, assim 

. lambem a prosperidade 

que minha mãe idea- 

lisara no seu espirito, 

h talvez já enfraquecido, 

fim das 



como uma chamina 
de pôr do sol, lon- 
giquo reflexo de bri- 
lho esmorecido! Ago- 
ra, se cu podessc ao 
menos ter fé no que a 
minha mãe acreditou, 
como Lucy teve fé 

acreditara I Sc a ima- 
ginação pode actuar no 
destino que teme, por- 
que n9o poderá tam- 
bém realisar a fortuna 
que espera ? 

Meu pac dormiu 

n'aquclla noite na nihiha 

ciima e eu mudei-mc 

com a poltrona para o 

/ y t meu quarto de trabalho. 

Eia«inou a photographu, O som compassado da 

sua respiração chega- 

inoflerisivo, porem acredito realmente que vame aos ouvidos pela porta entreaberta, 

illuminou e acariciou aquella doce alma na durante as longas horas que estive acordado. 

sua negra hora final. 

— Qual foi ? perguntei cuiioso. Absorvido n'um novo pensamento, esta\-a 
^Vaes-le rir. Não era nada — coasa ai- ancioso por voltar a Cumberlaiid, e dez ou 

guma que qualquer pessoa podessc imaginar doze dias depois da chegada de meu pae a 

senão para seu filho. De facto, era a respeito Inglaterra, abandonei-o cum desculpas jus- 

de leii filho. tificadas e tomei o comboio para Clcator. 

^Meu? — Nao te demores muito em mandar- 

— Sim, tu cr.is apenas uma crcança, mas -me o tal telegramma; irei ter comligo com 
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a velocidade d'iim raio, disse elle em Eus- abaixada estivera de joelhos durante a maior 

(fjd. parte dos officios divinos, e quando acabou 

Osr. Jofgc Chute ficava com ellc; mas eu nSo me atrevi a ir Tallar-lhe. Parecia que 

tinha feito promelter ao nosso velho amigo imia voz secreta me segredava que nao seria 

guardar rigoroso silencio. alli, nem n'aquella occasiao, que deveria di- 

— Adeus, — disse-me este em voz alta; e zer abruptamente o que tinha ido para 
depois racttendo a cabeça para dentro da lhe dizer. Com o coração a palpitar vÍ-h s;i- 
portinhola da carruagem, nao procedas pre- hir, reverentemente, porém deixci-a sc- 
cipiudamente, — acrescentou em tom expres- guir. 

sivo. No dia seguinte, unia segunda- feira, a .m o 

Fiz-lhe um signal de cabeça "■"= " 
reassegurar e o comboio partiu, 
mesmo comboio de noite em 
jára na occasiao da minha primei) 
Da mesma forma mudei de comi 
Penrith, e uma segunda vez 
n'um pequeno entroncamento 
entre as montanhas. Tinham- 
se passado algumas semanas e 
cedo a primavera começava 
de viver sobre a terra reno- 
vada e renascida. Era apenas 
madrugada; o dia principiava 
a luzir lentamente, e sobre as 
montanhasdocsteappareciain 
os primeiros raios \ermenios 
do sol ainda occullo. Nasala 
de espera da pequena casa de 
madeira da estação encontrei 
o mesmo grupo de mineiros, 
fumando seus cachiinbos de 
argilla, em volta do crepitar 
da lenha d'um fogo nova- 
mente acceso. Recordaram-sc 
de mim, c com modo bom c 
rorteíí tornaram a repetir i' 
nome de Lucy. Era sabido 
correntemente que ellatencio- 
nava recolher-se n'uma espé- 
cie de convento anglicano. 

— Sempre calculamos que 
havia de succeder assim ■ — 

disseumd'elles, — Era muito 
bGa para o mundo a Lucy 
Clous'al. 

Era domingo de manha, e 
eu estava almoçando em 
Wheaisheaf, quando começa- 
ram de tocar os sinos. Julguei ■ u, a 
que Lucy estaria provável- .. na a mais e ,itc e m i. 

mente na egreia e nao me en- ,. ,. , 

ganei. Do meu logar no fim da egreja vi-a so! brilhante, as aves a cantar, as borboletas 
n'um banco particular por baixo do púlpito, agiUndo-senoar,eomundotodoentregue ao 
aquelle que estava desoccupado na minha canto dos amores da primavera, fui a Clou- 
primeira visita quando ohaviam decorado de sedai e Hall e perguntei por mistress Hill. A 
herd.s azevinho, e de urzes florescentes. El- velha e fiel governante tinha uma apparencia 
la estava de preto com vestído de crepe, co- nervosa e consumida, de quem tivesse pas- 
mo se estivesse de lucto, e a côr preta torna- sado horas de insomnia e de amarga tristeza, 
va-lho o rosto ainda mais pallido e espiritual. Perguntet-lhe se poderia ver Lucy, 
Nao creio que me tivesse visto. De cabeça — O Yondalle.odasminas.está^ora com 



382 



Serões 



ella, — disse — ; e sei que Cochbain, o advo- 
gHclo, deve voltar oulra vez ile tarde. 

Emquanto pronunciava estes nomes, a sua 
cara enrugada estremeceu, pois ella bem viu 
que eu lhes tinha percebido a sua significa- 
ção, indicando-me os preparativos para a tal 
mudança de vida que se dizia ser bem pró- 
xima. 

— Entaq convidar-me-hei para jantar, jan- 
tam ás seis, nao é assim? — disse; e com es- 
tas palavras apertei -lhe a luão tremula outra 
vez. Parcceu-mc vêr naquelie rosto bondoso 
emquanto me seguia com a vista até a porta, 
uma espécie de meio-desesperado appello, 
mas nada mais lhe disse e sahi. 

N'aquella noite ao jantar estávamos verda- 
deiramente constrangidos. Lucy fallou muito 
ixjuco, mas olhava para mim de vez em quan- 
do com um longo ulhar triste. Parecia querer 
despedir-se de mim com os seiís bellos olhos. 

Fiz o possível por apresentar serenidade, e 
fallei mesmo animadamente, mas o meu co- 
ração estava bem sobresaltado. Etnquanto 
relanceava com o olhar a ramha querida atra- 
vés du meza, com o seu rosto pallido e os 
seus grandes olhos hmuedecidos, ■ parecia- 
me ve!-a nos seus hábitos de freira, vivendo 
dentro de paredes húmidas, sem luz de sol, 
por entre nuvens de incenso. Estava-me ven- 
do também a mim próprio pelo mundo fora 
como solitário vagabundo. Depois de ter es- 
tendido as mãos para tomar a taça do vinho 
doirado da vida, tão perto de a esvasiar a 
grandes tragos, e fugir-me dos lábios pareda- 
me destino cruel e monstruoso. Empreguei o 
máximo esforço em seguir o curst, da con- 
versação, sem pausas dolorosas, e quando 
depois da sobremeza mistress Hill se levan- 
tou e nos debcou si>s, deitando-me ainda 
nutro olhar de supplica bem expressiva, no 
momento de sahir da sala, não pude con- 
ter por mais tempo a minha impaciência. 

— Então, assim se quer retirar do mundo 
c deixar-me Lucy ? 

— Sim, respondeu-rae era voz siunida. 

— Vae para o convento ? 

— Sim. Fiz todos os meus preparativos — 
e indicou -me alguns. 

— Teremos então de nos separar defini- 
tivamente, Lucy ? 

— E' melhor assim, affirmou. E dou graças 
a Deus de ler visto o que era de direito fa/er, 
antes que tosse demasiado tarde. 

— Estii pensando ainda em mim ? 

— Como o poderei evitar? — respondcu- 
me. — Quando penso que Roberto está no 
começo da sua vida, e gomo estive tão pro- 
Kimade involuntariamente lhe destruir todo o 
seu futuro, não si')mentc para si, mas talvez 



l>nra 



s seus filho-s 



— Então pensa ainda que está sob a in- 
fluencia da praga ? 

— Como poderei pensard'outra forma? — 
respondeu ella dolorosamente. Recorde-se do 
que succedcu a meu avô, a meu pae, e a mim 
própria. Depois a sua experiência deve con- 
vencel-o da verdade. 

— Mas ainda não reflectiu Lucy que o 
poder de similhante idéa é proporcional á 
crença que u'ella deposita ? Olhe que esta é 
sempre a verdadeira psychologia de uraá pra- 
ga. Quando se vê ou se imagina vér um ho- 
mem, ou uiua familia, ou mesmo uma nação, 
luctando como um cego Samsão contra o que 
SC chama o destino, se notar n'isto bem atten- 
tameute, verá que é unicamente a phantasia 
de apreciação. Este é o seu próprio caso, 
Lucy. Nao ha em si nenhum mal real. Tem 
unicamente que destruir a crença no motivo 
que matou seu avô e seu pae, e tudo correrá 
bem. 

Ella ficou immovel, em reflexão interior. 

— E' impossivel, disse. — ■ Em todo o caso 
não me atrevo a ler confiança em mim. 

Appellei então para motivo mais conclu- 
dente. — E não pensa em mira ? — pergun- 
tei. 

— Em si ? — replicou com voz vacillante — 
terá de me esquecer. 

— Esquecel-a, Lucy ? 

— Não, nem isso, tão pouco. Não pfisso 
desejar que me esqueça. — Recordar-me-hei 
sempre da sua bondade, Roberto, desejo que 
pense era mim como — como se me tivesse 
perdido pela morte. 

— Mas n'cste caso nãii é a morte, Lucy. Eis 
a crueldade. Não existe a pa/. da morte e eu 
nao piisso conformar-me com esta sua reso- 
lução. 

Ella nao ponde responder-me, e percebi 
que llie arfava o seio em dolorosa inquieta- 
ção. 

— Nao tem nada mais a dizer-me, Lucy ? 

^ Nada — respondcu-me com v/iz entre- 
cortada. — Espere ainda! Sim, tenho alguma 
cousa a dizer-lhe. 

— O que é ? 

— Eu julgava que já tinha pa.s.sado a nossa 
ultima hora de separação. 

-^Quando? 

— Quando Roberto estava em Londres e 
eu aqui sosinha. 

— E então? — perguntei. 

^Sempre esperei que não voltasse Ro- 
berto; mas logo que veiu, ha uma cousa quo 
pode fazer — e comtudo ainda o nao fez. 

— Diga-me o que é, Lucy. 

^ Desobrigar-me do nosso ajuste de casa- 
mento. Faça-o por amor de mim. E' o meu 
ultimo pedido. Faz-m'oV ,- i 

I . I I C.ooqIc 

o 
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— Fat-o-hei. 

Houve uma pequena exclamação, como 
de surpreza, com a minha proniplH dcdani- 
çao e depois uma 
resposta baixa e 
vagarosa. 

— E' muito bom, 
Roberto ! 

— Mas eu lenho 
uma cousa a di- 
zer-lhe, Lucy? 

— O que é ? 

Passei para o ou- 
tro lado da meza 
e curvei-me sobre 
as costas da cadei- 
ra ao lado d'ella. 

— A Lucy está 
vivendo sob a in- 
fluencia de umn 
idéa que, tomando 
a fiirma do pró- 
prio destino, per- 
segue-a e escurece 
toda a sua existên- 
cia. Eu também 
estou vivendo sob 
a influencia dcuma 
outra idéa. 

El la estremeceu, 



respondeu. — Deve ser um grande, um gran- 
de manancial de vida para si, Roberto, de 
pensar que ha-de casar e ser feliz e que terá 



uma praga? 

— Nao, porém é 
uma benção — re- 
pliquei. Depois 
contci-Ilie do í 



nlio de 



linha 



mac, a sua phanla- 
sia, a sua esperan- 
ça á lioradamortc. 
Em quanto eu fal- 
ia va escutou -me 
i\'um silencio pro- 
fundo, c percebi 
que a minha doce 
amada estava sen- 
sivelmente com- 
movida. '" ' 

— Isso é muito, 

muito lindo, — disse em vnz sumida; e de- 
pois com rápido vf>lver de olhos. — E acre- 
dita n'Ís.so? 

Armei-me de toda a minha resolução e 
respondi com a maior força de enthusiasmo. 
— De todo o meu coração. 

— Então acredita que no decorrer do tem- 
po isto succederá? 

— Acredito. 

Lusiram-lhe os olhos e n.1o sem estorço 



filhos c que esses também serSo felizes um 
dia no mundo. 

Estava vencida. Eu tinha cavado fundo e 
despedaçadi) as fibras mais sensiveb da sua 
alma infeliz. 

— E acredito, Lucy, porque esta espe- 
rança e esta confiança provêem d'um doce e 
abençoado desejo, d'uma visSo proplietica, 
entrevista na hora extrenui d'iim espirito de 
mae. 
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- Sim ? E então ? 

- Peço-lhe outra vez que s. 



com as mãos estendidas em supptíca. Ella 
inha mu- dominára-se por momentos como n'um ulti- 
mo esforço de resistência, mas depois, arras- 
tando a mao pela meaa como quem se ampa- 



n que pou- 
sei meus lábios frementes. 

N'aquella noite telegraphei a meu pac. 

• • 9 

Lsto tudo succedeu ha trinta e cinco annos, 
e s^uramente a benção ate aqui tem vencido 



- Nao, nao! exclamou, nao diga isso. 

— ílei-de o dizer, Lucy, porque sei que é ra, Icvantim-se e v 
a benção e nao a praga que lia-de triumphar, grilo fraco, meio de dulro meto 

Levantára-se como para fugir do quarto, tendendo a mão delicadamente, c: 
dizendo. — Nao queira tentar n destino. 

Corri para ella, e nSo obstante a sua resis- 
tência, segurando-lhe nas mflos, pouco apouco 
a trouxe para a cadeira. 

— Lucy, disse-lhe — eu amo-a, — sabe-o 
bem. Amo-a com toda a força do meu co- 
ração e da minlia alma. Nao quero pensar a praga. 
em perdel-a. O amor é mais forte do que Esperança ! Eis o medico infallivel. Nao 
qualquer praga: é mais forte do que a morte, ha mal que ella nao possa superar; porque, 
diz a Biblia. Nao quero pensar em si como se quando nao pode de.«truir a de^raça, pôde 
tivesse morrido. Quero o sou coração vivo ao menos eliminar o receio que a tcjma liorro- 
para que possa c<)rresponder ao meu. Firmei rosa. E' uma propliecia que está sempre em 
a minha esperança no seu amor, e pretendo principio de execução ; é uma possessão uni- 
conserval-a. Lucy, a minha amada Lucv,ron- versai. O infeliz náo tem outro remédio. O 
descende. Tenho esperado por si todos estes homem que nio perdeu a esperança nSo está 
annos, assim como Lucy tem esperado por inteiramente perdido. Nenhum navio está 
mim. Tlao se ha-de sepultar n'um convénio, abandonado cm quanto a bordo existir u 



Quoro-a, meu amor, quero-a para a vida. 
Quero o aroma dos .seus cabcllos, a luz dos 
seus olhos, o beijo dos seus labío.s. Seja mi- 
nha, amada Lucy ! 

Col locara -me defronte d'ella, ímplorando-a 



alma vivente. Saber esperar e querer. 

De todas us idéas eternas e immortaes, pre- 
sentes em toda a parte, a Esperança é a 
mae suprema que nos tem cousolado, forti- 
ficado c governado desde todo o principio. 
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A ESCOLHA He itluslrações que acompa- reflectida harmonia, a frescura suggcstiva dos 

nhatn estas paginas dedicadas aos tecidos semi- transparentes, 

costumes femininos obedece ao Nas blusas de passeio as costas comple- 

mesmo intuito com que temos feito as an- tam-se muitas vezes com pequenas abas 

tenores, procurando dar uma idea dos ty- muito curtas, excedendo pouco a linha da 

pos principaes de toilleles para a estação cintura marcada e cingida jielo cinto, e d'este 

calmosa, em que ]ircdomÍnam as blusas le- 'eitio resulta que a loiUele de blusa e saia 

ves, em tecidos claros, na maioria fotdards ■ torna um aspecto mais grave, como se fôra 

flexíveis, embora se usem' um vestido completo, o 

também as fazendas de ai- qual continua aserempre- 

godao e linho finamente gado para as toilletes mais 

acabadas e de apparencia cerimoniosas. Vestir-se 

sedosa, que a industria pro- bem, nSo k copiar servil - 

du/ n'este momento. mente o modelo que a mo- 

E' claro que mesmo nas da vae creando dia a dia; 

blusas o feitio, o enfeite, a é aproveitar d'esses mode- 

qualidade do tecido em- los o que se casa e se liar- 

pregado diversificam con- monisa com o destino da 

forme o destino especial da loillete, como convém á 

/o(7/c/í, sendo bem evidente edade e posição social, e 

que, se se destinam a uso fazer uma selecção que o 

de casa, de interior, como bom gosto de cada um 

se costuma dizer, ou a uso estabelece como preferen- 

de rua, de passeio, teem te. Nas mangas das blusas, 

de obedecer a esta varieda- variadas em forma, como 

de de meios. Comprehen- se mostra das illustraçOes 

de-se que para blusas de juntas, existe também uma 

casa se pode empregar te- adaptação particular para 

eidos mais leves, transpa- cada typo geral de toiUeie. 

rentes, como as cassas co- Vêem-seaindaos costumes 

loridas em tons esmaeci- masculinisados pelos col- 

dos, sobretudo de colora- larinhos, pelos 'peitilhos'e 

çao esverdeada, azulada pelas p~avatas : porem pre- 

ou lilaz, tons muito em moda, quando pouco domitiam os modelos que conservam a gra- 

inlensos; resen'ando-se as cores mais vi- cilidade e gentileza femininas. A e]xica'do 

vas ]íara as blusas 'de jiasseio. Admiltem anno influe também nogenero de vestuário, 

estas ultimas monos profusão de enfeites, como determinam as occupaçnes. AR;ora é o 

de rendas e de lules bordados, do que as tempo de viver nas grandes cidades, nos 

primeiras, em que se prefere a gola derru- grandes centros, em Paris até a corrida de 

bada, ligeiramente aberla. Exige-se sem du- I.ongchamps, em Londres até o premio do 

vida uma certa severidade de lalhc ]iara as Derby, em Lisboa até a partida para Cintra, 

blusas de sahir: como maior elegância se ovo- Vive-se a vida mundana ainda nos"salAes e 

la d'uma certa negligencia calculada, d'uma em jardins floridos. 

forma mais fluctuante, nas que se trazem em Rcsume-se, como segue, a descripçSo mais 

casa e com as quaes se recebem visitas. Sem promenorisada dos modelos. A nossa prí- 

duvida, nn ambiente d'um houdoir ou d'uma mcira illustraç3o é feita em tecido leve, como 

sala, entre os ramos de flores que profusa- deixamos indicado, destína-se para interior, 

mente enfeitam as mezas e as etagères em com uma larga gola, voltada e enfeitada de 

jarras e em floreiras, adapta-se melhor, com rendas, alternando com preguinhas miúdas, 
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fechada do lado mm um la»;ii cie cambraia clu seda, muito elegante na composição das 

em] remate; a frente egualmente em pr<^ui- prcguinliaH cslreilas que partindo da gola 

nlias,|qiie se repnxluzem na gola; as mangas descem a meio busto c sobre as quacs se 

temiinam cm fonna de camiianula, dentro das colloca a ronda aberta do enfeite, e depois 

quacs sahe uni^n^de tule bordado, pregado segue t m pregas largas e fofas até a tintura 

com uma^ljanda de renda da mesma qiiali- onde é apanhada pelo cinto de veludo que 

dade da que ornamenta as voltas da gola teimina airaz em laço. Como se destina a 



larga, e a qual lhe serve de remate. Estes loillele de passeio tem as costas lisas. As 

piiffs vêem desde o cotovello cm meia manga mangas que sao curtas terminam em bandas 

e por vezes sao seguros por uma fita elástica, de rendas que servem de união ^ospu/s da 

A segunda illustração figura uma outra mesma fazenda, os quaes se fixam aos pe- 

blusa em seda, loillete de passeio, enfeites de quenos punhos de veludo. Este género prés- 

guipure branca e termina n'um pequeno cin- ta-se ás mais variadas combinações de tons 

to. A gola t()rmada de ires ordens, como se da cambraia e da seda em forro, bem como 

vê na figura, c<irre em volta do corjx) c di- dos enfeites em veludo, escolhendo-se em 

vide-se em dois grandes recortes nas costas ; geral para o corpo de seda uma côr bem viva 

um pequeno laço de fita de veludo preto re- que a cambraia amortece depois, mas que 

mala na frente a gola. As mangas sito apa- pela transparência produz efTeitos de cam- 

tihadas com um pnnho enfeitado também de btantes muito graciosos. 

fitinha de veludo. O quarto modelo constitue um género de 

A terceira ilíustraçílo exemplifica uma lindas e elegantissimas blusas em tule muito 

blusa de cambraia leve assente sobre forro finamente colorido, e muito transparente, de 
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tons suaves e esmaecidos, novidade de ía- na mais rigorosa elegância devem ser do 

brico recente, assente egualmente sobre forro mesmo tom do vestido ; porém vulgarmente 

interior de seda, e enfeites ou applicavOes de esciilliem-se de cores mortas que possam fa- 

renda em bandas que se prolongam nas cos- cilmentc condizer Ou ser complementar da 

las, bem como n'estas se reproduz até meio dos vestidos ; no momento actual o tom pre- 

mesmo efleito de pregas que se vê na frente, dilecto é o verde muito esmorecido. 
Os chapéus, que completam para exemplo Para defeza das aprestes viraçOes qi 



i modelos, sao quasi sempre de palha 
cura, sendo a côr mais recente a verde 
ineralda, adoptando-se para o velludo do 
fcile a côr azul, e na verdade na mistura < 
duas cores, azul e verde, reside agora a grande 
elegância. As longas plumw 
escuras e de reflexos melali 
procuradas ; assim como 
se adoptam as formas 
laigas, imitando os cha- 
péus das damas do sé- 
culo xviii, como os que 
se vêem nos quadros de 
Gainsborough. Predomi- 
na no vestuário moder- 
no a copia ou a artística 
adaptação dos quadros 
de nome, de sorte que 
nas reunifVes do grande 
mundo as damas elegan- 
tes tomam o aspect<i e 
acordam a lembrança 
dos retratos celebres, ci.- 
mo também se nota uma 
bella e artistica tendên- 
cia em mandar fazer re- 
tratos a óleo, á maneira 
dos tempos passados, o 
que activa nos aUliers 
dos melhi>res pintores a 
producçSo do género. 

As saias que comple- 
tam com as blusas a 
loiilele de interior ou de 



ainda ao rahir da taide cruelmente resfriam 
o ambiente, postas de parte as doas que no 
primeiro aspecto recordam o inverno, usam-se 
agora pequenas romeiras ou manteletes fei- 
tos em selim, ci^ra guarnições de rendas 
uasi sempre pretas ou cremes conforme a c-V do setim 
sflo as mais adoptado, terminando em largas pontas de 
tule ou mousselina do 
mesmi) tom, que descem 
na frente até dois terços 
do vestido, apanhadas 
de espaço a espaço com 
guarniçiles em^ forma 
d'annel de rendas; mas 
exige a imperiosa moda 
que estes ligeiros aba- 
fos em volta do pescoço, 
sejam pequenos primores 
de graciosa omamenta- 

delicado duvel, foft)s co- 
mo se fossem flocos de 
tigeirissima rama, simu- 
lacro de nuvens tenuis- 
sitnas d'onde pareçam 
emergir i« ritslos gentis, 
recortantlo o busto n'es- 
se esbatido de pintura, a 
1 recordar as cabtvitas de 
I anjos ou de amorsinhos 
í que rasaltam meigos ou 
petulantes das tellas de- 



oratii 



ulo 



xvni. Por isso, para at- 

passeio usam-se sem tenuar adifliculdade e 

enfeites, n'uma elegante simplicidade dislin- jjara lhes diminuir o custo exaggerado, pre- 

cta, cuja lórma e corte acentua as ondulações fereni-se as romeiras mais curtas, tanto 

do corpo e cujo tecido flevivel e d'um só tom quanto necessário para cobrir ' os hombros e 

se escolhe de maneira que se barmonise com defender o decote dos corpos, feitas egual- 

o da blusa, n'uma cambiante ligeiramente mente cm selim e debruadas d'uma renda 



mais escura, empregando-se porém para 
tuario de meninas e de senhoras novas teci- 
dos idênticos aos dos corpos em blusa. A to- 
nalidade das fazendas mais usadas c a extre- 
mamente clara, mas sem viveza decores ber- 
rantes. Se os vestidos nao teem enfeites, crr 
compensação as saias de baixo, que no apa- 
nhar do vestido se mostram logo, s5o luxuo- 
samente enfeitadas de Rnas rendas c de le- 
vissimas cambraias, SSo complemento essen- 
cial d'uma loiilele elegante, como o calçado tam as pro])riedadcs do campo por onde 
distíncto, e as luvas irreprehensiveis. Na sua dispersa a sociedade elegante de .todos oí 
feitura empr^am-se mousselinas de côr, e paizes. Nada mais encantador do que o Ta- 



aberta cuidadosamente applicada, O abafo 
torna-se assím muito simples, e esta mesma 
simplicidade despretenciosa lhe dá valor ; 
assim ctimo se reduz em volume para facili- 
dade de transpcirte e de uso opportuno. 

Nao eslflo ainda definidas as modas que 
de\em imperar em breve na próxima época 
de diversões campesinas e de cannotage nos 
pequenos rios, de margens apertadas e co- 
bertas de verdura, que atravessam ou limi- 
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misa, no a cima, n'esteperif>ii" do atino, po- 
voado de pequenos barcDS, bem comi) folhas 
de rosas, e iheios d'itma mocidade alegre e 
des<.-uidosa. 

Muitos pontos do nosss pitloresco paiz po- 
deriam ter vida egualmente bclla. se fora 
mais fácil viajar e visitar os que se refugiam 
do calor extenuante da cidade nas suas ca- 
sas de campo, ou se fossem menos dispen- 
diosas as excursíies ná provincia. Lisboa vae 
para Cintra, e ainda assim despreza a ria de 
Collares, nem tende a aperfcii,i)al-a nos sous 
bellos e nativos aspeaos. Mas lia por esse 
paiz fora numerosos rios de encantadora 
prespecUva, como o Lima, o LÍ7. o NabSo, o 
Mondego e tantiw outros. Voltando ás mo- 
das, dizianios que ainda nSo tomaram actei- 
taçao definitiva as fazendas em chmoles mui- 
to leves, muito flexíveis e muito avelludados 



on macios ao tacto que a industria pôz este 
anno em venda, tendo porém já apparecidu 
nos vestuários simples de blusa e saia inteira 
combinações de tecidos em quadrados de de- 
senho, lembrando as vestes escossezas ; e cu- 
iiio que se nota em diversos paices tima ten- 
dência bem accentuada de adoptar para ves- 
tuários campesinos, um tal ou qual imitarão 
dos tecidos empregados nas vestes locaea ou 
nacionaes, quasi sempre garridas, de cores 
vivas, ornatos floridos ou combinaçOes de 
barras entreciuzadas. Também n'este capitu- 
lo de modas, poderiamos pôr muito de nossa 
<asa, se as elegantes que governam o mundu 
do bom gosto quizcssera, embora s^:uindoo 
talhe e o corte que o estrangeiro decreta, 
readquirir uma certa liberdade de acçSo na 
esi-ollia dos raateriaes e na disposição d'elles 
para crear loilelles oríginaes. 
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Acosto — 27 França — O conselho de mi- 
nistros resolve o indulto politico. — Brajil — 
Um bando de cento e cincoeuta bandidos, idos 
de S, Paulo e Minas Geraes, invade a villa de 
Santa Anna de l'aranahyha comettendo as 
maiores degradações. A população fugiu atter- 
rorísada. 



fabr 



SB França — Os operários e onerarias 
' ' de phosphoros em Marselha deela 



n greve, reclamando modificações na 
■ - ■ ■ rabalho. — A/rica do Sul -O 



distribuição dt 

generalissimo lord Kitchner pede um reforço 
de 5o:ooo homens aitenta a enorme mortali- 
dade do exercito inglez. — Colômbia — Uma 
columna de revolucionários passa a fronteira 
da Colômbia para Venezuelln, com o fim de 
derrubar o presidente Castro. 

28 Chile — O congresso chileno approva 
um projecto para construir grandes docas no 
porto de Valparaizo. 

30 A/rica do Sul — A commissão encarre- 
gada de resolver sobre os pedidos de indem- 
tiisação feitos pelos estrangeiros expulsos do 
Traiísvaal conclue o exame preliminar das re- 
clamações, cujo numero é de i:638, elevan- 
do-se as quaniins reclamadas ao total de 
i.i33:52i libras sterlinas. — fíírtáoj Unidos 
— O presidente do irusl do aço em Indiano- 
polis regeita o projecto de accordo com os 
grevistas. — Jnglalerra — Um grande incêndio 
nas docas de Albert destroe lo edifícios, pro- 
duzindo enormes perdas. — Chilt — O con- 
gresso do Chili ratifica a eleição do presi- 
dente Riesco. 

31 Portugal — E' inaugurado o serviço de 
tracção eléctrica dos carros 
Lisboa. 



Setembro — 1 Venezuela — O governo ve- 
nezuelano dirige a todas as nações um tiicmo- 
randum sobre o litigio colombiano, dizendo 
que se considera em vésperas de hostilidades. 

2 Turquia — A Sublime Porta entra em 
diligencias para obter a arbitragem da Alie- 



manha no litigio franco-turco. — Chili — O 
vice-presidente Zafíartu dá a sua demissão, 
sendo substituído pelo ministro dos negócios 
estrangeiros Tocornal. — Republica do Equa- 
dor—O general Aliara entrega a presidên- 
cia da republica ao seu successor o general 
Piava. 

3' rurju/oi— As auctoridadesottomanas em- 
bargam o material de um engenheiro allemao, 
concessionário de minas, e impedem a exjplo- 
raçáo. O embaixador allemao dirige d Sublime 
Porta, sobre este assumpto, uma enérgica re- 
clamação a tal respeito.^ Atlemanha — E' 
publicado um decreto regulando a marcha e 
limitando a velocidade dos automóveis nas 
estradas. - Rússia — São presos em Varsóvia 
200 operários socialistas que celebravam um 
meeling socialista, — Dinamarca — E' acceite 
o ofTerecimento dos Estados Unidos para a 
compra das Antilhas dinamarquesas por t6 
milhões de coroas. No congresso dos cirur- 
giões em Copenhague, o professor dinamar- 
3uez Horvit declara ter conseguido a cura 
O cancro por congelação, mediante a anes- 

4 Prússia — O conselho de guerra de Ha- 
nover condemna a nove semanas de prisão 
um ofRcial aristocrata que insultou um sol- 
dado. — AUemanha — O ministério da guerra 
convida os soldados da reserva afim de se alis- 
tarem como voluntários no exercito allemao 
da China. ~ Venezuela — E' regeiiado pelo 
governo venezuelano o ofFerccimento de Mac- 
Kinley com o fim de re.-olvcr as dilliculdades 
entre esta republica e a Colômbia. — Colôm- 
bia — O governo colombiano responde em 
termos conciliadores á nota do sr. Hay, secre- 
tario d'estado, propondo-lhe a mediação dos 
Estados Unidos. 

6 França - Declaram-se em greve os ope- 
rários da fabrica de vidros de Nameche, ar- 
rojando para o rio Mosa muitas caixas de vi- 
dros. — Africa do Sul — O conselho de gnerra 
dos chefes boers, presidido por Bolha, dei ibe- 
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ra invadir o Cabo e o Natal. O coronel Sco- 
bell aprisiona ao sul de Pietersburg i»do o 
commando Sotter, composto de io3 homens 
e 30O cavallos, fícando mortos na lucta 19 
boers e feridos 56 e 62 prisioneiros e loingle- 
les monos e 8 feridos. — Colômbia ■ O mi- 
nistro plenipotenciário da Colômbia dirige á 
secretaria d Estado, em nome do governo co- 
lombiano, a acceitaçSo formal da mediação 
dos Estados Unidos. 

6 Estados- Unidos — O presidente Mac-Kin- 
ley é victima de um attentado, recebendo dois 
tiros de revolver na occasiSo em que assistia 
á inauguração da exposição de BulTalo. — Rus- 
sia — E' suspensa por um mez a venda do 
jorna! Noyosti. — Colômbia — A Colômbia é 
mvadida pelas tropas liheraes do Equador. — 
Chili—K' constiluido o novo ministério chi- 
leno sob a presidência do sr. Barros Lincof, 
sendo ministro dos negócios estrangeiros o 
sr. Beltram Maihieu. 

7 China — E' assignado o protocoUo final 
do tratado de paz. — Bulgária — A soberanie 
decide que sejam processados judicialmente 
os ministros Ivantscbof, Radoslavof, Toutschef 
e Tnef, este ultimo por alta traição e os ou- 
tros por violação da constiiuiçáo, alta traição 
e crime de lesa-pai ria. ^ Por fM^aí — Abertura 
da exposição de pomologia em Lisboa. — Re- 
publica Argentina — E' nomeado ministro do 
interior o sr. Joaquim Gonzalcz. 

8 Itália — No congresso caiholico de Trento, 
vários bispos pronunciam violentíssimos dis- 
cursos contra a Itália, pedindo a restauração 
do poder temporal. O governo está disposto 
a proceder com mediíías de rigor contra a 
rebeldia dos bispos. 

9 Portugal — Decreto remodelando os ser- 
viços da Camará Municipal de Lisboa. Um 
comboio de passageiros e mercadorias da linha 
do Su! e Sueste despenha-se da ponte de 
Papagalios, resultando mortes e fenmenios e 
grande perda de material. ^ //un^ríii — E' 
encerrado o parlamento de Buda-Pesth. ^ 
Arménia — Rebenta um conflicto entre os' 
armeni,os e as tropas regulares, sendo nume- 
rosos os feridos de um e outro campo. 

10 França — A França e a Itália chegam a 
um accordo de proteger simultaneamente os 
missionários de ambos os paizes. E' expulso 
de França, Farieunhey, chefe da policia turca, 
sendo também expulsos outros espiões turcos 
subalternos. — Perii — O gabinete peruano dá 
a sua demissSo. — Áustria — E' destruida por 
um incêndio a fabrica de óleos vegetaes em 
Trieste, calcuiando-se as perdas em Ires mi- 
lhões de florins. — Escossia — E' aberto em 
Glasgow o congresso internacional da paz. 

11 Portugal — Toma posse a commissáo 
administrativa da Camará Municipal de Lis- 
boa, nomeada peio governo.^ Chili - O sr. 
Beltram Mathieu assume a pasta da guerra, 
cedendo a dos negócios estrangeiros ao sr. 
Yarnez. — Venezuela — As tropas venezuela- 
nas juntam -se aos revolucionários colom- 
bianos perto do Rio Hacha. O general Castro 
invade a Colômbia. 

lâ Portugal — E' inaugurada a ilIuminaçSo 



eléctrica da cidade de Ponalegre, — Colôm- 
bia — O alcaide impõe o serviço militar a to- 
dos os colombianos de 18 a 5o'annos. 

13 Áustria — O herdeiro da coroa ofTerece 
o seu castello de Tcymitz, na Bohemia, aos 
religiosos trinitarios que abandonem a França. 

— Marrocos — O ministro he&panhol em Tan- 
ger, sr. Ojeda, apresenta um ultinialmn a 
Mahomed Torres, exigindo a immediata en- 
trega dos captivos hespanhoes^ uma indemni- 
sacão correspondente e o castigo das kabytas 
sequcstradoras. 

14 Inglaterra — O general Buller é nomea- 
do chefe do corpo do exercito de Adershot. 

17 Turquia — E' descoberta em Constanti- 
nopla uma consfiiraçõo contra o sultão.— 
China — Os americanos e os japonezes entre- 
gam a cidade de Pckin aos chinezes. 

IB França — Entram em Dunkerque, a bor- 
do do Standart, o imperador e a imperatrii 
da Rússia, que vão assistir ãs manobras da 
esquadra franceza, 

19 Inglaterra — Aggrava-se a greve de 
Srimsby, 5ooo grevistas atacam o edifício 
da associação dos patrões, lancando-lhe fogo. 

21 França — O comité geral do partido so- 
cialista operário approva a resolução convi- 
dando os trabalhadores francezes á greve ^e- 
ral. — Hespanka — E' publicado um decreto 
modificando, a pedido do governo portuguez, 
as disposições dos artigos 7." e 10.° e dos ca- 

Shulos 7." e 8." da convenção da pesca no rio 
linho. 

aa Bélgica — Um incêndio desiroe o thea- 
tro Folies Bergéres, de Antuérpia, resultando 
vários ferimentos. Os mineiros grávistas de 
Jemappes, á sahida de uma reumão, aggredi- 
ram vários directores das minas de carvão, 
apedrejando depois o comboio que os levava. 
28 Brari/ — Rebenta a revolução na parte 
meridional de Matto Grosso contra o governo 
d'este Estado. — Inglaterra — Amotinam-se 
os trabalhadores da região de Worcester, ape- 
drejando as casas dos proprietários. — Itália 

— Em alguns distríctos da província do Roma, 
camponezes armados invadem as propriedades 
principaes para as repartirem enlre si. 

24 America do Norte — O tribunal de Buf- 
falo condemna á morte, peia electricidade, 
Golgosz, assassino do presidente da republica, 

26 Itália — E' preso em Roma O príncipe 
russo Victor Makachidre, acompanhado de 
sua mulher, por haver entrado em Itália ape- 
zar de ter sido já expulso por um decreto 
como nihilista perigoso. 

28 Bélgica — Na reunião de delegados dos 
syndicaios mineiros da Bélgica, em Liége,v[>- 
ta-se a greve geral. - Atlemanha — O con 
gresso socialista de Lubeck vota por unani- 
midade uma moção condemnando o projecto 
da pauta aduaneira que protege de um modo 
escandaloso a colllgação dgs agrários e ila 
burguezia contra o proletariado. 

29 Inglaterra — Sir Joseph Dimsdale, de- 
putado conservador daCity.é eleito lor-Mayor. 

— Africa do Sul. — Os inglezes condemnam a 
seis meies de prisão um jíeldcomet que recu- 
sou dar-lfaes informações a respeito das ope- 
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rações dos boers. — O sr. Schalk-Burgher, 
vice-presideDte do Transvaal, escreve ao ge- 
neralíssimo lord Kitchener manifestando-lhc 
o desejo de fazer a paz, 

30 Hespanha — Sooo operários de Bejar in- 
dignados por os habitantes de Calendário lhes 
haverem prado as aguas necessárias para as 
fabricas, marcham armados para esta po- 
voação dispostos a darem batalha, occorrendo 
gravíssimas collisões entre os dois povos. 

Outubro ^1 Turquia — Activa-se a propa- 
ganda incitando o povo a degolar os estran- 
geiros que vivera nas cidades. 

a Hespanha — Desencadea-se violenta tem- 
pestade na região valenciana, resultando enor- 
mes prejuízos, ficando completamente inun- 
dadas varias povoações. Um riacho arraza o 
cemitério da cidade de Gandia, arrastando para 
o mar mais de zoo cadáveres e deixando mui- 
tos disseminados pelo campo e povoação, — 
HíAlanda — Popntarisa-se a idéa de nao im- 
portar coisa alguma de Inglaterra. — Manda 

— A liga irlandeza celebra em Dublin uma im- 
portante reunião, na qual se evidencia que, 
se os irlandezes possuíssem recursos, imita- 
riam os boers. - Portugal — São publicadas 
no Diário do Governo as instrucçoes regula- 
mentares para a execução da lei relativa ás 
adegas sociaes. 

4 Portugal — E' publicado um decreto man- 
dando considerar como de reexportação para 
os etfeitos do pagamento dos oireítos de im- 
portação o assucar sahido pelas alfandegas do 
reino como drawback e destinado ás provín- 
cias ultramarinas. — Inglaterra — E'prohÍbida 
em Jersey toda e q^ualquer congregação reli- 
giosa qiie tenha mais de ri membros. — Esta- 
dos-Unidos — O yacktColumbia ganha a cor- 
rida contra o Shamrock e a cup. Esta lucta 
produz enorme enthusiasmo emNew-York. 

6 Portugal — Parte para Lourenço Marques 
uma nova expedição militar para render a que 
se achava ha tempo n'aquella possessão afri- 
cana. — França — lio marinheiros sem traba- 
lho no Havre, tentam alliciar as tripulações 
dos paquetes das diversas companhias de na- 
vegação para faltarem aos seus contractos, 
sendo baldadas todas as tentativas e produ- 
zindo-se grande numero de prisões. — Estados 
Unidos — 3o:ooo operários das fabricas de fia- 
ção d'algodáo de Ran River declararam-se em 
greve, reclamando o migmento de 5 por cento 

6 Porlu^n/— Realisam se as eleições geraes 
para deputados em todo o paiz e possessões. 

— 4/nca — Desmorona-se,n'uma extensão de 
i:ioo metros, o tunnel da linha férrea de Cons- 
tantina, Argel. 

7 Bélgica — Deseneadeia-se em Bruxellas 
um violeniissimo cyclone, causando muitos 
prejuízos e ficando vários edifícios descelha- 
dos. — Hespanha — E' assignado um decreto 
convocando o parlamento para o dia iCi. 

5 Inglaterra — O sr. Herber Oladsione pro- 
nuncia um discurso no qual consigna o enfra- 

3uecimento financeiro e commercial do paiz e 
eclara que o governo actual não merece a 



confiança publica. — França— \ ( 
pariamentar do orçamento vota a suppressão 
do orçamento dos cultos- ^4&'**''"''"' — ^' 
proclamado em lalalabad e Dakka a ascen- 
são de Habi-Bullah ao throno do emirato 
afghan. 

8 Estados- Unidos — E' ractiíicado o tratado 
anglo -americano com as emendas approvadas 
pelo senado. — Áustria — Batem-se em duello, 
em Vienna d' Áustria, dois professores da aca- 
demia de equitação, ficando morto um dos 
duellistas. — França — O governo ordena que 
se mobilisem todas as guarnições visinhas das 
zonas mineiras, visto que a greve dos mineiros 
ameaça tomar-se geral, —-yríca do Sul — 
E' proclamado o estado de sitio na cidade do 
Cabo e seu districto. Edições extraordinárias 
da gazeta ofRcial promulgam a lei marcial nOS 
districtos de Wimberg. 5imon's, Town, Port 
Elizabeth e East Lonaon, lodos situados na 
colónia do Cabo. — Rússia — Um incêndio 
destrou em Balkou, 4 peças, i armazéns, 1 re- 
servatório e I deposito de naphta, sendo im- 
portantes os estragos, 

10 China — O principe Tching escreve aos 
ministros das potencias pedindo-lhes a sup- 
pressão das casas de commercio estrangeiras 
em Pekin, visto aue esta capital não é porto 
incluido em tratados, e a pedido dos ministros 
estrangeiros supprime os bancos illegalmente 
constituídos. Os interessados estudam a forma 
d'uma reclamação. — Rússia — O município 
vota um credito de quinze milhões de rublos 
para as despezas com as festas da fundação 
da cidade de S. Petersburgo, que devem cele- 
brar-se em rgoS. 

11 França — O tribunal correccional con- 
demna a um anno de prisão o jomaUsta Tai- 
Ihade, director do Libertário, por um artigo 
escripto a propósito da visita do imperador da 
Rússia á França, e a seis mezes o gerente do 
mesmo periódico. — O tribunal criminal con- 
demna o réu Mareei Momsier, antigo sub-pre- 
feito, a i5 mezes de prisão por cumplicidade 
na sequestração de sua irmã. — Turquia — O 
sultão resolve acceiíar as reclamações dos fi- 
nanceiros francezes, protestando comtudo con- 
tra a exaggeração d essas reclamações. — Itá- 
lia — O Papa prepara uma encyclica contra o 
divorcio. — l)eclara-se uma greve de padeiros 
em Milão e Florença. — 4/i-i ca do Sul — O 
generalíssimo lord Kitchener confirma a con- 
demnação á morte pronunciada o 
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petua ns outras cinco condemnacõei 

12 França — O presidente Lounet assignao 
decreto supprimindo o comité de leitura do 
Theatro Francez. — Republica Argentina — O 
governo dirige ao Chili uma nota diplomática 
reclamando contra actos de jurísoícção do 
governo chileno nos territórios em litigio e 
mesmo' pertencentes á Argentina. 

13 França - O ministro da fazenda declara 
que a situação financeira da França é boa em 
relação ás outras nações, accrescentando que 
a única quesião que o inquieta é a dos assu- 
cares. — Otnii — Os plenipotenciários chine- 

sr. Cologan, ministro de Hes- 
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panha, decano do corpo diplomático, um bon 
de 45omilhÕes deiaeis,represenianiio a indem- 
nisação devida ás potencias. — São publicados 
éditos iniperiaes reformistas creando três no- 
vos ministérios e supprimindo os centros de 
administração secundaria, procedendo-se áre- 
organisaçãõ do estado, adoptando-se proces- 
sos europeus. 

14 Estados- Unidos ~E' preso em Silver,- 
City um individuo de appellido Maggio, incri- 
minado no irnma contra o presidente Mac- 
Kinley, cujo assassÍnÍo elle predissera. — O li- 
bertário Johann Most, redactor do Freiheii è 
condemnado a 2 annos de prisão. — Turquia 
~ A Inglaterra informa o sultão de que não 
cuida de oppôr se á soberania da Turquia cm 
Korweit, mas que se opporá á influencia de 
qualquer outra potencia n'aquelle território. 
— Chih — O presidente manifesta a intenção 
de insistir com a Columbia p;.ra que a solução 
amistosa tenha por base os iratiidos existen- 
tes. Africa do Sul — E' fuzilado em Tor- 
kastad o sr. Siccman, logar tenente do com- 
mandante Lotter. O sr. Wolfaart, outro offi- 
cial do mesmo commando é também condem- 
nado á morte. — /ííi/iíi — O governo resolve 
crêar portos francos para o fim de fomentar o 
commercio italiano. Figuram entre elles os 
portos de Génova, Vienna, Nápoles e Cata- 
nea. 

16 Bélgica — Um grande incêndio destroe 
o hotel Continental de Brujtellas. — Itália — 
Voltam a repetir -se as greves dos operários de 
Milão, Génova e Florença. — Hespanha—^ro- 
■ duzem-se graves tumultos em Sevilha por 
causa da greve que ali se declarou n'uma im- 
portante fóbríca, sendo a cidade declarada em 
estado de sitio. — Portugal — Parte para Ma- 
cau a bordo do transporte de guerra Africa 
uma expedição militar composta de 3oi pra- 
gas commandadas pelo commandante sr. ma- 
jor Bragança. — Venezuela ~ O general Cas- 
tro, presidente da Republica, declara que es- 
tudará a proposta de mediação dos Kstados- 
Unidos se a Columbia a acceitar officíalmente; 
emquanto não chega a resposta, Venezuela 
continuará protegendo as suas fronteiras, 

16 Portugal — Abertura da Universidade de 
Coimbra. — França — Declara-se um violento 
incêndio n'umã fabrica de pólvora em Saint 
Médard (Bordéus), cujos prejuízos são avalia- 
dos em 100:000 francos. — Hespanha — Rea- 
brem as sessões da camará. — Afghanistan — 
O emir Habib-Hulbah diz na sua proclamação 
qne tratará o povo com benevolência, redu- 
zirá os impostos e augmeniará o soldo ãs tro- 
pas. — Córsega — Os operários dos caminhos 
de ferro de Bostin, Ajaccio e Corto votam a 
greve geral. 

17 Áustria — Reabertura da camará dos de- 
putados. — Um hunparo de nome José Viray, 
inventa um navio aéreo. — Estados- Unidas — 
O sr. Hay volta a encarregar-se da pasta dos 
estrangeiros. — Allemanha — Um inventor at- 
lemáo descobre o processo de supprimir a fu- 
ligem das chaminés dos navios de guerra. — 
Itália — A policia captura o famoso bando- 
leiro Musolino que se encontrava escondido 



n'um bosque da Itália central. — França — E* 
publicado o decreto limitando a doze horas o 
trabalho diário dos empregados de caminhos 
de ferro. — Africa da Sul — São executados 
em Cradok os boers Breda e S. Kruger, 

18 Rússia— 1:000 operários tentam ir em 
tropel á prefeitura de policia de S. Peters 
burgo expor ao prefeito as suas rasÓes de 
queixa e pedir justiça. — Inglaterra— E' posto 
em liberdade lord Kussel que cumpriu a pena 
imposta pela camará dos lords por delicto de 
bigamia. — Bélgica — Estende se por toda a 
Bélgica o movimento cooperativista do ope- 
rariado. — Filippinas — Em Bangahon pro- 
víncia de Samar, 3oo filippinos armaaos de 
balas atacam uns 5o soldados americanos, dos 
quaes ficaram mortos 10 e O feridos. Depois 
chegaram reforços - . . 

taram uns 100 filir 



ris votam por maioria a greve geral se o go- 
verno lhes não dér o dia legal das S horas de 
trabalho, a fixação de um salário e a aposen- 
tação apoz 25 annos de trabalho no fundo das 
minas com direito a uma pensão de 720 fran- 



20 Inglaterra — Termina a greve dos pe- 
dreiros em Swansea. Os patrões accedcm ds 
exigências dos grevistas. Termina égua 1 mente 
a greve de mineiros em Dowlais. — Itália — 
Termina a greve dos padeiros em Milão. ~ 
Hespanha — Celebram-se em Madrid quatro 
comícios para pedir a abolição do imposto de 
consumo, votando-se a representação ao par- 
lamento pedindo a desappariçno total do im- 
posto. — Eslados-Unidos — lim pavoroso in- 
cêndio destroe um bairro inteiro na povoação 
de Sidney, cujas perdas são enormes. — Ame- 
riia do Sul - O Brazil e a Inglaterra accor- 
dam em submetter a questão das Guyanas á 
arbitragem do rei Victor Manuel. 

31 Portugal — São publicados no Diário do 
Governo diversos estatutos de varias congre- 
gações religiosas que se submetieram á lei ci- 
vil que lhes dizia respeito e que foi promul- 
gada em 18 de abril. — Inglaterra — Uma 
furiosa ventania atira para o mar S5 casas da 
povoação de Bocobel (Kingston), ficando 400 
famílias sem abrigo. — Estados Unidos -- Os 
Esta dos-Un idos pedem á China uma conces- 
são municipal em Tien-Tsin para o commer- 
cio americano. — França — A Libre Parole 
publica um manifesto do comité anti-semita 
criticando o governo e promenendo o seu 
apoio a quem quer que intente substituir a 
actual republica por ama verdadeira republica 
franceza. — Allemanha — Reune-se em Leip- 
zig um congresso contra o duello, presidido 
peio príncipe Carlos de l.oervsmberg. O con- 
gresso qualificará o duello contrario ao senso 
commum, ao progresso e á civilisaçao, pro- 
testará lambem contra o costume de se cha- 
mai cobarde ao homem que recusa bater-se. 
— A imprensa liberal deseja a guerra econo 
mica entre a Allemanha e a Áustria, porque 
trará inevitavelmente a quebra da tríplice al- 

28 Inglaterra — O ^iipra|^ÉÍif^l^r^^<|çinit- 
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tido do commando do primeiro corpo do exer- 
cito, por causa do discurso proferido no dia 
10, ficando nn disponibilidade e com metade 
do soldo. R' designado para o substituir o ge 
neral French, actual chefe da divisão de ca- 
vallaría do Transwaal, ficando o geoeral Hild- 
gard exercendo interinamente este commando 
até que o general French volte da Africa aus- 
tral. — China — Os príncipes Ching e I j- 
Hung Chang deliberam consentir gue os es 
trangeiros viagem no interior da China avisan- 
do previamente as aucioridades de que devem 
adoptar medidas de protecção. 



34 Portugal — E' publicado no Diário do 
Governo um decreto de ig, auctortsando o 
governo a reorganisar o exercito. ~ Ingla- 
terra — Os caiholicos de Inglaterra fundam 
um partido catholico inglez de opposição ao 
partido catholico romano. O primeiro é acau- 
dilhado pelo dr. Dell. 

2fi França — Declaram se em greve todos 
os operários das fabricas de calçado de Van- 
cy. — Estados- Unidos —- E' devorado por um 
violento incêndio a fabrica de moveis de Fhila- 
delphia, encontrando-se no entulho 1 9 cadáve- 
res. Os estragos são avaliados em 5ob doUars. 



THEATROS 

■naes poTtusMin e Iraduccóe» durante o me^ dt 



OuTUBHO 3 — A Chamariz, drama de Gas- 
ton Harote Alévy, traducção do sr. João Sol- 
ler (Theatro do Principe Real). 

i coMJUG*ES, comedia em 3 



actos, original do sr. Raphael Ferreira (Thi 
tro do Gymnasio). 

22 — Escola antiga, comedia em 1 acto, in 
tacão ,do sr. Leopoldo de Carvalho (T. Gym 
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Acosto ly — Audhan, em Paris, aucior das 
conhecidas operetas Mascotte, Grão-Alogol e 
Miss Helyetl. 

3i EuuARUo Pbaoo, no Rio de Janeiro, es- 
criptor e investigador de documentos para a 
historia do Brazií. 

3i Duque Eugknio iib Lenchtcnbiíiio, em 
S. Petersburgo. 



Outubro 7 — Sai.so 



o presidio de Cayer 



Pérsia em Pai 

1 5 — DuQUt 

hespanhol, ei 

do Norte. 

líi — Miguel Baluckí, 64 



I vida do schah da 



'Ai.BA, em New York, fidalgo 
viagem de recreio á America 



; romancista, suicida-s 



■istola. 



n Paris, general ce- 
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Dada a vul^arisação sempre crescente da 
fazem agradável entrelenimenlo, daremos com a 
pf acessos, formulas, machinas ou inventos, que po: 



Lavagem das provas 

Do Wihon's 'Photographtc Magasine e\- 
trahimos o seguinte curioso artigo : 

Em todos os tempos a necessidade de eli- 
minar por completo nas provas os vestígios 
do hyposul/ito tem sido a preoccupação 
constante de todos os bons c conscienciosos 
photographos e esta eliminação só pode ser 
conseguida com uma boa lavagem. — Abundân- 
cia de lavagem, eis a divisa escripta na ban- 

Ultimamenie este assumpto tem merecido 
o mais serio estudo e a elle se dedicaram os 
srs. Kaddon e Grunday, conseguindo apurar 



irle pkolographica entre amadpres, que tTella 
regularidade possível n' esta secção, noticia de 
iam ser praticamente utilisaveis. 

que a lavagem era muito mais cuidada ha 5o 
annos do que actualmente. 

N'aquella época as provas ao sahir do banho 
de hyposulftto de soda eram enxambradas 
entre duas folhas de papel mata borrão bem 
limpo, lavando-as em seguida durante 3 mi- 
nutos para as enxamhrar de novo da mesma 
maneira. Esta operação repetida muitas veses 
dava em resultado que os positivos conserva- 
vum-se inalteráveis. 

Uma lavagem muito prolongada pôde com 
efTeito ser prejudicial se ella durar muitas 
horas ou mesmo uma noite inteira; o menor 
mal que pôde succeder é a perda do brilho da 
prova. Uma boa lavagem de uma hora, feita 
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bopor 
e ella c 



de visia do seu resultado tto que se 
rasse roais tempo. 

Para bem se compreheniler o que fica dito, 
bastará reflectir um instante no phenomeno 
que se produz com a fixação d'uma prova tra- 
tada pelos saes de prata. Quando suppomos 
que as alterações que se seguem a lavagem 
são devidas á acção do hyposullito de soda, 
não julgamos com inteira verdade pois que 
não é este sal, como geralmente se pensa, o 
único que produz aquellas alterações, mas 
sim a combmaçáo do nyposulfito de soda com 
a prata. 

Uma prova convenientemente lavada e abso- 
lutamente isenta de todo o vestígio de hypo- 
sulfiio de soda e de chioreio de prata inal- 
terado pôde ser mergulhada n'uma fraca 
solução de fixador e secca em seguida sem 
lavagem ulterior com a certeza de obter boa 
conservação durante muitos annos. 

Isto prova bem que o hyposulfiio de soda 
puro e simples em nada altera as provas. Este 
facto é certificado com o que se passa du- 
rante a fixação. 

Em primeiro logar formase nova combína- 

SSo d'nyposulfito de soda com o chioreto 
e prata malterado que só é solúvel n'um ex- 
cesso de hyposulfito. 

Resulta, pois, que antes que o papel seja 
completamente fixado chega o momento em 
que a prata entra em combmaçáo com o hy- 
posulfito, mas somente para fazer um com- 
posto insolúvel que não sahirá só com uma. 
simples lavagem. 

Para isto na uma dupla defeza : 

Ter um banho d'hyposulphito bastante forte 
e deixar n'elle as provas tanto tempo quanto 
a fixação fique completa. 

Os srs. Haddon e Grunday em seguida As 
experiências minuciosamente conduzidas, de- 
claram como sendo a melhor formula a de 
ição de hyposulfi 
; immersão pelo 
quarto de liora. 

Conclue-se de tudo isto que a fixação é 
bem mais importante que a lavagem subse- 
quente. 

Se fixarmos uma grande quantidade de pro- 
vas cm pequenas cuveites contendo pouca solu- 
ção, o resultado não será o mesmo que se as 
reduzirmos apenas a ''j dúzia em '/i l''ro de 
banho, da mesma forma que o banho d'hypo- 
sulfito de soda servido muitas vezes apresenta 
uma tendência para enfrauueccr pela razão 
que contém mais quantidade de saes de pra- 
ta, obrigando portanto a uma lavagem mais 
prolongada. 

Em resumo : — i .", o banho de hyposulfito 
de soda não deve e\cederio"/n — a.",© tempo 
de immersão d:is provas não deverá ir alem 
de i5 a ao minutos — 3.°, a lavagem deverá 
ser feita conscienciosamente durante uma 
hora em agua corrente ou renovada amiúda 
damente. D'esta maneira obter-se-hão provas 
inalteráveis e tão brilhantes quanto possíveis. 

Uma prova que não seja lixada com todas 
as regras da arte não só se tornará difficil de 



lavar mas ainda não assegurará a sua inalte- 
rabilidade senão com grande lavagem, o que 
concorrerá para prejudicar a sua beileza e 
bom acabamento. 

Tratamento e conservação 
das objectivas 

A Wilson's Pkot. dedica um artico sobre a 
maneira de tratar as objectivas e de cuidar da 
sua conservação demonstrando que esta ope- 
ração longe <ie ser inútil como muitos amado- 
res imaginam, tem uma grande importância ao 
resultado final dos trabalhos não fallando no 
seu valor em relação á camará onde são ou 
estão adaptadas. 

O erro provem do pouco apreço em que se 
tem a objectiva, a qual, na opíníao de muitos, 
serve sempre comtanto que não esteja partida. 

Tal não succede se por qualquer motivo ella 
se riscar, e este facto só pode ter iogar se não 
a tratarmos convenientemente, libertando- a de 

3ualquer grão de poeira, pois que sendo o vi- 
ro empregado bastante macio, facíl é o riscar- 
se ao contacto de qualquer partícula de areia 

Para evitar este estrago é bom sempre tel-as 
ou n'uma caixa de coiro ou de cartão forrada 
de flanella ou camurça. 

São numerosos os accidentes que lhes po- 
dem sobrevir e quasi sempre devidos a uma 
causa extranha á vontade do seu possuidor. 

Suppunhamos que o cimento que une duas 
lentes se ahera e em virtude d'esta causa ellas 
se separem. O melhor e maís seguro remédio 
a empregar será leval-as a um estabelecimen- 
to competente que se encarregue de as recom- 
por; mas, dado o caso que queiramos fazer esta 
operação sem recorrermos a um pratico segui' 
remos e methodo seguinte; 

Desmonta se a objectiva desenroscando-a 
até ficar apenas o vidro, aquece-se brandamen- 
te e logo que o cimento esteia fundido sepa- 
ram-se facilmente as lentes, íimpam-se e sec- 
cam-se o melhor possível aqueceôdo-as nova- 
mente e quando a temperatura chegar ao grau 
desejado deita-se uma gotta de bálsamo de Ca- 
nadá na lente concava. 

Unem-se fortemente afim de obter um con- 
tacto uniforme e logo que esfriem estão protn- 
ptas a serem de novo collocadas no seu logar. 

Toda esta operação deve ser feita com o ms- 
xímo cuidado procurando-se o ponto certo em 
que devem ser unidas e não forçando a sua ■ 
montagem. 

Para limpar as lentes emprega-se sempre 
um pedaijo de panno de linho bem velho, lim- 
po e macio. 

Se fôr necessário lavar as lentes é bom em- 
pregar um sabão puro, seccando-se com um 
trapo macio; lava-se novamente com agua pura 
e fria e finalmente secca-se ainda com um pan- 
no de linho bem limpo e macio. 

Recentemente o ílr. A. Mielhe deu algumas 
méis indicações sobre a forma de Umpar as 
lentes recommendando que para obter uma 
boa limpeza dos vidros ópticos é necessário 
que o que se empregar para esta operação 
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esteja isenio de poeira e tenha a propriedade 
de fazer desapparecer as mínimas manchas 
gordurosas. 

Portanto d de opinião que o emprego de um 
panno de algodão é preferível ao de hnho, por- 
que aquelle tem a propriedade de tirar a poeira 
e a gordura sem riscar a objectiva. 

Ainda assim não é fácil obter uma limpeza 
perfeita pelo meio acima indicado. Aconselha 
mais o emprego de miolo dejunco, de sabuguei- 
ro ou de girasol tanto mais que é fácil cortal-o 
em bico, podendo assim limpar-se as mais pe- 
quenas lemes; a cal e o minium devem ser com- 
Cletamente postas de parte, bem como as so- 
içóes alcaninas, o amoniaco, a soda cáustica, 
a potassa cáustica a soda e a potassa ordinária, 
pois que estas matérias alteram ainda que pou- 
co a superfície dos vidros. 

O dr.Miethe recommenda ainda o emprego 
da therebentina rectifícada, o álcool absoluto e 
o eiher; aconselha limpar bem a superfície com 
therebentina, seccar com um pedaço de panno 
velho e de a polir com algumas gottas de ether; 
todavia como a therebentina tem o inconve- 
niente de disotver o cimento cjiie une as len- 
tes, é necessário o máximo cuidado para que 
nenhuma gotta d'este liquido se infiltre entre 



mente um panno ímbebido (festa solução so- 
bre a tela, que assim se aviva na cór c no as- . 

Preparação do papel ferro-prusslato 

e sua entoação 

para se obter o tom negro 



Revelador de pyrocatechlne 
e phosphato de soda 

Transcrevemos a seguinte formula do dr. 
Vogel que nos earante excellentes resultados 
tanto para as cnapas de exposição demorada 
como para as instantâneas : 

A — Pyrocatechine 5 gr. 

Sulfito de soda crystalisadada . . i3 » 
Agua 25o » 

B — Phosphato de soda ordinário... 47 » 

Soda cáustica 5 » 

Agua í5o " 



i." Agua filtrada 100 cc. 

Citrato de ferro amoniacal 27 gf"- 

3.° Agua filtrada 100 cc. 

Cyanoferro de potassa 23 gr. 

Misture-se as duas soluções, filtre-se e dei- 
te-se sobre um papel bastante consistente e 
que contenha colIa suíhcienie para impedir a 
penetração da solução. 

Esta solução deve ser feita á luz vermelha. 
Para se obter um tom cj^ual ao das provas tra- 
tadas pelos saes de platina, tomam-se 3 deci- 
grammas de potassa cáustica e dissolvem-se 
em i5o grammas de agua. Immergem-se as 
provas n'esta solução e oazul tomar-se-hoem 
alaranjado pallido, logo que tenha desappare- 
eido totalmente a primitiva côr lavam-se as 
provas e metiem-se n'um outro banho com- 
posto de : 



Agua. 



:oIhdr de café, cheia. 



As provas tomarão logo um tom castanho 

Íue se substituirá ao negro prolongando a acção 
'este banho, depois lavam-se e seccam-se. 

Novo banho de entoação e fixação 



Este novo banho, recommendado pelo Dr. 
Para as chapas de exposição normal tomar- E. Vagne que apresenta reacçSo alcalina, não 
se-ha uma parte de A, uma de B e uma de precipita o enxofre como succede na maior 
agua. A proporção de B augmenta em rasSo parte dos banhos combinados afigurando por- 
ínversa da impressão recebida e pôde atiingir tanto maior duração das viragens, e composto 
duas partes para uma de A e uma de agua. como segue r 

Lavagem dos quadros a óleo Agua distiUada tooo cc. 

p.r. reproducção pho.oír,phIc . «SÍÍ^oí ct.li„.o; ! ! : ! » T 

Acetato de chumbo i5 » 

Antes de se reproduzir pela photographia Solução de chioreto de ouro a 
um quadro a oleo e conveniente laval-o com p x 100 5o cc 

a seguinte solução indicada pelo Momteur e 
que em nada prejudica as tintas. 
Misturar em parles ef^uaes oleo de linhaça A entoação faz-se rapidamente e obtem-se 
therebeniina, passando ligeira- facilmente tons violetas e negro- azulado. 
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mas na parte 
que é atravos 
cimado por ii 
do barril. "'' 



Fabricação rápida de vinagre. — A fabrica- 
ção do vinagre nSo oSerece difliculdades, 
mas leni a inconveniência de ser exeessiva- 
nieme morosa- Pelo processo que vamos indi- 
car, porém, obiem se rapidamente um excel- 
lente vinagre.. 

Em siiio cuja temperatura seja lépida, col- 
loca-se um barril na posição vertical, tendo- 
se-ihe previamente applicado uma torneira de 
madeira. Ao centro do barril, por cima da 
um furo, e do iado opposlo, 

Serior, faz-se outro. O baio- 
I por um tubo de vidro, en- 
funil, que desce até ao fundo 
1 isto, mtroduz-se pelo funil 
vinagre ordinário, tjuenie a 5o" approxima- 
damente, em auaniidade sufficiente para en- 
cher metade da capacidade, isto é, até pró- 
ximo do furo que se praticou no centro do 
barril. No dia seguinte tira-se pela torneira 
uma quinta parte, pouco mais ou menos, do 
vinagre, que se substitue por egual porção de 
vinho branco. E' então que na superfície do 
liquido se deposita um expesso veu, a que 
vulgarmente se dá o nome de/Iõr, e que deve 
merecer todo o cuidado, alim de se nno rom- 
per ou immergir, o que se evita graças ao 
tubo de vidro, pelo qual se renova o liquido. 
Vinte dias depois d'esta operação, lira-se to- 
dos os oito dias uma decima parte de excel- 
lenie vinagre, suhstituindo-o .sempre por egual 
porção de vinho. O barril deve ser cercado de 
arcos de madeira, ou, sendo estes de ferro, 
cobertos com uma camada de tinta. 



Conaerraçào dos oroi. - 
cessos para a conservação dos ovos, mas o 

mais simples e melhor consiste em mcrgu- 
Ihal-os em agua de cal; mas como esta atra- 
vessa lentamente a casca do ovo, communi- 
cando-lhe um gosto, se nno desagradável, pelo 
menos ditTerente d'aquelle que lhe é próprio, 
adicciona-se áquella mistura 6 "/o de sal de 
cosinha. 

Laragem de luras brancas. — A benzina, 

empregada na limpeia de luvas de cõr, c im- 
potente para a limpeza de luvas brancas. Para 
estas, o melhor meio a empregar é uma solu- 
ção de sabão c leite de cal. Em meio litro 
d'esta solução deitem -se algumas gottas de 
sal ammonjaco e uma clara d'ovo batida. 
Estendidas as luvas sobre uma taboa ou 
na palma da m3o, esfregam-se com esta mis- 
tura, tornando-se assim d'uma brancura im- 
maculada. Se depois da operação se reconhe- 
cer que náo ficam com a resistência própria 
da pelle, seccam-se á sombra. 



metter-se as rolhas ás seguintes operações : 
I." Laval-as em agua fervente. — i.' Fazel-as 
seccar ao soÍ ou ao fogo. — 3.' Mergu!hal-ns 
em parafina quente em banho-maria, e dei- 
\al-as esfriar. — 4.' No momento de servirem 
devem ser mergulhadas em agua tépida e 
introduzidas rapidamente no gargalo aa gar- 
rafa. 
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Hum. 15 

Um horticultor comprou 673 arvoresinhas 
que plantou em fileiras egualmente espaçadas 
em oois terrenos de forma quadrangular, con- _ 
tendo o lado de um 6 ar\ores mais do que o 
lado do outro, reslando-lhe ainda 7 arvores. 
Quantas arvores contem cada quadrado? 



Num. 16 



seja guarnecer c( 
soes uniformes t 
egual á do espel 
moldura ? 



um espelho com 84 
IO de largura, que de- 
1 moldura de dimcn- 
superficio deverá ser 
lal será a largura da 
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PLANTAS CAÇADOEIAS E PESCADORAS 

APRESENTO- vos primeiramente a Herva- horas, novo prodígio se opera. Pouco a pouco, 
pinheira que desdobra em roseta as a folha desenrola-se, e desdobra-se viscosa 
suas largas folhas molles e envernisa- e brilhanto. Olhae : o insecto desappareceu, 
das. Do meio d'esta roseta elevam-se duas apenas se vêem alguns restos informes des- 
bastes rectas e finas, coroada de flores vio- presados peta astuta Herva. A planta devorou 
laceas. o resto, embora tenha raízes para se alimentar 

Ella é uma bonita planta, e compara-se a da terra. Planta camivora das mais curiosas, 

esses caçadores furtivos hypocritas que sob banqueteou-se, porém, nSo se saciou; caça- 

a apparencia mais encantadora occultam os dora infatigável, arma de novo o laço de suas 

mais perversos instinctos.Nao tomemos conta folhas viscosas a outros insectos que virSo 

da flor e observemos as folhas. Sao a arma- n'ellemorreredesapparecer.AHerva-pinhei- 

dilha perfidaonde se prende acaçatemeraria. ra nío caça por amor d'arte; mata e come a 

Seja qual fòr a seccura da terra e o ardor caça, vive da sua victima. 
do sol, o rebordo d'estas folhas, engenho ir- Eis ahi agora uma outra planta caçadora, 
resistível, está sempre húmido e brilhante, cujas façanhas cynegeticas teem alguma coisa 
coberio d'um liquido unctuoso que a própria de magica. Refiro-me a Nepanthes. Como des- 
plante segrega. crever esta bizarra planta soberana que pa- 

Se observarmos attentamente estas folhas, rece provir dos jardins de Tasso ou dos ale- 

descobriremos n'ellas, aqui e alli, despojos gretes mágicos das «Mil e uma noites?» 

informes, restos dispersos e minúsculos de Divide com a 'Viciaria rígia o sceptro dos 

patas, de azas, de couraças de insectos va- trópicos. E' a opulenta rainha da índia e do 

rios. E' a caça da Herva. Como se passou Ccyiao. Derrama também os explendoressin- 

esta Carnificina? A planta caçadora acabou de guiares da sua incomparável originalidade, 

praticar as suas proezas cynegeticas e como era certas regiOes de Mad^ascar, nas soUdOes 

ella dispensa a licença, mereceria ser autoada, de Boméo e nas florestas mysteriosas de Java. 

se as plantas podessem ser levadas 4 policia A Nepanlkts é a mais admiravel de todas 

correccional. as plantas carnívoras e caçadoras. Ao seu 

Em face das provas e peças justificativas appetite real sSo necesarias hecatombes d'in- 

podemos reconstituir o drama. O pobre in- sectos de azas irisadas e de corpos dourados, 

secto que se atreveu descuidoso sobre as fo- Dir-se-hia que ella se alimenta de pedras 

lhas viscosas e brilhantes da planta foi logo preciosas, de turquczas animadas, de esme- 

apanhado ; e faz immediatamente corpo com raldas vivas. E estes insectos brilhantes que 

a folha que vae transformar- se em seu sepul- se succedem n'um eterno festim sSo-lhe ser- 

cro. Muito docemente, a folha recurva-se vidos pela natureza em taças de néctar e de 

sobre a sua preza que se acha tt^o envol- perfume. A espiga de flores que esta planta 

vida no liquido unctuoso. Como poderá fu- maravilhosa ostenta no cume, é sem duvida 

gir ? A folha recurva-se ainda mais, como se magnifica, mas a suprema originalidade da 

mao invisível a enrolasse entre dedos pode- Nepanthes reside nas suas folhas, as raais ex- 

rosos. Nada se vê já. A victima da planta fica traordinarias do mundo vegetal. A Nepanthes 

encarcerada n'esta espécie de cartucho que é o inverosímil tomado planta, o paradoxo 

a folha impassível formou. No fim d'alguma3 transformado em folhas., ,| (.lOO"- 
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Estas folhas, poderoso laço ou annadilha meraa, de raiz fluctuante e solta, errante no 

decaça, elcvam-se.estendem-se, recurvam-se seio das aguas, visitando alternadamente a 

com surprehendente graciosidade. Largas e superfície e o fundo dos paues. 

brilhaotes, estas folhas terminam por um dei- As suas folhas sao guarnecidas de nume- 

gado e solido filamento, espécie de ga\inha rosas bexigas ou pequeninos odres, d'onde 

ligeira que apesar da sua apparente fragili- lhe vem o nome de Utricular. S^;undo al- 

dade supporta na sua extremidade uma uma guns botânicos, estes odres seriam apparc- 

ou vaso vegeta], completo, irreprehensivel, lhos de natação, enchendo-se de ar ou de 

enfeitado de gtiiUoches encantadores, de ga- agua. De agua para lustrar a planta e guial-a 

Iões adebruados, de ornatos delicados que ao fundo das aguas, de ar para a aligeirar e 

parecem cinzelados pelo buril d'uma fada. impeltir sobre a superfície dos tanques. Des- 

A fada foi a natureza. tinados exclusivamente a este uso, estes ma- 

Nada falta a estas umas, nem mesmo a ravilhosos odres classificariam a Úlricular -aa. 

tampa, obra admirável que girando sobre primeira classe das plantas estranhas. Estas 

charneira reabre aos primeiros raios do sol e bexigas que se enchem e se despejam de agua 

se fecha com o entardecer. ou de ar para fazer subir ou descer esta planta 

De noite, estas umas prodigiosas, seguras errante, teem já de si próprias alguma cousa 

delicadamente pela extremidade da gavinha de admirável. Mas outros itlustres botânicos 

enchem-se d'agua límpida e docemente per- estSo hoje de accordo que os odres da Ulri- 

fumada que a própria planta segrega. eular sSo nao somente apparelhos de nata- 

De manhã, quando a uma, sob a acçlo dos çSo, mas também perfeitos engenhos de 

raios do sol levanta a tampa, eetá cheia e pesca. 

n'estas bacias de frescura e de perfume caem Está hoje reconhecido, admittído que a 

multidões de insectos que alli se afogam como delgada e delicada Utricular é ao mesmo 

a lenda pretende que se afogou o duque de tempo um vegetal camivoro e pescador, uma 

Clarcnce n'um tonel de Malvasia. planta piscivora que se nutre de insectos 

Estes cadáveres attrahidos e mortos por aquáticos e de pequenos peixes que conse- 

surpreza n'um tumulo altrahente sao dissol- gue prender nos seus odres. N'uma palavra, 

vidos pelo liquido e a Nepanllies devora-os, a Utricular pescíí como a Nipanthe!^z.Dio- 

comeudo lauto banquete em todos os pratos nca caçam, 

■ao mesmo tempo. Nas bexigas da Utricular a.c\ia.-&R um pe- 

Se para o insecto, a lu^na da Nepaníkes é queno orifício, guarnecido de pêllos rudes 

um tumulo ; para o homem é, ao que parece, que parecem defender-lhe a entrada, f>or de- 

umataçade vida, um cálice refrescante, aben- traz dos quaes existe uma válvula que se abre 

coado e sempre pleno. de fora para dentro, ratoeira engenhosa e 

Nao é uma planta é uma fonte — e uma pérfida, livre para a entrada, inexorável para 

fonte maravilhosa que nSo rebenta d'uma a sabida. Ai do imprudente que impilla a fa- 

pedra, mas brota d'uma folha. Gosto muito, tal válvula e entre na bexiga, seu tumulo im- 

sem duvida, da caça e das flores, mas gosto placavel, como a porta do inferno de Dante 

também dos insectos, e as plantas caçadoras onde é preciso deixar toda a esperança ! 

que sSo também plantas carnívoras ínspi- Primeiramente o insecto aquático nadará 

ram-mesimultancamentcumaadmiraçaorara com voluptuosidade dentro da bexiga, gota 

e uma espécie de terror confuso. Parece-me de agua que lhe parecerá um mundo. Mas 

que para estes graciosos sere.=i, feitos de bri- em breve a planta segrega um liquido viru- 

Iho e de perfume, deveriam bastar-thes o ar, lento que o mata, decompõe e absorve. A 

o orvalho e o sol. ÍZ/nVa/rtr jantou. 

Comtudo, muito lhe deve ser perdoado, a Finalmente, os sábios descobriram que a 

Ntpantkes attesta a sua habilidade assom- planta nao se restringe aos insectos, e tem 

brosa coma caçador de insectos que ella decidida predilecção culinária pelos peixes 

attrahe no laço, tao gracioso como pérfido, da recemnascidos. 

sua taça fatal. Que se lhe perdoe tudo pelo N'estes últimos tempos, mr. Símms, d'Ox- 

fresco copo d'agua perfumada que sob um ford, trouxe ao eminente professor Moseiej- 

céu de fogo ella ofTerece no extremo dos seus um vaso de vidro contendo uma Utricular e 

ramos ao viajante sequioso. alguns peixes do género c3'prino, extrema- 

Poderia ainda cilar-vos entre os mais ha- mente pequenos, os quaes foram apanhados 

beis caçadores do mundo vegetal, a Rossolis pelas válvulas dos utriculos, penetraram nas 

(herva da gola) ou a Dionêa (papa-mGscas), glulonas bexigas, ali morreram, decompoze- 

maspassoaapresentar-vos aí'/'r7C«/<7r,planta ram-se e pouco a pouco desappareceian: 

que pesca, planta de pallidas florinhas ama- absorvidos pela planta piscivora ou melhor 

lellas de ramúsculos delicados, aquática, sub- ícthyophaga. Que piazerteria experimentadi 
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Variedades // 

Darwin se lhe fosse dado assistir ao fabuloso única planta conhecida até o presente que 

repasto da Uiricutar, elle que fora o primeiro se entr^a ás doçuras da pesca e que mistura 

a signalar os terríveis instinctos cynegeticos e n'um me?in bem comprehendido a succulen- 

culinaríos da exttanha planta ! Moseley viu da dos tenros peixes ao sabor aperitivo dos 

ainda uma vez um pequeno cyprino preso iosectos. E foi assim que, apropriando os 

por dois utriculos ao mesmo tempo, Erafim, gostos da Ulricnlar ao meio em que ella vive. 

Madame Treat, de New-York, confirmou a complacente natureza prodigalisa a esta 

por experiências irrefutáveis os appetites car- sua filha das aguas as frituras e as caldeira- 

niceiros da magra e delicada Utricular — das. 



MEMENTO ENCYCLOPEDICO 



Outubro 20 — Chili — Considera-se lermi- Meneiik auctorisa um syndicato anglo-belga a 

nado em Valparaiso o incidente argentino- exjjlorar as minas de ouro nas províncias equa- 

chileno. — França — O syndicato dos opera- toriaes do Sudan. 
rios meiallurgistas de Samt-Eiienne vota que 

se faça greve geral da sua classe ao mesmo Novhiibeo \ ^ Inglaterra — Estabelece-se 

tempo da dos mineiros, — Veneíjuela— ks tro- em Trieston a primeira escola de telegraphia 

pas do presidente Castro são derrotadas perto sem fios. — Fihppinas — A commissão ameri- 

de Matnurin, sendo grandes as perdas de um cana redige um decreto contra os eriraes de 

e outro lado. traição e sedição. 

27 Portugal — O Diário do Governo pu- 2 Estados- Unidos — E' encerrada official- 
blíca um decreto sobre as reformas da arte mente a exposição de BufTaJo, cujos prejuízos 
dramática e musical, — Lançamento ao rio da sobem a 4 milnões de dollars, — Nicarágua 
canhoneira- to rpedeira Tejo. — Inglaterra — — A Republica do Nicarágua denuncia os ira- 
Repetem-se em Londres as manifestações hos- tados que concedem aos Estados-Uoidos o di- 
tis ao generalíssimo Roberts, — França — O reito de construir um canal interoceanicoatra- 
escríptor Lourenço Tailhade acha-se refugia- vez do seu território. — Rússia — Desenca- 
do em Bruxellas em consequência da sua con- deia-se uma violenta tempestade sobre o lago 
demnação que o expulsa de Paris. Baikal, causando 170 mortes. 

28 Inglaterra — E' lançado á agua em Bar- 8 Portugal — Realisam-se em todo o paíí, 
row o cruzador King Alfred, o maior e o mais á excepção de Lisboa, as eleições munlcinaes. 
rápido do mundo. — China — Um indivíduo armado de um chuço 

2& Estadas- Unidos — E' executado em Au- tenta assassinar a imperatriz que ia para 

burn pelo systema da eleccrocucão o assassino Huan-Fu, matando somente um aos creados. 

Golgosz. — Portugal ^ O Diana do Governo — J^raiifii — Os trabalhoresdoportode Brest, 

publica a reorganisação da magistratura do reunidos em numero de 3:5oo, votam uma mo- 

ministerio publico. — Itatia — O rei Victor ção decidindo preconisar a greve geral como 

Manuel acceita a arbitragem que lhe ofTerece- meio de obter satisfação ds suas reclamações. 

ram a Inglaterra e o Brazil para a delimitação — Bélgica — Nasce o príncipe Leopoldo, filho 

das fronteiras da Goyana, lendo nomeado de- da princeza Isabel da Bélgica. 

legado o ex-ministro sr. Venosta. — França— 4 Hespanha — O senado vota uma mensa- 

A commissão do Aero Club decide conceder gem de gratidão e sympathia ás repubhcas 

ao sr. Santos Dumont o premio Deutsch de americanas que se representaram no con- 

100:000 ÍToncos. ~ Filipptnas — O cabecilha gresso medico, — Turi^uía — Chega a Mitylene 

Malvar é proclamado capitão -general. Declara a esquadra franceza sob o commando ao al- 

que reorganisarã o exercito filipplno. mirante Caillard^ com ordem de tomar três 

30 Inglaterra — A Inglaterra approva o portos d'aquella ilha e tomar posse das alfan- 

tratado anglo-americano relativo ao canal do degas. 

isthmo de Panamá. 5 Itália — O rei marca o praso de i6mezes 

81 Portugal— O Diário do Governo publica para se dietar a sentença relativa d arbitragem 

as reformas de obras publicas. — Tanger— O entre a Inglaterra e o Brazil, na questão das 

ministro Torres entrega ao embaixador de fronteiras da Guyana. — Inglaterra — O rei 

Hespanha 3o:ooo duros como indemnisação Eduardo vii assígna a proclamação relativa 

pelo sequestro de uns rapazes hespanhoes e aos seus novos títulos, que são: «Eduardo vn 

q;ooo pesetas para as famílias dos eaptívos da pela graça de Deus, rei do reino unido da 

kabyla de Argda. — Hespanha — O congresso Grã-Bretanha e frlanda, e dos domínios brí- 

approva um projecto de lei prohibíndo a cu- tannicos d'além dos mares, defensor da fé, e 

nnagem da prata. — Abyssinia — Determi- imperador da índia». — Estados-Unidos — O 

nam se de forma satisfatória os limites do Su- sr. Bow é eleito mayor de New-York contra 

dan inglez com a Abyssmla. O imperador o sr. Sheparo, candidato de Tammamy HalL 
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6 Estados-Unidos—0 embaixador inglez França concordam em converter em rival de 
notitíca ao governo de Inglaterra que acceíta Aden o porto francez de Tadjurah situado no 
a proposta americana acerca do tratado Cay- golpho de Aden. 

lon-Bulwer. — Ilatia — E' lançado á agua em 16 Portugal ~É publicado no Diário do 

Nápoles o couraçado Benedetío Bríme. Governo o decreto que reorganisa a forca pu- 

7 Allemanka — t. ordenado que se estabe- blíca nas províncias ultramarinas. — j4//emii- 
leça a telegraphia sem fios pelo systema Mar- nha — Enconiram-se sem trabalho cm Berlim 
coni a bordo das esquadras alternas. 90:000 operários. — Cidade do Cabo — 20:000 

8 Turquia — A Turquia dá completa satis' descarregadores indígenas declaram-se em 
facão á França, accedendo ás reclamações greve. 

impostas por esta. — Áustria — O presidente 17 Abyssmia~~0 imperador da Abyssinia 

do conselno de ministros nropõe-se iniciar pede protecção á Grécia para os abyssinios 

uma politica francamente liberal, — Hespa- que se encontram na Europa, e para quarenta 

nha — Termina no senado o debate sobre a dos seus jovens súbditos que pretendam eslu- 

5|uesião religiosa levantada pelos prelados. — dar n'aquelle pajz. — Turquia — O ex-gran-vi- 

ngtaterra— O duque de Cornwall é nomea- sir Said-Pachà é de novo nomeado gran-visir. 

do príncipe de Galles e conde de Chester. — — Estados Unidos — Lord PaunceTote, em- 

Estados Unidos^ O sr. Duke organisa em baixador da Gran-Bretanha recebe ordem de 

Cincinatti o trust do tabaco com o capital de assígnar o tratado relativo ao canal isthmico. 

doie milhões de doUars. — China — llm edito 18 Portugal — São publicados no Diário do 

imperial nomeia o alio mandarim Yuan-Chi Governo três decretos que se referem á pas- 

Kae, ministro plenipotenciário em substitui- sagem para o ministério da guerra dos torpe- 

ção do vice-rei Li-Hung-Chanp, e confere-lhe dos fixos, á creação das direcções geraes de 

o titulo de marquez. — Pérsia — O shah da cavallaria e infantaria e ao campo entrinchei- 

Persia regeíta a oHerta da Rússia de lhe man- rado de Lisboa. — Estados Unidos — A immi- 

dar mil cossacos para reforçar a guarda do eração nos Estados Unidos, desde o primeiro 

seu palácio. de janeiro até esta data é de 487.918 pessoas, 

10 Alleinanha ^ São presos muitos estu- contando os italianos n'este numero pela 
dantes polacos por pertencerem a sociedades quarta parte. — Itália — O governo resolve 
secretas. — Hespanha — Verifica se nas pro- abolir o imposto de consumo sobre o pãa e 
vincias a eleição do renovamento de metade as farinhas e outros artigos de primeira ne- 
das municipalidades. — França — Uns õoo mi- cessidade. — Hespanha — O governo deniitte 
neiros, reunidos na Bolsa do Trabalho em o reitor da universidade de Barcelcina, que se 
Saínt-Etienne, resolvam adiar a greve geral. manifestou hostilmente ao exercito e a uni- 

11 PrHísia— Dá-se um desmoronamento dade da pátria. ^ fsíaifos Unidos — É assi- 
n'um dos poços da mina de Siassfurt, ficando gnado o tratado isthmico anglo- americano 
sepultados no entulho 70 mineiros. peio sr. Hay, secretario de estado e por lord 

ia Rússia — O Ciar nomeia uma commissão Pauncefote embaixador da Gran-Bretanha. — 

presidida pelo grâo duque Michelowitch afim A commissão que estudou os projectos do ca- 

de estudar o plano para a completa renova- nal inter-oceanico, inclina-se, por maioria, 

ç3o das fortificações de Sebastopol. — Tur- para que se realise o projecto do canal de Ni- 

quia — A Sublime Porta dá completa satisfa- caragua em vez do de Panamá. — Africa — A 

çâo a quatorze reclamações que lhe tinbam assembléa dos delegados financeiros da Arge- 

sido dingidaspeia Áustria,— Greda — ks^o- lia adia por 3o votos contra 1 5, o projecto des- 

tencias msistem junto do príncipe Jorge da tinado a declarar Argel porto franco. — Co- 

Grccía para que acceitc a renovação do man- lumbia — Os liberaes eofumbianos assinam 

dato de governador geral da ilha de Creta que um armistício com o governo da Columbia. 

eipira no fim do anno corrente. 19 Estados Unidos — A commissão das re- 

14 Portugal — E assignado O decreto da lações externas do senado nomeia presidente 

reorganísaçao da Academia de Bellas Artes Colmar em logar de Davís. — Franfií — Os 

de Lisboa e do Museu Nacional. — Turquia grevistas da parte norte de Licoín votam a 

— O sultSo consente na próxima atmexaçáo continuação da greve. — França — A reunião 

de Creta á Grécia. — Inglaterra — A Ingla- dos mineiros de Denain vota a greve, 

terra notifica que está decidida a abandonar 30 Jerusalém — O patriarcha de Jerusalém 

o protectorado das costas de Mosquitos, que consulta os embaixadores da Rússia, França 

ficará desde esta data pertencendo á Nicara- e Constantinopla acerca de um accordo ami- 

gua. — Estados Unidos — Consiitue-se em gavel para sanar as questões existentes entre 

Nova Orléans uma sociedade de construcções os monges do Santo Sepulchro. — Allemanha 

novas, com o capital de cinco milhões de dol- — O imperador Guilherme II prohibe que as 

lars. — Africa — As delegações financeiras dos associações de antigos militares realisem ma- 

colonos da Argélia approvam o projecto do nifestações contra Chamberlain, como pro- 

governo que propõe contraciar um empresti- jectavam e algumas teem feito. — França — 

mo de cem milhões de francos. 200 mineiros de Lens repellem a greve, ne- 

16 Brasil— 11.° anniversario da proclama- gando-se outros a voltar ao trabalho e 800 

cão da republica dos Estados Unidos do Bra- d'Avion decidem continuar na greve. — £jía- 

àil. — Inglaterra — Os mineiros ingiezes recu- dos Unidos — Com a assistência de 100 dele- 

som-se a apoiar os seus camaradas francezes gados celebra-se a primeira sessão da nova 

para ■ greve geral. — Africa — A Rússia e a figa nacional Recyproty. O presidente declara 
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tas. — Jtalta — Celebram-se em ftoma, Milão, 
Florença e omras cidades, reuniões favorá- 
veis ás leis do divorcio. — //b/ií7niía— O tri- 
bunal da arbitragem decide declarar-se incom- 
petente afim de satisfazer o requerimento dos 
boers para a sua intervenção na guerra da 
Africa Austral. — Estados Unidos— Os car- 
regadores do caminho de ferro de New-York- 
Ncw Ha ven- Hartford, declaram-se em greve 
seguindo este movimento mais de 5:ooo em- 
pregados. — Hespanka — Os estudantes de S. 
rtuago de Composielia manifestam-se tu- 
multuosamente contra os jogos prohibidos, 
havendo muitos ferimentos. 

ai França — O conselho do syndicato do 
Pas-de-Caiais dirige um manifesto aos minei- 
ros aconselhando-os a que não façam greve. — ■ 
Em consequência da paralysaçSo do mercado 
de vinhos, 8:000 proprietários ruraes do de- 
partamento dos Baixos Pyreneus negam-se a 
pagar as contribuições. — Aihenas^-ím frente 
da columnata do templo de Júpiter Olympico, 
realisa-se um comício a ijue assistem :!o:ooo 
pessoas, decidindo-se pedir com instancia ao 
Santo Synodo a ex-communhSo dos sectários 
da IraducçSo da Bíblia em grego moderno. 
Produzem-se vários confiieios, ficando mortos 
7 individuos e feridos uns io, entre os quaes 
o prefeito de policia. 

22 Inglaterra — As auctoridades de Brigh- 
ton prohibem os meelings Hberaes contra a 
politica do governo na Africa do Sul. — Esta- 
dos-Unidos — O engenheiro Whitehead, obtém 
de um syndicado ^^itnAree o capital 



Variedades i3 

para a construcçSo de zoo navios aéreos. Co- 
meçarão, na próxima primavera, o serviço en- 
tre New-Yorlt e Otawa e entre Chicago e 
New- York. — França— A Academia Franceza 
adjudica o primeiro premio annual de poesia ao 
sr. Harancourt. — Considera-se completamente 
abortado o movimento dos mineiros a favor da 
greve geral por causa de desaccordos entre os 
grevistas. — O senado approva a proposta de 
lei que tem por fim fazer estudar os meios de 
comoater a despopulação da França. — Aus- 
Iria — O imperador ameaça dissolver o reichs- 
rathj se os tcheques se recusarem a votar o 
orçamento. — Suécia — A Academia Real de 
Stokolmo concede o premio de 3oo;ooo fran- 
cos ao poeta francez Mistral, da Provença. — 
Turquia — O governo turco resolve fortificar 
os postos de Durago e Valbone, com o receio 
de qualquer aggressSo da Itália ou da Gre- 

24 França — Celebrou-se na Sourbonne o 
jubileu do grande sábio Benthelot. — Inaugu- 
ra-se no cemitério de Montmarire o monu- 
mento em Lorna de Henri I leine. ~ Portugal 
— Sae do Tejo em direcção aos estaleiros da 
casa Orlando em Leorne' o couraçado Vasco 
da Gama para ser transformado. 

26 Portugal— O Diário do Governo publica 
o regulamento do Conservatório Real de Lis- 
boa. — Turquia — As potencias oppóem-se á 
applicação da nova pauta aduaneira por com- 

Eortar augmento de direitos. — Itália — O tri- 
unal criminal condemna a prisão por toda a 
vida o réu Luiz Pranoiii( como cúmplice de 
Bresei no assassínio do rei Humberto. 



THEATROS 



Primeirai rspresenlacSei de originaei porluguejet • 

OuTtJBRo — 3o Estudantes e Costureiras, 
opereta franceza traduzida pelos srs. Salvador 
Marques e Bruno de Miranda, musica do 
maestro Filippe Duarte (Theatro da Avenida). 

3i — JoÁo DAS Velhas, peça original dos 
srs. Schwalbach e D. João da Camará com 
musica do maestro Nicolino Milano (Theatro 
do Príncipe Real do Porto). 

Novembro — 5 O Motete, peça em 1 aao 
imitada do hespanhol pelo sr. Carlos Trilho 
(Theatro do Gymnasio). 

■7 — O Az DE Paus, drama de Pierre Decour- 
celle traducção dos srs. Maximiliano de Aze- 



• traducfõei durante o mej de Outubro e Novembro 

vedo e Salvador Marques (Theatro do Prín- 
cipe Real). 

8^0 MICRÓBIO DO AMOR, peça de Brisson 
traduzida pelo sr. Jayme Bramão (Rua dos 
Condes). 

9 — A Sorte! comedia de Alfred Capus 
traduzida pelo sr. Accacio de Paiva (Theatro 
de S. João do Porto). 

19 — O sR.iENENTE, comedia allemã de Von 
Mozer, traduzida pelo sr. Freitas Branco (Th, 
do Gymnasio). 

24 — As Duas Irmãs, drama, traducção do 
sr. Eduardo Gamdo (Theatro do Príncipe 
Rta)). 



Novembro i — Bernauiio Gai.u 



NECROLOGIA 
i, o ceie- 9 — O CBÁo vism da Turquia, em Constan- 



)j-Pang, vice-pre- 
sidente do Tsong-li-Yamen, na China. 

1 — Madame Áubuhg, famosa philantropa, 
com 108 annos, em Londres. 

6 — general pnncipe Li-Hono-Cbang, y8 
annos. em Pekin, aucior das ultimas negocia- 
ções da paz. 



22 — Permano Gamazo, chefe do partido li- 
beral dissidente de Hespanha, em Madrid. 

22 — O conde Hatzfeldt Wildenburo, an- 
tigo embaixador da Allemanha em Lon- 

31 — Argvriadés, escriptor SQcialista^ em 
Paris. .tX>Qlc 

o 



J4 Serões 

PHOTOGRAPHIA PRATICA 

Dada a vulgarisação sempre crescente da arte pholographica entre amadores, que d'eUa 
fazem agradável entretenimento, daremos com a regularidade possível n'esla secção, notícia de 
processos, formulas, machinas ou inventos, que possam ser praticamente utilisaveis. 



Noticia histórica sobre as três cores 

Em 1721, as tres cores tinham já servido de 
base para as impressões das gravuras, Jacques 
Christophe Le Blon, pintor e gravador, que 
foi o primeiro a apphcal-as, nasceu em Franc - 
fori-sur-Mein, em 1667. 

Tendo estado em Roma, passou depois 
a Amsterdan onde, seguindo a doutrina de 
Newton, resolveu fazer a gravura com a so- 
breposição das sete cores: o vermelho, o ala- 
ranjado, o amarello, o verde, o azul, o índigo 
e a violeta. Mas este melhodo necessitava um 
trabalho muito ditRcil para a sua execução; as- 
sim procurou reduzir o numero das chapas de 
impressão, e das suas pesquisas nasceu para elie 
a convicção de poder obter todos os tons e 
todas as cores com as tres fundamentaes: a 
vermelha a amarella e a azul. Em seguida di- 
rigiu-se para Londres onde, em 172a, publicou 
o seu melhodo em brochura intitulado It. Co- 
LoRiTTO or lhe harmony of colouring in j>ain- 
tine reduced to mechanicat precept and infaií- 
lible ruies (a harmonia das cores na pintura 
reduzida a um melhodo meehanico einfallivel). 

No seu perfacio lê-se : Painting can repre- 
sem ali viiible objects wUk three colours: yel- 
low, red and bluc (a pintura pude representar 
todas os objectos visiveis com tres cores, a 
vermelha, a amarella e a azul). Esta publica- 
ção feita n'um estylo desordenado leve pouco 

Só mais tarde, em 1737, Le Blon se fixou 
em Paris, onde encontrou numerosos discí- 
pulos e um publico que se interessou viva- 
mente nos $eus trabalhos. 

Em 1740, o rei conferiu-lhe um privilegio 
sob a condição de gravar em aguatinta e de 
imprimir as suas chapas perame uma Com- 
missão e de tornar conhecido o seu segredo. 

Le Blon morreu um anno depois (maio de 
1841) na edade de 74 annos. Toda a sua vida 
foi consagrada á invenção das impressÕss a 

As chapas de Le Blon são executadas pela 
forma negra, muito favorável ds tintas con- 
tínuas. Era mestre na escolha das chapas e 
possuia no mais alto grau o sentimento das 
tres cores. 

Foi sempre superior aos seus discipulos que 
nunca conseguiram dispensar a quarta chapa, a 
chapa do negro. O melhor d'entre elles, Jac- 
ques Gauthier, publicou estampas muito no- 
táveis em Ires e quatro cores. 

Um contemporâneo de Le Blon, Ch. F. du 
Fay (161(8-1739), publicou nas memorias da 
Academia, um artigo em que diz; « Viram se 
em França, quadros feitos por Le Blon, im- 
pressos sobre papel, executados por meio de 
tres chapas de cobre gravadas, tendo cada 
uma, uma da ires cores ; o vermelho, o ama- 



rello, o azul, do conjuncto das quaes resultava 
todas as cores e todos os tons da natureza.* 

/Reproduzido do • Pholograpkitcheij 

Um unico revelador 
para todos os casos 

São bem conhecidos os inconvenientes de ter 

no laboratório reveladores diversos feitos por 
processos difTerentes e cuja applicação varia 
lambem segundo o caso em que elles devem ser 
empregados, sendo o principal inconveniente a 
accumulaçáo de frascos o que é fácil reduzir, 
seguindo os conselhos de M. Ch. E. Manierre 
na Camera Notes, que seguudo a sua formula 
podem reduzir.se lodos a um só revelador tanto 
para o seu emprego nos negativos como nos 
diapositivos e ainda nas provas ao brometo, 
limitando-se ao uso de dois saes, o métol e o 
hydroquioone. O métol dá um negativo deli- 
cado e muitas vezes sem intensidade, o hy- 
droquinone ao contrario dá um negativo duro 
cujos detalhes não appa recém senão quando 
35 partes mais illuminadas estão completa- 
mente negras. 

Estes dois saes reunidos dão em resultado 
o poder obter-se um cliché suave e de fácil 
impressão. O unico inconveniente consiste cm 
que o métol é um pouco toxico, e portanto 
atacar a pelle. 

Para a preparação do banho, dissolve-se ero 
primeiro logar o sulfito de soda anhydro em 
agua bastante quente. 

O sulfito de soda que se encontra no com- 
mercio é geralmente muito alcalino e nata o 
neutralisar toma-se necessário junctar.liie um 
pouco de acido cítrico. Dissolve-se em seguida 
o métol, depois o hydroquinone e por ultimo 
o brometo de potassa. 

As formulas recommendadas são as seguin- 



A. — Sulfito de soda anhydro i'' gr. 

Métol 2 ■ 

Hydroquinone 4 n 

Acido cilríco (até áneutralisa- 

ção) 

Brometo de potassa 1 ■ 

(ou 3o gottas de uma solu- 
ÇSO..Í.U 

Agua, quantidade necessária 

para perfazer Soo cc 

B. — Carbonato de potassa 75 gr. 

Sulfito de soda anhydro So " 

Agua, até perfazer Soo cc. 

Para revelar os clichés, empreguem-se da: 

Solução A 35 cc. 



Variedades z5 

Quanta mais agua se addkionar tanto mais Para os tons castanhos, brometo de potassa 

suave será o clicfié. a i5 %, i25 cc. 

Para os papeis de brometo, junciar metade Para os tons purpura, brometo de potassa 

de agua. a iS "/o, iS cc. 

Para os Velox as soluções normaes. Para os lons vermelhos, brometo de potassa 

Para os diapositivos, junctar-se-ha por cada a iS "jrn 35 cc. e augmeniando proporcional- 

loo cc. de revelador; mente o lempo de exposição. 



UM PARADOXO 

UM espirito sSo possue uma visSo bem fónna mais violenta. E' um virus anodino que 

clara, nmajusteza bem nítida de obser- serve de vaccina contra uma erupção mais vi- 

vaçSo e um juizo recto. A loucura é a rulenla. O primeiro dever de todo aquelle que 

visito obscura, a observação apagada, o juizo tem uma vida muito occupada seria criar-se 

falso, O homem cujo espirito fosse perfeita- uma mania e desenvolvel-a com amor; era 

mente são, nunca se deveria engatiar; seria como quem tirasse patente de vida longa e 

irreprehensivel e coratudo seria senão nocivo feliz. 

pelo menos inútil, porque é a loucura com Diz-se que a loucura é causada pela ru- 

todos os seus terrores que faz mover o mundo ptura de cellulas infinitamente pequenas do 

das idéas, cérebro. E' possível; mas é certo que ospro- 

Ninguem ha que tenha o espirito absolu- gressos se nao realisaip sem esforço e sem 

lamente normal. O cérebro ou é muito grande attritos. Pôde pois dizer-se com toda a appa- 

ou muito pequeno. As circumvoluçDes onde renda de razSo que a loucura, que existe 

se enroscam os pensamentos teero raramente como base de todo o progresso, d'elle próprio 

uma conformação perfeita. Os loucos que sao provém; porque foi a loucura que produziu 

encerrados em casas de saúde destinguem-se os grandes acontecimentos do mundo. 

por vezes de nús outros apenas por uma pe- Todos os reformadores podem serem con- 

qucnadi')sedeexageraçao,E' tudo uma quês- siderados como atacados d'um começo da 

tão de graduação, uma simples diíTerença de terrível e benéfica doença mental. O nome 

intensidade de expressão. E ninguém se sup- que lhes cabe é de doido; porque c fora de 

ponha isento. Vê-se mais facilmente um duvida que nunca um homem são de espirito 

agreiro no olho do visinho do que uma tranca se arrojaria ás empresas tentadas por aquelles 

no próprio. Aquelle que pretende ser absolu- reformadores e revolucionários. Encontrar- 

tamente sao de espirito, tem uma opinião se-hia satisfeito com o estado actual. Elle é 

exagerada do seu mérito e uma doença ce- conservador de suapropria natureza; sómen- 

rebral incurável. te um doido pôde pensar cm tudo demolir e 

As tinetas sSo loucuras muito leves, mas destruir para novamente edificar. 
sao loucuras. Um collecdona borboletas ; ou- Tem-se considerado o amor como uma es- 
tro procura avidamente as primeiras edições pecie de loucura; com effeito perturba a ca- 
dos livros ; este segue todos os maíchs de cri- beça do homem e coração da mulher. O 
cÃeis: aquelle faz politica ou qualquer outra homem apaixonado deixa de ser senhor das 
coisa incomprehensivel para muitos. Nenhum suas faculdades. O amor altera a consciência, 
confessa a sua mania. Cada qual occulta cui- obscureceo discernimento; e,comtudo, opera 
dadosamente as manifestações d'ella; e vae os milagres mais extraordinários e sob o seu 
chasqueando das do próximo; envergonha-se influxo teem sido commettidos os actos mais 
da sua própria tincta, e sem rasSo, porque insensatos e de maior alcance ou consequen- 
uma mania bem desenvolvida e esmerada- das. 

mente cultivada tem todo o direito ao nosso O génio é uma loucura. Os grandes homens 

respeito. Quantos pela sua mania se teem teem em geral um cérebro anormalmente de- 

salvo da prostração nervosa e das idéas ne- senvolvido. Prodigiosos sobre um dctermi- 

gras. nado aspecto, sao d'uma mediocridade inau- 

Todo o ^ande homem tem tido a sua ma- dita n'outros assumptos. Abundam os exem- 

nia. Quando se trata de grandes personagens, pios. 

considcram-se as taras intellectuaes como Recordae porém tudo quanto pela huma- 

marca de gento; quando se trata do vulgo nidade e em favor d'ella os doidos d'amor e 

emprcga-se então um termo menos polido, de génio teem feito e reconhecereis os bene- 

As manias sSo uma válvula de segurança; ficios da loucura. • 

temperam a tensão do espirito. Este leve de- Toda a grande instituição ostenta o timbre 

senvolvimento da loucura impede-o de tomar d'um homem, e a quantos loucos d'um desin- 
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teresse anonnal se devem os progressos rea- torvados de ideal que dirigiraoi a impulsão 

lisados para melhorar a sorte da humanidade, dos movimentos populares, E comtpdo o en- 

e a quantos allucínados divinos se devem os thusiasmo é uma aberração momentânea do 

actos de maior heroismo e abnegação. O des- espirito e do coração, uma entoxicaçao men- 

interesse é pois também uma forma rara da tal, moral e espiritual que perturba o cere- 

loucura, e ao qual o homem sao de espirito bro. 

nao se submette facilmente. Assim, paradoxalmente, se pôde dizer que 

Sem enthusiasmo nenhum prc^resso se a loucura tem um lado bom e utíl, como todas 

realiza: foram enthusiastas os reformadores asgrandesenobresacçOesdoespíritohumano 

sodaes, os crentes em delírio, os espíritos teem um toqne de loucura. 



CONHECIMENTOS ÚTEIS 



Conserração d'nTas para oinTemo.— Entre 
outros processos este que segue é aquelle que é 
mais geralmente adoptado para conservar du- 
rante longos mezes os cachos de uvas, escolhi- 
dos me[icu}osamenie, limpos de folhas, e de 
todos os bagos que apresentem macula na 
pelle. Toma-se um barrilete, cobre-se o fundo 
d'uma camada de sefradura de cortiça bem 
fina; sobre esta camada dispõem se os primei- 
ros cachos de forma que se não toquem; dei- 
la-se lhes por cima a serradura cuidadosa- 
mente, afim de prehencher os iniresticios, e 
de os recobrir inteiramente e até certa altura 
para collocar uma camada de cachos e assim 
até a bocca da barrica que depois é fechada. 
Por este meio na Rússia, chegam a conservar- 
se longos mezes magníficos cachos de uvas 
que no momento de usar basta mergulhar ra- 
pidamente em agua para lhes tirar todo o pó 
de cortiça que lhes tenha adherido. 



Contra as frieiraB.— Evitam-se friccionando 

as mãos, depois de cada lavagem, com a pasta 
de amêndoas misturado com um quinto do seu 
peso de glycerina. Se desagradarem os corpos 
gordos, pode utilisar-se para fricções a mis- 
tura segumte: — vinagre de vinho branco,3ogr,; 
álcool, i5; agua de rosas, i5; sumo de limão, 
3o. Esta mistura é applicavel também contra 
a vermilhão das mSos. Como preservativo e 
mesmo como abortivo no principio do mal, 
applicar três vezes por dia, em pinceladas so 
bre a frieira nascente o liquido seguinte: — gly- 
cerina, 3o gr. ; tintura de iodo, i ; tintura de 
ópio, I. Ainda outra receita mais caseira. Mis- 
tura de 3o gr. de toucinho o>i banha fundida 
com 3 gr. de creosote. Outra receita mais nova 
e mais sabia: — tintura de digitalis, 6 gr.; thy- 
mol cristallisado zE^rfo; álcool rectificado, lãõ; 
glycerina, i8o. Emftm não esquecer também o 
míallivel pó de maio, recolhido no próprio mez. 



PROBLEMAS 



Resoluções do numero anterior 



N.' iT — Xadrej: 



Dois tanques ite forma cubica conieem am- 
bos i853 litros de agua. A somma das alturas 
d'estes tanques é de i"',7. Quanto mede o lado 
de cada um d'clles ? 

Hnm. 19 

Um pae tinha 24 annos quando nasceu seu 
primeiro filho. Se se multiplicarem as edades 
que teem actualmente o pae e o tilho, encon- 
tra-se um numero egual a três vezes o quá- 
druplo da edade do lilho. Qual é a edade 
actual de cada um d'elles ? 
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Brancos (10 peças) 
:ot iogim c dfo mttt *m dm* Iidçm 



Aguarem.a da Ex.™' Sr.' D. Maria SimOes 



Os Seroes fazem, nVste i 
primeira tentativ.-i de repcii-diicçao ty- 
Ijngraphica a trcs n)resd'uma aguareíla 
expressamente pintada e amavelmente offcrc- 
cida pela Ex,""* Sr.^ D. Maria Simões. Está lon- 
ge a noíwa gravura de traduzir com fidelidade 
a frescura de tintas e a exactidão de côr, as 
quaes distinguem o original, trabalhado cnm 
o saber e com a arte da premiada expositora 
nus salões do Grémio Artístico. Que nos per- 
doe a gentil artista amadora, mas as melho- 
res rcproduc<;Ões de quadros que temos visto 
feitos por este processo, de obter o>m três 
cores de impressão apenas, o amarello, o ver- 



melho c o azul, sf)brcpostas todos, os tons c. 
todas as cambiantes, alteram a tonalidade 
geral, quando comjíarada.s com os originacs, 
c a (listincta pintora, discípula estimada de 
Silva Porto, sabe muito bem esta attcnuaçílo 
obrigada das tiragens. N.lo é uma copia ; é 
uma simples reproducçao typographica, o 
que c diffcrente. 

Os Serões reconhecem-se profundajnente 
penhorados pela obsequiosa rollolv>raçno, to- 
da despreoccupada de justas vaidades, que a 
distincta pintora da notável \c\Tí/ogaiirlo as cris- 
tas mostrou nfto ter, entregando a sua esplen- 
dida aguarella ú nossa modesta reimpressão. 



Sem alarde de vaidades descabiilas, os Se- 
rões teem a consciência de ter até agora rea- 
lisado algum progresso o'este género de pu- 
blicação; e, para o seu preço em extremo di- 
minuto, conseguido apresentar grande numero 
de boas gravuras, c u ida ilosam ente impressas. 
IVesle seu empenho e esforço, tem alcançado 
o favor publico e acolhimento excepcional. 
r^ocuramos melhorar ainda o aspecto geral, 
ulilisnndo os modernos processos coloridos de 
gravura typographica, pouco a pouco, c de 
quando cm quando ; porque todas estas inno- 
vaçóes apenas se conseguem realísar cabal- 
mente, quando uma larga tiragem compensa- 
dora permitie a despeza correlativa, como 
succede em publicações mais ou menos con- 

Sencres no exirangeiro. Lá, o mercado é gran- 
c; a leitura muito procurada; a revista, o ma ■ 
ffíijme é companheiro habitual e indispensável 
de toda a gente, no inierior das casas e na rua, 
cm comboios ou em omnibus; é leitura variada 
c mais barata do que o livro, ao qual tem feito 
na Inglaterra, na Allemanha, na America c cm 



n livro 



s ScrSes 



França uma concorrência ] 
como' as obras dos melhores r< 
melhores pensadores se imprimem prii 
nas revistas; as edições subsequentes en 
são a confirmação ào êxito alli obtido. 

Os Serões teem conseguido vulgari; 
guns irabalhos notáveis e meditos de es( 
res ponuguezes, e n'este mesmo intuil 
trás obras se seguirão. Ainda ci 
memo da quantidade de leitura 
fornecem nas suas 72 paginas, é curiosa a ve- 
rificação já feita de que seis paginas compa- 
ctas lie prosa da nossa revista no seu typo 
pequeno mas bem claro e legivel, equivalem a 
vinte e duas no formato e no tyno vulgar dos 
romances em livro. E por isso aífirmamos ser 
o seu preço cm extremo reduzido. Procura 
mos assim attingir mais larga tiragem, só en- 
tão remuneradora; e fiamos a nossa melhor e 
quasi única propaganda na recommendação 
espontânea ae que dos Serões façam, como 
temos verificado acontecer, .os nossos feliz- 
mente Uí numerosos leitores. 
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Novembro^ 26 França — Voltam ao traba- 
lho todos os mineiros de Uenain. 

37 5oWáo^ Os representantes da Inglaterra 
e da Itália, reunidos em Roma, encarregados 
da delimitação de fronteírns em todo o Soldão 
e Erytrèa cliegam a uma intelli(;encia sobre o 
assumpto. — Estadoí Unidos — Us guarda agu- 
lhas associados dos caminhos de ferro do norte 
dos Estados Unidos, declararam-se em grévc. 

— Ailemanka — O conselho federal approva o 
orçamento da marinha o qual ascendea xoo mi- 
lhões de marcos. 

28 Portugal — Trasladação das ossadas dos 
reis D. JoSo 11, o Príncipe /'er/eilo,li. Affonso 
V, o Africano, rainha U. Isabel, esposa d'este, 
c príncipe D. Aflonso, filho d'aquelle, da casa 
capitular e da capella de Nossa Senhora da 
Piedade para a capella do fundadorno mos- 
teiro da Batalha. A cerimonia realisou-se com 
a assistência de suas majestades. 

29 Columbia — Os commandantes dos na- 
vios, de guerra, recebem dos liberaes a rendi- 
çSo de Cólon e entregam a administração da 
cidade ao Dr. Aiban. 

30 Cotumbia — É officialrnente confirmada 
a ruptura das relações difilomaticas entre a 
Columbia e Venezuela. F"oi a Columhia quem 
fez a notificação do rompimento — Republica- 
Argentina—um violento incêndio destroe uma 

grande fabrica de tecidos no bairro italiano 
tell Acqua cm Buenos Ayres, cujos prejuízos 
são enormes e ficando sem trabalno ]5oo ope 
rarios. — Hespanha — Aprincezadas Astúrias dá 
A luz um infante que será baptisado com o no- 
me de Affonso André. — Africa do Sul — São 
desterrados mais 9 chefes noers. Uma procla- 
mação ingleza declara abolidas ditíerentes leis 
da Republica. 

Dezembro — 1 França — É nomeado dire- 
ctor da Comédie Française o actor Guitry. — 
Inglaterra — Celebra-se em Londres em Hyde 
Park um grande comício de protesto contra a 
exoneração do general sr. Redvers Buller. 

2 PoríB^íi/^ Inauguração do congresso co- 
lonial na sala Portugal da Sociedade de Geo- 
graphia com a assistência de Suas Magestades 
e alteza o Príncipe Real. — Itália — Inaugura- 
se solemnemente em CagiiarI um monumento 
a Verdi. — Polónia — Accentua-se na Polónia 
prussiana o movimento de opinião contra a 
Allemanha. Os commercianies fazem os seus 
pedidos á França. — Mia — Accentuase a 
rívalidade entre a Inglaterra e a Rússia.— 

— Estados Unidos — O sr. Hutin, presidente 
da Companhia do canal inter. occeanico do 
Panamá, entrega ao vice-presidente Roose- 
velt uma offerta formal de venda dos direitos 
da companhia aos Estados- Unidos. ^Abertura 
do congresso americano, o orçaraetilo geral 
do Estado para 1902-1903 fixa as dcspczas em 

10:827:688 dollars. 
S Ilaiia — Beclnra-se fallido em Génova o 



banqueiro Scartezzíni com um passivo de oilo 
milhões de liras. — O cainiié dos dalmatos re- 
nuncia os direitos do Instituto de S. Jeronymo 
a favor da Assistência do Vaticano. — Hespa- 
nha — Realisa-se em jerez um importante co- 
mício operário para pedir a liberdade para os 
companheiros presos em consequência dos 
acontecimentos de Sevilha, Corunha e Barcel- 

8 Áustria — O partido progressista germâ- 
nico expulsa o seu chefe, Wolff, obrigando o 
a demiitir-se do seu mandato parlamentar, em 
consequência de questões Íntimas do partido. — 
Inglaterra — Um violento incêndio destroe a 
Bolsa de Liverpool em consequência de uma 

fl Estados Unidos — O senador Maccomas 
defende no senado o projecto de lei punindo 
com a pena de morte os auctores de attenfa- 
dos contra os presidentes, funccionarios do es- 
tado ou chefes de estado estrangeiro. — Por- 
tugal — O Diário do Governo publica a refor- 
ma da Escola de aUimnos marinheiros. — ín- 
dia — Em Loheia no Yemen, são mortos 40 
soldados turcos n'um combate com os indíge- 
nas que se revoltaram contra os imjíostos, 

7 Inglaterra — A Inglaterra envia 6:000 li- 
bras paro pagamento de indemnisacão aos 
americanos prejudicados pela guerra dó Trans- 
vaal, — Estados Unidos — É apresentada ás 
camarás uma proposta para ser concedida á 
viuva de Mac Kinley uma pensão de 5:ooodal- 
lars. — Brasil — Descobre-se uma conspiração 
monarchiea no Rio de Janeiro com o fim de 
derubar a republica c sendo aprehendido bas- 
tante armamento. 

8 Se>~via — Os operários e estudantes de 
Belgrado fazem uma grande manifestação con- 
tra a nova lei sobre a imprensa e o direito de 

8 Áustria — Os jomaes começam uma cam- 
panha contra os duellos tendo-se publicado um 
documento com Soo assignaturas dos homens 
mais notáveis, esperando -se que se conseguirá 
uma reforma legislativa que evite os duellos. 
— Rússia — O popular romancista Máximo 
Gorki é desterrado para o Cáucaso. — Nicara- 

Sua — O ministro dos negócios estrangeiros de 
icaragua e o ministro plenipotenciário dos 
Estados Unidos assignam a convenção que cede 
a esta nação uma parte do território da lar- 
gura de 6 milhas, seguindo o traçado do ca- 
nal. 

10 França — Parte dos accionistas do Fi- 
garo reclamam perante os tribunaes que sejam 
repostos os antigos director e gerente. — Áus- 
tria — Produz-se uma grande manifestação an- 
ti-allemã em Lembere por occasião da irjau- 
guração da estatua do poeta polaco Yeuski 
tendo, o consulado allemão sido apedrejado. — 
Estados Unidos — Celebra-se em Chicago um 
grande meeting de protesto contra a guerra 
ooer. — A camará dos deputados approva o 
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projecto de lei dos prémios á marinlia r 
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felicitar os deputados que a 

que cila seja approvada no senado — Belgtca 

li — Suissa^A assembléa federal elege Constitue-se o eomí/e' para a celebração do 
presidente da confederação para igoi o con- anniversario do nascimento de Victor Hugo 
selheiro Zerap, de Lucerne pertencente á di- em Bruxellas — A//efw<TnAa — Os estudantes po- 
reita catholica e o conselheiro Deucher de laços orgBnisam manifestações contra os depu- 
Thurgovia, vice-presidente. — ^werícaCenfraí tados do reichstag.— China — Vm violento 
— É publicado uni decreto convocando 60:000 incêndio destroe 800 casas em Cantão fazendo 
homens da reserva em Buenos Ayres para 1 
de janeiro. — Estados Unidos — A commissáo 
senatoria do canal isthmico approvp o proje- 
cto Morgan. 

18 Rússia — O governo auctorisa o ministro 
das Obras Publicas a dispender em 1901, 200 
milhões de rublos nas construcção de duas li- 



nhas férreas, i 



16 Itália — O papa pronuncia uma allocução 
contra o projecto de iei do divorcio apresen- 
tado na camará pelo socialista Bereníni. — São 
nomeados os bispos de Saragoça, Madrid e 
Bulgária — O gabinete búlgaro dá a 
-■-" — —" consequência dos mcidentes 



a demissão e 



de S. Petersburgo a Viaiha relativos í realisaçSo do empréstimo — Esla- 



a de S. Petersburgo a Moscow. — Esta- 
dos Unidos — Alguns dubs revolucionários or- 
ganisam uma subscripçáo para levantar um mo- 
numento a Colgosz, o assassino de Mnc-Kinlev. contra o i 
— Venezuela — Cessam as communieações da influencia 
Allemanha com a Venezuela. — Nicarágua — de abastei 
A commissáo commercial da camará dosrepre- na residen 
sentonies de Washington decide apresentar 
um relatório favorável ao projecto do canal 
isthmico de Nicarágua. Os estados unidos de 



dos Unidos — O senado ratihea por 73 v 

contra 6 o tratado Hay-Pauncefate. — Rússia 

— E' descoberta uma conspiração nihilista 

contra vários personagens de 

3rte, sendo cortados os canos 

to d'aBuas e estas envenenadas 

idencia imperialde Tzarteweselo achan- 

duzenias pessoas envenenadas por este 



Nicarágua assignam um protocollo concedendo meeting em qt 



1 fran- 



s vinhos e fructas a entrada c 
quia nos Esta d os Unidos 

15 Hespanha — k% fabricas de íiaçã 
Berga suspendem o trabalho por desav 
entre os patrões e operários. — Porto Rico- — 
O jornal A Tribuna propõe que a ilha de Porto 
Rico e as ilhas dinamarquezas constituam um 
estado autónomo que se chamaria Estado Anti- 
lhano e que teria por capital S. João de Porto 
Rico. — Africa — Termina a greve dos pedrei- 
n Tanger por terem chegado a um accor- 



17 Hespanha — Realísa-se em Barcelona um 
■"■ ■- sm que tomam parte 6;ooo grevistas. 

lha regente auctorisa o ministro da 
fazenda a apresentar ás camarás um projecto 
de lei, baixando a t '/j por cento do juro dos 
empréstimos do Banco de Hespanha ao the- 
souro — Noruega — A camura auctorisa o go- 
verno a contranir um empréstimo de 35 mi- 
lhões de coroas. 

18 Filippinas — A camará dos representan- 
tantes opprova por iõ3 votos contra 118 o 
projecto da pauta aduaneira das ilhas Filippj- 

Argelia — O governador cria uma direc- 



s patrões e operários acerca das 8 horas ção geral especial destinada a centralisar tudo 
de trabalho. — Allemanha — Os estudantes po- quanto diga respeito a indígenas residentes no 
laços fazem ruidosas manifestações contra Sbic- território submettido á jurísdicção civil. - — 

__ _!..__ j:... . ,- X/rtca/Jor/iíe-ue^d ~ E' aberta ao trafico civil c 

ás importações para as minas do território por- 

tuguez a linha férrea de Lourenço Marques. 

19 França — %r. Roger Baliu, inspector das 

Bellas Artes e professor da escola das Artes 

decorativas é exonerado das suas funcções 

dirigido expressões injuriosas ao'go- 

«•■ .«~ .«.,n.s» politica celebrada — 



, , eoccupou n'um discurso daquesii._ 
polaca. 

16 Hespanha. — A imprensa de Las Palmas 
protesta contra o accordo hispano- argentino, 
que se suppõe pactuado, com a clausula de 
serem admittídos nas Canárias durante 10 an- 
nos, livres de direitos, os cereaes argentinos. 
— Reunem-se em Barcelona os trabalhadores 
da arte metallurgica que querem o dia de q dia i5 nos arredores de Paris ^/njf/i 



horas de trabalho, votando a greve geral t 
vista da recusa dos patrões. Deixaram por este 
facto de trabalhar iÓ:ooo operários, — Partu- 

£al — Regressa de l.ourenço Marques a Lis- 
)a a bordo do paquete Zaire a penúltima ex- 
pedição militar enviada ás possessões africa- 
nas — Estados Unidos — O presidente Roose- 
welt recusa acceitar dez milhões de dotlars 

Eara estudantes pobres, offerecidos pelo mil- 
onario Carnegíe. — França — -Termina o mee- 
ting monstro dos operários dos caminhos de 
ferro realisado na Bolsa do trabalho de Paris, 
votando-se a protecção contra o excesso de 
trabalho e contra a exploração que os opera- 
trios soffrem ; concessões de pensões e apo- 
sentações, protestar contra as despedidas arbi- 
trarias que as companhias fazem, defender a 
lei de Berteaux do limite do tempo de trabalho, 



deputado Okelli é condemnado a dois mezcs 
de prisão, por ter, em vários discursos, amea- 
çado os proprietários de que não receberiam 
as rendas dos colonos íriandezes. 

20 Allemanha— A policia convida as socie- 
dades polacas a que fallem allemão nas suas 

exposição ao Reichstag, solicitando a suppres 
são de direitos políticos aos polacos, dinamar- 
quezes, alsacianos e lorenos que vivam sob o 
regimen allemão, ^Be/^íca— A camará dos 
representantes approva o projecto de lei apre- 
sentado pelo governo acerca do assucar. 

21 Venejuela — O general Mendonza presi- 
dente do Estado de Carabobo,subleva-se con- 
tra o í^eneral Castro, presidente da Republica. 

22 França - E' inaugurada em Paris a es- 
tatua de Baudin. — Itaha — A camará dos de- 
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;iutaiJos upprovu o projucio das meilídas fi- 
nanceiras com a suppressão de impostos no va- 
lor de 35 milhões ite Uras. Os direilos de bar- 
reira sobre a farinha co píio serão abolidos gra- 
dualmente, Cria-se um imposto progressivo so- 
bre as heranças — China — O governo de l'ekin 
dirige uma nota á Rússia pcrguntando-lhe 
quando terminará a evacuação da Nandchuria 
e lhe entrega a linha férrea. Pede também que 
lhe seja reduzida a indemnisação assígnalada 
para manutenção do caminho 'de ferro e pro- 
testa contra o monopólio mineiro que exerce 

3S Inglaterra — Chamberlain acceita o of- 



ferecimento da Austrália que consiste em 
mandar mil homens para a Africa do Sul.— A 
alliança protestante dirige um protesto a lord 
Salisbury contra a invasão de padres e freiras 
que pretendem csiabelecer-se na Inglaterra. — 
Africa Porlugueja- — E assignado o muãus vi- 
vendi entre o eovernador geral de Lourenço 
Marques e lora Milner, resultando licar o ca- 
minho de ferro portuguez em eguaes circums- 
tancias aos das colónias inglezas durante a 
guerra doTransvaal. 

34 Republica Argentina — A camará vota 
uma lei prohibindo a exportação de cavallos c 
muares. 



i( reptcsentaçúti de or 



ei portugift" 



tntJucçvet durante o mej de Dejemiro 



DxzEMBko 2 — j4 crennfíj de ytj annos, co- de Bourchicr, traducção do sr. Freitas Branco 

media drama cm a actos (Theat. da Trindade). fTheatro do Gymnaslo). 

7 - A segunda mulher de Tanqueray drams 17—^ corrida do facho, peça de Paul Her- 
de Arihur Wilttam Pincro, traducção dos srs, vícu, traducção do sr. Accacio Antunes (Thca- 
Luiz Galhardo e Mauuel Penteado (Theatro tro de D. Amélia), 
de D. Maria/ O SuppUcio d'um pae, drama em 5 actos 

10 — Sorie comedia em 4 actos de .\. Capus, arranjado de uma peça de Dumas pelosr. Luiz 

traducção do sr. Accacio de Paiva (Theatro de Gdlhardo (Theatro do Príncipe Real). 

D. Amélia). iH — Abertura da epocha lyrica do Real 

li — O filho artificial, comedia cm 3 actos Theatro de S. Carlos com a opera Tosca. 



NECROLOGIA 



Novembro 28 — Antomo Giebemt, em Paris, 7 — Condk iik Vilj.a Franca, 8o 
pintor hespanhol notável pelos seus quadros Lisboa, litterato e politico disiincto. 
sobre assumptos hespanhoes. ' r. . _ ._. >. _ _ ___ < --i. 

29 — Pi Y Maroau., 77 annos, em Madrid, 
illustrc publicista c politico republicano. 

]()— Gui[.Ht.RMii fiBiiHdHiEK, em BruxclUis, 
celebre philosopho belga. 

Dezeubro 3 - Risro nt- Lamego, D. António 
Thomaz da Silva Leilão c Castro, 34 annos, 
em Lamego. 



eido folhetinista, actor e auctor de vários co- 
medias e revistas. 

1I3 — Marquez de An<jeja. 56 annos em Lis- 
boa, fidalgo muiio conhecido e popular. 

16 — Jui.es Gabkiet. HERBirrTE, 62 annos em 
Paris, antigo embaixador da França em Ber- 



PIIOTOGRAPHIA PRATICA 

fJnitn a 7'uigaris<t(ílo sempre crescente da arte f>lioto);raf>íiica entre amadores, que d'ella 
/a:eiii agradnvel enlrelenimento, daremos com a regularidade posswel h' esta secção, nolida de 
processos, /ormuias, machinas ou inventos, que possam ser praticamente ultlisaveis. 



Como se fazem quadros 
para projecções 

De lodos os quadi 
çÓes, os melhores e 
tographicos 

Ha outros meios de osprep;irar, porém, a sua 
composição exige mnis ou menos paciência e 
hahilid>ide de mão sobretudo se se desejar qua- 



dros coloridos. Para faier simples desenhos a 
iraço, applica se um pedaço de vidro transpa- 
rente sobre o desenho quê se deseja reprodu- 
zir, copiando se com um pincel fino molhado 
em lima preta ou com uma pcana molhada 
em tinta da China um pouco espessa. Para que 
o traço se fíxe facilmente sobre a superfície 
do vidro, deve limpar-se este muito bem com 
branco de I (espanha c cobril o depois co«) ^ma 
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camada mutio Ijgeirii d'uma subsluncin sobre a 
qual -ã tintada China aiJhirii fucllmenie, tal como 
.1 i;elatina ou o fel de hoí. As tintas de còr 
npplicam-se lambem mais Tadimente sobre o 
vidro assim preparado. 

Alguns pintores cobrem o viilro com uma 
Ciimada de essência de iherebeniina distilladn 
que se deita na superfície como o collodio e 
deixH-se seccar verticalmente n'um supporie. 

Em lo((ar de se applicar o vidro ordinário 
póde-se, com um lapis duro, copiar sobre um 
vidro despolido multo fino. i.ogo que o dese- 
nho esteja prompto enverniia-se a superfície 
despolida, o que a toma transparente. 

São variados os processos para obier os de- 
senhos sobre vidro ou sobre outra qualquer 
substancia transparente. 

Entre outros processos, indicaremos dois 
que sSo bastante práticos: 

I.' Faz-se com um lapis o desenho, com as 
dimensões necessárias, sobre um pedaço de 
gelatina. Os traços desiacam-se, portanto, em 
negro por projecção, podendo se preenchel-os 
com tinta preta em po, que se applica logo que 
o desenho esteja terminado. 

Um outro procesio consiste em cobrir de 
nefjro de fumo uma cbapa de vidro e dese- 
nhar com uma agulha, que deixa os traços 
brancos, e fixar o desenho, como no desenho 
a lapis conte sobre o papel. 

Querendo applicar uma gravura ou uma 
photographia das dimensões necessárias e á 
qual nao se deseje dar outra applícaçao, podem 
passar-se sobre o vidro da seguinte forma : 

Limpa se bem o vidro e deita-se lhe uma 
camada de verniz de essência, deixando se 
seccar. Mo'ha se a gravura em álcool e sec- 
ca-se imperfeitamente entre duas folhas de 
mataborrão, collocando-se ainda húmida so- 
bre a camada de verniz e apertando- n bem 
em todos o.í sentidos de maneira a fazer sahir 
as bolhas de ar qiie se contiverem entre o pa- 
pel e o verniz. No dia seguinte molha-se o pa- 
pel e fricciona se com o dedo fazendo sahir o 
papel quasi completamente de maneira que 
fique apenas uma pelicula extremamente fina, 
devendo chegar-se a este resultado sem estra- 
gar a gravura. Finalmente, para acabar de dar 
ao quadro a transparência necessária deita-se- 
Ihe por cima uma certa Quantidade de verniz 
de espirito de vinho, espalhando-o sobre toda 
a superfície do papel e escorrendo -o em se- 
guida. 

Querendo fazer quadros collorídos ou col- 
lorir os que o não s3o, taes como as photo 
graphias, ha três maneiras ditlerentes de ope- 

t.o Pintar com tintas de apiuarella, lornan' 
do-as transparentes por meio de applica^ão de 
uma camada de verniz branco de espirito de 
vinho sobre a chapa pintada ; logo que a ca- 
mada esteja secca, pinta se novamente, se as 
primeiras limas apparecerem fracas e enverni- 
za-se ainda uma vei ; é este o processo mais 
simples. 

t.' As pessoas habituadas a pintar a óleo 
preferem servir-se Ao processo seguinte : 

Empregam-se as tinias em bisnagas como 



para a pintura ordinária. Desfazem-se o mais 
possível sobre um vidro com uma espátula ou 
vareta de vidro, juntando lhe pouco apoucover- 
niz copal, e uiilisam se em seguida; ou prepa- 
ram-se previamente em séries de cores necessá- 
rias que, uma vez diluidas com o verniz, são fe- 
chadas em pequenos frascos. Antes de dissolver 
as tintas com o verniz, se se apresentarem um 
pouco gordas ao tirai as das respectivas bis- 
nagas, deitem-se sobre mata-borrao destinado 
a beber o óleo. As tintas assim desengordu- 
radas misturam se melhor com o verniz. 

3." Uma outra receita que nos parece ainda 
mais fácil : 

Desenha-se o traço sobre o vidro com tinta 
lithographica desfeita a secco n'um godet e 
em seguida desfaz-se com essência e algumas 
gottas de verniz copal. Quando o traço esteja 
secco, applica-se a cór com as tintas de sgua- 
rella, em paus e diluídas com o liquido se- 

Agua 2o parles, ^omma 4, assucar i e uma 
ou duas gottas de acido phenico para evitar o 
bolor. Enverniza se com gomma laca dissol- 
vida no álcool (gomma laca branca, 8 gram- 
mas ; álcool a c)5 graus, 100 cc.) 

Este verniz emprega se aquecendo ligeira- 
mente o vidro. Póde-se dispensar o enverni- 
zamento se se cobrir a pintura com um se- 
gundo vidro. 

N'estes trabalhos só se devem empregar as 
cores transparentes que são o azul de Berlim, 
o carmim de cochonilha, o carmim de ga- 
rança, a laca amarella, o verde vegetal e a 
terra de Sienne queimada. 

Para os negros emprega se a tinta da China 
ou a tinta ordinária de escrever ou ainda o 
negro de fumo dissolvido em vemji de qua- 

Pódem finalmente empregar-se os vernizes 
de cõr que se encontram preparados no com- 
mercio, mas o seu emprego, visto a sua grande 
fluidez e evaporação rápida, apresentam algu- 
mas difficuldades. 

Taes são os processos empregados pelos pin- 
tores que produzem geralmente este género 
de quadros. Pôde- se seguir exclusivamente um 
ou outro d'esies metliodos ou simultanea- 
mente, mas em verdade na pratica encon- 
Iram-se uma infinidade de pequenas diSicul- 
dades, das quaes se triumpba a força de pa- 
ciência e tempo. Só uma grande experiência 
nos trabalhos d'este género permtttirá evitar 
os escolhos que se encontram no começo. Es- 
tes processos são também applicaveis aos po- 
sitivos sobre vidro ou gelatiua. 

Qualquer que seja o methodo seguido ha 
uma cousa a evitar por todos os meios possí- 
veis, é a poeira que pôde cahir sobre a pin- 
tura ainda fresca e ahi deixar depósitos im- 
percepiiveis, que uma vez ampliados dão um 
máu effeito sobre o quadro. Deve-se verificar 
o mais cuidadoso aceio ni casa onde se tra- 
balhe, o que se evita supprímindo todas as ta- 
Eeçarias inúteis e tudo de onde poisam sahir 
os voltijando no ar. Os fatos sao muitas ve- 
zes causa do insuccesso, sendo 1 
trabalhar com uma blouse usada. 
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Emprego do bórax A Tormula indicad» para o banho it 

nos reveladores de hydroquinone q^inone c a seguinte: 

edeiconogène o^ic^''i — '. 

" Sulfito de soda 

Mr. Watherhouse indica no Pholo-Era a Hydroquinone'.'...!!.'!.!..'..!. 
vantagem do emprego do bórax nos revela- . _ 

dores de hydroquinone e ieonogéne em subs- ® P^'"'' ° "^ leonogene: 

lituiçSo do carbonato. Com esta modificação Agua 

os reveladores conservam se por mais tempo Sulfito de soda 

e evitam a juncção do brometo para se obter Bórax 

os negros transparentes. Iconogòne 



PACIÊNCIAS 



FAZER paciências è dos passatempos mais 
estimados e mais vulgarisados. Para mui- 
tos o habito de fazer paciências attinge a 
imensidade da paixão, quando não chega a 
constituir um vicio innocente. E' um exercicio 
de attenção e de habilidade imaginosa que não 
fatiga o espirito e contenta-o fartamente na 
réussite. Permitte o isolamento na conversa- 
ção geral, quando se quer ; e não inhibe de en- 
trar n'ella, quando convenha; a sua manipula- 
ção, em geral complicada, aguça o entendi- 
mento e acompanha-o na elaboi'ação do pen- 
samento e da reflexão: o desejo de attingir a 
resolução procurada absorve tão docemente, 

aue se esquecem alé as teimosas contrarieda- 
es, accumuladas, como nuvens negras, no in 
timo da consciência. Os melhores e mais po- 
derosos espiriíos usam das paciências como 
distracção habitual. Para citar alguns, lembra- 
nos Bismarck, o grande chancelier de ferro, 
que todas as noites, antes de recolher, apoz o 
seu trabalho exhaustivo, fazia a sua paciência 
em volta da mesa do serão, sob a luz abatida 
do candieiro, onde se reuniam a família e os 
íntimos, em momentos de descanço distensivo 
e bom. Portanto os Serfies, mercê de um dos 
seus mais prestimosos collaboradores, come- 
çam hoje a olTerecer aos seus leitores algumas 
paciências menos conhecidas, senão inteira- 
e inéditas, como aquella que segue sob o 



ede: 
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Cruz de Malta 

raihot completos ^ Não enaipada) 



Colloquem-se sobre a meza as cartas na dis- 
posição adiante indicada, formando uma es- 
trella. 

No centro, um dois de qualquer naipe, os 
quatro azes vermelhos em forma de cruz ; por 
cima d'elles e atravessados os quatro reis tam- 
bém vermelhos. Nos espaços tomprehendidos 
entre os azes vermelnos, disponham-se os 
azes negros e sobre elles também atravessa- 
dos os reis negros. Dispostas assim estas car 
las, vão-se tirando do baralho oito cartas, uma 
a uma, começando a sua coUocação exterior- 
mente na parte superior ao rei vermelho da 



Logo que estejam assim dispostas estas pri- 
meiras 8 cartas, verifique se em primeiro lo- 
gar se ha alguma ou algumas que convenha 
coUocar sobre o dois que está ao centro^ isto 
é, para começar em três, depois quatro, cinco, 
etc, e assim seguidamente no sentido ascen- 
dente até ao rei que se tira dos reis negros 
da estrella ; chegando ahi retrocede-se, isto 
é, voha-se a pôr um valete, continuando com 
dama, dez, etc, no sentido descendente alé 
chegar novamente a dois, ao qual segue um az 

Sue também se vae buscar aos azes negros 
a ístreila, e começar de novo a subir ate rei 
para descer até az e assim successi vãmente, 
ficando bem assente que os azes e os reís a 
tirar são sempre os negros e nunca os ver- 

Como raro será que as 8 cartas exteriores 
appareçam todas seguidas, de certo ficarão al- 
gumas sem collocaçáo sobre o doís do cen- 
tro; verifique-se então se entre ellas algumas 
ha que possam collocar-se umas sobre as ou- 
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trás para formar famílias, devendo-su ter em 
conta que as cartas na direcç3o das linhas 
vermelhas se coUocam semnre no sentido des- 
CÊnJenic, escolhendo a de menof valor e 
coMocando as ouiras sobre ella, isto é: ha- 
vendo um dois colloque-se um três, sobre 
este um quatro etc; e que na direcção das li- 
nhas negras se procede inversamente, isto c: 
procurc-se a de maior valor, por exemplo um 
valete, e colloque-se sobre elle a dama, o dez, 
etc, sempre no sentido descendente. 



Esti 



ração tem por hm arran)or o maior 
cartas possível para serem colloca 
das no monie que se está formando sobre o 
dois do centro. 

Pôde, attendendo ao seguimento do monte, 
trocar-se uma carta de uma linha vermelha 
por outra de uma linha negra; exemplo: no 
monte central está um quatro c precisa-se de 
um cinco para continuar a ordem ascendente; 
se por acaso houver n'uma das linhas negras 
um seis sobre um cinco e nas linhas verme 
lhas houver um sete, pôde passar-se o seis da 
Hnha vermelha para sobre o seie da linha ne- 
gra que é a linha descendente até encontrar 
o cinco que se procura c se colloca sobre o 
quatro do monte central assim como as car- 
tas que SC lhe seguem por ordem hierar- 
chica. 

Para se conseguir um bom resultado com 
estas trocas é necessário ter muita attenção e 
critério habituado. 

A paciência considera-se terminada quando 
se consegue collocar sobre o dois central as 



exteriores á estrella, acabando ponanto 
iz como indica a figura seguinte : 



E' muito difficil conseguir-se este resultado, 
e as pessoas que não forem dotadas do máxi- 
mo de paciência, para só por esta forma o con- 
seguir, poderão servir-se do recurso de reco- 
lher todas as cartas exteriores, sem as bara- 
lhar, começando pelas de cima da linha verti- 
cal e só mais uma vez recomeçar a paciên- 
cia, o que ainda assim não é muíio fácil ter- 
minal-a com êxito. 



CONHECIMENTOS ÚTEIS 



Modo de beber leite. — Muitas pessoas dizem 
que não digerem o leite; ora, salvo raras ex- 
cepções, toda a gente digere com facilidade es- 
ta exceilente e bem natural bebida, porém com 
uma condição indispensável — saoel-o beber. 

O leite e sempre alcalino, contêm não so- 
mente assucar, manteiga e albumina, mas ain- 
da uma substancia albuminóide especial que 
se denomina caseína, coagulavel pela acidifica- 
ção ou em presença de determinados fermen- 
tos, como aquelle que serve para a preparação 
dos queijos. Ora, quando o leite chega ao es- 
tômago coagiila-se em presença dos ácidos e 
dos fermentos que aquelle contêm normal- 
mente. Estes coágulos são era seguida disol vi- 
dos pela acção dos suecos digestivos. Com- 
Erehende se, portanto, com facilidade que se 
ouver uma avultada e rápida ingestão de leite. 
se fõr bebido em grandes goladas, se formara 
no estômago um coagulo volumoso, um gran- 
de bloco de queijo, que será sem duvida mais 
vagarosamente disolvido e d'uma digestão mais 
difficil e mais penosa do que, ao contrario, se 
houver a precaução de beber o leite em peque- 
nos golos, interrompidos, lentamente ingeri- 
dos. Praticamente, íleve gastar-se pelo menos 
cinco minutos para beber um copo de leite da 
grandeza ordinária, vulgar. 



liasia, portanto, saber beber bem leite para 

que este seja facilmente digerido. Da mesma 
causa provam a necessidade de cortar o leite 
com agua de Vichy ou de Vidago, para estô- 
magos debies e enfraquecidos. A agua mineral 
alcalina e ainda a simples aguacommum pro- 
move a producção de coágulos menos compac- 
tos e por isso mais fáceis de desagregar. A re- 
gra experimental e racionalmente justificada é 
beber o leite sempre a pequenos golos.. 

Da frescura dos Otob. -— - Para reconhecer a 
edade recente dos ovos tem sido indicados 
vários processos .dos quaes o mais vulgar con- 
siste na applicação da lingua sobre uma das 
extremidades do ovo. Se houver sensação de 
frescura, o ovo é recente; se é antigo, parece 
que a casca c quente ao local-a com a lingua. 
Os ovos frescos são um pouco mais transpa- 
rentes no meio, e o contrario se dá nos ovos 
velhos, O ovo fresco afunda-se dentro d'agua, 
o velho chega a sobrenadar com o decorrer 
do tempo. A casca dum ovo velho é vitrea, 
em quanto que a d'um ovo fresco parece re- 
coberta d'uma camada de cal. A casca d'um 
ovo fresco secca immediatamenie a ser reti- 
rado da agua fervente ; se ficar molhada, des- 
confie-se da frescura. 

rqt.zedb/GoogIe 
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o aatomtTvel agente thsrapentico contxa a 
tuberculose, e a bicycletta contra a nenraa- 
thenia,— Um medico, do maior pendor < 

dílecçSo pelo automobilismo, escreve t , 
pouco, ao Times, narrando as suas observa- 

âões sobre a acção benéfica que sobre os pre- 
ispostos para a luberculose c sobre os que 
principiam a sotfrer-lhe as primeiras In 
das, exerce o passeio em auto n'unia vt 
dade superior a 40 kilometros por hora. Cons- 
titue um novo tratamento de pleno ar. Vinfi- 
cou levantamento de forças, melhoria de dí: 
posição moral, accrescimos de appettie, tcn 
dencia i diminuição da tosse, que se confirma 
na permanência das melhoras, após dias de 
traíra mento. 

A bicycletta tem sido indicada como meio 
curativo de diversos males; mas cm doenças da 
vontade parece ser decisiva a sua acção bené- 
fica. Alem das doenças chamadas physicas ha 
também aquellas que se denominam vulgar- 
mente moraes, que se tem tornado mais fre- 
quentes com o surmcnage intellcciual, com a 
residência em climas depressivos pelo caior e 
infecciosos pelo febre, com o abuso das bebi- 
das alcoólicas e estimulantes, com a violência 
da vida moderna, com a lula pela riquczH e 
pelo praier. A neurasthenia é a mais vulgar 
d'essas affecçóes chamadas moraes; caractc- 
risa-sc em geral pelo spleen e pela perda de 
vontade. 

Ha pouco ainda aconselhava -se aos neuras 
thenicos viagens e distracções, como também 
o repouso e o isolamento, conforme os casos 
c a sua forma; mas esquecia se assim que a 



falta de gosto c de vontade inhíbia de execu- 
tar o tratamento e de tirar d'elle.o beneficio 
previsto. Os passeios a pé quasi se tornam áti- 
cos para o neurastnenico que diaria- 
passa pelo mesmo sitio, cruza o mesmo 
rio, sempre insípido, sempre desprendi 
do da acção eiierior. Ora, o doutor Berillon, 
professor de psychologia nhysiologica, tem ve- 
rificado que a acção cyclisra |>roduz no ncu- 
rasihenico manifestação de decisSo e de auto- 
ridade, sentimentos aue se apagam em regra 
nas victimas d'aquel[a doença. Parece que a 
atiençBO forçada ao equilíbrio, ao movímenio, 
aos incidentes do caminho provoca uma salu- 
tar reacção no organismo deprimido. Claro 
está que o uso da bicycleta náo é therapeuti- 
ca infallivel, mas está provado ser um coadju- 
vanje poderoso e eflicaz. 

Glycerina perfttmada. — Como se sabe, a 
glycerina tem em alto grau a propriedade de 
absorver o perfume das flores, e alem d'is[o 
a de amaciar a pelle, sendo excellente para 
os cabellos. Deitam se dentro de glycerina de 
bôa qualidade bastantes flores de lifazj jacyn- 
thoSj narcisos, lyrios, violetas, rosas, gasmtns 
e deixam-se permanecer durante 



do que excede as mais finas essências. Como 
a glycerina se pode misturar com agua cm 
' ]uer proporção, deitando algumas ^otas 



Quatquc 



„ , obtem-se uma deliciosa 
agua perfumada para lavagens e banhos. Como 
é sabido, a glycerina, apesar da sua apparen- 
cia oleosa e chimicamente um álcool. 
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RoBolnvões do ntunero anterior 
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Nam. 23 Pretos (4 peças) 



Num. 21. 

Um trem parte de A pira li distante C 
kilometros, as 2 hor s da manhi Trcs 1 o a 
e meia depois parte de A para o n esmo no 
to um segundo trem que per orre po no 
4 kilometros mais do que o p n e ro o chega 
I hora antes d'aquelle A que I oras chegou 
cada um dos trens a B 

Nnm. 32. 

Um tanque pode en her se em 3C lo is 
por dois tubos difle ente ao mesmo empo 
Se se fízerem funccona scpa adamen e o 
maior gastará iS horas menos q c o ma pe 
queno em encher o tanque Quan s ho as 
empregaria cada tubo n esta operação 
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DszBMfiKO 26 — Poriugal — É publicado no ciorisa o Japão a estabelecer um cabo entre 

DLirio do Governo o decreto reorfjanisando os Chenulgo e Fusan. 

serviços de saiiile e de beneficência publica. — 30 Porluffal^È publicado no Díarío áo 
Oiili— O Chili acceita a modificação das suas Governo o decreto relativo ás reformas da fa- 
propostos pela republica Argentina. — Ilalia zenda e á reforma e reorRanisação do serviço 
— Lahe um violento cyclone sobre a cidade das alfandegas e da guarda fiscal. - Rússia — 
de Nápoles, lierrubanJo algumas casas e ma- A Rússia resolve dissolver os regimentos fin- 
tando trinta pessoas. — Japão — O partamen- landezes, por causa dos officiaes que recusam 
to vota as propostas financeiras do seu go- obedecer ao tzar. — China — A |iopulação de 
verno. Shangae assassina numerosos convertidos. — 

27 Irlanda — ^A municipalidade de Rosse- Bélgica — Realisa-se um grande comício in- 
dom resolve cortar todas as relações officiaes (cmaclonal em Bruxellas, no cgual cada dele- 
reconhecidas como um serviço a Eduardo vii gado socialista expôz as reivindicações dos 
de Inglaterra por as considerar como um si- seus nacionaes e approva uma ordem do dia 
gnal de escravidáoánação inimiga.— Suújii — dizendo que a crise económica europêa éo 
Abrc-se em Basiléa o congresso sionista com resultado do regimen perturbador da produc- 
uns 1:000 asMstentcs, a ordem do dia com- çSo, ao qual os socialistas porão termo. — 
prehende questões de regeneração da raça Caba — O povo cubano faz uma estrondosa 
israelita sob o ponto de vista corporal, in- manifestação acclamando o sr. Palma como 
lellectual e económico. presidente da republica cubana. 

28 Por/u^íi/ — São publicadas no Diário 21 Portugal — São publicados no OinWo lío 
do Governo : a reforma da universidade de Governo os decretos sobre a reforma da agri- 
Coimbra, da direcção geral de insirucção pu- cultura e organisação dos serviços da secre 
'■'■'- ' ^Iho superior de insirucção pu- taria das obras publicas e organisaçao do 



blica, do curso superior de lettras, das bibllo- pessoal dos telegraphos, correios e fiscalisa- 
thecas e archivos nacionaes, da Imprensa Na- çao de industrias eléctricas. — Hespanha — O 
cional e da instrucção primaria. — Inglaterra duque de Veragua apresenta a sua demissão 
— Algumas companhias de Londres celebram por motivo de não serem approvados em vo- 
um contracto com Marconi para o estabeleci- tacão definitiva os créditos da marinha. É en- 
mento do telegrapho sem fios entre New-York cerrado o congresso. — França — O tribunal 
e New-Haven. — Itália — As grandes chuvas da Relação sentenciando no pleito do Figaro, 
innundam as partes baixas de Roma pela cheia ordena que os gerentes Perivier e Rodays de- 
do Tibre, e a cidade de Pisa pela cheia do vem no praso de 8 dias entregar a gerência 
Amo. — Africa — Cae sobre Saffi uma tromba do iornaí ao sr. Prestat, presidente do conse- 
d'agua que alaga a cidade baixa até á altura lho fiscal 

de 3 metros, perecendo afogadas mais de 200 Janeiro 3 — Portugal — Abertura solemne 

pessoas c tendo desapparecldo a alfandega e do parlamento em Lisboa. — //es^anfta — Ce- 

todos os armazéns. lebra-se um meeting de cigarreiras em Madrid, 

28 Afghanislan — O emir promctte aos prin- dirigindo-se depois á presidência do conselho 

cipes chefes que protegerá o paiz contra a in- pedindo a reintegração das companheiras de- 

vasão estrangeira e que prohibirA que se cons- mittidas. 

truam caminhos de ferro e telegraphos. — 4 Nicarágua — O tratado firmado pelos 

CAíhíi — Regressam a Pekln 2:000 soldados Esiados-Unidos e Nicarágua concede aos ame- 

cbinezes. — Corêa — O governo da Corêa au- ricanos jurisdicçáo completa em uma zotia de 
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6 milhas desde o Atlaniícoao Pacifico. — Bui- muito favora\ 

garia — O novo gabiniíte búlgaro é constituí- China — A imperatriz ordena que Tung-Fuh- 

do como segue : o sr. Danef, presidente do Gianga, responsável pelos nssassinios dos mis- 

conselho e ministro dos negocies estrangei- sionarios belgas, seja decapitado. 

ros ; o sr. Sarafof ministro do interior e da fa- 9 Estados- Unidos — Rooseveit nomeia o ne- 

zenda ; o sr. Paplilzof ministro da guerra. To- gro Crossland ministro dos Estados. Unidos na 

dos os ministros são isankovistas. — Repul>lica Libéria. — Inglaterra — A greve sustentada 

Argentina — Aggrava-se de novo o conflicio por iao:ooo mineiros do districto de Monthon- 

chileno^argentino por causa dos processos di- tshire tem a solução desejada, isto e, o au- 

plomaticos usados pelo Chili. A Argentina con- gmento de salários. Republicas hespanhalas 

sidera exgoiados os meios pacíficos, e ordena — Rebenta uma revolta em Bogotá, sendo 

80 exercito e á marinha oue se mobilisem em presos pelos revoltosos o sr. lUarroquin. pre- 

pé de guerra. — PíinitWii — O secretario da sidente da republica da Columbía. Rebenta 

companhia do canal inier-oceanico do Pana uma revolução no l'aragiiay, sendo preso o 

má informa o almirante Waltkerde que a com- presidente da republica, o exercito é favo- 

panhia está prompta a ceder todos os seus di- ravel a esia revolução dirieida , pelos minis- 

reitos mediante 40 milhões de dollars. tros da guerra e da fazenda. É resolvida a 

6 Prússia — Produz-se uma manifestação questão do caminho de ferro alleraão ; a re- 
anti-germanica em Syduhunes próximo á fron- publica de Venezuela pagará as devidas inde- 
teira russa, tendo a multidão apedrejado os mnisações. — Republica Argentina — Acamara 
edifícios públicos. — México — O congresso dos deputados vota o restabelecimento de 10 
pan-americano approva as propostas das re- por cento sobre importações, os direitos alfan- 
publicas do Haiti e do Equador, estabelecen- degarios serão pagos em ouro. — Eslados- 
do que os actos criminosos dos inimigos da Unidos — A camará dos representantes ap- 
sociedade não sejam considerados atientados prova por 3o8 votos contra 2 o projecto de 
políticos, npprovando também a proposta da lei relativo ao canal de Nicarágua, 
republica de Venezuella tendente a supprimir 10 Allemanha — Nas escolas publicas d'El- 
a pena de morte no caso dos criminosos se- biings commettem-se inqualificáveis attents- 
rem e^Iraditados de paizes onde não existo a dos, ascendendo o numero de victimas a 70. 
mesma pena. — Franca — O congresso de 11 Portugal — O Diário do Governo pu- 
z:ooo viticultores celebrado em Pezenas pro- blica o regulamento das estampilhas fiscaes, 
nuneia-se a favor de prémios aos vinhos des- recentemente creadas. 

tinados á dístillação c de abatimento de direi- 12 Chile — O congresso chileno auctorisa 

tos para os vinhos de consumo. um empréstimo de 62.5(».ooo pesos para com- 

7 Inglaterra — Jorge Lloyd consegue rea- pra de material de guerra. —iíujjiii — Mani- 
lisar um comício em Bristol a favor dos boers, ícs[a-se um grande mcendio no asylo dos po- 
não obstante a hostilidade da maior parto bres de Rotsdeswensy, perecendo 12 pessoas 
da multidão, sendo votada uma ordem do e ficando muitas gravemente feridas. — ■ Itália 
dia protestando contra a guerra de extermi- — Despenha-se um comboio d'uma ponte sus- 

pedindo se estipule uma paz honrosa, pensa sobre a torrente de Cilla Reys, próximo 



— Estados -Unidos — N'uma reunião presidi- de Brrndísi. perecendo bastantes pessoas. 

da por Bryan é unanimemente votado que 13 Estados- Unidos — O sr. Mason apresenta 



E;ça ao presidente da republica q^ue inter- ao senado uma proposta tendente a que se 

a na guerra da Africa Jo Sul e impeça a tomem em consideração os tratados de reci- 

remessa do gado cavallar c muar. — França — procidade para serem postos em vigor no fim 

O censo da população de Paris, de i8i)8 a da sessão parlamentar. 

i^or, accusa um augmento de 444-'>j'i alinas. 14 Iiatia — Q papa nomeia uma commissao 

— Estados- Unidos - Os organisadorcs da ex- internacional, presidida pelo cardeal Paroehi, 

posição de S. Luiz offerccem um premio d'um para estudar a interpretação da Biblia. A inter- 

milháo de dollars ao inventor d'um balão pretaçao que a commissão proporá será ado- 

dirigivel. — China — Os ministros resolvem ptada como ofRcial para todo o orbe catho- 

estafcelecer guardas nas legações de Pekin lico. — Áustria — Trasborda-se o Danúbio, 

para evitar a possibilidade de collisões entre espraiando-se cm grandes inundações na Hun- 

soldados chínezes e estrangeiros. Em Nin-y- gna meridional. — A/rica— ~0 sr. Max-Régis, 

Chung rebentam desordens entre os mari- radical anti-semita, é preso cm Argel para 

nheiros tio cruzador americano, e os soldados cumprir a pena de trcs annos de pnsSo, em 

rossos,resultandovarios feridos. — Chilf—Oeo' consequência de não ter pago asmultasaque 

vemo chileno acquiesceaospedidosdaRepuoli- foi condemnado em diversos processos de 

ca Argentina a respeito do recente protocollo. difFamação. — Portugal — E' apresentada ás 

8 Africa — Os principaes chefes da kahila cortes, pelo ministro da fazenda, a proposta 

Benmmsara dirigem-se a Liano, onde se con- da lei do orçamento. — Boheinia — Inunda-se 

centram as tropas do sultão, a degolam rezes a mina Júpiter, em Bruex, ficando afogados 

como signal de submissão. — França — Con- 44 mineiros. — Inglaterra — O conselho de 

firma-se a existência de um tratado entre a ministros decide que, se forem mantides os 

França e a Itália compromettcndo-se os fran- prémios de exportação ao assuear pelas na- 

cezes a reconhecer a supremacia sobre o Tri- çóes estrangeiras, a Gr.in Bretanha imporá ao 

poli — Afgbanistan — O vice-rei da índia e o assuear direitos aduaneiros equivalentes a es- 

emir do Afgbanistan assignam um tratado ses prémios. 
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IB Estados Unidos — Vma poderosa com- 20 /ím^ííihAíi— O embaixador de Hespanha 

panhia sino americana, cujo fim é fomentar o junto do Vaticano, D. Alexandre Pidal, li de- 

coaimercio yankee no extremo oriente, eleva miitido em consequência das censuras que dí- 

o seu capital a i5 milhões de UoUars. — Hes- rigiu a Sagasta n'uma entrevista com um re- 

panha — Em consequência da mimicipalidade dactor do Heraldo. — E' destruido por um 

de S. Sebastião ter abolido a lucta dos bois incêndio o theatro de Alcoy, — AUemanha — 

ensogados.produzemse manifestações tumul- Um incêndio destroe quasi completamente o 

tuosas contra a administração, tendo os ma- theatro de Siuitegard. — £sriiiíoí-[Wit)í — O 

nifestantes assobiado as auctoridades e ape- presidente Roosevelt transmítte ao congresso 

drejado alguns edifícios públicos. — /íii/Íít — o relatório da commissáo do canal isihmico, 

Nas egrejas de Leoroe e Bari e outras povoa- relatório que é favorável ao traçado de Pa- 

çÕes levantam-se e desenvo!vem-se scenas namá. — O senado examina o projecto de lei 

tumultuosas entre catholicos e socialistas por relativo ás ilhas Filippinas emendado pela ca- 

causa da lei do divorcio. O governo prohibe mara dos representantes. 

que os prelados preguem nos templos contra 21 Inglaterra — Cbamberlain telegrapha 

o divorcio. — França -~ Os tribunaes de Paris para a Austrália e Nova Zelândia pedindo a 

intimam os jesuítas a abandonar as cadeiras cada uma d'aquellas colónias que envJe 1:000 

que occupam no Instituto Catholico. Os tribu- homens de reforço ao exercito inglez na Africa 

naes de Lyon, Bordeos e Marselha procedem do Sul. — O conde de Rosebery pronuncia um 

egualmente contra os jesuítas. discurso em Edimburgo em que assignala e 

16 Inglaterra — Sessão solemne da aber- proclama a decadência do parlamento inglez. 
tura do pariamento com a presença do rei — Itália — Rebentara em Koma grandes de- 
Eduardo vii e da rainha Alexandra. — França sordens entre estudantes socialistas e monar- 
— O senado reelege seu presidente o sr. Fal- chicos por estes impedirem que o deputado 
lières. — Canárias — Desencadea-se um vio- Ferri dtsse aula, ficando bastantes feridos. A 
lento cyclone em l.as Palmas, chegando a universidade foi encerrada. — França — O de- 
cahir areia procedente do Sahara e i>roduzindo pulado republicano Etíenne, representante de 
bastantes estragos e vários naufrágios. Oran, dec.ara apnrovar a politica seguida ha 

17 Estados Unidos — A commissáo do se- 20 annos com relação a Marrocos e queixan- 
nado propõe reduccão de direitos sobre os do-se de que a diplomacia ingleza suscite ainda 
productos das Filippinas, - Itália — Produz-se contestações em diversos pontos. — Suécia — 
uma profunda scísao nos socialistas italianos. Na occasiáo em que o rei Jorge passeiava no 
dividindo-se em dois grupos; revolucionários Jardim Zoológico de Athenas, um avestruz, 
e reformadores. — AÍexico - Produz-se um furioso, accommetce o soberano, tendo de in- 
violento tremor de terra que dura 22 segun- tervir o director do estabelecimento. O rei fi- 
dos, morrendo 3oo pessoas, e ficando feridas cou ferido n'um braço. — Noruega — O par- 
outras 3oo, e causando immensas perdas ma- lamento noruegucz approva o projecto de lei 
teriaes no Estado de Guerrero. auctorisando as mulheres a advogar nos tribu- 

18 Inglaterra — Celebra-se em Wellington naes. 

um meeting monstro com o fim de protestar 22 //t^/in — Realisa-se em Roma um comi- 
contra os ataques do estrangeiro á politica da cio promovido por 10:000 operários sem Ira- 
Inglaterra na Africa do Sul, votando-se con- balho, decidindo provocar a greve geral se o 
clusões de que nunca houve guerra mais hu- governo insistir em não promover obras pu- 
mana que a actual. — Hespanha — Produz-se micas. — Hespanka — O ministro da fazenda 
uma enorme explosão nas caldeiras da fabrica lê no congresso a proposta de lei limitando a 
de tecidos de algodão do banqueiro Jover, circulação fiduciária do Banco de Hespanha. 
em Positvílmnara, ficando destruído lodo o O governador do Banco sr. Rio Gullon pede a 
edifício e ascendendo o numero dos monos e sua demissão. — Áustria — A archiduqueza Iza- 
feridos a 120. — México — O congresso pan- bel Maria renuncia solem nem ente aos direitos 
americano approva a resolução de as republi- do throno por motivo do seu próximo casa- 
cas americanas adherirem ás bases do conve- memo com o príncipe Otio de VVindisch-Gríetz. 
nio de Haya, relativo á arbitragem. Scnte-se — França — Dá se uma explosão de torpedos 
um novo tremor de terra em Chilpanciogo, a bordo do couraçado Jaurreguiberry durante 
tendo desabado numerosos cdificios ficando as manobras de lançamento no goipho de Gas- 
mortas 9 pessoas e feridas muitas outras. — conha, ficando ferido um marinheiro 
Estados- Unidos — O presidente Roosevelt or- 22 Africa — Rebenta um violento incêndio 
dena que se reembolse a China da quantia de ao centro da Cidade do Cabo, produzindo 
1.37G.000 dollars, representando o valor loma- enormes estragos e cujas perdas sao avaliadas 
do petas pelas tropas americanas cm Tíen- cm 4:000 libras. 

Tsin— Chile — Sao assignadas sem alteração 23 /lujíríj — Celebra-se em Holburg o ca- 

as actas do accordo chileno- argentino. ' samento da archiduqueza Izabel Maria com o 

19 Hespanha— Os estudantes catholicos príncipe Otto de Windisch- Gratz, assistindo 
de Valência prom(>vem graves distúrbios na á cerimonia o imperador Francisco José, os 
occasião em que o ministro de tnsirucçáo pu- archiduques e os altos dignatarios da côrie. — 
blica se dirigia para a Universidade para pre- França — A camará dos deputados approva 
sidir á distribuição dos prémios, havendo tiro- uma moção do deputado socialista Bourrat, 
teio de pedradas e ficando muitas pessoas fe- convidando o governo a apresentar um proje- 
ridas. cto de lei para o resgate pelo estado dos ca- 
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minhos de ferro de oeste c do sul. — Hungria 
^- Um violcmo inçtudio desiroe uma grande 
fabrica de moagensemBuJa-Pesih.Osestragos 
são avaliados em mais de 3 milhões de t!orms. 
24 França Um incêndio, aitribuido a mal- 
vadez, desiroe grande parte <Ja Horeita domi- 
nical de Perpignan. — A assembléa geral do 
Figaro elege seu director gerente o sr. Cal- 
mette, antigo secretario da redacção. — Esta- 
dos-Unidos ~ E' assignado o tratado de ces- 
são das Antilhas dinamarquesas aos Estados- 
Unldos por 3 milhões de dollars. — Dá se uma 
explosão na hulheira de LostCreek^licando so- 
terrados 26 mineiros. — Portugal — Senie-seum 
abalo de terra em Lisboa enasprovihciasdosul. 



26 Africa — O conselho municipal de Oran 
approva a manutenção da lei de i88g sobre ■ 
oaturalisaçno na Argélia.— FMnfn- O Figaro 
declara- se periódico independente, sem per- 
tencer a nenhum partido político.- Allcmanha 
^O governo, no sentido de conjurar a cristí 
operaria, ordena que se activem novas con- 
st ruce ões, para o que se vota pelo parlamento 
a verba de lio milhões de marcos. ~ Itália — 
Produz-se nova erupção no Vesúvio, arrojan- 
do enorme quantídatlc de matérias mcanaes- 
centes e torrentes de lavas. — Brijfíl. — E' 
nomeado o ministro Epítacio da Silva Pessoa 
para membro do supremo tribunal de jus- 
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)( reptetenla^Ões de origiiiaet FOiinguejei 



ti o Hrt^ de Dfffmtro 



Dezeubrd 37 — CAprrÁo Thereza, opereta 
de Alexandre Bisson, traducçao do sr. Sousa 
Bastos (The atro da AvenidaJ. 

28 — Suave Milagre, mysterio, do sr. con- 
de de Arnoso, com versos do sr. Alberto de 
Oliveira e musica do sr. Oscar da Silva_, eu- 
irahido de um conto do faliecido escnptor 
Eça de Queiroz (Theatro de D. Marial. 

s8 — Abtk Nova, revista do anno de 1901, 
do sr. Accacio de PaivajCom musica do maes- 
tro ThomazDel-Negro (Theatro da Trindade). 



3i — Semi- Virgens, peça em 3 actos, de 
Mareei Prévosi. traducçao do sr. Mello Bar- 
reto (Theatro de D. Amélia). 

Janeiro 8 — O Alfenin, drama em 5 actos, 
do sr, Lopes de Mendonça (Theatro do Prín- 
cipe Real). 

18 — Tição Negro, farça lyríca em 3 actos, 
do sr. Henrique Lopes de Mendonça, com mu- 
Augusto Machado (Theatro 
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Dezembro aj; — Henri Fouquier, C5 annos, 
em Paris, eminente critico e uma das mais 
brilhantes pcnnas da França, auctor de varias 
obras, entre ellas os Estudos Artísticos, a Arte 
official e a liberdade, No século passado e a 
Sabedoria parisiense. 

Janeiro íi — Joaquim Mousinho de Albu- 
QtJERQUE, em Lisboa, o heroe de Chaimiie e 
captor do Gungunhana (por suicídio). 

•Se havia alma complicada, amalgamada de 
elementos diversos, alma por assim dizer mul- 
taníme, era a d'esse homem singular e estra- 
nho, que foi como um enygma vivo de psy- 
chologia. O commum da gente suppunha-o um 
sabreur temerário e duro, um temperamento 
aventureiro de condottiere, uma natureza au- 
ciorítaria de homem de mando allumiada por 
um enicndimenio claro e uma razão forte. £ 
a estes quatro deficientíssimos traços limitava 
a representação imperfeita da sua individuali- 
dade, tão complexa e tão varia. 

Pois esse homem de apparencia impertur- 
bável e fíeugmatica era um agitado, um exal- 
tado, vibrando ao impulso das mais diversas 
paixões; essa energia inflexível e imperiosa 
temperava-se, nos seus aRecios intimes, com 
uma sentimentalidade quasi feminil, esse or- 



gulhoso, esse desdenhoso, que parecia concen- 
trar-se todo no culto no seu eu, era um com- 
passivo cheio de rasgos de pura e silenciosa 
caridade ; esse obstinado, esse teimoso era ás 
vezes dócil como uma creança ; esse homem 
de acção linha indolencias, apatnias de sonha- 
dor r esse soldado, affectando, como Napo- 
leão, o desprezo dos ideólogos, era iim espirito 
tão fíno como culto, uma rara intelligencia 
sempre em actividade, um curioso de ideias, 
um intellectual na mais pura accepção d'este 
termo ; esse espírito positivo e forte era acces 
sivel á influencia da imaginação illusoria ; esse 
ambicioso era um desinteressado; essa von- 
tade rectilínea e firme tinha coUapsos, incer- 
tezas, dcsfallccímenios ; esse animo de estóico 
sentia agudamente todas as angustias, as de- 
cepções, as melancholias da vída. 

km almas tão complicadas, constituídas por 
forças tão antagónicas, □ equilíbrio moral é 
sempre instável — e isso que, á primeira vista, 
se nos afHgura uma aberração, e, bem no fun- 
do, um acto natural, porque não passada brus- 
ca cessação d'um estado difficíl de manier-se. 

Emquanto os simples e rudes apparelhos 
archaicos, inventados pelo engenho do ho- 



s seguramente, os compíe 



s e maravilho- 
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SOS meehanismos creados pela industria mo- 
derna esiSo sujeitos a cada momento a des- 
am>njos que os paralysam, ou a desastres que 
de súbito os destroem. O mesmo acontece 
com o nosso mechanismo jisychologico. As 
almas simples otFerecem à vida, á fatalidade, 
á adversidade, á desillusão, uma resistência 
que não têm as almas complicadas. D'ahi a 
vulgaridade d'essa5 cris« intimas, d'esses des- 
equilíbrios, que nenhuma apparencia trne ou 
revela e que umas vezes se resolvem pela 
loucura, outras pelo suicidio.u 



Eis o retraio psychologo que do prestifãoso 
militar e heroe fez um dos seus mais íntimos 
amigos, o sr. dr. Luiz de Magalhães. 

9 — Nai'OleÃo Vei,ani, conhecido e distin- 
cto professor de canto em Lisboa. 

i8 — MíRCHETTi, em Roma, conhecido com- 
positor a presidente da Academia de Snnta 

, em Madrid, irmS 
I, de Hespanha. 



NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 



La LicruBA — Kryiita de Kincias e Jeorífi — MadriJ — 
Anoo II, n.' 14— Fevereiro, 1903 — Pest. J,75. — l'rin- 
ctpaes irligoji Siicri/ícíai, drsina em trea acios, parJ, 
Btiiavcnte — O rnygma de António Perej, por Mania 
Home — Sociologia em França, por A. Posada — Co. 
lumbia Vnivertity, porTiiz Ger«ld — vi politica gover- 
nante, porC. Soliorci. 

Esta magnifica revista madrilena publica es- 
tudos muito interessantes dos quaes a enu- 
meração supra dá uma idéa succíma. O artigo 
histórico do escriptor inglez Hume sobre um 
dos mais discutidos dramas misteriosos que 
tem aguçado a curiosidade dos investigadores 
— o assassínio de Escovedo, secretario de D. 
JoSo de Áustria, e consequentemente a perse- 
guição encarniçada e incansável que Filippe 11 
exerceu, durante largos annos, sobre o seu se- 
creiarío António Perez — resume os factos co- 
nhecidos, impõe os acontecimentos, mas traz 
nova contribuição de documentos para a sua 
comprehensáo e estudo. Os nossos leitores 
estão ainda recordados da narrativa que d'cste 
mesmo caso aqui foi publicada e baseada era 
investigações d um outro historiador inglez. 

Ambos' chtgam a idêntica conclusão, em- 
bora divirjam em promenores, e em algumas 



aSirmaçÕes mais importantes, o que depende 
do numero de fontes consultadas e também 
da escola histórica ou processo expositivo 
adoptado, firmando-se Hume na preferencia 
de valor attribuido a alguns d'aquelles docu- 
mentos. Todavia O distincto historiador inglez 
chega á mesma conclusão interpretativa que 
os leitores já conhecem — que o móbil de per- 
seguição do poderoso monarcha a António 
Perez não foi propriamente pela morte de Es- 
covedo, mas por o ter morto quando ]à não 
era necessário, ser víndo-se da antiga auctorisa- 
cão real, e sobretudo enganando o reí no exer- 
cício do seu elevado cargo de contian^. 

Examina com larga proficiência o sr. Posada, 
em um artigo, os trabalhos dos modernos so- 
ciólogos francezes, que representam as cor- 
rentes maís importantes d'estasciencian'aquel- 
le paiz, e d'este exame crítico conclue as pro- 
vas da sua affirmação principal — a crescente 
complexidade da matéria sociológica, o pre- 
domínio do ponto de vista psycologico. A so- 
ciologia se não progride, transforma-se, e d'es- 
tas novas tendências e diversidade de inter- 
pretação dos problemas socíaes dá analyse 
reflectida o escriptor no artigo citado. 



PHOTOGRAPHIA PRATICA 

Dada a vulgartsação sempre crescente da arte photographica entre amadores, que d'ella 
fazem agradável entrelenimento, daremos com a regularidade possível n'esta secção, noticia de 
processos, formulas, machinas ou inventos, que possam ser praticamente utiUsaveis. 



Edinol 

Dm nOTO revelador 

Do Phoiogr. Centralblaii extrahimos a in- 
teressante communícação do dr. E. Englísch: 

•Se se attender ao grande numero de reve- 
ladores de que podemos dispor, pode pergun- 
tar-se que interesse ha em introduzir outros 
novos. Entre os reveladores orgânicos ha-os 
de todos os géneros, rápidos e demorados, ci- 
tando entre elles os mais notáveis, taes como : 
a glycinia, o paramidophenol, o metol, o ami- 



doi, tendo cada u 
des. Uma chapa 

egualmente bons, 
velar chapas cujo 



proprieda- 
;\ posta dá 

'dadores resultados 



jando s 



a der 



ipo do cxposiçãc 
exacto, e então que se percebe que elles apre- 
sentam differcnças sensíveis. 

Assim, os reveladores demorados que são 
inferiores aos rápidos para as chapas cuja ex- 
posição foi diminuta (salvo no caso de revela- 
ção demorada) são os mais vantajosos para os 
negativos demasiadamente expostos, dos quaes 
se pôde por meio de uma dosagem apropriada 
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tirar um melhor pariido Jo que com o emprego Formulai para a revelação 
do amidol, o revelador rápido porexcellencia. 

Ha pois interesse em ter a pardo naramido- AJ Agua * loo c. C, 

phenol ainda um revelador que se deixe fácil- Sulfito de soda lo gr. 

mente modificar na sua accao, e por meio do Edinol i ■ 

qual se possa revelar rápida ou demorada- (Eder) 

mente á vontade do operador. Tal revelador B) Agua So c. c. 

é o chiorydrato do álcool p. amydo-oxj'ben- Carbonato de potassa. . .- 40 gr. 
zvlico, que a Sociedade F. Bayer & C.', de 

Êlberfeld, põe á venda sob o nome de Edinol C) Agua 100 c. c. 

ou Paranol. Tive occasião de experimentar Carbonato de soda 10 gr. 

este producto e vou relatar quaes os resulta- 
dos obtidos. />JAgua.. .. iSoc.c. 

O edinoi é um pó amarello escuro gue se Soda cáustica 3,5 gr. 

dissolve tanto na agua como nas soluções de 

sulfito. Para o empregar photographica mente, Para o seu emprego tomar-se-ha : 

é necessário por meio de um alcali pòr a base 

de que se compõe em liberdade, a qual em i.» _ Para os negativos brilhantes : Solu- 

grande solubilidade permitte preparar solu- ções /l 80 c. c. fi ao c. c. 

ções muito concentradas sem o emprego de (Para os papeis gelaiino-bromçto junta-se- 

akalis cáusticos; se se lhe juntar soda caus- Jhe 100 c. c. de agua) 

tica em quantidade strictamente necessária 1.= _ Para os negativas brandos : partes 

para neutralisar o acido chlorydrico e o grupo eguaes áe A e C. 

oxydrilo,podem-se preparar soluções relativa- i.' — Para os instantâneos: .A a partes; S 

mente concentradas. Todas estas soluções se 1 parte ; agua, 1 parte. 

conservam muito bem. Obtem-se egualmente negativos muito bri- 

Sob o ponto de vista da sua acçSo revela- Ihantes com a seguinte mistura : solução A 
dora, o edinol approxima-se muito do metol e 100 c. c. ; acetona, 10 c. c. Duplicando a quan- 
do rodinal. O edinol com carbonato de soda tjdade de acetona obtem-se um revelador 
revela um pouco mais demoradamente que o muito recommendado para os diapositivos 
metol, mas em compensação dá negativos mais (Precht). 
intensos. Misturado com o carbonato de po- 

tassa dá negativos ura pouco rnais duros e iíweWor riTo/i/o (emprego immediaio) 
presia-se muito bem á revelação dos papeis de 

gelaiino-brometo. A combinação do edinol com Asua 00 c. c, 

a potassa cáustica revela os insia^ntaneos, apre- Métabisulfito de potassã. '. 1 gr. 

sentando estes beilas graduações sem dure- Edinol .. 1 » 

zas. A prata deixa uma cor cinzenta e as partes Carbonato de potassã'. '.'.'. 6 . 
claras nao se apresentam tao baças como 

com o hydroquinoM. O edinol é superior ao Rtyehd<^ lenlo 
rodmal pela solubilidade ; assim como da com 

o mesmo tempo de pae e de re.elaçlo me- ^ ç^ , |^ , ^^ 

Ihore. resuli.do! do que o metol. Notei egual- 5^,5 j j ' /, 

mente que nao se dao o. casos ec«n,atnsos j,^^^ »". 

como o metol produ. algumas ,e«es nas mãos. Cabornato de potass, . . . . S . 

Reproduso abaixo as formulas dadas por .q^ acetona) 5 c c 

Precht e por Edcr. Vi oue a solução do com- ^ ' ' 

mercio a ,0 •/. dVdinol pôde ser diluída com ^ „ empregar carbonato de potassa, pôde 

100 volumes de agua para constituir urn re- ,„^^,„i,_,^ „»„,s,„ j, ,„j, f, métibisul- 

velador demorado. A revelação de utna chapa j„ j^ potassa; empregandí-se . acetona 

muito pouco exposta faz se, no máximo, em „[„„.se-'h, „„ râuco mais de intensid.de. 

tres horas. *^ 

O brometo não tem uma influencia demo- 
radora tão accentuada sobre o edinol como Vistas coloridas para projecções 
sobre o metol. Para as chapas demasiadamen- 
te expostas pôde se juntar o brometo por I iContinua^áo do numero anterior/ 
c. c. de cada vez, Eder verificou que as so- 
luções de bicabornaio de soda de lo a io % Os positivos sobre vidro, geralmente rebel- 
actuam como retardatárias e permittem corri- des ao pincel, são actualmente tratados por 
gir us exposições demasiadas. um metfiodo bastante simples que tem encon- 

Como o edinol nSo soffre em excesso com trado numerosos adeptos em Vienna d'Aus- 

as differenças de temperatura c nunca vela os tria. Começa-se por endurecer a camada n'uma 

negativos e como elle é egLial em enerpia aos solução de formol e, depois de se deixar sec- 

reveladores rápidos, sobre os quaes elle tem car. deiía-se-lhe albumma filtrada, addiccio- 

a vantagem de ser mais brando, todas estas naaa de algumas çottas de amoníaco. A ca- 

qualidades, julgamos, tornam o edinol um ex- mada, assim tratada, toma então muito bem 

cellente revelador que bem depressa entrará todas as tintas de aguarella, sobretudo se es- 

na pratica corrente. . tas são gommadas da seguinte forma : Dissol- 
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vem-se i5 grammas de gomma arábica bran- juntando lhe 6 a 8 goitas de giycerína e ui 

ca n'uma quantidade de agua necessária para pouco de camphora. As tintas em paus são e 

cobrir este peso. Feita a solução, filtra-se oue melhor convém a este género de pintui 

atravez de um pedaço de cambraia comffluni, aos positivos. 



PACIÊNCIAS 



Os Patriarchac 

iDoiíjogot coinpletoi — Enaipada) 

Em primeiro logar bara!ham-se e conam-se 
as cartas, collocando-se em seguida nove so- 
bre a mesa em três ordens. Se entre ellas hou- 
ver um rei colloca-se esie á esquerda do qua- 
dro um pouco acima, se houver um a^ collo 
ca-se á atreita egualmente um pouco acima. 

A' medida que se apresentam no decorrer 
da paciência os reis e os a^es das dilTeremes 
cores collocam-se por debaixo dos primeiros, 
de maneira a formar, dos dois lados das nove 
primitivas cartas, duas linhas verticaes. 

Estes ajes e reis são destinados a formar 
familias ; os reii em hierarchia descendente 
terminando em aj e os ajes em hierarchia as- 
cendente a terminar em rei. 

Depois de se ter veriiicado que o quadro 
não apresenta carta alguma que se possa col- 
locar sobre os reis ou sobre os ufCí, liram-se 
todas as outras do baralho uma a uma, for 
mando-se com ellas um monte, se não fôr pos- 
sível collocal-as sobre as famílias. 



Deve-se ter cuidado, quando se passam as 
cartas do baralho, de verificar se nas nove 
canas do quadro ha alguma que tenha col- 
locação sobre as famílias, e n'esse caso collo- 
cam-'se immediatamente, substituindo as pelas 
cartas superiores do monte. 

Póde-se passar o baralho uma segunda vez 
como da primeira, considerando -se a paciên- 
cia fcíia quando as oito famílias estiverem 



linha 3.'d«i.'columna da p»s. >3, tciido 8! 



buicio daa 8 p rimei r 



nenlo do baralho.' 



«da a eollocíçfio i 
,e col locam e disl 



CONHECIMENTOS ÚTEIS 



Tinttira de iodo. — Esle medicamento tor- 
nou se de uso geral e caseiro ; tem, porém o 
inconveniente ae pôr nódoas na roupn, difE- 
ceis de eliminar petos processas ordinários. 
Ha um meio simples de as fazer desapparecer. 
Consiste em tocar as nódoas com uma solu- 
ção de hyposullito de soda. Hoje esta subs- 
tancia encontra-se em todas as casas, visto 
que, sendo de emprego constante em photo- 
tographia, toda a gente a conhece, poroue 
toda a gente é mais ou menos, photog rap no. 
N'aquelía mesma solução se pôde tavar o pin- 
cel que se emprega na applicação do iodo. 

Dtus espécies de marfim. — O marfim pro- 
veniente de dentes de elephante é, como se 
sabe, de preço bastante elevado. Pelo contra- 
rio, o marfim vegetal, proveniente da semente 
do PhyíeUphas, tem um valor mínimo. E, to- 
davia, os objectos fabricados com as duas es- 
pécies de marfim semelham-se tanto que dif- 
ncilmente se distinguem por simples mspec- 
ção visual. Quando vos encontrardes perante 
este cruel enygma, deveis depor sob o obje- 
cto, cuja proveniência em qualidade quereis 
e!ta minar, uma pequenina gota de acido sulfú- 



rico e esperar alguns minutos para que a ac- 
ção do acido se possa exercer. Depois limpae 
á gota i se esta não deixou vestígio, o objecto 
é de marfim animal, se tiver pelo contrario 
deixado uma mancha rosada, então é de mar- 
fim vegetal. De resto, aquella mancha desop- 
parece facilmente com uma simples lavagem 
d'agua; e tendo fallado em marfim damos a 
a seguinte receita curiosa : 

Modo de dar ao marfim o brilho da prata. — 

Mergulha se o objecto bem limpo n'uma so- 
lução fraca de niirato de prata (pedra infer- 
nal), pelo tempo necessário para que o objc- 



3 de n 



relia ■ 



;gada. 



seguida e exponha- 
cabo de ires horas, approximadamente, o 
objecto torna-se completamente negro em 
consequência da reducção do nitrato de 
prata. Porém, se o objecto sujeito á expe- 
riência fôr esfregado com umajielie macia, 
camurça ou outra, o brilho da prata apparece 
immediatamente. 

Beceitas caseiraB — O processo que torna 
flexíveis as flanellas que endurecem pela tav^- 
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gem, sobretudo se a sua (qualidade não é si 
períor, é muito simples evitando a Jesagradi 
vel contextura que ellas tomam paru se vestir, 
Consiste em as mergulhar durante uma hora 
n banho composto na proporção seguinte 






de i 

cada ifiro de agua. Resta depoi 
vãmente por agua clara durante a lempi 
cessario para fazer desapparecer todo o c! 
do '■ ■ 



Tendo fallado em lavagem, juntamos ainda 
uma outra receita para obter roupa bem bran- 
queada, como loalnas de mesa c guardanapos, 
visto que n'uma mesa é summamenie agrada- 
ra immaculada. Con- 
mergulhar, depois de 
lavados grosso modo, n'uma çrande caldeira 
de agua a ferver, na qual se deita, no momen- 
to da ebuUiçáo, 125 grammas de sabão corta- 
do em pedaços pequenos juntamente com duas 
pastilhas vulgares de paraffina, por cada 40 li- 
tros de agua empregada. Depois seccal-os em 
pleno ar. 

Hygiene de bocca. — Entre as mil e uma 
formulas de elexíres que se recommendam 
para conservação dos dentes e desinfecção da 
bocca, ha as seguintes cujos resultados provei- 
tosos estão confirmados por longa experiência 
justificada, e vem a ser juntar a qualquer ele- 
xir usado, como a agua de Bocot, duas gram- 
mas de resorcina por cada cem grammas de 
elexir e pr ;parar uma agua de lavagem dissol ■ 
vendo por cada litro de agua, 5 grammas de 



tínctura de eucalypius e 5 decigrammas de 
thymol. Devem usar-se alternadamente e na 

3uantidade que cada um determine pelo uso 
entro do copo d'agua, havendo pessoas que 
se dão melhor com o uso mais ou menos pro- 
longado de cada uma das soluções, conforme 
o estado da bocca e dos dentes. O seu em- 
prego é muito aconselhado e na verdade utit 
para aquelles que tecm a infelicidade de ter 
carin, quasi sempre progressiva e teimosa. 

Oleo perfumado — Usa-se muito e com pro- 
veito dulcificar o cabello com um oleo, prmcí- 
palmenie aieiíe virgem e oleo de amêndoas 
doces; pretende-se assim conservar a flexibi- 
lidade e o vigor das bellas trançai Pode per- 
fumar-se este oleo com o delicado aroma das 
violetas pelo processo seguinte: Tome-se um 
funil de vidro e tape se pela parte superior 
com um pouco de algodão em rama pur^, bem 
lavado a que se chama hydrophylo, o orifício 
inferior do funil, o qual é em seguida cheio de 
violettas e atravez das quaes se filtra vagaro- 
samente o oleo de amêndoas doces, que assim 
arrasta o perfume. Pode a]iplicar-se o proces- 
so para outras flores odoriferas, como O jas- 
mim, o lilaz ou o jacíntho. 

Nódoas de sangue. — É difficil cm geral ti- 
ral-as da roupa de cosinha, ou dos instrumen- 
tos cortanics. Consegue se, porém, bom c im- 
mcdiaio resultado, lavando-as com agua con- 
tendo pequena porção dissolvida de acido 
tartríco, o qual domina a matéria corante do 
sangue. 



PROBLEMAS 



Besoln^OB do namero anterior 

iioile; o segundo ás 7 horas do mesmo dia. 
!J - O mnior, 4Í horas; o menor, B hora». 
13 — Xtrfrcj.- 
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Pretos (6 pecas) 



[.T. paraSCov 



i.U. 



.. Qualque, 



IS, com nos 



Uma assembléa de a 
40 negociantes, 20 advogados, 3o índustriaes 
e 10 médicos pretendem nomear entre si uma 
commissão de 4 negociantes, 3 indusiriaes, 1 
medico e a advogados. De quantas maneiras 
SC pode constituir a commissão í 

Num. 25. 

Reduzindo respectivamente o effectivo de 
4 companhias a 40, 62, 70 e j3 homens, de 
quantas maneiras pode um official compor um 
piquete de 4 homens, conservando sempre um 
soldado em cada companhia? 




Bkancos (i3 peças) 
f» iogun e dio nule em dui 



Publicando n'este nosso numero um ex- pequenina mas suggestíva composiçSo musi-, 

pressivo^flj í/í yao/í-í, delicada offerta d'uma cal, os SerOes se confessam reconhecidos. 

gentilissima senhora, D, Maria Júlia Loureiro Pouco a pouco, e seguindo exemplos que no 

de Macedo, que reúne ás graças da juventude estrangeiro sao numerosos, a coUaboraçao 

as excellendas d'um espirito culto, os Serões artistica feminina, sempre bem vinda, virá 

tem ensejo de mais uma vez dar publico tes- sem duvida enriquecer as paginas da nossa 

temunho da carinhosa protecção que as da- revista, e para as primeiras que nos distin- 

mas portuguezas lhe teem dispensado, e muito guem, é tanto mais caloroso o nosso agrade- 

especialmente á intellígenie auctora d'esta cimento. 



MEMENTO ENCYCLOPEDICO 



Jareiho 36 —Turquia — O sultão publica um — O recenseamento da popuiaçSo mosira que 

tlecreto prohibindo lodos os jogos d'azar— esta sobe em Londres a 4:536.540 indivíduos 

Itália— O governo prepara medidas eitremas dos quaes são estrangeiros iS53jy, e d'estes 

para impedir a greve geral dos empregados são italianos lo.USg.—Esiados Unidos— Dá-se 

itos caminhos de ferro. — ÍViínf a — E' prohi- uma grande explosão de dynamiie destinado 

bido pelo governo francez o congresso que, a ás obras da consiruccão do tunnel de transito 

instigação dos príncipes Salah-Eddine e Lut rápido, abalando todo o bairro circumdante, 

Fulah, sobrinhos do sultão Abdul-Hamil de- derribando carruagens e cavalios, etc, sendo 

viam celebrar em Paris os delegados de todas encontrados 4 indivíduos mortos e 75 feridos. 

as classes e regiões da Turquia. — China — a 28 França ~ A camará dos deputados ap- 

côrle imperial abona ao governador Yan-chi- prova o projecio de lei que tem por fim com- 

kae um credito annual de 5 milhões de laeis pletar o fomento nacional pelo melhoramento 

para manter um exercito de 100.000 homens e consirucção de vias navegáveis, canaes e 

na província de Chi. O governador tenciona postos marítimos — Constitue-se em Paris um 

pedir i>ara esse exercito mstructores janone- comité para elevar cm França um monu 

zes e inglezes.-^A/ijrrocoj— O suháo MuLey- a Garibaldi. — O sr. Samos' Dumond e 

Ald-el-Azir retira a sua confiança ao com- uma nova ascensão em Mónaco por cima aa 

mandante era chefe sir Harry Maclean. — enseada fazendo evoluções durante 45 mínu- 

27 Itália — O papa envia ao sr. Sidal, em. tos em todos os sentidos e attingindo sobre o 

baixador demissionário junto do Vaticano, as alto mar uma altura de 100 metros. —Hes- 

ínsignias da grã-eruz branca acompanhadas de panha — O embaixador francez entrega ao rei 

uma carta affectuosissima. — O pessoal dos Affonsoxtii as insígnias da gran-cruz da Legião 

iramways das cidades principaes ameaça pôr- d'Honra — Portugal — O ministro da marmha 

se em greve, manifestando se a primeira em apresenta ao parlamento a proposta de lei re- 

Genova— 6'flniiííií— O governo auctorisa a Ca- latíva á navegação de cabotagem, á reforma 

nadian-Pacific-Railway a fazer uma emissão de por equiparação na armada e ao hospital 

vinte milhões de áoWaLVi.— Inglaterra — h ca- colonial — Crccía— Um violento incêndio des- 

mara dos lords approva uma moção dobarão troe o celebre convento do Monte-Athos 

Wemyss pedindo vigorosa continuação da morrendo dez frades carbonizados e ficando 

§uerra na Africa Austral e rejeita uma emenda 3o gravemente feridos. Os prejuízos são cal- 

o conde Derby, accusando o governo de im- culados em a milhões de francos, 

previdente na preparação e direcção daguerra. 80 Áustria- O engenheiro Nímfur de Vien 
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na inventa uma machina voadora com o peso saçSo dos povos estrangeiros. Yong-I.u é no- 
de 20 kilos e a força de 3o cavallos. — França meado primeiro grande secretario em substi- 
— Batem-se em duello em Paris o príncipe Da- luicão de Li-Yung-Chang, 
□ilo Alexandre, herdeiro do Montenegro com 3 Portugal = Primeira comunhão de Sua 
um irmSo. o principe Mirko, por este ter re Alteza o senhor infante D. Manuel na real ca- 
dicularísaao as príncezas de Mecklemburgo pella das Necessidades. — Regressa de Macau a 
Slrelitz, ficando o principe Danilo ligeiramente Lisboa a bordo do transj>orte Africa a força 
ferido.— JiJí^jiíos Unidos — E' apresentada no expedicionária commandada pelo capitão-te- 
seaado de Washington uma proposta para que nente Assis.— ^ujírid — Os fogueirosdo//o_j'i/ 
se reatem as negociações com a empreza do em Trieste declararam-se em greve, pedindo 
canal do Panamá, se a Colômbia conceder reducç5o nas horas de trabalho. — Ingtatei-ra 
uma faxa de dez milhas de terreno ; no caso — A camará dos communs approva o crédito 
contrario, que se construa o canal de Nicara- supplemeniar de 3 milhões esterlinos para o 
gua. — Itália — Desapparece de Turim o tabel- orçamento cia guerra. ^Aíaí/a — As auctori- 
lião Bosellí presidente do Centro Eleitoral Ca- dades decidem reforçar a defeza naval nas 
tholico. aguas de Malta nela creação de uma reserva 
81 México — Dá se uma violenta exnlosSo militar. — Republica Areentina — Os drs. Mat- 
em uma mina de carvão situada a Íí3 mílnas ao cellino Ugarte e Adolpho Saldias são procia- 
sul de Eagle Pass na occasião em (jne traba- mados governador e vice governador da pro- 
Ihavam i65 mineiros, tendo sido retirados io6 vincia de La Plata. — Nicarágua — E' e^iio 
cadáveres— í/es/'anAa—E' nomeado embaixa- presidente o general Zeiaya.- Turquia — Des- 
dor de Hespanha junto do Vaticano, o sr. Gu- cobre-se em varias provindas uma conspiração 
tierrez Aguera — França — O conselheiro de mulssulmanos e arménios. E' exonerado 
Roume, director do ministério das colónias c Emin-Pachá. sendo substituído por Mussetaríf. 
nomeado governador geral da Africa Occi- 4 Hollanda — A Hollanda onerece-se para 
dental. — Estados Unidos — Realisa-se em Lin- propor aos delegados boers que fossem bus- 
coln um comício em que é votada uma men- car á Africa Austral plenos poderes dos gene- 
sagem de sympathia aos boers e heni assim raes boers para negociar a paz. A Inglaterra 
da camará ao governo de Washington por responde em termos moderados, recusando 
não ter dado pêsames a Kruger pela morte admitiir a intervenção de uma potencia estran- 
da esposa. geira, dizendo que as negociações sò se devem 
effectuar na Africa. —Rússia — E' proclamado 
Fevereiro 1 — Africa — E' assignado pelo o estado de guerra em Kieff, Odessa e Char- 
principe d'Arenberg e pelo presidente do con- coff em virtude de ter recrudescido a agitação 
selho de ministros egypcio a convenção entre revolucionaria. — Áustria ~ Abenura da ses- 
a Companhia do cana! do Suez e o Egypto, são parlamentar do Reicksrat. 
obtendo a Companhia a franquia das allande- 6 Turquia — Mahumed-Damad-Pachá é con- 
gas e sendo declarado franco, o porto de com- demnado á morte, tendo sido julgado á reve- 
mercio de Port-Said. — Turmia — Em conse- lia. — índias inglesas = Rebenta uma revolu- 
(^uencia de um incêndio no deposito do mate- çáo nas immediações de Masizabad, dez mil 
nal de guerra de Krajueeral, explodem mais sublevados batem-se com as tropas conse - 
de 5oo:ooo cartuchos. — Bélgica — O congres- guindo rechaçai as. 

so dos assucares encarrega a Bélgica de apre- 1 17 Bulgária— O professor Karandjut de So- 

sentar um novo projecto supprimindo os pre- phia assassina com dois tiros de revolver o 

mios de exportação. — in^/aferrn — A camará ministro de instrucção publica, suicidando-se 

approva um voto de homenagem ao procedi- em %e^\i\da. — Hespanha — O congresso ap- 

mento das tropas na Africa do Sul. prova o projecto de lei relativo ao pagamento 

S Aliemanha — O partido socialista resolve em ouro dos direitos aduaneiros. O ministro 

realisar no /íeiVA.!'af uma enérgica campanha snxonio dá a sua demissão em consequência 

contra o augmenio dos direitos sobre o trigo. d'uma moção de desconfiança approvada una- 

capitão Sigfeld e o dr. Luik sahem de Ber- nimemente pela camará dos deputados.— Bo- 

lim num globo militar sendo arremessados em hemia — A policia prende em Reichenberg i3 

cinco horas até perto de Antuérpia. O capitão operários incriminados de conspiração, sendo- 

ao querer saltar do balão foi arrastado durante lhes apprehehdidos documentos compromette- 

muito tempo, sendo depois encontrado morto, dores. — Africa — O Estado independente do 

— Portugal — 7." anniversario do combate de Congo resolve mandar construir o caminho 

Marracuene em que o regimento de caçado- de ferro atravéz dos grandes lagos ceniraes, 

res 2 tomou uma pane importante. — Estados e para unir o Atlântico com o Oceano Indico. 

Unidos — Um terrível incêndio em Waterbury — Turquia — O sultão põe termo, satisfacto- 

[iroduz enormes estragos avaliados cm i mi- riamente, á questão pendente entre os monges 

hões de dollars. — China — Um edito da im- gregos e os padres franciscanos de Jerusalém, 

peratriz regente auctorisa para o futuro, os a respeito da limpeza do Santo Sepulcro, cuja 

casamentos entre mandchús e chinezcs e re- honra ambas as congregações disputavam, 

commenda o abandono do costume de metter O iradié imperial concede eguaes direitos ds 

em talas os pés das mulheres. Um edito do duas partes. 

imperador exnorta os membros da familia im- 8 Èstados-Unidos — O governo notifica á 

perial e das elevadas familias do império a Rússia a sua resolução sobre a Mandchuria, 

viajarem no estrangeiro e a assimilar a civili- ácSrca da sua abertura ao comine rcio. — (Aina 
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— o governo imperial despede os professores 
europeus da Universidade e colloca o presi- 
dente n'um posio subalterno. — Malta — E' 
publicado um decreto annullando outro que 
prescrevia o uso do inglez nos iribunaes como 
lingup ollicial. 

8 Estados- Unidos — Rebenta um violento 
incêndio na fabrica de tramways eléctricos de 
Patterson, New-Gerscy, destruindo a rua priíi' 
cipal o palácio municipal, 16 prédios urbanos 
fícando feridos 10 pessoas e centenares de ha- 
bitantes sem abrigo. As perdas são avaliadas 
em 10 milhões de dollars. — Outro incêndio 
destroe em Saint-I.ouis o Empire Hotels fi 
cando mortas 10 pessoas e feridas muitas ou- 

10 Itália — Os chefes da liemocraciachrisiã 
decidem não attender ás advertências do Papa 
e manterem a organisação e funccionamento 
actuaes— C'oj<o jRicea = Desaba uma egreia 
em Chirigui morrendo i3 pessoas e ficando 
feridas 3o- 

11 China — A população anti-christã incen- 
deia os edifícios da sociedade de missionários 
de Berlin em Fa-Yan, perto de Cantão. 

IZ Estados- Unidos — O trust dos assuca- 
res enceta uma violenta campanha na im- 
prensa e um comício contra as reclamações 
dos productores de Cuba — Rússia — O czar 
resolve oppâr-se á politica reaccionária do 
santo synodo, accusando este o czar de libe- 
ral por se negar d deportação do príncipe 
Stakowitch para Sibéria por ter pronunciado 
um discurso favorável ao systema constitucio- 
nal. — Estado do Colorado — O senado vota 
uma resolução pedindo ao presidente Roose- 
velt que intervenha na questão da Afri.a 
Austral. 

18 Portugal — O vapor Peninsular abalroa 
no Tejo com vapor Consetl metiendo este a 
pique. — Jfujsííi — Rebenta uma violenta ej£- 
piosíío de gaz grisu nas minas de carvão da 
sociedade meiallurgica de S. Petersburgo, cau- 
sando a morte a muitos operários. — França 
— Declaram-se em greve 8:000 operários das 
fabricas de azeite em Marselha pedindo au- 
gmento de salário. Um violento incêndio des- 
troe um bairro em Lorient próximo á estação 
ferindo varias pessoas. Os prejuízos são avalia- 
dos cm um milhão de francos. — Hespanha — 
Vários governadores de província e entre elles 
O de Barcellona pedem a demissão em conse- 
quência da campanha de moralidade empre- 
hendida pela imprensa e pelo parlamento. — O 
sr. Ramon Nocedal apresenta no congresso 
uma inierpellação contra o duello. — Ilhas 
portuguesas— Vot falta de consumo occasio 
nado pelo imposto, fecha a fabrica de cer- 
veja de Mello Abreu despedindo todo o pes- 
soal. — Marrocos — O governo marroquino 
auctorisa a exportação da cevada até nova or- 
dem. 

14 Itália - O rei assi^na o decreto que con- 
cede á viuva de Crispi a pensão annual de 
i5:ooo libras. — Áustria — E' declarada agréve 
geral em Trieste fechando todas as fabricas 
e casas commerciaes. 

16 Áustria —E' proclamada a lei marcial 



na cidade e no território de Trieste. — U(úia 

— Desaba em Nápoles um prédio de cinco an- 
dares, habitado por numerosos inquilinos, dos 
quaes muitos fícaram feridos. 

17 Hes^an/ia -Declara-se a greve geral em 
Barcelona — Áustria — Os operários grevistas 
de Trieste voltam todos ao trabalho, ficando 
restabelecido o socego.— rafcu Produz-se um 
violento tremor de terra em Chemkha, ma- 
tando aooo pessoas e destruindo 400 prédios 
de casas, 34 aldeias do circulo de Chemkha 
soffrem grandes estragos. Na aldeia de Marasa 
está em erupção um vulcão. O rei Gheoclá- 
cka muda de leito em conseauencia de um 
deslocamento de terreno. — Itália — Cerca de 
i5:ooo operários romanos realísam um comício 
para protestar contra a falta de trabalho. A' 
sahida organisar uma manifestação tumuliQsa 
intervindo a força armada que descarrega ai- 

' guns tiros resultando muitos ferimentos. 

18 Hespanha— O congresso approva urgen- 
temente o projecto de lei suspendendo as ga- 
rantias constítucionaes na província de Barce- 
lona. São presos por ordem da auctorídade 
militar todos os indivíduos que constituem a 
junta directora da gréve^ sendo sujeitos ao 
processo militar. São detidos pelos grevistas 
os carros da carne aue se dirigiam para os ta- 
lhos. — Estados- Unidos — O imperador Gui- 
lherme e o príncipe Henrique da Prússia são 
nomeados membros do Atlantic Yacht-Club. 

— O senado ratifica a approvação do tratado 
de compra das Antilhas dinamarquezas.— í/ru- 
guay — O presidente Cuesias abre o parla- 
mento. — França — Verifíca-se um duello á pis- 
tolla entre Cavaignac e Kenduti, trocando-se 
duas balas sem consequências. — São destruí- 
dos por um incêndio as oflicínas de tinturaria 
Pincaud em Bresi installadas em trez prédios, 
resultando perdas materiaes enormes. 

19 lnglaterr.i—0 circulo operário internacio- 
nal vota moções de feliciíaçáo aos operários 
de Trieste e Barcelona, incÍtando~os a prose- 
guirem na greve. — A junta Geral da federação 
Fiberal nacional de Leícester approva uma re- 
solução condemnando a política de rendição 
incondicional dos boers. — Hespanha — Reali- 
sa-se n'um arrabalde de Madrid um duello á 

B'siola entre o deputado republicano Blasco 
aner e o general bemal, sem consequências. 

— França E' preso em Nice um barão aile- 
mão, accusado de espionagem por conta da 
Allemanha, a quem foram encontrados cartu- 
chos da arma Lebel e um mappa do estado 
maior. - Itália — O conde Giusso dá a sua de- 
missão de ministro das obras publicas por 
causa da questão do divorcio, sendo substi- 
tuído interinamente pelo sr. Zanardelli. 

20 Itália — OJrei Victor Manuel abre a ses- 
são parlamentar, annunciando a apresentação 
do projecto de leí sobre o divorcio destinado 
a melhorar a situação dos filhos naturaes. — 
Hespanha — E' publicada a lei marcial em 
Kanresa declarando-se a greve ^eral e absolu- 
ta, general isando-se ás populações fabris espa- 
lhadas em toda a região de Cuancas, exce- 
dendo o numero de grevistas a 11000. Muitos 
operários de Valência abandonam o trabalho. 
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Em Sarago<;a um numeroso grupo de opera- charest, com o fim de reclamarem modifica- 

- rios percorre as fabricas e omcinas excitando çóes nas leis concernentes ao operariado, é 

os operários ã greve. Em Sabadeli e Rens de- recebida ás pedradas e cacetadas, ficandomui- 

clara-se a greve geral. E' sffixado nas ruas de tos homens feridos e sendo enectuadas i3o 

Barcelona um bando do governador miliiar sus- prisões —Grecid — O ministro da justiça pede 

pendendo as garantias constitucionaes. l3ão-se a sua demissão para poder bater-se com o co- 

graves tumultos entre os grevistas, e a guarda rone! Koumoundors que o provocou por causa 

civil e a policia de SaragocaValença e Castel- do caso Kortales. 

lon. A greve alastra- se a Villa Franca, Panadas, 37 Portugal — E' apresentado ao parla- 

Valls e Masnon. — Italij —Completa 14 annos memo o projecto de lei remodelando o ensino 

de pontificação o Papa Leão %in.— Bélgica pharmaceutico no paii. — Hespanha — O go- 

Realisam-se em Bruxeltas e Liege manifesta verno consente que nas fabricas d'armas de 

ções anti-militarístas organisadas pelo panido Hespanha sejam construídas 45:000 esptngar- 

socialista. das Mausers para o México. — Venezuela — O 

21 Hespanha — E' declarado o estado de congresso venezuelano ratiíica a reeleição do 

sitio na província de Tarragona. — Bélgica general Castro para presidente da republica 

— Dí se uma explosão de grisu na mina de por um periodo de 6 annos. 

Charleroi matando i operários. — Rússia — 38 Marrocos — O sultão concede á França 
E' encerrada a Universidade de S. Peiersburgo a construcçSo d'um caminho de ferro do Sa- 
em consequência de motins dos estudantes. — hará a Tafilete. — Rússia — Em conseauencia 
AUemanha — E' executado em Berlim o ban- dos distúrbios na Universidade de Moscow 
dido Keiss. são condemnados i5o estudantes a penas que 
32 Portugal — Abertura da exposição de variam entre uma semana e três mezes de 
aves em Lisboa, promovida pela Sociedade prisão. 

Nacional de Horticultura. — Itália — A Asso- Março — 1 Brajil — São eleitos os srs. dr. 

ciação geral dos operários de Turim voia a Rodrigues Alves, presidente da Republica e 

?reve geral, tendo abandonado as ofíicinas dr. Silvino Brandão, vice-presidente. — fo/o- 

000 operanos de ambos os sexos. — Rússia rado ^- E' destruída por uma avalanche a al- 

— São fechadas as universidades de Kiew e deia de Telluríde, habitada por mineiros. — 
Karkow. França — Os operários dos tabacos adherem 

28í>íinfu— Declaram-se em greve os em- é greve dos operários dos phosphoros. 
pregados dos carros americanos e eieciri- 2 Venezuela — Uma nova invasão colom- 

cos de Brest, porque a empreza se nega a ad- biana dirigida pelo dr, Gardiras é repellida 

mitlir um fiscal que havia sido despedido da junto do Larias com grandes perdas. — Itália 

fabrica de electricidade. — Inglaterra — Pro- — Os estudantes romanos promovem desor- 

duz-se um violento incêndio no quartel de ar- dens, tendo por esse facto mandado o governo 

tilharia de Woiwich. — Hespanha — Barce- fechar a Universidade. — França — Realisu-se 

lona recobra quasi o seu aspecto ordinário, na nBourse du Travail», em Paris, um mee 

Declara-se a greve geral em Sevilha. — China ting dos operários sem trabalho que é dis 

— O príncipe Chíng faz uma concessão á Alie- solvido no meio de grande desordem, resul- 
manha no Chatonng. tando ferimentos a mais de 10 operários e 

%^ Portugal — E' apresentada ao parlamento i5 policias, — ■ Portugal — E' nomeado com- 

uma proposta da reforma da Academia, Es- mandante das guaroas muncípaes o coronel 

cola e Museo Portuense de Bellas Artes. — de cavallaria Filippe Malaquias de Lemos em 

Hespanha —Voltam ao trabalho a maior parte substituição do .allecido general de divisão 

dos operários grevistas de Barcelona.— mgta- António Abranches de Queiroz. — Estados 

terra — O War-Office resolve crear uma ca- Unidos — Produz-se um enorme temporal nas 

deira de táctica militar na escola de estado costas do Atlântico e do Pacifico. — A maior 

maior. — França — Produz se uma manifesta- parte das minas de Cumberland e Pensylva 

ção socialista em Bordéus na occasíéo em que nia são inundadas por uma troifiba d'agua. 
o ministro do commercio c recebido pelos de- 3 França — E' inaugurado em Tours um 

legados das associações operarias, dando logar congresso socialista. — Portugal — E" apre- 

a vários disturbios.^A camará dos deputados sentada ao parlamento a proposta de lei rela- 

discuie as moções relativas ao serviço militar tiva ao vinho e ao alcooi n.-is colónias portu- 

de 1 annos. guezas, e outra relativa à questão vínicola. — 

36— Portugal — Os enormes temporaes cau- Ilalia — O rei Victor Manuel recusa a demis- 

sam grandes inundações na peninsula e acen- são do gabinete,— Columbia — Os revolucio- 

luadamente em Leiria produzida pelo trans- narios columbianos, commandados pelo gene 

bordamenio das aguas do rio Liz. — França^ ral Villa, são balidos em Rio Frio, ficando ÍO 

O senador Guérin entrega na secretaria do mortos e feridos. — Roumania — Verifica-se 

senado um pedido de interpellação sobre a si- em Buda-Pesth um duello entre os deputados 

tuação creada aos portadores da divida por- Bakousky e o conde Tisza, ficando oprimeiro 

tugueza. combatente ferido no braço direito. 

26 franfa — Celebração do centenário de 4 França — Os operanos das fabricas de 

VictorHugo.— BruriV — Abertura solemne do phosphoros de Pontm e Anbervilliers resol- 

congresso nacional — Valachia — A policia vem voltar ao trabalho, em consequência das 

tentando impedir que centenares de operários forma es e satisfatórias propostas. — Jtalia — 

invadissem a camará dos deputados em Bu- E' restabelecida a ordem publica em iqda a 
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Itália. — Rússia — Augmenia a agttaçSo dos cool ; 2.' um direito sobre o mosto e as uvas 

estudantes em Odessa, Moscow e Kiel, encoa- frescas. — Ásia — Um cerrivel tremor de terra 

trando se as Universidades occupadas por cos- destroe 3:ooo prédios produzindo bastantes fe- 

sacos e os cursos interrompidos, lendo sido rimentos e mortes em Tríankari no viiay^et de 

presos muitos professores. — Hespanha — Pe- Casiamanni. — índia portuguesa — Sáo julga- 

tomam o trabaiho quasi todos os operários dos e condemnados em nova Eoa, Dada P" 



s cúmplices implicados nos aconteci- 
mentos de Salary. 

12 Dinamarca — A camará approva o tra- 
tado em virtude do qual a Dinamarca vende 
ao Estados Unidos as suas possessões nas An- 
tilhas. — Inglaterra— Q dr. Barton apresenta 
á sociedade aeronáutica um novo balão airi- 

■ " sr. Sagasta informa a 
.ainha da crise ministerial apreseniando-lhe a 
demissão do gabinete. — Africa do Sul — De- 
claram-se em greve todos os empregados do 
caminho de ferro do Natal, que pedem auR- 
mento de ordenado e diminuição de horas ae 
trabalho. 

13 Jíalia — Estrea-se no theatro Scaia de 
Milão a opera Germânica de Françhetti, obien- 

^ ...^ do completo êxito. — Polónia — E fusilado em 

—A camará dos communs approva por 2o5 Varsóvia o coronel Grimmi principal accusado 
votos contra 207 o projecto de iei favorável do crime de alta traição e impostas penas de 
ao estabelecimento do dia normal de traba- 10 a 20 annos de trabalhos forçados a 18 oRi- 
Iho de 8 horas para os mineiros. — Soldão — ciaes implicados no mesmo crime. — Estados 
Rebenta uma insurreição acaudilhada pelo Unidos - Declaram se em greve 2o;oao des- 
sultão de Darfour e pelo sheik Senonssi. carregadores em Boston. — A camará acceita 

6 Itália — Termina a greve dos empregados o projecto de lei Hennburg sobre o ciinal in- 
dos caminhos de ferro oe Nápoles. — Nas pro- ter-oceanico, preferindo-se Nicarágua. —A/r í- 



itallurgicos de Barcelona. — Turqui 
resultado da opposiçSo das potencias, a Su- 
blime Porta suspende a nova pauta aduaneira, 
cuja entrada em vigor estava annunciada para 

6 //u/ía — Declaram-se em greve, em Ná- 
poles, a maioria dos empregados dos cami- 

nhos de ferro —França — i>ão processados giv ti. — Hespanha 

dois conselheiros municipaes de Marselha ac- --■-'-- -•- ■■■ 

cusados de immoralidades relacionadas com a 
exploração do Grande Theatro. — O con- 
gresso nacional dos mineiros, reunido em Alais, 
discute a questão do dia normal de trabalho 
de 8 horas e decide obtel-o por meio da greve 
geral immediata sem novas negociações com 
o governo. — Bélgica — E' assignada em Bru- 
xellas a convenção assucareira. — Inglaterra 



; Florença e Ferrara sentem-se for- 
tes tremores de terra. — Inglaterra — O aero- 
club de Londres resolve offerecer a Santos 
Dumõni os recursos de que necessita para 
continuar em Inglaterra com as suas experiên- 
cias de navegação aérea. -- França — Os mi- 
neiros de Carmadt resolvem a greve ge- 



ral. 



I França^ O senado apnrova 
leitura o projecto de lei soure prémios a ma' 
rinha mercante. — O congresso dos mineiros de 
Alais approva a nomeação do adiamento da 
greve %era\. — Estados Unidos — Regressa a 
Winnipeg a missão enviada i busca da expe- 
dição André. 

8 Marrocos — A tribu dos Beni-Messara 
submeite seá auctoridade xerilianaepromette dos • Na occasião de 
pagar os impostos atr azados. j. . _ l-- - 

8 Africa do Sul — Declaram-se em greve 
700 homens das ofTicinas do caminho de ferro 
de Durban, reclamando um supplemento de 
salário, tendo o governo resolvido resistir á 

Séve. — Os boers aprisionam o general lord- 
ethuen e o major Paris. 
10 Estados Udidos - O sr. Long dà a sua 
demissão de secretario da marinha sendo subs- 
tituído pelo sr. Moodi, representante do Mbs- 
sachuessets no congresso Federal — Itália — 
A camará dos deputados elege para seu pre- 
sidente o sr. Bianchieri. 

II França ^- O conselho municipal de Paris 
elege seu presidente para 1901 o sr. Escudier, 
republicano progressista. — O senado approva 
o projecto de lei que estabelece para as mis- 
tefas estrangeiras : i.° um direito sobre o al- 



íão de fazenda decide 



Su/ ~ O general bóer Delarey põe e 
liberdade o general inglez Meihuen, aprisio- 
nado, entregando o á guarnição ingleza de 
Kiksdorp. 

14 Estados Unidos — O senado ratifica a 
convenção da Haya concernente ás leis e usos 
da guerra terrestre. 
16 Rússia — A com 
primeira construir novas linhas férreas q 
os A ma- rão vaHos districtos da Sibéria. 

16 França — O tribunal de appellação de 
Rouen confirma a condemnaçSo a 6 mcres de 
prisão do conselheiro municipal de Pari-. Baril- 
lier, por injurias ao presidente da republica, — 
Itália — Acaba a militarisaçSo do pessoal dos 
caminhos de ferro de Roma. —Estadas Uni- 
occasião de se proceder á benção 
lonte sobre O rio Maranon, em Lima, 
i-se precipitando-se todas as pes- 
avam eni cima assistindo á cen- 
quaes pereceram afogadas umas 



VJAfrii 



É destruído por um violento in- 
cendíoo theatro municipal de Oran. — Hespa- 
nha— A Gaceta Oficial publica uma real or- 
dem fixando em oito horas a dia normal de 
trabalho para os operários das fabricas e mi- 
nas do estado. Havendo trabalho a mais, será 
paga cada hora pela oitava parte do salário 
estipulado.— Re;juWiM Argentina-\}m enor- 
me incêndio destroe parte do arsenal de ma- 
rinha de Valparaizo, avaliando-se os estragos 
em cem milhões de pesos. — Estados Unidos 
— O senado vota o projecto de lei sobre os 
prémios de navegação. 



mf 
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THEATROS 

Primeirai reprttenlaçÕei de originaes porlugju^ei c Iraducçéei duranle a mf [ de Dejemiro 

Janeiro 29 — A Petiza peça em 6 quadros ] 3 — A aposta do Fioriano, operetta em 4 

original do sr. Maxímíliano de Azevedo (Thea- actos de Freund e Manustaedt traduccao livre 

tro do Príncipe Real), do sr. J. Freitas Branco (Theatro da Trm- 

Fevereiro 4 — Juiz D'uma Cannií, comedia dade). 

3 actos de Alexandre Bisson traduzido pelo sr. 1 5 — Blanchelte, peça em 3 actos de Brieux, 

Accacio Antunes (Theatro do Gymnasio). traduzida pelo sr. João Lmo (Theatro de D. 

i5 — CaucincADOs peça do sr, Júlio Dantas Amélia). 

(Theatro D. Amélia) 19 Uma teima, comedia em 1 acto imila- 

Março,— 5 — Os malhados, peça em 3 actos taçao do sr. Freitas Branco (Theatro do Gym- 

orimanl do sr. Arthur Lobo d'.\vila (Theatro nasio). 

de D. Amélia) 24 — .H ceia dos cardeaes, peca em 1 acto 

7 — Historia de um crime, comedia em 3 em verso do sr. Júlio Dantas (Theatro de D. 

actos, traducção, da actriz Emitia Eduarda Amélia). 

(Theatro do Gymnasio). 24 — Os dois barcos, peça em 1 acto em 

7 — O sentinella, comedia em 1 acio, imita- verso do sr. D. João da Gamara (Theairo de D. 

. çáo da actriz Emília Eduarda (Theatro do Amélia). 

Gymnasio). 24—0 Tio Pedro^ peça em 1 acto do sr. 

7 — A' procura do badalo . . ., revista em 3 Marcellino de Mesquiia (Theaito de D. Ame- 

actos, original do sr. Baptista Dinii (Theatro lia). 

do Principe Real). 24 O Grande Elias e Silencio Calado, mo- 

7 — Fora dos eixos, revista em 3 actos, nologos do sr. Eduardo Garrido (Theatro de 

do sr. Daniel Alves (Theatro do Rato). D. Amélia). 



NECROLOGIA 

Jangiro 36 — M. Ballav governador geral da 23 — Almirante José Baptista de Andrade, 

Africa Occidental franceza, no Senegal. 82 annos, em Lisboa entrou em diversos com- 

27 — D. Nicolau de Govrj antigo secretario bates em 1857 em Angola, tomou parte na de- 

da legação de Hespanha em Portugal, em Ma- feza de Bembe em 1800, foi governador de 

dríd. Angola e Ambrlz e commandante de vários 

28 — JosEPHA Greno, Í4 annos, em Lisboa, brigues e corvetas e Conselheiro d'Estado, 

Heroina no drama de assassinato de seu ma- etc. 

rido o conhecido pintor. 27 — General Joio Pedro Tavares thiguei- 

3o — CoNSELHEiKO JoÃo ICNACio HoLBECHE, Ros 70 annos, em Lisboa, engenheiro disiin- 

78 annos, cm Lisboa, Juiz aposentado do Su- ctoconselheirod'estado,membro dajuntacon- 

premo Tribunal de Justiça, tendo exercido va- sulttva d 'obras publicas etc. 

rias commissões officiaes, Março 6 — Frederico Arouca, em Lisboa, 

3o— General du Bahail, amigo ministro da 5o annos, conselheiro d'Estado, antigo minis- 

guerra, em Paris. iro das Obras Publicas e dos Estrangeiros, 

17 — pRipiCEíA Rat '' 



era Paris, auctora do Portugal á vol d'oiseau e 7 — António Viço. em Santiago de Cuba, 

de outras producções litterarias, neta de Lu- notável actor hespannol. 

cien Bonaparte. 7 — Naamen, em Haya, presidente da pri- 

8— Clémence de Rover, 72 annos, em Paris meira camará dos F.stados Geraes. 

traductora de Darwin e litterata eminente au- 11 — Javler de Burgos, em Madrid, notável 

ctora da Doctrine de 1'Evolution, Histoire du zarzuelista, auctor da zarzuela El Baile de Luís 

Pessimisme, VOrdre du monde etc. Monso e outras. 

8— Duque de Cbov, em Cannes, pae da ar- i5 — Custodio José de Mei.lo coniraalmi- 

chiduqueza Izabel. ranie, no Rio de Janeiro, desempenhou um 

1 1— Bispo de Angola, D. Amónio Dias Fer- papel preponderante no Brazil em 1893, quan- 

reira, em Arganil. do da revolta contra o governo do marechal 

12 — LoRD DuFFERiN c AvA, cm Londres, Fioriano Peixoto, 

antigo embaixador em Roma e depois em 19 — Manoel San Clemente, presideute da 

Paris. Columbia. 

13 — Henrique Carlos de Miranda, 80 annos 20 — General António Abranches de Quei- 

no Porto fundador do jornal O commercio do roz, em Lisboa, commandante das guardas 

Porto. municipaes. 

iS — Hacrub, em Copenhague, ministro di- 21 — Tito de Carvalho, em Lisboa, buro- 

namarquez das obras publicas. crata e jornalista íllustre. 

ig— Marceuno Desmoulin em Nice, pintor. aS — Kolman Fisza, em Buda-Pesth, esta- 

2$ — Charles Letourneau em París, notável dista húngaro, 

sociologista. 25 — Ceco. Rhodes, na cidade do Cabo. 
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Dada a vulgarisação sempre crescente da 
fazem agradável entretenimento, daremos com a 
processos, formulas, machinas ou inventos, que po 



e pkotographica entre amadores, que d'ella 
le possivel n'tsta secção^ noticia de 
'.r praticamente utilisaveis. 



Photographia de Interiores 
por meio da luz artificial 

Uma falta communi da maior parte dos pho-. 
tographos ao fazer paysagens ou interiores é 
a de querer abranger na prova assumpto em 
excesso. Saber o que se Jevc eliminar em qual- 
quer assumpto, finalmente saber fazer sacrifí- 
cios, é cousa de grande importância n'estes 
géneros de photographías. 

Referirmo-nos não só A disposição artística 
mas também ao assumpto encarado sob o 
ponio de vista mechanico. 

Quanto d djsposii;ão, eniende-se não a acção 
de reunir e de amontoarno canto de uma casa 
todos os seus objectos que pareçam bonitos e 
photographal'OS em seguida, mas ainda, não 
transtornar completamente a sua disposição. 

Pelo contrario, disponhara-se e mudem-se 
Carlos moveis segundo as exigências da pres- 
pectiva e das suas exaggerações, sobretudo se 
se empregar uma objectiva de grande angulo. 
N'este caso não se devem collocar os obje- 
ctos muito próximos da objectiva aproveitando 
os lados d'uma mesa, de umfauieuil etc. de 
forma qje fiquem representados na prova o 
que produz sempre bom eífeilo. Não se deve 
alterar cousa alguma de um quarto sem pri- 
meiro verificar o effeito produzido no vidro 
despolido pois que a objectiva é um olho que 
reproduz os defeitos e as bellezas com egual 
fidelidade. 

Não se trata agora de discutir as vantagens 
iheorícas e praticas do emprego de uma obje- 
ctiva de grande angulo. Diremos no entanto 
que sendo possivel, deve preferir-se o uso de 
uma objectiva que abranja um angulo médio 
pois que ella apresentará o assumpto mais fiel, 
isto c, conforme ao etfeito produzido pela 
nossa vista e portanto mais satisfatorío em 
todo o sentido. 

Deve-se fazer uso do nivel de bolha de are 
ajustar a báscula afim de se dár á camará es- 
cura uma posição correcta. 

E' muitas vezes dífRcil pôr em foco um ob- 
jecto escuro e determinar exactamente os li- 
mites no vidro despolido. 

Um objecto branco, um lenço, por exemplo 
indicará as dimensões do campo de vista a 
photographar ; durante a noute, uma vela ac- 
cesa produzirá o mesmo resultado. 

Um outro expediente ainda mais commodo 
consiste em collar Icttras recortadas em papel 
negro sobre um vidro despolido que se cottoca 
no sitio onde se deseja o foco gerai, collo- 
cando se uma luz por detraz do vidro despo- 
lido obtendo-se assim um excellente ponto de 
foco, ainda mais passeiando o vidro despolidoi 
e a luz, poder-se-ha verificar quaes as partesl 



Deve-se evitar com lodo o cuidado os refle- 
xos e as contra-luzes provenientes dos espe- 
lhos, das gravuras e das pinturas emolduradas 

Já indicámos acima, que, uma grande parte 
do êxito depende da exclusão na prova de cer- 
tos lados de mau effeito d"uma casa, e o ope- 
rador deverá, só com um simples golpe de 
vista escolher a parte uiil a photographar. 

Um angulo de um quarto por exemplo, po- 
derá produzir um bom effeito na prova, em- 
quanto que a totalidade o destruiria. 

Uma chaminé, com uma cadeira próxima, 
uma bandeja com Iodos os accessorios para o 
serviço de chá ou café collocada sobre uma 
mesa, um reposteiro levantado ou não, uma 
porta entreaberta etc, etc. podem concoirer 
muito para a composição agradável do assum- 
pto. 

Escolha-se bem em primeiro logaroassum- 
pto a photographar e torne-se a composição 
agradável. Ponha se em foco com o maior cui- 
dado não directamente ao centro do vidtx) des- 
polido como para o retrato, mas a meio ca- 
minho entre o centro e os lados. 

Logo que se tenha verificado que tudo está 
em ordem preparese para fazer o relâmpago. 

Succede algumas vezes que se deseja pho- 
tographar dois ou mais quartos communicando 
uns com os outros, o effeito produzido será 
excellente se as operações forem bem combi- 

Os quartos guarnecidos de paredes ou ta- 
peçarias escuras exigem naturalmente mais 
luz que aqueiles onde os ha com cores claras. 

Se houver um ou mais espelhos no quarto 
onde se opera elles reflectirão necessaria- 
mente a luz relâmpago ou outros objectos que 
os rodeam. Remedeia-se este inconveniente 
esfregando os espelhos com um panno e sabão 
ordinário. 

A luz-relampago applica-se admiravelmente 
á reproducção de quadros, tapetes, estofos, 
machinas, instrumentos, etc. 

Os negativos dão Keraimenie provas brilhan- 
tes 'e cheias de detalhes. 

Os interiores das cavernas, túmulos etc po- 
dem cgualmente ser photographados. A ma- 
neira de distribuir os focos luminosos para 
este ultimo emprego deve-se accommod^r a 
cada caso em particular. 

Para porem foco um qualquer objecto n'um 
sitio escuro é preferível o emprego de uma 
lanterna que dê luz intensa e que se possa col- 
locar onde se deseja como por exemplo uma 
llanterna de bicyctete. 
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Logo que se deseje fazer uma phoiographía despolido da camará e em seguida, coro o au- 

n'um sino completamente escuro taes como xilio de um ajudante far-se-ha passear a lan- 

cavernas, túmulos, túneis ou outros análogos terna em todos os sentidos e assim se consi- 

é necessário em primeiro logar determinar e guirá tomar os pontos de referencia. 
parte do assumpto que se deseja ver no vidro iCMuara etatra). 

• • • 

PACIÊNCIAS 



O CoUllon 

iDoU iogta completoi — Enaipada/ 

Tiram-se em primeiro logar os cincos e oj 
seis do baralho que se dispõem em circulo col- 
locando sempre a par um cinco com um seis 
da mesma cor, devendo os seis ficar á direita 

Estes pares sSo dispostos em cores alterna- 
das, isto é, um par de cartas vermelhas, o ou- 
tro de cartas pretas, a seguir um de cartas 
vermelhas e assim successi vãmente. As res 
tantes cartas destinadas a formar um nionie 
ao centro do circulo, conservam-se na mSo 
voltadas para baixo. 

Começa-se então a paciência, tirando das 
cartas que estão na mão, uma a uma e verifi- 



cando-se se a que apparece tem coilocaçSo 
sobre os cincos ou os seis. não tendo, collo- 
cam-se ao centro do circulo esperando ahi a 
sua vez de serem coilocudas. 

Logo que apparcça um sete collocar-se-ha 
sobre o seis, linha ascendente, se apparecer 
um quatro, collocar-se ha este sobre o cinco, 
linha descendente e assim successiva mente. 

Exemplo; sobre um seií de copas, colloca-se 
o self de copas, a seguir o oifo até ao valete 
e acabando em dama ; sobre os cíncoj, coilo- 
cam-se os quatros, os irej, os dois os ajes e 
sobre estes os reis. Para o cotilton ficar com- 
pleto, devem os montes da direita terminar 
em damas e os da esquerda em reis. 

Para se obter este resultado passa se o ba- 
ralho duas vezes. 



PROBLEMAS 



Reaolnvõefl do nomero anterior 



Para quantas noites se poderá formar um.i 
guarda difTerente, e quantas vezes entrará 
cada soldado de serviço? 



XADREZ 

Noin. 30 E^ETOS (lo peças) 



Hum. 27. 

Um editor pretende publicar um livro, illus- 
trado com 12 chromolilhographias e 18 gra- 
vuras. Possue, para escolher, 3o chromolitno- 
graphias e 37 gravuras. Quantas combinações 
differentes poderá o editor fazer para itlustrar 
o volume ? 

Num. 28. 

N'uma eleição apresentam-se 6 candidatos 
para 4 pessoas a eleger. Se cada eleitor pôde 
mscrever na sua lista um numero qualquer de 
nomes, sem todavia exceder 4, de quantas ma- 
neiras poderá elle votar r 

Hum. 29. 




Brancos (9 peças) 



f'F 



Amore* perfeitos 

a o prc- estação florida, com tao desatfectada acquies- 

. essa ty- cencia que, penhorando-nos pro Fundamente, 

pographicamente pelo processo denominado bem demonstrou a captivante gentileza com 

das três cfircs, é a reproducçao t5o perfeita que nos quiz honrar, constrangendo a modes- 

quanto nos foi possivel obter d'um excellenle tia natural e simples em que occulta os pri- 

quadrínho a óleo, pintado peta Ex."" Sr.» D. mores e excellencias do seu espirito, altaraen- 

Ãmelia Bastos com todo o delicado mimo e te educado e bondoso. 

frescura exacta com que aquella distincta Os Serões continuam assim a merecer a 

cultora de arte sabe traduzir, em suas raras protecçSo carinhosa e o incentivo animador 

telasinhas, a sua observação natural, toda das damas porluguezas, e com desvanecido 

plena de verdade e de luz, e pintado expres- orgulho fazem d'aquella deferência timbre 

sãmente para os Serões, em memoraçSo da próprio. 



COROAÇÃO DO REI DE INGLATERRA 



Quando for publicada a nossa revista, ter- mares e no progressivo desenvolvimento das 
se-hao extincto os últimos echos das festas regiOes mais variadas e dispartidaspielo globo, 
que acompanharam cm Madrid a coroação onde intimamente alliados os dois povos po- 
do rei D. Aflonso xiii, o qual attingiu a sua derSo impulsionar a civilisaçSo em proveito 
maioridade e tomou o governo eHectivo de da humanidade inteira. 

seu povo, e prindpiarão em Inglaterra os Seaquellesdoisfactos sSo porsuanatureza 

preparativos da cerimonia da coroação de d'uma importância capital para a vida d'a- 

Eduardo vii que n'este momento preside aas quellas duas gloriosas nacionalidades, sSo 

destinos d'aquclle vasto e poderoso império. t;imbcm para a nossa vida politica intema- 

'Estes dois factos de consagração externa rional, no preciso momento histórico actual, 

dos dois monarclias prendem naturalmente d'uma importância máxima, quando encara- 

as attençTles do mundo official e para a dus como pimtos de partida para afirmações 

nossa vida politica s<1i> marcos de inicio de de vida própria e profícuo emprego das fa- 

novos periodos nas intimas relaçOes que nos culdades dirigentes dos ni>s.sos homens de 

prendem a um pela visinhança e a outro pela estado ; se estes possuem, do que não é licito 

alliança, e a ambos pelas tradiçOes histori- duvidar, a patriótica ambiçSo de vincular o 

cas; inicio sem duvida de periodiis para nós seu nome á obra de resurgimento e de gran- 

da mais significativa e leal amizade, coope- deza effectiva da nossa terra, a qual, nos seus 

rando com a Hesjianha no resurgimento e dilatados e vastos dominios, na excellencia 

grandeza da península que tão gloriosa proe- de posições exccpcionaes á beira das estra- 

minencia logrou ter na historia do mundo, das maritimas, e na soberba resistência de 

que ambos os povos partilharam, assim como raça que fez, por vontade fírme e deliberado 

com a Inglaterra no dilatado poderio doa querer, estes sete séculos já passados de his- 
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toría, reúne qualidades bastantes e insubsti- das ao redor, s3o depois dados ao soberano. 

tuiveis para que aqui floresça nHo sonhado Também trazem corosígo a sua lição e sígni- 

mas effectivo império entre as grandes poten- AcaçSo estes attríbutos reaes. A oração que 

cias do mundo. acompanha a sua entrega explica isto : — O 

Para conhecimento dos nossos leitores da- Senhor, vosso Deus, revestiu-o de entendi- 

mos em seguida a descripçao succinta das mento e sabedoria: o Senhor vestiu -o com o 

principaes cerimonias que propriamente defi- manto da justiça. — E a oraçSo continua: 

nem a coroação do rei Eduardo vii, niisso Quando virdes esta esphera coUocada atráz 

alliado, e cujo conhecimentii intimo interessa da cniz, recordae-vos de que o mundo intei- 

tanto mais por este facto, como vemos em ro está sugeito ao poder e sob o império de 

França interessar as minudencias da vida Christo, nosso Redemplor. Porque Elle é 

publica e particular da Ras-sia, a alliada da o príncipe dos reis da terra, o Rei dos reis, 

Republica Franceza. o Senhor dos senhores; portanto nenhum 

Entre outras, a cerimonia da Uncção é homem pode reinar com felicidade, se a sua 

sem duvida a principal. O soberano faz ju- autoridade nSo derivar d'Elle, e se nao diri- 

ramento de governar conforme a lei, de gir todas as suas acç&es consoante as Suas 

guardar justiça e equidade em todas suas leis. 

sentenças e de manter as leis de Deus, a O annel é posto no quarto dedo da mSo 

verdadeira interpretação dos Evangelhos, e direita do soberano. As palavras usadas pelo 

a religião protestante reformada, assim como arcebispo sSo:. — Recebei este annel, insig- 

as instituições religiosas e?:istentes, os direitos nia da dignidade real e da defeza da Fé Ca- 

e privilégios da egreja de Inglaterra. Canta- tholica. 

se então o iiymno grandioso. — « Vinde Espi- Depois é deposto o scepito nas mSos do 

riío Santo, inspirar as nossos almas* — eo monarcha com estas palavras: — Recebei o 

soberano vae sentar-se na antiga e venerada sceplro real, insígnia do poder e da justiça 

cadeira que pata esle momento solemne real. 

serve desde o tempo de Eduardo ii. Segue- Logo depois é dado ao soberano uma 

se depois a cerimonia da uncçáo. Habitual- vara, adornada com uma pomba, a vaia ds 

mente o soberano é ungido na cabeça, nas equidade e misericórdia, que lhe recorda a 

mãos e no peito, para significar que o co- necessidade da imparcialidade no julgamen- 

raçSo, as mios e a intelligencia sao para se to : — Sede ISo misericordioso que nSo sejaes 

usar como em officio consagrado. Portanto demasiado remisso; executae assim a justiça 

invoca-se a presença do Espirito de Deus e para que nSo esqueçaes a misericórdia, jul- 

toma-se clara a significação da applicaçSo gae com rectjdHoesentenciaecom equidade, 

dos santos óleos. Para reger e governar os Acabadas estas cerimonias preliminares, 

homens, precisam-se tanto de espirito apro- chega o momento supremo da coroaçSo. O 

priado como de qualidades. Todos os dons soberano está sentado na mesma cadeira 

vêem de Deus, e a mais elevada e a me- histórica da qual já falíamos. Diz-se uina 

Ihor graça do espirito, para usar rectamente oraçSo para que o coração real seja enrique- 

d'aquelles dons naturaes, provem egualmen- eido com a graça do céu, e para que o so- 

te de Deus. O óleo, portanto, significa as berano seja coroado com todas as virtudes 

necessidades dos homens ; e a fé e o desejo dignas de um príncipe. Depois é trazida a 

da presença e do auxilio divino do Espirito coroa para diante d'elle ; o arcebispo collo- 

esta expressa na oração que se segue 4 ca-a na cabeça do monarcha, e ouvem-se as 

uncçSo. Assim o rei de Inglaterra fica ungi- acclamaçOes da assembléa. — Deus salve o 

do do Senhor. rei! (God save the King.H — exclamam todos 

Depois segue-se a cerimonia da espada, a os lábios, tocam-se as trombetas, e as peças 

qual é entregue ao soberano ;e este entrega-a de artilharia trovejam a salva do es^lo. 

ao arcebispo que a coUoca no altar, d'onde Quando teem cessado os vivas, o arcebispo 

volta a ser entr^[ue ao soberano. O principio diz ao recem-corôado soberano : — Sede for- 

de que todo o poder dimana da divindade, e te e de bom animo ; observae os manda- 

de que toda a autoridade ou beneficio que o mentos de Deus e caminhae no Seu santo 

homem possue por natureza ou de direito, é trilho; combatei o bel Io combate da fé, e 

recebido e deve usar-se como se viesse só de pensae na vida eterna, para que possaes 

Deus, é claramente recordado pelo cerimo- ser coroado de fortuna e de honra, e para 

nial. A espada do poder pertence ao aobera- que possaes receber no fim da vossa carreira 

no, mas elle ha-de somente tomal-a como a corOa de Justiça que Deus, justo Juiz, vos 

se lhe viesse de Deus. coi^cederà n'esse dia supremo. 

O manio imperial e a esphera, represen- E característico que a primeira cerimonia 

tando o orbe, dourada com pérolas colloca- depois da coroação seja a apresentado da 
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Biblia ao soberauo. A apreseata^o será feita Depois segue a enthronísaçao propriamen- 

pelo arcebispo, deão de Westminster, se- te dita. Em toda a cerimonia, ha uma cons- 

guindo com elle a coroação da rainha. As tante expressão de princípios religiosos. Além 

palavras da apresentação declaram que a da ascensão do monarcha á elevada magis- 

Biblia é o objecto de maior valor que o tratura do paiz, ao publico reconhecimento 

mundo possue: — Aqui está a salvação : esta de que o povo e as nações só podem gozar 

é a lei real ; estes sâo os oráculos existentes de paz e de soc^;o com o auxilio providen- 

de Deus. Felizes sSo os que lêem e os que ciai, significam todas as cerimonias que para 

ouvem as palavras d'este livro, e que cum- a administração dos negócios públicos os 

prem 03 preceitos indicados n'elle. Porque reis precisam da sabedoria inspirada; e toda 

estas slo as palavras da vida eterna, capazes a lei, soberania, poder e influencia são, só 

de vos fazer juntos e Felizes n'este mundo verdadeiramente nobres e reaes quando sio 

nSo so justos para a salvação mas felizes exercidas com espirito justo, nobre e com 

para sempre, pela fé em Jesus Christo. sacrificio próprio. 



MEMENTO ENGYCLOPEDICO 

Março. — 18 Hespanha— E' constituído o 24 Itália —A camará approva a lei de tra 

novo gabinete composto dos srs; Sagasta, pre- balho de mulheres e creanças, conforme as 

sidente do conselho; conde de Almodovar bases dos últimos congressos de hygiene de 

dei Rio, ministro dos negócios estrangeiros; Paris.— Canárias —Um grande incêndio des- 

Montilla, niinistro dajustL<;a; Rodríganez. mi- iroe os depósitos de mercadorias da compa- 

nistro da fazenda; Moret, ministro do reino; nhia ingleza Elder Dempster, ascendendo os 

general Weyler, ministro da guerra ; conde prejuisos a dois milhões de pesetas, 

de Veragua, ministro da marinha ; conde de 28 França — A camará dos deputados ap- 

Romanones, ministro da instrucção publica e prova por 421 votos contra 10 uma proposta 

Canalejas, ministro da agricultura. — Frjnça que (em por fim estabelecer o descanço domi- 

— A camará dos deputados approva a emenda nical. 

ao projecto que modifica cenos círculos elei- 29 Estados Unidos — Descobre-se em New- 

toraes, elevando a 6 annos a duração do York uma vasta associação que tinha por fim 

mandato dos deputados.— X/rica — E' declara- defraudar as grandes companhias de seguros 

da em Tanger a greve geral em todas as in- contra incêndios. — Rússia — São condemna- 

dustrias. dos, em S. Petershurgo, a trabalhos forçados 

le Marrocos — A Kabíla Berim Assara sub- por toda a vida três princi[)es russos, accusa- 

mette-se á aucioridade do sultão, compromet- dos de matar e roubar mais de cem pessoas 

tendo-se a pagar cem mil duros de indemni- no districto de Batoun. 

sacão. 30 França — A camará approva os orça- 

20 Ailemanha — São expulsos da Universí- mentos e a bnixa na franquia dos jornaes. — 
dade de Charlottenberg 40 estudantes russos Rússia — O tzar publica um ukase supprimindo 
e polacos por se entregarem á propagan'da todos os jornaes da Finlândia qiíe nao defen- 
politica. — Servia -O gabmete dá a sua demis- dam a poiiiica do governo russo. 

são, motivada pelo desaccordocom a maioria 81 Haiti Os revolucionários apoderam-se 

da skup chtina. — Bélgica — A camará rejeita de Barahona depois de um combate em que 

o projecto de suffragio universal. ficaram mortos e feridos 40 homens, -^Esia- 

21 Inglaterra -Os mineiros inglezes resol- dos Unidos — Produz-se uma explosão nas mi- 
vem apresentar no próximo congresso inter- nas de Dayton, fazendo 76 victimas, e na hu- 
nacional uma proposta para que se assente na Iheira de Bayton, Ohio, dá-se lambem uma 
altitude que devem tomar os mineiros de todo explosão devida a ter-se infiammado súbita- 
o mundo, no caso de declarar a greve geral mente o pó do carvão, matando 22 mineiros, 
alguns dos delegados das nações representa- —Ja^ão — Vm violento incêndio destroe 4.000 
das no congresso. — França — A camará dos prédios de casas em Tukui, importante cidade 
deputados rejeita a generalidade da proposta manufactureira. 

de lei da amnistia e approva o projecto de lei Abriu — 1 Braifil ■— A camará dos deputa- 

>obfe os prémios da marinha mercante. das vota o código civil com algumas emen- 

22 Uaiia — Ueclaram-se em grévc 40:000 das. O senado nomeia uma commissão para o 
campionezes da província de Rovigo e 3J:ooo estudar. — Inglaterra — O almirantado manda 
da província de Ferrara. construir ires grandes cruzadores da força de 

28 Bulgária — O sr. DanefT reconstitue o 21.000 cavallos e com a velocidade de aS mi- 

gabinete búlgaro, assumindo a pasta dos ne- lhas. — Hespanha — E' assignado o decreto 

gocíosestrangeiros,osr.Serafofí^ a da fazenda nomeando o novo presidente do senado, sr. 

ejo sr. Ludaskanoff a do interior. Mootftro Rios,— No Ferrol conforme uma pro- 



44 Serões 

posta de conselheiros republicanos do ayun- 
lamento^ é concedido a todos os operários do gi 

municipio o dia de 8 horas de trabalho. — Ci- 
nada — Declaram-se em greve 700 operários e 
trabalhadores do porto. 

2 Hesponha — Em consequência da lei que 
fixou a duração do trabalho, declaram se em 
greve 5.000 operários du industriíi de lanifícios 
em Madrid. — Rússia — E' detido na fronteira 
3-allemã, o conde Wielopoksky, ajudanti 



ptomaticas entre a Franca e Venezuela. — Bel- 

fica — O conselho geral operário decide p.u 
licar uma manifestação recommendando a 

greve geral. 

11 Rússia — E' condemnado á morte o co- 
ronel Griírm. Foi-!he porém commuiada a 
pena ultima em trabalhos forçados perpétuos. 
— Consideram-se rotas as relações diplomáti- 
cas entre a Rússia e o Vaticano. — /íu/ia — 

._ __ j ji -I ^'^ consequência dos incidentes originados 

do governador de Moscow, por ter subtrahido "" campanha do jornal suisso Keveit que in- 
documentos militares pertencentes á Rússia, sultou a memoria do rei Humberto, estão fo- 
— Estados Unidos — Declarum-sc em greve tas as relações diplomáticas entre a Itália e a 
10.000 mineiros da companhia Rochester & confederação helvética. 

Pittsburgo perto de Ãltona — Inglaterm 12 Bélgica — 3.ooo manifestantes socialistas 

Produz-se uma explosão de grisu nas minas apedrejam varias casas, comboios e tranways 
de carvão perto de Wigan, ficando um homem de Liége. 
morto e dez soterrados. " " " " 

8 Cáucaso — Os grevistas de Batrem, ex 
perados pelos ataques dos cossacos, inc 
deiam a maioria dos ediScios públicos. — A 
naco — Inaugura-se a conferencia da paz as; 
tindo representantes de todos os paizes 
Europa e da America. — Estados Unidos. 
Um violento incendi 

de prédios em Atlantic City. cujos estragos 
são avaliados em dois milhões de doUars, pere- 
cendo seis pessoas.— Fcnpfue/u — As tropas 
venezuelanas soffrem uma grande derrota peno 
de Carupano, na qual o general Escalante 
perde 35õ homens. 

4 Turquia ~ Em consequência de uma nota 
do governo russo, o çrão-visir ordena aos go- 
vernadores de Salonica, Andrinopolis e Mo- 
nastir que expulsem os búlgaros e os sérvios 
que fomentam a agitação revolucionaria na 
Macedónia. — í/ej^uJiAíi-- Os deputados re- 
publicanos assentam nos detalhes da propa- 
ganda que no fira do mez começarão a em- 
prehender nas províncias. 

e Inglaterra — Durante o match internacio- 
nal de foot-ball ao qual assistia enorme multi- 
dão, abatem varias tribunas, matando 23 pes- 
soas e ferindo 414. 

7 Áustria — E' levantado o estado rie sitio 
em Trieste. — Marrocos — o sultão Muiey- 
Abdel-Aziz informa officialmente as potencias 
de que se reserva o dirello de prohibir a ca- 
botagem livre, avisando d'is.'io com a anteci- 
pação de 90 dias. 

8 Estados Unidos — O conhecido philan- 
tropo André Carnegie offerece ao municipio 
da Havana i5o.ooo dollars, para a fundação 
de uma bíbliotheca publica.— A camará dos de- 
putados vota a lei de expulsão dos chinezes. 
--China— O ministro plenipotenciário da Rus- 
siu e o príncipe Tching, presidente do minis- 
tério dos negócios estrangeiros, e o ministro 
Uuang-Uan-Chao, assignam q convenção con- 
cernente á Mandchuria. 

9 Inglaterra — O conselho municipal de declarando qi 
Londres decide col locar em Guidhall o busto norte 



18 Marrocos- -— As tropas marroquinas in- 
fligem sangrenta derrota aos insurrectos da 
kaoilda de Benimessara, soffrendo grandes 
perdas. — Inglaterra — O conselho de minis- 
tros assenta em combater dentro _do parla- 
mento as medidas contra a Irlanda', apresen- 

, .. _„„, tadas por alguns deputados ministeriaes. — 

violento incêndio devora três quarteirões Allemanka — Cae uma grande tempestade em 
— j: — — ..1 — :. í-;... - Berlim, lendo as chuvas inundado a cidade e 

produsido bastantes estragos . — Pensylvania 
— Os mineiros de Pitsburgo obtiveram o dia 
de trabalho de 8 horas, dando a greve por 
terminada. — Bélgica — Um cortejo de 3:ooo 
liberaes faz em Charlsroi uma grande mani- 
festação a favor do sulTragio universal. Outro 
) socialistas effeciua análoga 
Festação. 
14 Portugal— O Diário do Governo publi- 
ca a distribuição do pessoal de fazenda. — In- 
glaterra — O chanceller da fazenda annuncia 
o deficit orçamental no exercício de I90i-iç)o3 
em 45 milhões esterlinos, propondo cobril-o 
com a suspensão do funccionamento fundos 
de amoriisBção, do angmenio de um ^enn^ 
no imposto de rendimento e com a elevação 
do imposto do sello. — Bélgica^ Rebenta 
um violento incêndio nos depósitos dos mo- 
lhes do porto de Antuérpia, cujas perdas sSo 
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15 Por/u *^iií — In augurai^ão da 2.' exposição 
annual da Sociedade Nacional de Bellas-Ar- 
tes.— Bélgica — Rebenta a greve geral, es- 
tendendo se a quasi toda a Bélgica. Os ope- 
rários metallurgicos de Anvers, d'accordo com 
os patrões declaram-se em greve. O numero 
" ;^révistas em todo o paiz ascende a ioo:oc " 



-ft 



■E' assassinado 
Spiaguinc. 
16 Inglaterra -O governo 
•" a concessão de — 

içóes da paz 



durante 
boers. — Bra- 



de Cecil Rhodes. 

10 (Ihina —As tropas impcriaes batem os 
rebeldes Kuang-Si em Kong-Tchneu. — Ve- 
nezuela — O parlamento approva o protocollo 
sob a condição de se reatarem as relações di- 



f(7— O ministro das relações e 

ao ministro da Bolívia uma nota diplor 

o Brazii regeita o syndícaio 
que arrendou o território do 
Acre. — Irlanda — A gazeta official publica 
uma proclamação do lord logar-tenente da Ir- 
landa mandanilo ajiplícar .0 processo criminal 
summario nos districtos onde opera a liga 
irlandeza unida. 
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17 Áustria — Declaram-se em greve 5o:ooo 
operários. 

18 Gunfemn/ii— Sentem-se três tremores de 
terra produzindo grandes estragos em Quezal- 
tenango e destruindo Amaiilian. O numero de 
mortos em varias localidades, eleva-se a z;ooo. 
Bélgica— A camará dos representantes rcgeiía 
por 84 votos contra 64 a tomaJa em conside- 
ração da proposta da revisão constitucional. 

Í8 Bélgica SâQ cortadas as linhas lelegra- 
phicas em vários pontos do paiz O partido ope- 
rario resolve continuar a greve. E' declarado 
em estado de sitio o departamento de Lesnois. 

— Dinamurca — l)eclaram-se em greve 6:200 
operários e trabalhadores dos portos dinamar- 
quezes. — Toríueal — Pane a oordo do vapor 
General a expedição ao Barué sob as ordens 
do commandanie João d'Azevedo Coutinho. 

30 Rujsw-Realisa-se em Helsingfors uma 
grande manifestação contra a nova organísa- 
çáo militar, ficando feridos alguns populares. 

— Africa do Sul — O conselho de guerra, em 
Aliwal North, condemna 11 rebeldes que ti- 
nham sido presos com as armas nas mãos a 
varias penas desde 1 anno de prisão até á pena 
de morte. A, seis d'entre ellcs foi commutada 
a pena de morte em prisão perpetua, — Suécia 

— Realtsa se em Stokolmo uma importante 
manifestação a favor do suffragio universal, 
ficando feridos alguns manifestantes. — Bél- 
gica— O partido progressista distribue ura 
manifesto pedindo que cesse a greve. Os par- 
tidos da opposição pedem que intervenha o 
rei, afim de ser dissolvido o parlamento. A fe- 
deraipão dos operários de Boraine decide pro- 
seguir na greve até á sua dissolução. A com- 
mtssão geral do partido operário de Bruxellas 
resolve quasi por unanimidade dar a greve por 
terminada e decide que os operários retomem 
o trabalho. 

21 Grécia— E' promulgado o decreto de en- 
cerramento da camará dos deputados — No- 
rueea—E' constituído o novo gabinete. — Iiatia 
- Os sacerdotes de Roma protestam perante 
os presidentes das camarás, por meio de re- 
presentações, contra o divorcio.— O deputado 
radical Socci apresenta um projecto á camará 
auctorisando as mulheres a exercer a advoca- 
cia— \ Itália, a Allemanha e a Áustria resol- 
vem prolongar até ao fim de 1904 os tratados 
de commereio vigentes. — Ks/uJos Unidas — 
Forma-se em New-York um syndicato para 
intervir em todas as tinhas transatlânticas. — 
Hvspanha — O rei Affonso xiii assiste pela 
primeira vez ao despacho dos ministros. 
33 Inglaterra— A camará dos< 



prova por atjo votos con 
taxa do imposto sobre o 
firma por a83 votos contra 97 a sua votação 
anterior auctorisando o imposto sobre os ce- 
reaes.— Suisju^A assembléa federal approva 
o procedimento do conselho federal no inci- 
dente diplomático travado com a Itália. — Rús- 
sia — O general Vannovsky, ministro da ins- 
irucção publica, dá a sua demissão em resul- 
tado da opposição do Santo Synodo á reforma 

23 Venejuela — As tropas do governo reto- 
mam a cidade de la Guayra.— Esiados-Uni- 
dos — O secretario d'Estado e o ministro ple- 
nipotenciário da Columbia asseguram o tra- 
tado que transfere para os Esiados-Unidos 
todos os direitos para a construcção do canal 
isthmico do V'3rwnà.—'Dinamarca~ A Lands 
tine approva a moção tendente a adiar a de- 
cisão a respeito da cedência das Antilhas di- 
namarquezas aos Estados- Unidos até que os 
seus habitantes se tenham pronunciado sobre 
e\\A.—Hespanha - O congresso approva o pro- 
jecto de lei aue reduz a circulação fiduciária 
do Banco de Hespanha. 

i\ Portugal — Um violento incêndio des- 
troe quasi totalmente a fabrica da Companhia 
de Tabacos em Santa Apolónia. — Abertura 
da exposição de rosas nas salas do Atheneu 
Commercial. —O ministro das obras publicas 
apresenta á camará dos deputados a lei con- 
cernente ás linhas férreas transmontanas ; 
Mirandeila — Bragança, Regoa — Chaves. — 
Rússia — Os tecelões grevistas de Moscow 
reclamam diminuição das horas de trabalho, 
havendo con flicto s sangrentos ficando mortos 
e feridos uns ao homens. 

20 Portugal- O ministro 
cas apresenta ao parlamento 
lei sobre tribunaes especiaes 
da 1 .* instancia, e uma outra creando as cama- 
rás de agricultura. — Hespanha — Os operários 
de Tartasa e Sebadell e outras povoações fa- 
bris promovem uma agitação em consequên- 
cia de se recusarem os patrões a dar o dia.de 
9 horas. — Inglaterra — Descarrila um comboio 
cheio de passageiros, na linha do Great Eas- 
tern perto de Londres, em consequência de 
se ter quebrado o eixo d'um wagon; ficando 
feridas 5o pessoas. — Chili — O gabinete chi- 
leno dá a sua demissão em consequência do 
descontentamento motivado por se terem re- 
tirado do fundo da conversão certas quantias 
para a compra de novos armamentos — halia 
l)á-se uma profunda scisao entre os partidos 
republicano e socialista de Milão. 



das obras publi- 
uma proposta de 



THEATROS 

Primeiras rrpríjenlaç-ffi dt onginacs porlugue^ei e IraducçSei durante ot me\a de abril e maio 

Mabço 19 —A Bola db Nbtb vaudeville, ar- actos de Georges Mitchel, traducção do sr. 

ranjo do francez pelo sr. Accacio Antunes, Uno de Assumpção. (Theatro de D. Amélia), 

musica do maestro Nicolino. (Theatro da Ave- \i—0 Kuíoí peca em 1 acto em vei^o, 

nida). original do sr. Alfredo Gallis. {Theatro de D. 

Abeu. 11 — A C«i BoHASDOH, peça em 3 Maria). 



Serões 



i6 — Bodas db Joanna opereia em 3 actos zida pelo s 

original Jo actor Queiroz musica do maestro Gymnasio), 
Freitas Gazul. (Theatro da Trindade). 18-A cbia dos A»Ti,íDoa 

16— A OpiNiio PiTBLicA, drama, (Theatro do dos srs. J. Ferreira e S. í 

Primcipe Real) Gymnasio). 

iS — O DE. Ghfapia, comedia alterna tradu 



Accacio Antunes. (Theatro do 



• • • 

NKCROI.OGIA 



Mabço 17 - Princesa Maria dk Wi-:d, 
Nennied, mãe da rainha da Roumanía. 

28 — Arcebispo de Glísoow, em Kiel. 

21 — Conde de Mumstbb em Hannover 
emfeaixador da Allemanha em Paris. 

3o — MAnouBD Sbchabd em 
herdeiro da coroa da Turqi 
Sultão. 



Abril i — RoMtJLo Culli, em Como, chefe 
do panido socialista da Itália. 

5 — Kaehnkobr, em Paris, celebre pintor. 
7 — Fbrhahpivob, em Madrid, distincto aca- 
demico e eserípior. 
' ^"^- 14 —Conde das Alhénas, em Madrid, sena- 

Gonsiantinopla, dor hespanhol. 

lia e irmão do 17 — líei Francisco d'As»is, 80 annos em 
Epinay. 

» • • 



O THRONO DE HESPANHA 



A propósito da coroação, ou mais propria- 
mente, do juramento do rei Affonso xiii, visto 
que rei é elle desde muitos annos, mas so- 
mente agora atlingiu a maioridade necessária 
para assumir as responsabilidades da gover- 
nação, damos a reproducçào em gravura 
d'uma parte da magnili- 
ca saia dos embaixado- 
res no palado do Oriente, 
em Madrid, onde se vc 
o throno régio, afamado 
pelos esplendores e pela 
riquc;iadasuaornainen- ' 
taçao. 

Ha, na Europa, uma 
outra sala de throno que 
pode disputar primazias 
de requintada decoraçrui 
e de valiosas preciosida- 
des á sala dos embaixa- ., A^po^g. „„ 
dores madrilena; é a sala 
do throno em Berlim. O imperador da Alle- 
manha possiie na verdade para as suas rece- 
pções de gala uma das mais nobres, mages- 
tosas e elegantes salas do mundo, tornando- 
se n'ella verdadeiramente notáveis os raros 
candelabros de crystal que a illuminam e or- 
namentam, como a celebre pintura do tecto. 
O aspecto do salAo dos embaixadores, em 
Madrid, supporta com vantagem em muitos 
termos a comparação com a sala allema, pela 
sumptuosidade dos magnificos veludos bor- 
dados a ouro fino e peto conjunclo de moveis, 
de estatuas, de lustres e de variadíssimos 
ndomos que fazem em recepções de gala con- 



digna moldura à luxuosa e brilhante ele- 
gância dos luiiforraes, como ás bellezas fe- 
mininas que compõem também um valioso 
florão da coroa de Hespanha. 

Em volta do estrado do throno, agrupam- 
sc, quatro leões de prata massiça, similhan- 
temente ao throno da 
Dinamar;>a, mas dispos- 
tos de forma diversa. Os 
quatro Iciies de Hespa- 
nha estSo coltocados de 
pé sobre os largos de- 
graus do tablado, com as 
cabeças ornadas de juba 
frisada, voltadas para 
fora, em attitu de de guar- 
da ou vigilante defesa do 
rei, que se senta ii'um ri- 
quissimo e histórico es- 
cabello coberto de velu- 
do carmezim, sob um 
docel elegante e proporcionado. Ao lado dos 
leões ha estatuas de personagens notáveis da 
casa real castelhana. O throno eleva-se do 
pavimento da sala quatro amplos degraus. 
Durante séculos, se teem vindo accumu- 
lando na sala dos embaixadores, cm redor 
do throno, uma estranha e única coUccçâo 
de tropheus, de preitos, de presentes de co- 
lónias e possessões que a Hespanha ainda 
ha pouco tao nobremente defendeu, objectos 
preciosos, jóias de valor inestimável de todas 
as proveniências, no tempo em que o sol 
nunca deixava de ílluminar uma parte do 
■ vasto domínio hispanhoL 

,l,.eJb.G00«^IC 



A D Chiii 



Variedades 



Os lustres, de crystal 
de rocha, dos mais bel- 
los reflexos e das mais 
vistosas refracções, dis- 
pcrlam natural inveja 
a muitos paços reaes; 
os espelhos saonotabilis- 
simos;a pintura do tecto, 
de Tiepoto, desenhando 
suggestivas e vistosas al- 
legorias ;is virtudes e aos 
feitos dos reis de Hes- 
panha ; os contadores 
e os bufetes cstSo plenos 
das mais raras procela- 
nas da velha China, os 
tremós e os consolos os- 
tentam soberbos obje- 
ctos de arte. 

N'aquella sala repre- 
senta -se toda a passa- 
da grandeza das antigas 
conquistas, e diz um es- 
criplor distincto que se 
lucinaçSo enganadora qu( 
narcha, ao presidir, na s 
uma recepção festiva, julgando-sc ainda se- 
nhor d<) mais vasto império, elemento pre- 



41 
'■. tal é a impressão 



O Thbono Khji: 

m prebende a al- 
ossa sentir o mo- 
1 cadeira regia, i 



I sugestiva que dimana 
do próprio salSo e que 
impressiona vivamente. 

■ cha possa ter no seu 
' reinado dias bem mais 

\ felizes dos que angustia- 
! ram a regência de sua 
i mac, uma das mais jus- 
tamente respeitadas rai- 
[ nhãs da Europa contem- 
'■ poranea. Foi sem duvi- 
i da longa, cheia de in- 
certezas, de trabalhos. 
de preoccupaçOos, esla 
regência excepcional, 
1 toda consagrada ao res- 
' tabelecimento da au- 
ctoridade monarchica 
anteriormente abala- 
' "^ Hfbpawha (J^^ g paj^ Q qyg concor- 

reu o alto pátrio tismodos 
homens públicos de Hcspanha, amantes da 
sua pátria e desejosos de. conser\'ar ordem 
como base de progresso. NSo foram felizes os 
resultados obtidos, mas'o insuccesso dos cs- 
nSo apaga, nem enegrece a grandeza e 



ponderanle nas deliberações da politica do sinceridade das intenções. 

AOS 

PHOTOGRAPHIA PRATICA 

Dada a vii/gafisa(ào sempre cieseenie da ai/e piiolciíiaphic.a etilie an.adoies, gve d't/la 
faeefit agradável siilreíenimeiílo, daremos com a regularidade possível n'esla secção, noticia de 
processos, /ot mu/as, machinas ou itivenlos, que possam ser praticamente utihsaveis. 



Photographia sobre marfim 



chapa de n 
a seguinte : 



Nitrato de praia. . 
Nitrato de urano.. 

Álcool 

Agua dislillada . . . 



de soda, empregado nos banhos de viragem 
d'ouro pelo acetato de cal que dá um banho 
susceptível de longa duração. Com esie novo 
emprego obieem-sc tons mais agradáveis c a 
impressão das provas não necessua ser muito 
escura. As soluções de reserva compoem-se de; 



Deixe-se seccar na obscuridade e impressio- 
ne-se na prensa o negativo que se tenha es- 
colhido. 

Quando a imagem tenha apparecido suf- 
licientemenie, li]ia'SC em agua addicionada de 
algumas gottas de acido nitrico. 
% As provas podem em seguida ser pintadas 
dando assim lindas photo- miniaturas. 

IPhotographit TimeiJ. 

Banho de viragem com acetato^ 
de caf 



- Chloreto de our< 

Agua distillada . . 

-Acetato de cal.. 

Agua dislillada . 



m[n 



e deitando k-niamenie 



que se põe de parte durante três dias em plení* 
luz; passado este tempo pode ser empregada. 
Reíorça-se o banho servido, juntando-se-lhe 
uma solução de chloreto de ouro doze horas 
^nies de se empregar novamente. A lavagem 

o 



Serões 



daí provas antes da viragem deve ser feita 
cuidadosamente atim de eliminar todas as 
partículas de acido. E' conveniente também 



a ultima agua, algumas goiías de 

/Pholo-Chrotiik) 
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PACIÊNCIAS 



O Sultão 

iDois jogoi complelc 



Tiram -Si 



í do jogo os oito reis e um iif de 
copas que se dispõem ila maneira seguinte : 
colloca-se em primeiro logar a íif de copas e 
de cada lado os dois reis de paus ; por baixo 
d'estas três cartas collocam-se em primeiro 
logar rei de copas no meio de dois reis de ou- 
ros e por bajxo do rei de copas, O outro do 
mesmo naipe no meio dos dois reis de espadas, 
Tomam-se em seguida as oito primeiras car- 
tas do baralho que se collocam horisom ai mente 
de cada lado do quadro, quatro á direita e 

Juatro á esquerda, ás quaes se dá o nome de 
ivan. Verifica-se então se n'esie divan ha al- 
guma carta que se possa colloca 
ou sobre o uf de copas; os t 
mente ao uso estabelecido na ir 
paciências, recebem o aj da sua 



guir o 1^015, o Ires, etc, pois que se trota de 
formar uma hierarchia ascendente de Cartas 
4a mesma cór acabando em dama ; o aj de 
copas recebe o dois, o Ires, etc, quanto ao rei 
de copas do centro, fica só, não representando 
papef algum até ao Rm da paciência, que só 
então se deve encontrar rodeado das suns oito 

Logo que no divan não haja cana alguma 
□ue se possa eollocar sobre as series, tiram-se 
do baralho as cartas uma a uma tendo cui- 
dado de as eollocar nas series aquellas que 
n'e!las tenham logar. 

Logo que uma das cartas do divan tenha 
logar na sua familia substitue-se por ouira ti- 
rada do baralho. Podem se passar as cartas 
três vezes findas as quaes, não se tendo con- 
seguido juntar todas as cartas As series res- 
pectivas, a paciência não chegou ao resultado 
desejado. 



PROBLEMAS 



Resoluções do numero anterior 



N.» S7 — I S=8 S6i gaj 568 8j7 i< 

N.* z8 — De 56 [HBoelrit. 

N.* 19 — Pira 24^09 noites e cadi 

N.' 3o — Xadret.- 

1. Rb para 1 Ra 



N'uma fabrica de parquets 

dez desenhos dillerentes; em qu 
necessário associar aquelles desenhos uns aos 
outros para ter o maior numero possível de 
combinações^ 

H.' 32. 

Uma assemblda de accionisiaí. composta de 
40 negociantes, 20 advogados, i<o índustriacs, 
e 10 médicos, pretende nomear d'esies mem- 
bros uma commissão de quatro negociantes, 
3 industria es, 1 medico e 2 advogados. De qu&n- 
tas maneiras poderá constituir a mencionada 
commissão í 

H.-aa. 

Um numero é formado de dois algi 
cuja somma é i3. Se ao seu producto 



Pretos (11 peças) 
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